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E X P O S I Ç Ã O N A C I O N A L de 1908, sendo destinada a marcar no 
caminho dos séculos o primeiro estádio da vida do Brazil no mundo 

civilisado, sem a dependência do vinculo colonial que prendia o seu commercio 
nas relações interuacionaes, deve apresentar também aos olhos dos visitantes com 
os productos de sua actividade no commercio, na industria c na agricultura, assim 
como nas sciencias, nas lettras e nas artes, o aspecto geral do seu território, de 
sua população e do seu movimento social e econômico. 

A luz da historia, reflectindo nesse quadro brilhante e animado do seu estado 
actual, fará apparecer desde logo, ao primeiro relance, sem necessidade de demo­
rado e minucioso exame da multidão variada de artefactos vistosamente arrumados 
em mostruarios e pavilhões, o progresso da vida nacional neste primeiro século de 
sua existência. 

A vasta rêde telegraphica que une pelo pensamento os pontos mais longínquos 
do nosso território entre si e com todos os centros industriaes e intellectuaes dò 
mundo ; as vias férreas que ligam os Estados e caminham pelo interior, galgando 
as serras, transpondo os rios, conquistando para a civilisação os sertões bravios 
desertos e demandando as fronteiras, hoje limitadas por tratados internacionaes ; 
as cidades, as villas antigas e novas, os povoados e as colônias nascentes ; a nave­
gação nos rios e lagoas e na cabotagem de immensa costa marítima ; os correios 
multiplicando sob todas as fôrmas e por todos os meios de communicação a 
correspondência, com desenvolvimento tamanho, que só por milagre se consideraria 
possível ha cem annos passados : toda essa perspectiva do território assim tansfor-
mado e movimentado pela actividade dos seus habitantes deve apresentar na 
Exposição Nacional de 1908, 11'um quadro magnífico, a imagem do progresso do 
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Brazil, fazendo n um século de apressada marcha o percurso uecessario para 
alcançar o gráo de cultura, que as antigas nacionalidades attingiam em milhares 
de annos. 

Xa longínqua perspectiva a historia illumina o quadro do que era o Brazil ha 
cem annos, quando D. João V I , obrigado a abandonar á invasão estrangeira o seu 
velho e glorioso reino, teve de estabelecer no Rio de Janeiro a séde da mouarchia, 
franqueando por esse motivo os portos do Brazil ao commercio internacional. 
Então, bem poucas cidades e villas havia isoladas na costa, raramente commu-
nicando-se por pequenas caravellas, construídas e navegadas com uma arte tão 
primitiva, que só poderia dar idéa de progresso comparando esses navios com as 
galeras e triremes dos tempos heróicos da Grécia e de Roma. Mal eclificadas as 
cidades, com ruas escuras, immundas e quasi sem calçamento, casas acaçapadas, 
feias, sem conforto, sem asseio nem claridade, e ainda assim tão poucas que 
D. João V I , chegando ao Rio de Janeiro, teve de despejar logo os habitantes das 
melhores para aposentar os fidalgos da sua côrte. Além da estreita facha marítima, 
caminhando para o sertão, ainda era menor o numero de cidades e aldeias. Quasi 
todo território deserto ou infestado de hordas selvagens vagando nas mattas 
virgens, de onde não raro sabiam para oppôr-se ao progresso da civilisação, 
matando e devastando as culturas e os povoados incipientes. Assim, no interior, 
as communieaçòes entre os escassos núcleos de povoação civilisada, separados 
pelo deserto e por selvicolas, eram ainda mais raras e dimeeis. Quasi sem indus­
trias, o commercio do Brazil era o que poderia ser o da colônia de uma metrópole 
arruinada, sem navios de guerra para defesa do seu commercio nem mercantes 
para animar e fazer prosperar a sua producção colonial. Comparada a nossa 
esquadra de navios de guerra e mercantes e o nosso actual commercio de importação 
e exportação com o daquelle tempo, o progresso parece de mi l annos e não de 
um século apenas de vida nacional. A pequena industria agrícola e pastoril mal 
produzia para a exportação de madeiras e couros. O ouro e as pedras preciosas, 
dizimados pela Fazenda Real, constituíam um negocio cujos lucros se dividiam 
entre o fisco e alguns argentarios felizes. A canna de assucar era a exploração 
agrícola da grande propriedade dos senhores de engenho ; mas, comparando essas 
engenhocas, na mór parte movidas por bois e muares, onde se fabricava o assucar 
ou a aguardente á custa do trabalho de escravos importados da costa d" África, 
com as nossas actuaes usinas e o gênero que ellas produzem com trabalhadores 
livres, nacionaes e estrangeiros : o progresso sob todos os pontos de vista sociaes 
e econômicos é tão extraordinário (pie o período anterior parece de uma éra 
anti-diluviana. 

Dar sob a fôrma de quadros estatísticos uma idéa viva, animada, facilmente 
sensível e intclligivel, do desenvolvimento da nossa nacionalidade durante um século, 
não é fácil, bem o sabemos. Foi, porém, esse o único objecto que fizemos tudo para 
conseguir, não poupando esforços e usando dos meios ao nosso alcance. Si mais 
não fizemos, não foi com certeza por falta de bôa vontade e dedicação da parte de 







Palácio dos Estados 





I N T R O D U C Ç Ã O 

de altitude, vegetação e correntes aéreas. Ao norte o clima é quente e humido ; 
ao sul é mais ou menos temperado e secco. Em toda a costa a brisa marítima 
suavisa os rigores da canicula e da « Capital ao extremo sul da Republica o 
calor decresce consideravelmente, tornando-se o clima muito fresco» ('). 

Nos Estados do Norte—Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Piauhy, Rio 
Grande do Norte, Parahyba, Alagoas e Pernambuco — a temperatura máxima, 
média e mínima oscilla entre os extremos de 38 e 32, 29 e 26 e 17 e 24 gráos. 
Nos Estados de Sergipe, Bahia e Espirito Santo, as máximas, médias e mínimas 
tliermometricas variam entre 33 a 31, 26 a 24 e 17 a 20 gráos. 

Em Nicthero3 r e na cidade do Rio de Janeiro (Districto Federal), a temperatura 
máxima eleva-se ás vezes a mais de 36 o, mas não persiste por muito tempo esse 
calor ; é modificado logo pela brisa marítima ; pelo que são muito raros os casos de 
iusolação. A temperatura média é de 22 ou 23 o e no inverno desce algumas vezes 
a menos de 12 gráos. 

Em algumas localidades do Estado do Rio de Janeiro, taes como Nova 
Friburgo, Petropolis e Therezopolis, a temperatura oscilla entre a máxima de 30 o 

e a mínima ás vezes abaixo de o°, sendo de 15 a 17 o gráo médio. 
Nos Estados de S. Paulo, Minas Geraes, Paraná, Santa Catharina e Rio 

Grande do Sul, a temperatura varia muito conforme a altitude 011 a proximidade 
do l i t t o r a l . Nas localidades montanhosas, 110 alto das serras, a temperatura em 
geral não vae além de 27 o, a mínima thernnca varia entre o e 11 gráos e a média 
entre i 6 e 2 i gráos. Na visinhança do li t t o r a l a temperatura é no máximo de 
31 o , na média de 2 1 o e no mínimo de 4 gráos. 

Nos Estados de Goyaz e Matto Grosso varia também bastante a temperatura 
conforme a região: máximas de 4 1 o a 32 o ; médias de 26 o a 19 o e mínimas de 
10 o e abaixo de o° (planalto de Goyaz). Draenert observou em Cuyabá a 
máxima temperatura de 4 1 o e a mínima de 10 o. ( 2) 

Na maioria dos Estados do Brazil a pressão barometrica oscilla entre os 
algarismos extremos de 743.5 e 770""".o, sendo de 760 a 765""" a média das 
observações meteorológicas. No planalto central da Republica (Minas Geraes e 
Goyaz) e em algumas localidades do Rio de Janeiro, de S. Paulo, do Paraná, de 
Santa Catharina e do Rio Grande do Sul é menor o gráo da pressão barometrica : 
varia entre 690""" no máximo, 630""" no mínimo e 670""" na média. Na cidade do 
Rio de Janeiro é notável a regularidade da pressão barometrica relativamente á 
marcha da temperatura. O Sr. H. Faye chegou mesmo a chamar a attenção da 
Academia de Sciencias de França para esse facto, dizendo que «existia tal relação 
entre a marcha do thermometro e a do barometro, que bastava inverter uma das 
curvas para obter-se a outra.» (') Diagramiuas das observações meteorológicas 

(') MORKIRA PINTO. — Chorographia do Brazil — 9» edição. 1907. 
(=) Nos quadros estatísticos referentes ás diversas localidades dos Kstados não figuram as máximas e 

mínimas absolutas, mas sim as médias dessas temperaturas. 
(3) J- E. 01; r*IMA.— A pressão barometrica comparada com a temperatura, no Rio de Janeiro—«Revista 

do Observatório » — pag. 36. Auno I, 1886. 
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insertos nos ultimos Annua?-ios Demographicos da Dircctoria Geral de Saúde 
Publica (1905 e 1906) dão perfeita idéa do phenomeno assignalado. 

Do Norte ao Sul do Brazil, principalmente na visinhança do l i t t o r a l , é mais 
ou meuos sensível o gráo de humidade relativa. A não ser no Ceará e 110 sertão 
da Bahia, o calor humido é um factor climaterico característico dos Estados do 
Norte. Acima e abaixo do trópico de capricórnio, entre as latitudes 20 o e 30 o do 
Equador, o frio é em geral mais ou meuos humido nos Estados do Brazil abi com-
prehendidos. Ha, entretanto, em S. Paulo, Minas Geraes, Paraná, Rio Grande do 
Sul e até mesmo no Estado do Rio de Janeiro, localidades que, pela sua altitude e 
outras condições topographicas, são notáveis pelo frio secco. Das observações meteo­
rológicas colligidas neste boletim verifica-se que em quasi todos os Estados, excepção 
feita do Ceará, a humidade relativa corresponde na média a cerca de 80 gráos. 
Em Quixeramobim, logar muito secco, Draeuert encontrou 77.38 gráos de humidade 
relativa. As mais recentes observações registram 62.9 para a mesma localidade. 

De accôrdo com a regra geral, a tensão do vapor d'agua nos Estados do Brazil 
está em relação intima com o gráo hygrometrico e a temperatura, oscillando 
o seu coefficiente entre 18 e 21 nas regiões mais húmidas e quentes e entre 16 e 
10 nas regiões mais seccas e frias. 

A quantidade de chuva cabida durante um anno é muito variável. Sendo a 
chuva um factor climaterico dependente de condições locaes e da influencia dos 
outros agentes meteorológicos, nunca poderá produzir-se com inalterável con­
stância. Ha de variar forçosamente de intensidade conforme a temperatura, o gráo 
de humidade, a direcção dos ventos, as modificações topographicas da superfície 
do terreno e do subsolo. Entretanto, pelo conjuncto de observações realizadas 
em differentes épocas, é possivel affirmar que as precipitações atmosphericas são 
mais abundantes nos Estados do Norte do que nos do Sul. No l i t t o r a l , exceptuado 
o Estado do Ceará, cm toda a costa brazileira a quantidade média de chuva cabida 
durante um anno vae diminuindo á medida que se caminha para o Sul, variando 
entre cerca de 14 a 10 millimetros por dia de chuva ao Norte, 9 3 8 millimetros na 
parte central e 7 a 6 millimetros ao Sul. Convém assignalar, todavia, que de todo 
o Brazil é a serra do Cubatão, próximo a Santos, o logar onde se tem observado 
maior quantidade de chuva (3,600 m/ m durante um anno). No interior do Brazil as 
chuvas não obedecem ao mesmo regimen. A sua periodicidade e quantidade estão 
na dependência immediata dos factores climatericos celestes e telluricos, sendo 
necessariamente mais copiosas e freqüentes nas localidades de mais elevada altitude 
e onde mais exhuberante fôr a vegetação. 

Do Norte ao Sul do Brazil o céo é, em geral, azul e limpido. Os dias claros 
e brilhantes e as noites de luar são de uma freqüência extraordinária. A nebu­
losidade não occulta em 24 horas mais de 7,5 décimos do céo, sendo na média 
<ie 5,5 décimos. 

Em perfeita relação com a quantidade da chuva, o gráo de evaporação em 
toda a zona do litt o r a l é mais accentuado 110 Norte, menos notável na parte 
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central e ainda menos sensível no Sul. Na escala do atmometro, ou evaporometro, 
corresponde, na média, a 3,5 millimetros ao Norte (Manáos, Natal, Parahyba), 
2,5 millimetros mais para o centro (Therezina, Recife, Rio de Janeiro, Nova 
Friburgo) e 1,5 millimetros mais para o Sul (S. Paulo, S. João d'El Rey, Juiz de 
Fóra. Curityba, Florianópolis, Rio Grande do Sul). No interior, tanto ao Norte 
como ao Sul, o gráo de evaporação acompanha naturalmente, mais ou menos, as 
mesmas alternativas da queda das chuvas. 

Quanto á direcção e velocidade das correntes aéreas, as observações colligidas 
neste boletim revelam que os ventos E. NE. e SE. são os mais freqüentes em toda 
a costa do Brazil. No verão sopra também o vento N. e no inverno o vento S. 
O vento NW. é pouco freqüente e SW. relativamente raro. No Rio de Janeiro os 
dous ventos predominantes são SSE. e NW. 

E' possível que o resumo da climatologia ora feito não seja de uma fidelidade 
impeccavel, Mas, em assumptos desta natureza é difficil ser exacto. Nas pesqidzas 
meteorológicas não ha sempre o mesmo rigor mathématico do tempo e do numero 
das observações, nem a uniformidade do calculo. Em todo caso, pelos estudos já 
feitos, póde-se affirmar que o Brazil possue climas vários, amenos e salubres. 

«Dizer do clima do Brazil é grupar n'uma só expressão quasi todos os factos 
complexos que servem na pratica para differençar os climas entre si. Com effeito, 
do Brazil se ha de affirmar que encerra no vasto território quasi todos os climas 
da terra.» (') 

Em alguns logares, como S. Paulo c Rio de Janeiro, a pratica rigorosa dos 
preceitos sanitários, (hygiene e prophylaxia do domicilio e da via publica) e a 
execução de grandes obras e melhoramentos urbanos (calçamentos mais perfeitos, 
augmento do abastecimento d'agua, alargamento das ruas, revisão das galerias de 
exgottos.cumprimento das posturas municipaes na construcção e reconstrucção das 
casas) conseguiram, além do saneamento das referidas cidades, modificar bastante 
na suavidade do clima a influencia algum tanto nociva de certos factores meteoro­
lógicos. O mesmo se poderá conseguir n'outras capitães menos favorecidas em 
virtude de sua situação geographica. Não é fóra de propósito registrar aqui as 
palavras tão judiciosas quanto verdadeiras de Filippo V i r g i l i i : «O clima exerce uma 
influencia, que é máxima no reino vegetal, vae decrescendo 1 1 0 reino animal, e 
torna-se mínima no homem, que pôde modifical-o com a acção pessoal.» ( 2) 

— São ainda bastante rudimentares os estudos feitos sobre a estruetura geológica 
e mineralogica do Brazil. O boletim encerra o resumo das contribuições fornecidas 
pelos trabalhos dos mais notáveis scieutistas que se têm oecupado do assumpto, 
taes como: Eschwege, Varnhagen, Martius, Agassiz, Ha r t t (chefe da commissão 
geológica do Império do Brazil), Branner, Derby (discípulo de Hartt, ex-chefe da 
secção mineralogica do Museu Nacional e da Commissão geographica e geológica 
deS. Paulo, actual director do Serviço geológico e mineralogico do Brazil, recente-

(') A F K A N I O P E I X O T O . — Clima e doenças do Brazil. Year Book de 190S. 
(=) F I L I P P O V I R G I L I I . — Manual de Eslalistica, edição portugneza. 1907—Pag. 123. 
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mente creado pelo Ministério da Viação), Henricpie Gorceix, Paula de Oliveira, 
Gonzaga de Campos, Leandro Dupré, Chrispiniano Tavares, Costa Senna, Antônio 
Olyntho, Calogeras (auctores de publicações feitas nos Annacs da Escola dc Minas 
dc Ouro Prelo e na Revista Industrial de Minas Geraes), João Pedro Cardozo 
(suecessor de Derby e actual chefe da Commissão geographica e geológica de 
S. Paulo). Além destes estudos, foram aproveitadas também outras publicações 
de menor importância feitas em revistas brazileiras e estrangeiras. 

-No reino mineral é extraordinária a riqueza do Brazil. Dc norte ao sul 
abundam os diamantes, as pedras e metaes preciosos, jazidas de quasi todos os 
metaes e metalloides conhecidos, rochas de crystal, de agathas, de amethystas, de 
granadas, de granito, de mármores de varias cores, de amiantho, de mica, de cal", 
gesso e outras matérias calcareas. No leito de muitos rios encontram-se rubis, 
saphyras, topazios e as mais lindas turmalinas. Existem extensas praias de areias 
monaziticas; muitas fontes de águas thermaes e mineraesde varias espécies; argillas 
de toda a natureza e differentes espécies de combustíveis mineraes. 

Em todos os Estados encontram-se, em maior ou menor escala, minas de ouro, 
sendo muito notável neste particular o Estado de Minas Geraes. A prata existe no 
Maranhão, no Ceará, no Piauhy, em .Sergipe, na Bahia, no Espirito Santo, no 
Rio de Janeiro, em Minas Geraes, em S. Paulo, no Paraná, em Santa Catharina, 
no Rio Grande do Sul e no Districto Federal. A platina tem sido encontrada em 
S. Paulo, Minas Geraes, Santa Catharina, Espirito Santo e no Districto Federal. 
As pedras preciosas não são raras na Bahia, em Minas Geraes, em S. Paulo, 
em Matto Grosso, no Espirito Santo, no Rio de Janeiro, no Piauhy, na Parahyba, em 
Sergipe, em Santa Catharina e no Paraná. Os diamantes são encontrados em vários 
Estados: Bahia, Ceará, Espirito Santo, Goyaz, Matto Grosso, Minas Geraes, 
Paraná, Piauhy, Rio de Janeiro c S.Paulo. Os diamantinos de Minas Geraes são 
celebres pela pureza de sua agua e extraordinário brilho. 

O chumbo, o cobre e o ferro existem em grande quantidade em quasi todos 
os Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Piauhy, Rio Grande do Norte, 
Parahyba, Alagoas, Pernambuco, Bahia, Goyaz, Matto Grosso, Minas Geraes, 
Espirito Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande 
do Sul e no Districto Federal. 

O manganez é encontrado na Bahia, em Minas Geraes, em S. Paulo, em Santa 
Catharina e no Rio Grande do Sul. 

Encontra-se o mercúrio no Ceará, em Minas Geraes, em Matto Grosso, no 
Pará e no Paraná. O enxofre existe em quantidade notável nos seguintes Pastados: 
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes, Rio Grande do Norte, Goyaz e Piauhy. 

O carvão de pedra é um mineral abundante na Bahia, no Maranhão, no Pará, 
na Parahyba, em Minas Geraes, em Matto Grosso, no Espirito Santo, no Rio de 
Janeiro, em S. Paulo, no Paraná, em Santa Catharina e no Rio Grande do Sul. 
Mármores de diversas cores existem em abundância na Bahia, no Maranhão, em 
Minas Geraes, em S. Paulo, no Paraná e no Rio Grande do Sul. 
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Além destes, ha nos diversos Estados outros mineraes importantes, taes como : 
zinco (Maranhão, Ceará. S. Paulo e Rio Grande do Sul) ; bismutho (S. Paulo e 
Minas Geraes); arsênico (Maranhão e Ceará); amiantho (Amazonas, Piauhy, Rio 
Grande do Norte, Goyaz, Minas Geraes e Rio de Janeiro); mica (S. Paulo, Minas 
Geraes, Rio de Janeiro, Espirito Santo, Piauhy, Goyaz e Rio Grande do Sul) ; 
petróleo (S. Paulo, Minas Geraes, Bahia, Rio de Janeiro, Maranhão, Pará, Per­
nambuco, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul) ; plombagina (Minas 
Geraes, Bahia e Piauhy); cal (Amazonas e Bahia); gesso (Amazonas, Rio Grande 
do Norte, Espirito Santo e Rio Grande do Sul); e asphalto (S. Paulo, Bahia e Rio 
Grande do Sul). 

São bastante conhecidas as águas thermaes existentes nos Estados de Minas 
Geraes, Bahia, Rio de Janeiro, Goyaz e Santa Catharina, assim como as águas 
mineraes gazosas, magnesianas, ferrugiuosas, sulphurosas e arsenicaes existentes 
nos Estados de Minas Geraes, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

— No reino vegetal a riqueza do Brazil não é menor que a do reino mineral. 
As madeiras de construcção, as palmeiras, os vegetaes oleaginosos, leitosos, 
fibrosos, medicinacs, alimentícios e iudustriaes, as gommas e resinas, existem em 
grande quantidade em varias zonas. As madeiras de lei abundam em todos os 
Estados, especialmente : Amazonas. Bahia, Espirito Santo, Goyaz, Matto Grosso, 
Minas Geraes, Pará, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catharina 
e S. Paulo. O aderno (Gonçalo Alves), o araçá, o cedro, o ingá e a massaranduba 

existem em toda a parte do Brazil ; a aroeira e a tajuba encontram-se nas restingas 
de todos os Estados- marítimos : o acapú e a itaúba, no valle do Amazonas ; o 
grossa/iy-azeite ea sapucaia, em toda a zona do Norte ; a carnahubeira, do Amazonas 
ao Piauhy, em Matto Grosso e no valle do rio Paraguay ; o angelim-amargoso, a 
copahyba e o páo-ferro, do Amazonas ao Paraná e nos Estados centraes ; o oity e o 
páo-brazil, do Piauhy ao Espirito Santo ; o bdrbatimão, do Piauhy ao Paraná e em 
Minas Geraes ; o angico, o ipê-una e opequiá, do Piauhy ao Rio Grande do Sul, 
existindo o ultimo também em Minas Geraes ; a cangerana, do Ceará ao Rio 
Grande do Sul ; o cambuhy, de Pernambuco ao Rio Grande do Sul e em Minas 
Geraes ; as diversas perobas, de Alagoas ao Rio Grande do Sul : o buranhén, na 
Bahia ; o olco pardo, o taruman e o vinhaiico, da Bahia ao Rio Grande do Sul, 
sendo o ultimo também encontrado em Matto Grosso ; o tàpinhoati, do Espirito 
Santo a S. Paulo ; o angclim-pedra, do Espirito Santo ao Paraná ; o ipc-tabaco, 
do Espirito Santo ao Rio Grande do Sul ; a guarajuba, nos Estados do Rio de 
Janeiro e de S. Paulo ; as imbúias e o pinho, em S. Paulo e no Paraná ; a guaricica, 
de S. Paulo a Santa Catharina. As diversas espécies de jacarandã são encontradas 
em todo o Brazil. O mesmo se dá com as cancllas e os louros, em geral lauraceas e 
cordeaccas, chamadas indistinctamente pelo povo com aquelles nomes vulgares, 
madeiras essas mais communs e, talvez, de melhor lenho nos Estados meridionaes. 

As palmeiras existem também em todos os Estados, sobretudo nos seguintes : 
Amazonas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pará, Pernambuco, Piauhy e Rio Grande do 
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Norte. E' esta mais ou menos a sua distribuição geographica : piassava, no 
Amazonas e na Bahia ; carnahuba, no norte do Brazil, no Estado de Matto Grosso 
e no valle do rio Paraguay ; murüy ou burity, na Bahia, em Minas Geraes e em 
Goyaz; palMto, abundante em todo o paiz, com excepção, talvez, do Rio Grande 
do Sul. Ha, porém, duas espécies deste ultimo vegetal, uma peculiar ao Norte, e a l l i 
conhecida pelo nome de assahy (Euterpeoleracea), e outra ao Sul (Euterpeedulis). 

Os vegetaes oleaginosos são encontrados cm todos os Estados, especialmente 
na Bahia, em Minas Geraes, em S. Paulo e no Rio de Janeiro. O anda-assú e a 
fava de Santo Ignacio, vegetaes sylvestres, são muito communs nos Estados do 
Espirito Santo, do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de Minas Geraes ; as mamoneiras 
e o amendoim, vegetaes cultivados, existem em todo o paiz, embora sejam 
pouco extensas as suas culturas. 

Os vegetaes leitosos são espécies conhecidas nos Estados do Amazonas, da 
Bahia, do Ceará, do Maranhão, de Matto Grosso, do Pará, de Pernambuco, do 
Piauhy, do Rio de Janeiro, do Rio Grande do Norte e do Rio Grande do Sul, 
sobretudo nos listados do Amazonas e do Pará. As Jigueiras existem em todo o 
paiz, sendo mais abundantes nos Estados do Sul ; a mangabeira é muito commum 
nos Estados septentrionaes e no de Minas Geraes ; a seringueira (numerosas 
espécies) no extremo norte. 

Os vegetaes, sylvestres e cultivados, de que se extrahe o amido, acham-se em 
todos os Estados, sobretudo nos do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Entre 
elles, destacam-se a mandioca, cuja cultura é bastante farta em todo paiz ; a araruta, 
muito cultivada em vários Estados : as tayóbas, o cará, o in/iamce o lyrio do brejo 
facilmente encontrados em todo o Brazil. 

Os vegetaes fibrosos sylvestres abundam indistinetamente em todos os Estados. 
Entre elles destacam-se os caragoatás, as enibaúbas, as embiras, a espada, as 
guaximas, aspaineiras, os imbtrussús, o tucum e a pi/fira, que existem em quanti­
dade notável em todo o paiz, predominando o ultimo nas terras do l i t t o r a l . 

Os vegetaes que fornecem cascas para o cortume de pelles também existem 
disseminados por todos os Estados, especialmente nos de Alagoas, Amazonas, 
Goyaz, Maranhão, Matto Grosso, Minas Geraes, Pará, Parahyba, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, S. Paulo e Sergipe. Os mais conhecidos e empregados na industria 
do cortume são o angico e a cannajistula ; o primeiro é muito abundante desde 
Alagoas até o Paraná e o segundo desde o Amazonas até S. Paulo, sendo ainda 
ambos encontrados nos Estados centraes. O barbatimão, que é o mais importante 
dos vegetaes tannantes, abunda nas capueiras dos Estados marítimos, desde Alagoas 
ao Paraná c em Minas Geraes. Os mangues extendem-se ao longo de todo o l i t t o r a l , 
desde o Amazonas ao Estado de Santa Catharina. 

Os vegetaes empregados na tinturaria florescem em todo Brazil, sobretudo 
nos Estados do Amazonas, da Bahia, do Maranhão, do Paiá e de S. Paido. 
Merecem especial referencia as anileiras, outr'ora muito utilisadas e cuja cultura 
parece recomeçar, ao menos no extremo sul; o tirucü, encontrado em todo o Brazil, 
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mais abundante, porém, do Amazonas ao Espirito Santo ; o muricy, com a mesma 
distribuição geographica ; o pacury, o páo-brazil, a tajuba e o genipdpó, mais 
freqüentes no norte. 

As plantas medicinaes são encontradas indistinctamente em todos os Estados. 
Algumas têm um habitai predilecto, taes como: o anda-assú (Rio de Janeiro, 
Minas Geraes e S. Paulo); a poàya preta (Espirito Santo, S. Paulo —região 
do Iguape — e Matto Grosso) ; a baunilha, da Bahia ao Paraná; acaroba, mais 
abundante no S u l ; o guaco, nos Estados centraes ; o jaborandy, em todo o l i t t o r a l ; 
a quassia, do Estado do Rio para o Norte. 

As gonimas e resinas são produzidas por vegetaes muito conhecidos em todo 
o Brazil, especialmente nos seguintes Estados : Amazonas, Bahia, Ceará, Mara­
nhão, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Os vegetaes de grande importância commercial e industrial são numerosos na 
flóra de vários Estados, taes como : Amazonas, Bahia, Maranhão, Matto Grosso, 
Minas Geraes, Pará, Pernambuco, Piauhy. Rio de Janeiro e S. Paulo, especial­
mente nos tres primeiros, no sexto, no sétimo e nos dous últimos. Entre os mais 
importantes, figuram o algodão, o cacáo, o café, a canna de assucar, o fumo, a 
ipecacuanha, o matte e as seringueiras. 

— No reino animal a riqueza do Brazil é mais notável ainda do que no vegetal 
e mineral. A fauna brazileira é uma das mais opulentas que se conhecem. Nella 
abundam espécies variadas e raras: aves de todos os tamanhos, de difíerentes 
plumagens e matizes ; mammiferos domésticos e selvagens ; peixes de uma varie­
dade enorme ; reptis representados por terríveis jacarés, cobras venenosas, sapos 
e tartarugas de differentes dimensões ; innumeraveis insectos, uns bonitos e 
úteis, outros importunos e perigosos: as mais lindas borboletas, o precioso bicho 
da seda, as abelhas melliferas e os mais incommodos maribondos e mosquitos ; 
crustáceos, vermes, molluscos e infusorios de múltiplas categorias. 

Em todo território do Brazil existem essas variadas espécies de ahimaes. 
Os mannniferos predominam nos seguintes Estados: Ceará, Alagoas, Pernambuco, 
Bahia, Minas Geraes, Goyaz, Espirito Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande do Sul. As aves são mais abundantes em S. Paulo, 
Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Paraná, Amazonas, Pará, Maranhão, Rio 
Grande do Norte, Parahyba e Rio de Janeiro. Os peixes são numerosos, principal­
mente, em Santa Catharina, Paraná, Rio Grande do Sul, S. Paulo, Amazonas, 
Pará, Bahia, Espirito .Santo e Rio de Janeiro. Os reptis existem cm maior 
quantidade em S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro, Amazonas, Pará, 
Maranhão, Matto Grosso, Espirito Santo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande 
do Sul. Os insectos são abundantíssimos em São Paulo, Minas Geraes, Rio de 
Janeiro, Amazonas, Pará, Ceará, Bahia, Espirito Santo, Paraná, Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul. Os arachnides são notáveis, sobretudo, nos Estados de 
S. Paulo, Minas Geraes, Amazonas, Pará e Rio Grande do Sul. Crustáceos, 
vermes, molluscos, radiarios e infusorios encontram-se, indistinctamente, em todos 
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os Estados do Brazil, sendo os molluscos e radiados mais communs nos Estados 

Entre 3 e 30 gráos de latitude Sul encontram-se as principaes altitudes do 
Brazil, destacando-se, pela maior elevação, o monte Connnandatuba, com 600 metros, 
o monte Paschoal, com 536 metros (na Bahia,, a serra de Ibiapaba, com , - ° - ^ s 

(no Ceará), o pico do Andarahy da Tijuca, com 1.025 metros o pico da Gávea 
com 7 8 , metros, o Corcovado, com 607 metros (no Districto Federal) a serra de 
Itapemirim, com 2. roo metros, a serra de Itabapoana, com 1.430 metros (no Espirito 
Santo), a serra dos Pyrineus, com 2.3:0 metros, a chapada dos Veade-ros com 
x.678 metros (em Goyaz), os campos dos Parecys, com 1.080 metros em Mato 
Gros<=o),as Agulhas negras do Itatiaya. com 2:994 metros, as Pyranndes de Ita-
tiavassú, com 2.500 metros, o pico da serra do Papagaio, com 2.293 metros, o pico 
de Passa Quatro, com 2.257 metros, a serra do Caraça, com 1.955 " i e t r o s ( e™ M i n a s 

Geraes),Guarapuava, com . .095 metros, Campo Largo, com 966metros (no Paraná), 
Amaro com 1.223 metros (em Pernambuco), S. Francisco de Paula, com 922 metros, 
Alfredo Chaves, com 858 metros (no Rio Grande do Sul), a serra dos Órgãos, com 
2 232 metros, a serra das Almas, com 1.880 metros (no Rio de Janeiro), Lages, com 
087 metros (em Santa Catharina), a ilha de S. Sebastião, com 1.340 metros, a serra 
do Guarahú, com r.330 metros (em S. Paulo) e a serra de Itabaiana, com 860 metros 
(em Sergipe). Além destas altitudes, existem outras localidades bastante elevadas 
e mais conhecidas, embora algumas menos notáveis pela sua posição acima do nível 
domar taes como : Lima Duarte, com 1.377 metros, Palmital com 1.214 metros, 
MorroAlto.com 1.213 metros, Barbacena.com ,. 178 metros, Ouro Preto, com 1.160 
metros, Caldas, com 1.040 metros, Uberaba, com 1.000 metros, Caethe, com 943 
metros Bello Horizonte, com 920 metros, Cambuqúira, com 914 metros, Campanha, 
Caxambu e Baependv. com 900metros, Lambary e S. João d'El-Rei, com mais de 
880 metros (no Estado de Minas), Campo Largo, Castro e Ponta Grossa, com mais 
de 900 metros (no Estado do Paraná), Franca, com 960 metros, e Batataes, com 860 

. metros (no Estado de S. Paulo). 
_. As serras brazileiras obedecem em geral as direcções NE—SW, E -W, 

N—S e NW—SE, formando assim quatro grupos distinctos : No primeiro estão 
comprehendidas, entre outras, a serra do Mar (da cordilheira oriental ou marítima), 
quando contorna o littoral do Estado de Santa Catharina, e a serra da Mantiqueira 
(da cordilheira central ou do espinhaço), quando atravessa o Estado de Minas 
Geraes, e abi attinge o ponto mais alto (pico de Itatiaya), o do Rio de Janeiro com 
o nome de serra dos Órgãos e o de S. Paulo sob differentes denominações. 
Ao segundo grupo pertencem a serra da Taguatinga ou Tabatinga (da cordilheira 
occidental ou das vertentes), quando atravessa os Estados da Bahia e de Goyaz, a 
serra de Acarahy (da cordilheira de Parima ou da Guyana), na fronteira do Brazil 
com a Guyana ingleza, parte da serra do Araripe, a serra das Almas (no Estado 
do Rio de janeiro), etc. No terceiro grupo, figura a serra do Ibiapaba (da cordi­
lheira occideutal ou das vertentes), quando passa pelo Ceará na fronteira meridional 
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e começa no Estado do Piauhy o vasto semi-circulo que se desenvolve, com vários 
nomes e differentes direcções, nos Estados de Pernambuco, Minas Geraes, Goyaz 
e Matto Grosso. Do quarto grupo faz parte a serra do Cucuhy (cordilheira de 
Paritna no da Guyana), quando delimita a fronteira do Brazil com a Venezuela, 

— Entre os rios prineipaes do Brazil destacam-se : o Amazonas, com 5.400 
kilometros de extensão, o Paraná, com 4.390, o Madeira, com 3.240, o Purús, 
com 3.000, o S. Francisco, com 2.900, o Tocantins, o Araguaya, o Paraguay 
e o Juruá, com mais de 2.000, o Tapajós, o Xingu, o Japurá, o Guaporé, o 
Parnahyba, o Itapicurú, o Uruguay, o Xegro, o Içá, o Grande, o Iguassú, o 
das Velhas, o Tietê, o M^arim, o Jequitinhonha e o Jutahy, com mais de 1.000 
kilometros de extensão. \ 

— Os lagos mais notáveis são : a lagoa dos Patos, com 230 kilometros de 
extensão, a lagôa Mirim, com 180 e a da Mangueira, com 118, todas situadas no 
Estado do Rio Grande do Sul. 

— Antes da encorporação do território do Acre, o Brazil tinha 21 cidades 
capitães. Com a aunexação daquelle território, o numero das capitães eleva-se a 22, 
figurando entre ellas a cidade do Cruzeiro do Sul, capital do Departamento do A l t o 
Juruá. Dos departamentos do A l t o Acre e do A l t o Purús, são capitães as villas de 
Rio Branco e Senna Madureira. 

— Sob o ponto de vista político, o Brazil é representado por 63 Senadores e 
212 Deputados Federaes e 126 Senadores e 639 Deputados Estadoaes. 

Os districtos eleitoraes são também divididos em federaes e estadoaes, sendo 
42 o numero dos primeiros e 51 o total dos segundos. 

Administrativamente, tem 22 divisões territoriaes autônomas — 20 Estados, 
o Districto Federal e o território do Acre, — os quaes representam no seu conjuncto 
o total de 1,154 municípios, comprehendendo 555 cidades, 599 villas e 3.161 
districtos municipaes. 

Judiciariamente não é uniforme a divisão adoptada nos diversos Estados. 
O que se chama na maioria delles districto de paz, é também denominado districto 
policial 110 Estado do Ceará, secção no Estado do Maranhão, circumscripção 
judiciaria no Estado do Pará e circumscripção departamental no território do Acre. 
O que se denomina termo em quasi todos os Estados, no Pará e no Piauhy tem o 
nome de districto judiciário. E' evidente a desvantagem para a estatística dessa 
falta de uniformidade e forçosamente desse defeito da organisação judiciaria hão 
de resultar sérios inconvenientes para a applicação do direito. Uniformisando 
todas as denominações sob os títulos por que são mais conhecidas, é a seguinte 
a divisão judiciaria do Brazil : 573 comarcas, 860 termos e 3.265 districtos de paz. 

Sob o ponto de vista sanitário, o território do Brazil está dividido em tres 
districtos : o primeiro com séde na cidade do Rio de Janeiro, abrangendo o Districto 
Federal e os Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro, Espirito Santo, Matto Grosso, 
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul; o segundo, composto dos Estados 
de Alagoas, Pernambuco, Parahyba, Sergipe e Bahia e o terceiro, constituído 
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pelos Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Piauhy e Rio Grande do 
Norte. O primeiro districto é o único que possue na sua séde uma Directoria 
geral de Saúde Publica, com 10 delegacias, onde trabalham 75 inspectores sani­
tários ; todos os Estados componentes dos tres districtos possuem, porém, uma 
inspectoria de hygieue marítima. O serviço sanitário terrestre em alguns Estados 
é um encargo das Municipalidades (Estados de Minas Geraes e do Rio de Janeiro) ; 
em outros, como nos de S. Paulo, Amazonas, Maranhão, Ceará, Piauhy, Paraná e 
.Santa Catharina, está na dependência immediata do governo estadoal ; em outros, 
finalmente, é exercido pelos dous poderes locaes (E. da Bahia, E. do Pará, E. do 
Rio Grande do Sul, E. de Pernambuco). 

Sob o ponto de vista ecclesiastico, em 1907, a divisão das dioceses era a 
seguinte: 4 arcebispados, com séde nas cidades de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
S. Salvador da Bahia, Marianna, em Minas Geraes, e Belém, no Pará ; 17 bispados, 
com séde nas cidades de Fortaleza, Parahyba, Olinda, Maceió, Victoria, Petropolis, 
S. Paulo, Curityba, Porto Alegre, Cuyabá, Diamantina, Pouso Alegre, Uberaba, 
Goyaz, Manáos, S. Luiz do Maranhão e Therezina ; 1 prelatura com séde na cidade 
de Santarém e 1 abbadia com séde na villa do Rio Branco. Todas essas dioceses 
abrangem o total de 1.883 parochias. 

O Brazil faz a arrecadação dos impostos por intermédio de 19 delegacias 
fiscaes, 23 alfândegas, 45 mezas de rendas, 19 postos fiscaes e 783 collectorias. 
No Districto Federal a collectoria tem o nome de Recebedoria. 

E' evidente, para os registros da população, a inconveniência das múltiplas e 
differentes divisões territoriaes adoptadas na Capital Federal e nos Estados. 
Entre outras considerações, no seu trabalho sobre o recenseamento realizado em 
20 de Setembro de 1906, salientou a Commissão Central as desvantagens dessa 
divergência, suggerindo a necessidade do governo municipal entrar em accôrdo 
com o governo federal, « afim de fazer cessar semelhante anomalia, da qual não 
podem deixar de provir os maiores inconvenientes e embaraços para a administração 
publica e particularmente para a estatística municipal.» 

«Antigamente, accrescenta a mesma Commissão, as divisões territoriaes 
adoptadas para os serviços da Policia e da Municipalidade concordavam, mais 
ou menos, com a ecclesiastica. Era a divisão parochial que vigorava para aquelles 
serviços, fazendo-se em algumas freguezias a sub-divisão em districtos. Proclamada 
a Republica e separada, por decreto n. 119 A, de Janeiro de 1890, a Egreja do 
Estado, as divisões subsequentes foram pouco a pouco afastando-se da norma até 
então observada. Quando se tratou de assentar as bases do segundo recenseamento 
nacional, semelhante discordância não era tão sensível, como agora, quer nesta 
Capital, quer, principalmente, nos Estados.» 

— Em 1907, a força effectiva dos 7 districtos militares, com séde em Manáos, 
Recife, Bahia, Rio de Janeiro (Districto Federal), Curityba, Porto Alegre e 
Corumbá, elevava-se ao total de 19.399 homens, dos quaes 2.506 officiaes e 16.893 
praças. E' esse o estado effectivo do exercito ; o quadro completo, porém, attiuge 
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o algarismo de 30.015 homens, dos quaes 1.855 officiaes e 28.160 praças, consti­
tuindo 48 batalhões e 21 regimentos. 

O effectivo da armada em 1907 era de 8.074 homens, dos quaes 1.336 officiaes 
e 6.738 praças. O quadro completo é orçado em 9.399 homens, dos quaes 
1 280 officiaes e 8.119 praças. A esquadra brazileira compunha-se de 4 divisões e 
2 flotilhas, as divisões com séde no Rio de Janeiro (Districto Federal) e as flotdhas 
com séde em Manáos e Corumbá. As unidades componentes das 4 divisões eram 
representadas por 3 couraçados, 3 cruzadores-torpedeiros, 4 cruzadores communs, 
1 caça-torpedeiras, 5 torpedeiras, 1 rebocador e 2 uavios-escola. As unidades 
componentes das 2 flotilhas eram representadas por 4 canhoneiras, 8 avisos, 
5 lanchas-vedeta e 1 escuna. O material fluctuante desses diversos typos pertencia 
aos grupos seguintes : 9 navios de oceano, 10 navios para defeza de costas e portos, 
4 navios-escola, 6 navios auxiliares e 7 navios fluviaes, ao todo 36 unidades. 

Na mesma data, 1907, existiam no Brazil 18 fortificações armadas, 13 fortalezas 
e 5 fortes. 

Pelos cálculos mais optimistas, a população do Brazil attinge o total de 
25 000.000 de habitantes. Segundo os mais pessimistas, não excede a 18.000.000. 
Adoptando o termo médio, que parece o mais exacto, a população do Brazil deve 
oscillar entre o máximo de 22 e o minimo de 20 milhões de habitantes. 

Até agora ainda não foi possível realizar uma operação censitaria inteiramente 
satisfactoria. Os reoenseamentos de 1872, 1890 e 1900 são mais ou menos deficientes 
e algum tanto defeituosos quanto á apuração. Fm 1872 foram incluídos na população 
defactoos ausentes na época do recenseamento. Em 1890 considerou-se como 
população de facto a som.na da população de direito com a população fluctuante. 
Em 1900 houve notáveis deficiências e defeitos na apuração do censo. Taes foram 
as reclamações levantadas contra a sua exactidão que o Governo viu-se obrigado a 
decretar o cancellamento da parte relativa á cidade do Rio de Janeiro. Além 
disso, na apuração geral dos 20 Estados da Republica foram também verificadas 
grandes lacunas, que tiveram de ser preenchidas por meio do calculo approximado. 

Comparando entre si os resultados dos tres alludidos recenseamentos, venfica-se 
que a população do Brazil teve um augmento de 4.221.854 habitantes no período 
decorrido entre as operações censitarias de 1872 e 1890 e apenas de 2.984.641 no 
intervallo dos dons censos de 1890 e 1900. Reduzidos esses algarismos a taxas 
proporcionaes, acham-se as médias de 2,327. e 2,08 7o para representar o accrescimo 
annualarithmetico nos intervallos de 1872 e zSçocdeiSooe 1900; as médias de 
1 967 e 1 91 7„ para indicar o accrescimo annual geométrico nos mesmos períodos ; 
e' finalmente, as médias de 1,92 7. e r,8 9 7o para o accrescimo da população entre 
os annos de 1872 e 1890 e 1890 e 1900 segundo a formula de Wappceus. 

Adoptando as taxas do período de 1890 a 1900 para calcular a população 
correspondente ao anno de 1908, obtêm-se os algarismos seguintes: 20.203.444, 
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20.147.865 e 20.144.598, que representam arithmeticamente, geometricamente e 
pela formula de Wappceus a média, do total de habitantes no referido anno. Si em 
vez de proceder desta forma, calcular-se a população segundo as taxas de cresci­
mento verificadas nos diversos Estados no período de 1890 a 1900, a cifra total attin-
girá a nada menos de 20.515-000 habitantes. E' muito provável, porém, que seja 
ainda maior o total da população do Brazil em 1908. Isso é tanto mais verosimil 
quanto são reconhecidamente deficientes os números que servem de base ao calculo. 

— Por occasião dos tres registros civis a população do Brazil era assim consti-
tuida: 5.215.623 homense 4-896.438 mulheres, em 1872; 7-237-932 homens e 
7.095.983 mulheres, em 1890 e 8.825.636 homens e 8.492.920 mulheres, em 1900. 
Convertidos estes totaes em porcentagens, a população dos dous sexos é de 51,6 °/0 

homens e 48,4 °/0 mulheres, no primeiro recenseamento ; 50,5 °/0 homens e 49,5 0 

mulheres, no segundo, e 51 °/o homens e 49 °/o mulheres, no terceiro. Estas 
porcentagens revelam a quasi perequabilidade dos dous sexos nas tres épocas em 
que foi recenseada a população. Se assim é no conjuncto total de habitantes, o 
mesmo não succede nas cifras parciaes das populações de todos os Estados. 
No Districto Federal e em alguns Estados ( Amazonas, Espirito Santo, S. Paulo, 
Paraná, Pará, Minas Geraes, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Bahia) predomina 
em maior ou menor escala o elemento masculino ; em outros Estados (Pernam­
buco, Ceará, Maranhão, Rio Grande do Norte, Parahyba e Sergipe) é maior o 
numero de indivíduos do sexo feminino. O facto é explicável e está de accôrdo 
com a observação geral: nos paizes que recebem muitos immigrantes a população 
masculina é mais notável que a feminina ; o contrario se dá nos paizes favoráveis 
á emigração, onde os habitantes do sexo feminino são sempre em maior numero 
do que os do outro sexo. O Districto Federal e os Estados do primeiro grupo são 
immigrantistas ; os Estados do segundo grupo são emigrantistas. 

No Rio Grande do Sul e em Santa Catharina não é muito acceutuada a 
predominância do sexo masculino, embora devam ser contemplados no numero 
dos Estados immigrantistas. A explicação parece estar ligada a circumstancias 
especiaes muito favoráveis á fixação do^elemento estrangeiro que para lá immigra. 

— Em relação á naturalidade, é extraordinário o predomínio do elemento na­
cional no Brazil. Em 1872, o numero de estrangeiros era de 383.546 para 9.728.515 
brazileiros; em 1890, o total dos estrangeiros era de 35r-545 para 13.982.370 
brazileiros ; em 1900 a cifra dos estrangeiros attingia a 1.240.264 para 16.078.292 
brazileiros. Reduzidos esses números absolutos a porcentagens, a proporção é 
de 3,79 estrangeiros para 96,21 nacionaes, em 1872 ; 2,45 estrangeiros para 97,55 
nacionaes, em 1890 e 7,i6°/0 estrangeiros para92,84nacionaes, em 1900. Excluído 
o Districto Federal, onde é mais notável o elemento estrangeiro, cerca de 25 °/0 do 
total de habitantes, os Estados de S. Paulo (23,2 °/0), Espirito Santo (15,7 °/0), 
Paraná (13,8 °/0), Rio Grande do Sul (12,2 °/0), Matto Grosso (10,3 °/0), Santa 
Catharina (10 °/0), Rio de Janeiro (6,2 °/0), Minas Geraes (3,9 °/0) e Maranhão 
(2,4 °/0) são os que têm maior colônia estrangeira. Os Estados da Bahia (i,4°/0), 
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144-598, que'representam arithmeticamente, geometricamente.e' 
Wappceus .a' média do total de'habitantes no referido anuo. Si.em-
tlesta forma, calcular-sè a população-seglindo as taxas de cresci--
s nos diversosEstados no período de 1S90 a 1900, a cifra.total attiu-
ros de 20.515.oco. habitantes, F,' muito provável, .porém, que seja 
otal da população do Brazil em 1908. Isao á tanto mais verosimil 

• 1 j»c„,-»,,fM n« niim.-ros riú*> servem <'• báse"ao calculo. 
os tres registros civis consti-

mulheres, em 1900. 

ínto ; 50,5 
mulheres,' 

cos é'de 51,6 6/0; 
0 homens e 49,5 /o 
lio terceiro. Estas 
ias tres épocas " em 

iá, Pará; Mini 
laipr ou nieni 

•ro de iudividi 
íão, 

oraz: 

'.215.623 homens e 4.896.438 mulheres, e 
.9S3 mulheres, em 1890 e ̂ .835:630 homens e 
srtidos estès.totaes em porcentagens, a pepr.lái 
us e 48,4 0/0 mulheres, no primeiro recenséartíi 
erès, 110 segundo, e 51 °/o homens, e* 49^% 
ntagens revelam a quasi perequabilMadedossj 
oi recenseada. a população. Se assim é 110 coujunçto total de habitantes, o 
10 não succede'. nas cifras"parciaes das populações de todos os Estados. 
Jistriçto Federal eenr alguns Estados (Amazonas, Espirito Sauto, S. Taulo, 

ek, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Bahia) predomina 
ia o elemento masculino ; em outros Estados (Peruam- • 
Rio Grande do Norte, Parahyba e Sergipe * c maior o 

is do sexo feminino. O facto é explicável e esta dè accordo 
ral: nos paizes que recebem muitos inunigrantes a população 
tavel que a feminina ; o contrario se dá nos paizes favoráveis 
os habitantes do sexo feminino são sempre em maior numero 
exo. O Districto Federal e os Estados do primeiro grupo são 
Estados do segundo grupo são cmigrantistas. 

Rio Grande do Sul. e em Santa Catharina não -é muito accentuada a 
imjnancia do sexo masculino, embora, devam ser contemplados no numero 
ístadps iininigrantistàs.' .Aéxplicação parece estar ligada a circumstancias 
iaes muito favoráveis á fixação do elemento estrangeiro que para. lá immigra. 
— Em relação á naturalidade, é extraordinário o predomínio do elementoua-
! uc Brazil. Em 1872, o numero-dé.estrangeiros era de 383.546 para 9.728.515 
leiros; -em 1890, o.total dos estrangeiros era de 351^545 para 13.982.370 
leiroá ; em 1900'a cifra dos estrangeiros attingia a 1.240.264 para 16.078.2.92 
leiròs. Reduzidos esses números absolutos a porcentagens, a proporção é 
79 estrangeiros para 96,21 nacionaes, em 1872"; 2,45 estrangeiros para 97,55 
riaes em i 890 e 7', 16 °/0- estrangeiros para 92,.84 nacionaes, em 1900. Excluído 
tricto Federal, onde é mais notável o elemento estrangeiro, cerca de 25 °/p do 
de habitantes, PS Estados de S. Paulo (23,2 °/0), Espirito Santo (15,7 °/0), 
,v\ ( l3,8°/0), Rio Grande do Sul ( r % 2 °/0), Matto Grosso (,lò,&%% Santa 
'rina (xo ",,:, Rio • de Jáuèirô* (6,2 °/0), Miuas Geraes (3,9 °/0) e Maranhão 
) são que têm maior colônia estrangeira: Os Estados dá Bahia (i,4°/o}, 

:aS ; os aí 
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do Amazonas (1,3 °/0), do Pará (i °/0), de Pernambuco (0,9 °/0), de Goyaz (0,7 °/0), 
do Ceará, da Parahyba, de Alagoas, de Sergipe, do Piauhy (0,5 °/0) e do Rio 
Grande do Norte (0,3 0/o) são os menos povoados por estrangeiros. Eis em 
números absolutos e proporcionaes, a popidação nacional e estrangeira recenseada 
em 1872, 1890 e 1900 : 

ESTADOS 

Alagoas. 

Amazonas. 

Nacionais 

Bahia. 

Ceará 

Districto Federal. 

Espirito Santo— 

Goyaz 

Maranhão. 

Matto Grosso... 

Minas Geraes. 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco.. 

Piauhy 

Rio de Janeiro. 

Rio Grande do Norte. 

R i o Grande do Sul. 

Santa Catharina 

São Paulo 

Sergipe 

1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 (') 
1872 
1890 
1900 

1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1S72 
1890 
1900 

1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1S72 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 
1872 
1890 
1900 

1872 
1890 
1900 

348.009 
511.440 
649.273 

57.610 
147-9'S 
249.756 

1.379.616 
I.919.802 
2.117.956 
721.686 
805.687 
849.127 

274.972 
522.651 
691.565 

82.137 
135-997 
209.783 

160.395 
227.572 
255.284 

360.640 
430-854 
499.308 

60.417 
92.827 
118.025 

2.102.689 
3.184.099 
3-594-471 
275-237 

328-455 
445-356 

376.226 
457-232 
490.784 

126.722 
249.491 
327.'36 

84'-539 
1.030.224 
I.178.150 

211.822 
267.609 
334-328 

819.604 
876.884 
926.035 

233-979 
268.273 
274-3>7 

446.962 
897-455 

I.149.070 
159.802 283.769 320.289 837-354 1-384-753 2.282.279 234-643 310.926 356.264 

344-291 
510.S84 
645-865 

55-4ii 
144-638 
246.511 

1-357-219 
1.893.026 
2.088.569 
720.094 
805.153 
844.444 
190.689 
398.299 
519-849 
77-946 
132.923 
176.847 

160.028 
. 227.510 
253-435 

355-393 
430.248 
487.286 

58.748 
91.869 
105.820 

2055-789 
3-137-312 
3.452.824 
268.708 

324.416 
440.892 

375-3s3 
457-052 
4S8.206 

123.095 
244-338 
282.002 

828.095 
1.027.534 
1.167.328 

211.169 
267.590 
332-700 
724.103 
860.744 
868.329 

268.121 
273-488 

40S-237 
862.690 

1.008.216 
143.828 
277-571 
288.143 
807.732 

i.3?9-723 
1-753-092 
232.575 
310.729 
354-446 

E s t r a n g e i r o s Porcentagem dos Porcentagem dos 
nacionaes es t r a n g e i r o s 

3-7i8 
556 

3-408 
2.199 
3-277 
3-245 

22.397 
26.776 
29-3s7 
1-592 
4.683 
84.283 
124-352 
171.716 
4-I9I 
3-074 
32-936 
367 

62 

5-247 
606 

12.205 
46.900 
46.787 
141.647 
6-529 
4-°39 
4.464 

843 
180 

2.578 
3-627 
5-153 
45-134 
13-444 
2.690 
10.822 

653 
•9 

1.628 
95-501 
16.140 
57-706 

997 
152 
829 

41-725 
34-"65 
140.854 
15-974 

6.198 
32.146 

29.622 
75-030 
529-187 
2.068 

•97 
1.818 

98,93 
99.89 
99.48 
96,18 
97.7» 
98.70 
98,38 
98,60 
98,61 
99.7S 
99.93 
99.45 
69.35 
76,20 
75.17 
94.90 
97.74 
84,30 
99.77 
99,97 
99,28 
98.55 
99.86 
97,59 
97.24 
98,97 
89,66 
97,77 
98.53 
96,06 
97.62 
9-8,77 
98,99 
99.77 
99.90 

99.47 
97,14 
97.93 
98,41 
99.74 
99,08 
99.69 
99.99 
99.51 
8S.35 
98,16 
93,77 
99.57 
99.94 
99,69 
90,66 
96,13 
87.74 
90,01 
97.82 
89.97 
96,46 
94.58 
76,82 
99,12 
99.94 
99.49 

0,06 
0,51 

(i) População calculada. 



A analyse destes algarismos demonstra que têm variado bastante, segundo a 
nacionalidade, a constituição demographica das populações dos Estados. Em alguns 
tem diminuído mais ou menos sensivelmente o numero de estrange.ros (Alagoas, 
Amazonas, Bahia, Pará, Pernambuco e Rio de Janeiro). Em outros tem pelo 
contrario, augmentado consideravelmente a colônia estrangeira (Espirito Santo, 
Matto Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catharina e S. Paulo). Xos 
Estados de Minas Geraes, do Maranhão e nos demais restantes, o augmento tem 
sido insignificante. No Districto Federal a diminuição da colônia estrangeira e 
notável comparando os dous períodos de 1872 e 1900. 

- A densidade territorial da população do Brazil por kilometro quadrado era, 
cm 1872, de 1,18 hab. ; em 1890, de 1,68 hab. e, em 1900, 2,03 hab. Actualmente 
deve ser de 2,40 hab. por km2. 

Fm 1900, depois da cidade do Rio de Janeiro (Districto Federal), onde e 
maior a densidade da população - cerca de 722 hab. por km2, nas zonas urbana 
e suburbana ('), - seguem-se, em ordem decrescente e por km2, o Estado do Rio 
de Janeiro, 14 hab.; o de Alagoas, 11 hab.; os de Pernambuco e Sergipe, pouco 
mais de 9 hab.; o do Ceará. 8 hab.; o de S. Paulo, quasi 8 hab.; o de Santa 
Catharina, 7 hab.; os de Parahyba e Minas Geraes, pouco mais de 6 hab.; os da 
Bahia e do Rio Grande do Sul. 5 hab.; os do Espirito Santo e do Rio Grande 
do Norte, mais de 4 hab.; os de Paraná, Piauhy e Maranhão, 1 hab.; o do 
Pará, 0,39 hab.; o de Goyaz, 0,34 hab.; o do Amazonas, 0,13 hab. e o de Matto 
Grosso, 0,09 hab. 

No Districto Federal a densidade da população era de cerca de 247 habitantes 
por km- em 1872, 469 em 1890, 620 em 1900 e 722 em 1906. 

«A área total do Rio de Janeiro é, approximada mente, de 1.116.593.000 
metros quadrados, da qual cerca da sétima parte (158.316.00o'"'2) coustitue o que 
em geral se denomina zona urbana. Nessa parte, a densidade da população é de 
3.928 habitantes por kilometro quadrado. A zona chamada suburbana offerece a 
fraquissima densidade de 191 habitantes por kilometro quadrado. A' excepção do 
districto de Inhaúma, cuja população está distribuída á razão de 1.568 pessoas por 
kilometro quadrado (tendo, portanto, densidade muito superior ás dos districtos 
urbanos da Gávea e daTijuca e pouco inferior a que offerece o de Santa Thereza), 
nenhum dos districtos da zona suburbana attinge a densidade de 300 habitantes 
por kilometro quadrado. » ('"') 

— Com mais de 500.000 habitantes só ha no Brazil uma cidade —- a do 
Rio de Janeiro. Com mais de 200.000 habitantes existem duas cidades a de 
S. Paulo e a de S. Salvador da Bahia. Recife tem mais de 100.000. Belém, 
no Pará, Juiz de Fóra, em Minas Geraes e Campos, no Estado do Rio, têm 
mais de 90.000 habitantes. Santo Amaro, na Bahia, Minas Novas e Serro, no 

( i ) Segundo o Recenseamento do Rio de Janeiro (Districto Federal) realizado em 20 de Setembro de 19 
(2) Recenseamcuto do Rio de Janeiro (Districto F e d e r a l | realizado em 20 de Setembro de 1906. Pag. 29. 
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Estado de Minas Geraes, têm mais de 80.000 habitantes. Barbacena, em Minas 
Geraes e Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, têm mais de 70.000 habitantes. 
Emfim, Campinas, em S. Paulo, Ouro Preto, Santa Barbara e Queluz, em Minas 
Geraes, Manáos, no Amazonas, e Feira de SanfAnna, na Bahia, têm mais de 
60.000 habitantes. 

Além destas, em 1900, possuía o Brazil 35 cidades e 1 vi l l a , com população 
superior a 40.000 almas; 170 cidades e 17 villas, com população superiora 
20.000 almas ; 190 cidades e 151 villas, com população superior a 10.000 almas ; 
120 cidades e 229 villas, com população superior a 5.000 almas ; 22 cidades e 
145 villas, com popidação inferior a 5.000 almas. 

Em 1900 existiam no Amazonas 21 cidades e 13 villas ; no Pará, 33 cidades e 
17 villas ; no Maranhão, 14 cidades e 38 villas ; no Ceará. 27 cidades e 50 villas ; 
no Piauhy, 13 cidades e 20 villas ; no Rio Grande do Norte, 13 cidades e 23 villas ; 
na Parahyba, 10 cidades e 26 v i l l a s ; em Alagoas, 21 cidades e 13 v i l l a s ; em 
Pernambuco, 39 cidades e 19 villas ; em Sergipe, 13 cidades e 20 villas : na Bahia, 
38 cidades e 77 villas ; no Espirito Santo, 10 cidades e 19 villas ; no Rio de Janeiro, 
35 cidades e 13 v i l l a s ; em Minas Geraes, 115 cidades e 9 villas ; em Goyaz, 18 
cidades e 19 villas ; em Matto-Grosso, 4 cidades e 8 villas; em S. Paulo, 91 cidades 
e 81 v i l l a s ; no Paraná, 17 cidades e 23 villas ; em Santa Catharina, 8 cidades 
e 18 villas ; no Rio Grande do Sul, 27 cidades e 39 villas. Em todo Brazil, 555 
cidades e 543 villas, 

— No inquérito censitario de 1900 não se fez investigação sobre a raça ou 
côr dos habitantes. O confronto a esse respeito só poderá ser realizado entre 
os algarismos apurados nos recenseamentos de 1872 e 1890. A sua analyse 
revela o seguinte : 

O coefficiente ethnographico dos brancos augmentou em 20 Estados, dimi­
nuindo apenas 0,14 °/0 no Estado de Minas Geraes. O dos pretos decresceu 
em 19 Estados, augmentando 2,74 % no Ceará e 0,98 °/0 no Piauhy. O dos 
caboclos teve notável augmento em quasi todos os Estados e apreciável redu-
cção no Amazonas (15,55 °/o)> 1 1 0 Espirito Santo (0,35 °/0) e no Rio Grande 
do Sul (0,54 0 / o ) . Emfim, o do mestiços ou pardos elevou-se em 7 Estados 
e diminuiu em 14. Entre os primeiros, o do Amazonas c o que tem maior 
accrescimo, 7,03 "/o, e o de Minas Geraes o que tem menor, 0,39 °/0 ; entre os 
segundos, figura em primeiro lugar o Piauhy, com a reducção de 21,16 °/0, e 
no ultimo lugar o Rio Grande do Sul com a reducção de 0,61 °/0. 

— No espaço de 88 annos, de 1820 a 1907, entraram nos portos brazileiros 
2.561.482 immigrantes, dos quaes 1.213.167 italianos, 634.585 portuguczes, 
288.646 hespanhóes, 93.075 allemàes, 56.892 austríacos, 54.593 russos, 19.269 
francezes, 11.731 turco-arabes, 11.068 inglezes, 9.086 suissos, 3.780 suecos, 
3.716 (') belgas c 161.874 de outras nacionalidades. 

(') No quadro da pag. 84, por transposição typograpliica. sahiu 3.671 em vez de 3.716, 
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- Acceita esta cifra como a da população provável do R.o de Jane.ro em .907 
os coefficien.es demographieos da nupciaiidade, natalidade e n — d e sao 
assim representados : .0,30 casamentos, 24,7b nascimentos e .9,0a ob.tos por 

7Z babitantes. Calculados os eoefiicientos relativamente 4 P ° P ^ ™ J 
em 20 de Setembro de .,06, obtém-se as taxas segmntes : .0,70 casamentos, 
25,72 nascimentos e .9,77 fallecimentos por ..000 habitantes. 

A mortalidade das moléstias transmissíveis «o Rio de Jane.ro soffreu notável 
declínio no qninqnennio de ,903 a .907 em comparação com a do , • » , » - de 
,8,8 a 1902. O eoefficiente n.ortuario geral passou de 9,95, no q.nnquenn o de 
,898 a .902, a 7,95, no qninquennio de .903 a .907. No que d.z reSpe,to a febre — XXIV — 
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amarella foi ainda mais accentuada a reducção : 0,26 no período de 1903 a 1907 
contra 1,02 óbitos para 1.000 habitantes no período de 1898 a 1902. O mesmo 
resultado favorável foi obtido em relação a tuberculose, cujo coefficiente mortuario 
baixou de 4,42 a 3,97 óbitos por 1.000 habitantes. 

Ninguém será capaz de negar que esse beneficio foi conseguido graças á 
reforma do serviço sanitário e á nova orientação que lhe deu o Dr. Oswaldo Cruz, 
actual director de Saúde Publica. A esse brazileiro, illustre e benemérito, hão de 
os vindouros fazer inteira justiça, reconhecendo não só a sinceridade de suas 
convicções como scientistá notável, mas também o valor e a influencia de sua 
obra no progresso do Brazil. 

No decennio de 1898 a 1907 a nupcialidade, natalidade e mortalidade do Rio 
de Janeiro apresentam os coefficientes 8,99 casamentos, 25,92 nascimentos e 23,90 
óbitos por 1.000 habitantes. Calculados annualmente, os coefficientes de morta­
lidade são ainda mais favoráveis nos últimos tres annos do decennio, conforme 
demonstram as taxas seguintes: em 1905, 21,88, em 1906, 20,74 e> e m r9°7. 19.^°2 

óbitos por 1.000 habitantes. 
No tocante a outras capitães do Brazil, o boletim só menciona os algarismos 

relativos ás que têm o serviço de estatística demographica mais ou menos 
organizado. Na maior parte dos Estados o registro c i v i l é muito imperfeito, e 
seria fornecer uma noção falsa indicar qualquer esclarecimento nelle baseado. 
Nas cidades de S. Paulo, Curityba, Florianópolis, Porto Alegre e Bello Horizonte, 
a nupcialidade, a natalidade e a mortalidade são representadas por coefficientes 
annuaes e decennaes bastante satisfactorios, como é fácil verificar pelo exame 
do quadro seguinte : 

C O E F F I C I E N T E S 
f\ 

N U P C I A L I D A D E N A T A L I D A D E M O R T A L I D A D E 
A , 

annuaes 
1907 

decennaes 
1898 — 1907 

annuaes 
1907 

decennaes 
1898 — 1907 

annuaes 
1907 

decennaes 
1898- 1907 

18,53 13.76 49,62 40,44 35,15 38,73 

>3,3° io,55 37,64 33,43 20, 14 17.03 

14.55 9.67 32.12 28,74 14,22 14,56 

14,72 9.87 29,08 23.55 23.69 21,11 

13,62 ' 9.46 33,75 29,69 28,55 23,60 

14.87 11,96 42,12 33,24 22,76 19,20 

Das seis capitães, a cidade de Nictheroy é a única que exhibe elevado 
coefficiente mortuario, ao mesmo tempo que ostenta tambcni as maiores taxas 
proporcionaes de casamentos e nascimentos. Isso parece indicar antes deficiência 
no calculo da população do que propriamente um gráo inferior de salubridade. 
Sendo as suas condições sanitárias mais ou menos idênticas ás do Rio de 
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de Janeiro, não é natural que apresente muito maior mortalidade, assim como 
não é provável que a sua constituição demographica justifique tão avantajados 
coefficientes de nupcialidade e natalidade. 

A rapidez com que realizou o seu primeiro inquérito não permittiu á Directoria 
Geral de Estatística obter informações geraes sobre todo o Brazil no ponto de 
vista industrial. Os algarismos que pôde colligir referem-se apenas a grande 
industria do Districto Federal, constituída na cidade do Rio de Janeiro por 22 
fabricas de tecidos, 66 de sapatos e cbinellos, 29 de chapéos de cabeça e de sol, 
13 de roupas brancas, 91 de roupas sob medida para homens, 155 de pão, massas 
alimentícias e biscoutos, 35 de cerveja, 6 de refinação de assucar, 17 de chocolate 
etorrefacçãode café, 18 de águas mineraes artificiaes, 14 de produetos clnmicos, 
,9 de cigarros, charutos e rapé, 14 de sabão e vellas, 27 de malas e artigos de 
viagem, 8 de papeis pintados, 9 de papelão, caixas de papelão e papel de embrulho, 
n de perfumarias, 11 de moveis, 10 de serraria a vapor, 17 de serralhana, 10 
de fundição, 5 de estamparia em metal, 19 de ladrilhos e mosaicos, 10 de prepa­
ração da cal, 13 de carros e carroças e 104 de outras espécies. 

Destes 753 estabelecimentos apenas 318 responderam ao questionário. 
Orça em mais de i36.ooo:ooo$ooo o capital actual das 318 fabricas informantes. 

Por falta de declaração em alguns questionários não é possível indicar positiva­
mente a importância do capital primitivo de todas as fabricas. Si se levar em 
conta, porém, os algarismos fornecidos pela maior parte desses estabelecimentos 
industriacs, póde-se avaliar approximadamente em pouco mais de 4o.ooo:ooo$ooo 
a quantia despendida por todos elles no inicio de suas operações. Quanto ás 
fabricas de tecidos, os esclarecimentos são mais completos. Começaram a fun-
ccionarcom um capital inferior a 14.000:ooo$ooo, elevado actualmente a mais 
de 54.ooo:ooo$ooo. 

O valor dos machinismos das 318 fabricas informantes é representado por 
pouco mais de 4i-50o:ooo$ooo, sendo de pouco mais de 23.ooo:ooo$ooo o valor das 
machinas pertencentes ás fabricas de tecidos. Nos 318 estabelecimentos fabris, o 
numero de operários eleva se a cerca de 22.000, sendo 16.000 nacionaes e 6.000 
estrangeiros; perto dc 15.000 homens, 4.000 mulheres e 3.000 crianças. Nas 22 
fabricas de tecidos o total dos operários é de cerca de 9.000, dos quaes 5.000 
homens, 3.000 mulheres e 1.000 crianças ; nacionaes 7.000 e estrangeiros 2.000. 

As horas de trabalho em todas as fabricas variam entre o máximo de 12 e o 
minimo de 8, sendo de 9 a 10 horas a média geral. 

O valor da matéria prima consumida pelas 318 fabricas informantes eleva-se 
a mais de 73.ooo:ooo$ooo. A importância gasta em combustível attinge a cerca 
de 3.6oo:ooo$ooo. A producção é avaliada em mais de i35.ooo:ooo$ooo, o que 
representa, deduzidas as despezas (valor da matéria prima, do combustível e do 
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salário dos operários), uma renda equivalente a 20 ° 0 do capital actual e mais 
de 67 °/0 do capital primitivo. 

Para o calculo do salário foram tomadas as médias de 6$ooo diários para os 
homens, 3$ooo para as mulheres e 25000 para as crianças, e o exaggerado algarismo 
de 290 dias de trabalho para cada operário durante um anno. 

Só a producção das fabricas de tecidos corresponde a quantia superior a 
35.ooo:ooo$ooo. Deduzindo-se dessa importância os valores da matéria prima 
(i4.40o:ooo$ooo), do combustível ( 1.600:ooo$ooo ) e do salário dos operários 
(i2.ooo:ooo$ooo), sobram nada menos de 7.000:0005000, ou cerca de 1 3 % do 
capital actual e 50 0/° do capital primitivo. 

— As cifras referentes á importação e exportação permittem conhecer o valor 
de todo o intercâmbio geral do Brazil no longo período de 1833 a 1907. Indicam 
também a proporção com que os Estados concorreram para o commercio exterior 
em differentes períodos, desde 1852 até 1907. Especificam, finalmente, a importância 
e a porcentagem das transacções commerciaes do Brazil com diversos paizes, em 
varias épocas, de 1843 a 1907. 

O valor da importação geral passou de 36.237:0005000, no exercício financeiro 
de 1833-1834, a 644.937:7445000, no anuo de 1907. O valor da exportação passou 
de 33.01 i:ooo$ooo, no mesmo exercício de 1833-1834, a 860.890:8825000, em 1907. 

Em relação aos Estados, foi o do Rio de Janeiro (inclusive o Districto Federal) 
que teve maior importação e exportação no exercício financeiro de 1852-1853 
(48.116:8745000 e 37.778:5715000), figurando em ultimo lugar na importação o 
Rio Grande do Norte (105000) e na exportação o Espirito Santo (2165000). No 
anuo de 1907, foi ainda o Estado do Rio de Janeiro (inclusive o Districto Federal) 
que teve maior importação (250.745:9035000); na exportação, porém, foi vencido 
pelo Estado de S. Paulo, que attingiu ao valor de 342.688:3665000, contra o de 
117.031:1305000 alcançado pelo Estado do Rio de Janeiro. Figura em ultimo lugar 
na importação o Estado de Sergipe (923:8315000) e na exportação o Estado do 
Rio Grande do Norte (1.519:6095000). 

No quinquennio correspondente aos exercícios de 1852-1853 e 1856-1857, 
depois do Rio de Janeiro (cujas médias de importação e exportação orçam em 
52.132:7395000 e 46.191:9015000), os Estados que têm médias mais elevadas são 
os de Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Sul, Pará, Maranhão e cm sétimo lugar 
S. Paulo, com a importação de 446:9175000 e a exportação de 2.895:7195000. 
No quiquenniode 1903-1907, é ainda o Rio de Janeiro que occupa o primeiro lugar 
quanto á importação—204.891:003500o contra 96.377:2795000 em S. Paulo,—mas 
fica abaixo desse Estado no tocante á exportação — 123.071:2375000 contra 
273.744:0965000. Depois da do Rio de Janeiro, a maior importação é a do Estado 
de S. Paulo, que passou, portanto, do 7" lugar para 2" quanto á importação e para 
o i" relativamente á exportação. 

Tanto no exercício financeiro de 1842-1843 como no anno de 1907, a maior 
cifra de importação é a da Grã-Bretanha (24.527:2805000 em 1842-1843 e 
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2o8 48 9-i 5o$ooo em ! 9 o 7 ) . No que diz respeito á exportação, as cifras maiores 
são a dos Estados Unidos em i 9 o 7 (276.768:75^000) ea da Grã-Bretanha no 
referido exercido de 1842-1843 (11.438:9i8$ooo). 

Alem destas informações, indica o boletim os valores e a quantidade dos pnn 
cipaes productos nacionaes exportados no período de :839 a W , assim como 
menciona também a relação geral das mercadorias importadas e - p o r a las 10 
ultimo quinquennio de I 9 o 3 a i 9 o 7 . Confrontando-se os 
tação com os valores dos principaes productos exportados, obtêm-se como media, 
nos 6 períodos quinquennaes comparados, as seguintes porcentagens: 

EXERCÍCIOS 

1S39-40 a 1843-44.. 
1849-50 a 1858-54. 
1859-00 a 1868-64.. 
1869-70 a 1S7:'.-71-
1879-80 a 1883-84. 

1903 a 1907... 

8,73 
7,57 
10,73 
17,22 
4,20 
2.91 

Assucar 

24,65 
23.03 
14,39 
12,55 
14.56 
0.61 

Borracha 

0,27 
2.14 
2,56 
5.43 
5.58 
27,72 

Cacáo 

0.99 
0,90 
1,07 
0,88 
0,64 
2,86 

Café Couros 

44.57 
45,78 
50,65 
47.56 
56.9" 
5'. 04 

8,21 
6,80 
6,60 
6.34 
3."6 
4,85 

Fumo 

1,81 
2,30 
3.40 
3.4' 
3.06 
2,15 

Malto 

0,68 
1.03 
1,48 
1,96 
0,92 
2.7 2 

- Aproveitando os elementos colligidos em diversas publicações officiaes, 
orgauisou a Directoria Geral de Estatística uma série de quadros sobre a 
navegação de longo curso e cabotagem 110 Brazil em differentes épocas, de 1839 
a 1007 especialmente nos dous quinquennios de 1869-70 a 1873-74 e 1903 a 
I 9 o 7 Embora de origem official, nem todas as informações possuem o mesmo 
gráo de exactidão. Na falta de elementos fornecidos por um serviço de estatística 
regular e constante, foram algumas dellas extrahidas de mappas mais ou menos 
incompletos annexos aos relatórios dos Ministérios, não podendo merecer, 
portanto, a mesma confiança de outras informações colligidas em fontes mais 
preciosas, taes como os «Mappas de Estatística» da collecção de 1839-40 a 
1846-47 o trabalho sobre o « Commercio Marítimo do Brazil » orgamsado sob a 
direcção do Dr. Sebastião Ferreira Soares e os boletins da actual repartição de 
Estatística Commercial. Considerando, porém, o augmento progressivo da tone-
lagem total e média das embarcações em cada um dos períodos indicados, 
verifica-se que todas essas informações, no seu conjuncto, não estão longe de 
exprimir a verdade. Demonstram o constante. desenvolvimento da navegação 110 
longo espaço de 65 annos. 

Si limitarmos a investigação aos dous exercícios de 1842-43 e 1872-73 e 
aos annos de 1903 e 1907. acharemos que o numero total de toneladas (compre-
hendeudo sabidas e entradas) elevou-se de 1.555-766 a 8.059.076, ou 4'7 " 
i° ao 2° período; de 8.059.076 a 22. ou 183 °/0- d o 2° a o 3° período ; de 
22.809.838 a 33-4'9-227, ou 46,5 °/o. do 3" ao 4 0 período. Acharemos também que 
a tonelagera média por embarcação cresceu de 126,8 a 432,4, 011 241 °/0, do i° ao 
2 0 período ; de 432,4 a 706,6, ou 63,4 %, do 2° ao 3 0 período e de 706,6 a 861,8, 
ou 22 °/0, do 3 0 ao 4 0 período. 
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Confrontando o numero total de toneladas nos tres quinquennios de 1839-40 
a 1843-44, 1869-70 a 1873-74 e I9°3 a l9°7' com o movimento geral de embar­
cações nacionaes e estrangeiras, chegamos a este resultado: 

P E R Í O D O S l i . E S T R A N G E I R A S E . N A C I O N A E S 

1839-40 814.792 602.699 
1840-41 992.570 603.800 
1841-42 896.436 609.740 
1842-43 (') 891.296 664.670 
18*»-** 936-987 757.503 

JIpilia 906.416 647.682 

1809-70 3.496.814 1.997.959 
1870-71 . 3-474 041 2.343.043 
1871-72 4.217.729 2.713.031 
1872-73 5.I87.933 2.871.143 
1873-74 5-772.319 2.852.075 

•édl» 4.429767 2.555.450 

1903 13.861.737 8.948.101 
, 9 ° * I4-557-457 9.174.085 
1903 15.640.284 10.213.309 
1900 17.754.003 11.165.091 
1907 21.301.949 12.117.278 

Média 16.623.086 10.323.573 

O exame das médias demonstra logo á primeira vista o augmento successivo 
da tonelagem total, quer nas embarcações estrangeiras, (píer nas nacionaes. Nas 
estrangeiras a progressão foi de 388,7 °/0 do 1" para o 2" período ; de 275,3 °/0 do 
2 0 para o 3 0 ; de 1.733,7 °/o d o I Ü P a r a 0 3° e. finalmente, de 7.440.212 toneladas, 
ou 5 3 J °/o', do anno de 1903 para o de 1907. Na navegação nacional, o accrescimo 
operou-se mais ou menos na mesma escala ascendente : 394,6 °/c do I o para o 
2 0 período ; 304,0 °/0 do 2" para o 3 0 ; 1.493,9 °/0 do i° para 0 3 o e 3.169.177 
toneladas, ou 35,4 °/0, de 1903 para 1907. Nos mesmos períodos, o augmento da 
tonelagem média dessas embarcações foi de : 

E M B A R C A Ç Õ E S E S T R A N G E I R A S NS. ABSOLUTOS °/ 0 

Do i° para o 2 o quiuquenuio 272.0 toneladas 011 97,1 

Do 2" para o 3 0 quiuquenuio i-43°,5 » ou 259.1 

Do I a para o 3" quiuquenuio 1.702,5 » ou 608,0 

Do anuo de 1903 para 1907 382,8 » ou 21 1 

E M B A R C A Ç Õ E S N A C I O N A E S NS. ABSOLUTOS »/„ 

Do I o para o 2 0 quiuquenuio 170,9 toneladas ou 235,7 

Do 2 0 para o 3" quinquennio 142,9 » ou 58,7 

Do i u para o 3 0 quinqueiiuio 313,8 » ou 432,S 

Do anno de 1903 para 1907 53,5 » ou 14,7 

— Em 31 de Dezembro de 1906, a extensão em trafego das estradas de ferro 
pertencentes á União era de 7.496,901 kilometros. No mesmo anno transitaram 

(') Na falta de algarismos exactos, a tonelagem das embarcações estrangeiras e nacionaes foi calculada 
approximadamente. 
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. „ R-6 * « passageiros. O producto liquido das passagens a t t i n g i u 

55 Por KUon,e,ro, a receita pM. «r avaüada, na media, em 7:6o6M7° « a 

«o da Mensagem Presidência, «presen.ada ao-
Abri. de ,008, a extensão de .odas as vias férreas em trafego no Braz.1 a.t.ng.a 
^ Morro a mais de 18.000 kilometros. 
^ ^ C l o algumas emprezas deixado de responder aos q u e s t i o n a i naO sao 
completas as informações relativas ás linhas de carris urbanos existentes no Brazil 
e t o " I907- Do que pôde colligir a Directoria Geral de Estatística, apura-se 
n um total de 37 emprezas, a extensão de 764,5- kilometros em I 9 o 3 e a de 
; " k «.netros em r 9o 7- Segundo a sede, assim se distribuem as 37 emprezas: 

e n ^ D s ^ t o F e d e r a l ; em. Minas Geraes ; 4 em S. Paulo; 4 em Pernambuco 
3 o Rio Grande do S u l ; 3 no Rio de Janeiro ; 3 na Bahia; 3 "o Ceara ; 2 no 
P aná • , no Pará ; 1 no Maranhão ; 1 em Alagoas e , em Matto Grosso. 

Km 907 22 dessas emprezas adoptavam ainda a tracção animal; 2 o systema 
misto de tracção animal e a vapor ; 1 a tracção animal e electrica ; 2 a tracção a 
vapor e 10 apenas a tracção electrica. 

O-apitai de todas ellas era de i 2 6 . 5 i 6 : o 2 3 $ o c o e o seu pessoal de 6,739 
empregados. Em ,903 o numero de passageiros attingiu o total de »*"»'5?9> 
em 1907 elevou-se a 195.376.224- A receita foi de 19.310:039*000 em I 9 o 3 e de 
2 9 654:259$ooo cm 1907; a despeza foi de i3.o89:4i8$ooo, em 1903, e de 
X9.075:o24Sooo. em 1907 I tendo havido o saldo de 6.22o:621$ooo 110 primeiro anno-
e o de io.579:235$ooo no segundo. ;.. 

- N o s annos decorridos de 1897 a 1907 foi extraordinário o accrescimo da 
rendada Repartição Geral dos Correios. Passou a sua receita de 4.675:50^.92, 
no primeiro anno, a 9.693777*65, «o ultimo. A correspondência collectada nos 
correios do Brazil subiu de 34.94«-35« unidades, em 1897, a .44-354-io6, em 1907. 
A correspondência distribuída augmentou de 40.432.803, em 1897, * 265.163.503, 
em 1907 Emfim, a correspondência em transito passou de i > . 9 i 9 - 9 4 9 , em 1897, 
a 1.0395395, em 1907. Reunidas em um só numero as tres correspondências, 
mais evidente ainda é o accrescimo verificado entre os dous annos : 87.301.no, 
em 1897. contra 519.913.004, em 1907. 

De 1904 a 1907 emittiu a Repartição dos Correios vales postaes internacionaes 
na importância de 4.0:789^124 e pagou pela apresentação de idênticos documentos 
a quantia de 7766:554$"°. De 1900 a 1907. a emissão e o pagamento de vales 
postaes nacionaes passaram de io.36o:86i$ooo e 10.331:393$ooo, eu, 1900, a 
24.249:1525000 e 20.247:1295000, em 1907. As médias annuaes de emissão e 
de pagamento foram de 69. e 697 réis por habitante no primeiro quatrienmo 
(1900-1903) e de 999 e .5032 por habitante 110 segundo quatriennio (1904-1907). 
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— Em 31 de Dezembro de 1907 a extensão da rêde telegraphica nacional era 
de -8.358,612 kilometros. Nesse numero não estão comprehendidas as linhas 
pertencentes aos governos Estadoaes, nem as linhas marginaes de varias estradas 
de ferro. No período de 19 annos, de 1889 a 1907. o accrescimo operado na 
extensão das linhas corresponde a cerca de 18.000 kilometros. E' o que resulta 
dadifferença entre os totaes das redes nos dous annos: 28.358,612, em 1907, 
contra 10.522,073, em 1889. 

A renda do telegrapho nacional em 1907 foi de 7-9i9:733$ooo, mais ou menos 
idêntica á média da dos 5 annos anteriores (1902 a 1906). 

De 1897 a 1907 variou bastante o numero de telègrammas transmittidos para 
o interior e de lá recebidos, sendo notável a reducção observada nos primeiros 
annos (1897 a 1902) e o augmento progressivo nos 5 últimos (1903 a 1907). 
No primeiro período o numero de telègrammas passou de 1.687.200 a 1.128.668 
no seo-undo período subiu progressivamente de 1.295.243 a 1.782.954. 

Para o exterior e de lá para o interior o numero de telègrammas augmentou 
sempre, annualmente, em escala progressiva, passando de 36-99?, em 1897, a 
a 117.192, em 1907. 

- Em relação ás linhas telephonicas, os elementos colligidos pela Directoria 
Geral de Estatística são bastante deficientes. Referem-se apenas a 3 9 emprezas, 
das quaes 17 com séde em S. Paulo. 12 no Rio Grande do Sul, e cada uma das 
,0 restantes nas seguintes cidades : Rio de Janeiro (Districto Federal), Manáos, 
S. Luiz, Fortaleza, Parahyba, Maceió, Recife, S. Salvador da Bahia, Juiz de Fora 
e Curityba. , . 

O capital de todas essas emprezas orça em cerca de io.ooo:ooo$ooo. A exten­
são das suas linhas é de pouco mais de 5.000 kilometros. O numero de apparelhos 
não excede de .2.000. O numero de empregados não chega a 450. Emfim, o 
numero de assignantes eleva-se a pouco mais de 9.000. A receita geral em 1907 
foi de cerca de 1.600:ooo$ooo e a despeza de cerca de I.IOO:OOO$OOO : havendo, 
portanto, um saldo, de cerca de 500:0005000. 

- A receita e a despeza do Brazil de 1823 a . 907 tem soff rido notáveis accres-
cimos Em .823 a receita era de 3.So2:434$ooo e a despeza de 4.702:434*000, isto e, 
houve um déficit de 9oo:ooo$ooo. Em 1907 o total da receita foi de 396.043:7895000 
e o da despeza de 379.871:9i3$ooo, realizando-se o saldo de 16.171:876*000. 

No longo período de 85 annos (1823-1907) attingiu a cifra total da receita 
a 9.999.04. :474ooo e a da despeza a . I.453-575:6I6$OOO, com um déficit verificado 
de i.454.534'.i45$ooo. 

No anno de 1906 o Estado de S. Paulo foi o que teve maior receita 
(2 I8.o 3 7:ooo$ooo); seguiram-se: «DistrictoFederal, com 48.437:000*000; o Estado 
de Minas Geraes, com 27.407 :°oo$ooo ; o do Amazonas, com 23.727:0005000 ; 
o do Pará, com 15.395:000*000 ; o de Pernambuco, com .5.096:0005000 ; o do Rio 
Grande do Sul, com 9.979:0005000 ; o da Bahia, com 9.704:000*000 ; o do Paraná, 
com 8.927:0005000 ; o do Rio de Janeiro, com 8.231:0005000 ; o do Espirito Santo, 
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com 2. 2.778:0005000 ; o do Ceará, com 2.769:0005000 ; o do Rio Grande do Norte, 
com 2.707:0005000; o do Maranhão, com 2.259:0005000; o da Parahyba, com 
1.838:0005000; o de Alagoas, com 1.810:0005000 ; o de Santa Catharina, com 
1.637:0005000; o de Matto Grosso, com 1.632:0005000; ode Sergipe, com 
1.469:0005000 ; odo Piauhy, com 1.117:0005000 e o de Goyaz, com 1.023:0005000. 

Quanto á despeza no mesmo anno, a ordem varia um pouco : S. Paulo 
(159.452:0005000); Districto Federal (48.132:0005000); Minas Geraes 
(26.832:0005000) ; Amazonas (23.716:0005000) ; Pernambuco (15.094:0005000) ; 
Pará ( 13.839:0005000) ; Bahia ( 10.796:0005000) ; Rio Grande do Sul 
( 9.035:0005000 ) ; Paraná ( 8.487:0005000 ) ; Rio de Janeiro ( 8.231:0005000 ) ; 
Alagoas (3.212:0005000); Ceará (2.749:000*000); Espirito Santo (2.592:000*000); 
Maranhão (2.410:0005000); Parahyba (1.763:000*000); Matto Grosso 
(1.627:0005000); Santa Catharina (1.478:0005000); Sergipe (1.420:000*000); 
Rio Grande do Norte ( 1.359:0005000 ) ; Piauhy ( 1.073:000*000 ) e Goyaz 
(847:0005000). 

Uma das principaes fontes de receita nos Estados provem da cobrança de 
impostos especiaes e ad-valorem para a exportação de alguns dos mais notáveis 
productos da lavoura e industria pastoril. Este regimen tributário abrange não 
só certos gêneros de cultura intensiva e extensiva (café, canna, matte), como 
também outros de que se aproveita a industria extractiva e manufactureira 
(borracha, cacáo, fumo, algodão, madeiras, couros, pelles, xarque), taxados 
especialmente em quasi todos os Estados. 

O café, por exemplo, paga direitos de exportação em todos os Estados : em 
S. Paulo, Santa Catharina, Alagoas, Bahia, Minas Geraes, Rio de Janeiro e Sergipe, 
o imposto oscilla entre 8 a 20 °/0 do valor official ; em Goyaz, Matto Grosso, Para­
hyba, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Ceará e Districto Federal, o imposto varia 
entre 1/2 e 6 °/0 ; o Estado do Maranhão cobra 120 réis. por kilogramma. 

A exportação da borracha é livre em S. Paulo ; é tributada com 15 a 25 °/0 

do seu valor official nos Estados do Pará e Matto Grosso ; com 7 a 20 °/0 no 
Estado do Amazonas ; com 12 a 8 °/0 nos seguintes Estados : Piauhy, Rio Grande 
do Norte, Alagôas e Bahia ; com 6 °/0 no Estado da Parahyba ; com 3 l/2 a 2 0/° 
nos Estados de Minas Geraes, Pernambuco e Rio Grande do Su l ; com 360 a 
100 réis por kilogramma nos Estados do Ceará, de Goyaz e do Rio de Janeiro. 

O assucar é exportado livre de impostos nos Estados de S. Paulo e Matto 
Grosso ; paga direitos de exportação de 9 a 6 °l0ad valorem nos seguintes Estados : 
Pernambuco. Rio Grande do Norte, Maranhão, Sergipe, Alagôas e Goyaz ; 5 a 
3 °/0 nos Estados de Santa Catharina, Ceará, Rio Grande do Sul e Parahyba ; 2 
a yí °/0 nos Estados de Minas Geraes, Rio de Janeiro, Bahia e Districto Federal. 

A exportação do fumo é assim taxada: 15 a io°/0 ad valorem (Bahia, 
Piauhy, Alagôas, Amazonas e Parahyba); 9 a 6 °/0 (Rio de Janeiro, Minas Geraes, 
Santa Catharina, Rio Grande do Sul e Ceará); 5 a 3 °/0 (Matto Grosso e Rio 
Grande do Norte); 2 a yí °/0 (Pernambuco e Districto Federal); i*ooo por 
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15 kilogrammas (Paraná); 360 réis por kilogramma (Maranhão); 120 réis por 
kilogramma (Goyaz); 50 réis por kilogramma (Pará). 

Emfim, a exportação dos couros é tributada da seguinte fôrma: livre de 
direitos (S. Paulo); 25 a 20 °/0 ad valorem (Pernambuco); 17 a 12 °/0 (Pará, 
Alagôas, Bahia, Matto Grosso, Piauhy e Sergipe) ; 11 a 8 °/0 (Minas Geraes, 
Parahyba, Paraná, Rio de Janeiro e Santa Catharina); 2 °/0 (RioGrande do Sul) ; 
3S000 por unidade (Districto Federal); .$500 a 1*000 (Ceará, Maranhão e Rio 
Grande do Norte) e 300 réis (Goyaz). 

Além destas taxas, cobram os Estados impostos addicionaes de 30 °/0 (Alagôas, 
Santa Catharina), 20 °/0 (Amazonas e Parahyba), 15 °/0 (Maranhão), 10 °/0 

(Goyaz, Minas Geraes, Paraná, Pernambuco, Piauhy, Rio Grande do Norte e 
S. Paulo), 5 °/0 (Ceará) e 2 yí % (Pará), sobre a tributação especifica e ad valorem 
dos diversos gêneros exportados. (') 

— De 1824 a 1907 realizou o Brazil 23 empréstimos externos, de vários typos 
e juros, do valor nominal de £ 114.677.039 e real de £ 102.856.989, na 
importância de 899.135:726*293. 

Em 31 de Dezembro de 1907 o estado da divida passiva externa era o seguinte: 
capital amortisado nominalmente £ 6.485.480-0-0 e realmente £ 4-833-905-1-7 ; 
capital circulante : valor nominal £ 72.133 -457-9-9 I valor em moeda nacional 
641.194:303*602 ao cambio de 27. 

Os 6 empréstimos internos até hoje realizados no Brazil (inclusive as apólices 
geraes emittidas em diversas datas) elevam-se á somma de 875.619:900*000, repre­
sentada por apólices nominativas e ao portador do valor de 500*000 a 1:000*000 
e actualmente rendendo juros correspondentes a 4, 5 e 6 °/0-

Em 31 de Dezembro de .907, era o seguinte o estado da divida passiva interna: 
capital amortisado 89.449:300*000 ; capital em circulação 546.476:600*000. 

A divida fluctuante era na mesma data de 901.302:140*334. 
— O systema monetário do Brazil é actualmente representado por moedas de 

ouro, de 10*000 e de 20*000; moedas de prata, de 2*000, 1*000 e 500 réis; moedas 
de nickel, de 400, 200 e 100 réis e moedas de cebre, de 20 e 40 réis. 

As cunhagens de moedas nacionaes feitas no Brazil e na Europa repre­
sentam a somma de 374.023:656*214, sendo 263.433-421*973 o valor em ouro, 
49.901:693*896 o valor em prata, 41.516:404*150 o valor em nickel, 4-565:876*460 
o valor em bronze e 14.606:259*735 o valor em cobre. 

A importância do papel moeda em circulação em 1907 era de 643.531727*000, 
sendo 1.169:700*000 em notas bancarias e 642.362:027*000 em notas do Thesouro. 
Dez annos antes, em 1898, havia em circulação 780.664:923*500 em notas de papel 
moeda, das quaes 247.802:030*500 bancarias e 532.862:893*000 do Thesouro. 

Durante o anno de 1907 a Caixa de Conversão recebeu depósitos em ouro 
no valor de 113.730:422*833 e pagou a importância de 13-688:654*745 na 

(1) Segundo informações colhidas posteriormente, no Estado do Espirito Santo é o seguinte o regimen 
tributário dos seus principaes gêneros de exportação: algodão 3 •>;„. assucar 9 »,'.. café. couros, fumo e pelles 
11 »/„, couros curtidos 9 % ad-valorem e madeiras 11 »/„ por metro cúbico. Imposto addtctoual 1 /„• 
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mesma espécie. Houve, portanto, um saldo de 100.041:768$»8 em favor das 
entradas. Durante o mesmo anno elevou-se a 113.732:760*000 o valor das notas 
emittidas, a 13.700:060*000 o valor das resgatadas e a 12.701:470*000 o valor 
das incineradas. 

- E m 31 de Dezembro de 1907 o activo dos 8 principaes bancos nacionaes era 
representado pela somma de 508.744:006*000, figurando nos balanços, na rubrica 
dinheiro em caixa, a importância de 36.430:793*000. 

No passivo dos mesmos estabelecimentos a importância do capital de todos 
elles nâó excedia á somma de 115.394:200*000. 

No exercício financeiro de 1907-1908 foram negociadas em diversas praças 
(Londres, Paris, Hamburgo, Itália, Portugal e New York) cambiaes no valor de 
£ 51.841.513.17.08, Francos 120.409.644.66, Marcos 24.042.513.59, Liras 
10.141.947.30, Róis fortes 10.062:412*571 e Dollars 1.538.222.03, importando 
em £ 45.315.899.13.05, Francos 119.739.220.51, Marcos 23.933-337-19, Liras 
10.141.947.30, Réis fortes 10.062.412*5716 Dollars 1.382.512.03 as transacções 
feitas pelos bancos e em £ 6.525.614.04.03, Francos 670.424.15, Marcos 109.176.40 
e Dollars 155.710.00 as feitas pelos corretores. 

No exercício de 1901 a 1902 idênticas negociações produziram o valor de 
£ 78.497.321.18.02, Francos 52.050.009.52, Marcos 10.599.794-23, Liras 
5.222.415.82, Réis fortes 6.122:979*460 e Dollars 403.430.07, importando as 
feitas pelos bancos em £ 32.282.262.18.09, Francos 42.620.783.50, Marcos 
9.369.885.87, Liras 4.729.869.32, Réis fortes 5-915:439*565 e Dollars 383.790.67 
e as feitas pelos corretores em £ 46.215.058.19.05, Francos 9.429.226.02, 
Marcos 1.229.908.36, Liras 492.546.50, Réis fortes 207:539*895 e Dollars 19.639.40. 

Nos dous alludidos exercícios financeiros foram vendidos na bolsa do Rio de 
Janeiro mais de 600.000 títulos de renda : 647.383 em 1907-1908 e 667.941 em 
1901-1902. As vendas de títulos da divida publica attingiram o total de 141-530 
no primeiro período e o total de 136.341 110 segundo. 

No exercício de 1907-1908 as apólices antigas de juros de 5 °/0 e os títulos 
nominativos e ao portador dos empréstimos nacionaes de 1897 e 1903, de juros de 
6 e 5 °/0, alcançaram cotação acima do par : 1:038*000 os primeiros ; 1:030*000 os 
segundos e 1:045*000 os últimos. No exercício de 1901-1902 as cotações dos dous 
primeiros títulos não excederam de 843*0006 967*000 e, em 1903-1904, a cotação 
das apólices do terceiro empréstimo não foi além de 1 :ooo*ooo. 

.Sob o ponto de vista intellectual, não são ainda notáveis os progressos da 
instrucção publica no Brazil. Dos elementos apurados e colligidos em minuciosa 
estatística, como não havia sido feita até agora, verifica-se que em 1907 a matricula 
e a freqüência nas escolas de ensino primário publico e particular attingiram os 
totaes de 565.922 e 391.188 alumnos, assim distribuídos : Minas Geraes, matricula 
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119.613 e freqüência 66.232 ; S. Paulo, matricula 82.089 C) e freqüência 61.066 ; 
Rio Grande do Sul, matricula 67.370 e freqüência 50.809 : Rio de Janeiro (Dis­
tricto Federal), matricula 57.271 e freqüência 36.106; Bahia, matricula 47.288 e 
freqüência 32.135; Rio de Janeiro ( E s t a d o ) , matricula 24.773 e freqüência 
16.075; Pernambuco, matricula 21.139 e freqüência 15.104; Pará, matricula 19.870 
e freqüência 17.093; Ceará, matricula 16.267 e freqüência 12.982 ; Santa Cathari­
na, matricula 14.159 e freqüência 10.535; Paraná, matricula 13.566 c freqüência 
10.640; Alagôas, matricula 13-255 e freqüência 10.959; Maranhão, matricula 
n.941 e freqüência 8.231; Parahyba, matricula 9.870 e freqüência 6.852; Sergipe, 
matricula 8.839 e freqüência 5.797; Piaidiy, matricula 7.754 e freqüência 6.030; 
Rio Grande do Norte, matricula 7.601 e freqüência 6.547 ; Espirito Santo, matri­
cula 6.359 e freqüência 4.674; Goyaz, matricula 6.134 e freqüência 4.149; Ama­
zonas, matricula 5.476 e freqüência 4.495 e Matto Grosso, matricula 5.288 e 
freqüência 4.677. 

A matricula e a freqüência dos alumnos de cada sexo foram assim represen­
tadas : 314.737 e 211.062 do sexo masculino e 251.185 e 180.126 do sexo femi­
nino. Estes algarismos referem-se ao conjuncto de 11.147 escolas, das quaes 
7.089 estadoaes, 1.815 municipaes e 2.243 particulares. Escolas estadoaes : matri­
cula, 348.327 alumnos, sendo 193.440 do sexo masculino e 154-887 do sexo 
feminino; freqüência, 240.690 alumnos, sendo 128.610 do sexo masculino e 
112.080 do sexo feminino. Escolas municipaes: matricula, 106.754 alumnos, 
58.846 do sexo masculino e 47.908 do sexo feminino; freqüência, 69.432 alumnos, 
37.253 do sexo masculino e 32.179 do sexo feminino. Escolas particulares : 
matricula 110.841 alumnos, 62.451 do sexo masculino e 48.390 do sexo feminino; 
freqüência, 81.066 alumnos, 45.199 do sexo masculino e 35.867 do sexo feminino. 

Nas escolas de ensino secundário a matricula elevou-se ao total de 30.258 
alumnos, dos quaes 529 em 2 escolas federaes, 3.233 em 24 escolas estadoaes, 269 
em 3 escolas municipaes e 26.227 em 298 escolas particulares. Dos 30.258 alumnos, 
11.721 matricularam-se nas 2 escolas federaes (Internato e Externato do Gymnasio 
Nacional) e em 68 collegios equiparados aos mesmos estabelecimentos e 18.537 n a s 
outras 257 escolas sem esta regalia. 

Nas escolas de ensino profissional a matricula alcançou o total de 15.220 
alumnos, assim distribuídos : 914 em 6 escolas federaes, 5.430 em 38 estadoaes, 
1.529 em 7 municipaes e 7.347 em 46 particulares. O ensino pedagógico publico e 
particular era ministrado por 44 escolas (19 normaes e 25 de outras espécies), 
26 estadoaes, 3 municipaes e 15 particulares. Matricularam-se nessas escolas 5.021 
alumnos .(2.936 nas escolas normaes e 2.085 nas outras), 3.457 nas escolas 
estadoaes, 746 nas municipaes e 818 nas particulares. 

Nas escolas de ensino artistico-liberal a matricula attingiu a 2.036 alumnos, 
dos quaes 776 em 2 escolas federaes (Escola Nacional de Bellas-Artes e Instituto 
Nacional de Musica), 254 em 2 escolas estadoaes (Escola de Musica do Maranhão 

(') Excluídos 1.424 alumnos do Jardim da Infância, da Escola Modelo e de 4 Escolas Reunidas. 
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Amazonense de Bellas-Artes, Escola d, Be as A Gymnasio de 

«— O—»
 Bef"" SSTa. iíí e ôfidosde Mac*, tastituto 

alumnos em escolas estadoaes (Lvce, de Arte e l 
AfionsoPenna de Manáos, Instrtnto Cenf B f ^ ^ f ^ n 0 j ^ o 

Escola Technica Profissional, em Porto Alegre £e m 

cnlares (3 na Bahia, , no D.str.c*Feder l • - P
 p M l o ) 

p^n», \-«^ v-,-s :^JT^ 
O ens.no ^ ^ ^ . l a Agrícola de S. Bento, na Bahia) e . particular 

^ n ^ n o ^ V e — g d e Motas, no Pio Grande do Sul). Matri-

«JZ l Districto Federa,, e Escola de Machinistas e Motos de Bele,,,, no 
Pari) n,a.ric.dara,n.se .7 ahunnos, 3 na primeira e «4 t o t a l d e 736 

Nas escolas de ensino eommereial a matricula attmgiu o total de 73» 
alamnS ,8 em • escola estadoal (Instituto Commercial de Cuntyha, no Paraná) 

escolas particulares ( Academia do Commercio . M * ^ • ™ 
Districto Federal, Academia do Commercio de Jurz de Fora. em M nas Geraes 

S la Pratica do Connuercio, em Belém do Pará, Instituto Commererat de Ponta 

tossa no Paraná, Academia do Commercio de Santos, Curso Commeraal do 
Lveeu do Sagrado Coração e Escola do Commercio Alvares Penteado, em 
o P i 11I0 
' ' Nas'escolas do ensino superior publico e particular a matricula elevou-se a 
5 . 8 2 9 alumnos, assim distribuídos : 3-549 em 6 escolas federaes)559 em 6 escolas 
estadoaes e 1.721 em 13 escolas particulares ou livres. 

Nas 10 Faculdades officiaes e livres de ensino jurídico matricularam-se 2.451 
alumnos, x.x84 nas 2 faculdades federaes do Recife e de S. Paulo 201 nas 
, faculdades estadoaes do Ceará, Goyaz e Pará, e 1.066 nas 5 faculdades livres de 
direito (1 na Bahia, 2 no Districto Federal, 1 em Bello Horizonte e 1 em 

Porto Alegre). . . . 
Nas Faculdades de ensino medico-cirurgico e pharmaceuticO a matricula 

alcançou o total de 2.905 alumnos, 2.21S nas 2 faculdades federaes do Rio de 

(i) No quadro da pagina .80 figuram todos cinco institutos conto existentes na cidade de Belém. Informa­
ções recebidas posteriormente dão apenas os dous primeiros e o quarto com sede naquella cap.tal. 

— XXXVI — 

http://ens.no


I N T R O D U C Ç Ã O 

Janeiro e da Bahia, 198 nas 2 escolas estadoaes de phannacia de Ouro Preto e 
Belém, 489 nas Escolas livres de Medicina, Pharmacia, Odontologia e Obstetrí­
cia do Rio de Janeiro, de Bello Horizonte, Juiz de Fóra, Porto Alegre e S. Paulo. 

Nas escolas polytechnicas, ou de engenharia, a matricula não excedeu de 473 
alumnos, 147 nas escolas federaes do Rio de Janeiro e de Ouro Preto, 160 na 
escola estadoal de S. Paulo e 166 nas 3 escolas livres de engenharia da Bahia, 
Recife e Porto Alegre. 

Nas escolas de ensino militar a matricula foi de 5.411 alumnos, assim dis­
tribuídos : 2.026 em 69 escolas primarias, 639 em 1 escola secundaria e 2.746 em 
19 escolas profissionaes. A instrucção militar durante o anno de 1907 pôde ser 
assim resumida : 2.026 alumnos matriculados em 50 (') escolas de ensino regi­
mental do exercito com séde nos seguintes Estados: Alagôas, Bahia, Ceará, 
Districto Federal, Maranhão, Minas Geraes, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catharina, S. Paulo e Sergipe ; 1.447 alumnos 
matriculados em 4 escolas de ensino secundário e profissional do Exercito (Collegio 
Militar, Escola de Art i l h a r i a e Engenharia e Escola do Plstado-Maior, no Districto 
Federal, e Escola de Guerra, no Rio Grande do Sul); 1.662 alumnos matriculados 
em 11 escolas de ensino primário e profissional de aprendizes marinheiros (3 escolas 
modelo e 8 primarias, com séde nas seguintes cidades: Maceió, S. Salvador da Bahia, 
Fortaleza, Rio de Janeiro (Districto Federal), S. Luiz, Cuyabá, Parahyba, Recife, 
Rio Grande, Florianópolis e Araeajíí ; 276 alumnos matriculados em 5 escolas de 
ensino profissional de officiaes, aspirantes e praças da Marinha Nacional 
(Escola Naval 132 aspirantes, Escola de Art i l h a r i a 19 officiaes e 15 praças, Escola 
de Defcza Submarina 26 officiaes e 24 praças, Escola de Inferiores e Marinheiros 
Foguistas 45 praças e Escola de Timoneiros 15 praças, todas com séde 110 
Districto Federal). 

Em resumo, em 1907, a matricula nos estabelecimentos de ensino publico e 
particular foi de 624.064 alumnos, 4.992 em 14 escolas federaes civis, ou a media 
dc 357 por escola ; 5.411 em 89 escolas federaes militares, ou a média de 77 por 
escola ; 358.973 em 7.157 escolas estadoaes, ou a média de 50 por escola ; 108.552 
em 1.825 escolas municipaes, ou a média de 59 por escola e 146.1366111 2.317 
escolas particulares, ou a média de 63 por escola. Nas 11.216 escolas primarias a 
matricula foi de 569.372 alumnos, ou 51 por escola ; nas 328 secundarias foi de 
30.897 alumnos, ou 94 por escola ; nas 116 profissionaes foi de 17.966 alumnos, ou 
155 por escola e, finalmente, nas 25 superiores foi de 5.829 alumnos, ou 233 por 
escola. Em todas as 11.402 escolas a matricula foi de 624.064, ou a média 
de 55 por escola. 

— Segundo as informações até agora colhidas pela Directoria Geral de Esta­
tística, havia em 1907 nos Estados do Brazil 380 bibliothecas : 28 federaes 
( 1 publica, 15 de repartições publicas e 12 de estabelecimentos dc ensino); 53 

"estadoaes (14 publicas, 18 de repartições publicas e 21 de estabelecimentos de 

(') Excluídas as escolas que não fünccionaram em 1907 e as que deixaram de prestar informações. 
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ensino); 46 municipaes (42 publicas, 2 de repartições publicas e 2 de estabele­
cimentos de ensino) ; 37 particulares, pertencentes a estabelecimentos de ensino ; 
51 de ordens e associações religiosas e beneficentes, 128 de associações litterarias, 
scientificas e instructivas ; 33 de clubs e sociedades recreativas e 4 de outras 
corporações. 

— A freqüência dos principaes museos do Brazil, em 1907, pôde ser assim 
resumida: Musco Gceldi, 124.670 visitantes; Museo Paulista, 40.660; Museo 
Nacional, 36:573 ; Museo Paranaense, 11.314, e Museo Júlio de Castilhos, 312. 
A média da freqüência no ultimo quatriennio foi de 106.923 visitantes 110 
Museo Gceldi ; 42.955 no Museo Paulista ; 30.452 no Museo Nacional ; 10.253 "° 
Museo Paranaense e 565 no Museo Júlio de Castilhos. 

No Museo Nacional existiam as seguintes collecções : 17.502 espécies zooló­
gicas ; 47.814 exemplares botânicos ; 9.812 mineralogicos, geológicos e paleontolo-
gicos e 9.815 anthropologicos, ethnographicos e archeologicos. No Museo Goddi 
existiam 10.440 exemplares pertencentes á zoologia, 4.416 á botânica, 1.310 á 
ethnographia e 2.i<x> á geologia. No Museo Paulista havia 61.000 exemplares 
zoológicos, 1.100 botânicos, 1.500 mineralogicos, 3.500 archeologicos, 4.000 
paleontologicos, 1.000 históricos e 7.154 nuinismaticos. No Museu Naval as 
collecções existentes eram assim representadas : 40 quadros a oleo, 107 retratos a 
oleo e photographias de navios, 79 modelos de navios, 13 bandeiras e estandartes, 
120 objectos pertencentes a artilharia (projectis, couraças e torpedos), 58 objectos 
de armamento portátil (espingardas, lanças, espadas, chuços, e t c ) , 89 relíquias de 
navios, objectos indígenas e de pescaria, projectos, etc. e 76 medalhas. 

Na Escola Nacional de Bellas Artes havia 632 painéis a oleo de dimensões 
muito variáveis e 3 pinturas muraes. Ao todo 635 quadros, sendo 182 de artistas 
brazileiros, 23 de artistas portuguezes, 81 de artistas francezes, 13 de artistas 
hespanhóes, 165 de artistas italianos, 11 de artistas inglezes, 7 de artistas allemães, 
41 de artistas flamengos, 1 de artista uruguayo e 111 de artistas de nacionalidade 
não especificada. 

De 1894 a 1907 a Academia de Bellas Artes realizou, annualmente, exposições 
geraes, a que concorreram 786 artistas de diversas nacionalidades e foram apresen­
tados 3.459 trabalhos de varias espécies. A' ultima exposição geral, feita em 1907, 
concorreram 98 expositores (66 homens e 32 mulheres), dos quaes 73 brazileiros, 
5 portuguezes, 7 francezes, 4 hespanhóes, 2 italianos, 3 allemães, 1 dinamarquez, 
1 belga, 1 suissoe 1 chinez. Nella foram expostos 286 trabalhos, assim distribuídos 
segundo a origem dos artistas : brazileira, 197 ; portugueza, 32 ; franceza, 13 ; 
hespanhola, 8 ; italiana, 6; allemã, 17; dinamarqueza, 8 ; belga, 1; suissà, 1 e 
chineza, 3. Dos 286 trabalhos expostos, 236 eram de pintura e desenho, i o d e 
esculptura, 13 de architectura, 2 de gravura de medalhas, 2 de gravura e lit h o -
graphia e 23 de artes applicadas á industria. Esses trabalhos foram executados p o r . 
85 pintores, 6 esculptores, 2 architectos, 1 gravador de medalhas, 2 lithographos e 
gravadores. Na secção de artes applicadas á industria figuram apenas 3 expositores. 
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Posição astronômica, superfície e l i m i t e s 
POSITION ASTRONOMIQUE, SUR F A C E E T LIMITES 

ASTRÔNOMA POZICIO, AREAJO KAJ I.IMOJ 

REGIÕES 
CONTRÉES 

Regiouoj 

Posição astronômica 
POSITION ASTRONOMIQUE 

Astrônoma pozicio 

L a t i t u d e 
LATITUDE 
I.atitiuio 

Longitude (*) 
LONGITUDE 
Longitudo 

Superfície 
SURFACE 

Areajo 
( km.2 ) 

BRAZIL. 

Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto Federal 

Espirito Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto Grosso 

Minas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Sul 

Rio de Janeiro 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Sergipe 

Território do Acre 

S°-io' N-33°-45' S 

8o—4' e io°—32' S , 

5o—io' N e io°—2'—9" S 

9o—55' e i8°—15" S 

2»-43' e 70—II' S 

22o—43' e 23o—6' S 

iS°—5' e 2i°—28' S . 

5o—10' e 19o—20' S 

i°—5' e 10o—40' S 

7° - 30' e 24o—10' S 

i3°-55' e 23o S 

4o—io' N e 8o—40' S 

6°-i5' e 7°-50' S 

22o—45' e 26o-29' S 

7° e io°-4o' S 

20—45 e 11o—40' S 

4o—54' e 6o—2S' S 

27u—5' e 32o—4s' S 

20°;—50' e 23o—19' S 

26o—30' e 29o—18' S 

19o—54' e 25o—15' S 

9u-5' e II°—28' S 

7o-1' -17" e 11o—4'—o" S 

8°-25' E e 30o—58'-38" W 

5°-7' e 7°-5S' E 

13o—40' c 30o—58'—6" W 

5°-30' E e 3°-30 W 

i°-55' e 6°-25' E 

o°—4' E e o°—35' W 

i°—40' e 30—22' E 

3o—54' e 9o—58' W . 

i°-45' E e 5°-43' W 

7o—25 e 22o—30' W 

3u-33' E e 7°-48' W 

2o—10 e 15o - 20' W 

5°-5' e 8°-25' E 

4°-45' e n°-53' W 

i° e 8o -25' E 

3"-5' E e 3°-3o' W 

4o—22' e 8o—18' K 

6o—22' e 14o—18' \V 

a°—9' E e i°—42' W 

5°-8' e 11o—2' W 

o°—56' e 10o—18' W 

5°-3' e 6°-53' E 

55' 43" e 30o—58'—38" W 2 2 o -

8.5'4-777.0930 

58.49'. . i 

1.894.724, 

426-427, j 

104.250, 

1.116,5930 

44.839. 

747-3'i. 

459-884. 

1-378-783.5 

574-855. 

I-I49-7I2. 

74-73'. 

251-940. 

128.395, 

301-797. 

57-485. 

236.553. 

68.982, 

43-535. 

290.876, 

39090. 

191.000 

(*) Referida ao meridiano do Rio de Janeiro. 



POSIÇÃO ASTRONÔMICA, SUPERFÍCIE E LIMITES 

da Republica dos Estados Unidos do Bra z i l 
IDE LA REPUBLIQUE D ES ÉTATS UNIS DU BRÉSIL 

DE I/RESPUBUKO DE VÜNÜIGITAJ-STATOJ DE I.BRAZII.UJO 

LIMITES 
L I M I T E S — L I M O J 

A„ N mm oOceauo Atlântico, as Guvanas,Inglesa. Franceza e Jlollandeza.e com as Republicas da Venezuela e Columbia; 
Ao N. ̂ « t o » Repüíucás do Uruguáy eArgentina ; a L. com o Oceano Atlântico ; ao «.com as Republicas da Columbia, 

Peru. Bolívia. Paraguay e Republica Argeutina.^ 
Ao X. e ff. com o Estado de Pernambuco i ao S. com os de Sergipe e Bahia ; a h. com o Oceano Atlântico. 

A o 1* a rtuvana Ineleza e as Republicas de Venezuela e Columbia ; ao S. com o Estado de Matto Grosso. Republica da Botiyia e 
Territóriodo Acre a 1 . "om o Estado do Pará e com a Guyana Inglesa e ao ff.com as Republ.cas do Peru e da Columbia. 

S. com os de Minas Geraes e Espirito Santo; a L. com o A<. V mm ns Fstados de Sergipe. Alagoas. Pernambuco e Piauhy- : ao 
oceal'0 Ãtlànt.co% EsUdó de Sergipe ; e ao W. com os Estados de Goyaz e Minas Geraes. 

A Ò X. com o Oceano Atlântico: ao S. com o Estado de Pernambuco: a L. com os do Rio Grande do Norte e Parahyba 1 e ao 
V, com o de Piauhy. 

Ao X. com o município de Iguassú (Estado do Rio de Janeiro); ao S. e a L. com o Oceano Atlautico; e ao W. com o município 
de Itaguahy (Estado do Rio de Janeiro). 

Ao X. com o Estado da Bahia; ao S. com o do Rio de Janeiro; ao W. com o de Minas Geraes ; e a 1,. com o Oceano Atlântico,^ 

Ao X. com as Estados do Pará e Maranhão , ao S. com os de Matto Grosso e Minas Geraes: a L. com os de Minas Geraes, Bahia 
Maranhão e Piauhy : e ao W. com os de Pará e Matto Grosso. 

Ao X. com o Oceano Atlântico ; ao S. com os Estados de Goyaz e Piauhy ; a L. com o do Piauhy ; e ao ff. com os de Pará e Goyaz. 

Ao X com os Estados do Amazonas, Pará e Goyaz; ao S. com a Republica do Paraguay ; a LcWM Estados de Goyaz. Minas 
AO B. com os^-sra ^ . e a Q „ c o m 0 E s t l u l o d o A m a z 0 n a s e a Republica da Bolívia. 
Ao X. com o Estado da Bahia ; ao S. com os de Sáo Paulo e Rio de Janeiro : a í. com os da Bahia, Espirito Santo e Rio de 

Janeiro : e ao W. com os de Sao Paulo, Goyaz e Matto Grosso. 
Ao N. com o Oceano Atlântico e as Guyauas Franceza, lugleza e Hollaudeza; ao S. com o Estado de Matto Grosso: a L. com 

os Estados de Goyaz e Maranhão ; e ao W. com o Estado do Amazonas. 
Ao X. com o Estado do Rio Grande do Norte ; ao S. com o de Pernambuco ; a í.. com o Oceano Atlântico ; e ao W. com o 

Rstado dü Ceará. 

- ^ 'cathaVi^o ^ffi e^T tó»* ^ " ^ 
Ao N. com os Estados da Parahyba e Ceará; ao S. com o das.Alagôas e o da Bahia ; a I , . com o Oceano Atlântico e o Estado 

das Alagôas ; e ao W. com os Estados de Piauhy e Bahia. 
Ao X. com o Oceano Atlântico ; ao S. com os Estados de Goyaz e Bahia; a I . . com os de Pernambuco e Ceará ; ao ff. com o do 

Maranhão. 
Ao X. e a ],. com o Oceano Atlântico ; ao S. com o Estado da Parahyba ; e ao W. com o do Ceará. 

Ao X.com os Estados de Paraná e Santa Catharina ; ao S.çom a Republica Oriental doÁ* 0"*"° AUaUtíC° = 
e ao W. com a trovincia de Comentes, da Republica Argentina e a Republica Oneutal do Uruguay. 

AO N. com os Estados de Espirito Santo e Minas Geraes ; ao S com o Oceano Atlântico e com o Estado de SàoPaulo; a í. com 
o Oceano Atlântico : e ao Vi. com o Estado de SSo Paulo. 

Ao X. com o Estado do Paraná; ao S. com o do Rio Grande do Sul ; a 1.. com o Oceano Atlautico ; e ao W. com : 
Argentina e com os Estados do Paraná e Rio Grande do Sul. 

Ao X. com os Estados de Goyaz e Minas Geraes; ao S. com o do Paraná e Oceano Atlântico ; a I . . com 
Janeiro ; e ao W. com os de Matto'Grosso e Parauá. 

Ao X. com o Estado d.s Alagôas ; ao S. com o da Bahia ; a I . . com o Oceano Atlântico; e ao ff. com o Estado da Bahia. 
Ao X. co... o Estado do^Amazonas , ao S. e a 1,. com a Republica da Bolívia ; e ao ff. com a Republica do Peru. 

a Republica 

o E^ado do Rio de 

— 3 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Posição astronômica das eapitaes dos Estados Unidos do B r a z i l 
POSITION ASTRONOMIQUE D RS CAPIT A L E S DES ÉTATS-UNIS DU BRÉSIL 

ASTRÔNOMA POZICIO DE I/CKFUKBOJ DE L/UNUIG1 TA J -STATO J DE LBRAZ1T.UJO 

Estados Unidos do B r a z i l 
íiTATS-DNIS DU B R K S I L 

Unuigitaj-Statoj de 1'Brazilujo 

B R A Z I L 

Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto Federal 

Espirito Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto Grosso 

Minas Geraes 

Pará 
Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio Grande do Norte-

Rio Grande do Sul — 

Rio de Janeiro 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Capitães 
CAPITAI.ES 
Cefurboj 

Districto Federal. 

Latitude austral Longitude (*) 
LATITUDE AUSTRALE 

Suda latitudo 

Maceió 

Manáos 

S. Salvador 

Fortaleza 

Rio de Janeiro (cidade)... 

Victoria 

Goyaz 

S. Luiz 

Cuyabâ 

Bello Horizonte 

Belém 

Parahyba 

Curityba 

Recife 

Therezina 

Natal 

Porto Alegre 

Nictheroy 

Florianópolis 

S. Paulo 

Sergipe Aracaju. 

Território do Acre 
Alto Acre... 
Alto Juruá.. 
Alto Purús.. 

Rio Branco 
Cruzeiro do Sul... 
Senna Madureira. 

43' 
6' — 6' — O" 

— 39' — 18" 

» — 8' — 

L O N G I T U D E 
Longitudo 

12° - 58' - 16" 

3° — 43' - 36" 

22° - 54' - 24" 

20° — 19' - 23" 

16° — 0' — 0" 

2 o — 21' - 36" 

14° - 58' 0" 

19° — 55' — 22" 

I o — 27' — 6" 

7" — 6' — 0" 

25° — 27' — 0" 

8 o — 3' — 41' 

4 o - 59' — 0" 

5 o — 49' — o" 

30" — 2' — 0" 

22° — 52' - 46' 

27o - 3«' — 0" 

23° - 36' — 0" 

10° - 56' — o1 

9 o - 56' - 47' 
7° - 38' 
9° — 8' 

28" 
11" 

o» - 4' -
o° - 35' -

7» - 27' 

16» - 50' 

4o - 38' 

4o - 37' 

o" E 
o" W 

- 49" E 

- o" W 

-55" E 

- n" E 

o _ o' _ , o 

2° - 53' -

6° - 57' -

i° — 6' — 

16» - 45' 

1" — 10' 

5o - '9' 

8" — 19' 

6° — 17' 

8° - i6' 

o° — 29' 

7° - 52' 

8»- 5' 

o° — 1' 

5" - 21' 

3o - 28' 

6» - 3' 

25o - 17' 
29° - 25' 
25° - 28' 

33" E 

o" W 

36" W 

— o" W 

— 6" W 

— o" W 

— 30" E 

— o" W 

- 38" E 

- o" E 

— o" E 

— o" W 

- 17" E 

- o" W 

— o" W 

— o" E 

— 9" W 
- 54" W 
- 37" W 

(*) Referida ao meridiano do Rio de Janeiro. 
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MANÁOS 
276 

BELÉM 
26.5 

ALTO JURUA 
25.3 

THEREZINA 
29.0 

C L I M A T O L O G 
M É D I A S D A 

00 

btif 

S LUIZ 
29.3 

. 20 

-

I 

NATAL 
26.5 

FORTALEZA 
26.7 

RECIFE 
26.6 

PARAHrBA 
2 7.1 

K l 
' J . ARACAJU 

25.3 

MACEIÓ 
24.2 

M É D I A S D A P R E 

MANÁOS Z " 
7573 HO. 

BELÉM . 
762 4 sn 

ALTO JURUA 
745.6 

THEREZINA 
ict 

764.5 

ISO UlN 
»6 

S.LUIZ IH •« 

761.3 0 

NATAL 
762.3 

FORTALEZA 
762.4 

1 • 

MC 

a o 
15.' 
SO 

RECIFE 
760.0 

PARAHrBA 
760 2 

r 
ARACAJU 

763.0 

MACEIÓ 
764.0 

MANÁOS 
'•6" RO 

ira ALTO JURUA 
ÜC^-1 1.465 

BELÉM 
2.255 N W 

5 

THEREZINA 
746 

S LUIZ 
^ytTJ 1.494 

1, i-

NATAL 

FORTALEZA 

Q U A N T I D A D 
RECIFE ARACAJU -* 

1.647 

PARAHrBA 
1.157 

84; 

MACEIÓ 
212 

H U M I D A D B 
MANÁOS 
77.6 

BELÉM 
84.0 

y ALTO JURUA ' S LUIZ 
85.4 ^ J U * 79.3 

THEREZINA 
81.0 

FORTALEZA 
72 6 

RECIFE 
74.4 /y^%r~^, 

V~ tA <•••• 

ARACAJU 
77.4 

PARAHrBA MACEIÓ 
74. 

M É D I A S D A T E N S Ã 
MANÁOS T ~ T 
21.2 

BELÉM "E» 

ALTO JURUA 
20.7 

THEREZINA 
24.1 

NATAL 
14.4 

FORTALEZA 
20 3 

RECIFE 
19.7 

PARAHrBA 

ARACAJU 
19.9 

MACEIÓ 
16.7 • 

AO 

d 

•REL 

DC 

MANÁOS BELÉM THEREZINA NATAL 

ALTO JURUA S LUIZ FORTALEZA 

D I R E C C Ã O 
RECIFE . ARACAJU 

..." PARAHrBA MACEIÓ 

OS 

V 



\W DO B R A Z I L 
TEMPERATURA 

í VICTORIA 
26.7 

S. SALVADOR 
26.0 

NOVA FRIBURGO 
173 

RIO OE JANEIRO 
nsiiticio íf 91RAI 
23.0 

CURITYBA 
16.4 

S PAULO 
16.0 

PORTO ALEGRE 

• J r 
[ 

>.-•. 

FLORIANÓPOLIS 
20.6 

.AO B ARO M E T R I CA 
4* 

VICTORIA [.«. 
762.5 

S SALVADOR 
756.0 

iMT 
NOVA FRIBURGO 

66S.I I5»-! 

RIO DE JANEIRO 
D I S T R Í K ÍÍMm 
7575 

CURITYBA «o-
686.3 » 

S.PAULO 
696.5 

li» 
" 
>>• 

SM 

PORTO ALEGRE ... 
758.3 

FLORIANÓPOLIS 
762.7 

M. 

Ias*. 

SOL 

ACAMPAMENTO 
19.5 

BELLO HORIZONTE 
19.9 

7 S 0 . U '5 Cl 

ACAMPAMENTO 
«"•5 u 

BELLO HORIZONTE 
763.2 

CUTABA 
26.6 

CUTABA 
749.7 

IAOE 

I 

DE C H U V A 

•i5* 

VICTORIA 
576 

S SALVADOR 
2.319 

NOVA FRIBURGO 
'•648 jpj 

RIO OE JANEIRO 
O íTRICTD í£S[(f»í Ç 
1.297 

CURITYBA < T > PORTO ALEGRE f í 5 > ACAMPAMENTO < T 
1.522 81 

S.PAULO 
1377 

FLORIANÓPOLIS 
1.745 

BELLO HORIZONTE 
J 1.643 

CUTABA 
~ZZ~- 1.905 

R E L A T I VA 
VICTORIA . 5 2 NOVA FRIBURGO " i S - CURITVBA. s PORTO ALEGRE 

76.7 ^7/ "TŜ -'-̂ ;. 3NT 3T~^ 76.5 

: SALVADOR R-ODEJANEIRO ^ S.PAULO ^ ^ í ^ ? - - ^ 7 FLORIANÓPOLIS ' BELLO HORIZONTE ' C U W B A 

8 Z 0 , 8 L 0 81.2 83.7 ' ° -
DO V A P O R D Á G U A 

ACAMPAMENTO . v ^ , 
77.0 / 

VICTORIA 
18.5 

S SALVADOR 
19.0 

' NOVA FRIBURGO^.XT* CURITYBA 
II.s B 

!| Li 

RIO OE JANEIRO 
6.4 

S PAULO 
13.3 

0 S V I C T O R I A N T O S NOVA FRIBURGO 

( S t 

„"S SALVADOR RIO DE JANEIRO 

CURITYBA 

PORTO ALEGRE 
12.8 

FLORIANÓPOLIS 
5.4 

PORTO ALEGRE 

BELLO HORIZONTE 
3.0 

CUTABA 
18.8 

ACAMPAMENTO 

S PAULO ; ' "'FLORIANÓPOLIS"" '' 'Ss»'BELLO HORIZONTE f CUTABA 





O B S E R V A Ç Õ E S M E T E O R O L Ó G I C A S 

Médias annuaes barometricas 
MOYENNES ANNUELLES B A R O M É T R I Q U E S 

B A R O M K T R A J J A R A J MEZONOMBROJ 

LOCALIDADES 
I.OCALITÉS 

I.okoj 

Estado das Magoas 
M A C E I Ó (Capital). 

Estado do Amazonas 

M A N Á O S (Capital) 

Estado ila Bahia 

S. SALVADOR (Capital). 

Cruz das Almas 

Kslado do ( cará 
F O R T A L E Z A (Capital). 

Quixadá 

Quixeramobim.. 

Districto Federal 

Capital Federal. 

Santa Cruz 

Estado dt> Espirito Sanlo 
V I C T O R I A (Capital) 

Estado de Goyaz 

Períodos 
PF.RIODES 

Periodoj 

Observatório do Acampamento, planalto de 
Goyaz 

Estado do Maranhão 
S. L U I Z (Capital). 

Estado de Matto (irosso 
C U Y A B Á (Capital). 

Eslado de Jlinns Geraes 
Arassuahy 
Águas Virtuosas 

Barbacena. 

B E L L O HORISONTE (Capital). 

Carangola 
Caratinga 

1904 

1903 

1904 a 1906 
1907 (i) 

1907 

1904 
1897 

1898 

1902 

1897 a 1899 
1901 a 1906 

1S87 a 1889 

1906 e 1907 

1895 

1904 

1897 
1907 

1895 a 1S97 
1902 

1895 
1907 
1907 

Pressão barometrica 
P R E S S I O N BAROMF.-

T R I Q U E 
Barometra premo 

(0°) 

764.0 

760.2 

754-5 

756-0 

767.0 
760.0 

762.4 

745-2 
743-2 

743-5 

757-3 
758.2 
761.0 

762.5 

675-5 

76<-3 

749-7 

735-9 
688.2 
667.2 
667.0 

763-2 

757-0 
712.8 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Médias annuaes barometricas 
M O Y E N N E S A N N U E L L E S B A R O M E T R I Q T J E S 

BAROMKTRAJ JARAJ MKZONOMBROJ 

LOCALIDADES 
L O C A U T É S 

Lokoj 

Estado de Minas Geraes 
(Continuação) 

Caxambú. 
Diamantina.. 

Ouro Preto.. 

S. João d'EI-Rey.. 

Theophilo Ottoni. 

Uberaba.. 

Kstado <lo Pará 
BEI.ÉM (Capital) 

Kslado da Parahyba 

PARAHYBA (Capital). 

Estado do Paraná 
C U R I T Y B A (Capital).. 

Ouarapuava 

Kslado dc Pernambuco 

R E C I F E (Capital). 

Bom Conselho 

Estado do Piauhy 
Therezina (Capital) 

Kslado do I t i " Grande do Norte 
NATAI. (Capital) 

Kslado do líio Grande do Sul 

Pelotas 

PORTO AI.EGRK (Capital). 
Rio Grande 

Santo Ângelo 

Kstado do liio de Janeiro 

Nova Friburgo 

Períodos 
P K R I O D E S 

Periodoj 

f 
i 

1907 
1897 

1895 a 1897 
1900 

1903 a 1904 

1895 a 1897 

1895 a 1897 
1896 e 1897 

1892 a 1897 

1907 

1904 a 1906 

1896 a 189S 

1900 0) 

1902 

1885 a 1907 

1907 

1886 a 1890 

1898 

1900 
1907 

1906 

1904 a 1907 

1893 a 1907 
1893 a 1898 
1905 e 1906 
191 a 72009 

1897 

1900 

Pressão b a r o m e t r i c a 
P R E S S I O N B A R O M É -

T R I Q U E 
Barometra premo 

(0°) 

685.0 

662.1 
707.6 

707.5 
706.4 

668.1 

6S7.1 

735-7 

703 -3 

703-4 

762.4 

759-3 
759-2 
760.2 

686.9 

672.1 

760.5 

759-5 
760.0 
770.0 

764-5 

762.3 

760.7 

758.3 
759-3 

726.3 

688.4 

689.1 



O B S E R V A Ç Õ E S M E T E O R O L Ó G I C A S 

Médias annuaes barometricas 
MOYENNES ANNUELLES B A R O M É T R I Q U E S 

BAROMETRAJ JARAJ MKZONOMBROJ 

Períodos Pressão barometrica 
L O C A L I D A D E S Períodos PRESSION BAROMÉ-

LOCALITÉS PÉRIODES TRIQUE LOCALITÉS 
Barometra premo 

Lokoj Periodoj ( O ) 

Kslado de Santa Catharina 

FLORIANÓPOLIS (Capital) 1902 a 1907 762.7 

1890 a 1899 759-7 
1907 754-3 
1907 680.0 

'9»7 760.0 

Kslado de S. Paulo 
1S95 a 1897 7«5-6 

1894 693-5 
1902 e 1903 695-7 

1891 a 1902 705.0 

1898 714.8 
1896 698.1 

1902 664.3 

1902 710.4 

1891 758.7 

1896 758.5 

1898 e 1899 761.2 

1902 e 1903 762-5 

1902 7'9-7 
1897 632.7 

1889 a 1902 710.2 

1895 a 1897 763-9 

1899 701.6 

r 1887 a 1901 698.4 
S. PAULO (Capital) 1 1904 a 1906 S. PAULO (Capital) 1 1904 a 1906 09&.7 

1889 a 1902 7IO.9 1889 a 1902 
1S95 a 1902 7>4-3 

1893 e 1894 757-° 1893 e 1894 
1891 a 1902 710.6 

Kslado àv Sergipe 

1891 a 1902 

1904 763.0 

Território do Xvrc 

1904 

Alto Juruá 
1906 0) 745-3 1906 0) 

• -

(') Seis mexes. 



DIRECTORIA GERAL D^_5?H^?^Hí^^ 
Médias annuaes thermometricas 
MOYENNES ANNUELLES T H E R M O M É T R I Q U E S 

T E R M O M K T R A J J A R A J MEZONOMBROJ 

L O C A L I D A D E S 
I.OCAI.ITÉS 

Lokoj 

Períodos 
P É R I O D E S 
Periodoj 

Temperaturas centigradas 
T K M P É R A T U R E S C E N T I G R A D E S 

Ceutgradaj temperaturoj 

Maxim as 
Máxima 

Maksimumaj 

Médias 
Moyeimes 
Mezaj 

Kslado das Alagoas 

M A C E I Ó (Capital) 
Kslado do Amazonas 

M A N Á O S (Capital) 

Kslado da Bahia 

S. SALVADOR (Capital) 

Kslado do Ceará 
F O R T A L E Z A (Capital).. 

Quixadá 

Quixeramobim. 

Ilistrirto Federal 

CAPITAL FEDERAI.. 

Santa Cruz 
Kslado do Espirito Santo 

V I C T O R I A (Capital) 
Kslado de Gojaz 

Observatório do Acampa­
mento, planalto de Goyaz 

Estado do Maranhão 
S. L U I Z (Capital) 

Estado do Matto (irosso 
C U Y A B Á (Capital) 

Estado de Minas (ipraes 
Arassuahy 

Barbacena. 

B E L L O H O R I Z O N T E 
(Capital) 

Diamantina 

Juiz dc Fóra. 

1904 

1903 
1905 

I907 (2) 
I883 (*) 

1884 a 1887 
1904 a 1906 

1903 (5) 
1904 
1897 
1898 
1900 
1902 

1905 a 1906 
1907 (2) 

1888 (3) 
1892 a 1893 
1897 a 1906 
1907 (2) 

1887 a 1889 

1907 

i«95 

1900 a 1901 34-4' 
1902 (') 35-15 

1897 31-19 
1895 a 1897 23.88 
1902 (?) .24.69 

'905 24 -52 
.906 (6) 21.89 
20 mexes 30.0 

1897 22.88 
1895 a 1897 28.17 

1900 29.30 
1903 31-07 

1904 («) 29.82 

27-6 

30.63 
36.60 
34-6i 
33-3* 
26.36 
26.74 
28.50 

29-53 
29.52 
32.74 
34-6o 
35-31 
34-50 
32.09 
32.20 

29.71 
30.12 
3'-36 
25-73 
33-6i 

30.66 

3t-8 

26.66 22.84 
28.50 22.00 
28.80 22.85 
24-39 23-34 

25-6S 24.67 
26.0 24.93 
26.10 23.90 

26.0 24.62 
26.66 23-84 
26.90 23.27 
27.62 21.72 
28.18 21.70 
26.66 22.84 
27.19 23.27 
27.69 23 -93 

21.52 '4-45 
22.15 16.94 
22.70 "7-39 
23.09 20.87 
22.90 15-78 

26.66 -

19.49 9.48 

29-3 25-9 

26.41 1533 
26.61 •5-77 

23.65 16.89 
•7-30 9-76 
18.08 10.61 
18.00 12.24 
16.71 11.46 

19.8 9.81 
18.46 '3-25 
19.98 11.05 
20.86 12.83 
22.40 13-'4 
21.26 13-43 



OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

Médias annuaes thermometricas 
M O Y E N N E S A N N U E L L E S T H E R M O M É T R I Q U E S 

TERMOMETRAJ JARAJ MKZONOMBROJ 

LOCALIDADES 
LOCALITÉS 

Lokoj 

Períodos 
PÉRIODES 
Periodoj 

Temperaturas centigradas 
TEMPÉRATURES CKNTIGKADES 

Centgradaj temperaturoj 
LOCALIDADES 

LOCALITÉS 
Lokoj 

Períodos 
PÉRIODES 
Periodoj Máximas 

Máxima 
Maksimumaj 

Médias 
Moyennes 
Mezaj 

Mínimas 
Mininta 

Minimumaj 

Kstado de Minas Geraes 
(Continuação) 

Montes Claros 
Ouro Preto 

{ 1905 a 1906 
1907 ( s) 
1895 a r897 
1S95 a 1897 
1896 a 1897 
1892 a 1897 

28.72 
27.26 
22.66 ' 

21.30 
21.83 
17.99 
18.63 
22.76 
21.23 

12.85 
14-45 
13.16 
9-49 
16.80 
«•45 

1905 a 1906 
1907 ( s) 
1895 a r897 
1S95 a 1897 
1896 a 1897 
1892 a 1897 

26.74 
29.49 
29.81 

21.30 
21.83 
17.99 
18.63 
22.76 
21.23 

12.85 
14-45 
13.16 
9-49 
16.80 
«•45 

1905 a 1906 
1907 ( s) 
1895 a r897 
1S95 a 1897 
1896 a 1897 
1892 a 1897 

26.74 
29.49 
29.81 

21.30 
21.83 
17.99 
18.63 
22.76 
21.23 

12.85 
14-45 
13.16 
9-49 
16.80 
«•45 

1905 a 1906 
1907 ( s) 
1895 a r897 
1S95 a 1897 
1896 a 1897 
1892 a 1897 

26.74 
29.49 
29.81 

21.30 
21.83 
17.99 
18.63 
22.76 
21.23 

12.85 
14-45 
13.16 
9-49 
16.80 
«•45 

1905 a 1906 
1907 ( s) 
1895 a r897 
1S95 a 1897 
1896 a 1897 
1892 a 1897 

26.74 
29.49 
29.81 

21.30 
21.83 
17.99 
18.63 
22.76 
21.23 

12.85 
14-45 
13.16 
9-49 
16.80 
«•45 

Kslado do Pará 

BELÉM (Capital) 1904 a 1906 30.00 26.48 22.72 

Kslado da Parahyba 
1893 a 1894 
1895 ( 6) 

1896 a 1898 

29.27 
29.62 
32.02 

26.25 
25-70 
27.56 

20.75 
20.85 
•9-77 

rgoo 
1902 

1903 a 1906 

32.65 
31.93 
31-72 

27.42 
27-34 
27.10 

19.86 
19.31 
19.76 

Estado Paraná 

1887 
1886 a 1SS7 
1886 a 1887 
1884 a 1907 
1886 a 1887 
1907 (-') 

1886 a 1887 
1S87 
1887 

18S6 a 1887 
1886 a 1887 

24.21 
21.20 

21. l6 18.11 1887 
1886 a 1SS7 
1886 a 1887 
1884 a 1907 
1886 a 1887 
1907 (-') 

1886 a 1887 
1S87 
1887 

18S6 a 1887 
1886 a 1887 

24.21 
21.20 16.07 

17-30 
16-43 
15-53 
16.79 
20.78 
15-9' 
16.57 

11.31 
11.58 
11.50 
9-39 
11.09 
16.78 
9.17 
10.80 
•7.59 
12-33 

1887 
1886 a 1SS7 
1886 a 1887 
1884 a 1907 
1886 a 1887 
1907 (-') 

1886 a 1887 
1S87 
1887 

18S6 a 1887 
1886 a 1887 

23.02 
23.00 
2t.68 
23.28 
24.78 
22.66 
22.34 

16.07 
17-30 
16-43 
15-53 
16.79 
20.78 
15-9' 
16.57 

11.31 
11.58 
11.50 
9-39 
11.09 
16.78 
9.17 
10.80 
•7.59 
12-33 

CURITYBA (Capital) 

1887 
1886 a 1SS7 
1886 a 1887 
1884 a 1907 
1886 a 1887 
1907 (-') 

1886 a 1887 
1S87 
1887 

18S6 a 1887 
1886 a 1887 

23.02 
23.00 
2t.68 
23.28 
24.78 
22.66 
22.34 

16.07 
17-30 
16-43 
15-53 
16.79 
20.78 
15-9' 
16.57 

11.31 
11.58 
11.50 
9-39 
11.09 
16.78 
9.17 
10.80 
•7.59 
12-33 

1887 
1886 a 1SS7 
1886 a 1887 
1884 a 1907 
1886 a 1887 
1907 (-') 

1886 a 1887 
1S87 
1887 

18S6 a 1887 
1886 a 1887 

23.02 
23.00 
2t.68 
23.28 
24.78 
22.66 
22.34 

16.07 
17-30 
16-43 
15-53 
16.79 
20.78 
15-9' 
16.57 

11.31 
11.58 
11.50 
9-39 
11.09 
16.78 
9.17 
10.80 
•7.59 
12-33 

1887 
1886 a 1SS7 
1886 a 1887 
1884 a 1907 
1886 a 1887 
1907 (-') 

1886 a 1887 
1S87 
1887 

18S6 a 1887 
1886 a 1887 

23.02 
23.00 
2t.68 
23.28 
24.78 
22.66 
22.34 

16.07 
17-30 
16-43 
15-53 
16.79 
20.78 
15-9' 
16.57 

11.31 
11.58 
11.50 
9-39 
11.09 
16.78 
9.17 
10.80 
•7.59 
12-33 

1887 
1886 a 1SS7 
1886 a 1887 
1884 a 1907 
1886 a 1887 
1907 (-') 

1886 a 1887 
1S87 
1887 

18S6 a 1887 
1886 a 1887 

23.02 
23.00 
2t.68 
23.28 
24.78 
22.66 
22.34 

16.07 
17-30 
16-43 
15-53 
16.79 
20.78 
15-9' 
16.57 

11.31 
11.58 
11.50 
9-39 
11.09 
16.78 
9.17 
10.80 
•7.59 
12-33 

1887 
1886 a 1SS7 
1886 a 1887 
1884 a 1907 
1886 a 1887 
1907 (-') 

1886 a 1887 
1S87 
1887 

18S6 a 1887 
1886 a 1887 24.0 

20.36 
20.78 
16.76 

11.31 
11.58 
11.50 
9-39 
11.09 
16.78 
9.17 
10.80 
•7.59 
12-33 

1887 
1886 a 1SS7 
1886 a 1887 
1884 a 1907 
1886 a 1887 
1907 (-') 

1886 a 1887 
1S87 
1887 

18S6 a 1887 
1886 a 1887 24.0 

20.36 
20.78 
16.76 

11.31 
11.58 
11.50 
9-39 
11.09 
16.78 
9.17 
10.80 
•7.59 
12-33 

Kslado de Pernambuco 

i 1876 a 1906 33-04 •26.56 19.46 
i 1907 (Sj 29.02 26.81 24.56 

Kstndo ilo Piauhy 

THEREZINA (Capital). 1907 33-6o 29.00 21.35 

Kstado do lfio (irande do Sorte 

i 1904 a 1907 30.35 26.45 21.21 

2 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Médias annuaes thermometricas 
MOYENNES ANNUELLES T H E R M O M É T R I Q U E S 

T E R M O M E T R A J JARAJ ME/.ONOMBROJ 

L O C A L I D A D E S 
I.OCAI.1TÉS 

Lokoj 

Periodos 
PÉRIODES 

Periodoj 

Temperaturas centigradas 
T E M P É R A T U R E S C E N T I G R A D E S 

Centgradaj temperaturoj 

Máximas 
Máxima 

Maksimumaj 

Mínimas 
Miuima 

Miuimumaj 

Kslado do llio Grande do Sul 

Iíarra do Rio Grande 

Itaqui ^ 

Pelotas 
PORTO A L E G R E (Capital) 
Rio Grande ^ 

Kslado do liio de Janeiro 

Nova Friburgo 

Kslado de Santa fatliarhia 

Blumenau 

Brusque -| 

F L O R I A N Ó P O L I S (Capital) 

Kslado do S. Paulo 

Amparo 

Botucatú. 

Bragança.. 
Brotas 

Campinas { 
Campos Novos do Paraná 
panema 

Campos Salles 
Cauauéa 
Capivary 

Cascata. 

Cerqueira César. 
Franca 

Iguape. 

1903 (••) 
1904 

1903 ( s) 
1904 

1893 a 1907 
1893 a 1898 
1882 a 1884 
1905" a 1906 

1886 ( !) 
1897 
1900 

1890 a 1899 
1906 

1907 (') 
1902 a 1907 

1895 a 1897 
1894 a 1895 
1896 (') 
1902 

1903 (') 
1890 a 1891 
1901 (°) 

1890 a 1902 
1903 (') 

1901 (') 
1898 

1901 (2) 
1896 

1901 ( 3) 
1902 

1902 (•) 
1901 (') 

1890 a 1891 
1S95 a 1899 

1902 
•9°3 ( :) 

19-75 
22.0 
23-39 
24-57 
40.80 
27.82 
25-45 
29,21 

24.55 
27.80 
26.98 

3'-5« 
32.12 
31-96 

24.28 

29.84 
29.80 
31.00 
29-73 
29.07 
29.96 
32-78 
31.64 
31.22 

31 36 
33-54 
29.70 
30-33 
27.62 
27.66 
32.02 
30-43 
28.33 
27-77 
31-95 
29-54 

17-44 
18.38 
17-75 
20.22 
18.30 
19.78 
19.10 
21.29 

18.36 
17.02 
17.58 

21-33 
21.40 
23.12 
20.81 

18.98 
19.08 
19.14 
19.00 
18.67 
19-37 
19.97 
19-50 
19.67 

21.58 
19.80 
21.13 
17-53 
15.61 
16.84 
20.02 
20.11 
21.52 
21.23 
22.30 
21.73 

— 10 — 



OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

Médias annuaes thermometricas 
MOYENNES ANNUELLES T H E R M O M É T R I Q U E S 

TERMOMETRAJ JARAJ MEZONOMIiROJ 

L O C A L I D A D E S 
I.OCAUTÉS 

I.okoj 

Kslado de S. Paulo 
(Contiuuação) 

Iporanga 
Jacarehy 
Jaguaribe 
Piracicaba 
Porto Ferreira 

Ribeirão Preto } ' 
l 

Rio Claro -j^ j 
Santa Rita do Passo Quatro.. 
S. José do Rio Pardo ^ j 
Sautos 

S. PAUI.O (Capital i 

Tatuhy... 

Taubaté.. 

Ubatuba.. 

Ytú.. 

Kslado dc Sergipe 

ARACAJU (Capital). 

Território do Acre 

Alto Juruã : 

C R U Z E I R O DO SUL 
(Capital) 

Períodos 
PÉRIODES 
Periodoj 

1S93 a 1895 
( J) 1902 
1897 (•) 
1894 (*> 

1891 a 1892 
1902 

1903 ( 5) 
1889 a 1899 
1900 a 1902 
1S99 (•) 
1890 (') 
1891 

1895 a 1897 
1S89 a 1899 
1900 (•) 

1901 a 1902 
1903 (;> 

1904 a 1906 
16S9 a 1898 
1895 ( :) 

1896 a 1900 
1902 

1903 (') 
1897 a 1898 
1890 p) 

1S91 a 18̂ 9 
1902 

1903 (') 

1902 (2) 
1903 P) 
1904 

t906 (2) 

Temperaturas centigradas 
TEMPÉRATURIÍS CENTIGRADES 

Centgradaj temperaturoj 
.Máximas 
Máxima 

Maksimumaj 

28.40 
24-30 
23-50 
3>-43 
29.20 
33 05 
34-77 
31.60 
31-52 
32.04 
33-°o 
34-30 
31-18 
29.38 
30.29 
30.82 
29.34 
29.30 
32.10 
30.26 
28.28 
31.08 
31-59 
34-52 
26.63 
28.94 
30.90 
29.90 

27.90 
28.10 
27.80 

Médias 
Moyeunes 
Mezaj 

21.40 
20.78 
"2-93 
18.91 
24-97 
21.70 
21.62 
20.78 
21.29 
21.45 
19.9 
20.4 
21.90 
18.14 
18.27 
18.01 
17-50 
17.90 
19.02 
20.55 
20.99 
21.40 
20.00 
20.90 
23-90 
20.37 
21.70 
20.42 

25.48 
25-34 
25-48 

25.28 

Mínimas 
Minima 

Miuimumaj 

(t) Cinco mezes. (-) Seis mezes. (;f) Sete mezes. 
(7) Onze mezes. 

<) Oito mezes. (*) Nove mezes. («) Dez mezes. 

— 11 -



D I R E C T O R I A G E R A L D E ESTATÍSTICA 

Médias annuaes psychrometricas 
MOYENNES ANNUELLES P S Y C H R O M É T R I Q U E S 

P S I K R O M E T R A J J A R A J M E Z Ò N O M B R O J 

LOCALIDADES 
I.OCAI.1TÉS 

Lokoj 

Estado das Alagoas 
M A C E I Ó (Capital).. 

Estado do Amazonas 

MANÁOS (Capital). 

Períodos 
P É R I O D E S 
Periodoj 

Médias observadas 
M O Y E N N E S O B S E R V É E S 
Observitaj mezonombroj 

Humidade r e l a t i v a Tensão do vapor 
Hygromicité |Teusion de l a vapeur 

Higrometreco | Tensio de 1'vaporo 

Kslado da Bahia 
Joazeiro.. 

S. SALVADOR (Capital). 

Estado do Ceará 
F O R T A L E Z A (Capital)... 

Quizadá. 

Quixerainobini. 

D i s t r i c t o Federal 

CAPITAL FEDERAL. 

Santa Cruz 
Eslado do E s p i r i t o Sanlo 

V I C T O R I A (Capital). 

Eslado de Goyaz 
Observatório do Acampamento, planalto 

de Goyaz 
Eslado do Maranhão 

S. L U I Z (Capital)... 

Kslado de Matto Grosso 

CUYABÁ (Capital I. 

Kslado de Minas Geraes 

Arassuahy 

Barbacena.. 

B E L L O H O R I Z O N T E (Capital) 
Diamantina 

1904 

1905 a 1906 
1907 1}) 

1903 (3) 
1905 a 1906 

1905 
1906 ( 5) 

1903 (3) 
1904 a 1906 

1897 
1905 a 1906 

1898 
1900 
1902 

1905 a 1906 
i9°7 (') 

1881 a 1890 
1892 a 1893 
1897 a 1906 

1907 (') 
1887 a 1889 
1905 a 1906 

1895 

1900 a 1901 
1902 (5) 
1903 ( 3) 

1905 a 1906 

1897 
1895 a 1897 

1902 ( 5) 
1906 (') 
1907 (') 

1895 
I8 97 

74-3° 

81.0 
79-77 
74.16 

55-26 

59-52 
78.23 
81.72 

71.84 
72.62 
73.80 
66.03 
61.10 
57-30 
60.70 
60.40 
60.18 

78.48 
78-95 
78.27 
78.71 

76-75 

77-°5 

79-30 

71.96 
77-68 
85-96 
78.48 

79.90 
82.63 

29 

16.68 

21.15 
16.81 

13-41 
14.10 
19.02 
20.19 

20.53 
20.29 
18.53 
17.41 
16.74 
16.26 
15-72 
15-50 
16.17 
16.12 
15.60 
16.68 
16.69 
17.12 

18.50 

12.78 

19.84 
20.06 
18.02 

17-49 
12.49 
12.38 
12.49 
11.38 
13.00 
1320 



OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

Médias annuaes psychrometricas 
MOYENNES ANNUELLES P S Y C H R O M É T R I Q U E S 

PS1KROMETRAJ JARAJ MEZONOMBROJ 

LOCALIDADES 
I.OCAI.ITÉS 

Lokoj 

Estado de Minas Geraes 
(Continuação) 

Juiz de Fóra. 

Montes Claros.... 
Ouro Preto 
S. Joãod'El-Rey.. 
T h e o p h i l o Ottoui.. 
Uberaba 

KstadO do Pará 
B E L É M ( C a p i t a l ) . 

Estado da Parahyba 

PARAHYBA (C a p i t a l ) . 

Estado do Paraná 
A n t o n i n a 
Campo L a r g o 
Castro 
CURITYBA ( C a p i t a l ) . 
Guarapuava. 

Morrctes.. 
P a l m a s — 
Palmeira. 

Paranaguá 

Ponta Grossa. 

Estado de Pernambuco 
R E C I FE ( C a p i t a l ) 

Estado do Piauhy 
T H E R E Z I N A (C a p i t a l ) . 

Estado do l t i o Grande do Norte 
N A T A L (Capital) 

Períodos 
P É R I O D E S 

Periodoj 

1895 o 1897 
1900 
1903 

1904 ( 4) 
1905 

1906 (<) 
1905 e 1906 
1895 a 1897 
1894 a 1897 
18,6 e 1897 
1892 a 1897 

1903 {') 
1904 a 1906 

1893 e 1894 
1895 ( 4) 

1896 a 1898 
1897 a 1906 

1900 
1902 

1905 e 1906 
1907 (>) 

18S7 
1S86 e 1887 
1886 e 1887 
1S84 a 1907 
1886 e 1887 
1906 (>) 
1907 (i) 

1886 e 1887 
1887 
1887 

18S6 e 1887 
I9°5 

1876 a 1906 
1907 (") 

1907 

1904 a 1907 

Médias observadas 
MOYENNES O B S E R V É E S 
Observitaj mezonombroj 

« ^ 
lluinidad'' r e l a t i v a Tensão do vapor 

Hygromicité Tension de la vapeur 
Higrometreco Tensio de 1'vaporo 

80.09 
73 -70 
75 90 
76.80 
80.40 
77.90 
80.17 
78.90 
80.81 
9°-15 
72.04 

84-54 
84.05 

75-55 
73-90 
70.00 
70.96 
70.50 
70.70 
7I-50 
73-7' 

82.99 
76-95 
74-79 
81.70 
76.96 
75-40 
77-42 
81.02 
84.82 
81.59 
81.21 
83-78 
80.75 

74.42 
74-43 

81.03 

72.61 

— 13 — 



D I R E C T O R I A G E R A L D E ESTATÍSTICA 

Médias annuaes psychrometricas 
MOYENNES ANNUELLES P S Y C H R O M E T R I Q ü E S 

F S I K R O M E T R A J J A R A J MKZONOMBROJ 

LOCALIDADES 
I.OCALITRS 

Lokoj 

Períodos 
P É R I O D E S 

Periodoj 

Médias observadas 
M O Y E N N E S O B S E R V É E S 
Observitaj niezonombroj 

Humidade relativa Tensão de vapor 
Hygromicité Tension de la vapeur 
Higrometreco ! T e n s i o de 1'vaporu 

Kslado do líio Cirande do Sul 
Barra do Rio Grande.. 

Itaqut... 

Pelotas.. 

PORTO A L E G R E (Capital). 

Rio Grande 
Santa Maria 

Estado do ltio de Janeiro 

Nova Friburgo 

Kslado de Santa Catharina 
Blumenau 
F L O R I A N Ó P O L I S (Capital). 

KstadO de S. Paulo 
Bragança 

llotucatti — 

Campinas 
Campos Salles 
Capivary 

Iguape 

Jaguaribe 
Rio Claro 
S. José do Rio Pardo 

S. PAULO (Capital).. 

Tatuhy 

Taubaté 

Ubatuba... 
Yporanga.. 

Ytú 

Eslado de Sergipe 
A R A CAJU (Capital) 

Território do Acre 
A l t o j u r u a 

C R U Z E I R O DO S U L (Capital). 

1899 a 1906 80.70 13-34 
1903 ( 3) 77-13 12.84 

1904 a 1906 77-3t "3-07 
1892 (') 70.0 l i . 15 

1893 a 1907 74-20 11.60 
1893 a 1898 78.56 13-43 

1903 (') 82.34 12.71 
1905 e 1906 -74-42 12.80 
1882 a 1884 82.60 12.90 
1905 e 1906 73-30 I3-I8 
1906 (i) 76.20 12.88 

1886 (') 69.11 10.83 

1897 84.80 11.08 
1900 78.50 11.72 

1890 a 1899 85.40 16.48 
1902 a 1907 81.23 15-36 

1890 a 1898 80.67 13.72 
1894 e 1895 77.72 13-74 
1896 (') 76.70 "2-75 

1890 a 1898 76.41 13-04 
1898 79.60 13 -58 
1896 88.10 13-79 

1890 e 1891 84.07 16.77 
1894 a 1898 76.72 14-39 

1897 84.70 9-75 
1889 a 1898 77.00 14.26 
1890 e 1891 76-25 12.74 -
1889 a 1899 84.40 13-31 
1904 a 1906 77.60 11.84 
1889 a 1898 85-47 14.26 

1895 ( s) 79.10 14.22 
1896 a 1898 77.00 14-36 
1897 e 1898 88.95 16.58 
1893 a 1S95 87.40 16.79 
1890 (*) 72-45 12.45 

1891 a 1898 81.25 14-74 

1901 a 1906 77.46 19-97 

1906 (') 85.40 20.72 

(i) Seismezes. (2) Oito mezes. (') Nove mezes. («) Dez mezes. f ) Onze mezes 

— U — 



OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

Precipitações atmosphericas 
P R É C I P I T A T I O N S A T M O S P H É R I Q U E S 

A T M O S F E R A J P R E C I P I T O J 

L O C A L I D A D E S 
L O C A L I T É S 

Lokoj 

Períodos 
P É R I O D E S 

Periodoj 

Dias de chuva 
JOURS PLUV1EI X 

Pluvotagoj 

Dias de trovoada 
JOURS O R A G E U X 

Tondrotagoj 

Chuva cahida 
' P L U I E T O M B É E 

Pluvofalo 
(•»/„) 

Estado das Alagôas 

M A C E I Ó (Capital) 1904 « 3 — 212,1 

Estado do Amazonas 
M A N Á O S (Capital) 1898 140 - 1-944.6 

Estado da Bahia 
S. SALVADOR (Capital)... 1904 a 1906 344 — 4.638,0 

Estado do Ceará 
Quixadá 1891 a 1906 1033 — 10.882,9 

1891 a 1906 595 — 6.697,9 
llistrioto Federal 

Observatório do R i o de 
1901 a 1906 948 275 7.409,8 
1887 a 1889 4-375.7 

Estado do Espirito Santo 

1887 a 1889 4-375.7 

VICT O R I A (Capital) 1904 80 - 576,4 
Eslado de Goyaz 

Observatório do Acampa­
t-377,6 mento, planalto de Goyaz.. 1895 182 t-377,6 

Eslado do Maranhão 
S. L O I Z (Capital) 1904 126 - 1.494,8 

Estado de Malto Grosso 
C U Y A B Á (Capital) 1901 100 - 1-905.3 

Estado de Minas Geraes 

1897 46 253,0 
1895 a 1897 416 — 5-423.3 

B E L L O H O R I Z O N T E 
(Capita!) ( 2) — — 1-749.4 

1895 a 1897 394 — 5-083.4 
Ouro Preto 1895 a 1897 485 80 5-979.9 
S. João d'El-Rey 1S94 a 1897 — 5-503.3 
Theophilo Ottoui 1896 e 1897 — — 3-454,0 

1S92 a 11897 768 "-337.1 

Estado «Io Pará 
1904 a 1906 588 — 6.766,9 

Estado da Parahyba 
( 1896 a 1898 54> 4 4-256,1 

PARAHYBA (Capital).... i 1900 '43 3 1-254,6 
{ 1902 201 3 1-157.7 

Estado do Paraná 
C U R I T Y B A (Capital) 1885 a 1907 — — 33-765,7 

Eslado de Pernambuco 
R E C I F E (Capital) 1S76 a 1904 5-108 — 53-568,8 

Estado do Piauhy 
T H E R E Z I N A (Capital) 1907 82 - 746,9 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Precipitações atmc-sphericas 
PRÉCIPITATIONS A T M O S P H É R I Q U E S 

A T M O S F E R A J P R E C I P I T O J 

LOCALIDADES 
L O C A L I T É S 

Lokoj 

Estado do Hio Grande do Sorte 

NATAL (Capital) 

Kslado do líio Grande do Sul 

Pelotas 
PORTO A L E G R E (Capital) 
Rio Grande 

Kslado ilo Hio de Janeiro 

Nova Friburgo.... 

Estado de Santa Catliarina 
Blumenau 
F L O R I A N Ó P O L I S (Capital) 

Kslado de S. Paulo 
Botucatú 

Bragança 
Campinas 
Campos Sal 1 es. 
Capivary 
Cascata 

Iguape. 

jacarehy 
Porto Ferreira 
Ribeirão Preto 
Rio Claro 
S. José do Rio Pardo... 

S. PAULO (Capital). 

Tatuhy 
Taubaté... 
Yporanga. 
Ytti 

Estado de Sergipe 
ARACAJU (Capital) 

Território do Vero 
Alto Jurua: 

C R U Z E I R O DO S U L (Capital). 

Períodos 
P É R I O D E S 
Periodoj 

1904 
1905 
1906 
1907 

1893 a 1907 
1893 a 1898 
1905 e 1906 

1897 
1900 

1890 a 1899 
1902 a 1907 

1894 
1902 

1891 a 1894 
1891 a 1902 

1902 
1891 

1895 a 1902 
1902 

1891 e 1892 
1902 

1889 a 1902 
1891 

1889 a 1902 
1904 a 1906 
1889 a 1902 
1895 a 19112 
1893 a 1895 
1891 a 1902 

1904 

1906 (') 

Dias de chuva Dias de trovoada Chuva cahida 
JOURS PLUVIEUX JOURS O R A G E U X P L U I K T O M B É E 

Pluvotagoj 

>9> 
182 
148 
•53 

1-430 
657 
IÓO 

156 
196 

144 
• 55 
573 

1.550 
92 
140 
109 
172 

• •3'5 
145 
162 
155 

1.578 
154 

2.203 
484 

1-799 
1.029 
517 

1.498 

•53 

Tondrotagoj 

107 

105 

71 

57 
76 
127 
671 
54 
29 
19 
61 
204 

3 

547 
4S 
701 

255 
326 
•74 
656 

Pluvofalo 
("/„) 

1.265.0 
1.467,4 
1-773.' 
837,4 

18.604,8 
4.902,8 
2.45°,3 

1-452,4 
1.648,0 

18.578,0 
8.729, o 

1.081,2 
1-473,1 
6.325,9 
17-779.5 . 
1-257,2 
1.917,2 
1.509,0 
2.524,8 
13.022,<> 
I-3I9.7 
2-457,0 
1.711,6 
19.720,5 
1.655.6 

lS.71/,0 
4-701,1 
19-703.0 
5-9".7 
6-977.9 
14.240.7 

842,3 

1.465,2 

(•) Seis mezes. (-) Vinte mezes. 
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O B S E R V A Ç Õ E S M E T E O R O L Ó G I C A S 

Estado do céo 
E T A T D U C I E L 

STATO D E L ' C I E L O 

L O C A L I D A D E S 
L O C A L I T É S 

Lokoj 

Kslado do Alanõns 
M A C E I Ó (Capital) 

Kstado do Amazonas 
M A N Á O S (Capital) 

Kstado da líaliia 
S. SALVADOR (Capital).. 

Joazeiro 

Kslado do Coará 

FORTALEZA (Capital)... 

Qnixadá.. 

Quixeramobim. 

Districto Federal 

CAPITAI. FEDERAL. 

Santa Cruz (Curato). 
Kstado do Espirito Santo 

V I C T O R I A (Capital). 
Kstado do Goyaz 

Observatório do Acampamento, planalto 
de Goyaz 

Kstado do Maranhão 

S. LUIZ (Capital).. 

Kslado dc Matlo tiro-so 

CUYAHÁ (Capital). 

Ladario . 

Kstado de Minas Geraes 
Arassuahy 

Iíarbacena.. 

B E L L O HORISONTE (Capital). 
Diamantina 

Períodos 
PÉRIODES 

Periodoj 

1903 ( 6) 
1904 a 1906 
1905 e 1906 
1907 («) 

1903 (») 
1904 a 1906 
1905 e 1906 

1901 ( 8) 
1902 ( 8) 
1903 (8) 

1904 a 1906 
1905 e 1906 
1897 e 1898 

1900 
1902 
'9<>5 

1907 (3> 
1887 a 1889 
1892 e 1893 
1897 a 1906 
1907 <3) 

1SS7 a 1889 

J9°3 (c) 
1904 a 1906 

1895 

1889 
1903 (?) 

1904 a 1906 

1900 a 1901 
1902 ( 8) 

1905 e 1906 
1902 (') 
1903 («) 
1904 

1897 
1S95 a 1897 

1902 (») 
>9°5 

1906 p) 
1907 <3) 

20 mezes 
1897 

Nebulosidade Formadas nuvens 
NÉBUI-OSITÉ 
Nebuleco 

5-5 
4-3 
6.6 
6.0 

7-9 
7-7 
7-1 

5-2 
5-4 
3-: 
6.1 
7.0 
5- 2 

5-o 
4.2 
5-2 
5 « 
6.2 
5-9 
6.6 
6.5 
6.4 

5-4 
6.0 

5,6 

4.0 
6.7 
5-5 

4-74 
5-° 
6-3 
4.8 
5-2 
5-8 

3-8 
6.4 
5 ' 
7-5 
7-3 
7-0 
5-6 
5-7 

2 
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D I R E C T O R I A G E R A L DE ESTATÍSTICA 

Estado do céo 
É T A T DU C l K l . 

STATO DK I/CIEI.O 

LOCALIDADES 
L O C A L I T É S 

Lokoj 

Períodos 
1'ÉKIODES 
Periodoj 

Nebulosidade Fôrma das nuvens 
NÉBULOSITÉ FORME DESNUAGES 
Nebuleco l-ormude 1'nuboj 

Kslado de Minas (Jcraos 
(Continuação) 
Juiz de 1'óra. 

Montes Claros 

Ouro Preto 
S. Joãod'El-Rey.. 
Theophilg Ottoni. 
Uberaba 

Kslado do Pará 

BELÉM (Capital). 

Kslado da Parahjlia 

PARAHYBA (Capital). 

Kslado do Paraná 
C U R I T Y B A (Capital). 

Guarapuava., 

Paranaguá 

Kstado de Pernambuco 
R E C I F E (Capital) 

Kslado do Piauliy 
Parnahyba 

THEREZINA (Capital).. 
Kslado do Kio Grande do Xorle 

N A T AL (Capital) 

Kstado do Kio Grande do Sul 

Barra. 

Itaqui. 

Pelotas 
PORTO A L E G R E (Capital). 
Santa Maria 

1895 a 1897 
1900 

1903 e 1904 
1905 (5) 
>9°5 

1907 (3) 
1895 a 1897 
1894 a 1S97 

1897 
1892 a 1897 

1902 («) 
1903 ( 6) 

1904 a 1906 

1893 a 1898 
1900 
1902 

1903 ( 6) 
1904 a 1906 

1907 (*) 
1884 a 1907 

1906 pj 
1907 P) 
1903 («) 

1904 e 1905 
1906 («) 

1876 a 1906 
1907 («) 
1903 ( 3) 

1904 a 1906 
1907 

1903 
1904 a 

1907 
1899 a 

1902 
«9»3 

1904 a 
1901 
1902 
>9°3 

1904 e 
1906 

189 
1905 e 

1906 

<°) 
lyo6 
(2) 
1901 
(°) 
(°) 
190*1 
( 4) 
<°) 
(•) 
1905 
(e) 
8 
1906 
(') 

5-9 
5-5 
4-4 
4.1 
6.1 
4.8 
5-8 
6.5 
6-7 
5-2 

6.2 
5-5 
6.0 

5-6 
5-0 
5-0 
6-7 
5-3 
6,3 

5-0 
5-5 
7.2 
6.8 
7-1 
5-7 

5-2 
6.0 

4.0 
4-3 
5-9 

3-5 
4-3 
4-7 
5-8 
5-9 
5-8 
5-8 
3-5 
4-3 
4-5 
5-5 
5-7 
4.6 
5-4 
6,1 

NK.NC 
NS.NK 
C.N.CK 
N.KN 

K 
N 

K,KC 

C.K.N 

K S 

K,KN 
K.KN 

K.KN.C 
K.KN.C 

K N 



O B S E R V A Ç Õ E S M E T E O R O L Ó G I C A S 

Estado do céo 
É T AT D l " C I E I . 

STATO D E L C I E L O 

LOCALIDADES 
L O C A L I T É S 

Lokoj 

Kslado do Kio de Janeiro 

Nova Friburgo 

Kslado dc Santa Catharina 

Brusque 

F L O R I A N Ó P O L I S (Capital). 

Kstado dc S. Paulo 

Agudos.. 
Amparo.. 
Apiahy.. 

Bariry. 

Botucatú.. 

Bragança.. 

Brotas.... 

Campinas. 

Campos Novos do Paranapanema .... 

Campos Salles 

Cananéa... 
Capivary.. 

Cascata... 

Cerqueira César. 
Franca 
Ibitinga 

Iguape 

Jaboticabal.. 

Jacarehy 

Períodos 
PÉRIODES 
Periodoj 

Nebulosidade 
NÉBVLOSITH 
Nebuleco 

Jaguaribe. 

4 4 
4 3 
6 0 
5 8 
4 4 
4 6 
4 7 
5 z 
3 8 
4 9 
5 2 
3 6 
5 2 
5 2 
4 3 
5 4 
4 5 
5 2 
4 4 
6 3 
4 2 
7 0 
4 I 
4 2 
2 6 
4 3 
4 3 
7 I 
7 S 
5 5 
6 o 
4 8 
7 0 
4 3 
6 5 
6 * 
6 5 
S 7 
3 6 

Fôrma das nuvens 
FORME DKS NUAGES 
Formo de 1'nttboj 

N.C 

K N 
K N 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Estado do céo 
É T A T DU C I E L 

STATO D E V C I E L O 

LOCALIDADES 
L O C A L I T É S 

Lokoj 

Estado de S. Paulo 
(Continuação) 

Lorena 
Mattão 
Mogy-miriin 
Piracicaba 
Poços de Caldas. 

Ribeirão Preto. 

Rio Claro.. 

Santos.. 

Santa Rita de Passa Quatro. 
Sauta Rita do Paraíso 

S. Carlos do Pinhal... 

S. José do Rio Pardo. 

S. PAULO (Capital). 

Tatuhy... 

Taubaté.. 

Ubatuba... 

Yporanga.. 

Ytú. 

Estado de Sergipe 

ARACAJU (Capital) 

Território do Acre 
Alto Juruá 
C R U Z E I R O DO SUL (Capital).. 

Períodos 
PÉRIODF.S 
Periodoj 

Nebulosidade Fôrma das nuvens 
NÉBU1.0SITÉ 

Nebuleco 

1901 ( 6) 6-5 
1900 e 1901 4-9 

1901 (*) 4.4 
1906 («) 6.2 
1906 <&) 5-8 
1902 5 1 
>9°3 4-4 

1906 i 8 ) 5-3 
18S9 a 1891 4-7 

1892 (') - - 5-3 
1893 a 1902 5-9 

1901 (°) 5-J 
1902 ( 8) 6.2 
1903 (°) 6.2 

1904 a 1906 6-4 
1899 6.7 

1901 (5) 3-2 
1901 («) 4.8 
1906 ( 8) 4.6 

1890 e 1891 5-1 
18S7 a 1899 6-5 
1901 e 1902 6.6 

1903 (») 6-3 
1904 a 1906 5-8 
1889 a 1901 4-6 
1895 a 1902 5-8 

1903 («) 5-7 
I906 (8) 5-4 

1898 a 1901 5-9 
1906 ( 8) "-2 

1893 e 1894 7-7 
1890 a 1899 5-1 
1901 e 1902 4-3 

1903 (8) 4-5 
1906 ( 8) 4-5 

1900 e 1901 5-5 
1902 («) 5-8 
1903 (°) 5-2 

1904 a 1906 5-9 

1906 (8) 7-3 

FORME DF.S NUAGES 
Formo de 1'nuboj 

(i) Quatro mezes. {-) Cinco mezes, (') Seis mezes. 
( ;) Dez mezes. ( s) Onze mezes. 

•>) Sete mezes. (•"') Oito mezes (•'•) Nove mezes 

— 20 -



OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

Evaporação total 
É V A P O R A T I O N TOTAL E 

TUTA ELVAPORIGO 

L O C A L I D A D E S Períodos 
L O C A L I T É S ; P É R I O D E S 

Lokoj 

Kstado do Amazonas 

M A N Á O S (Capital)... 

Kslado do Ceará 

Quixada 

Qui xcraiuobi ni - • 

Districto Federal 

Observatório do Rio 
de Janeiro 

Santa Cruz 

Kstado de Minas Geraes 

S. João d'El-Rey.. 
Juiz de Fóra 

Periodoj 
f sombra 
Á lombre 

Al 1'ombro 
(-/-) 

1903 

1897 
1898 
1900 
1902 

1901 a 1906 
1887 a 1889 

1894 a 1895 
1897 

Evaporação _ Evaporação 
ÉVAPORATION : . ÉVAPORATION 

Elvaporigo L O C A L I D A D E S Períodos Elvaporigo 
Ao sol 

Au soleil 
A l l a suuo 
U») 

Kstado do Pará 

BBLÈM (Capital) — 

Kslado da Parahyba 

PARAHYBA (Capital) 

Kstado do Paraná 

CURITYBA (Capital) 

Kstado de Pernambuco 

R E C I F E ( C a p i t a l ) — 

Kstado do Piauhy 

T H E R E Z I N A (Capital) 

1905 e 1906 

1896 a 1898 
1900 
1902 

1895 
1897 
1901 
1904 

1876 a 1904 

1907 

2.912,6 
1-5". 9 
1-395.5 
1-246,5 

5094.o 
2-100,5 

1.418,7 
620,1 

1.362,8 

6.741.2 
1.685,6 
1.062,2 

699,5 
812,1 
719,0 
686,1 

30.33L2 

866,2 

LOCALITÉS 

Lokoj 

3-052,6 

Kstado do Kio Grande 
do Norte 

N A T A L (Capital).... 

Esta do do Kio Grandi 
do Sul 

Pelotas 
Rio Grande. 

Kslado do Kio de .Ia 
n e i r o 

Nova I*iiburgo... 

P É R I O D E S 

Periodoj 
A' sombra Ao sol 
A 1'onibre Au soleil 
Al 1'ombro Al lasuuo <"/») 

1904 a 1907 

1893 a 1899 
1905 c 1906 

Kslado de Santa Ca­
tharina 

F L O R I A S O T O L I S 

(Capital) 

Kslado de S. Paulo 

Botucatú 

2-794,3 

Bragança 
Campinas 
Campos Salles... 
Cascata 
Iguape 
Jacarehy 
Ribeirão Preto.. 
Rio Claro 
Santos 
S. José do Rio Preto 

s. PAULO (Capital) 

Tatuhy... 
Taubaté.. 
Ytú 

1902 a 1907 

1S94 
1902 

1890 a 1902 

1902 
1896 a 1902 

1902 
1902 

18S9 a 1901 
1S96 
1891 

1887 a 1902 
1901 a 1906 
18S8 a 1902 
1896 a 1902 
1891 a 1901 

4-616,5 

16.6S2.7 
99.0 

835.3 

3-754,4 

821,5 
466,8 
4.960,1 
1-433.2 
602,5 
736,2 

5-246.3 
863,8 
937,0 

•3-677,7 
739,3 
861,6 

11.113,6 
1.986,0 
n-249,3 
4-7>8,4 
•0.325.5 

•/•) 

9-775,5 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Direcqão e freqüência 
DIRECTION ET FREQTTENCE 

n i R E K T O K A J O I ; T E C O D E 

LOCALIDADES 
LOCAI ITÉS 

Lokoj 

Períodos 
PÉRIODES 

Periodoj 

Estado das Alagoas 

MACEIÓ (Capital). 

Kslado da Bahia 

S. SALVADOR (Capital) 

Kstado do Ceará 

Quixadá 

Quixerainobim 

Districto Federal 

Observatório do Rio de Janeiroc 

Santa Cruz (curato). 

Kslado de Goyaz 

Observatório do Acampamento 
planalto de Goyaz 

Kslado do Maranhão 

S. LUIZ (Capital).. 

Kslado de Mal to Grosso 

CUYABÁ (Capital). 

Kstado de Minas Geraes 

Ãrassuahy 

Itarbaceua 

1904 

1907 (') 

1900 
1902 

1901 
1902 
1903 
1904 
I9°5 
1906 
1887 
1S88 

1S9.S 

1904 

1905 e 1906 

1897 
1895 

1897 

10.8 

25.0 

«.9 
4.0 

25.0 

XNK XE 

4,6 
4,8 
4.7 

8,3 
25.0 

0,6 

55.6 

8,3 
33,5 

33.4 

5-9 

33,4 

41,7 

5.2 

0,3 78.6 

ENE 

16,7 

',2 

4.3 

8,3 8,3 
8,3 8,3 

50.0 I — 

D I R E C Ç A O E 
D I R E C T I O N E T 

IIIRF.KTO KA" 

50,0 

33.3 
37. ° 
75.o 
16.6 

5.8 

10.8 

KSK 

16.7 

3-4 

0,8 

33,4 
8,4 

16,7 I 8,3 





DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Direcqão e freqüência 
DIRECTION ET FRÉQUEXCE 

DIRKKTO KAJ OFTECO 

LOCALIDADES 
LOCALITÉS 

Lokoj 

Kstailo de .Minas Geraes 
(Continuação) 

BELLO HORIZONTE (Capital).. 
Diamantina 

Juiz de Fóra. 

Períodos 
PÉRIODES 

S. João d'El-Rey.. 

Theophilo Ottoui. 

Uberaba. 

Kstailo de Peruam liueo 

RECIFE (Capital) 

Kslado do Pianhy 

THEREZINA (Capital). 

Kstado do Kio Grande do Sul 

Pelotas 
PORTO ALEGRE (Capital i. 
Rio Grande 

Kstado de s. Paulo 

Botucatú 

Bragança.. 

Campinas < 

D I R E C Ç A O E 
DIRECTION ET 

DIRHKTO KAli 

Período 
N XXE XE EXE E KSE 

20 mezes 25,0 50,0 
1897 25,0 25,0 25,0 — — — 
1895 8,3 — — — — — 
1896 10,0 — — — — — 
1897 8.3 — — — — — 
1894 33.3 — — 16,7 2S,o — 
•895 16,7 — 33,3 16,7 33,4 -1896 50,0 — 58,3 16,7 25,0 — 
1897 66,7 — 25,0 16,7 •6,7 — 
1896 91.7 — 33,3 — 4L7 — 
1892 33.3 — 66,7 — 8,4 — 
>893 8.3 — 50,0 — - -1894 — — 91.7 — — — 
1895 8,3 — — _ — — 
1896 66,7 — 16,7 _ — — 
1897 8.3 50,0 

1900 - - - 25,0 41,7 25,0 

1907 - - 60,0 - - -

1S93 a 1907 _ 93,3 _ 
1893 a 1898 — — — — — — 
1995 a 1906 80,0 5,0 

1894 6.5 0,2 2,8 0. [ 14,8 0,4 
1902 9-7 — 4,5 13,0 — 
1891 6,0 — 3,1 0,4 3.8 0, l 
1892 4,3 — 2,2 — 3,5 .— 
1893 .3,6 — 3,9 — 5.4 — 
1894 3-4 — 3,0 — 5,0 — 
1891 2,9 ',9 2,3 1,3 4,8 4,9 
1892 4,0 2,2 1.9 1,6 7,5 6,1 
1893 3,5 2,8 7,8 4,2 9,4 8,9 
1894 5. > 2,1 . 5,0 6,3 10,8 5,8 
1895 4,6 2,5 7,4 9,2 6,6 6,6 

- . ' 1 -





DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

LOCALIDADES 
LOCALITÉS 

Lokoj 

Períodos 
P É R I O D E S 

Periodoj 

Kslado de S. Paulo 
(Continuação) 

Campinas •i 

Capivary 
Campos Salles... 
Cascata 
Cerqtieira Cezar. 

Iguape < 

Jacarehy 
Ribeirão Preto. 

Rio Claro s 

S PAULO (Capital). 

1896 
1897 

1900 
1901 
1902 

1902 
1902 
1891 
1892 

1902 
1902 
1902 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1S94 
1895 

1899 
1900 
1901 
1902 
1889 
1890 
1891 

1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 

I Mreccào e f r e q t i e n c i a 
DIRECTION ET FRÉQUENCE 

D I R E K T O K A J OPTE :co 

DIRECÇAO E 
D I R E C T I O N ET 

D I K E K T O KAJ 

N NNE HE ENE E E S E 

5.3 3.8 6.2 6,7 9,1 7.6| 
7.6 9,3 6.5 8.3 9,6 6,3 
9.' 8,3 6,0 7,7 9.8 1,8 

6.9 6,5 8,0 6,5 9.3 2,4 j 
7,5 6,1 9,7 7,8 6,9 8,8 
8,1 4,4 5.2 4.4 8,2 6,9 
18,2 — 12,0 — 14.3 • ~M 

4.2 o,7 3.1 1,2 . 4.3 12,3 
7.o 0,2 3,5 — o,7 — 
13.8 — 3.6 — 17,8 — 
"7.9 — 1,6 — 6.5 
6,0 — 5.8 — 35,0 — 
4,8 — 4-7 — 24,0 0,4 
4,7 o,5 o,7 0.9 5.0 24,7 
7,6 1,1 0,8 1,0 10,6 •3,4 
6,6 1,0 1.3 1,5 i°,9 •1,9 
9.' — 3,o — 19,9 — 
12,0 — 4,2 — 1,4 — 
to, 6 — 3,7 — 6,5 — 
21,0 1.5 6,0 1,3 3,3 1,3 
io,5 o,3 3,2 0,2 7,2 0,1 
11,2 0,4 3.6 0.3 5,7 — 
7.4 0,2 4.1 — 5,7 — 
10,0 0,1 3.4 — 6,0 — 
H,7 0,9 3,7 0,3 5,2 — 

5 0,8 4.2 0,4 5,o 0,4 
9 1,7 5,6 1,3 5,o o,7 

16,0 1,5 6,4 i,5 6,8 °,5 
16,4 2,3 11,2 2,3 6,8 1,0 
19,0 3,4 5,8 1.2 9.2 °, 1 
8,2 0,6 5,4 o,5 4,1 0,4 
8,9 l",0 7,6 1,6 2,6 — 
10,2 — 10,4 — 5,0 — 
3,3 0,7 2,0 0.3 6,0 1,5 
1,8 1,6 8,2 1,8 8,6 2,2 
2,8 0,3 6,1 1.1 8,8 1.2 
6,1 0,3 9,0 o,5 9,3 0.5 
4.8 0,2 9,7 0.4 10,6 1, • 
2,8 3.2 9.7 1,6 io,7 9,0 
3,0 1,2 5,3 •5,0 8,6 10,2 
1,3 1,2 3,3 14.7 7,2 ",3 
1,7 1,7 5.8 10,4 6,4 5.8 
6,0 — 7,8 — 14,6 — 
4,7 — 6,3 1 — 15,8 _ 

— 26 — 



OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 

i o s v entos d o m i n a n t e s 
>ES VENTS DOMINANTS 
>E 1,'REGINTAJ VENTOJ 

;:ai ?REQUENCIA 
REQUENCE 
F T E C O 

Calma 
CALME 

Kvieteco 

81 SSK. S1V \\-\\ » \\\ \\\ SNW 

2,0 
",7 
o, 7 
1,2 

I I . 5 

16, i 
12,0 
6,6 
2.5 
8.9 
6,9 
16,8 
24,1 
3,9 
7,6 
8,3 
15.3 
0,8 
6,7 
2,6 
2,6 
1,3 
2.6 
i,5 
1,2 
•.7 
2,4 
3,2 
3,0 
2,4 
5,9 

6,1 
•7,6 
26,0 
25,7 
•8,5 
11,6 
5,5 
14,1 
6,1 

I 13,0 
[ 9,0 
12,6 

1,6 
o,7 
0,8 
4,5 
4.5 

1,3 
o, 1 

10.7 
9,3 
10,4 

3,0 
i,5 

0,2 
o, 1 
o,5 
1,6 
2,8 
2,4 
3,' 
2,3 
>,4 
2.4 

4-2 
2,7 
1,9 
2-3 
o.S 
i,9 
9,9 
6,6 
6,7 

1,2 
0,8 
1,1 
••7 
2.4 
1,8 
2.9 
3,' 
5.4 
5,2 
11.5 
2,2 
5,o 
6,3 
5,9 
6.4 
7.9 
21,9 
6,3 
•5,o 
28,4 
30,8 
3i,9 
28,6 
28,3 
26,8 
24,0 
25,5 
19.7 
25,0 
32.3 
14,6 
12,1 
6,1 
4.1 
3-5 
6,9 
5,8 
1-7 
5,4 
9.6 
6,8 
i/.o 
17,3 

2,6 
2,1 
2,0 
2,1 
1.6 
1.3 

0.4 
o, 1 

5,9 
5,8 
2,5 

2,4 
i,° 
1,0 
o,5 
0.4 
0,6 
1,6 
3,3 
2,1 
2.9 
2,3 
2,1 
1,2 

0,4 
o,3 
o,3 
O, 2 
o,5 
0,5 
0,7 
0,6 
».4 

1,2 
1,0 
',7 
2,1 
1.7 
2.9 
3,4 
3,7 
4,1 
o,7 
o,4 
2.9 
4,7 
2,2 
3,4 
2,2 
•9,9 
16,6 
3,3 
5,3 
4.5 
3.2 
9,5 
8,1 
2,0 
1.4 
3,8 
2,8 
3,6 
I.S 
4.1 
7.4 
7.4 
2,6 
1,2 
•,9 
0,8 
1.0 
0,3 
0,8 
1,0 
0,2 
1.1 
1,5 

2.2 
1.4 
1.3 
1,8 
2,8 
3,8 

1,2 
o, 1 

0,6 
0,6 
i,3 

1.4 
0,3 

o, 1 
o, 1 
0,7 
0,6 
o, I 
0.4 
O, I 

0.3 
1,1 

0,2 
o, I 
0,4 
O, I 

0,3 

3,7 
3,2 
3,3 
3,4 
3,3 
2,2 
1.5 
1.4 
1,0 
1.5 
2, o 
21,2 
23,6 
0,9 
0,6 
1,1 
1.7 
8,1 
3,2 
7,o 
5,4 
i.7 
»,9 
4. • 
4,o 
3,o 
1,8 
3,o 
1.9 
3.' 
2.9 
4.9 
<>.3 
3,5 
2,7 
3.7 
5,3 
6.6 
5.2 
2.7 
1,3 
o,9 
1.7 
4.2 

3,9 
3,i 
4,3 
4,8 
1.1 
1.2 

1.0 
O, I 

• .5 
1,4 
2.4 

1,0 
O, I 

0,2 
O, 2 

0,4 
0.5 
0,6 
0,8 

3.6 
1.4 
0,4 
0.8 
0,9 
1,2 
4.6 
5.8 
3,9 

4,6 
6,0 
5.7 
4.4 
2.2 
1,6 
9,° 
4.0 
4.2 
4,0 
1,7 
o, 1 
0,4 
6,2 
6,7 
9,6 
0,8 
1,8 
6,1 
3,3 
3,4 
2.6 
4,2 
i,5 
2.2 
2,9 
2,4 
2,3 
4,3 
3,o 
4,5 
8,6 
•',5 
'4,3 
17,7 
18,6 
'4.4 
4.0 
8,6 
10,4 
12,2 
14,9 
14,4 

3.9 
5,3 
7,4 
6.7 
4.2 
5,5 

9.6 
8.3 
14,0 
14,0 
14,6 

2,0 
0,6 
0,4 
0,2 

0,8 
1,2 
1.3 
1,5 
1,8 
0,6 
2.1 

2,0 
1,0 
1.0 
0,4 
0,8 
5.4 
1,0 
0,8 
1,0 

34.2 
26,2 
29.1 
31,4 
17,9 
21,9 
26,7 
49,2 
7L0 
44.5 
5".5 
0,4 

",6 
10,2 
8,0 
16,0 
33,2 
53,5 
22,6 
30,7 
37.9 
3°,6 
36,1 
36.3 
37,2 
3",3 
24,4 
19,2 
19,0 
26.1 
3",3 
3i.o 
37.1 
22,1 
23,5 
20,5 
30,6 
37,2 
8.5 
18,7 
22,8 
29,7 
23,2 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Direcqão e freqüência 
DIRECTION ET FRÉQUENCÍjj 

D I R E K T O K A J OKTECO 

LOCALIDADES 
LOCALITÉS 

Lokoj 

Kstado de S. PâUlO 
(Continuação) 

S. PAULO (Capital). 

Tatuhy. 

Taubaté. 

Ypuranga.. 

Periodos 
P É R I O D E S 

Periodoj 

1! Ytú. 

1900 
1901 
1902 

1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1895 
1896 
1897 

1900 
1901 
1902 
1893 
1894 
1895 
1891 
1892 
1893 
1894 
"895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 

4,3 
6,0 
9.° 
11,8 
10,0 
7,8 
10, o 
7,o 
8,7 
8,8 
3,2 
4.1 
4,7 
6,5 
7,9 
6,6 
4,6 
4,8 
2,8 
12,0 
6,3 
5,6 
10,4 
6,1 
13.0 
8.7 
22,5 
28,3 
32,9 
4,3 
7,i 
3,3 
2,4 
2,2 
3,5 
3,8 
2,4 
1,3 
5,6 
7,6 
4.4 

X X K 

0,6 
4,9 
4,4 
8,5 
8,5 

o,9 
o, 1 
0,2 
o,7 
0,4 
o, í, 

2,3 
2,0 
2,1 
2, • 

0,4 
0,2 

NE ENE 

I I , 3 
8,0 
9,0 
4,5 
6,2 
4,5 
3,8 
5,6 
6,5 
2,3 
2,1 
0,6 
1,3 
2,1 
I , 1 

o,7 
0,4 
1,2 
4,5 
14,8 
14,0 
12,2 
20,0 
20,4 
20,0 
19,3 
15.1 
8,0 
9,1 
1,2 
1,5 
0,3 
2,2 
2,0 
2,4 
4,4 

• 5,7 
7,2 
4,9 
4,4 
9.4 

1.5 
i,5 
1.0 
0,3 
0,3 

0,5 

o,1 

o,7 
0,4 
0,9 
o,7 

D I R E C Ç A O E 
D I R E C T I O N ET 

DIREKTO KAJ 

15,0 
19,7 
l6,0 
3,4 
2,7 
2,5 
4,0 
5," 
6,6 
3.1 
1,2 
1,5 
2,4 
7,8 
2.1 
2,3 
4,3 
6,0 
19, 0 

5,4 
",3 
7,3 
13,2 
13,5 
".5 
12,5 
14,8 
4.0 
4,6 
2,4 
6,8 
1,7 
2,8 
1,7 
o,5 
1,6 
1,3 
1,4 
9,8 
4,0 
2,1 

ESE 

0,2 
1,6 

0,5 
0,8 

°, 1 
1,8 
0,2 
3,3 
6,9 
5,2 
3,4 
0,6 

o, I 
1,0 

(i) Segundo semestre. 
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DIRECTORIAJSERAL^^ 

Estructura geológica do Brazil 
ST-RUCTTJRE G É O L O G I Q U E D U B R É S I L 

GEOLOGIA STRÜKTURO D E L"BRAZILUJO 

Terrenos Systemas Localidades 
TERRAINS SYSTÈMES L O C A L I T É S 

Etagoj Sistemoj Lokoj 

laurenciano.... Serras do Mar e da Mantiqueira, e Estados do Rio de Janeiro, 
S Paulo. Paraná. Minas Geraes e Bahia. 

Arclieano ou primitivos 
Serras do Espinhaço, da Canastra. Matta da Corda, montanhas 

de Goyaz. sul das serras da Mantiqueira e do Mar. Alto Pa­
raguay, e Estados de Matto Grosso. Minas Geraes e Bahia. 

Minas Geraes, Bahia, serra da Mantiqueira, sul de S. Paulo 
Paraná. Amazonas, Pará e Território do Acre. 

Paleozoico ou primário-. Chapadão da bacia do Paraná. Minas Geraes, Matto Grosso. Paleozoico ou primário-. 
chapadào Amazônico, Bahia, Pará e Território do Acre. 

Chapadão da bacia do Paraná. S. Paulo, Santa Catharina. Rio 
Grande do Sul, Minas Geraes. Matto Grosso, chapadão Ama­
zônico, Bahia, Pará e Território do Acre. 

triasico Bacia do Paraná, Santa Catharina. S. Paulo e Rio Grande do 

Mezczoico ou secunda- Sul. 

listados de Pernambuco. Bahia, Alagôas, bacia do Parnahyba, 
Ceará. Alto Amazonas e os demais Estados da Bahia para o 
norte, ilhas e margens da Bahia de Todos os Santos. 

"l Alto Parahyba, alto Tietê (em S. Paulo), e em diversos pontos 
entre as montanhas de Minas Geraes, Amazonas, baixo 

Oenozoico ou terciario- • -j Paraguay, li t t o r a l desde o Rio de Janeiro até á embocadura 
J do Amazonas. 

!l 
Moderno ou quaternários j Terras baixas do Amazonas e baixo Paraguay. 

— :Í0 — 



SOLO E SUB-SOLO 

Estructura geológica e mineraes do Brazil 
S T R U C T U R R G É O L O G I Q U E E T M I N Ê R A Ü X D U B R É S I L 

GEOLOGIA STKUKTURO K A J M I N E R A L O J DE LBRAZII.UJO 

Terrenos 
Ti'* RR AI NS 

Eta g o j 

Mineraes e fósseis de cada systema 
M I N H R A U X E T FOSSILES D E CIIAQÜH S Y S T È M E 

M i n e r a l o j k a j l o s i l i o j de chi sistemo 

Archeano ou primitivo 

laurenciauo--

huroniano- - • - J 

Ácido borico, agathas, águas marinhas, águas u i i n e r o - n i e d i c i -
naes férreas, gazosas. magnesianas, sulphnrosas, thermaes e 
thermo-saliuo-gazosas. alumiuio, amethystas. omphibólios, 
atnphibolosehistos, audalusitos. audesitos, a u o r t h i t o , auti-
mouio. a r g t l l a , a r g i l l o l i t h o s . arsênico, basalto. bistnutho. 
ce b o l l i n o . chalcedonia. c h l o r i t o , chloritoschisto. chrysóli-
thas, cobalto, cry^taes, diabasios, diamantes, d i o r i t o . disthe-
n i o , dolomia, esmeraldas, estanho. euphutides, ieldspatho. 
feldstein. lerro nativo, ferro o l i g i s t o micaceo e specular. 
fluoriua. glaucophauio. gueiss c o m m u m e g r a u i t i c o . grana­
das, g r a n i t o de varias còres, g r a u u l i t o , g r a p l i i t o , h e m a t i t a e 
i t a b i r : t o compactos, i t a c o l u m i t o . jacntinga, k a o l i m . labra-
dor, lages, l e p t y n i t o , l i m o n i t o . magnesio. magnetito, nia-
la c h i t a . manganez. m a n u o r e jaspeado. l i s t r a d o c de varias 
côres, n i a r t i t o , i n e l a p b y r o . mercurio. mica, micaschisto. 
nickel. ocras. o l i g o c l a s i o , o p a l a . o p h i t o . orthosio. ouro ( a l l u -
víòes, a r g i l l a s . i t a l > i r i t o s , p y r i t e s , quartzitos. quartzo e schis-
tos auriíeros). pegmatito, p e r i d o t o , p l a t i n a , p l o m b a g i n a 
p o r p h y r i t o s , purphyros commum e q u a i t z i l e r o . prata, pyro-
lusíto, pyroxeDios. p y r o x e n i t o s . quattzo asbestiiorme. bia-
l i n o . b i a n t i u o . enfumaçado, graxo, h y a l l n o , leitoso e de 
varias côres. rubis, r u t i l o , schistos a l u m i n i t c r o , a r g i l l o s o . 
betuminoso, g m p h i t o s o c n a p h t a l i u i l e r o ; sericito, siderose, 
silicatos dc alumínio, de cálcio, de potássio e de sódio, 
staurotidas, syeuita. topazios, toplios, trachyto, trappa. t r i -
p hanio. t u r m a l i n a s verde e vermelha, zinco, zírcouio. 

Ácido borico. actinoto, agathas. águas marinhas, águas minero-
medicinaes, lerreas. gazosas, magnesianas. sulphurosas, 
thermaes e thermo-saliuo-gazosas. alumínio, amethystas. 
amíantho, amphibólio. amphiboloschistos. anatasios, auda­
lusitos. andesitos. a u o r t h i t o , a n t i m o n i o , a n t l i r a c i t o , areia 
gorda, areia silicosa pura. a r g i l l a . a r g i l l o l i t h o s . arkosios. 
arsênico, asbêsto. asphalto, aventurina. azeviche, b a r y t i n a , 
basalto. bcryllos. betume, b i s m i l a . bismutho. bõlo armênio. 
brechas, breu. calcareos. canga, carbonatos de cobre e de 
potássio, carvão de pedra, c e b o l l i n o . cerium. chalcedonia, 
c h l o r i t o . chloritoschistos. c h l o r u r e t o d e sódio, chromato de 
chumbo, chromo. chrysolithas, chumbo, c i u a b r i o . cobalto. 
cobre n a t i v o e seus minérios, conglomerados, crystaes de 
varias côres, cymophanas, diabasios, diamantes, d i o r i t o , dis-
t h e n i o , d o l o m i a . euxoíre. esmeraldas, esmeril, estanho. 
euclasios. euphotides. Ieldspatho, feldstein, ferro nativo. 
ferro o l i g i s t o micaceo e specular, fluorina, galena argen-
tüera, gesso. glaucophauio, gneiss. granadas, g r a n i t o de 
varias côres, g r a n u l i t o , g r a p h i t o . grauwacke, grez commum, 
hemat i t a e i t a b i r i t o compactos, horublenda. i t a c o l u m i t o . 
j a c u t i n g a . jaspe, k a o l i m , k l a p r o t h i t o . labrador, lages, 
l e p i d o l i t h o . l e p t y n i t o , leucito. l i g u i t o . l i m o n i t o , l i t h o -
marga, magnesio, magnetito, malachita, maugauez. már­
more, mame, m a r t i t o , melaphyro, mercurio, mica, micas-
chisto. monazita. n u i r i a t o s de ammouea, de cal e de 
sódio ; uaphta, n i c k e l . n i t r a t o s de c a l , de magnesia e de 
potássio, n i t r o . nodulos phosphaticos, ocras, oligoclasios opala. o p h i t o , orthosio, ouro, oxydo de cobre, palladio. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

E s t r u c t u r a geológica e mineraes do B r a z i l 
S T R U C T U R E G É O L O G I Q U E E T M I N É R A U X DU B R E S I I . 

GEOLOGIA S T R Ü K T U R O KAJ M I N E R A L O J D E I/BRAZILUJO 

Terrenos 
T E R R A I N S 

E t a g o j 

Systemas 
S Y S T È M E S 

Sistemoj 

Mineraes e fósseis de cada systema 
M I N É R A U X E T FOSSILES D E C I I A Q U E S Y S T È M E 

M i n e r a l o j k a j l o s i l i o j de c h i sistemo 

A r c h e a n o o u p r i m i t i v o • 
(Continuação) 

l i u r o u i a n o - • • •{ 
(Continuação) 

P a l e o z o i u o o u primário 

s i l u r i a n o -

t l e v o n i a n o • • • 1 

c a r b o n i f e r o - • • 

pederneira, pedra de amolar, pedra calcarea e de constrttc-
ção. pedra hume. pedra l o u r a , p e dra do narigao, p edra olar. 
pedra de toque, p e g m a t i t o . peridoto, p e r o x y d o de manganez. 
petróleo, phosphato de cálcio, p h y l l a d e s , pingos d'agua. 
p l a t i n a , plombagina. p o r p h y r i t o . p o r p h y r o . prata, psam-
m i t o . p y r i t e s de cobre e quartzo, p y i o l u s i t o s , pyroxenios. 
p y r o x e n i t o s . q u a r t z i t o s commum e talcoso, q u a r t z o asbes­
t i i o r m e , aurifero. b i a l i n o . b i a u t i n o , enlumaçado. graxo, 
l i y a l i n o . l t i t o s o e de varias côres, r h o d i o , rochas schistosas, 
r u b i s , r u t i l o , sal gemma. s a l i t r e , saphyras. schistos a r g i l -
loso, betumiuoso. micaceo e n a p h t a l i n i f e r o , s e r i c i t o , seri-
corias, siderose. s i l e x de varias côres. s i l i c a t o s de alumínio, 
de cálcio, de potássio e de sódio, s t a l a c t i t e s , s t a l a g m i t e s , 
staurotidas. sulphatos de c a l , de ferro e de magnesia. 
sulphuretos de f e i r o , syenita, l a l c o , tapanhoacanga, t e r r a 
a r g i l l o s a . titânio, topazios. tophos. trachyto. t r a p p a . t r i -
phanio, t u r i a . t u r m a l i n a , zinco, z i r c o n i o . 

Agathas. águas minero-medicinacs. alumínio, ántimonio, ardo-
sia, a r g i l l a . arkosios, arsênico, aventurina, b e r y l l o s , bismu-
tho, calcareo maruoso, canga, carvão de pedra, chromo, 
chumbo, diabasios, diamantes, d i o r i t o . esmeraldas, estanho. 
Ieldspatho. ferro h y d r o x y d a d o . galena a r g e n t i f e r a , gesso. 
granadas, g r a n i t o a m p h i b o l i c o . g r a n u l o p h y r o , g r a p t o l i t h o . 
grauwacke, grez commum, k a o l i m . k l a p r o t h i t o , lages. 
l i g n i t o , m a g n e t i t o . manganez, mármore, mame. mercurio. 
mica. n i c k e l , ocras. ouro, pederneira, pedra de amolar, 
pedra calcarea e de construcçâo, pedra hume, pedra olar , 
p e g m a t i t o . phosphato de cálcio, p h y l l a d e s , p l a t i n a , porphy­
r i t o . p o i p h y r o . p r a t a . psammito. p y r i t o , p y r o l u s i t o , q u a r t z i t o . 
q u a r t z o , rubis, r u t i l o , sal gemma, s a l i t r e . saphyras, schistos 
a l u m i n i l e r o . a r g i l l o s o , c a l c areo, carbonifero. m a c u l i l e r o e 
micaceo, sericorias, siderose, s i l e x , stalactites, stalagmites, 
s y e n i t a , topazios, tophos. zinco, zirconio. 

Agathas, águas ininero-medicinacs. anthracito, ántimonio. apa-
t i t o , ardosia, areias, a r g i l l a . arkosios. arsênico, b e r y l l o s . 
b i s m u t h o , calcoreos, canga, carvão de pedra, c a s s i t e r i t o , 
chromo. chumbo, c i n a b r i o . c o b a l t o , conglomerados, diaba­
sios. diamantes, d i o r i t o . d o l o m i a , e n x o l r e , esmeraldas. 
estanho, i e l d s p a t h o , ferro o l i g i s t o . flúor, galena a r g e n t i l e r a , 
gesso. gneiss, granadas, g r a n i t o s commum, p o r p h y r o i d e e 
stauuifero, g r a n u l i t o , grauwacke, grez variegado, k a o l i m . 
l i g n i t o , l i m o n i t o . m agnetito, manganez. mármore, mame. 
m e r c u r i o . mica, n i c k e l , o u r o . p e g m a t i t o . phyllades. p l a t i n a . 
p o r p h y r o q u a r t z i f e r o . prata, psammito, p y r o l u s i t o , q u a r t z i t o , 
q u a r t z o a u r i f e r o e l e i t o s o , r u b i s , r u t i l o . s a l i t r e , saphyras, 
schistos a r g i l l o s o . betumiuoso. calcareo, m a c u l i l e r o e m i ­
caceo. s e r i c i t o . s u l p h u r e t o de fe r r o , s y e n i t a . t a b a t i n g a , 
t a l c o , topazios. tophos. t u r f a , t u r m a l i n a s , zinco, zirconio. 

Agathas. águas minero-medicinacs, amethystas, anhydrito, an­
t h r a c i t o . ántimonio. areias, a r g i l l a s , a r g i l l o l i t h o . arkosios, 
arsênico, a z u r i t o . b e r y l l o s , belume, bismutho. calcareos 
c a r b o n i l e r o s , d o l o m i t i c o s e magnesianos, canga,carbouatos 
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STRUCTURE G É O L O G I Q U E ET M I N É R A U X DU BRÉSIL 

GEOLOGIA STRUKTURO K A J M I N E R A L O J DE T/líRAZILUJO 

Terrenos 
T E R R A I N S 

Etagoj 

Systemas 
S Y S T È M E S 
Sistemoj 

Mineraes e fósseis de cada systema 
M I N É R A U X E T FOSSILES DE CHAQUE S Y S T È M E 

M i n e r a l o j k a j l o s i l i o j de êiu sistemo 

Paleozoico ou primário- • 
(Continuação) 

carbonifero - -
(Continuação) 

Mezozoico ou secun­
dário 

triasico-

cretáceo-

de cobre e de potássio, carvão de pedra, chromo, chumbo. 
cobalto. c i n a b r i o . cobre argentifero. p y r i t o s o e v a r i e g a d o . 
diamantes, d i o r i t o . d o l o m i a . enxofre, esmeraldas, esmeril, 
estanho, feldspatho, f c l d s t c i n , f e rro carbonalado e o l i g i s t o . 
galena argentilera. gesso. granadas, granitos commum c 
p o r p h y r o i d c , g r a n u l i t o , grauwacke. grez commum, hema­
t i t a , l i g n i t o . l i m o n i t o . magnetito. m a l a c h i t a . manganez. 
mármore, marne. melaphyro. mercúrio, naphta, n i c k e l . 
o l e o m i n e r a l , ouro, pederneira, pedra de amolar, pedra 
hume. pegmatito, petróleo, pingos dágua, p l a t i n a , por-
p h y r i t o , porphyvos commume qnaitzifero, potassa. prata. 
p s a m m i t o , p y r i t o . quartzo m c t t a l l i l c r o . rubis, r u t i l o , sal 
gemma. schistos a r g i l l o s o . betumiuoso. calcareo, carboni­
fero, maculifero e micaceo. silex. sulphureto de ferro, 
syenita, tabatinga. topazios. tophos. trappas commum e 
amygdaló'de. t u r f a , t u r m a l i n a s , zinco, zirconio. 

Agathas. águas minero-medicinaes. anielhystas. auh\v'rito, 
ántimonio, a p a t i t o . ar g i l i a s ocrosa. re f r a c t a r i a e schistosa, 
arkosios. arsênico, b a r y t i n a . bismutho. blenda, cal de pedra, 
calamiua. calcareos compactos e magnesianos, c a l c i t o . 
carvão de pedra p y r i t o s o c shistoso. cassiterito. chalcedonia, 
chromo, chumbo, c o b a l t o . cobre carbonatado e pyritoso, 
cornalinas. diabasios, diamantes, d o l o m i a , enxofre, esme­
raldas, estanho, euphotides, ferro carbonatado, fluoriua. 
galena argentifera. gesso. granadas, granito. g t a n u l i t o de 
t u r n i a l i u a . grez comnium. e quartzoso. k a o l i m . l i g n i t o , 
m a l a c h i t a , manganez. mármore, marnes trisados verdes 
c vermelhos, melaphyro. mercúrio, mica. u i c k e l . ocras. 
ophitos. ouro. pedra de construcçâo. phosphato de cobre. 
p l a t i n a , p o r p h y r i t o , p o r p h y r o s pyroxeuico e quartzifero. 
prata, q t t a r t z i t o , q u a r t z o commum e leitoso, rubis, sal 
gemma. saphyras, shistos a r g i l l o s o e betumiuoso. sulphu­
reto de cobre aurifero e commum. sulphuretos crystallinos, 
syenita, topazios. tophos pyroxenicos, trappa amygdalóide, 
v a r i o l i l h o . zinco, zirconio. 

Agathas. águas minero-medicinaes, ántimonio. apatito, areias 
brancas, coloridas, ferrugiuosas e phosphatadas. a r g i l l a com­
mum e refractaria. arsênico, bismutho, calcareos arenosos. 
arg i l l o s o s , compactos, crystallinos, dolomiticos. maruo-fer-
ruginosos, marnosos e p i s o l i t h i c o s , carbonato de potássio c 
de sódio, carvão de pedra, chromo. chumbo, cobalto. cobre* 
conglomerados, diamantes, estanho, i e r r o , galena a r g e n t i , 
fera, gesso, granadas, granito, greda cinzenta, commum-
glaucouica, marnosa, micacea, e pliosphatada ; grez a r g i l , 
loso commum. terrugiuoso. quartzoso e schistoso. k a o l i m , 
l i g n i t o . m a l a c h i t a , manganez, marne comnium e gredoso, 
mercurio, mica, micaschisto. n i c k e l , ocras. ouro. pedra 
calcarea e de cantaria, p l a t i n a , porphyro. potassa. p r a t a , 
rubis, sal gemma, saphyras, shistos argillosos, silex, soda, 
topazios, zinco, z i r c o n i o . 
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S T R U C T U R E G É O L O G I Q U E E T M I N É R A U j C DU B R É S I L 

GEOLOGIA STRUKTURO KAJ M I N E R A L O J DE L l i R A Z I L U J O 

Terrenos 
T E R R A I N S 

Eta g o j 

Systemas 
SYSTÈMES 
Sistemoj 

Mineraes e fósseis de cada systema 
M I N É R A U X E T FOSSILES DE CHAQUE S Y S T È M E 

M i n e r a l o j k a j l o s i l i o j de c i u sistemo 

eoceno• 

Oenozoico ou terciario 1 niioceno-

Moderno ou quaternário 

plioceuo-

diluviano. 

actual. 

Agathas. águas minero-medicinaes. ántimonio. areias glau-
couiosas. a r g i l l a s c o l o r i d a e plástica, arkosios. bismu­
tho. borueiras. calcareos commuus. compactos, glauconio-
sos, grosseiros e siliciosos, calhassas, caparrosa, chiomo, 
chumbo, conglomerados, diamantes, estanho, euphotides, 
ferro, gesso, granadas, g r a n i t o , g r a n u l i t o , greda. grez 
marnoso, k a o l i m . l i g n i t o c o m m u m e pyritoso, manganez, 
mármore, marne argilloso, mollassas, o p h i i o , ouro, pedra 
de construcção. pedra hume. pho s p h o r i t o . p l a t i n a , porphyro, 
prata, quartzo, sal gemma, serpentinas, si l e x , topazios, 
t r a v e r t i n o s , zinco, z i r c o n i o . Agathas. águas minero-medicinaes, andesito, ántimonio. areias, 
a r g i l l a s , basalto, b ismutho. borneiras. brecha andesitica. 
calcareos, chromo, chumbo, emérito, c r a g p r e t o , dia­
mantes, estanho, euphotides, ferro, gesso, granadas, gra­
n i t o , g r a n u l i t o . l i g n i t o , manganez, mármore, m a m e 
argil l o s o . mo lassas, o p h i t o , ouro. p h o n o l i t h o , p h o s p h o r i t o . 
p l a t i n a , p orphyro. prata, sal gemma, schistos c r i s t a l l i n o s . 
serpentinas, s i l e x molar, topazios. trachyto. t r a v e r t i n o , 
zinco. Agathas. águas minero-medicinaes, alluviões antigas, andesitos 
a m p h i b o l i c o , commum e pyroxenico, ántimonio, areias cat-
careas, micaceas e sili c i o s a s , a r g i l l a s grosseiras, basalto 
porphyroide, bismutho, brechas igneas, calcareos, chromo. 
chumbo, c i u e r i t o , c r a g c o r a l l i u o e vermelho, diamantes, 
estanho. euphotides, ferro, gesso. grauadas, g r a n i t o , granu­
l i t o , l i m b u r g i t o . manganez, marnes. o p h i t o , ouro. p e r l i t o s , 
phonolitos. p l a t i n a , p o r p h y r o s commum e molar, prata, 
quartzitos a r g i l l o s o e micaceo, r h e o l i t h o s , serpentinas. 
topazios, tophos, trachyto, zinco, z i r c o n i o 

Agathas, águas minero-medicinaes, alluviões. areias, argillas 
c ommum e de pedregulho, bismutho, blocos erráticos, calca­
reos, calháos rolados, chumbo, diamantes, dilúvios cinzento 
e vermelho, esmeraldas, estanho, ferro, fragmentos de rocha, 
gesso. g r a n i t o , labradorite. lavas andesiticas e basaltícas, 
iodo vermelho das cavernas, manganez, morenas, ouro. 
p l a t i n a , p o r p h y r o , prata, rubis, saphyras. si l e x , s t a l a c t i t e s e 
stalagmites, topazios. tophos, t u r f a , zirconio. Agathas, águas minero-medicinaes. alluviões, basalto, bismu­
tho, calcareos lacustres e marinhos, chumbo, diamante, 
estanho, ferro, grauadas e a maior parte das gemmas, 
gr a n i t o , húmus, l a b r a d o r i t e . manganez, ouro, p l a t i n a , 
p o r p h y r o , prata, saphyras, sedimentos siliciosos, terras 
arenosas e argillosas, topazios, tophos p a l a g o n i t i c o s e 
trach y t i c o s , turfa. 
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Mineraes e vegetaes fósseis encontrados no Brazil 
M I N É R A U X E T V É G É T A U X F O S S I L E S T R O U V É S A U B R É S I L 

MINERALOJ KAJ FOSILIAJ VEGETAJOJ TROVITAJ EN LA BRAZILUJO 

Alagôas — Ferro, lignito, marga, schisto betumiuoso, turfa. 

Amazonas — Amiantho, carbonato de cal, carvão magro, crystal, ferro, gesso, lignito terroso, ouro. 
pederneira, pedra de amolar, sal, sulphirreto de ferro, tabatinga, talco, terra para cimento, 

Bahia — Anuas thermaes, amethystas, argilla silicosa, argilllas de varias côres. asphalto, azeviche, 
betuminous shalk ( m i n e r a l que serve para fabricar gaz de illuminação), cal, calcareo 

amorpho, calcareo granular, calcareo metamorphico, calcareo preto, argilloso e schistoso, 
carbonatos, carbonato de potássio, carvão de pedra, cerium, chumbo, cobre, cobro nativo 

e salycilato, combustíveis fósseis, combustíveis mineraes, crysolithas, diamantes, diorito, 

dolomitas, enxofre, esmeraldas, ferro, ferro magnético, ferro oligisto, galena. argentiferá, gneiss, 
gneiss granitico, gneiss schistoso, granito, graphito, hornblenda ou chorlo preto, lignito, 

malachita, manganez, mármore, mármore, róseo, branco, cinzento, preto, e jaspeado, metaes 
preciosos, naphta, nitrato de potássio, nitro, nodulos phosphaticos, ouro, oxido de cobre, pedra 

para construccão, pedra hume, pedras preciosas, peroxydo de manganez, petróleo, pingos 

d água, plombagina, prata, rubis, sal gemma, salitre, saphyras, schistos amarellos (próprios 

para fabricação de naphtalina), schistos betuminosos, stalactites de varias qualidades, titânio, 
topazios, turfa. 

Ceará — Agathas. amethystas, ántimonio, arsênico, carbonato de sódio, chumbo, cobre, combustíveis 
mineraes, crystaes, diamantes, ferro, galena argentiferá, graphito, lignito, mercúrio, metaes 

preciosos, nitro, ouro, oxydo de manganez, pedra hume, plombagina, prata, salitre, schisto 

betumiuoso, sulphureto de mercúrio, sulphureto de zinco, zinco. 

Districto Federal — Ácido arsenioso, chumbo, ferro, galena argentiferá, ouro, platina, prata. 

Espirito Santo — Carvão de pedra, chumbo, crystaes, diamantes, esmeraldas, estanho, ferro 
magnético, gesso, mica, schisto, ouro, prata, pedras preciosas, phosphato de cal, platina, prata, 

quartzo branco leitoso, salitre, saphyras, syenita, turfa. 

Goyaz — Agathas, águas thermaes, amiantho, crystaes brancos, amarellos e vermelhos, diamantes, 
enxofre, ferro magnético, granadas, mica, ouro, pederneira, pedra de afiar, pedras flexíveis, 

pedra do narig&O, pedra de toque, sal, salitre. 

Maranhão — Anthracito, argillas de applicaçao industrial, arsênico, calcareos, carvão de pedra, 
cobre, combustíveis mineraes de todas as qualidades, crystal do rocha, ferro, mármore calcareo, 

mármores de rocha de diversas côres, ouro, petróleo, platina, prata, sal, salitre, saphyras, 

schisto betuminoso, schisto para lagedo, sulphato de cal, sulphato de sódio, turfa, zinco. 
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Matto Grosso - Calcareo, carvão de pedra, cobre, crystaes, diamantes, ferro, mercurio, ouro, 
pedras preciosas. 

Minas Geraes - Actinoto, agathas, águas férreas, águas gazosas, águas magnesianas, águas sulphu-
rosas, águas thermaes, águas thermo-salino-gazozas, alumínio, amethystas, amiantho, anatasios, 
andaluzitos, ántimonio, areia gorda para moldar, areia silicosa pura, a r g i l l a branca, a r g i l l a para 
louça, asbesto, arsênico, avcnturina, barytina, basalto. beryllos, bismita, bismutho, bôlo armênio, 
brecha, calcareo crystallino compacto, canga, sericorias, captivos de diamante e de ferro, captivos 
de ouro, carbonato de cobre, carvão de pedra, chromato de chumbo, cinabrio, cobalto, cobre, 
crysolithas, cymophanas, diamantes, disthenio, enxofre, esmeraldas, estanho, euclazios, 
feldspatho, ferro magnético, ferro oligisto, fluorina, galena argentiferá, gneiss, granadas, 
granito azulado, granito esverdeado, graphito, grauwacke. grez, hematita campacta, i t a b i r i t o , 
i t a b i r i t o compacto, itacolumito, jacutinga, jaspe fígado, kaolim, klaprothina, lages, l i g n i t o , 
limonito, magnetito, manganez, mármore roseo, mármore cor de purpura listrado de branco e 
preto, marne, martito, mercurio, metal branco muito resistente, mica, micaschisto, mineral 
azul claro composto de silex, alumínio e oxydo de ferro, monazita, muriato de ammonia, muriato 
de cal, muriato de soda, n i t r a t o de cal, n i t r a t o de magnesia, n i t r a t o de potássio, nit r o , ocras, 
oligisto micaceo, oligisto specular, ouro ( i t a b i r i t o s , argillas, schistos e quartzitos auriferos, 
quartzo aurifero, pyrites auriferas, alluviões auriferas, palladio, pederneira, pedra de afiar, pedra 
azul (parecendo ser silicato de magnesia pela sua uuetuosidade), pedras calcareas, pedras de 
construcção, pedra de ferro, pedra hume, pedra lousa, pedra olar, pedras preciosas, pegmatito 
peroxydo do manganez, petróleo, phosphato de cal, phyllades, platina, plombagina, porphyro, 
prata, psammites, puddings, pyrolusito, quartzito, quartzito talcoso, quartzo, quartzo amarello, 
quartzo amarello esverdeado, quartzo arenaceo, quartzo asbestiforme, quartzo bialino, quartzo 
biantino, quartzo enfumaçado, quartzo graxo, quartzo hyalino, quartzo leitoso opalescente, 
quartzo roseo, rochas schistosas, r u t i l o , salitre, saphyras, schistos, schistos chloritosos, schisto 
graphitoso, sericorias, siderose, silex de varias côres, stalactites, staurotidas, sulphato de cal, 
sulphato dc ferro, sulphato de magnesia, syenito, talco, terra argillosa, titânio, topazios, trachyto, 
triphauios, turfa, t u r f a argillosa, turmalinas negras e de varias côres. 

Pará — Calcareos, carvão de pedra, cobre, mercurio, ouro, petróleo. 

Parahyba — Anthracito, carvão de pedra, chumbo, ferro, ferro magnético, lignito, ouro, pedras finas, 
pedras preciosas. 

Paraná — Agathas, amethystas, ántimonio, calcareo, carvão de pedra, chumbo, cobre, crystaes, 
diamantes, dolomia, estanho, ferro, granito, grez, kaolim, mármore, mercurio, ouro, pedra 
hume, pedras preciosas, petróleo, potassa, prata, sal gemma, schisto betuminoso. 

Pernambuco — Águas férreas, anthracito, argillas de varias côres, calcareos, crystaes, ferro de allu-
vião, ferro oxydado, gneiss, granito, granito gneissico, grez, l i g n i t o , naphta, ocras, ouro, 
petróleo, phosphato de cal, sal, salitre. 
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Piauhy — Águas sulphurosas, amethystas, amiantho, calcareos, caparrosa, chumbo, cobre, crystal de 
rocha, diamantes, enxofre, esmeraldas, ferro, kaolim, mica, nitro, ouro, pedra hume, pedras 
preciosas, plombagina, potassa, prata, s a l gemma, s a l i t r e . 

Rio Grande do Norte — Amiantho, enxofre, ferro, gesso, ouro, salitre. 

Rio Grande do Sul—Agathas, amethystas, ántimonio, ardosia, argilla ocrosa, argilla refractaria, 
a r g i l l a schistosa, arkosios, asphalto n a t u r a l , barro p a r a louça, b a r y t i n a , c a l dc pedra, calcareo 
saccharoide, calcareo silicoso, calcedonia, carbonato de cobre, carvão de pedra, chumbo, cobro, 
cobre sulphuretado, cobre sulphuretado aurifero, conglomerados anagenicos, coralinas, cor-
na l i n a s , c r y s t a l de rocha, diorito, ferro, ferro carbonatado, ferro hydroxydado, ferro magnético, 
ferro oligisto, ferro oligisto lithoide, ferro specular magnético, galenas, gesso, gneiss, g r a n i t o 
pardo, g r a n i t o porphyróide, graphito, grez, grez carbonifero, hematita de v a r i a s côres, h y d r a t o 
de ferro, j a s p e branco, kaolim, lignito, l i g n i t o compacto, malachita, manganez, mármore, 
m á r m o r e estatuario ou saccharoide, mármore rajado de aztd, verde, amarello e outras côres, 
mármore tumular, mercurio, mica, nitrato de potassa, nitro, ocras, ouro, p e d r a de Sydia, 
petróleo, phosphato de cobre, porphyro, prata, p y r i t o marcial, p y r i t o v i t r i o l i c o , p y r i t o sulphu-
roso, quartzito, quartzo h y a l i n o corado, schisto argilloso metamorphico, schisto betuminoso, 
schisto betuminoso asphalticò, serpentinas, syenita, stalactites ferruginosos, sulphureto de 
cobre, sulphureto c r y s t a l l i n o d a espécie sperkises, talco, t e r r a ocrosa, t e r r a saliferante, t e r r a 
de Sienna, topazios,, turfa, zinco. 

Rio de Janeiro — Aço, águas thermaes e sulphurosas, amiantho, anthracito, ántimonio, carvão de 
pedra, chumbo, eobre, diamantes, enxofre, feldspatho roseo, ferro magnético, granitos escuros, 
kaolim, lignito, l i g n i t o schistoide, mica, ouro, pedras preciosas, petróleo, prata, quartzo c r y s t a l -
lisado, schisto betuminoso, sil i c a t o de alumina, turfa. 

Santa Catharina —Agitas thermaes, aljofares de varias côres, carvão de pedra, chumbo, ferro 
magnético, hydrato de ferro, limonito, l i g n i t o compacto, manganez, ouro, pedras preciosas, 
petróleo, platina, prata, schisto argilloso, schisto betuminoso. 

S. Paulo —Anthracito, asphalto, bismutho, cal, captivos de ferro, carvão de pedra, chumbo, cobre, 
combustíveis mineraes, corindon, diamantes, esmeril, estanho, feldstein, ferro, gneiss, granadas, 
granito, j a s p e amarello listrado de vermelho, kaolim, lepidolitha, leucito, manganez, mármore, 
metal côr de chumbo (duro, tino, em veios escamOSOS, resistindo ao fogo e aos reagentes), 
naphta, óleos mineraes, ouro, pedras graniticas, pedras porosas, pedras preciosas, petróleo, 
phosphato de cálcio, platina, porphyro, prata, p y r i t e s de cobre e quartzo branco, rhodio, s a l , 
schisto argilloso, schisto betuminoso, schistos silicosos, s i l i c a t o de potássio, zinco. 

Sergipe—Combustíveis mineraes, pedras preciosas (excepto diamantes), ouro, pederneira, pedra 
calcarea, prata, salitre, talco. 

Território do Acre —Barro para louça, calcareo carbonatado, gesso, ouro e outros mineraes. 
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Principaes espécies da flora brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P È C E S D E LA F L O R E B R É S I L I E N N E 

1'RECIPAJ S P E C O J D E I/BRAZILÁ K R E S K A J A R O 

Nome vulgar 
NOM V U L G A I R K 

Vulgara noino 

Peso 
especifico 
POIDS 

SPÉCIKIQUE 
Speciíapezo 

Eesistencia 
R K S I S T A N C K 

Rezisto 
(*) 

Nome scientifico 
NOM S C I E N T I F I Q U E 

Scienca uoiuo 

Acapú 
Augelim a m a r g o s o — 

» pedra 

Angico 
Araçá pyranga 
Araiibá amarello 

» rosa 

Aroeira 
Barbatimào 

Buranben 
Cambuhy preto 
Cauella capitão-mór. 

» parda 

» preta 
» sassafraz 

Cangeraua 

Caruahnbeira 
Carvalho vermelho.. 

Cedro vermelho 

Copahyba 

Eaveiro 
Gouçalo Alves 

Grossahy azeite 

Guarajuba 
Guarantan 

Guaraúna 
Guatambli legitimo.. 

Ingá-assú 

Ipú tabaco 

Ipé una 

Itatiba preta 
Jacarandâ cabiúna.. 

Madeiras de construcção 
BOIS D E CONSTRUCTION — K O N S T R C A J U G N O J 

*• g-
1.067 1 930 

0.984 684 

1.052 648 

0.907 755 
0.997 735 
0.870 729 

0.705 718 

1.219 1.005 

1-275 I.015 

0.869 612 

I.138 580 

0-735 407 

0.764 1.079 

0.877 676 

1.082 772 

0.824 546 
0.982 5-8 
1.047 1.382 

0.596 467 

1.078 888 

0.948 1.200 

1.033 850 

0.953 358 
0.963 727 
0.968 1.640 

1.164 818 

0.797 1.209 

0.647 565 
1.048 885 

0.785 728 

1.067 923 
0.872 791 

Vouacapoua americana Aubl. 

Andira vermifuga M. 

Andira spectabilis Sa/d. 

Piptadenia rígida Benth. 

Psidium acutangulum M. 

Centrolobium robustum M. 

Cenlrolobium tomentosttm Kenth. 

Schinns lerebinlhifolins Raddi. 

Slryphnodendron barbatimào M. 

Clirysophyllum glyciphlàum Catar. 

Myrciaria tenella Berg. 

Nectandra myriantha Meissn. 

Nectandta amara M. 

Nectandra mollis Meissn. 

Mespilodaphne sassafras Meissn. 

Cabralea cangeraua Sald. 

Cofiernicia cerifera M. 

Rhopala Gardnerii Meissn. 

Cedrela fissilis Vell. 

Copai/era guianensis Desf. 

Pterodon pubeseens. 

Astronium fraxinifolium Schotl. 

Moldentiauera Jtoribunda Schrad. 

Terminalia acuminata Fr. AU. 

Esenbeckia leiocarpa. 

Melanoxylon br a una Schotl. 

Aspidosperma macrocarpum M. 

Inga edulis M. 

Tecoma pedicellata Bur. e K. Sch. 

Tecoma araliacea P. DC. 

Oreodaphne Ilookeriana Meissn. 

Dalbcrgia nigra Fr. Ali. 

(*) A resistência ao esmagameuto 0 por o»2.01. 
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PT RT rATivSTTCA 

da flora brazileira 
I^A FI.O.RE B R É S I L I E N N E 

HRA7-Ú.A KRBSKAÍÁRO ... 

PBSO ' Resistena» . 
especifico S RKSISTANC4 
POIDS 

SiMiCIKIQUK.j , Rezisto 1 
spetifapezo | (*), 

ííeme "..cientifico 
IOM SC1KNTIRIÕ.UK 

M a d e i r a s d é c o n s t r u c ç ã o 
1E CONSTRUCTION - K O N S T R U A JLlGSOJ 

-

Cambuhy preto... 
Canella capitào-mt 

1'omKuftiua ametiraaa Aubl. • . 

Andira verini/uga Aí. 

Andira spectabilis Satd. 

PiptaiàUá rígida Benth. 

Psidium acutangulum M. 

Centrolobium robustum M- :.-.ç, 

Centrolobium lomenlosum Benth. 

Schinus terebintliifolius Kaddi. 

Slryph nodetuh oii barbatimào AI. 

• 

•J A resistência ao esinaganiento è por o^.oí. 

546 CabraUã cangeraua üaia. 

57S Copèrnicinter i/era Aí. 
iõSa í Nhofiiz'a Oardnerii Aíeissn. 
467 -' Ctdrcla fissilis Vèlli '", ' • '." 1 

• 888 " 1 Copai/era guiancnsis.Dcsf. 

S50 j Astronium fraxinifolium Schott. 
358 , Moldcnhauera /ioribnuda Schrad. 

i Terminalia_ acunwisu £r> Ali... ( 

1.640. 1 hsepbeckia leiocarpa. 

1.209 1 Aspidosperma macocurpum Aí. 

565 ] Inga edulis M. J 
8S5 Tecoma pedicellata Bur. e K. Seli 

923 Oreodaplmt Ilookcrianã Meissn. 
791 I Dalbergia nigraFr. Ali. 





) 
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REINO VEGETAL 

Principaes espécies da flora brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S D E LA F L O R E K R É S I L I E N NE 

P R E C I P A J SPECOJ D E L B R A Z I L A K R E S K A J A R O 

Nome v u l g a r Peso 
especifico 

Resistência 
R É S I S T A N C E 

Nome scientifico 
NOM VUI.GAIRE POIDS 

Resistência 
R É S I S T A N C E 

NOM SCI E N T I F I Q U E 
S P É C 1 F I Q U E Rezisto 

Scienca norao Vulgara uomo 
S P É C 1 F I Q U E Scienca norao 
Specifapezo (*) 

Madeiras de construeção 
BOIS DE CONSTRÜCTION — KONSTRUAJLIGNOJ 

k. .ç. 

1.196 777 Afac/usriitm incorruptibilc Fr. AU. 

I.142 1.048 Macharium leücopterum Vog. 

I - I 5 5 «•o73 Macharium Allemani Benth. 

0.902 i-3t5 Hymetura courbaril L. 

0.665 938 Coitratari estrellensis Raddi. 

0.923 681 Coniia alliodora Cham. 

1.079 760 Mhnusops élata Fr. AU. 

Oity 0.792 536 Moquilea tome n/usa Benth. 

0.667 716 Myrocarpus frondusus Fr. Ali. 

0-954 7Ó2 Myrospermum erythroxylon Fr. AU. 

Páo Brazil 1.185 Ccesalpinia echinaia Lam. 

1.270 951 Ccesalpinia férrea M. 

Pequiá amarello 0.871 755 Aspidosperma sessilijhrum Fr. AU. 

0.836 74i Aspidosperma ebnrneum Fr. Ali. 

0.794 668 Aspidospei ma polyneuron M. Arg. 

0.S54 607 Aspidosperma leucomelum Warmg. 

0.852 663 Aspidosperma sp. 

0.929 804 Aspidosperma dasycarpon A. DC. 

0.585 549 Araucária brasiliana Lamb. 

t.OOI 730 Leeylhis aliaria Piso. 

0.893 658 Lecythis grandiflora Berg. 

1.032 632 Lecyfhis ovata Cambess. 

0.953 968 Madura ajfinis Miq. 

0.997 693 Silvia navalium Fr. AU. 

0.771 599 Vitex Montevidensis Cham. 

1.054 859 Eugenia duríssima. 

1.055 1,170 Myracroduon urundeáva Fr. AU. 

0.667 545 Echyrospermum Bulthazarü Fr. AU. 

(*) A resistência ao esmagamento é por om'-,oi. 
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D I R E C T O j i l ^ J ^ 
Principaes espécies da flora brazileira 
PRINCIPALES E S P E C E S DE LA F L O R E BRÉSILIENNE 

P R E C I P A J SPKCOJ P E I . B R A Z I L A K R E S K A J A R O 

Nome vulgar 
NOM V U L G A I R E 
Vnlgara norao 

Assahy 
Carnahubcira 
Coqueiro da Bahia. 

Dendê 

Amendoim 

Anda-assfi 

Bucuhuba 
Castanha do Pará. 

Ar 
Cara 
Inhame. 

Caragoatá. 

Knibanba. 

Embira... 

Espada... 

Angico 
Barbatimào 

Canafistnla.. 

Capororoca. 

Nome scientifico 
NOM S C I E N T I F I Q U E 

Scienca nomo 

Nome vulgar 
NOM VOI.GAIRE 

Vnlgara nomo 

Nome scientifico 
NOM S C I E N T I F I Q U E 

Scienca nomo 

Bulerpe oleracea L. 

Copernicia cerifera M. 

Cocos nucifera L. 

Klceis guinéensü L. 

Palmeiras 
P A L M I E R S - PALMOJ 

l i Murity (ou burity) Mauritia vinifera M. 

Palmito Èuterpe edulis M. 

Piassava Àttalea /uni/era M. 

U I ) U S S Ú I Manicaria saccifera Gaerln. 

Vegetaes oleaginosos 
V É G É T A U X OI.K.AGINEI X - Oi . E E C A J KRESKAJ -OJ 

, • , » / n r m a l w h i i ... Copai/era (varias espécies). 
Ai «chis hypogica /.. | CopahyDa r j 

johannesia princips Vell. Fava de Santo Ignacio... .| Fevillea deUoidca Cogn. 
Myrislica (duas espécies).|| Mamoneira 
Bcrlholletia excelsa H. B. K\ Pinhão de purga 

Vegetaes laetescentes 
V É G É T A U X I.ACTESCENTS - I,AKTECAJ K R E S K A J O J 

Massarauduba I Mimusops {varias espécies). 

P a c o u r i Landolphia (varias espécies) 

Seringueira ! Hevea (numerosas espécies). 

Ricinns communis L. 

Ja/ropha ctircas L. 

Figueiras 1 'Piau (varias espécies). 
Mangabeira Hancornia speciosa M. 

Maniçoba I Manihot (duas espécies). 

|ilrllta ! Maranta arundinacea L. 

Vegetaes amylaceos 
V É G É T A U X A M Y L A C É S - A M E L E C A J K R E S K A J O J 

I.yrio do l>rejo I Hedychium coronarium Koen 

Mandioca I Manihot (duas espécies). Dioscoreas batatas D C. 

Atocasia macrorhiza Schott. l a y o b a Xanthosoma sagitttzfolium 

Schotl. 

Vegetaes fibrosos 
V É G É T A U X F I B R E U X - F I B R E C A J K R E S K A J O J 

Brometia (varias especiesj.l Guaxima I Malvactcufnio*gêneros). 
Cecropia (varias espécies). | Imbirussú e Paiueira ..... Bombaceas (varias espécies) 

Xylopia (varias espécies). 

Sansevieria (2 espécies). 

F i l e i r a . 

Tucum. 

Fonrcroya giganlea Vent. 

Astrocaryum tucuma M. 

Vegetaes tannantes 
V É G É T A U X T A N N A N T S - T A N I I . K R E S K A J O J 

Grapiapunha. Piptadenia rigida Benth. 

Slrrphnodendron barbai i\ Mangue branco.... 
mão M. 

Cássia (duas espécies). I Mauguerana 
Myrsine e Rapanea (v. esp. ).| Mangue vermelho. 

Apuleia pracox M. 

Lagimcnlaria r a c e mos a 

Gaerln. 
Clusia criava Cambess. 
Rhizophora mangle L. 
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D E E S T A T Í S T I C A 

ies da flora brazileira 
DE LA F L O R E B R É S I L I E N N E 

:>«. I.-BRAZILA KRESKAJARO j 

2fcme scientifico Nome vulgar 
' NOM VO LOA I R E 

Vulirara nomo 

Nome scientifico 
NOM S C I E N T I F I Q U E 

Palmeiras 
P A L M I E R S -'PALMOJ 

a L. • '.ti M u r i t y (ou b u r i t j 
'fera M. \ Palmito... ... 

Cocos nucifera L. ' lassava 
u 

Vegetaes oleaginosos 
V É G É T A U X O L É A G I N l i U X — O L E E C A J K R E S K A J O J 

loh inne.ua princips VeV •> Fai a de Santo Ignacio..:. 

Mvii-ti.a (duas íspeoies/.!j Mamoneira.: 
j BerllmUetiaexeeha li. »•'. A'. | F i a h a u de purga 

Vegetaes lactescentes 
V É G É T A U X L A C T E S C E N T S - L A K T E C A J KRKSKA, 

Manicaria sdccifera Gaerln. 

Copai/era (varias .espécies). 

Fevillea delloidea Cogn. ..;. 

Ricinus cominuuis **aíÈf 

Fiais (variasespécies). 

Manihot (duas espécies). 

Massaranduba... 

Pacouri.: 

Seringueira.'.-.. «. 

Vegetaes amylaceos 
V É G É T A U X A M V L A C É S - A M E L E C A J K R E S K A J O J 

Maranta arundinacea L. I L y n o d o brejo. 

• 

AXocasia macrorhiza Schotl.\\ Tayoba. . i . . 

Vegetaes flbrosoe 
V É G É T A U X F1BREUX - FI11RECAJ KRESKAj'OJ 

-

Sansevieria (2 espécies). || Tucúm 

Vegetaes tannantes 
V É G É T A U X T A N N A N T 8 — T A N I L K R E S K A J O J 

i/i iphmidendron barbai i-t Mangue brao 

Cássia (duas espécies). 

Hedychium ceronarhtm (Çqen 

Manihot (duas espertes). 
Xa 11 thosoma s,igitl<//oltum 

Malva** 

varias espécies 

• igantea Vent. 

m tucunta M. 

MvrsinreRapanea (v. esp.) 
M a n g u e r a n a — , 

. Mangue vermelho..:". 

UigHinularia racemosa 

Clns-ia ciiwa Cambess. 

Rhizophora nlangle L. 

-r 40 

http://inne.ua






REINO V E G E T A L 

Principaes espécies da flora brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S D E LA F L O R E B R É S I L I E N N E 

PRECIPAJ SPECOJ DE L B R A Z I I . A KRESKAJARO 

Nome vulgar Nome scientifico Nome vulgar Nome scientifico 
NOM V U L G A I R E NOM S C I E N T I F I Q U E N O M VÜI.GAIRE NOM S C I E N T I F I Q U E 

Vulgara nomo Scieuca nomo Vulgara nomo Scienca nomo 

Geuipapo.. 

M u r i c y 
1'acuri 

Vegetaes colorantes 
V É G É T A U X COLORANTS - KOLORIGAJ KRESKAJOJ 

Genipa americana /.. I Pilo b r a s i l . 

Bvrsanima(vari:in espécies). Tauiba 

Lafoensia (varias esp.) |. Urucú 

Ccesalpinia echinata Lbin. 

Madura (duas espécies). 

Bixa orellana E. 

Vegetaes medicinaes 
V É G É T A U X M É D I C I N A U X — KURACAJ KRESKAJOJ 

Abutua 
Batata de purga 

Batata do campo 

Bauuilha 
Capitiú 

Caroba 
Casca d'auta 

Cayapó 

Cipó cruz 
Cipó chumbo 

Cipó suma 
Genciaua b r a z i l e i r a . 

Guaco 
Guaraná 

Herva de Lagarto... 

Cissampelos (vars. espécies). 

Operculina conv olv ulus 

Manso. 
Gesnera alagophylla M. 
Vanilla (tres espécies). 
R ene aImi a occidentalis 

Papp. e Endl. 
Bignoniaceas (vars. esps.) 
Drimys granatcnsis Mu tis. 

Cayaponia (varias espécies). 

Chiococca anguifuga M. 

discuta (muitas especiesj. 

Ànchieiea salu/arts St.-Hil. 

Lisianthus peudulus M. 

Mikania (varias espécies). 
Pau/Unia sorbilis Aí. 

Tourne/orlia ( m u i t a s es­
pécies). 

Herva-tostão 

Jaborandy 

Jalapa 
Japecanga 

J a r r i n h a 

Jurubeba 
I.araugeira do m a t t o 

Mauacá 

Mouesia 
Mulungú 

OITicial da sala 
Pariparoba 
Poaya l e g i t i m a 

Quassia 
Quina-quina 

Bôer havia hirsuta Willd. 

Piloc a r p u s pinnatifolius 

Lem. 
ípomcea jalapa Pursh. 
Smilax ( m u i t a s espécies). 
Aristolochia ( v a r i a s esps.) 

Solanum (variasespécies). 

Esenbeckia febrifuga Aí. 

Brunfelsia líopeana Benth. 

Chysophyllum glyciphluum 

Cazar. 
Erythriua corallodendronL. 
Asclepia curassavica L. 

Piper umbellatum L. 

Psychotria ipeeacuanha Aí. 

Stryehnos macroacanthos 

Prog. 
Coutarea hexandra Schunt. 

Vegetaes gominosos e resinosos 
V É G É T A U X GOMMEUX E T R É S 1 N E U X - GUMAJ KAJ REZINAJ KRESKAj"OJ 

Alinecega 1 Protium (varias espécies) 
Symphonia globuli/era L.f. Anany .. 

Aroeira. Schi u u s terebinthifolios 

Raddi. 

Estoraqueiro. 

Guanandy— 
Jatalty 

Styracaceas (vars. esp.). 
Calophyllum brasiliense 

Camb. 
Hymenaa courbaril L. 

Vegetaes de grande importância commercial 
V É G É T A U X DE GRANDE VA L E U R COMMERCIALE - GRANDKOMERCVAI.ORAJ KRESKAj"OJ 

Cauua de assucar 

Fumo 
Mate 

Al g o d o e i r o Gossipium (var. esp.) 

Bananeira Musa (var. esp.) 
Cacaoeiro i Theobroma cacáo L. 

Caféeiro ' Cqffea arábica /.. (e. var.) Seringueira 

Saccharnm officinarum L. 

(e var.) 
Nicotiana tabacum L. ( e 

var.) 
ílex paraguayensis Sl.-líil. Hevea (variasespec.es). 

6 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Principaes espécies da fauna brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S DE LA F A U N E B R É S I L I E N N E 

P R E C I P A J S P E C O J D E I.BRA/.ILA E A Ü N O 

E S P É C I E S 

O R D E N S G Ê N E R O S E S P E C E S — S P E C O J 

O R D R E S G E N R E S Nome vulgar *. .— , 
Nome seientilleo 

Rangoj Genroj N o m v u l g a i r e N o m s c i e n t i f i q u e 
Vulgara nomo Scienca nomo 

M A M M I F E R O S 
M A M M I F È R E S — MAMBESTOJ 

Símios. 

Cheiropteros. 

Carnívoros. 

Marsupiaes 

Rocdorcs. 

Platyrrhinios. 

Morcegos. 

Ursidcus 

Martlia 

Caninos. 

Felinos. 

Subungulados. 

Desdentados. 

Multungulados. 

Lebres 
Poreos espi nhos. 

Tardigrados 
Armadillios 
Vermilingueos... 
Fachidermes.... 

Coatâ 
Macaco c h o r ã o — 
Saymiri do Pará. 

Aictopitheeos M i c ° o u ouistiti. 

Carnívoros -
Esquilos 

Morcego commum. 
orelhudo. 

Vampiro. 

Coati de bando.. 

» mundéo.. 
Guaxinim. 

Ariranha. 
Irará.. 
Jacarecaguá. 

Aguarachaim 

Guará 

Jaguar do Brazil 
Jaguatirica 

Sussuaraua 

G a m b á 

Pbilaudra commum. 

CaxinguelO 

Capivara 

Cobaya 

Cotia 

Pacca 

Coelho.. 

Coaudu. 

Preguiça 

Tatú de cauda comprida.... 

Tamanduá baudeiia 

Anta / 

Caetitú cauella ruiva 

Porco queixada biauco... 

Ateie paniscus. 

Cebus appella. 

Callithtix scicuria. 

Hapale jacchus. 

Vespertilio murinus. 

a auritus. 

Phyllostoma spectrum. 

Nasua socialis. 

» solitária. 

Procyon cancrivorus. 

Lu/ra brasiliensis. 

Gallictis barbara. 

Mephitis suffocans. 

Canis brasiliensis. 

» jubatus. 

Felis onça. 

» pardalis. 

H concolor. 

Didelphis azura. 

II marsupialis. 

Sciurus a'stuans. 

Ifydrochocrus eapibara. 

Cavia cobaya. 

Dasyprocta agnti. 

Ca'elogenys pacca. 

Lepus brasiliensis. 

Cercolabos prehensilis. 

Bradyp us lr ida ctylns. 

Dasvpits Hovèincinctus. 

Myrmecóphaga jabata. 

Tapir us america nus. 

Dicolyles torçuatus. 

H labiatus. 
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D I R E C T O R I A GE1 L T I S T I C A 

Principaes espécies da fauna brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S DE L A F A U N E B R E S I . L I E N N E 

P R E C I P A J S P E C O J D E L B R A Z I L A FAfaíO 

_ - . \ • 
E S P É C I E S 

O R D E N S G Ê N E R O S ESPECES - SPKCOJ 

O K D R E S • GENRES | r~~— \<>m<> tuliftr Some scientifico 
Geuroj N . . . v g l f à - t r e . N o.in s c i e u t i f i q u e 

( hciropti 

MAMMIFF.RES - MAMBKSTOJ 

• 

a mundéo 
Guaxmini 

Arirauha 

Cebus appetta. •.'/-

Callithrix icizuria. 

//apoie jàxchuí. 

Vespertilio murintis. 

» auritus. 

1'hyllostoma spectrum. 

Nasua sociaiis. 

/': nevou caticrivorus. 

VerniiHn 

í • 
Aguarachaim. •. ".. 

Jaguar do Brazil t — 

Jaguatirica..: s.fíi., 

Sussuaraua 

Gambá.... 

Philaud r a COOlinim 

Tajú de cauda comprida. 

Tamanduá bandeira... 

M /it^atns-

• pardalis. 

» concolor. 

Didclphis azur, 

Sciurus trstuar 

Hydrochptrus i 

Çavict cofníyu. 

Dasyfiui tiorem, 

Myt m-eophafi't 

i m t tis. 

itú .àtíuella raiva. 

:o queixada blanco.... 

torquarns 

labiat us. 







R E I N O A N I M A L 

Principaes espécies da fauna brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S DE LA F A U N E B R K S I L I R N N E 

P R K C I P A J SPECOJ D E L 1ÍKAZILA FAUNO 

ORDENS 
O R D R E S 
Rangoj 

G Ê N E R O S 
GF.NRES 

G enroj 

ESPÉCIES 
E S P È C E S — S P E C O J 

Nome vulgar 
N o m v u 1 g a i r e 

Vulgara nomo 

Nome scientifico 
N o m s c i e n t i f i q u e 

Scienca nomo 

M A M M I F E R O S 
M A M M I F ^ R E S - MAM B E S T O J 

Ruminantes. 

Ci'ia<-<'os. 

Cervinos. 

Manatins. 

Baleias... 

Abutres. 

Ra p a c c s <j Falcões. 

Pássaros. 

Corujas. 

Dentirostrcs 

Subulirostres. 

Gamo Cervus dama. 

Guazíí-pitá » rufus. 

Veado commum » elaphus. 

Peixe-boi do'Pará Manai us australis. 

Baleia austral Balsena australis. 

Golfinho I Deiphinus amazouiens. 

AVES 
O I S K A U X - BIRDOJ 

Urubu commum I Calhartes atratus. 

» rei 
Águia 
Cau-can 
Caracará 
Carancho 
Chimango 
Falcão commum. 
Gavião caboclo.. 
Harpya 

Caburé 
Coruja commum. 

Araponga 

Chechéo 

Corrupiâo 

Encontro 

Gallo do Pará 
Pavó 
Sabiá larangeira.. 
Sahi 
Tísoura 
Vira-bosta 
Yapií 

Japacamim 

Myothera real 

Sabiá da praia 

Sapú, ou sapujaba . 

» Papa. 

Palco haluvlus. 

Hycter americanns. 

Milvago chimachima. 

Polyborus tharus. 

Milvago chimango. 

Palco sparverius. 

Hclerospizias meridionalis 

Palco destruetor. 

Glaiu idinm brasilianum. 

Pisorhina choliba. 

Chasmor hyuch us nudicolis. 

Cacicus cela. 

Chiromachaeris gutturosus. 

XaII/hormis pyrrhopter us. 

Rupicola rupicola. 

Piroderus scutatus. 

Turdus rufiventris. 

Ateleodacius speciosa. 

Mucivora tyrannus. 

Molothr us bonariensis. 

Oslinops decumanus. 

Donacobius articapillus. 

Myothera rex. 

Minas lividus. 

Oriolus brasiliensis. 
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DIRECTORIA G E f c A L J D ^ ^ 

Principaes espécies da fauna brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S D E LA F A U N E B R É S I L I E N N E 

P R E C I P A J SPECOJ D E L'I3RAZILA FAUNO 

ESPÉCIES 
ORDENS GÊ N E R O S E S P E C E S - SPECOJ. 

O R D R E S G E N R E S Xome srieiitiflcn O R D R E S 
Nome vulgar Xome srieiitiflcn 

Rangoj Genroj N o m v u l g a i r e N o m s c i e n t i f i q u c 
Vulgara nomo Scienca nomo 

A V E S 
OISKAUX — BIKDOJ 

Pássaros. 

Conirostres. 

Maenirostres. 

Tropadoro 

Tenuirostres. 

Fissirostres. 

Cucos. 

Papagaios. 

Avinhado 

líicudo 

Cardeal commum 
Cotinga vermelha do Pará... 

Cotovia dos campos 
Manequim varicgado 

Piutasilgo 

Serrador 
Tangara de cabeça amarella 

Corvo 
líeija-flôr bicudo 

Cochicho 
João de barro 
Mattim pescador 

Pica-páo do campo 

Sahi azul 

Azulão 

Bacuraú 

j | Curiango commum... 
Gaturamo amarello.. 
Sahi verde 

Sahira 

Alma de gato 
Auú commum 

Picanço negro 

Arara-azul 
» piranga 

Catorrita 

Curiça 

Maitaca 
Maracanã commum. 

Nandaya 

Papagaio comnium. 

Oryzoborus angolensis 

» crassirostris. 

Loxia cardinalis. 

Ampelis atropurpurea. 

Alauda arvensis. 

Pipra slrigilala. 

Fringilla carduelis. 

Volatinia jacarini. 

Tanagra citrinella. 

Corvus corax. 

Jacamar alcyon tridactyla. 

Anumbius anumbi. 

Furnarius rufus. 

Ceryle amazona. 

Colaptes campestris. 

Dacnis cayana. 

Strphanophorus leucocephalus 

Nyctidromus albicolis derbya-

nus. 

Ca p r im u/g us cer iceoca u da tus 

F.nphonia áurea. 

Calospiza toraxica. 

» pretiosa. 

Piaya cayana. 

Crotophaga ani. 

Picas Martins. 

Ara araraúna. 

• tnacao. 

Myiopsitta monachus. 

Amazona amazônica. 

Pionus meustruns. 

Ara nobil/s. 

Conurus jendaya. 

Amazona brasiliensis. 
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REINO ANIMAI, 

Principaes espécies da fauna brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S D E LA F A ü N E B R É S I L I E N N E 

P R E C I P A J S P E C O J D E L B R A Z I I . A F A Ü N O 

ESPÉCIES 
ORDENS G Ê N E R O S E S P È C E S — S P E C O J 
O R D R E S G E N R E S A O R D R E S G E N R E S / \ 

Rangoj Geutoj Xome fulgar Nome scientifico Rangoj Geutoj N o m v u l g a i r e 
Vulgara nomo 

N o m s c i e n t i f i q u e 
Scienca nomo 

A V E S 
O I S E A U X — BIKDOJ 

Trepadores. 

Pombos. 

Gallínaceas. 

Tachydromas. 

Ribeirinhas... 

Papagaios. 

Tucanos... 

Pombos. 

Gallínaceas. 

Crypturas. 

Avestruzes. 

Pernaltas. 

Periquito 
Sabiá-cica 
Tuim 
Tucano commum 

Juruty 

Pombo doméstico 
Rôla comnium 

Aracuau 

Cigana 
Codorua comnium ... 

Faisão ordinário 
Hocco do Pará 

Jacú 
Macuco comnium 

Mutum ordinário 
Pavão ordinário 
Peru 

ürú 
Carqueja 
Frango d*agua azul.. 

• verde 
Iuhambú auhauga ... 

Jahó 
Juó 
Macucau 

Mergulhão com muni. 
Saracura commum .. 
Tinamú ruívo 
L. Turury 
Ema, ou avestruz 

Agami 
Carão 
Pavão do Para 

Seriema 

Protogeris tirica. 

Triclaria cyanogaster. 

Psi/tacus passerinus. 

Rhamphastos disco/orus. 

Leptotila rufaxilla. 

Columba domestica. 

» turtar. 

Otalis Matraca. 

Op i$ t hocom us cr ista t us. 

Nothura maculosa. 

Phasianus cokhicus. 

Crax alector. 

Penehpe cristata. 

Tinamus /ao. 

Crax pinima. 

Pavo cristatus. 

Meleagris gallopavo. 

Qdontophorus capueira. 

Fulica armillata. 

lonomis martiuica. 

Creciscus ex-ilis. 

Crypturus variegatus. 

» notivagos. 

» scolopax. 

» Yapura. 

Podiceps americanus. 

Aramides saracura. 

Crypturus rufescens. 

» soui. 

Rhea americana. 

Psophius crepitans. 

Aramus scolopaceus. 

Kurypyga /te/ias. 

Microdactylus cristatus. 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Principaes espécies da fauna brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S D E L A F A U N E B R É S I L I E N N E 

1'RIÍCIPAJ SPECOJ D E I.BRAZILA F A Ü N O 

E S P É C I E S 
O R D E N S G Ê N E R O S E S P E C E S - S P E C O J 

O R D R E S G E N R E S 1 
Nome scientifico O R D R E S 

Genroj 
Nome Tiilgar Nome scientifico 

Rangoj Genroj N o m v u l g a i r e N o m s c i e n t i f i q u e 
Vulgara nomo Scienca nomo 

Ribeirinhas. 

Palmipedes. 

Garças. 

Gallinliolas. 

Gallinliolas. 

Talos. 

Pelicanos... 

Procellarias. 

A V E S 
O I S E A U X — B I R D O J 

Colliereiro commum. 

Garça real 
Guará 
íbis escarlate 

Jabirli 
João Grande 
Maçarico real 

Socó assobiador 

^ Tuyuyii 

'1 

Ajaja. 

Pilho oilins pileaíus. 

Euaocimus ruber. 

íbis rubra. 

Siconea mycteria. 

Ardea socoi. 

Molybdophanes cáerulescens. 

Syrigma sibilatrix. 

TanfaluS americanas. 

Batuira ccmmum Morinella interpres 

Galliuhola... 

Narceja 
Quero-quero. 

Gallinago giganiea. 

n dclicata. 

Belonopterxts cayannensi 

Tarambola Charadrius dominicus. 

Parra jacaua. 

Nomomyx domin icus. 

Dendrccygna viduata. 

Jacauá 

Can-cau 

Irerê 
Marreca peba Dendrocygna fulva. 

Pato do matto commnm Cairina moschata. 

Chauna crista/a. 

Sula Icucogaslra. 

Larus maculipennis'. 

Si cr na hirundinacea. 

Tachau 

Mergulhão 
Gaivcta comnium 

Trinta reis comnium . 

Chelonios. 

Sa\irios. 

Tartarugas. 

Crocodillos. 

Lagartos... 

R E P T I S 
R E P T I I . E S — RAMPAj"OJ 

Jabuti 

Jurará-assú. 
Mata-matá. 

Tcsfudo tabulata. 

Emys amazônica. 

Chclys Jimbriaía. 

Tracajá Emys tracaxa 

Jacaré comnuun ... 

Camaleão listrado. 

Tevú comnium 

Caiman Jissipes. 

Euyalius bilimeatus. 

Teus monitor. 
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REINO ANIMAL 

Principaes espécies da fauna bra z i l e i r a 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S D E L A F A L N E B R É S I L I E N N E 

P R E C I P A J SPECOJ D E I . B R A Z I L A F A Ü N O 

O R D E N S 
O R D R E S 

Rangoj 

Opkidios. 

Batrachios. 

Thoraxicos. 

Abdominaes. 

Sub branchiaes. 

Apodos. 

ESPÉCIES 
E S P È C E S — S P E C O J 

Cobras 

Batraehios. 

Scombroides 

Teuthes 

Xoinc vulgar 
N o m v u 1 g a i r e 

Vulgara nomo 

Nome scientifico 
N o m s c i e n t i f i q u e 

Scieuca nomo 

Enguiiformes 

R E P T I S 
R E P T I I . E S — RAMPA JOJ 

Cauinana 

Cobra cipó 
coral commum 

de cascavel commum 
de cascavel horrida.. 

Giboia constriugeute 

Jararaca preguiçosa 
Sucurin 
Surucucu 
Eutauha 
Pereréca ierreiro 

P E I X E S 
POISSONS — F I S O J 

Cavai la 
Dourado 
Nhacundá 
.Solteira 

Sororóca. 
Acanthuro bahiano 

Curimatá commum 
Piaú 
Pirarucu 

Trahira 
A cará 

Piranha 
Auchova 
Pacú. 
Sardinha 
Surubim 
Píriuambú 

Pescada. 

I.inguailo ordinário 
Bagre commum 

Enguia dos rios 
Poraqué 

Colubei pireilosl'orna. 

Herpeíodryas carinatus. 

Elaps corallinus. 

Crotalus durissus. 

Crotalus korridus. 

Boa constrictor. 

Bothrops indoUns. 

Eunectes murinus. 

Crotalus rnutus. 

Pipa eurueurü. 

Hyla faber. 

Scomber scombrus. 

Coryphoena. 

Cichla brasiliensis. 

Caranx pisquelus. 

Cybium regale. 

Acanthurus bahianus. 

Curtmatus laliceps. 

Leporinus. 

I 'astres gigas. 

Macrodon trahyra. 

Chromis acará. 

Serrasalmo piranha. 

Pugraulis Bross-nã. 

Prochilodas argenteus. 

lingraulis encrausiclwlus. 

Platystoma Lima. 

Pimelodes Pirinambú. 

Merlangus vulgaris. 

Solea vulgaris. 

Silurus bagrus. 

Murana anguilla. 

Gymnolus cleciricus. 
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D I R E C T O R I A G E R A E D E ESTATÍSTICA 

Principaes espécies da fauna brazileira 
PRINCIPALES E S P E C E S DE LA FAUNE BRÉSILIENNE 

P R E C I P A J SPECOJ D E L B R A Z I L A F A Ü N O 

ESPÉCIES 
ORDENS GÊNEROS E S P E C E S - S P E C O J 
O R D R E S 
Rangoj Nome vulgar 

N o m v u l g a i r e 
Vulgara nomo 

Nome scientifico 
N o m s c i e u t i f i q u e 

Scienca nomo 

Plagiostomos. 

Cyclostomos.. 

Coleopteros. 

Hemipteros! 

Ortliopteros. 

Tubarões. 

Raias 

Cyclostomos. 

Tristis antiquorum. 

Squalus carcharias. 

I Carochas 
: Brachyptcros. 

fcerricornios. 

PEIXES 
POISSONS — F I S O J 

Espadarte 
Tubarão 
Rai a lisa j Rhinobates batis. 

I.ampreia do mar ] Petromyzom marinum. 

INSECTOS 
I N S E C T E S — I N S E K T O J 

Carocha dourada ] Carabus auralus. 

Staphyliuo preto Staphylinus olens. 

Bupreste commum Buprestis chrysosligma. 

Ela'.ro commum Elaler peclini corais. 

Ptino estriado Ptinus striaius. 

Pyrilampo Lampyris nocticula. 

Gavícornios., 

Lamellicornios. 

Lepidopteros rophalo-
ceros 

Tenebriões 

Trachelophoros. 

Xylophagos.... 

Chrysomelas. 

Coccinellas..., 
Cigarras 

Pulgòes 
Cocbonilhas.. 

Saltadores... 

Cursores 

Borboletas p r o p r i a ­
mente ditas 

Lobo apivoro 

Sylpha sepultadora 

Aphodio 

Cetonia dourada 
Escaravelho dos estéreos. 

Estercoreiro sylvatico... 
Moleiro 

Cautharida 

Jardineiro das mattas 

Typographo 

Chrysomela das videiras.. 

Criocero dos lyrios 
Coccinellá commum 

Cigarra cantora 
Aphidio das rosas 

Cochouilha 
Acridio azul 

Locusta verde 

I,ouva-Deus 
A c h i l l e s 

Almirante 

Apollo 

Borboleta Audrogeu 

Trichode apiarins. 

Nccrophorus. 

Apfiodius Jincturius. 

Cetonia aitrata. 

Scarabocus stercorarivs. 

Scaraboeus Sylvaíicus. 

Tcncbrio molitor. 

Lylla vesicatoria. 

Hylesinos píniperda. 

Bostrichus iypographicus. 

Cryploccphalus vitis. 

Lema meráigera. 

Coccinellá septempunetata. 

Cicadina plebeja. 

Aphis rosa'. 

Coccus cali. 

Acridium coerulescens. 

Locusta viridissima. 

Manle religiosa. 

Papilio Achilles. 

Venessa alalanla. 

Doritis Apollo. 

Papilio Androgcus. 
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DIRECTORI ESTATÍSTICA 

Principaes espécies da favuia br a z i l e i r a 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S D E L A F A17 N 8 B R É S I L I E N N E 

PRECIPAJ SPECOJ DE LBRAZII.A t\\CNO 

ORDENS 
ORDRES. 

CrENEROS 
ESPÉCIES 

ESPÍiCES — SPECOJ 

*om» inliiar 
o m v u l g a i r e 
Valeara nomo 

Xonip aclentlflro 
Nom s c i e n t i l i q n e 

Scienca nomtt 

te Trutis ontiguorum. 

mpreid do mar •.' Pclromyiom tnarinum. 

iiocha dourada. ] Carafius auratus. 
.aph/íiuo preto.. ' Staphylinus olcrrs. : • 

aprésle communt ' Buprestis chrysostigma. 

Scaraboeus Sylvaticus. 

Teticbrio molitor. 

Hyltsinos piniperda. 

flostrichus typographicus. 

• 

Coccinellá séptcmpunctutii. 

V < idium cocrulescens. 

• 

Vctiessa iitulanta: 

Doritis Apollo. • 

Papilio Androgcus. 







REINO ANIMAL 

Principaes espécies da fauna brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S B E L A P A Ü N B B R B 8 I L I B H E B 

P R E C I P A J S P E C O J D E L B R A Z I L A FAUNO 

O R D E N S G Ê N E R O S 
ESPÉCIES 

E S P E C E S — SPECOJ 

O R D R E S G E N R E S 
Nome vulgar Nome scientifico 

Rangoj Genroj N o m u u l g a i r e 
Vulgara nomo 

N o m s c i e n t i f i q u e 
Scienca nomo 

I N S E C T O S 
I N S E C T E S - I N S E K T O J 

Borboleta Ascanio. 
citrina.. 

Borboletas própria 
mente ditas 

Lepidopteros ropha-
looeros 

Pierideas 

ITeliconias. 

Nymphalidas. "1 

Morphidas. 

Brassolidas. 

Erycinidas 
Lycenidas I T h e c l a Herodoto 

,, Dolicaou 
• Heitor 
„ Io 
» Protheu 

Caixão de defunto 
Manto imperial 
Oito dourado 
Ponto prateado 
Raposa ordinária 
Vidro do ar 
Calidryas argaute 
Eurema albula 
Pierida Buuioe 
Ilel i c o n i a apseudes 
Ithomia diaphaua 
Lycorea clcoboea 
Mechanite Lysimuia... 
Aganistho Orião 
Ageronia Amphinome. 
Auartia Amaltheá 
Dauaide Erippus 
Diona vanilla; 
Gyuoecia Dirce 
Ilelerocliroa Iphicla... 
Hypna Clytemnestra... 
junouia L a v i n i a I J«nonia tavinia. 

Megalma Chirou | Megalura Chiron. 

Prepona Dcmophoonte 
, Capitão do Matto 
\ i Morpho I,aerte 

Brassolis Astyra 
Opsiphane soberba 
Pavõa Beltrão 
Zeonia Xantippa 

Papilio Ascanius. 

Danai rhammi. 
Papilio Dolicaou. 

Papilio Heclorides 

Vancssa ío. 

Papilio Prolfieus. 

Papilio Thoas. 

Argynnes paplira. 

Coleas hyale. 

Coleas edusa. 

Vanessa polychloros. 

Papilio Protisilaut. 

Calidryas argaute. 

Eurema albula. 

Pieris Bunioé. 

Helicoitia apseudes. 

Ithomia diaphaua. 

Lycorea Cleoba'a. 

Mechanites Lysimuia. 

Agauisthos Orion. 

Ageronia Amphinome. 

Auartia Amaltheá. 

Danais Erippus. 

Dione. vanillee. 

Gyncecia Dirce. 

Heterocloroa Iphicla. 

Hypna Clytemnestra. 

Prepona Dcmophon. 

Morpho Achilla na. 

Morpho Lacrles. 

Brassolis Astyra. 

Opsiphanis invira. 

Coligo Beltrão. 

Zeonia Xantippe. 

Thecla tlerodolus. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Principaes espécies da faxina brazileira 
P R I N C I P A L E S E S P E C E S D E L A F A U N E B R É S I L I E N N E 

PRECIPAJ SPECOJ DE I/BRAZILA FAUNO 

ORDENS 
ORDRES 
Rangoj 

G Ê N E R O S 
GENRES 
Genroj 

ESPÉCIES 
ESPÈCBS — SPECOJ 

Nome vulgar 
Nom v u l g a i r e 
Vulgara nomo 

NToino Bcicntlflco 
Nom s c i e n t i f i q u e 

Scienca nomo 

1XHECTOS 
INSECTES — INSEKTOJ 

LepidOpteros rophalo-
ceroa 

Lepidoptcros hetero-
ceros 

Dipteros. 

Hymenopteros 

Nevropteros 

Moscas de rapina 
Moscas pupiparas 

Polyommat us bel/argus. 

Polyonnnatus hippothoi. 

Thymela Eurycles. 

Hesperia Comma. 

A m phonix Cl u tu li us. 

Ancêryx Alope. 

Clurrocampa Nechus. 

Macroglossa Ceculus. 

Paehylia Lyces. 

Protopavce Paphus. 

Bombyx mori. 

Citheronia Cassicus. 

Eacle magnífica. 

Saturnia pavonia major. 

Noctua sponsa. 

Acromycla psi. 

Ichneumõn nigro candatus. 

Pteromatus puparum. 

Ophion lucteus. 

Eorinica hcrculanea. 

Vespa vulgaris. 

Apis iiiellifica. 

Aeskna grandis. 

Libellula vulgaris. 

Pht-yganea grandis. 

Panorpa vulgaris-

Termes álbum. 

Psocns domesticas. 

Culcx pipiens. 

Sarcopsylla penetrans. 

Pulex irritans. 

Musca domestica. 

Musca cornaria. 

Tabanus bovinus. 

Melophagus ovinus. 
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.'TORTA G E R A I TI STIC A 

Prineipaes espécies da fauna brazileira 
C I P A L B S B S P È C E S D E M K A U X E B R É S I L I E N N E 

O R D E N S 
ORDRKS 

E S P É C I E S 
tíSPKCHS — SPEC 

orna vulsar 
m v u l g a i r e 
iilgara nomo 

Krientiflog 
i e n t i f i q u e 
íca nomo 

I N W l - X T O S 
iNSKOTES - INSBKTOJ 

I Argos magnífico... ..?••< 

! Tymela Kuryclea 
| Vírgula 
• Amphonix Cluencio.. 

; Çhoerocainpa Nechus 
! Macroglossa Ceculus. 

I Proloparce Paplio.. . 

Thvmclu !:'urv /o. 

Amphonix Cluentiüs, 

Anceryx Alope. 

Chm ocampa Neeh tis. 

Macroglossa Ceculus. 

r! Bomhycc 

Dipteros. 

Libellinlias., i 

Plicipennios 

I 

Ichneumo de ca-.jda i 

1 >phiao amarello ... 
Formiga gigante... 
Vespa vulgar 

I Libdlinjia comtnuti 

t Psoco doméstico.. 
! Mosquito ordinário 
Nigoa (bicho de pCv 

! Pulgn commum— 
Mosca domestica... 

Carrapato 

Acrotitycla pst. 

Ichneumon nigro candatu* 

1'leromalns puparum. 

Ophion lucteus. 

Pormica herculanea. 

Vespa vulgaris. 

Apis mcllifica. 

• Phrveait.:i rratdis. 

Sarcopsylla penetram. 

Pulex irrilans. 

Musca domestica. 

Musca carnaria. 

í Tabanus bovinus. 

I Melophagus ovinus. 
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RKIXO ANIMAI. 

Prineipaes espécies da fauna brazileira 
PRINCIPALES E S P E C E S DE LA FAUNE BRÉSILIENNE 

PRECIPAJ SPECOJ DE I . IÍRAZIT.A FAÜNO 

ESPÉCIES 
ORDENS GÊNEROS ESPECES -- SPECOJ 
ORDRES GENRES ORDRES GENRES / 

Genroj Nome vulgar Nome scientifico 
Rangoj Genroj Nora v u l g a i r e 

Vulgara nomo 
N o m s c i e n t i f i q u e 

Scienca nomo 

ARACHNIDES 
ARACHNIDES — ARAKNEJDOJ 

Escorpiões. 

Aranhas... 

Aoaros 
Aranhiços. 

Malacostraceos. 

Escorpiões 
Mygales 
Vagabundas 
Sedentárias 
Ac&ros Acaro das plantas. 
AranhiçOS Aranhiço vulgar... 

CRUSTÁCEOS 
CRUSTACÉS — KRUSTUI.OJ 

Camarão 
Carangueijo 
Lagosta 
Centopeia indica. 

mrão 

Lacráo commum Scorpio europteus. 

Aranha avicular Theraphosa avicularia. 

a salladora I Salticus scenicus. 
Arauha porta-cruz Epeira diadema. 

Tetranichtts telarius. 

Phalangium opilio. 

Carângúeijos verda­
deiros 

Mvriapodes. Í Centopi 

Mourãc 

PorI unos maenas. 
Astacus fiuviatàlis. 
Aslacus marinus. 

Scolopendra morsilaus. 
Julns terrestris. 1 

Annclides j 
Trematodes 

Helminthos. 

VERMES 
VERS — VERMOJ 

Minhocas Minhoca ordinária Lambricus terrestris. 

Annelides filiformes.., Ascarida vermicular \ Ascarias vermicularis. 

Sanguesugas Sanguesuga vulgar t/irudo vulgaris. 
j Qj^^jj^gg I Soliiaria larga Bothriocephalns latas. 

1 Tenia ! To/nia solium. 
! Vermes cysticOS Grão de ouriço •• Echrvocochus. 

MOLLUSCOS 
MOLLUSQUES — MOLUSKOJ 

Cephalopodes 
Gasteropodes 

Conchiferos. 

I Cephalopodes., 
Gasteropodes.,. 
Monomyarios. 

Polvo ! Octopous vulgaris. 

Dymiarios 

Caracol dos pomares.. 
Ostra 
Ameijoa 
Anodonte 
Arca de Noe 

Helix poma/ia. 

Ostrea ediitis. 

Mililus lithophagus: 

Anodonta. 

Arca Note. 

RADIAKIÜS 
RADIAIRES — RADIfl.OJ 

Echinodermes Estrella do mar. Asteria Asleria. 

Infusorios I Infusorios. 

INFUSORK >S 
INFUSOIRES — INFIZOROJ 

Monada prodigiosa . Manada pi odigiosa. 
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Altitude e situação de alguns pontos notáveis do Brazil 
H A U T t u R B T SITUATION DE QUELQUES POINTS REMARQUABLES DU BRESIL 
H A U T E L R ^ ^ d e k e l r a j R I M A R K I N D A J P U H K T O J D E 17BRA7.II.UJO 

LOCALIDADES 
L O C A L I T É S 

I.okoj 

Kslado ila Bahia 
Ciuio da Serra Grande 
Monte de Commandatuba 
Monte Paschoal 

Kstado do ( cará 
Serra da Ibiapaba 
Serra de Maranguape 
Serra da Meruóca 
Serra do Aratanha 
Serróte dojoíi 

D i s t r i c t o Federal 
Corcovado 
Pico do Andarahy (Tij u c a ) . 
Pico da Gávea 

Kstailo ilo E s p i r i t o Sanlo 
Morro do Cainello 
Morro Pero-Cão 
Morro Mestre Álvaro. 
Morro Mucuratá 
Pico do Garraíão 
Serra do Itapemirim 
Serra de Itabapoana. 

Kslailo de (ioja/. 
Chapada dos Veadeiros 
Serra dos Pyrineus 

Kstado de Matto (írusso 
Campos dos Parecys 

Kslado ile Minas Geraes 
Agulhas Negras do Itatiaya. 
Ayuruóca 
Agua L i m p a 
Alto da Cava 
Baepeudy 
Barbacena 
Bello Horizonte 
Baixões 
Bòa Esperança 
Bòa Vista 
Bom Successo 
Borges 
Caethé 
Caldas 
Cambuquira 
Campanha 

Altitude 
H A U T E U R 

Alteco 

500,00 
600,00 
536.00 

1.020,00 
920,00 
850,00 
780,00 
620,00 

697,000 
1.025,00 
785, °° 

530,00 
840,00 
980,00 
830,00 
910,00 

2.100,00 
1.430,00 

Latitude 
L A T I T U D E 
Latitudo 

14—30—15 S 
15 — 21 — o S 
16 — 53 — 2 0 s 

3 — ís — 40 s 
3 — 53 — 2 0 s 

3 — 16 — 20 s 
3 — 57 — 35 S 
3 — 46 — 40 S 

22 — 57 — o S 
22 — 54 — 24 S 
22 — 59 — 35 S 

19 — 57 — 54 S 
20 — 37 — 0 s 

20 — 9 — o S 
19 — 51 — 20 S 
21 — 14 — 25 S 
21 — 18—40 S 
21 — I — o S 

Longitude 
L O N G I T U D E 

Longitudo 

4 — 3 — 2 E 
3 — 53 — 32 E 
3 — 45 — 15 E 

1 — 58 — 42 E 
4 — 27 — 15 E 
2 — 57 — 28 E 
4 — 32 — 35 E 
4 — 24 — 2 E 

o — 2 — 18 W 
o — o — o 
o — 6 — 43 W 

2-53 — 32 E 
2 — 36 — 32 E 
2 — 51 — 12 E 
2 — 49 — 32 E 
1 — 45 — 12 E 
2 — 11 — 22 E 
1 — 53 — 32 E 

1.678,00 15 — 19 _ 45 S 0 — 17 — 3 W 
2.310,00 16 — 0 — 0 s 6 - 57 - 0 W 

I.080,00 19 — 0 — 0 S 8 — 30 — 0 W 

2.994,00 22 — 29 — 50 s 1 — 37 — 3 W 
1.100,00 22 — 25 — 45 s 1 — 18 — 50 W 
I.052.00 21 — 9 — 0 s 1 — 2 — 0 w 
1.239.00 21 — 32 — 0 s 2 — 8 — 0 W 
900,00 21 — 59 — 0 s 1 — 41 — 0 \V 

I.178,00 21 — 13 — 0 s 0 — 49 — 0 W 
920,00 19 — 55 — 22 s 1 — 10 — 6 W 

1.107,00 20 — 35 - 0 s 2 - 8 — 0 W 
672,00 21 — 30 — 0 s 0 — 5 — 0 W 

1.285,00 21 — 47 — 0 s 1 — 27 — 0 w 
1.254,00 21 — 5 — 0 s 1 — 33 — 0 w 
1.137,00 20 — 38 — 0 s 1 — 55 — 0 W 
943,0° 20 — 1 — 0 s I — 6 — 0 W 

1.040,00 21 — 52 — 0 s 3 - 16 - 0 w 
914.00 21 — 48 — 0 s | 2 — 13 — 0 W 
900,00 21 — 48 — 0 s 2 — 13 - 0 W 

— 52 — 

http://17BRA7.II.UJO




;CTORTA G E R A I , D^STATISTIÇA [ 

lacâo de alguns pontos notáveis do Brazil 
cS DF or-LOVES POINTS RKMARQUABLES DU BRÉSJI, 
•MSO 1»É KKI.KAJ RÍMARK.NI.AJ P!"NKTOJ DE VBRAZILUJD 

ü lUttS 
.ATITUDE 
Latitudo 

Longitude 
LONGITUDE 
i.ungitudo 

- <7 - 'X ^ 
•** 57 —• • 6\"W 

W 
W 

Barbacei 

" Bòa Vist 

Cauibuq 
Campau 

o W 
o W 
• W 
W 
W 
w' 

2 — 8 r - O 

' — 33 — 0 w' 
1 - 55 ̂  0 W 

-

I 



MATTEflLEX MATE) 





TOPOGRAPmA ^ 

Altitude e situação de alguns pontos notáveis do Brazil 
HAUTEUR ET SITUATION DE QUfiLQUES POINTS REMARQUABLES DU BRÉSIL 

A L T E C O K A J S I T U A C I O D E KRI. K A J R I M A R K I N D A J P U N K T O J D E L'BRAZILUJO 

LOCALIDADES 
L O C A L I T É S 

Lokoj 

A l t i t u d e 
H A U T E U R 

Alteco 

L a t i t u d e 
L A T I T U D E 

L a t i tudo 

Longitude 
L O N G I T U D E 
Lougitudo 

Kstailo dc Minas Geraes 
(Continuação) 
Capivary 
Caxarabú 
Cajuru 
Campestre 
Canto Alegre 
Capoeira Grande.. 
Caracol 
Carrancas 
Carrapato 
Caxainbú 
Chaminé 
Chora 
Coroado 
Diogo 
Dous Irmãos 
En t r e Rios 
Encruzilhada 
Floresta 
Garambéo 
Gavião 
Grotão 
Gurita 
Itacolomy 
Itapecerica 
Ibitipoca 
Jaguary 
Juiz de Fóra 
Jacob 
Jacutinga 
Lambary 
Lavras 
Lagôa Dourada.. 
Leandro 
Lençóes 
I.enheiro 
L i m a Duarte 
Mariana 
Maçai a 
M a m ã e Rosa 
Mandú 
Marçal 
M ar i bondo 
Monte Mario 
Morcego 
Morro Alto 
Morro Cavado... 
Morro da Mira.. 

900,00 
1.091.00 
1.287,00 
1.085,00 
1.693,00 
869.00 

1.367,00 
1.038,00 
1.119,00 
1.097.00 
1.724,00 
1.029,00 
1.083,00 
i.2S6,oo 
938,00 

1.079,00 
942,00 

1.362,00 
1.544,00 
965,00 

1.103,00 
1.752,00 
887,00 

1.762,00 
963.00 
675,00 

1.160,00 
1.130,00 
888,00 
914,00 

1.132,00 
9ç8,oo 

1.137.00 
1.263,00 
I.377.00 
745,oo 
946,00 

1.045,00 
1-045,00 
949,00 

1.390,00 
1.247.00 
1.202,00 
1.213,00 
1.441,00 
1.600,00 

23 — 0 — 0 S 4 — 25 — 0 W 
21 — 59 — 0 s 1 — 41 — 0 W 
21 — 18 — 0 s 1 — 8 — 0 w 
21 — 19 — 0 s 1 — 50 — 0 w 
22 — 12 — 0 s o — 43 — o w 
21 — 53 — 0 s 0 — 55 — 0 w 
2 1 - 4 1 — 0 s 0 — 17 — 0 w 
20 — 52 — 0 s 0 — 16 — 0 w 
21 — 9 — 0 s 2 — 8 — 0 w 
21 — 2 — 0 s 1 — 2 — 0 w 
20 — 57 — 0 s 1 — 47 — 0 w 
22 — 1 — 0 s 0 — 49 — 0 w 
20 — 57 — 0 s 2 — 4 — 0 w 
21 — 23 — 0 s 1 — 2 — 0 w 
21 — 35 — 0 s 1 — 12 — 0 w 
19 — 35 — 0 s 10 — 55 — 0 w 
2 1 — 5 0 — 0 s 1 — 37 — 0 w 
2 i — 3 7 — o s 0 — 4 — 0 \v 
21 — 35 — 0 s 0 — 56 — 0 w 
21 — 37 — 0 s i — 45 — o w 
2: — 11 — 0 s 1 — 58 — 0 w 
2J — I — 0 .s 1 — 48 — 0 w 
20 — 28 — 0 s 0 — 52 — 0 w 
20 — 37 — O s 2 — 18 — 0 w 
21 — 41 — 0 s 0 — 43 — 0 w 
22 — 43 — 0 s 3 — 13 — 0 w 
21—43 — 0 s 0 — 18 — 0 w 
21 — II — 0 s 0 — 40 — 0 w 
20 — 49 — 0 s 2 — 71 — 0 w 
21 — 48 — 0 s 2 — 13 — 0 w 
21 — 17 — 0 s 1 — 52 — 0 w 
20 — 55 — 0 s 0 — 54 — 0 w 
2 1 — 3 5 - 0 s 0 — 0 —28 w 
20 — 48 — 0 s i — 55 — o w 
21 — 7 — O s 1 — 7 — 0 w 
2 1 — 5 3 — 0 s 0 — 38 — 0 w 
20 — 23 — O s 0 — 45 — 0 w 
21 — 37 — 0 s 0 — 22 — 0 w 
21 — 12 — 0 s 1 — 43 — 0 w 
21 — 6 — 0 s 1 — 14 —: 0 w 
21 — 5 — 0 s 1 — 3 — 0 w 
22 — 0 — 0 s 1—52 — 0 w 
21 — 13 — 0 s o — 37 — o w 
21 — 13 — 0 s 0 — 49 — 0 w 
21 — 29 — 0 s 0 — 46 — 0 w 
22 — 3 — 0 s 1 — 42 — 0 w 
22 — 1 — 0 s 0 — 59 — 0 w 

— 53 — 



MRECT0RIAJ5ERAL, DE ESTATÍSTICA 

Altitude e situação de alguns pontos notáveis do Brazil 
HAI-TEI R ET SITÜATION DE QÜELQUES POINTS REMARQUABLES DU BRESIL 

ALTHCO K A J SI T U A C I O D E K E L K A J RIMAR KIN D A J P U N K T O J D E I/B R A Z I L U J O 

LOCALIDADES 
L O C A L I T É S 

Lokoj 

Altitude 
H A U T E U R 

Alteco 

Estado de Minas Geraes 
(Continuação) 
Morro da Cruz 
Morro das Almas 
Morro de S. João 
Morro do Bispo 
Morro Formoso 
Morro Grande 
Morro Queimado 
Morro Redondo 
Nenê 
Nymphas 
Ouro Preto 
Oliveira 
Pedra Brauca 
Pico de Itabira de Matto Dentro. 
Pico de Itabira do Campo 
Pico de Itambé do Serro 
pico do Passa Quatro 
Pico da Serra do Papagaio 
Pico da Piedade 
Pico da Serra do Curral 
P a l m i t a l 
Papagaio 
Parahybuua 
Paredão 
Pedra da Gramma 

['eura ( 
Pinheiro. 
Posse 
Pouso Alto 
Pouso Alegre 
Pyramides do Itatiayassú. 
Queluz 
Rezende 
Saudade 
Serrinha de Ibitipoca 
Serrinha do Wencesíau. 
Sobe e Desce 
S. João d'El-Rei 
S. Pedro 
S. Thiago 
Santa R i t a 
Serra do Caraça 
Serro 
S. Joaod'El-Rei 
Torreão Grande 
Treituba 
Tres Irmãos 
Turvo 

1.216,00 
1.061,00 
1.132,00 
2.195.00 
768,00 

1.143,00 
1.374,00 
1.231,00 
1.293,00 
1.362,00 
1.160,00 
879,00 

1.710,00 
1.386,00 
1-573.00 
1.817,00 
2.257,00 
2.293,00 
1.783,00 
1.390,00 
1.214,00 
2.274,00 
781,00 

1.195 00 
1.019.00 
1.178,00 
1.171,00 
900,00 
830.00 

2.500,00 
9í4.oo 

1.127,00 
1.124,00 
1,4iO,oo 
1.322,00 
1.090,00 
1.447,00 
966,00 

1 183,00 
1.238,00 
1.955,0° 
940,00 
886,00 

1.127,00 
1.542,00 
I.733.O0 
1.49,00 

Latitude 
L A T I T U D E 

Latitudo 

Longitude 
L O N G I T U D E 
Longitudo 

o 
21 — 
21 — 
21 — 
22 — 
72 — 
21 — 
21 — 
21 — 
21 — 
21 — 4b — 
20 — 28 — 
30 — 46 — 
21 — 52 — 

22 • 
6 • 
'7 
9 
9 • 
14 
5 
24 
4 
46 
28 
46 
52 
39 19 

20 
18 — 

— SS — 22 

21 — 59 — 
22 — 14 — 
19 
19 
21 — 49 -
22 — 3 — 
22 — 2 — 
21 — 20 — 
21 — 41 — 
18 — 16 — 
21 — 6 — 
20 — 26 — 
22 — I — 
28 — 28 — 28 
20 — 40 — 
21 — 8 — 

21 — 37 — 
21 — 24 í— 
21 — II — 

6 
35 ' 
52 
59 ' 

— 7 " 
- 3 S -
— 2 -
— 59 • 
- 37 ' 
— 3 
— 49 

21 — b — 
21 — 35 — 
20 — 52 — 
20 — 59 — 
19 
18 

o S 
o S 

• o S 
o S 

• o S 
o S 

• o S 
• o S 
- o S 

o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
s 

o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
12 S 
o S 
o S 
o s 

o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 
o S 

o — 44 — 
1 — 5 — 
2 — 8 — 
1 — 23 -
o — 26 — 
-1 — 2 — 
o — 27 — 
o - 37 — 
o — 35 — 
1 — 52 — 
o — 52 — 
2 - 6 — 
3 - 1 6 -
o — 22 — 
o — 52 — 
o — 9 — 
1 — 41 — 
1 — 41 — 
1 — 11 — 
I — 10 — 
2 — 5 ~ 
I — 30 — 
o — 9 — 
I - 38 -
o — 8 — 
o — 26 — 
o — 44 — 
o — 26 — 
2 — 47 -
1 — 15 -
I — 9 -
1 — 26 -
o — 27 — 
p — 45 — 
o - 55 -
1 — 6 -
1 — I — 
o — 11 — 
I - 18 -
1 - 8 -
o — o 
0 — 9 
I — 17 
O — 22 
I — 27 
1 — 21 
I — 10 

o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
o W 
O W 
o W 
6 W 
o W 

- o W 
- o W 
- o W 
- o W 
- o W 
- o W 
- o W 
- o W 
- 5 1 w 
— 'o W 
- o W 
- o W 
- o W 
— o W 
— o W 
— o W 
— o W 
— o W 
— o W 
— 7 W 
— o W 
— o W 
— o W 
— o W 
— o W 
— o \V 

— 54 — 





r»taveis do Brazil 
MA.RQ-VABLES DU BRÉSIL 
rinj DE LHUAZILUJO 

Latitude 
LATITUDE 
Latitude 

Longitude 
LONGITUDE. 

f.oiigitudo 

o W 

o W 

o W 

• 
o W 

w 

o W 
0 W 



SERINGUEIRA(SYMPHONIA ELÁSTICA) 





TOPOGRAPBIA 

Altitude e situação de alguns pontos notáveis do Brazil 
HAUTfcUR ET S1TUATION DE QUELQUES POINTS REMARQUABLES DU BRÉS1L 

A L T E C O K A J S1TUACIO D E K E L K A J R I M A R K I N D A J PUNKTOJ D E L B R A Z I L U J O 

LOCALIDADES 
L O C A L I T É S 

Lokoj 

Altitude 
H A U T E U R 

Alieco 

Latitude 
L A T I T U D E 

Lati tudo 

Kstado de Minas Geraes 
(Continuação) 
Urubu 
Valle Formoso... 
Victoria 
Vigia 
Uberaba Kstado do Paraná 

Castro 
Campo Largo. 
Curytiba 
Guarapuava 
Palmeiras 
Ponta Grossa 
S. José dos Pinhaes. 

Kstado dc Pernambuco 
Amaro.. 
B r e j o — 
Caruarli. 

Kstado do líio Grande do Saí 
Allredo Chaves 
Antônio Prado 
Caçapava 
Caxias 
Cond'Ku (Òaribaldi) 
D. Isabel (Bento Gonçalves) 
Lagoa Vermelha 
Palmeira 
Passo Fundo. 
Santa Barbara 
S. Francisco de Paula 
Vaccaria 

Kstado do ltio de Janeiro 
Agulha da Pedra Lisa.. 

Bocca do Interno 
Frade 
Frade de Macahé 
Morro de Itaóca 
Morro do Frade 
Morro S. João 
Morro Azul 
Morro da Marambaia.. 
Petropolis 
Pico do Paraty 
Pico de Cahyroçd 
Serra dos Órgãos 

986,00 
i.264.00 
1.107.00 
1.461,00 
1.000.00 

957-00 
966,00 
899,00 

1.095,00 
864,00 
947,00 
870,00 

1.223.00 
636,00 
557.00 

770,00 
560,00 
805,00 
560,00 
510,00 
800,00 
565.00 
673.0° 
524.00 
922,00 
685,00 

1.150,00 
1.078,00 
1.640.00 
1.750,00 
690,00 

1.640,00 
810,00 

1.150,00 
630,00 
Soo.00 

1.260,00 
1.090,00 
2.232,00 

Longitude 
L O N G I T U D E 
Longitudo 

21 — 18 — 0 S I — 25 — 0 W 
21 — 52 — 0 s I — 43 - 0 W 
21 — 14 — 0 s I — 14 — 0 w 
22 — 2 — 0 s I — 4 — 0 w 
'9 — 45 — 20 s 4 — 45 IO w 

24 5 S 0 6 _ 52 — 0 w 
25 — 2f> — 0 s 6 — 24 - 0 w 
25 — 27 — 0 s 6 — •7 — 0 w 
25 — 16 — 0 s 8 — 29 — 0 w 
25 — 3» — 0 s 6 — 59 — 0 w 

0 
s y 6 0 w 25 

25 — 33 — 0 s 6 — 11 — 0 w 

8 11 »9 s 6 — 49 — 52 E 
8 — I I — '9 s 6 — 49 — 52 E 
8 — 10 — 0 s 7 8 0 E 

2S 5» io s 8 44 _ 20 w 
28 — 54 — 30 s 10 — '3 — 0 w 
30 — 28 — 15 s 11 — 53 — 49 w 
29 — IO — 25 s 8 — 2 — 0 w 
29 — '5 — 5 s 8 — 33 — 45 w 
29 — 10 — 15 s 8 — 25 — 15 w 
28 — 25 — 35 s 12 — 25 — i<> w 
27 — 53 — 54 s 10 — 10 — 7 w 
28 — 13 — 0 s 9 — 16 — 10 w 
29 - 7 — 0 s 8 — 43 — 0 w 
29 — 20 — 0 s 7 — 21 — 6 w 
28 — 33 — 0 s 7 — 32 — 0 w 

21 21 30 s , _ 43 52 E 
23 - 12 — 5' s 1 — 3> — 45 w 
22 — '3 — 0 s 1 — 18 — 45 w 
22 — 13 — 30 s — 5 - 27 E 
21 — 47 — 40 s 1 — 42 — 32 E 
22 — '3 — 30 s I — 5 — 27 E 
22 — 33 — 35 s 1 7 — 42 s 
22 — 52 — 5o s 0 — 47 — 58 \v 
23 — 4 — 20 s 0 — 49 — 10 w 
22 — 31 — 0 s 0 — 0 - 0 
23 — 18 — 7 s 1 — 16 — 23 w 
23 — 18 — 10 s 1 — 25 — 35 w 
22 — 3' — 0 s 0 — 0 — 0 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Altitude e situação de alguns pontos notáveis do B r a z i l 
HAUTEUR ET SITUATION DE QUELQUES P0INT3 REMARQUABLES DU BRESII. 

AI/TECO K A J SIT U A C I O D E K E I . K A J R I M A R K I N D A J PUNKTOJ D E L'BRA7.ILUJO 

LOCALIDADES 
L O C A L I T É S 

L o k o j 

Estado do I t i o de Janeiro 
(Continuação) 
Serra das Almas 
Serra da Onça 
Serra de Itaguahy 
Ponta do Leme 
Papagaio 
Tres Picos de Cajaliyba. 

Kstado de santa Catharina 
Lages 

Kstado de !S. Paulo 

Amparo 
Araraq uara 
Araras 
Iiatataes 
Casa Branca 
Campinas 
Caçapava 
Franca 
Guaratiuguetá 
Jacarehy 
Jundiahy 
Loreua 
Mogy das Cruzes 
Mogy-mirim 
Pirassununga 
P i u d a m o u l i a n g a b a — 
Piracicaba 
Rio Claro 
S. Roque 
S. Paulo 
S. José dos Campos.. 
Sorocaba 
Taubaté 
Morro do F e l i x 
Morro C o r c o v a d o — 
I l h a de S. Sebastião. 
Serra de Guarahú... 
Serra da Juréa 
Serra da Cauauéa 
Morro do Cardoso... 

Altitude 
H A U T E U R 

Alteco 

Kslado de Sergipe 
Serra de Itabaiana. 

1.880,00 
1.400,00 
1.230,00 
540,00 

1.000,00 
650,00 

987,00 

663,00 
642,00 
611,00 
860,00 
720,00 
694,00 
555.00 
960,00 
527.00 
565.00 
747,oo 
526,00 
748,00 
614,00 
637,00 
558,00 
517.00 
614,00 
800,00 
759.oo 
597.0O 
55J.oo 
580,00 
750.00 

1.200,00 
1.340,00 
1.330,00 
860,00 
620,00 
820,00 

Latitude 
L A T I T U D E 

Latitudo 

21 — 47 — 45 s 

21 — 35 — 35 S 
22 — 53 — 20 S 
23 — 1 — 5 7 S 
23 - 8 — 34 S 
2 3 — 1 5 — 18 S 

Longitude 
L O N G I T U D E 
Lougitudo 

1 — 24 — 42 E 
1 - 3 6 - 5 2 n 

0 - 4 5 - 2 8 w 
1 - 3 — 8 W 
1 - 3 - 5 3 W 
1 — 2 5 — 23 W 

27 — 43 — 0 S 7 - 18 - 0 W 

22 — 42 — 0 ! 5 3 — '4 — 0 W 
21 — 47 — 0 S 5 — '5 — 0 w 
22 — 24 — 0 S 4 — 17 — 0 W 
21 — i — 0 s 4 - 38 — 0 W 
21 — 44 — 0 s 4 - 6 - 0 W 
22 — 58 — 0 s 3 — 57 — 0 W 
23 - 7 — 0 s 2 — 35 — 0 w 
20 — 28 — 0 s 4 — 24 - 0 W 
22 — 48 — 0 s 2 — I — 0 W 
23 — '9 — 0 s 2 — 56 — 0 W 
23 — 14 — 0 s 3 — 42 — 0 W 
22 — 46 — 0 s I - 58 - 0 W 
23 — 37 — 0 s 3 — 10 — 0 W 
22 — 28 — 0 s 3 - 3 8 - 0 W 
22 — 2 — 0 s 4 — 20 — 0 W 
22 - 58 - 0 s 2 — 19 — 0 W 
22 — 50 — 0 s 4 — 32 — 0 w 
22 — 25 — 0 s 4 — 29 — 0 w 
23 — 41 — 0 s 3 - 53 — 0 W 
23 — 36 — 0 s 3 - 28 - 0 W 
23 — 9 — 0 s 2 — 4 6 — 0 w 
23 — 34 — 0 s 4 — 18 — 0 w 
23 — 4 — 0 s 2 — 25 — 0 W 
23 — 22 — 21 s I — 48 - 30 w 
23 — 26 — 47 s 1 — 1 — 25 w 
23 — 48 — 5 s 2 - 6 - 58 E 
24 — 22 — 15 s 4 — 4 — 43 E 
24 — 30 — 4 s 4 - 5 — iS E 
24 — 57 — 50 s 4 — 51 — 8 E 
25 — 7 — 25 s 4 — 49 - 8 E 

10 — 42 — 30 s 5 — 44 — 8 E 

(*) Referida ao meridiano do Rio de Janeiro 



OROGRAPHIA 

Prineipaes serras do Brazil e sua direcção 
PRINCIPALES CHAINES DE MONTAGNES DU BRÉSIL ET LEI'R DIRECTION 

PRECIPAJ MONTAROJ DE I. BRAZII.UJO KAJ ILIA DIREKTO 

NOMES DIRECÇÃO NOMES DIRECÇÃO 
NOMS DIRECTION NOMS DIRECTION 
Noraoj Direkto Nomoj Direkto 

Acarahy 

Almas 

Audrequicé. 

Apody 

Araraquara . 

Araras 

E — W 
E-W 

N. — SE 

N. E — SE 

N — W 

N — S. 

Araripe NE — SW e L — W 
Arivana 

Arirá 

Aymorês 
Baixa Verde. 

Batatal 

Borborema.... 

Cariris Novos.. 
Cariris Velhos. 

Chibata 

Coroados 

Cuculiy 

Dois Irmãos... 

Duro 

Espigão 
Essari 

Frecheiras 

Gavião 
Geral 

Grande 

Gurgueia 

Ibiapaba 
Imeri 

I.orqttim ...... 

NW — SE 
NE —SW 
NE—SW 

E-W 

NE — SW 

NW — SE 

NE — SW 

NW — SE 
E-W 

NE — W 
NE — SW 
NW - SE 

NE — SW 

N — S 

NE — SW 
N — SE — S 

NE - SW 

NE — SW 
NE — SW 

N — NW — SE 
N —S— E 

N —S 
E-W 
E — W 

Luiz Gomei.... 

Mangabeira 

Mantiqueira 

Mar. 

Maracajú 

Negra 

Pajehú 

Paracaima 

Paraná 

Parima 

Parú 

Pereiro 

Piauhy 

Roruima 

Santa Martha.. 

Santo Antônio. 

Santo Antônio. 

S. Domingos... 

Serrania 

Souza 

Tabatiuga..... 

Tacamiaba .... 
Taguatinga.... 

Tapirapecó.... 

Tiririca 

Tumucumaque 
Tumucuruaque. 

futuram 

Urucasito 
Vermelha 

E - W 
N— S 

NE — SW 

NE —SW 

N —S-E 
NE — SW 

NE — S — SE 

NE — SW 
NE — SW 

NE — S — SE 

NE — SW 
NE - SW 

NE — SW 

NE — SW 

NE — SW 

NE — SW 
E - SW 

NE — SW — S 
NE —N 

S —SE 

S - SE 

N — NE 
E —W 

N — S 

N — SE 
N —NE 
W — NW — NE 

N — S 
N —S 

N—E-S 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Prineipaes rios e lagos 
P R I N C I P A U X F L E U V E S E T L-ACS 

1'RKCIPAJ R I V K R O J K A J I.AGOJ 

RIOS 
FLEOVES 
Kiveroj 

Amazonas 
Paraná 
Madeira 
Purús 
S. Francisco.... 
Tocantins 
Araguaya 
Paraguay 
Juruá 
Tapajóz 
Xingu 
Japurá 
Guaporí-
Parnahyba 
Itapicurú 
Urnguay 
Negro 
Içá 
Graude 
Iguassií 
Velhas 
Tietê 
Mearim 
Jequitinhouha. 
Jutahy 
Teffc 
Dôce 
Paranahyba... 
Javary 
Jamundá . 
Itapicurú-mirim 
Gurupy 
Parahyba do Sul 
Pardo 
Verde Grande 
Jaguaribe 
Balsas 
Jaurú 
Paranapanema 
Paracatú 
Branco 
Gy-paraná 
Jary 
Coary 
Trombe tas 
Coutas 
Vasa-Barris 
Mucury 
Parahyba do Norte , 
Paraguassú 
Urucayá 
Capiberibe 
Cárinhanha 
Apa 

Extensão 
F.TENDUE 
Amplekso 

Ik. m.) 

.400 
•390 
.240 
.coo 
.900 
.640 
.627 
.078 
.000 
.990 

i.716 
1.716 
1.650 
C.650 
i-55' 
1-452 
1-353 
1.320 
1 '35 
1.122 
I.IOO 
1.082 
1.056 
990 
977 
957 
945 
891 
890 
800 
792 
792 
792 
760 
720 
700 
660 
627 
600 
600 
600 
594 
570 
530 
53° 
528 
528 
520 
501 
480. 
462 
400 

LAGOS 
L A C S 

I.agoj 

Extensão 
É T E N D Ü E 
Amplekso 

(k. m ) 

Patos (Rio Grande do Sul) 
Merim (idem) 
Mangueira (idem) 
Matta (Maranhão) 
Araruama ( R i o de Janeiro) 
Mandioré (Matto Grosso) 
Jequibá (Alagôas) 
F e i a (Rio de Janeiro) 
Itapeva (Rio Grande do Sul)... 
João Pires (Maranhão) 
Jacarepaguá (Districto Federal) 
Groahyras (Rio Grande do Norte). .. 
Quadros (Rio Graude do Sul) 
Arary (Pará) 
Iguatú (Ceará) 
Saquarema (Rio de Janeiro). 
Burity (Ceará) 
Patos (Santa Catharina) 
Boassica (Alagôas 
Cima (Rio de Janeiro) 
Itapocú (Santa Catharina) 
Caceres (Matto Grosso) 
Mauguaba (Alagôas) 
Guahyba (Matto Grosso) 
Bomfim (Rio Grande do Norte) 
Fe i a (Goyaz 
Formosa (idem) 
Comprida (Alagôas) 
Encantada (Ceará) 
Esc u r a (Alagôas) 
Gado Bravo (Ceará) 
Ilahype (Bahia) 
Carapebus (Rio de Janeiro) 
Armazém (Santa Catharina 
Bagre (Bahia) 
Formosa (idem) 
Jacaracica (Alagôas) 
Jacunó ( R i o de Janeiro) — 
Morte (Maranhão) 
Estevão (Santa Catharina). 

118 

73 
60 
33 
33 
32 
30 
26 

25 
24 
20 
18 
18 
16 

15 
13 

7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
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RIOS 

A Amazon/x^ 
R Prrraffuar/ 

C /ava-rva-

í) {frugruaff 

E <ST Francisco 
V Parn&Azjia-

as ToeetnÜtoB 
ò Ara*///"'/" 

d Tapa/oz 

e Madeira-

P 6'iuz/)ore' 

gr Partia 

A r/urua-

/' 'Arrary 

j .Veyro 

Brctnco 

m- /)oce 

n Para A1/A a 

o firo firavir/e 

p Pieis 

y Parem a/i ajirr/i a. 

r Ajru&Gt&ti 

E S B O Ç O 
DA 

CARTA PHYSICA DO B R A Z I L 
eoat mm â/l«racoe,r re*u/lan/fm. 

'do 
Tratedo de Peiropolis 

V 

xviií 

CONVENÇÕES 
I KUnafào ff* Oa300nte/ro* 

li » mwtsde/Õ00 " 

X X I Território do Acre 

ESTADOS 
Amazona* 

TI /W 
I I I MaranÃào 

IV Piauhy 

V Cearei 

V I fiC/rmdedo.Yorte 

|j(fÍ V I 1
 RwaAyi* 

'̂ \'|H /''•//ia///ò'"0 

IX AUiáôaà • 

X tfergripe 

íl XI M i 

XII K.spirr/oSasr/o 

XI11 /8» «í? • Janeiro 

XIV Sfímtfo 

saXV Paraná 

XVI S^Ozékarina 

XVII R.ffrandec&Sul 

XVIII .%™<w C/eraes 

XIX % * a y r 

XX . W/o £3w«f* 





ESTADO POLÍTICO 

Divisão politica do Brazil 
D I VISI O N POLITIQUE DU BRÉSIL 

POLITTKA DIVIDADO D E L B R A Z I L U J O 

El S T A D O S EI T E R R I T Ó R I O S 
ÉTATS ET TERRITOIRES—STATOJ KAJ TERITORIOJ 

NOMES 
NOMS — NOMOJ 

CAPITÃES 
CAPITAI.ES - C E F U R B O J 

NOMES 
NOMS — NOMOJ 

CAPITÃES 
CAPITAI.ES - C E F U R H O J 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Districto Federal (Capital 
da Republica) 

Espirito Sauto ' 
Goyaz 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba 

Maceió (Cidade i 
Manáos » 
São Salvador... » 
Fortaleza » 
Rio de Janeiro. » 
Victoria * 
Goyaz » 
Sáo Luiz 
Cuyabá « 
llell o Horizonte » 
Belém » 
Parahyba » 

Paraná v Curityba (Cidade) 
Pernambuco... ? Recile » 
Piauhy Therezina... . » 
Rio Grande do Norte Natal » 
Rio Grande do Sul Porto Alegre.. » 
Rio de Janeiro Nictheroy » 
Santa Catharina Florianópolis. » 
São Paulo São Paulo " 
Sergipe Aracajú » 
Território do Acre: 

Alto Acre Rio Branco.... ( V i l l a ) 
Alto Juruá Cruzeiro do Sul (Cidade) 
Alto Purús ! Senna Madureira (Vi l l a ) 

Representação politica e divisão eleitoral do Brazil 
REPRÉSENTATION POLITIQUE ET DIVISION ÉLECTORALE DU BRÉSIL 

POI.ITIKA R E P R E S E N T A D O K A J E I . E K T A D I V I D A I K ) D E I.BRAZII.UJO 

ESTADOS 
ÉTATS 
Statoj 

Representantes 
R E P R É S E N T A N T S — R E P R E Z E N T I S T O J 

Federaes 
FÉDKRAUX 
Federalaj 

Senadores 
Sénateurs 
Senatanoj 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Districto Federal (')... 
líspirito Santo 
Goyaz 
M aranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Pârahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Norte.. 
Rio Graude do Sul 
Rio de Janeiro 
Santa Catharina 
Sáo Paulo 
Sergipe 
Território do Acre (s). 

Deputados 
Deputes 
Depulatoj 

Estaduaes 
DRPAKTFMENTAVX 

Stataj 
/ A ^ 
Senadores Deputados 
Sénateurs Députés 
Senatanoj Deputatoj 

Totalidade 

Totalité 

Tuteco 

Districtos eleitoraes 
DISTKICTS fil.ECTOKAUX 
Elektaj distriktoj 

Somina. «3 

4 
4 
7 
4 
37 
7 
5 
4 
'7 
4 
4 
16 
>7 

15 

24 
'5 

30 
24 
42 
30 

25 
3" 
30 
24 
43 
30 
30 
30 
30 
24 
25 
48 
45 

639 

54 
31 
8K 
43 
13 
32 
49 
40 
31 
112 
55 
38 
37 
«5 
3' 
32 
67 
65 
29 
97 
31 

1.040 

Federaes 
Fédéraux 
Federalaj 

Estaduaes 
Départe-
mentaux 
Stataj 

42 51 

I 1) Só tem representação federal. ('-') Não tem representação politica. 
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DIRKCTORIÀ GERAL DE ESTATÍSTICA 

Divisões Administrativa e J u d i c i a r i a 
D I V I S I O N S A D M I N I S T R A T I V E E T J U D I C I A I R E 

ADMINISTRACIA K A J J U Ô A DIVIDADOJ 

Território d a Re p u b l i c a 
T E R R I T O I R E D E L A R E P U B L I Q U E 

Teritorio de 1'Respubliko 

BKAZII... 

Alagôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Dislricto Federal 

Espirito Santo 

Goyaz 

Maranháo 

Matto Grosso 

Minas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte. 

Rio Grande do Sul... 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Sergipe 

Território do Acre 

Divisão a d m i n i s t r a t i v a 
DIVISION A D M I N I S T R A T I V E 

Administracia dividado 

Cidades 

Villes 

Ürboj 

Villas 

Villages 

Urbetoj 

555 

28 

1 

13 

20 

14 

6 

n5 

31 

11 

16 

42 

14 

32 

13 

25 

9 

75 

12 

599 

15 

'7 

80 

54 

15 

18 

39 

21 

26 

23 

17 

21 

16 

24 

41 

18 

96 

25 

5 

Districtos 
ninnicipaeí 
Districts 

mu-
nicipaux 

Municipiaj 
distriktoj 

Divisão j u d i c i a r i a 
DIVISION J U D I C I A I R E 

Jugaj distriktoj 

Comarcas Termos Districtos 
de paz 

Contrées I Municipes 

3.161 

64 

89 

34° 

•83 

25 

Regionoj Muuicipioj 

94 
112 

3» 

732 

127 

85 

57 

•75 

40 

206 

38 

245 

66 

290 

41 

35 0 

573 

20 

'7 

40 

3' 

16 

16 

2» 

8 

9i 

26 

16 

16 

36 

17 

24 

12 

34 

18 

100 

10 

Jugaj 
distriktoj 

860 

34 

27 

121 

73 

29 

38 

49 

14 

126 

49 (3) 

3« 

23 

59 

35 (4) 

47 

68 

29 

3 

3-265 

66 

107 

369 

223 (') 

15 

77 

84 

148 (S) 

30 

732 

149 (3) 

86 

68 

177 

205 

37 

257 

74 

290 

36 

35 (5) 

(*) N'esse Kstado denomiuam-se — districtos policiaes. 
(2) « » » » —secçoes. 
(3j „ „ » * — o s termos, districtos Judiciários e os districtos de paz. — circnmscri-

PÇÕes j u dic ia r ias. 
(*) N'esse Estado denominam-se — districtos judiciários. 
(*) N'esse território denominam-se — circumscripçòcs departamentaes. 
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HYGIENE 

>"iimero 
dc ordem 
Numero 
d'ordre 
Orduom-

hro 

Divisão sanitária 
D I V I S I O N S A N I T A I R E 

SANIGA DIVIDADO 

D i s t r i c t o s sanitários 
D I S T R I C T S S A N I T A I R E S 

Sanigaj distriktoj 

Sedes 

Sièges 
Sidejoj 

Kstados abrangidos 

États enibrassés 

Ampleksataj Statoj 

ltisli ii lo Federal.. .< 

Beeife < 

Districlo Federal... 

Espirito Santo 

Matto Grosso 

Paraná 

Rio Graude do Sal.. 

Rio de Janeiro 

Santa Catharina 

S. Paulo 

f Alagôas. 

Bahia 

Parahyba 

Pernambuco.. 

Sergipe 

Belém. 

Amazouas 

Ceará 

Maranhão 

Pará 

Piauhy 

Rio Grande do Norte. 

Directorias 
geraes 
Bureaux 
Généraux 
Gencralaj 
Direkcioj 

Delegacias 
Déléga-
tious 

Delega-
cioj 

Inspectorias 
I N S P E C T I O N S 

Iuspektoj 

Marítimas Terrestres 

Terrestres Maritimcs 

T c r a j ] Maraj 

75 

75 
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D I R E C T O R I A G E R A L D E ESTATÍSTICA 

Divisão ecclesiastica em 1907 
D I V I S I O N E C C L É S I A S T I Q U E E N 1907 

E K L E Z I A DIVIDADO. E N 1907 

D I O C E S E S 
D I O C E S E S — D I O C E Z O J 

.\ ninem 
dc 

ordem 
Nume­

ro 
d'ordre 
Ord-
nom-
1>ro 

Sédes 
Sièges 

Sidejoj 

13 

14 

15 
r6 
17 

18 

•9 

23 

s. Salvador da Bahia 

Fortaleza 

Parahyba 
Olinda 
Maceió 

S. Sebastião do liio de Janeiro 

Victoria 
Petropolis 

S. Paulo 
Curityba 

Porto Alegre 

Cuyabá 

Hariana 

Diamantina 
Pouso Alegre 

Uberaba 

Goyaz 

Belém 

Mandos 

S. L u i z do Maranhão.. 

Thereziua 
Santarém 

Rio líranco 

Categorias 
Catégories 
Kategorioj 

Arcebispado Metropolitano 
e Primaz do Brasil Bahia e Sergipe. 

Estados abrangidos 
Ktats embrassés 

Ampleksataj Statoj 

\ ninem 
de 

Paroehias 
Nom-
bre 

de pa-
roisses 
Nom-
bro da 
parohoj 

Bispados suffraganeos.. 

Arcebispado Mttropolitauo.. 

Bispados suiTragaueos.... < 

Ceará 
Parahyba e Rio Grande do Norte 

Pernambuco 

Alagôas 

Districto Federal. 

líspirito Snnto 
R i o de Janeiro 

S. Paulo 

Paraná e Santa Catharina. 
R i o Grande do Sul 

Matto Grosso 

Arcebispado Metropolitano.. Minas Geraes (Centro) 

Bispados suiTragaueos .... 

Arcebispado Metropolitano.. 

Bispados 

Prelatura.. 

SuiTragaueos 

Abbadia nullius ( Directa-
mente subordiu.-da á Santa 
S é ) 

» (Norte c Nordeste) 

» (Sul e Leste) 

» (Oéste) 
Goyaz . 

Pará... 

Amazonas (Alto Amazonas) 

Maranháo 
Piauhy 

Pará (Baixo Amazonas).... 

Amazonas i Território banhado 
pelo R i o Branco ) 



FISCO 

Divisão fiscal do Brazil 
D I V I S I O N F I S C A L E D U B R É S I L 

BRAZII.A F I S K A D I VIDADO 

E S T A D O S 
É T A T S 
Statoj 

Delegacias 
fiscaes 

Délégations 
fiscales 

Fiscaj dele-
gacioj 

Alfânde­
gas 

Douanes 

Limimpos-
tejoj 

Mezas de 
rendas 

B11 r e a u x 
d'octroi 

Rentoficejoj 

Postos fis­
caes 

P o s t e s 
d'octroi 

Rcntpostejoj 

Collecto-
rias 

liureaux de 
recctte 

Keutkolektejoj 

Alagôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto Federal 

Kspirito Santo 

Goyaz 

Maranháo 

Matto Grosso 

Minas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio Grande do Noite 

Rio Grande do Sul... 

Rio de Janeiro 

Santa Catharina 

Sáo Paulo 

Sergipe 

Território do Acre.. 

Somnia. 19 23 

(') Denomina-se Recebcãoria. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Força effectiva dos Districtos Militares, em 1907 
C E E F F E C T I V E D E S D I S T R I C T S M I L I T A I R E S , E N 1907 

E F E K T I V A FORTO D E V M I L I T A J D I S T R I K T O J , E N 1907 

r Força effectiva 
Numero F O R C E E F F E C T I V K 

de ordem Sedes Estados abrangidos E f e k t i v a torto 

N U M E R O SIÈ G E S É T A T S EMBRASSF.S 
ü ' O R D R E 

S I È G E S 
Ampleksataj Statoj 

Ofliciacs Praças Total ü ' O R D R E 
Sidejoj Ampleksataj Statoj 

Praças 
T O T A L I T É Ord-

Sidejoj 
O F F I C I E R S SOI.DATS T O T A L I T É 

nombro Oficiroj Soldatoj Tuteco 

64 461 525 

23 218 241 
i° 64 373 64 309 373 

• 
— — 

32 202 234 

Rio Grande do Norte 32 219 251 
2° 

—• — 
128 1.136 1.264 

55 462 5'7 

a° 32 253 2S5 
3 

32 238 270 

Districto Federal 830 5-°33 5-863 

- - — 
32 250 282 

4° Districto Federal. i 32 290 322 

- — — 
— — — 

128 760 888 

5° J 55 363 418 

6° P,.i 1 ., \ 1. 1 1 Rio Grande do Sul 814 5-432 6.246 

7° 153 1.267 1.420 

2.506 16.893 19-399 16.893 
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DEFEZA NACIONAL 

Organisação da esquadra brazileira em 1907 
ORGANISATION DE L'ARMÉE N A VALE BRÉSILIENNE EN 1907 

ORGANIZADO DF, 1,'BRAZII.A SIPARO E N 1907 

Divisões e flotilhas 
DIVISIONS E T F L O T I L L E S 

Divizioj kaj sipetaroj 

Unidades componentes 
U N I T É S C O M P O S A N T E S 

Komponantaj unuoj 

Séde 
S I È G K 
Sidejo 

Divisões : 
1 de couraçados... 

1 de cruzadores.. 

1 de torpedeiras.. 

1 de iustrucçào 

Flotilhas : 

3 Couraçados 

1 Caça-torpedeiras 
1 Cruzador commum 

3 Cruzadores torpedeiros. 

5 Torpedeiras 

1 Rebocador 
3 Cruzadores communs 

2 Navios-escola 

4 Canhoneiras. 

1 no Estado do Amazonas ^ 5 Avisos 

I 5 Lanchas-vedeta. 

1 no Estado de Matto Grosso. 
3 Avisos.. 
1 Escuna. 

> Districto Federal 

Mauáos 

Corumbá 

Material fluctuante da esquadra brazileira em 1907 
MATERIAL FLOTTANT DE I/ARMÉE NAVALE BRÉSILIENNE EN 1907 

FLOSANTA M A T E R I A L O D E 1,'BRAZII.A SIPARO E N 1907 

Grupos 
G R O U P E S 

Grupoj 

Typos 
Unidades 
U N I T É S 
Unuoj 

A 

Grupos 
G R O U P E S 

Grupoj 
T Y P E S 

Tipoj 
r 

De cada lypo 
De chaque lype 

Je cia tipo 

Total 
Totalité 
Tu teco 

r 3 
3 
3 
1 

Cruzadores 
3 
3 
3 
1 

1 
3 
3 
3 
1 r Caça-torpedeiros 

3 
3 
3 
1 

> 

1 
Navios de de.cza de costas e portos... | Torpedeiras 5 

4 
I 

• 

Navios de de.cza de costas e portos... | 

Avisos 
5 
4 
I 

• 
r 

5 
4 
I 

} 

4 
3 
4 
3 \ \ 
4 
3 

Total 36 36 
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DIRECT0RIA_GERA^^^ 

Estado completo e effectivo do Exercito em 1907 
ÉTAT COMPLET ET E F F E C T I F DE L 1 AR M É E EN 1907 

PLENA KAJ EFEKTIVA STATO DE L'MlLITISTARO EN 1907 

C L A S S I F I C A Ç Ã O 
CI.ASSIKICATION 

Klasifiko 

Bata-
1 ll õ r s 

B a t a i 1 -

Regi­
mentos 
Regi-

E s t a d o completo 
É T A T C O M P L E T 

Pleua slato 

E s t a d o effectivo 
É T A T E F F E C T I F 

Elcktiva stato 
. A . 

C L A S S I F I C A Ç Ã O 
CI.ASSIKICATION 

Klasifiko 
lous 

Batalio-
noj 

111 e 111 s 
Regi-. 
mentoj 

/ 
Officiaes 
officiers 
Oficiroj 

Praças 
Soldats 
Soldatoj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

Officiaes 
Officiers 
Oficiroj 

Praças 
Soldats 
Soldatoj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

Corpo de Kstado-Maior-General - - 27 
66 

- 27 
66 

3" 
84 

— 31 
84 

_ 66 66 82 — 82 
» >. K s t a d o - M a i o r de 

5 5 5 _ 5 
183 — 183 185 — 185 

2 _ 28 826 854 34 670 704 
6 6 276 4-3«6 4.662 306 3 258 3-564 

14 350 5 670 6.020 476 3.062 3-538 
;:) 840 17.000 17.840 I.280 9.712 10.992 

1 14 278 292 23 191 214 

48 21 1-855 28.160 30.015 2.506 16.893 •9-399 21 1-855 

Estado completo e effectivo da Armada em 1907 
ÉTAT COMPLET ET E F F E C T I F DE LA MARINE EN 1907 

PLENA KAJ EFEKTIVA STATO DE LMARISTARO EN 1907 

C L A S S I F I C A Ç Ã O 

CLASSIFICATION 

Klasifiko 

E s t a d o completo 
É T A T C O M P L E T 

Pleua stato 

Officiaes 
Officiers 
Oficiroj 

Praças 
Soldats 
Soldatoj 

lotai 
Totalité 
Tuteco 

E s t a d o effectivo 
É T A T E F F E C T I F 

Efektiva stato 

Officiaes 
Officiers 
Oficiroj 

Corpo cia Armada Nacional 
u de Engenheiros Navaes 
» » Saúde 
• 11 Machinistas Navaes 
» .1 Commissarios da A r m a d a — 
11 » Patròes-móres 
1, » officiaes inferiores 
> » Práticos 
1. n Infantaria de Marinha 
n 11 Marinheiros Nacionaes 
n • Aspirantes a guarda marinha 
• n Aspirantes a machinistas... 
» 11 Aprendizes marinheiros 
11 » Foguistas coutratados 

463 
29 
79 
290 
121 
16 
25" 
31 

Somina. 1.280 

Praças 
Soldats 
Soldatoj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

463 726 _ 726 
— 29 25 — 25 
— 79 81 — 81 
— 190 219 — 219 
— 121 106 — 106 

16 16 — 16 
— 251 147 — '47 
— 3«. 16 - 16 
666 666 — 794 794 

4-013 4-013 — 3->25 3-"5 
66 66 — 66 66 
50 5° — 5o 5° 

2.124 2.124 — 1.817 1,817 
1.200 1.200 — 886 886 

8.119 9-399 1-336 6.738 8.074 

NOTA - No Corpo de Saúde ha mais 1 capitao-tenente addido e na reseiva 1 capitão de corveta e 1 capitão-
tenente. 
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DEFEZA NACIONAL 

Fortificações armadas existentes em 1907 
F O R T I F I C A T I O N S A R M É E S E X I S T A N T E S EN 1907 

ARMATAJ KORTIKIGOJ EKZISTANTÀJ EN 1907 

S I T U A Ç Ã O 
SITUATION 

Situacio 

Fortalezas 
FORTF.RRSSF.S 

Fortikajoj 

Fortes 
F O R T S 
Fortikoj 

Total 
TOTALITÉ 

Tuteco 

1 1 
4 4 
1 1 2 
1 1 2 
t 1 

1 1 
2 2 4 
2 2 
1 _ I 

13 18 13 
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POPULAÇÃO 
(POPULATION- P0P0LAR0) 





SUPERFÍCIE TERRITORIAL 

Estados do Brazil na ordem decrescente da superfície t e r r i t o r i a l 
ÉTATS DU BRÉSIL PAR 1,'ORDRE DÉCROISSANT DE LEUR SURFACE 

TERRITORIALE 
BRA7.II.AJ STATOJ I.AÜ I,A MAI.KRKSKA ORDO D E I U A A R E A J O 

ESTADOS SUPERFÍCIE ESTADOS SUPERFÍCIE 
É T A T S S U R F A C E É T A T S S U R F A C E 

Areajo Areajo 
Statoj ( k.m» ) Statoj ( k .m«) 

i Amazonas 

2 Matto Grosso 

3 Pará 

4 Goyaz 

5 Minas Geraes 

6 Maranhão 

7 Bahia 

8 Piauhy 

9 S. Paulo 

io Paraná 

n Rio Graude do Sul. 

1.894.724 

I.378.783.50 

I.I49-7I2 

747-3" 

574-855 

459-884 

426.427 

301-797 

290.876 

12 Território do Acre.... 

13 Pernambuco.. 

14 Ceará 

15 Parahyba 

16 Rio de Jaueiro 

17 Alagôas 

18 Rio Graude do Norte. 

19 Espirito Santo 

20 Santa Catharina .., 

251.940 (') 21 Sergipe. 

230 -553 22 Districto Federal. 

Total. 

191.000 ( 2) 

128.395 

104.250 

74-73» 

68.9S2 

58.491 

57-485 

44-839 

43-535 

39.090 

'•116,5930 (3) 

8-524.777,0930 ( f) 

(!) Inclusive o território das Missões, cuja superfície é avaliada em 30.621 k1"-. seguudo informação do Minis­
tério das Relações Exteriores. Na Carta de Beaurepaire Rohan. de 1883. o referido território está encor-
porado á antiga proviucia de Santa Catharina. ahi representada com a área de 74.156 k,n-, figuraudo no 
mesmo mappa o Estado do Paraná com a de 221.319 kln-. 

(-) Superfície constante dos documentos officiaes, publicados por occasião do Tratado de Petropolis, celebrado 
com a Bolívia em 17 de Novembro de 1903. O território foi creado por Decreto n. 5.1S8, de 7 de 
Abril de 1904. 

P) Segundo as iuionnações da Carta Cadastral, em vez do algarismo de 1.394 k» 2. que se eucoutra no mappa 
de Beaurepaire Rohan de 1883. 

( 4) Segundo a Carta de Beaurepaire Rohan, de 1S83 8.337.218 
Deduzindo: 
território cedido á Bolívia : 

no Estado do Amazonas 2.296 
» » de Matto Grosso 867,50 3.163,50 

8.334-054,50 
Accresceutaudo : 

Território do Acre 191.000 

8.525.054,5° 
Menos 

a reducção verificada na área do Districto Federal 277,407 
Superfície actual do Brazil 8.524.777.0930 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Relação entre o numero das cidades e villas e a área dos Estados 
RAFPORT ENTRE LE NOMBRE D ES VILXES ET DES VILLAGES 

ET LA SURFACE DES ÉTATS 
RAPORTO INTER LA NOMBRO DA URBOJ KAJ URBETOJ KAJ VAREAJO DE LSTATOJ 

ESTADOS 
ÉTATS 

Statoj 

Municipios i cidades e v i l l a s ) Relação com a superfície 
MUNICIPES (VII.LES E T VILAGES) RAPPORT ENVERS LA SURFACE 

Muuicipioj (virboj kaj urbetoj) Raporto koutraü 1'areajo 

T o t a l . o,00077 0,00131 
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RECENSEAMENTOS GERA 

MINAS GERAES 

RIODÊJAHÍ 

a/9601 



S REALIZADOS NO BRAZIL 

RECENSEAMENTO DE 1872 
CONVENÇÃO: 

At figuras (homem e mulher) representam o total da 
populaçdo de cada se.ro. Escala 1:36.000. 

Os postes representam o total da população de cada 
Estado. Escala 1:50.000. 

A bandeira representa o total da população do Brazil. 
Escala 1:25.000. 

http://se.ro




POPULAÇÃO RECENSEADA E CALCULADA 

População do Brazil por Estados (1872 — 1908) 
P O P U L A T I O N DU B R É S I L PAR É T A T S (1872 — 1908) 

B R A Z I L A POPOLARO P E R STATOJ (1872 — 1908) 

ESTADOS 
ÉTATS 

Statoj 

Alagôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto Federal 

Espirito Santo 

Goyaz 

Maranhão 
Matto Grosso 

Minas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio de Jaueiro 

Rio Grande do Norte. 

Rio Graude do Sul.... 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Sergipe 

Território do Acre.... 

Totaes. 

Reeenseamentos 
Receusemeuts 

Recenzoj 

População calculada 
em m i l h a r e s I 8 ™ % 

Population calculée 

en mil.iers *£SÍ 
K a l k u l i t a popolaro moyen au-

en miloj nuel 

1S7-2 1890 

348.009 

57.610 

1.379.616 

721.686 

(s) 274-972 

82.137 

160.395 

360.640 

60.417 

2.102.689 

275-237 

376.226 

126.722 

84'-539 

211.822 

819.604 

233-979 

446.962 

159.802 

837-354 

234-643 

511-440 
I47-9I5 

I.919.802 

805.687 

522.651 

135-997 

227.572 

430-854 

92.827 

3.184.099 

328-455 

457-232 

249.491 

1.030.224 

267.609 

S76.SS4 

268.273 

897-455 

283.769 

1-384-753 

310.926 

1000 

10.112.061 M-333-9'5 

649.273 

249-756 

2.117.956 

849.127 

(3) 691.565 

209.783 

255-284 

499.308 

118.025 

3.594-471 

445-356 

490.784 

327-136 

1.178.150 

334-328 

926.035 

274-317 

1.149.070 

320.289 

2.282.279 

356.264 

100.) 100S 
Ciujara 

mezkresko 
(') 

730 
325 

2.225 

874 

(3) 789 

2ÔI 

270 

530 

129 

3-8l6 | 

510 

509 

374 

1.256 

370 

95o 

277 

1.300 

340 

2.929 

17-318.556 19.144 

785 

379 

2.287 

886 

(3) 858 

297 

280 

562 

142 

3.960 

568 

520 

406 

1.310 

400 

968 

279 

1.400 

353 

3-397 

413 

65 

20.515 

0,0242 

o,0538 

0,0099 

0,0053 

o, 0284 

0,0443 

0,0116 

0,0148 

o,0243 

0,0122 

0,0309 

0,0071 

0,0275 

0,0135 

0,0225 

o, 0055 

0,0022 

0,0250 

0,0122 

0,0511 

0,0137 

(') Média animal geométrica obtida no dcceuuio de 1890 — 1900. segundo a Synopsc do Recenseamento dc 1900. 
I 2 ) Incluídos 8.141 ausentes na época do recenseamento. 
(•') População calculada pela formula da progressão geométrica e axa de augmento médio annual no 

período comprehendido eulre os receuseameutos de 31 de Dezembro de 1890 e 20 de Setembro de 1006. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

População do Brazil por sexos segundo os tres reeenseamentos 
POPULATION DU BRÉSIL PAR SHXES SELON LE3 TROIS RECENSEMEXTS 

BRAZII.A POPOLARO P E R S E K S O J L A Ü I Á T R I R E C E N Z O J 

ESTADOS 
1872 1890 

. _A . 

1900 
, « ESTADOS \ / ' - \ 1 1 _.. E T ATS 

Statoj 
Homens J I l l l l l l T f S Total 

Ilumine; Femmes Totalité 

Viroj Virinoj Tuteco 

Homens Mulheres Total Homens Mulheres 

Homnies Femmes Totalité 

Viroj Virinoj Tuteco 

Hommes 

Viroj 
Femmes 
Virinoj 

Tolal 
Totalité 

Tuteco 

Alagôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto Federal 

Espirito Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto Grosso 

Miuas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio de Janeiro 

Rio Graude do Norte.. 

Rio Graude do Sul 

Santa Catharina.... 

S. Paulo 

Sergipe 

B R A Z I L 

'73-497 

31-47° 

. 7'9-447 

305-847 

158.766 

41.466 

80.340 

179-623 

3 I - 6 2 3 

1.079.064 

142.497 

190.114 

64.S10 

428.588 

107.116 

446.600 

119.292 

232.958 

81.157 

436.344 

" 3 - 9 3 2 

5.215.623 

174-512 

26.140 

G60.169 

355-839 

116.206 

40.671 

80.055 

181.017 

28.794 

1.023.625 

132.740 

186.112 

61.912 

412.951 

104.706 

373-004 

114.6S7 

214.004 

78.645 

401.010 

120.711 

348.009 

57.610 

1.379.616 

721.1 

(*) 274-972 

82.137 

160.395 

360.640 

60.417 

2.102.689 

275-237 

376.226 

126.722 

841-539 

211.822 

819.604 

233-979 

446.962 

159 802 

837-354 

234-643 

4.896.43S 10.112.061 

250.480 

80.921 

960.270 

394.909 

293.657 

69.813 

112.583 

212.5S6 

47.196 

I.627.461 

166.357 

2I9-833 

128.209 

503-555 

133-707 

445-673 

130.712 

459-II8 

HI.989 

703.01I 

I5O.892 

7-237-932 

260.960 

66.994 

959-532 

410.7 

228.994 

511.440 

147-915 

333-141 

136.636 

1.919.802 1.056.314 

805.687 

522.651 

66.181 135-997 

114. 227.572 

2.8.2C8 430. 

45-631 

1-556-638 

162.098 

237-399 

121.282 

526.669 

133-902 

431211 

137-56I 

438-337 

141.780 

676.742 

160.034 

92.827 

3.184.099 

32S.455 

457-232 

249.491 

1.030.224 

267.609 

876.884 

268.273 

897-455 

283.769 

1-384-753 

310.926 

7.095.983 14.333-915 

419.279 

388.563 

109.228 

127.822 

246.751 

59-797 

1.838.238 

22S.471 

244.201 

168.927 

586.012 

169.163 

472.649 

133-925 

584.208 

161.558 

1-185.569 

175-I 

8.825.636 

316.132 

113.120 

1.061.642 

429.848 

303.002 

100.555 

127.462 

252.557 

58.228 

1-756-233 

216. 

246-583 

15S. 209 

592-1 

165.165 

453-386 

140.392 

564.S62 

158.73 

1.096.710 

181.080 

8.492.920 

649.273 

249-756 

2.117.956 

849.127 

691-565 

209.783 

255-284 

499.308 

118.025 

3-594-471 

445-356 

490.784 

327-136 

1.178.150 

334-328 

926.035 

274-317 

1.149.070 

320.289 

2.282.279 

356.264 

•7-318-556 

(*) Incluídos 8.141 ausentes na época do recenseamento. 

— 74 — 







RECENSEAMENTO DE IÔ90 
CONVENÇÃO: 

As figuras (homem e mulher) representam o total da 
população de cada sexo. Escala 1:25.000. 

O» postes representam o total da população de cada 
Estado. Escala 1:60.000. 

A bandeira representa o total da população do Brazil. 
Escala 1:25.000. 

RECENSEAMENTO DE 1900 
CONVENÇÃO: 

As figuras (homem e mulher) representam o total da 
população de cada sexo. Escala 1:26.000. 

Os postes representam o total da população de cada 
Estado. Escala 1:50.000. 

A bandeira representa o total da população do Brazil. 
Escala 1:25.000. 

AMAZONAS 
ÉJS] PSP 5*"TC 
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POPULAÇÃO POR SEXO E NACIONALIDADE 

População do B r a z i l por sexo e nacionalidade 
P O P U L A T I O N DU B R É S I L PAR S E X E E T PAR N A T I O N A L I T É 

BRAZN.A POPOLARO J R S E K S O K A J NA C I E C O 

ESTADOS 
É T A T S 

Slatoj 

Data do 
rerenseampntfr 

Date du 
recensement 
Dato de 
1'receuzo 

Nacionaes 
NATIONAUX 

Naciaj 
A 

E s t r a n g e i r o s 
É T R A N G E R S 

Fremdaj 
A 

Nacionaes e estrangeiros 
NATIONAUX E T É T R A N G E R S 

Naciaj kaj fremdaj 
ESTADOS 

É T A T S 

Slatoj 

Data do 
rerenseampntfr 

Date du 
recensement 
Dato de 
1'receuzo 

Homens 
Homnies 

Viroj 

.11 u 1 heres 
Femmes 
Virinoj 

Homens 
Homnies 

Viroj 

Mulheres 
Femmes 
Virinoj 

1 
Homens 
Homnies 
Viroj 

-Mulheres 
Femmes 
Virinoj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

1872 171.072 173-219 2.425 1-293 173.497 174-512 348.009 
1890 250.072 260.812 408 148 250.4S0 260.960 511.440 
1900 330-97° 314-895 2.171 1-237 333141 316.132 649-273 

1872 29.702 25-709 1.768 431 31.470 26.140 57.610 
1890 78.516 66.122 2.405 872 80.921 66.994 i47-9'5 
1900 '34-213 112.298 2.423 822 136.636 113.120 249-756 

1872 705-633 651.586 13-814 8.583 719-447 660.169 1.379.616 
Bahia 1890 943-930 949.096 16.340 10.436 960.270 959-532 1.919.802 

1900 1.039.529 1.049,040 16.785 12.602 1.056.314 1.061.642 2.117.956 

1872 364 709 355-385 1.138 454 365-847 355-839 721.6S6 
1890 394-489 410.664 420 H4 394-909 410.778 805.687 
1900 416.476 427.968 2.803 1.880 419.279 429.848 849.127 

1872 95.881 94.808 62.885 21.398 158.766 116.206 274.972 
Districto Federal... 1890 204.845 193-454 88.812 35-540 293 657 522.651 

1900 (*) 270.425 249.424 118.138 53-578 388.563 303.002 691-565 

1872 38.761 39-185 2.705 1.486 41.466 40.671 82.137 
Es p i r i t o Santo 1890 68.069 64.854 1.744 1-33° 69.813 66.184 '35-997 

1900 91.388 85.459 17.840 15.096 109.228 100.555 209.783 

1872 80.101 79-927 239 128 80.340 80.055 160.39S 
1890 112.541 114.969 42 20 112.583 114.989 227.572 
1900 126.754 126.6S1 1.068 781 127.822 127.462 255-284 

1872 176.133 179.260 3-49° 1-757 179.623 181.017 360.640 
1890 212.074 218.174 5 " 94 212.586 218.268 430.854 
1900 240.000 247.286 6-751 5-271 246.751 252.557 499.308 

í 1872 30.386 28.362 1.237 432 31 623 28.794 60.417 
1890 46.550 45-319 646 312 47-I9 6 45-631 92.827 

l 1900 53-247 52-573 6-550 5-655 59-797 58.228 118.025 

í 1872 1-047-520 1.008.269 31-544 •5-356 1.079.064 1.023.625 2.102.689 
1890 1-596-326 1.540.986 31-135 15652 1.627.461 1.556.638 3.184.099 

l 1900 1-752.037 1.700.787 86.201 55-446 1.838.238 '•756.233 3-594-47' 

(*) População calculada. 



DIRKCTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

População do B r a z i l por sexo e nacionalidade 
L A T I O N D U B R É S I L P A R S E X E E T P A R N A T I O > 

BRAZILA POPOLARO JE SEKSO K A J NACIECO 

E S T A D O S 
É T A T S 

Statoj 

Data ilo 
ecenseamento 

Nacionaes 
N A T I O N A U X 

Nac i a j 

Estrangeiros 
É T R A N G E R S 1 

Fremdaj 
A . 

Nacionaes e estrangeiros 
I A T I O N A U X E T É T R A N G E R S 

Nac i a j k a j Fremdaj E S T A D O S 
É T A T S 

Statoj 

Date du r 
recensement 
Dato de 
1'recenzo 

Homens 
Hommes 

V i r o j 

\ . 
Mulheres 
Femmes l 
V i r i n o j 

lomens 1 

ommes 1 
V i r o j 

ulheres 
emmes 
V i r i n o j 

Homens i 
Hommes 

V i r o j 

[ulheres 
•'emmes T 

V i r i n o j j 

T o t a l 
otalité 
rut e c o 

1872 136.971 131-737 5-526 1.003 142.497 132.740 275-237 

1890 162.924 161.492 3-433 606 166.357 162.098 328.455 

1900 225-345 215-547 3.126 1-338 228.471 216.885 445-356 

í 1872 189.519 185.S64 595 248 190.114 186.112 376.226 

1890 219.686 237.366 147 33 219-833 237-399 457-232 

1900 242.697 245 509 1-504 1.074 244.201 246.583 490-784 

1872 62.253 60.842 2-557 1.070 64.810 61.912 126.722 

1890 125-374 118.964 2-835 2.318 128.209 121.282 249.491 

1900 144-034 137.968 24-893 20.241 168.927 158.209 327-136 

r 1872 418.766 409.329 9.822 3.622 428.588 412.951 841-539 

Pernambuco { 1890 501.508 526.026 2.047 643 503-555 526.669 1.030.224 

[ 1900 578-369 5»8 959 7-643 3->79 586.012 592-138 1.178.150 

1872 106.646 104523 470 183 107.116 104.706 211.822 

1890 I33-695 133-895 12 7 i33-7°7 133.902 267.609 

1900 168.197 164.503 966 662 169.163 165-165 334-328 

1872 376.667 343-038 69-933 29.966 446.600 373-004 819.604 

R i o de J a n e i r o 1890 434-442 426.302 II.231 4.909 445-673 431.2» 876.884 

1900 434.486 433-843 38.163 19-543 472.649 453-386 926.035 

1872 118.633 "4-349 659 338 119.292 114.687 233-979 

Rio Grande do Norte 1S90 130-579 137-542 133 19 130.712 I37-S6i 268.273 

1900 133-435 140.053 490 339 133-925 140.392 274-317 

1872 204.576 200.661 28.382 13-343 232.958 214.004 446.962 

Rio Graude do Sul..- 1890 436.883 425.807 22.235 12-530 459-118 43»-337 897-455 

L ' 9 0 0 502.840 505-376 81.368 59-486 584.208 564.862 1.149.070 

r 1372 71.969 71-859 9.188 6.786 81.157 78.645 159.802 

Santa Catharina 1890 138.875 138.696 3-114 3-084 141.989 141.780 283.769 

1 1900 144.403 '43-740 17-155 14.991 161.558 158.731 320.289 

1872 416.080 391-652 20.264 9-35Í 436-344 401.010 837-354 

S. Paulo 1890 663.91c 645.81; 44.101 30.921 708.01 676.745 1-384-753 

1900 890.12c 862.97 295.44S 233-73* 1.185.56» 1.096.7K 2.282.279 

1872 112.60 119.45 1 1-33' 1.25 i H3-93 120.71 234-643 

1890 150.76 159-96 1 I3< 6 150.89 2 160.03 ( 310.926 

1900 174-07 i 180.36 3 1.10 > 71 2 175-18 4 181.oS 1 356.264 

1 
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POPULAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS 

População das cidades e villas dos Estados em 1900 
POPULATION DES V I L L E S ET DES V I L L A G E S DES ÉTATS EN 1900 

POPOI.ARO DK J/URBOJ KAJ URBETOJ DE L'STATOJ EN 1900 

ESTADOS 
ÉTATS 

Statoj 

HABITANTES 
11A BITANTS — tOÔANTOJ 

TOTAL 
TOTA r . I T É 

Tuteco 
A 

ESTADOS 
ÉTATS 

Statoj Mais 
de 

500.000 

500.000 
a 

200.000 

200.0C0 
a 

100.000 

100.000 
a 

80.000 

80.000 
a 

60.000 

60.000 
a 

40.000 

40.000 
a 

20.000 

20.000 
a 

10,000 

10.000 
a 

5.000 

Menos 
de 
5.000 

/ 

Cidades 
V i l l e s 
Urboj 

Villas 
Villages 
Urbetoj 

Alatrõas 
2 9 8 2 — 21 — 

Villas 1 7 4 1 — 13 

amazonas 
Cidades — — — — 1 — 1 4 2 — 8 — 
Villas 2 8 1 — 11 

Bahia 
— 1 - 1 1 4 14 . 7 6 4 38 — 

1 9 34 18 15 — 77 

Cear* 
2 5 15 4 1 27 _ 

Villas '. - - - - - - - 14 24 12 - 50 

Districto Federal 
1 — - - - - - - - - 1 — 

Espirito Santo 
Cidades — 2 5 3 IO 
Villas - - - ' - - - - 3 8 8 '9 

Goyaz 
— — 6 9 3 18 

Villas - - - - - - - n 8 - >9 
Maranhão 

_ — 6 5 _ 14 
Villas - - - - - - 1 7 21 9 - 38 

Matto Grosso 
— — — — _ — 1 1 1 1 4 

Villas - - - - - - - 2 4 2 - 8 

Minas Geraes 
— _ — 3 4 18 56 26 8 — " 5 

Villas - - - - 1 3 2 3 - 9 
Pará 

— — — ] — — — 8 •9 5 33 — 
Villas : — — - - — — 1 5 11 - 17 

Parahyba 
Cidades — — — — — 1 5 3 1 — IO _ 
Villas — — — — — — — 13 8 5 — 26 



popr. 

DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

População das cidades e villas dos Estados em 1900 
ILATION DES V I L L E S ET DES V I L L A G E S DES ET ATS EN .900 

POPOI .ARO DE I.URBOJ KAJ URBETOJ DE '.'STATOJ EN 1900 

ESTADOS 
ÉTATS 

Statoj 

HABITANTES 
MABITANTS — LOÔANTOJ 

TOTAL 
TOTALITÉ 
Tuteco 

Mais 500.000 200.000 100.000 

500.000 200.000 100.000 

Paraná 

Cidades 
Villas 

Pernambuco 

Cidades.. 
Villas.... 

Plauh) 
Cidades 

Villas 

Kio dc Janeiro 

Cidades 
Villas 

Rio Grande do Norte 

Cidades.. 
V i l l a s — 

liio Grande do Sul 

Cidades. 
Villas.... 

Santa Catharina 

Cidades.. 
Villas.... 

S. Paulo 

Cidades. 
Villas... 

Sergipe 

Cidades.. 
Villas.... 

BRAZIL 
Cidades.. 
Villas.... 

80.000 60.000 

80.000 60.000 40.000 

40.000 20.000 110.000 ! Menos 1 Cidades I Villas 
Villes Villages 

20.000 10.000 5.000 5.000 | Urboj Urbetoj 

'3 

35 

16 

19 

170 
'7 

40 24 
11 42 

190 
'5' 

120 
229 '45 

39 

'3 

35 

27 

9' 

'3 

555 

23 

'9 

13 

23 

39 

81 

543 
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D E N S I D A D E DA P O P U L A Ç Ã O DO BRAZIL 
DISTRIBUÍDA EM 7 ZONAS GEQGRAPHICAS 





DENSIDADE DA POPULAÇÃO 

Densidade territorial da população do Brazil 
D E N S I T É T E R R I T O R I A I S D E LA P O P U L A T I O N D ü B R É S I L 

THKITOKIA DENSECO DE f BKAZ1LA POPOLARO 

E S T A D O S Recenseamentos População calculada 
ÉTATS RECENSEMENTS FOPIT.ATION CAI.CUI.KE 

Receuzoj Kalkulita ponolaro 
Statoj 

/ — 
1872 1 •.'.!(> 1900 1!I0.» 

, \ 

1908 

5,949 8,743 11,100 12,480 '3,420 

0,030 0,078 0,132 0,171 0,200 

3,235 4.502 4,966 5,217 5.363 

6,922 7.728 8,145 8,383 8,498 

Districto Federal 246,390 468,325 619,681 706,989 768,817 

Espirito Santo 1,831 3,033 4,678 5.820 6,623 

0,214 0,304 0,341 0,361 o,374 

0,784 o,936 1,085 1,152 1,222 

0,043 0,068 o,oS6 0,091 0,102 

3,657 5,538 6,252 6,636 6.8S8 

0,239 0.285 0,387 0,443 o,494 

5,034 6,118 6,567 6,811 6,958 

0.502 0,989 1,298 1,484 1,611 

6,554 8,023 9.175 9,782 10,202 

0,701 o,S86 1,107 1,225 1.325 

11,881 12,711 13.424 '3,77i 14,032 

4.070 4,666 4,771 4,818 4,853 

1,889 3.793 4.857 5,495 5,9i8 

3.670 6,518 7.357 7,809 8,108 

2,878 4,760 7.846 10,045 11,678 

5.746 7.954 9. "4 9.976 10,565 

- - - - 0,340 

1,18 1,68 2,03 2,24 2,40 
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D I R E C T O R J ^ ^ G ^ 

População, superfície e densidade territorial do Brazil em 1908 
POPULATION, SURFACE ET DENSITÉ TERRITORIALE DU BRÉSIL EN 1908 

POPOI.ARO. A REAJO K A J T E R I T O R I A D E N S E C O D E L'BRAZII.UJO E N 1908 

ESTADOS 
ÉTATS 

Statoj 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauhy 

Ceará 

Rio Graude do Norte.. 

Parahyba 

Pernambuco 

Alagôas 

Sergipe 

Bahia 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

Districto Federal 

S. Paulo 

Paraná 

Sauta Catharina 

Rio Grande do Sul.. 

Minas Geraes 

Goyaz. 

Matto Grosso 

Território do Acre... 

População Superfície 
POPULATION S U R F A C E 

Popolaro Areajo 

379.000 

568.000 

562.000 

400.000 

886.000 

279.000 

520.000 

1.310.000 

785.000 

413.000 

2.287.000 

297.000 

968.000 

858.000 

3.397.000 

406.000 

353-<»o 

1.400.000 

3.960.000 

280.000 

142.000 

65.000 

1.894.724 

I.149.712 

459.884 

301-797 

104.250 

57-485 

74-731 

128.395 

58-49' 

39.090 

426.427 

44-839 

68.982 

I.II6,5930 

290.876 

251-9(0 

43-535 

236-553 

574-855 

747-311 

I-378-7S3.50 

191.000 

Densidade 
D E N S I T É 

Deuseco 

o, 494 

1,222 

1.325 

8,498 

4,853 

6,958 

10,202 

13,420 

10,565 

5.363 

6,623 

14,032 

768,817 

11,678 

I,6ll 

8,108 

5.918 

6,888 

0,374 

0,102 

o,34o 

T a x a 
de cres c i m e n t o 

TAUX 
DACCROISSEMF.NT 

Kresk'takso 
(*) 

0,0538 

0,0309 

0,0148 

o,0225 

0,0053 

0,0022 

0,0071 

0,0135 

0,'0242 

0,0137 

0,0099 

0,0443 

0,0055 

o,0284 

0,0511 

0,0275 

0,0122 

o,0250 

0,0122 

0,0116 

0,O243 

(*) Mídia aimual geométrica obtida 110 deceuuio de 1890 - 1900, segundo a Synopse do Recenseamento de 1900. 
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Proporcionalidade entre a população e a superfície do Brazil 
e de cada Estado 

AMAZONAS PARÁ 

CONVENÇÕES: Q — População, £ —Superfície. 





COEFFICTENTE KTIIX0GRAPHIC0 

Proporcionalidade das raças no Brazil em 1872 e 1890 
P R O P O R T I O N A L I T É D E S R A C E S AU B R É S I L E N 1872 E T 1890 

PROPORCIKCO DE I/RASOJ EN BRAZII.rjO EN 1872 KAJ 1890 

ESTADOS 
ÉTATS 
Statoj 

Brancos 
B I , A N C S 

Blankoj 

1S7Ü 

Alagôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto Federal 

Espirito Santo 

Goyaz 

Maranhão... 

Matto Grosso 

Minas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Sul..., 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Sergipe 

25.52 

19.46 

24,03 

37,24 

55,21 

32,36 

26,14 

28,81 

28,54 

40,74 

33.66 

38.46 

55,oo 

34.6o 

21,46 

38,74 

43,79 

59.43 

78,81 

5',77 

28,31 

|s'.K> 

31,08 

28,32 

25,59 

44.5' 

62,72 

42,14 

33,53 

3'.63 

29.83 

40,60 

39,21 

46,89 

63,80 

4'.'4 

28,34 

42.95 

44,12 

70, '7 

84,79 

63,07 

29,72 

Pretos 
N È G R E S 

Nigroj 

1872 

12, oS 

3,37 

26,61 

5.9' 

24.13 

27,57 

'4,79 

21,40 

'7.99 

23,'4 

11,88 

8,96 

10,42 

14,86 

14,20 

34,57 

12,84 

18.27 

8,99 

20,06 

18,40 

1*!I0 

10,14 

3.03 

20,39 

8,65 

'2,35 

16,09 

13,03 

15,16 

13.86 

18,31 

6,76 

7,o8 

5,'7 

",53 

15,18 

26,79 

4,80 

12,97 

'4,77 

Caboclos Pardos Mestiços 
I N D I E N S 'TRES" MÉTIS 
Enlanduloj 

1,83 

63,93 

3,62 

7,32 

0,33 

6,73 

2,65 

3.15 

14.11 

'.58 

16,20 

2.54 

7,17 

1,40 

6,89 

1,01 

4,72 

5,89 

1,81 

4,7" 

1,63 

1S!)0 

18,40 

48,38 

7,83 

17,12 

3,33 

6,38 

11,26 

'5,22 

14,89 

6,'5 

'9,94 

10,71 

12,37 

7,7' 

20,19 

2.16 

9,39 

5.35 

3,25 

8,24 

6.52 

Mulatoj Mestizoj 

1872 

60,57 

'3,24 

45,74 

49.53 

20,33 

33,34 

56,42 

46,64 

39-36 

34,54 

38,26 

50,04 

27,41 

49.13 

57,45 

25,68 

38,65 

16,41 

'0,39 

23.46 

51.66 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Movimento immigratorio no Brazil de 1820 a 1907 
M O U V E M E N T I M M I G R A T O I R E AU B R É S I L D E 1820 A .907 

E N M I G R A N T A MOVADO K N BRAZIMJJO D E 1820 G I S 1907 

Data 
Date 

Dato 

1820.. 
1821.. 
1822.. 
1823.. 
1824.. 
1825.. 
1826.. 
1827.. 
1828.. 
1829., 
1830.. 
1831. 
1832. 
I833-. 
1834. 
•835-
1836. 
1837. 

1839-•• 
1840.-, 
1841... 
1842... 
1843.. 
1844.. 
1845.. 
1846.. 
1847.. 
1848.. 
1849.. 
1850.. 
1851.. 
1852.. 
•«53-• 
1854-• 
•855-• 
1856.. 
1857.. 
1858.. 
1859.. 
1860.. 
1861.. 
1862., 
1863.. 
1864.. 
1865. 
1866. 
1867. 
1868. 
1869. 

Allemães Austríacos 
Allemamls Autricliieus 

Belgas Francezes Hespanhóes Inglezes Italianos 

Germanoj 

1.261 
723 

207 

63 
191 
332 

53 

1 500 

^43 
400 

1.221 
2.214 
846 
532 

1.822 
2.639 
2.333 
3-"65 
3-748 
2.211 
4-037 
367 
234 
275 
360 

1.128 
3-779 
375 

Aüstroj 

104 

es Prançais Espagnols Auglais Italiens 

oj Kraucoj Hispanoj Augloj Ital o j 

- - - - -
1 — — - -

— — 
— — — 
— — — 
— — — 

— — — 
— — — — 

- - — — 

z — — — 
— — — — — 
— . — — — — 
_ _ — — 

— — 180 

— — - — — 
— — — — — 
— — — — — 
— • — — — — 
— — 10 — — 
— 100 — — 

59 — 
— . — — 
- 64 - — — 
2 — 29 2 5 

— 
50 122 : — 

— 20 5 — — 
— 52 •7 — 2 
'3 — — — 22 
— — — — 

— — — — 
— 37 - — 

— — — — — 
5 51 - — — 
— — — — — 
8 [8 - - — 
11 15 — 4 — 

376 233 164 431 
— — — 

1.166 S3 68 2.092 
— — — 5oo 
_ — 418 — 
_ — 867 — 

33 598 218 1.026 841 
20 538 332 375 1.052 

i 



IMMIGRAÇÃO 

Movimento immigratorio no Brazil de 1820 a 1907 
M O U V E M E N T I M M I G R A T O I R E AU B R É S I L D E 1820 À 1907 

E N M I G R A N T A MOVADO E N BRAZII.UJO DF, 1820 G I S 1907 

Data Portuguezes Russos Suecos Suissos Turco-arabes Diversos Total 
Date Portugais Russes Suédois Suisses Turco-arabes Autres Totalité 

Dato Portugaloj | Rusoj Svedoj Svisoj Turko-araboj A l i a j Tuteco 

(') 1.682 1.682 (') 1.682 
_ 

( s) 126 
<!) 9<>9 
(=) 828 
('-) 1.088 

799 
1.689 

126 ( s) 126 
<!) 9<>9 
(=) 828 
('-) 1.088 

799 
1.689 

909 
82S 

1.088 

( s) 126 
<!) 9<>9 
(=) 828 
('-) 1.088 

799 
1.689 

909 
82S 

1.088 

( s) 126 
<!) 9<>9 
(=) 828 
('-) 1.088 

799 
1.689 

909 
82S 

1.088 

( s) 126 
<!) 9<>9 
(=) 828 
('-) 1.088 

799 
1.689 

2.060 

( s) 126 
<!) 9<>9 
(=) 828 
('-) 1.088 

799 
1.689 2.412 

( s) 126 
<!) 9<>9 
(=) 828 
('-) 1.088 

799 
1.689 2.412 

1833 _ _ _ _ _ 
1834 _ _ 
1835 _ _ _ 

( 3) 1.000 
P) 277 

396 
248 

1.180 
120 

( 3) 1.000 
P) 277 

396 
248 

604 
396 
389 
269 
555 
56S 
694 

_ 
( 3) 1.000 
P) 277 

396 
248 

604 
396 
389 
269 
555 
56S 
694 

1839 141 , 
206 

- - - -

( 3) 1.000 
P) 277 

396 
248 

604 
396 
389 
269 
555 
56S 
694 

'59 
48 

_ _ '95 
88 

604 
396 
389 
269 
555 
56S 
694 

'59 
48 _ _ _ '95 

88 

604 
396 
389 
269 
555 
56S 
694 

'59 
48 

635 

604 
396 
389 
269 
555 
56S 
694 _ 635 

_ _ 53 
435 

2.350 
'7 
8 

_ 354 
W 465 

53 
435 

2.350 l S 1 7 "8 - - '7 
8 - 354 

W 465 

53 
435 

2.350 
1S48 — 28 

40 ~ 28 
40 

2.072 
4 425 

178 245 _ 834 
3.626 

28 
40 

2.072 
4 425 53 

231 
(5) 8.329 
( 5) 7-384 

9'839 

_ 321 _ 834 
3.626 

28 
40 

2.072 
4 425 

1S52 
53 
231 

(5) 8.329 
( 5) 7-384 

9'839 

_ 468 _ 740 2-73' 
'0.935 
9.189 
11.79S 
14.008 
14.244 

53 
231 

(5) 8.329 
( 5) 7-384 

9'839 

21 180 -_ 156 
281 

2-73' 
'0.935 
9.189 
11.79S 
14.008 
14.244 

53 
231 

(5) 8.329 
( 5) 7-384 

9'839 
74 604 _ 156 

281 

2-73' 
'0.935 
9.189 
11.79S 
14.008 
14.244 

1855 

53 
231 

(5) 8.329 
( 5) 7-384 

9'839 28 173 1.226 

2-73' 
'0.935 
9.189 
11.79S 
14.008 
14.244 

1856 9-'59 
9-340 
9-327 
9-342 
5-914 

79 92 2.819 

2-73' 
'0.935 
9.189 
11.79S 
14.008 
14.244 1857 

9-'59 
9-340 
9-327 
9-342 
5-914 

42 8 2.215 

2-73' 
'0.935 
9.189 
11.79S 
14.008 
14.244 

9-'59 
9-340 
9-327 
9-342 
5-914 

60 161 6.592 
7.188 

18.529 
20.114 
'5-774 
I \ oo? 

9-'59 
9-340 
9-327 
9-342 
5-914 

•43 2 7fi 
6.592 
7.188 

18.529 
20.114 
'5-774 
I \ oo? 

1S60 

9-'59 
9-340 
9-327 
9-342 
5-914 112 5-974 

18.529 
20.114 
'5-774 
I \ oo? 

9-'59 
9-340 
9-327 
9-342 
5-914 

'93 
240 
89 

_ 4.076 
3.004 

18.529 
20.114 
'5-774 
I \ oo? 

1862 5-*25 
4.420 
5-097 
3-784 
4.724 
4.822 
4-425 

'85 
'93 
240 
89 

_ 
4.076 
3.004 14-295 

7.642 
9 578 
6.452 
7699 
10.902 
II-3'5 

1863 
5-*25 
4.420 
5-097 
3-784 
4.724 
4.822 
4-425 

_ 119 

'93 
240 
89 2.647 

14-295 
7.642 
9 578 
6.452 
7699 
10.902 
II-3'5 

1864 

5-*25 
4.420 
5-097 
3-784 
4.724 
4.822 
4-425 

_ 83S 

14-295 
7.642 
9 578 
6.452 
7699 
10.902 
II-3'5 

1F65 

5-*25 
4.420 
5-097 
3-784 
4.724 
4.822 
4-425 

.„ '•893 

14-295 
7.642 
9 578 
6.452 
7699 
10.902 
II-3'5 

1866 

5-*25 
4.420 
5-097 
3-784 
4.724 
4.822 
4-425 

_ _ _ 2.197 

14-295 
7.642 
9 578 
6.452 
7699 
10.902 
II-3'5 

1867 

5-*25 
4.420 
5-097 
3-784 
4.724 
4.822 
4-425 

1 2 4 082 

14-295 
7.642 
9 578 
6.452 
7699 
10.902 
II-3'5 1858 

5-*25 
4.420 
5-097 
3-784 
4.724 
4.822 
4-425 _ 76 64 '5' 

14-295 
7.642 
9 578 
6.452 
7699 
10.902 
II-3'5 

1869 6.347 _ — 58 — 2.430 11-527 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Movimento immigratorio no Brazil de 1820 a 1907 
M O Ü V E M E N T I M M I G R A T O I R E AU B R É S I L D E 1820 À 1907 

ENMIGRANTA MOVADO EN BRAZII.UJO DE 1820 ÔIS 1907 

Data Allemães Austríacos Belgas Francezes 1 iespanhóes Inglezes Italianos 

Date Allemands Autrichieus Belges Français Espagnols Anglais Italiens 

Dato Germanoj Aíístroj Belgoj Krancoj Hispanoj Augloj Italoj 

6 16 38 3 7 
296 14 32 777 5'o 5'5 1,626 

1.103 17 33 1.048 727 1.051 1.808 
1.082 — - — — 
1 '435 — — — — •47 | 5 
1.308 
3-530 
2.310 

290 73 328 39 363 1.171 1.308 
3-530 
2.310 

4.028 132 1.214 763 635 6.820 
1.308 
3-530 
2.310 1.728 — 383 23 — '3.5S2 
1 -535 1.185 — '83 929 52 11.836 
2.022 318 — 264 911 5' 10.245 
2-385 292 — 240 1-275 229 12.936 
1.851 83 — '94 2.677 30 2.705 
1.804 94 5 249 3-96I 239 12.428 
2-348 
1.7'IQ 

251 24 152 2.660 158 15-724 2-348 
1.7'IQ 651 19 243 710 100 10.102 
2.848 524 16 233 952 90 21.765 

iSSfi 2.414 728 101 218 i-3'7 93 20.430 
1.147 274 212 241 1.766 72 40.157 

I88S 782 1.156 1.082 478 4-736 129 •04-353 
1889 1.903 55° 387 608 9.012 76 36.124 

4.812 2.246 308 2.844 12.008 '93 31-275 
5-285 4.244 471 I-92I 22.146 1-959 132.326 
800 574 24 575 10.471 67 55.049 

1.368 2-737 37 616 38.998 100 58.552 
790 
973 

1.070 
930 

798 9 309 5.986 9> 34-872 790 
973 

1.070 
930 

10.10S 28 2S6 17.641 28 97-344 
790 
973 

1.070 
930 

11.365 22 327 24-154 63 96.505 

790 
973 

1.070 
930 3-665 28 225 19 466 106 104.510 
535 924 18 255 8.024 103 49.086 
521 
217 
166 

1.826 6 217 5 399 101 30.846 521 
217 
166 

2.089 '3 233 4-834 166 19.671 521 
217 
166 696 25 212 8.584 47 59.869 

1902. 
1903. 
1904 
1905 
1906 
1907 

265 
1.231 

5" 5 15' 3-588 35 32.111 1902. 
1903. 
1904 
1905 
1906 
1907 

265 
1.231 474 17 302 4.466 85 12.970 

1902. 
1903. 
1904 
1905 
1906 
1907 

797 
650 

1-333 
845 

387 2-1 228 10.046 362 12.857 

1902. 
1903. 
1904 
1905 
1906 
1907 

797 
650 

1-333 
845 

427 18 224 25-329 1*3 17.360 

1902. 
1903. 
1904 
1905 
1906 
1907 

797 
650 

1-333 
845 

1.012 15 109 24.44' 73 20.777 

1902. 
1903. 
1904 
1905 
1906 
1907 

797 
650 

1-333 
845 522 26 202 9-235 119 18.23S 

1902. 
1903. 
1904 
1905 
1906 
1907 

797 
650 

1-333 
845 522 

93-«>75 56.892 3-67' 19.269 288.646 11.068 1.213.167 

(i) Primeiros habitantes da colônia Nova Friburgo, fundada em 1819, chegadas em começo de 1820. 
— Relatório do Império de 1855. (!) Parecer de J. Cândido Gomes sobre a Memória do Sr. Ministro da Prússia 
referente á colônia de S. Leopoldo. Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1863. (•') Estatística do Deposito da 
Sociedade Promotora da Colonisaçâo do Rio de Janeiro — Relatórios da Repartição dos Negócios do Império 
1836-1838. (<) Statistical aud descriptive statement specially organizcd iu homage of lhe H011. E l i h " Root. 
Secretary of State and Koreigu Affairs of the U. S. of North America, S. Paulo. 1906. (•'') Mappa fornecido 
pelo Consulado Pottuguez - Relatório do Império de 1856. (•) Mappa demonstrativo da emigração allemã pelo 
porto de Hamburgo paia o Brazil, em 1868, pelo Dr. Hennauu Blumenau — Anuexos ao Relatório do Ministério 





Nacionalidade dos immigrantes entrado^ 

ITALIANOS 
TOTAL 1.213.16/ ' 1891 (*> 132.326 

I 
I I 



s nos portos do Brazil de 1820 a 1907 

PORTUGUEZES^ 
TOTAL 654.555 1895 (') 16 055 

A L L E M A"E S 

R U S S O S 
TOTAL S*.SB3 IB90 <•> ST- US 

TURCO-ARABES 1NGLEZES 
roru 11.731-nss (•) ÍBIS rom n.ose - m i o 1.959 

SUISSOS 
TOTAL 9 086 (*> PD .o^rt/. ,eon FRANCEZES SUECOS 
ItSJQO l.bOd TOTAL 19.263-1890 (*> g.9*4 TOTAL S.79Q-ISSI'-)L0GS 

+ CE BELGAS 
reiAit.m-iuaoiA 

NACIONALIDADES D I V E R S A S 
TOTAL 161.67* IB7Z (.•) 12.000 

l.JH V et *on"-C-*fC* 50 - Pio 





IMMIGRAÇÃO 

Movimento immigratorio no Brazil de 1820 a 1907 
M O U V E M E N T I M M I G R A T O I R E AU B R É S I L D E ib'20 Ã 1907 

E N M I G R A N T A MOVADO E N BRAZIU"JO D E 1820 G I S 1907 

D a t a Portuguezes Russos Suecos Suissos Turco-arabes Diversos T o t a l 
Date Portugais Russes Suédois Suisses Turco-arabes Autres TotalitC-

Dato Portugaloj Rusoj Svedoj Svisoj Turko-araboj A l i a j Tuteco 

1870 4-458 64 187 379 5-158 
1871 8.124 4 2 62 2 467 12-431 
1872 ' 12.91S 7 9 141 — 357 19.219 
1873 • •310 41 14 287 s ' ' 12 000 14-742 
1874 6.644 30 53 134 21 11.863 20.332 
1875 3.692 956 67 302 — 6.001 14.590 
1876 7.421 3 011 37 409 — 2-747 30.747 
"877 7.965 (8) 2. I I 5 125 316 15 906 29.468 
1878 • 6.236 ( 8) 1-904 — — 596 24 456 
1879 8.841 7 — — — 129 22.78a 
1880 12.101 426 88 6 363 30.355 
1881 3-144 305 51 70 3« 400 11.548 
1882 10.621 19 — 30 — 139 29-589 
1883 12.509 10 2 94 6 77 31-015 
1884 8.683 ( e) 457 — 70 16 2.120 24.890 
1885 7.611 ( 8) 275 16 43 43 1.024 35-440 
1886 6.287 (8) ,46 — 396 — 1-356 33-486 
1887 10.205 — — — — 1.891 55.965 
1888 18.289 — — — — 2.248 •33-253 
1889 15.240 — 51 — 1-295 65.246 

25-'74 27.125 354 254 — 881 107.474 
1891 32-349 11.817 (») 2.008 .98 3 2-033 216.760 
1892 '7-797 158 37 58 — 593 86.203 
•893 28.986 155 — 40 — 3-216 134.805 
1894 17.041 57 S 21 — 1.002 60.984 
•895 36.055 275 — 93 — 4.787 167.618 
1896 22 299 592 7 153 — 1-575 158.132 
1897 13.558 569 •4 90 648 2-553 146.362 
1898 15-105 258 4 119 978 2.700 78.109 
•899 10.989 412 6 30 . 1.823 2-453 54-629 

8.250 147 8 23 874 3-775 40.500 
11.261 99 14 17 781 3-535 85.306 
11.606 108 27 •5 772 3.010 52.204 

•9<>3 li.378 371 2 46 481 2.239 34.062 
1904 17.318 287 — 98 1.097 2.658 46.164 
I9°5 20.181 996 — 68 1.446 3-473 70.295 
1906 , 21.706 751 I 10 1-193 2.251 73-672 
1907 25.681 703 8 12 1.480 (">) 10.716 67.787 

634-585 54-593 3-78o 9.086 ir-731 161.874 2.561.482 

da Agricultura. Commercio e Obras Publicas de 1869. (") Estatística do movimento immigratorio de 1855 a 1890 — 
Relatório da Inspectoria Geral de Terras e Colonisaçâo em 31 de Maio de 1891. ( 8) Incluindo polacos 
(") Relatório da Inspectoria Geral de Terras e Colonisaçâo pelo engenheiro Cândido Ferre i r a de Abreu — 
Annexos ao Relatório do Ministério da Industria, Viação e Obras Publicas de 1892. ("') Relatório do Serviço de 
Povoamento em 1907 pelo director eugeubeiro J. F. Gonçalves Júnior — 1908. Relatórios do Império de 
1837, 1838, 1839, 1840, 1844. 1S47. 1S48, 1852. 1853, 1854,1856. 1857, 185S. Relatórios do Ministério da Agricultura. 
Conuuercio e Obras Publicas de 1867, 1871, 1874, 1876, 1882, 1884. 1885, 188S. Relatórios da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas de 1891 e 1892. Relatórios do Ministério da Industria, Viaçao e Obras Publicas de 1 S93 a 1907. 
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DIRECTORIA GÈRÀt DE ESTATÍSTICA 

População do Rio de Janeiro (*) desde 1821 até 1907 
P O P U L A T I O N D E R I O D E J A N E I R O D E 1821 À 1907 

RIO "DE J A N E I R O POI'OI.ARO D E 1821 ÔIS 1907 

Subúrbios D i s t r- F e d- Annos 
D1STR. FÊD. I ANNFfcS VIL L E 

ürbo 
FAUBOURGS 
Antaüurboj Federala 

D i s t r i k t c 

79.821 33.37 1 
80.270 33-726 
81.230 34-082 
82.202 34-442 
83.186 34-806 
84.182 35-174 
85.191 35-545 
86.211 35-921 
87-245 36-301 
88.293 36.685 
89-351 37-073 
50-42» 37-465 
91.5" 37-862 
92.612 38.264 
93-727 38.670 
94-857 39.080 
96.001 39-4°6 

97.162 Slt.ülli 
99-203 40.051 
101.287 40.187 
103.416 40.323 
105-59' 40.459 
107.8:4 40.596 
110.C86 40.734 
112.408 40.S72 
114.784 41.010 
117.214 41.149 
119.700 41.288 
122.244 41.428 
124-851 41-568 
127.518 41.709 
130.251 4i»850 
133-051 41.992 
135̂ 921' 42-134 
138.863 42.277 
141.881 42,420 
144.976 42.564 
148.153 42.708 
151-415 42-853 
154-764 42.998 
158.205 43-144 
161.741 43-290 
165-376 43-437 
169.115 43-584 
172.962 43-732 

112.696 
113.996 
"5-312 
116.644 
117.992 
"9-356 
120.736 
122.132 
'23.546 
124.978 
126.424 
127.8F9 
•29.373 
130.876 
•32-397 
136937 
135-497 

187.078 
139-254 
141-474 
143-739 
146.050 
148.410 
150.S20 
153.280 
'55-794 
158.363 
160.988 
163.672 
166.419 
169.227 
172.101 
175-043 
178.055 
181.140 
184.301 
187.540 
190.S61 
194.2(8 
197.762 
201.349 
205.031 
208.813 
212.699 
216.694 

Jaroj 

1S66 
1867 
1S68 
1869 
1870 ( i ) . 
1870 (•). 
1871 
IS 72 (<>). 
1872 (*). 
1S73 
1874 
•S75 
1876 
1877 
1S78 
1879 
l880 
l88l 
1882 
1883 
I8S4 

1886. 
1687. 
1888. 
18S9. 
189O. 
1891. 
1892. 
1S93. 

1897. 

I9O0 
• 901 
1902 
1903 
I904. 
1905 
1905 (*). 
1906 ('). 
1907 

Cidade Subúrbios Distr. Fed-
VILl-E 
Urbo 

FAUBOURGS -
Ant&uurboj 

D1STR. FfeD. 
Federala 

D i s t r i k t o 

176.921 43.881 220.802 
180.999 44-030 225.029 
185.200 44-179 229.379 
189.529 44-329 233-858 

li» 1.002 44/.S79 235.381 
199-773 44.420 2(4-193 
213.713 44.482 258.195 

222.318 44.518 266.831 
225.540 45-233 270.773 
233-473 46.994 280.467 
241.691 48.825 290.510 
250.212 50-732 300.941 
259-051 52.718 311-769 
268.228 54-789 323.017 
277.761 56-949 334-710 
287.672 59.206 346.87S 
297 983 61.566 359-549 
308.721 64.035 372-756 
319.910 66.622 386.532 
33'-582 69-335 400.017 
313-767 72.184 415-951 
356.500 75-180 431.6S0 
369.820 78.333 448.153 
383-766 81.657 465.423 
398.386 85.166 483-552 
413-728 88.875 502.603 
IÜI.S48 92.803 522.651 
440.118 96.8*6 536-944 
450.636 IO!.027 551.663 
461.411 105.419 566.830 
472.454 HO.014 582.468 
483-773 114.827 598.600 
495-38o II9.874 615-254 
507.286 125-173 632.459 
519 503 1.30-743 650.246 
532-042 I36.604 618.646 
514-917 142.7S2 687.699 
558-140 149-301 707.441 
57!-728 156.191 727-9'9 
585-695 163.485 749.1S0 
600.057 171.219 771.276 
614.831 179-435 794.266 

625.756 185.687 s i 1.443 
630-035 188.078 818.113 
645-688 197.501 843.189 

(*) D M r i c t o Federal. 
(') 30 de A b r i l . ( 2I 31 de Dezembro. ( 3) 1 de Agosto. Não estão incluídos na ci l r a total 8.141 ausentes 

na occasião do recenseamento. (') 31 de Dezembro. (•'•) 20 de Setembro. ("| 31 de Dezembro. 
N O T A — Os números impressos em norniando representam os resultados de seis recenseamentos da popula­

ção do Rio de Janeiro. Foram desprezadas as cifras censitarias obtidas em 1S49 e em 1856. á vista do reconhecido 
exaggero das primeiras e da provada deficiência das ultimas Os demais algarismos constantes deste quadro 
íoram determinados por iuterpolação. enipregando-se para úso a lórmula de Wappceus. 
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COEFFICIENTES DE NÜPCIALIDRDE — ANMO DE 1907 
Nictheroy 





ESTATÍSTICA DEMOGRAPHO-SANITARIA 

Mortalidade das moléstias transmissíveis no Rio de Janeiro (*) 
M O R T A L I T É D E S MAL A D I E S T R ANSM I S S I B L E S À R I O DE J A N E I R O 

MORTKCO DE LTRANSSF.NDKBLAJ MALSANOJ EN RIO DE JANEIRO 

MOLÉSTIAS 
MAI.ADIES 
Malsauoj 

Febre typhoide... 
Paludismo 
Varíola 
Sarampo 
F*scarlatiua 
Diphteria 
Grippe 
Dysenter a 
Peste 
Febre amarella. 
Lepra 
lieriberi 
Tuberculose 

Somma.. . 

QUINQUENNIO 
Q U I N Q D E N N I U M — K V I N J A R O 

Total 
Totalité 

CoeUicienlc 
Coefficient 
Koeficiento 

Febre typhoide 
Paludismo 
Varíola 
Sarampo 
Escarlatina 
Diphteria 
Grippe 
Dyseuteria 
Peste 
Febre amarella 
Lepra 
Beriberi 
Tuberculose 

Somma 

MOLÉSTIAS 
MALADIES 
Malsauoj 

1S9S 1S!)«.I 1900 11101 1902 Tuteco C/00) 

" 9 155 129 132 214 749 0,21 

I-9I3 1-593 | 1.246 1.217 1-437 7.406 2,15 

66 1.476 644 I-5I7 688 4-391 1,27 

n 67 61 54 52 245 0.07 

— I ' .— 3 5 9 0.002 

12 21 17 37 41 128 0,03 

4 36 88 163 201 492 0,14 

158 81 77 102 95 513 0.14 

— — 295 1 199 215 709 0,20 

1.096 748 350 301 1.019 3-514 1,02 

13 22 10 16 19 80 0,02 

291 157 160 100 109 817 0,23 

2.926 3-014 3-071 3.096 3-"6 •5-223 4,42 

6.609 7-371 6.148 6-937 7.211 34-276 9.95 

QUINQUENNIO 
QUINQVENNIUM — KVINJARO 

Total 

Totalité 

Coefficiente 
Coefíicient 
Koeficiento 

1008 1004 1905 1906 1907 Tuteco (°/oo) 

135 80 58 71 58 402 0,10 

1.036 671 484 527 554 3-272 0.82 

1.000 4.201 295 IO 130 5-636 1.41 

86 62 270 22 49 489 0,12 

4 7 4 - 1 16 0,0O4 

52 55 5i 46 39 243 0,o6 

539 5 " 648 ~ 53o 589 2.817 0,7O 

74 78 45 69 77 343 O,08 

360 275 144 "5 73 967 O, 24 

625 53 291 42 39 1.050 0,26 

20 24 29 24 35 132 0,03 

120 124 73 77 34 428 O.IO 

3-321 3-075 3'64 3-Mo 3-097 15-797 3i97 

7-372 9.216 5-555 4-673 4-775 31-592 1 7.95 

(*) Districto Federal. 
NOTA-OS coefficientes estão calculados em relação ao total de habitantes em cada quinquennio, segundo 

os recenseameutos de 1S90 e 1906. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA^ 

Movimento do estado civil em algumas capitães do Brazil 
MOUVEMENT DE TVÉTAT CIVIL DANS QIEI-QUES CAP1TALES BRÉS1LIENNES 

CIVII.ASTAT MOVADO EN KELKAJ BRAZII.AJ CEFURHOJ 

C I D A D E S 
VILLES 

D E C E N N I O 
DECENNIFM — DEKJARO 

Total 

Totalité 

(oeffl-
ciente 
Coeffi­
cient 

Urboj / 
189S 1S99 1900 1901 1902 1903 1904 1905j1906 1907 Tuteco 

Koefi­
ciento 
(°/oo) 

N U P C I A I 
NUPTIAI.ITÉ 

I D A D E : 
- ED/.ECO 

R i o de Ja n e i r o 2-834 2-659 2-747 2.691 3.024 3-392 3-792 3-83' 4.002 4-343 33-315 8,99 
(Districto Federal) 

N i c t h e r o y 22? 269 269 225 278 328 320 371 399 417 3-°98 13.76 

S. P a u l o 1-328 1-342 1.284 1.366 1.472 '•539 1-533 1.688 1.641 1.903 15.096 io,55 

156 "79 188 221 3 " 257 305 352 377 412 2-758 9.67 

Florianópolis 104 198 •56 76 169 187 241 112 224 261 1.728 9.87 

Porto A l e g r e 387 388 387 388 457 465 463 529 589 681 4-734 9.46 

B e l l o H o r i z o n t e 102 73 58 98 76 85 142 118 134 131 1.017 11,96 

N A T A L I 
NATALITÉ -

D A D E: 
NASKECO 

'8.377 18.776 18.991 18.436 18.623 18.061 •9 534 20.22S 20.223 20 878 192.127 25.92 
(Districto Federal) 

N i c t h e r o y 1-785 1.845 1.617 1.417 1.838 1693 I 707 1-994 2.071 2 233 18.200 40.44 

S. P a u l o 8.723 9-'32 8.682 8.763 9-517 9.603 9 993 10.267 10.191 IO 767 95-638 33.43 

C u r i t y b a 1.326 1.444 1.546 1.746 '•643 1.696 I 7 " 1.804 1.649 I 818 16.383 28,74 

Florianópolis 612 990 832 5io 796 891 91S 590 ••075 I 031 8.245 23,55 

2.662 2.802 2.872 2.761 2-597 2.960 3 217 3.180 3-265 3 375 29.691 29,69 

B e l l o H o r i z o n t e 594 554 482 459 477 488 592 608 655 7-12 5-651 33,24 

M O R T A 
MORTAI.ITÉ 

. I D A D 
• MORTECO 

R i o de Ja n e i r o 17.005 17-675 15-767 17 218 17.984 19-308 21.980 17-386 16.832 16.045 177.200 23.90 
(Districto Federal) 

N i c t h e r o y 1-344 1.829 1.803 1 283 1.885 2.206 1-849 2.003 1.647 1.582 17-43' 38,73 

S. P a u l o 5-083 4-279 4-icS 4 514 5-199 4.604 4.922 4-852 5-4o6 5.762 48.729 17,03 

C u r i t y b a 1.526 650 673 727 758 726 774 820 844 805 8.303 14.56 

Florianópolis 380 736 778 375 907 1.125 887 515 846 840 7-389 21,11 

P o r t o A l e g r e 2.268 2.213 1.805 I 932 2.114 2-133 2-395 3-033 2.S61 2-855 23609 23.60 

B e l l o H o r i z o n t e 340 254 302 281 322 309 322 352 382 401 3-265 19,20 

NOTA — Os coefficientes da cidade do Rio de Janeiro (Districto Federal) estão calculados em relação ao 
tu tal de habitantes 110 decennio. segundo os receuseameutos de 1890 e 1906. 

Os coemeientes das outras cidades estão calculados tomando por base a população mencionada nas 
respectivas publicações officiaes de estatística demographo-sauitaria. 



COEFFICIENTES DE NATALIDADE — ANNO DE 1907 
Nictheroy 

43,50 29,50 49,50 32,00 34,00 37,50 25,50 

COEFFICIENTES DE MORTALIDADE — ANNO DE 1907 





ESTATÍSTICA DEMOGRAPHO-SANITARIA 

Coefficiente animal de nupcialidade, natalidade e mortalidade 
no Rio de Janeiro (') 

COEFFICIENT ANNUEL DE NUPTIALITÉ, DE NATALITÉ ET DE MORTALITÉ 
À RIO DE JANEIRO 

EDZEC'. N A S K E C K A J MORTEC' J A R A K O E F I C I K N T O E N RIO D E J A N E I R O 

ANNOS 

A N N E É S 

Jaroj 

1898-
1899--
1900--
1901-. 
1902 
1903 
1904 
1905-
1906-
1907 

População 
calculada 

Nupcialidade 
N U P T I A L I T É — E D Z E C O 

Natalidade 
N A T A L I T É — N A S K E C O 

A 

Mortalidade 
M O R T A L I T É - M O R T E C O 

A , 

P O P U L A T I O N Total 
' \ 
Coefficiente 

1 
Total oelllciente Total Coefficiente 

CAI.CULÉE 
K a l k u l i t a 
popolaro 

Totalité 

Tuteco 

Coefficieut 
Koeficicuto 

("/«,) 

Totalité 

Tuteco 

Coefficieut 
Koeficieuto 

(°/oo) 

Totalité 

Tuteco 

Coefficieut 
Koeficiento 

CVoo) ' • 

650.246 2.834 8,71 18-377 28,26 17-005 26,15 

668.646 2.659 7.95 18.776 28,08 17-675 26,43 

687.699 2-747 7.98 1S.991 27,61 15-767 22,92 

707.441 2.691 7.6o 1S.436 26,06 17.218 24,33 

727.919 3.024 8,3» 18.623 25,58 17.984 24,70 

749.180 3-392 9.°5 18.061 24,10 19.308 25.77 

[ 771-276 3-792 9.83 19-534 25.32 21.980 28,49 

I 794.266 3-831 9.64 20.228 25,46 17.386 21,88 

! 811.443 4.002 9,86 20.223 24,92 16.832 20,74 

843.189 4-343 10,30 20.87S 24.76 16.045 19,02 

Coefficiente de nupcialidade, natalidade e mortalidade em 1907 (2) 
COEFFICIENT DE NUPTIALITÉ, DE NATALITÉ ET DE MORTALITÉ EN 1907 

E D Z E C . N A S K E C K A J M O R T E C K O E F I C I E N T O E N 1907 

CIDADES 

V I L L E S 

Urboj 

População Nupcialidade Natalidade 
N U P T I A L I T É - E D Z E C O | N A T A L I T É - N A S K E C O 

POPULATION 

Popolaro 

Total Coefficiente Total 
Totalité ! Coefficieut Totalité 

Cocffieiente 

Coeflicient 

Mortalidade 
M O R T A L I T É - M O K T E C O 

Total 
Totalité 

Rio de Janeiro-••• 
(Districto Federal) 

Nictheroy-. 
S- Paulo 
Curityba 
Florianópolis 
Porto Alegre 
Bello Horizonte-

811.443 

45.000 
286.000 

56.596 

35-451 
100.000 

17615 

Tuteco Koeficiento 

4-343 • 

417 
1.903 

412 
261 

681 

131 

Tuteco Kceficient»! T m e c o 

(%o) 

10,70 

18,53 
13.30 

14,55 
14.72 
13,62 

14.87 

20.S78 

2.233 
10.767 

1.818 
1.031 

3-375 
742 

Coefficiente 
Coefficieut 
Koeficiento 

C/00) 

25.72 

49.62 

37,64 
32,12 
29.08 

33.75 
42,12 

16.045 

1.582 

5-762 
805 
840 

2.855 
401 

19.77 

35.15 
20,14 
14,22 

23.69 
28,55 

22,76 

(1) Districto Federal. (-') No Districto Federal e eui outras Capitães do Brazil. 
N O T A - Os coefficieutes da cidade do R i o de Janeiro (Districto Federal)' estão calculados em relação ao 

t0tal ̂ ^^ST^^t^^tí^^ tomando por base a população mencionada nas 
respectivas publicações officiaes de estatistica demographo-sauitaria. 

— 89 — 
12 

I 





MOVIMENTO ECONÔMICO 
MOUVEMENT ÉCONOMIQUE - EKONOMIA MOVADO 



D I R E C T O R I A G E R A L D E ESTATÍSTICA 

Estatística i n d u s t r i a l do R i o de 
STATISTTQUE I N D U S T R I E L L E DE RIO DS 

I N D U S T R I A S T A T I S T I K O D E RIO DE 

I N D U S T R I A S 

I N D U S T R I E S 

Industrioj 

Numero de fabricas 
NOMBRE D E F A B R I Q U E S 

Notubro da tabrikoj 

C A P I T A L 
C A P I T A L — K APITA LO 

A . > 

i 

Operários 
OUVRIKRS 

Taglaboristoj 

I N D U S T R I A S 

I N D U S T R I E S 

Industrioj 

/ 

Total 
Totalité 
Tuteco 

(') 

Informantes 
Inforiuatrices 

Informintaj 

Primitivo 

Primitif 
P r i m i t i v a 

Actual 
Actuel 
Nuna 

i 

Operários 
OUVRIKRS 

Taglaboristoj 

10 11.400:ooo$ooo 49.880:000500 7-563 j 

3 604:0005000 404:ooojooo 237 1 

22 4 (') 1.340:0005000 ( 7) 1.165:0005000 407 

2 (*) io:ooo$ooo 2.410:0005000 (5) 500 2.410:0005000 
j 1.000:0005000 •50 j •50 j 

'1 3 ( 6) 325:0005000 866:ooo$ooo 116 j 
1 8:ooo$ooo 8:ooo$ooo 10 1 8:ooo$ooo 

27 10 (>2) 361:8035000 ( 8) 39o:303$ooo ' '3« 

IO 6 42o:ooo$ooo (") 1.410:0005000 186 1 
2 1 <*) 30:ooojcoo 20 

I 1 (*) 5.440:0005000 18 

10 7 (°) 90:0005000 1.346:0005000 999 

Objectos de lerro para coustrucçào 2 2 3.100:ooofooo 9.500:0005000 1.300 

Serralharia (togões.pesos, balanças, etc.) 17 7 ( 5) 50:0005000 216:0005000 "3 j 
2 1 29:0005000 300:0005000 35 

1 1 (*) 150:0005000 33 j 
I 1 13:ooo$ooo 20:0005000 12 j 
I 1 30:0005000 20 

5 1 3o:ooo$ooo 160:0005000 49 

i 1 130:0005000 300:ooo$ooo 60 

i 1 4oo:ooo$ooo 1.200:0005000 434 

»9 8 245:0005000 555:0005000 136 

2 1 (*) 9.450:0005000 22 

I 1 (*) 25:0005000 45 

14 9 323:0005000 1.247:0005000 '97 

18 7 55:ooojooo 161:000500o 78 

3 2 ( 5) i:8oo$ooo 400:0005000 49 

\ 2 560:0005000 5.600:0005000 330 

7 120:0005000 1.560:0005000 '38 

2 2 27:000J000 140:0005000 55 27:000J000 

7 4 (fl) 61:2005000 (') 192:4175000 '57 

8 3 (6) 100:0005000 800:0005000 5' 

1 196 111 19.803:8035000 96-355:72o5ooo 13-650 

1 

O signal (*) indica que nao loi completa a inlormação. 
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INDUSTRIA 

Janeiro (Districto Federal) em 1907 
t A N E I R O ( D I S T R I C T F E D E R A L ) E N 1907 
[ANEIRO ( F E D E R A L A D I S T R I K T O J E N 1907 

V A L O R E S 
VALEURS - VALOROJ 

N a t u r e z a dos motores 
NATURE DES MOTEURS 

Motorojnaturo 

Força mo­
t r i z 

FORCE MO-
— . \ A 1 T R I C K 

Matéria prima 
Matiere première 

Krudo 

Producçio 
Production 

Produktado 

4'ombustivol 
Combustible 

lírulajo 

M achlnismos 
Machines 

Masinoj 

Água 
E a u 
Akvo 

«az 
Gaz 
Gaso 

Klf c l r i -
cldade 
Électri-
cité 

El e k t r o 

Vapor 
Vapenr 

Vaporo 

Movforto 

n 

10.546:0015000 32.653:0615000 i-47i:575$ooo 22.715:6805000 1 _ 28 10.866 
366:I04$ooo 719:2475000 18:0745000 300:0005000 — — 2 22 
806:4205000 ( ;) 1.318:4615000 78:3875000 ( 7) 307:9445000 — — 1 4 220 

* ' ( 5) 2.500:0005000 ( 6) 60:0005000 ( f i). 60:0005000 (*) — — 1 3 450 
60 I8O'I-JO5OOO 600:0005000 9:0005000 200:9205000 — — 1 
450 
60 

I ; ( 8 ) 440:0005000 (°) 760:0005000 ( 6) 15:0005000 ( 6) 254:0005000 — — _ ( 5) 2 <5i 100 
: • 17:0005000 40:0005000 0 7805000 — — 

333:2005000 616:4305000 < * ) t 6 ) 6005000 — ( s) 1 <6) 12 
i {') 1.600:0005000 (°) 2.900:0005000 ( 5) 1:8005000 513:8005000 — 21 9 586 

50:0005000 120:0005000 1,*) ( * ) — — 
80:0005000 150:0005000 ( * ) 100:0005000 — 1 — s 

j ( 9 ) 926:0005000 ('") 3-5i2:ooo5wo (») 114:8505000 ( 8) 156:8415000 — — 2 7 (») 112 
g! 1.829:0005000 3.548:0005000 86:0005000 600:0005000 — 26 3 460 

l66:i505000 495:6755000 (») 2:772*000 59:2005000 — 2 1 (') .3 
333:OO050O0 519:0005000 3:360*000 119:6005000 — — — 1 8 
149:0005000 290:0005000 7:Soo$ooo w — — — X 8 
25:0005000 4o:ooo$ooo 2:400*000 10:0005000 — — — X 4 
( * ) 6o:ooo5ooo ( • ) 20:0005000 1 — 2 
28:2755000 (*; 3:4905000 (*> — 2 — — 56 
150:0005000 300:0005000 8:OO050OO 216:0005000 — 2 — — 4o 
97:6485000 730:8805000 . 125:7275000 420:0005000 — — I 30 

379:4895000 1.030:4255000 4:5505000 74:403*000 — — I 8 
600:0005000 700:0005000 (*) 90:0005000 — — — I 8 
7:0005000 35:0005000 (*) 1:200*000 — — — — 

247:5005000 464:0005000 9:6005000 273:500*000 — • — — 4 51 
134:6005000 483:5005000 6:70O50OO 44:175*000 — 1 1 3 22 
250:0005000 ( 5) 300:0005000 ( 6) 1:0005000 78:0005000 — — z 1 ( 5) 45 

I 1.983:5005000 3.640:0005000 460:0005000 1.396:000*000 — — 3 2 305 
| 2.992:8725000 4.066:4055000 38:6085000 475:2005000 - — — 2 370 

62:ooo|ooo 273:6005000 14:6405000 50:0005000 3 — — (*) 
123:8205000 446:335Íooo ( 6) 1:2245000 •35:6505000 - (') 3 — 14 
413:0005000 703:0005000 2:5005000 283:0005000 - 3 — 1 '9 

s 27.816:5795000 
3 

61.575:0195000 2.547:0575000 28.896:4935000 4 
16 1 57 78 13.899 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Estatística indus t r i a l do Rio de 
STATIS'FIQUE I X D U S T R I E L L E DE RIO DE 

I N D U S T R I A S T A T I S T I K O D E RIO D E 

INDUSTRIAS 

INDUSTRIES 

Industrioj 

Carros e carroças 

Apparelhos electricos. 

Diversas industrias.... 
T o t a l 

Numero de fabricas 
NOMBRE D E F A B R I Q U E S 

Nombro da fabrikoj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

Trausporte 
Perfumadas 
Moagem de cereaes e farinha de trigo. 
Biscoutos 
Padarias 

Massas alimeuticias 
Conservas 

Refiuaria de assucar 

Chocolate e torrefacção de café 
Torrefacçao de café 

Cerveja 

Licores e bebidas bydro-alcoolicas 
Gêlo 

Fumos em geral ( 4) 

Chapéos 

Alfaiatarias 
Roupas brancas 

Espartilhos 

Flores artiüciaes 

Sapatos 

Sandálias e chiuellos 
Chapéos de sol e bengalas 

Manequius 

Moveis 
Bilhares 

Cal 

196 

11 

4 
2 

M5 
8 

3 
6 

3 
14 

35 

9 
1 

19 
11 

9' 
13 
4 
6 

'3 

47 
753 

Informantes 
Informatrices 

Iuformintaj 

14 

7 
1 

7 
8 

26 

7 

3 
4 
29 

3 

7 

10 

4 
I 

C A P I T A L 
C A P I T A L — KAPITAI.O 

Primitivo 
Primitif 

Primitiva 

( !) 

318 

19.803:803*000 
(*) 

4.780:000J000 
3o:oco$ooo 

(*> 
H3:ooo|ooo 

500:0005000 

C l 
110:0005000 

( 5) 557:4005000 

C i a) 5-292:0005000 

(") 140:0005000 

600:0005000 
( 5) 300:0005000 

( 8) 2.430:0005000 

(*i 
<s) 335:000*000 

(*) 

( 6) 40:0005000 

( w ) L353:845Sooo 

( G) 265:0005000 

( 8) 135:0005000 
18:0005000 

65:0005000 

( 6) 10:0005000 

( u ) 118:0005000 

99:0005000 

<*) 

( 6) 140:0005000 

Utual 
Actuel 

Niina 

Operários 
O U V R I K R S 

Taglaboristoj 

37.235: 

96.355:7205000 
32:0005000 

8.750:5005000 

50:0005000 

( 2 4) 546:0005000 
524:0005000 

Soo:000500o 
2.612:0305000 

780:0005000 

( 1 0) i.2co:ooo5ooo 

C 6 ) 6.537:0005000 

950:0005000 
2.000:ooojooo 

( 8 ) I.IO8:OOOSOOO 

5.257:0005000 

( 2 I) 680:5005000 

570:0005000 

207:0005000 

195:0005000 

l 2 5 ) 3.674:5255ooo 

370:0005000 

( l 0) 1.540:0005000 

6:0005000 

1.122:5005000 

150:0005000 

(") 170:0005000 
199:5205000 

(*) 
303:300*000 

o 

(6> 

136.690:595*000 

(12) 
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INDUSTRIA 

Janeiro (Districto Federal» em 1907 
J A N E I R O ( D I S T R I C T F E D E R A L ) E N 1907 
J A N E I R O ( F E D E R A L A D I S T R I K T O J E N 1907 

V A L O R E S 
V A L E U R S — VAI.OROJ 

.Matéria primi Frodncçiío Combustirel 1 Uachinismos 
Matiére première Productiou Combustible Machines 

Krudo Produktado Brulajo Masinoj 

27.816:579*000 61-575:019*000 2-547:057*000 28.896:4935000 
( s) 58:000*000 89:633*000 (*) ( s 3:5005000 

22.561:874*000 29.944:483*000 246:206*000 860:000*000 
84:3005000 130:000*000 6:600*000 78:0005000 

P ) 1.257:600*000 í23) 1.887:900*000 (*) (16 59:i5oSooo 
(') 328:000*000 734:0005000 (') 11:320*000 238:500*000 

305:000*000 528:000*000 11:350*000 150:0005000 
2-554:492*000 2.884:5135000 (5) 119:242*000 2.602:0305000 
1.392:000*000 1.781:0745000 39:620*000 1.095:1005000 

C) 1.069:000*000 (*) 2.780:000*000 22:160*000 134:2005000 
(") 1.047:918*000 ( 1 0) 6.279:4815000 (.3) 204:305*000 C") 2-559:865*000 

1.134:650*000 i-354:993*ooo (') 5:4405000 (8) 70:000*000 
(*) 510:000*000 ioo:ooo$ooo 1.800:000*000 

178:0005000 673:148*000 ( 5) 1:9445000 (8) 93:150*000 
1.986:6045000 3.976:800*000 C) 124:000*000 (") 1.004:800*000 

í21) 57' :500500o (*>) 1.259:000*000 (*) (») 20:670*000 
( u ) 778:2005000 1.642:000*000 (8) 12:6005003 (12) 222:6005000 

19:6005000 30:7005000 (*) 31:400*000 
63:0005000 176:600*000 (5) 700*000 ( 7) 71:900*000 

(**) 5-662:7595000 (") 8.939:145*000 (18, 34:378*000 (") 1.160:5005000 
520:0005000 976:000*000 («) 3:720*000 95:290*000 

1.853:0005000 (">) 2.642:000*000 (*) <°> 1:0005000 
2:9505000 25:200*000 2:1605000 5:8405000 

653:0005000 2.056:0005000 8:2005000 259:9005000 
<*) (*) <*) ( 5) 2:300*000 

29:1405000 306:9005000 (12) 42:450*000 (") 40:100*000 
264:000*000 682:0005000 12:2,145000 75:200*000 
25:000*000 135:0005000 7:500*000 (*) 

c ) 902:7515000 (") 1.186:3775000 ( S) 12050000 <») 42:7505000 
73.119:117*000 135-185:9665000 3-563:3l6*000 41.674:238*000 

Natureza dos motores 
N A T U R E D E S MOTEURS 

Motorojnaturo 

.4gua I Gaz 
E a u Gaz 
Akvo Gaso 

16 

E l e t r i ­
cidade 
Électri- v-ipe»r 
cité FHektro 

Fapor 
Vapeui 
Va(>oro 

57 78 

4i 
9 
1 

34 
( 5) 1 

3 
4 
3 
2 
3 
13 

6 
5 
7 

Força mo­
triz 

FORCE MO-
T R I C E 

Movforto 

(9) 

( 5) 

<5> 1 

I I 

2 

- ( 6) 

(5) 

2-750 
30 
6 
46 
30 
773 
61 
62 

1.131 
8 

400 
99 
392 

39 158 

(') (') 

155 

3 

154 
28 

4 
174 
3 
43 
21 
50 
26 

20.241 

(») Relativo a9fabricas. p«) Re a t i ^ ^ " o f X i c a s ' 0 > T ? • * ' T , ™ l ° , , R e , a t ' ™ a 2 O R ^ i v o a 3 fabricas, 

mbricas. „ Relativo a 26 f a b r i c a s ' " ^ ̂ S^i S E T ^ i S ^ ' " ̂  <"> ̂  " " —»' 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA^ 

Estatística industrial do Rio de 
STATISTIQUE I N D U S T R I E L L E DE RIO DE"1 

I N D U S T R I A S T A T I S T I K O D E R I O DBi 

I N D U S T R I A S 

INDUSTRIES 

Industrio] 

Numero de fabricas 
NOMBRE D E F A B R I Q U E S 

Nombro da fabrikoj 

O P E R Á R I O S 
O U V R I E R S - TAOLABORISTOJ 

Tecidos de algodão 
» » malha 

» » lã 
n » aniagem 

Rendas 
Cordoalha 
Bandeiras 

Malas e artigos para viagem 

Serrarias 
Objectos de vime 

Rolhas 

Fundição, 
Objectos de terro para construcção 
Serralharia (fogões, pesos, balanças,etc.)... 

Pregos 
Ferraduras 

Alfinetes 

Typos 

Estamparia em metal 

Latas 

Vidros 
Ladrilhos e mosaicos 

Asphaltos 

Cerâmica 

Productos chimicos ( 2) 
Águas gazosas artificiaes 

Tintas de escrever 

Velas 

Sabão 
Papelão e papel para embrulho 

Caixas de papelão 

Papeis pintados 

A transportar 

Total 
Totallité 

Tuteco 

Informantes 
Informatrices 

Iuformiutaj 

NACIONAES 
NATIONAUX - NACIAJ 

Homens 
Hommes 

Viroj 

3-387 
80 

67 

50 
29 

Mulheres Crianças 
Femmes Eufants 
Virinoj Inlanoj 

2.041 
92 

18 

60 

17 

•9 

3 

196 

0 71 
6 66 

1 4 
1 5 

7 605 

2 750 

7 45 
1 11 

g 

1 2 

1 8 

1 6 

1 30 
1 136 
8 66 

1 12 

1 25 

9 106 

7 19 
2 30 
2 150 

7 31 
2 22 

4 74 

3 28 

111 5-9J3 

39 

32 

30 

57 

30 

'9 

25 

3 

148 

16 

Total 
Totalité 
Tuteco 

ESTRAN r 
É T R A N G E R S T 

Homens Mui liores 
Hommes Femmes 

Viroj Virinoj ' 

6.566 590 
229 4 

93 57 

140 

65 
IO 

IOO 

69 
4 

'? 
753 
830 
61 

22 

14 

45 

28 

30 

"7 
16 

1 

245 
470 

29 
13 

19 
2 

30 

2.383 

10 40 20 -
133 301 123 

2 68 66 -] 
- 12 IO -1 - 25 20 - j 
12 148 46 2 

3 22 56 - j 

') 39 10 -] 
5o 200 130 

- 31 107 • 
2 24 3' , -] 

52 156 1 - j 

14 42 9 -
1.846 10.152 2.264 3 « 
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I N D U S T R I A 

Janeiro (Districto Federal) em 1907 
J A N E I R O ( D I S T R I C T F E D E R A L ) EN 1907 
JANEIRO (FEDERALA DISTRIKTO) EN 1907 

S A L Á R I O 
SALAIRE — SALAJRO 

H O R A S 
D E T R A B A L H O 

G E I R O S Total gera 1 H O M E N S M U L H E R E S C R I A N Ç A S 
\ HEURES 

DE TRAVAII, 
— FREMDAJ 

TOTAL 
HOMMES—VIROJ FEMMES-VIRINOJ 

A 
ENFANTS—INFANO J Laborhoroj 

Crianras 
Knfauts 
Infauoj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

GENERAI 

j Tutaj kune 

Máximo 
Maximun 
Maksi-
nuirua 

Mínimo 
Miuimum 
Mininiumj 

4 1 
Máximo 

Maximun 
l Maksi-

muma 

Mínimo 
Miuimun 

| Miuimum 

V / 
Máximo 

Maximun 
1 Maksi-
| munia 

—- -
Mínimo 

Miuimun 
Minimum 

1 1 " 
Dia 
Jour 

aj Tago 

_/v 
Noite 
Nuit 

1 Nokto 

128 997 7-563 85000 3Í40O 5í5oo 2S500 3$ooo 1*130 9 a 10 _ 
1 8 237 ( 4) 4Í000 4*000 3*000 3*000 2*000 1*500 9 a 10 
3 74 (5) l 6 7 7J000 5*500 4S000 3*300 2*O0O 1*000 10 

— (5) - 5$ooo 5*000 3*800 3íooo 2*O0O 2*000 10 
— 10 150 65000 6*000 2*500 2*500 1*500 1*500 10 

I l 6 65000 4$ooo 4*000 4*000 2*000 2*000 8 a 10 _ 
— IO - 2*666 25666 - 8 

— 130 9í5oo 2*000 4*000 25000 2*000 1*500 8 a 12 
— "7 l86 85000 5*5oo - - 2*500 2*500 9 a 10 

16 20 65000 6*ooo - - — 9 'A _ 
1 18 85000 3*000 2*500 1*200 1*200 1*200 9 _ 

I 246 999 105000 5*ooo - — 1*500 *8oo 9 a 10 _ 
— 470 1-300 5*000 5*000 - - 2*ÜOO 1*000 9 a 10 

I 3° (5) 91 95000 4*5oo - - 2*200 *8oo 8 a 10 3 
•3 35 5?ooo 5íooo - - 1*500 1*500 8 % 

— 19 33 75000 7*000 - — I*8oo 15S00 9 
4 6 12 5íooo 5*ooo - -- 2*O00 25000 9 
— — 20 5*ooo 5*000 1*200 1*200 9 
— 4 49 5*ooo Síooo 1*500 1S50O — _ I 8 'A 
—' 20 60 5*000 5*ooo - - 2*000 25000 I • 
6 133 434 20*000 3*000 2*000 2$000 2*000 *Soo 9 _ 
2 68 136 8*000 6*000 — 25500 i*8oo 8 a 10 _ 
— 10 22 4*500 4*500 - — — _ 10 ' 
— 70 45 4*000 4*000 — - _ _ s 
1 49 •97 6*ooo 4*000 5*000 2*000 2*O0O 25000 8 a 10 3 
— 56 78 5*ooo 3*ooo - - 1*000 ! I$0OO 8 a 12 
— 10 49 10*000 4S000 - — 3S500 15500 8 a 9 _ 
— 130 330 65000 55ooo - - 2*000 25000 9 a 10 10 ' 

107 138 65000 25000 - - — — 6 a u 
3i 55 5*000 35000 - - 2*500 25500 10 10 
1 157 5Í50O 3*000 2*500 25000 1*800 1*500 9 a 10 

— 9 51 7$ooo 6*ooc - 1 — 3*ooo lísoo 9 a 10 _ 
147 2-736 1 12.888 | - 1 - 1 - 1 — — _ 1 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Estatística i n d u s t r i a l do Rio d 
STATISTTQUE INDUSTRIELLE DE RIO DEC. 

I N D U S T R I A S T A T I S T I K O DK RIO D E l 

Numero de fabricas OPERÁRIOS 
NOMBRE D E K A B R I Q U E S Ot V R I E R S -- TAGI.ABORISTOJ 

INDUSTRIAS Nombro da labrikoj • 

NACIONAES ESTRAN 
I N D U S T R I E S \ 

• N A T IONAUX — NAC I A J É T R A N G E R S 
Total Informantes 

A — Industrio] Totalité Iuformatrices 
/ 

Homens Mulheres Crianças Tofal Homens : Mnlheres 
Tuteco Hommes Femmes Eufants Totalité Homnies Femmes 

(') 
Informintaj Viroj Virinoj Infanoj Tuteco Viroj Virinoj 

196 m 5-923 2.383 1.846 10.152 2.264 :-25 

11 2 7 5 — 12 2 — 
Moagera de cereaes e farinha de trigo.... 4 3 499 5 23 ' 527 57 2 

2 1 20 - 20 40 5 -
145 32 322 3 5 330 238 1 

S 4 49 20 2 71 3° 25 
3 I 3o — — 30 5 -
6 2 3» — — 3» 26 — 
3 3 5° 44 26 120 77 8 

•4 S 37 30 12 79 57 -
35 14 440 5 16 461 240 -

I.icôres e bebidas liydro-alcoolicas 9 7 34 — — 34 80 — 
1 1 20 - — 20 40 -
>9 7 75 68 22 165 36 12 

11 8 318 191 86 595 284 iS 

9' 26 73 58 I 132 78 25 
'3 7 62 506 12 580 7 — 
4 3 3 3« — 39 3 b 

6 4 25 42 6 73 5 1 

5S 29 799 271 156 1.226 719 •'i 

8 3 52 42 40 134 26 [0 
18 7 48 11 4 63 29 9 
4 1 5 1 3 9 2 — 
11 6 375 - 104 479 422 1 

2 2 1 — — 1 11 — 
IO 10 168 1 - 169 20 — 
13 4 45 — 19 64 79 — 
I 1 32 — — 32 34 — 

47 I I 37 5 7 49 45 75 
753 3i8 9.580 3-727 2.410 '5.7I7 4.921 641] 

(') Refere-se ao numero de questionários expedidos pela Repartição. V) Ácidos, soda, potassa, etc. (') 
operários. ( 6) Não estão incluídos neste total S62 operários, por lalta de discriminação dos sexos. 



INDUSTRIA 

Janeiro (Districto Federal) em 1907 
J A N E I R O ( D I S T R I C T F E D E R A I , ) E N 1907 
JANEIRO (FEDERALA DISTRIKTO) EN 1907 

s 
S A L Á R I O 

M . A I R E — SALA JRO 
H O R A S 

D E T R A B A L H O 

G E I R O S Total geral 
1/ 

H O M E N S M U L H E R E S C R I A N Ç A S 
HEURES 

DE TRAVAIL 
— FREMDAJ 

TOTAL 
HOMMES — VIROJ FEMMES -VIRIXOJ 

A 
ENFANTS -INFANOJ Laborhoroj 

Crianças 
Enfants 
Infanoj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

GENERAL 

Tutaj kuue 

Máximo 
Maximum 
Maksi-
m u ni a 

Mínimo 
Miuimum 
Miuimuma 

> 

Máximo 
Maximum 
Maksi-
muma 

Mini 1110 
Minimum 
Miuimuma 

/ — 
Máximo 
Maximun 
Maksi-
muma 

Mínimo 
Minimum 
Miuimuma 

1 
Dia 
Jour 
Tago 

1 V 

Noile 
Nuit 
Nokto 

"47 2-73° 12.888 _ _ 
1 3 '5 5$ooo 4Í000 15500 15500 — — 9 a 10 
4 63 59» 6$ooo 5*000 2S000 25000 3S000 1*700 10 a 11 10 14 a 11 
— 5 45 4S500 4Í5O0 - - 1*200 1*200 10 
2 241 57" 85000 2*500 15500 15500 2S000 I5OOO 3 a 12 2 a 12 
— 55 126 5S000 45000 25000 25000 — — 8 a 10 _ 
— 5 35 4S200 45200 — — — 10 _ 
— 26 ( s) 57 55000 3S000 - — 10 
— 85 205 6$ooo 55ooo 15050 1S050 15020 1*020 8 a 10 3 
6 63 142 8$ooo 1S666 2S500 15600 4*000 Í750 8 a 10 — 
2 242 703 I2$0OO 15600 3$5O0 3Í500 3*000 2*340 8 a 10 5a 6 
— 80 114 105000 4S000 - — 10 a 12 
— 40 60 45000 45000 - - — — - 10 10 
5 53 218 65000 45000 35ooo 15600 2*000 *8oo 5 a 10 10 
6 308 903 8Í000 55000 45000 25500 2*500 S800 9 a 10 — 
1 104 236 155000 3S000 5$ooo 15200 3*000 3*000 8 a 12 2 a 3 
— 7 587 85000 15000 5S000 15500 2*500 1*500 8 a 10 — 
— 9 48 75000 75000 35000 25000 - — 8 a 10 — 
' — 6 79 75000 35000 65000 25000 2$00O 1*000 8a 9 — 
49 891 2.117 S<ooo 45000 6$ooo 25500 3$ooo 15000 8 a 11 3 
6 42 176 75000 55000 45000 3*500 1*500 *8oo 10 — 
— 38 101 IO$000 35000 55000 3S000 3*000 3*000 8 a 11 2 
— 2 11 55000 55000 2$666 25666 1*000 1*000 9 
24 447 926 105000 5*000 45000 45ooo 3*500 *8oo 8 a 9 % — 
— u 12 85000 7S500 - 1 - - — 8 'A a 9 — 
— 20 189 75000 35ooo 15000 15000 - — 8 a 12 — 
2 81 145 S5000 65000 - - ; 2S000 1*500 9 M a iò 1 — 
— 34 66 6$ooo 65000 - - - — 9 'A _ 
3 123 172 65500 3$ooo - - 1*500 1S000 8 a 10 — 

258 5-820 (°) 21.537 
~ 

_ — — — — 

tabaco, etc. (<) Só uma fabrica informou. (•'•) Uma das fabricas deixou de fazer a discriminação do sexo e da nacionalidade dos 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Valor da importação e da exportação do Brazil (*) 
V A L E U R D E L ' I M PO R T A T I O N E T D E L' E X P O R T A T I O N D U B R É S I L 

VALORO D E 1/ BRAZII.A IMPORTADO K A J E K S P O R T A D O 

Exercícios 
EXERCICES 

Finaneaj 

ekzercoj 

Importação ' Exportação 
IMPORTATION EXPORTA TION i 

Saldo a favor 
S O L D E E N F A V E U R 

Favora saldo 

Cambio sobre Londres 
CHANCE SUR LONDRES 

Kambo koutraii Loudono 

Importado 
da importarão I da exnortaçõo 

Eksportado ! ( i e 1'importation de 1'exportatiou 

de 1'importado I de 1'eksportado 

-Vu nos 
Auuées 

Jaroj 

Taxa média 
Taux moyen 

Meztakso 

1833 — 1884.... 36.237:0005000 33.011:000*000 3.226:000*000 1833 37.37 
1834 — 1835... 36.577:000*000 32.992:000*000 3.585:000*000 - 1834 (') 38,75 
ls.!.-, - 1 8 3 6 . . . 41.196:0005000 41.442:000*000 — 246:000*000 1835 39.25 
1830 — 1837.... 45.320:0005000 34.183:000*000 11.137:000*000 — 1836 38,44 
1887 — 1838.... 40.757:000*000 33. 5 i i : o u o * o o o 7.246:000*000 — 1837 29,56 
isss — 1830.... 49.449:0005000 41.598:0005000 7.851:000*000 — 1838 28,06 

1S39 — 1840... 52.359:0005000 43.192:0005000 9.167:000*000 — 1839 31,62 

1840 — 1841... 57.727:0005000 41.671 :ooo*ooo 16.056:000*000 — 1840 31,00 
1841 — 1842.... 56.040:0005000 39.084:0005000 16.956:0005000 - 1841 30.31 
1842 — 1843... 50.639:7885000 41.039:6285000 9.600:1605000 — 1842 26,81 

1848 — 1844.. 55.289:0005000 43.800:000*000 11.489:0005000 — 1843 25,81 
1844 — 1845.... 57.228:0005000 47.054:0005000 10.174:000*000 — 1844 25,19 
I s 1 — 1846... 52.194:0005000 53.630:000*000 — 1.436:000*000 1845 25,44 
1840 — 1847.... 55.740:0005000 52.449:000*000 3.291:000*000 — 1846 26,94 
1847 -1848.... 43-35 o :000*000 57.926:000*000 14.576:0005000 1847 ( 2 ) 28,00 
1848 - 1849... 51.570:0005000 56.290:000*000 — 4.720:0005000 1848 25,00 
184!» — 1850... 59.165:0005000 55.032:000*000 4.133:000*000 — 1849 25.87 
1850 -1851.... 76.918:0005000 67.788:000*000 9.130:000*000 — 1850 28,75 
1 S 5 1 — 1852.... 92.860:0005000 66.640:000*000 26.220:000*000 — 1851 29,12 
1852 87-332:1565000 73-644:724*000 13-687:4325000 — 1852 27,44 
1858 — 1854.... 85-838:753*000 76.839:492*000 8.999:2615000 — 1853 28,50 
1854 — 1855.... 85.170:2625000 90.698:614*000 - 5.528:3525000 1854 27,62 
1855 - 1 8 5 0 . . . 92.774:4805000 94-432:478$oco - 1.657:998*000 1855 27.56 
1856 -1857.... •25-353:757*000 114.553:890*000 10.799:867*000 — 1856 27,56 
I S 5 7 -1858.... 130.440:000*000 96.247:000*000 34.193:000*000 — 1857 26,62 
1858 127.268:0005000 106.782:000*000 20.486:000*000 — 1858 25.56 
18511 - 1 8 6 0 . . . 113.028:0005000 112.958:000*000 70:000*000 — 1859 25,06 
1800 -1861.... 123.720:000*000 123.171:000*000 549*000 — 1S60 25,81 
1801 - 1862.... 110.531:0005000 120.720:000*000 — 10.189:0005000 1861 25.56 
1802 -1863.... 99.172:7085000 122.479:996*000 — 23.307:288*000 1862 26,31 
lsii:S - 1864.... 125.685:0755000 131.151:082*000 - 5.466:007*000 1863 27,25 
1 S I I I 131.746:3415000 144.083:446*000 - 12.337:105*000 1864 26,75 
1 865 - 1866... 137.766:8425000 151.087:558*000 — 13.320:716*000 1865 25,00 
1 soe - 1867.... 145.002:429*000 156.163:622*000 — 11.161:193*000 1866 24,25 
I S O T - 1868. 140.611:000*000 185.270:000*000 — 44.659:000*000 1867 22,44 
1868 - 1860... 168.510:000*000 207.723:000*000 — 39.213:000*000 1868 17.00 
ISIÜI -1870.... '55-687:000*000 200.235:000*000 - 44.548:000*000 1869 18,81 
1870 -1871.... 124.305:000*000 166.469:000*000 - 42.164:000*000 1870 22,06 

(*) V, cambio médio sobre Londres. 
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VALOR EM CONTOS DE RÉIS DA IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DO BRAZIL 
(ÍVlédlws d e c e n n a e s ) 

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
7 

1837 -1838 
a 

1846 -1847" 

1847 - 1848 

1856-1857 

1857 -1858 
d 

1866 -1867 

1867 - 1868 1 

1876 - 1877 

1877 - 1878 

1886 - 1887 

/ 

1888 
/ 

/ 

1897 

1898 

1907 

/por O™00O 4.9 





COMMERCIO EXTERIOR 

Valor da importação e da exportação do Brazil 
V A L E U R DE L'IMPORTATTON ET DE L'EXPORTATION DU BRÉSIL 

VALORO D E L' B R A Z I L A IMPORTADO K A J KKSPORTADO 

Exercícios 
E X K R C I C E S 

Financaj 
ekzereoj 

Importação 
IMPORTATION 

Importado 

Exportação 
E X P O R T A T I O N 

Eksportado 

Saldo a favor 
S O L D E E N F A V E U R 

Favora saldo 

Cambio sobre Londres 
CHANCE SUR LONDRES 

Sambo koutraii Loudon 
Exercícios 

E X K R C I C E S 
Financaj 
ekzereoj 

Importação 
IMPORTATION 

Importado 

Exportação 
E X P O R T A T I O N 

Eksportado 
da importarão 

de 1'importatioi 
de 1'importado 

1 da exportarão 
de 1'exportatioi 
de 1'eksportado 

1 
Annos 
Années 
Jaroj 

Taxa média 
Taux move 
Meztakso 

1871 — 1872.... 150.318:000*000 190.665:000*000 _ 40.347:0005000 1871 24.03 
1872 - 1873.... 161.419:700*000 215.893:100*000 - 54-473:400*000 1872 25,00 
1873 — 1874.... 166.541:852*000 189.893:606*000 23-35i:754*ooo 1873 26,09 

167.549:181*000 208.494:2575000 — 40.945:076*000 1874 25,78 
187Õ - 1870. .. 172.464:484*000 185.819:308*000 — 13-354:824*000 1875 27,22 
1876 — 1877.... 153.886:000*000 195-563:300*000 - 41.677:300*000 1876 25,26 
1877 — 1878.... 160.946:000*000 187.404:000*000 — 26.458:0005000 1877 24,56 
1878 — 187».... 165.319:000*000 210.804:000*000 — 45-485:0005000 1878 22,94 
1S7!» — 1880.... 172.744:000*000 221.928:000*000 - 49.184:0005000 1879 21.37 
1 8 8 0 - 1881.... 181.006:000*000 225.852:000*000 - 44.846:000*000 1880 22,09 
1881 — 1882.... 182.252:000*000 209.851:000*000 — 27.599:000*000 1881 21.90 
ISS2 — 1883.... 190.263:850*000 197.032:536*000 6.768:686*000 1882 21,16 
1883 — 1884.... 202.530:989*000 217.072:818*000 14.541:829*000 1883 21,56 
1884 — 1885.... 178.431:015*000 226.269:654*000 — 47-838:639*000 1S84 20,69 
1885 - 1886.... 201.526:356*000 191.304:978*000 10.221:378*000 — 1885 18,59 
1880 - 1887.... 209.397:694*000 263-519:593*000 - 54.121:8995000 18S6 18,68 
1887 (») 101.443:523*000 102.072:559*000 — 629:0365000 1887 22,44 

260.998:859*000 212.592:272*000 48.406:5875000 — 1888 25,25 
316.256:933*000 216.641:332*000 99.615:601*000 — 1889 26,44 
325.246:596*000 272.144:530*000 53.102:066*000 — 1890 22,56 
322.613:475*000 417.753:805*000 - 95.i4o:3305ooo 1891 14,90 
382.062:012*000 432.362:395*000 - 50.300:3835000 1S92 12,03 
328.489:765*000 606.052:556*000 - 277.562:7915000 1893 ",59 
34'.539:23"*ooo 601.046:3345000 - 259-507:1035000 1894 10,09 
370.087:943*000 695-360:254*000 325.272:3115000 1895 , 9,94 
553.947:203*ooo 694.057:870*000 140.110:6675000 1896 9.06 
671.603:280*000 831.816:918*000 — 160.213:6385000 1897 7,72 
563-037:893*000 636.285:3935000 - 73.247:500*000 1898 7,19 
374.468:282*000 575-758:7865ooo _T 201.290:504*000 1899 7.44 
434-I78:773*ooo 946.909:3635000 - 512.730:5905000 1900 9.5o 
448.353:353*ooo 860.826:694*000 - 412.473:341*000 1901 ",37 
471.114:120*000 735-940:125*000 - 264.826:005*000 1902 ",97 
486.488:944*000 742.632:2785000 — 256-143:334*000 >9°3 12,00 
512.587:889*000 776.367:4185000 - 257-779:529*ooo 1904 12,22 
454.994:574*ooo 685.456:6065000 - 230.462:032*000 '905 15,89 
499.286:976*000 799.670:2955000 - 300.383:319*000 1906 16,19 
644-937:744*ooo 860.890:8825000 215.953:138*000 1907 15,22 

(') Começou a vigorar em Novembro de 1S33 o padrão monetário de 43,20 d. por 1.000 réis. («) Começou a 
vigorar em Outubro de 1S46 o padrão monetário de 27 d. por 1.000 réis. ( 3) Segundo semestre de 1887. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Importação e exportação do Brazil (*) 
I M P O R T A T I O N E T E X P O R T A T I O N DU B R É S I L 

BRAZII.A IMPORTADO K A J E K S P O R T A D O 

PROVÍNCIAS 1852 — 1853 1863 — 1854 1854 — 1855 1855 — 1856 1856 — 185! 
P R O V I N C E S — PROVINCOJ 

IMPORTAÇÃO 
IMPOR T A T I O N — IM PORTADO 

6:798$ 18:288$ 26:767$ 22:256$ 98:562$ 

— — — — — 
13-738:853$ 12.204:558$ 12.689:631$ 13.623:910$ 20.926:371$ 

756:462$ 515:832$ 843:865$ 960:463$ 916:494$ 
155$ 2:452$ 40$ — — 

2.417:208$ 2.529:770$ 2.601:oo5$ 2.960:477$ 2.983:557$ 
— — — — 127:007$ 

2.866:239$ 4.933:020$ 4.298:971$ 2.912:364$ 3.616:720$ 
75:525$ 42:972$ 47:3'5$ 110:635$ I37M9'$ 
157:644$ 354:927$ 361:010$ 525:056$ 256:867$ 

13.887:391$ 12.717:33°$ 12.720:027$ 16.608:299$ 21.685:546$ 
9:528$ 83:988$ 60:981$ 115:149$ 136:569$ 

10$ 212:504$ 83$ «53 = 973$ '89:377$ 
4-752:664$ 4.768:766$ 3-596=354$ 3.985:617$ 5.789:2:9$ 
48.116:874$ 47.034:190$ 47-43i:°57$ 50.158:749$ 67.922:825$ 

Santa Catharina 37:354$ 81:558$ 53:929$ 39:856$ 25:864$ 
Sao Paulo 495:847$ 318:402$ 418:754$ 482:629$ 5'8:955$ 

13:604$ 20:196$ 20:473$ 15:047$ '7=333$ 

T o t a l 87-332:156$ 85-838:753$ 85.170:262$ 92.774:480$ 125-353:757$ 

EXPORTAÇÃO 
EXPORTATION — EKSPORTADO 

Alagôas 
Amazonas 
BaHia 
Ceará 
Es p i r i t o Santo 
Maranhão 
Matto Grosso 
Para 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Riu Grande do Norte. 
Rio Graude do Sul 

Santa Catharina. 
São Paulo 
Sergipe 

Total. 

1.471:307* 1.818:769$ 1.189:582$ 1.578:647$ 1.924:756$ 

10.656:745$ 10.431:105$ 11.782:834$ 12.860:282$ '7-863:374$ 
486:340$ 472:855$ 564:815$ 636:022$ 726:860$ 

216$ '52$ — — — 
I-717:273$ 2.396:609$ 2.017:328$ 2-133:935$ 2.234:183$ 

— — — — 6:909$ 
2.605:287$ 5.294:831$ 3.854:847$ 3-567:059$ 4.070:127$ 
1.728:693$ 1.204:136$ 1.610:543$ 2-394:o45$ 3.624:490$ 
55':140$ 867=453$ 811:722$ 1.660:428$ 2.238:262$ 

9-755:767$ 8.603:147$ 9372:251$ 11.504:167$ 15.263:866$ 
12:169$ 35:339$ 37:943$ 62:524$ 86:583$ 
93:985$ 143:293$ 185:106$ 243:745$ 469:243$ 

4.148:602$ 4.695:093$ 4.045:292$ 4.486:699$ 6.870:310$ 
37-778:571$ 37.711:432$ 51.171:341$ 49.176:486$ 55.121:675$ 

192:341$ 158:083$ 266:183$ 219:920$ 99:673$ 
2.026:373$ 2.632:848$ 3.367:077$ 3.299:684$ 3.152:612$ 
4'9:9'5$ 374=347$ 421:750$ 608:835$ 800:967$ 

73-644:724$ 76.839:492$ 90.698:614$ 94.432:478$ 114.553:890$ 

(*) Os valores sao expressos em mil réis papel. 
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COMMERCIO EXTERIOR 

Importação e exportação do Brazil (*) 
IMPORTATION ET E X P O R T A T I O N DU BRÉSIL 

BRAZII.A IMPORTADO K A J E K S P O R T A D O 

PROVÍNCIAS 
P R O V I N C E S — PROVINCOJ I •>(;•_> — 18(13 18(13 - 1 8 6 4 1864 - 1865 I Mi.", _ is . i l l 1866 - 1867 

IMPORTAÇÃO 

IMPORTATION—IMPORTADO 

Alagôas 
Amazonas. 
Bahia 
Ceará 
Espirito Santo 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará 
Paiahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Norte. 
Rio Graude do Sul 
Rio de Janeiro 
Santa Catharina 
São Paulo 
Sergipe 

Total. 

103:753$ 46:145$ 70:929$ 62:250$ 2I9 :537$ 

•7-137:5-12$ 16.102:871$ 16.893:238$ I7-598:941$ 17.878:203$ 
1.298:129$ 1.496:036$ ••384:298$ 1.924:284$ 2.248:111$ 

3:953$ 1:869$ 676$ 1:209$ 2:116$ 
3.604:402$ 5.064:534$ 5.424:213$ 2.946:760$ 4.028:383$ 

223:792$ 73:344$ — — — 
4-471:314$ 5.244:234$ 4.566:470$ 4.613:218$ 5.396:706$ 

62:309$ 54:306$. 55:736$ 26:067$ 99:446$ 
304:692$ 9i:333$ 79=165$ 154:083$ 237:278$ 

15.069:078$ 19.688:850$ 24.927:837$ 21.083:654$ 24.105:404$ 
213:720$ 137:450$ 326:793$ 293:157$ 252:957$ 
3:726$ 186:347$ 455:310$ 30:853$ 134:395$ 

4.684:461$ 4.919:920$ 6.880:276$ 6.514:928$ 7-746:772$ 
49.621:604$ 70.633:356$ 67.706:951$ 80.709:067$ 80.458:064$ 

291:648$ 443:700$ 424:975$ 449:246$ 630:912$ 
2.018:804$ 1-471:631$ 2-537=144$ 1.295:948$ '•546:755$ 

59:781$ 29:149$ 12:330$ 63=177$ 17:390$ 

99.172:708$ 125.685:075$ 131.746:341$ 137-766:842$ 145.002:429$ 

E X P O R T A Ç Ã O 

EXPORTATION — EKSPORTADO 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
E s p i r i t o Santo.. 
Maranhão 
Matto Grosso... 
Pará 

Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Norte. 
Rio Grande do Sul 
Rio de Janeiro 
Santa Catharina 
São Paulo 
Sergipe 

Total.. 

4.765:460$ 6-593:183$ 6.273:736$ 7.582:211$ 4.106:557$ 

18.029:367$ 13.058:166$ 14.083:922$ 19.247:941$ 16.202:328$ 
2.283:936$ 2.675:800$ 2.504:371$ 3.180:558$ 3.102:451$ 

52:528$ 87:763$ 46:520$ 14:555$ — 
4.722:001$ 7.247:592$ 5.582:602$ 6.183:419$ 4.509:907$ 

49:787$ 134:580$ — 
5-573:769$ 5.829:874$ 5.840:414$ 6.952:745$ 8.619:223$ 
3.897:935$ 5.819:057$ 5.604:975$ 6.695:290$ 4.204:962$ 
1.258:671$ '•267:497$ 966:798$ 1.569:286$ 2.009:434$ 
12.471:785$ 18.453:455$ 18.997:994$ 26.084:468$ 22.463:677$ 

223:101$ 246:265$ 239:814$ 248.892$ 288.152$ 
472:609$ 827:686$ 1.107:117$ I - 3 5 3 : 8 I I $ 630:146$ 

6.241:621$ 7.091:539$ 7.191:121$ 7.564:972$ 7-745:174$ 
52.810:706$ 54-224:641$ 65-572:539$ 60.628:952$ 73.844:227$ 

107:368$ 153:307$ 281:994$ 518:362$ 490:830$ 
8.412:972$ 6.239:534$ 9.107:20.8$ 1.870:766$ 6-7'3:397$ 
1.106:380$ 1.201:143$ 682:321$ i-39i:330$ 1-233:157$ 

122:479:996$ 131.151:082$ 144.083:446$ 151-087:558$ 156.163:622$ 

(*) Os valores sào expressos em mil réis papel. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Importação e exportação do B r a z i l (*) 
IMPORTATION ET EXPORTATION DU BRÉSIL 

B R A Z I L A IMPORTADO K A J E K S P O R T A D O 

P R O V Í N C I A S 1872 - 1873 1873 — 1874 1874- 1875 1875 - 1876 1876 — 1877 
P R O V I N C E S — PROVINCOJ 

IMPORTAÇÃO 
IMPORTATION—IMPORTADO 

271:400$ 137 906$ 65 814$ 184:478$ 248:000$ 
71:200$ 131 349$ 75 082$ 198:404$ 191:500$ 

22 592:100$ "7 277 709$ 19 '53 986$ 21.241:472$ 17 119:600$ 
3 194:300$ 3 904 642$ 2 976 487$ 2.819:919$ 2 522:000$ 

24:100$ '5 855$ 11 440$ 45:273$ 1:300$ 
4 070:500$ 3 734 126$ 3 416 234$ 3.494:931$ 3 323:100$ 
I 028:000$ 1 524 341$ 962 170$ I.177:785$ 2 744:800$ 
7 850:000$ 6 352 699$ 7 524 021$ 7.205:385$ 7 925:900$ 

1:900$ 69 433$ 30 277$ 100:330$ 115:400$ 
77:200$ 68 082$ 50 009$ 70:952$ 93:600$ 

29 276:100$ 23 474 374$ 21 816 333$ 19.620:312$ •9 509:600$ 
135:600$ 168 458$ 251 325$ 184:863$ 133:800$ 
70:600$ 54 33'$ 89 197$ 72:314$ 36:400$ 

9 363:000$ 8 982 588$ 8 896 655$ 8.955:926$ 7 522:400$ 
79 393:800$ 95 385 777$ 95 394 884$ 101.356:148$ 87 392:400$ 

621:900$ 543 752$ 678 217$ 604:117$ 764:800$ 
3 270:900$ 4 661 566$ 6 " 3 186$ 5.096:578$ 4 224:600$ 

Sergipe 107:100$ .54 864$ 43 864$ 35:297$ 16:800$ 

T o t a l 161.419:700$ 166.541:852$ 167.549:181$ 172.464:484$ 153 886:000$ 

EXPORTAÇÃO 
EXPORTATION — EKSPORTADO 

Alagôas. 
Amazonas. 
Bahia.. 
Ceará. 
Espirito Santo.. 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará 
Parahyba do N o r t e — 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Graude do Norte.. 
Riu Grande do Sul 
Rio de Janeiro 
Santa Catharina 
São Paulo 
Sergipe 

4.675:700$ 4.481:382$ 4.161:947$ 2.478:835$ 4.986:700$ 
26:400$ 94:815$ 60:620$ 146:306$ 75:300$ 

17.950:700$ 12.778:606$ 15.743:128$ 15-037:852$ 15.992:800$ 
2.531:900$ 4.499:744$ 4.572:808$ 3.259:999$ 2.865:500$ 

— — — 1-045:273$ — 
3.869:900$ 3.477:059$ 3.242:674$ 2.847:638$ 3.328.400$ 

154:900$ •53:039$ 124:803$ 144-225$ 120:200$ 
12.574:500$ 12.481:358$ 12.569:273$ 12.543:944$ 13.798:300$ 
5.174:800$ 2.727:450$ 3-423:584$ 1.832:044$ 3-399:300$ 
3.177:900$ 2.170:669$ 1.320:195$ 2.350:499$ 1.085:000$ 
25.407:700$ 16.636:211$ 16.363:445$ 11.766:444$ 19.244:000$ 

316:200$ 209:716$ 247:211$ 366:666$ 252:500$ 
1.130:400$ 1.303:326$ 1.372:622$ 1.268:644$ 1.607:200$ 
13.324:800$ 9.888:395$ 11.100:554$ 11.129:669$ 6.859:000$ 
101.768:900$ 86.995:877$ 103.091:351$ 100.544:413$ 101.036:900$ 

297:500$ 190:093$ 212:517$ 332:875$ 236:100$ 
21.452:200$ 29.688:378$ 27-854:377$ 17.240.562$ 17.828:800$ 
2.058:700$ 2.117:488$ 3-033:148$ 1.483:420$ 2.847:300$ 

215.893:100$ 189.893:606$ 208.494:257$ 185.819:308$ 195-563:30°$ 

(*) Os valores são expressos eui mil réis papel. 

4 
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COMMERCIO EXTERIOR 

Importação e exportação do B r a z i l (*) 
IMPORTATION E T EX P O R T A T I O N D U BRÉSIL 

B R A Z I L A IMPORTADO K A J E K S P O R T A D O 

PROVÍNCIAS 
— = : 

P R O V I N C E S — PROVINCOJ 
1882 — 1883 1883 — 1884 1884 — 1885 1885 — 1886 1886 — 188? 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Espirito Santo 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Norte. 
Rio Graude do Sul 
Ri o de Jaueiro 
Sauta Catharina 
São Paulo 
Sergipe 

I M P O R T A Ç Ã O 
I M P O R T A T I O N — I M P O R T A D O 

1.534:978? 1.888:423$ 1.665:341$ 1.301:068$ 3-134:928$ 
1.099:474$ 1.506:794$ 1.061:039$ 2.869:667$ 1-919:394$ 

20.234:283$ 24.827:493$ 22.221:849$ 21.816:227$ 33-284:419$ 
3.629:4675 3.225:839$ 2.616:763$ 2.382:422$ 5.790:046$ 

29:837$ 72:594$ 81:2675 81:267$ 420:213$ 
4.868:400$ 4.973:200$ 5.025:600$ 4-999:400$ 6.191:643$ 

9.606:600$ 7.461:040$ 8.704:546$ 10.445:455$ 9.575:000$ 
909:048$ 942:433$ 557:659$ 750:046$ 653:852$ 
497:819$ 331:683$ 368:348$ 410:420$ 858:281$ 

24.668:386$ 28.118:142$ 21.275:825$ 20.694:261$ 36.267:829$ 
300:349$ 480:748$ 316:859$ 344:063$ 728:967$ 
154:572$ 115:819$ 34:627$ 177:012$ 145:569$ 

7.007:690$ 11.192:156$ 11.785:704$ 14.744:517$ 17.560:022$ 
102.485:336$ 103.588:689$ 91.144:415$ 103.699:482$ 159-039:311$ 

"•595:493$ 1.339:826$ 997:379$ 1.358:691$ 1-942:375$ 
11.230:192$ 12.059:429$ 10.415:856$ 15-324:853$ 32-974:930$ 

411:926$ 406:681$ '57:938$ 127:505$ 354:438$ 

190.263:850$ 202.530:989$ 178.431:015$ 201.526:356$ 310.841:217$ 

E X P O R T A Ç Ã O 

Alagôas 
Amazonas... 
Bahia 
Ceará 
Espirito Santo... 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Graude do Norte 
Rio Grande do Sul... 
Rio de Janeiro 
Santa Catharina 
Sào Paulo 
Sergipe 

Total 

E X P O R T A T I O N - E K S P O R T A D O 

3-447:693$ 6.851:487$ 5-374:7i2$ I.40D:8OS$ 6.049:796$ 
2.291:015$ 2.659:9035 2-536:518$ 3.275:291$ 5.136:836$ 
11.942:070$ 15.844:529$ 13.951:0265 15.149:656$ 23.911:197$ 
3.981:152$ 4.461:838$ 2.727:9015 2.275:962$ 6.495:035$ 

366:6615 832:067$ 776:442$ 1.584:420$ 4-385:709$ 
3.756:900$ 3-835:250$ 3.796:075$ 3.001:943$ 4.458:046$ 

18.044:500$ 11.172:4675 "3.313:134$ 12.242:800$ 29.107:967$ 
1.652:080$ 2.498:802$ 1.200:9475 1.849:874$ 1.525:410$ 

632:628$ 2.459:768$ 2.453:354$ 2.344:132$ 5.097:814$ 
I 5 - 3 4 3 : 9 I 4 $ 23-338:332$ 14.864:594$ 12.769:720$ 17-135:780$ 

515:513$ 713:533$ 596:9445 640:391$ 1.008:246$ 
2.013:798$ 1.536:005$ 1-317:247$ 766:442$ 3-181:651$ 
2.824:038$ 2.887:704$ 3-239-728$ 3-549:?89$ 4.167:021$ 

91.489:7995 86.726:766$ 109.145:024$ 92.469:238$ 150.733:245$ 
727:047$ 862:577$ 708:3795 564:988$ 1.508:607$ 

3 4 - i 5 9 : 9 5 i $ 46.204:506$ 47-207:1245 35-809:1755 99-417:080$ 
3-843:777$ 4.187:284$ 3.060:5055 1.520:3495 2.272:712$ 

197.032:536$ 217.072:818$ 226.269:654 191.304:978$ 365.592:152$ 

(*) Os valores são expressos em mil réis papel. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Importação e exportação do B r a z i l (*) 
IMPORTATION ET EXPORTATION DU BRÉSIL 

BRAZILA IMPORTADO KAJ EKSPORTADO 

ESTADOS 1890 1897 
ÉTATS — STATOJ 180» IX!) 4 1895 1890 1897 
ÉTATS — STATOJ 

IMPORTAÇÃO 
IMPORTATION — IMPORTADO 

4 163:843$ 2 9'7 840$ 1.842:432$ 2 S87: 712$ 2.97o:975$ 
3 35':768$ 4 59" 424$ 4.335.63i$ 9 822: 500$ 15-755:141$ 

Bahia 28 374:956$ 33 030 175$ 36.279:970$ 50 796: 990$ 51.003:164$ 
Ceará 5 099:778$ 4 532 463$ 4749: 262$ 5 310: 732$ 8.621:428$ 
Espirito Santo 852:418$ 2 294 213$ 1.251: 239$ 2 774: 858$ 3 006:477$ 

7 554:343$ 5 522 305$ 4.238: 820$ 7 I50: 886$ 3.136:141$ 
I 440:064$ 1 648 099$ 1.742:630$ 2 316 609$ 1.922:103$ 
23 143:858$ 26 235 75°$ 26.924:570$ 35 208 978$ 38.673:129$ 

I 258:896$ 1 369 162$ 1.066:247$ 2 485 337$ 2.613:401$ 
I 989:032$ 1 065 537$ 3.350:296$ 4 665 030$ 5.000:000$ 
3» 895:375$ 34 502 25°$ 35.463:474$ 56 493 360$ 47-363:402$ 

338:356$ 4'5 049$ 507:241$ 894 436$ 828:023$ 
607:670$ 897 420$ 372:307$ 421 626$ 396.750$ 

29 221:415$ 41 740 009$ 29.162:562$ 34 892 945$ 29.466:408$ 
'39 903:'39$ '35 043 926$ 142.479 244$ 219 832 374$ 338.048:136$ 
2 445=736$ 2 '57 897$ 2.881:319$ 4 918 116$ 5.230:779$ 

46 791:166$ 42 426 228$ 72.422:479$ XIO 975 648$ 116.078:409$ 
Sergipe I 057:952$ 1 150 484$ 1.018 220$ 2 099 066$ 1.489:414$ 

328 489:765$ 341.539:23'$ 370.087:943$ 553.947:203$ 671.603:280$ 

EXPORTAÇÃO 
E X P O R T A T I O N i K S P O R T A D O 

9 555:685$ 9 121 123$ 5.832 184$ 9 984 831$ 7.660:i6S$ 
43 4S8:954$ 44 835 824$ — — 37.798:235$ 

Bahia 43 098:820$ 27 022 34'$ 31.012 008$ 28 357 074$ 48.388:948$ 
3 158:675$ 2 556 005$ 1895 421$ 3 078 665$ 3.983:290$ 
27 692:508$ 28 65' 154$ 31-723 893$ 35 .063 775$ 28.777:854$ 
3 95':475$ 2 892 901$ — 5 888 441$ 5.246:102$ 
648:568$ 933 348$ 413 507$ 481 108$ 1.225:006$ 

Pará 39 460:914$ 4' 628 475$ 47-443 454$ 55 045 493$ 116.822:399$ 
3 078:703$ 1 464 '3'$ 1.117 471$ 1 327 418$ 1.675:383$ 
3 561:110$ 3 210 429$ 4.824 819$ 8 675 849$ 7.781:252$ 
• 3 953:282$ I I 047 93°$ 40.642 897$ 53 554 339$ 37-897:178$ 
1 324:728$ 1 "3 747$ 1.102 212$ ! 094 882$ 1.466:086$ 
2 684:193$ 680 785$ 309 808$ 820 248$ 103:565$ 
49 229:027$ 50 975 5'2$ 22.846 643$ 23 .149 771$ 12.378:068$ 
158 039:801$ 150 388 408$ 223.394 921$ 204 690 106$ 226.101:392$ 

913:346$ 574 924$ 672 339$ I 901 906$ 3-285:556$ 
•97 572:677$ 218 098 225$ 279-615 854$ 258 .685 958$ 289.478:037$ 

Sergipe 4 640:090$ 5 851 072$ 2.512 823$ 2 258 006$ 1.748:399$ 
606.052:556$ 601.046:334$ 695.360:254$ 694.057:870$ 831.816:918$ 

(*) Os valores sâo expressos em mil réis papel. 



^COMMKRCIO EXTERIOR 

Importação e exportação do Brazil (*) 
IMPORTATION ET EXPORTATION DU BRÉSIL 

B R A Z I L A IMPORTADO K A J E K S P O R T A D O 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Es p i r i t o Santo 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Ri o Graude do Norte. 
Rio Graude do Sul 
Ri o de Jaueiro 
Santa Catharina 
São Paulo 
Sergipe 

- — 
ESTADOS 

É T A T S — STAT O J 1904 1905 1900 1907 

I (VI P O R T A Ç À C 

Total. 

I M P O R T A T I O N — I M P O R T A D O 

4.276:846$ 4-67i:374$ 3.787:192$ 4.201:818$ 6-031:549$ 
20.496:063$ 24.125:193$ 19.447:609$ 18.823:639$ 26.087:543$ 
3i.355:436$ 30.258:823$ 28.093:539$ 29-539:970$ 41.628:934$ 
6.299:814$ 6.874:837$ 5.972:616$ 7.348:109$ 8.819:612$ 
1.429:994$ 2.228:773$ 806:145$ '•033:985$ 2.387:973$ 8.893:026$ 8-857:764$ 7-887:178$ 7-325:557$ 8.454:154$ 
2-284:033$ 2-752:973$ 2-789:775$ 2-552:467$ 3.704:186$ 
42.656:553$ 53-39°:239$ 44-981:346$ 40.464:041$ 50.421:621$ 
3.130:918$ 1-891:513$ • 2.434:342$ 2-917:639$ 
4.412:426$ 4-578:750$ 3-731:659$ 5-93i:54i$ 6.785:874$ 41.873:422$ 44-400:644$ 43.016:029$ 37.178:045$ 42.815:837$ 
729:476$ 1.410:804$ '•385:635$ 907:336$ 1-542:291$ 
488:555$ 321:564$ 455:740$ 761:688$ 99i:347$ 34.692:255$ 35-688:792$ 30.312:241$ 35-655:322$ 48.727:716$ 

194.754:275$ 197-846:491$ 177-697:123$ 203.411:222$ 250.745:903$ 4.088:397$ 4-580:589$ 4.005:697$ 4-787:955$ 7.276:866$ 
84-075:499$ 88:373:194$ 78-373:449$ 96.389:384$ 134.674:868$ 

551:956$ 307:751$ 360:088$ 540:555$ 923:831$ 
486.488:944$ 512.587:889$ 454.994:574$ •499-286:976$ 644-937:744$ 

Alagoas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Es p i r i t o Santo 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará. 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Norte. 
R i o Grande do Sul 
Ri o de Jaueiro 
Santa Catharina 
São Paulo 
Sergipe 

Total. 

EXPORT 
EXPORTATION -

AÇÃO 
EKSPORTADO 

3.358:623$ 4.805:580$ 5-745:589$ 7.748:285$ 3.911:068$ 
115-547:731$ 123.394:270$ 109.464:487$ 99-380:395$ 114.970:090$. 
53-246:466$ 57-193:295$ 46.244:652$ 55-53o:6lo$ 67.795:126$ 
7-958:574$ 9.612:888$ 8.514:318$ 12.212:379$ 12.919:159$ 15.238:142$ 18-101=759$ 13-133:189$ 11.654:095$ 13.110:770$ 
10.229:316$ 9.848:678$ 7-625:341$ 9.768:192$ 12.453:855$ 7 031:074$ 7-103:396$ 6.636:417$ 5.649:695$ 7-562:535$ 
81.380:760$ 92.249:079$ 106.521:027$ 99.634:177$ 95-9l4:575$ 5.808:658$ 4.225:501$ 5-164:078$ 8.129:882$ 7.531:526$ 
8.610:945$ 13.088:109$ 13-279:953$ 19.696:699$ 17-319:280$ 
27.469:089$ 16.337:175$ 15.694:885$ 20.150:970$ •9-55o:54o$ 

(') (') (') (') (') 1.049:312$ 585:907$ 553:041$ 1.107:776$ 1.519:609$ 
18.035:018$ 24.224:512$ 15-928:662$ 23.529:969$ 22.294:977$ 
142.023:756$ 136.985:002$ 106.873:592$ 112.442:706$ 117.031:130$ 
2.885:384$ 3.744:656$ 3.722:418$ 4.726:859$ 4.318:276$ 

242.759:430$ 254.867:611$ 220.230:469$ 308.174:606$ 342.688:366$ 
— — 124:488$ 133:000$ — 

742.632:278$ 776.367:418$ 685.456:606$ 799-670:295$ 860.890:882$ 

(*) Os valores são expressos em mil réis papel. 
(') Incluída na exportação do Maranhão, por estar situada a agencia fiscal na I l h a d 

posse c disputada por este Estado, achando-se a questão em litígio. 
o Cajueiro, cuja 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Importação e exportação do B r a z i l (*) 
IMPORTATION ET EXPORTATION DU BRÉSIL 

BRAZILA IMPORTADO KAJ EKSPORTADO 

1852—1853 1862-1863 1872—1878 1882—1883 1893 1908 
ESTADOS a a a a a a 

ÉTATS — STATOJ 1856—1857 1806-186! 1S76-1X77 1880—1887 1S97 1907 

IMPORTAÇÃO 
IMPORTATION — IMPORTADO 

34:534$ 100:523$ 181:520$ 1.904:948$ 2.956:560$ 4-593=756$ 
— i33-5°7$ 1.691:274$ 7-57i:°93$ 21.796:009$ 

14.636:665$ 17 122:160$ 19.476:973$ 24.476:854$ 39-897-051$ 32.175:340$ 
798:623$ I 670:172$ 3.083:470$ 3.528:907$ 5.662:733$ 7.062:998$ 

Espirito Santo (•) 882$ 1:965$ i9o94$ 137:036$ 2.035:841$ i-577:374$ 
2.699:403$ 4 213:659$ 3.607:778$ 5.211:649$ 5.520:499$ 8.283:536$ 

(!) I2 7:O07$ ( 3) 148:568$ 1.487:419$ — 1.813:901$ 2.816:687$ 
3.725:463$ 4 858:388$ 7.371:601$ 9.158:528$ 30.037:257$ 46.382:760$ 

82.788$ 59:573$ 63:468$ 762:608$ 1.758:609$ 2.458:749$ 
33i:iOI$ 173:310$ 71:968$ 493:3io$ 3-213:979$ 5.088:050$ 

I5.523:7IQÍ 20 974:965$ 22.739:344$ 26.204:888$ 40.943:572$ 41.856:795$ 
* J • J"0 1 *yv 

81:243$ 
20 

244:815$ 174:809$ 434-197$ 596:621$ 1.195:108$ 
131:189$ 162:126$ 64:568$ 125:520$ 539=154$ 603:779$ 

4-578:524$ 6 149:271$ 8.744:114$ 12.458.018$ 32.896:668$ 37.015:265$ 
52.132:739$ 69 825:808$ 91.784:602$ 111.991:447$ 195.061:364$ 204.891:003$ 

47:712$ 448:096$ 642:557$ 1.446:752$ 3.526:769$ 4.947:901$ 
446:917$ I 774:056$ 4.673:366$ 16.401:052$ 77.738:786$ 96.377:279$ 

Sergipe >7:33I$ 36:365$ 51:585$ 291:697$ 1.363:027$ 536:836$ 

Total ? '.. 95-395:S40$ 127 963:820$ 164.372:243$ 216.718:685$ 453-i33:484$ 519.659:225$ 

E X P O R T A Ç Ã O 
EXPORTATION — EKSPORTADO 

1 596 612$ 5 864 230$ 4 156:9'3$ 4.642:899$ 8.430:798$ 5.113:829$ 
Amazonas — — 80:688$ 3.179:913$ 0)42-041:004$ 112.551:395$ 

12 718 868$ 16 124 345$ 15 500:617$ 16.159:696$ 35-575:838$ 56.002:030$ 
Ceará 577 378$ 2 749 423$ 3 545:990$ 3.988:378$ 2.934:411$ 10.243:464$ 

(») 184$ h 50 342$ ( 2 ) i 045:273$ 1589:059$ 30.381:837$ 14.247:591$ 
2 099 866$ 5 649 104$ 3 353:134$ 3.769:643$ (<) 4.494:730$ 9.985:076$ 

Matto Grosso m 6 909$ 92 183$ I39:434$ — 740:307$ 6.796:623$ 
Pará ; 3 878 43o$ 6 563 205$ 12 793:475$ 16.776:174$ 60.0S0:147$ 95.139:924$ 

2 112 381$ 5 244 444S 3 311:436$ 1.745:423$ 1.732:621$ 6.171:929$ 
Paraná 1 225 801$ I 414 337$ 2 020:853$ 2.597:539$ 5.610:692$ 14.398:997$ 

10 899 840$ 19 694 276$ <7 883:560$ 16.690:468$ 31.419:125$ 19.840:532$ 
46 912$ 249 245$ 278:459$ 694:925$ 1.220:331$ — 
227 074$ 878 274$ 1 336:438$ 1.763:029$ 919:720$ 963:129$ 

Rio Graude do Sul 4 S49 •99$ 7 166 885$ 10 460:484$ 3-333:656$ 31.715:804$ 20.802:628$ 
46 191 901$ 61 416 213$ 9« 687:488$ 106.112:814$ 192.522:926$ 123.071:237$ 

187 240$ 310 372$ 253:817$ 874:320$ 1.469:614$ 3-879:519$ 
Sao Paulo 2 895 719$ 6 468 775$ 22 812:863$ 52.559:567$ 248.690:150$ 273.744:096$ 
Sergipe 525 163$ 1 122 866$ 2 308:011$ 2.976:925$ 3.402:078$ (») 128:744$ 

Total 90.039:477$ 141.058:519$ 199 968:933$ 239-454:42S$ 703.382:133$ 773.080:743$ 

(*) Mídias quinquennaes da importação e da exportação. 
(i) Média tricnnal. ('-) Média animal. (3) Média bieunal. (*) Média quatrienual. 
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COMMERCIO EXTERIOR 

Porcentagem sobre o total da importação e exportação 
POURCENTAGE SUR L IMPORTATION ET L' EXPORTATION TOTAI ES 

P R O C E N T E C O K O N T R A Ü I.A T U T A J IMPORTADO K A J E K S P O R T A D O 

ESTADOS 1852—1853 1862-1 S(i« 1872-1873 l S S 2 - l s s : l 1893 1903 
É T A T S — STAT O J a a a a a a É T A T S — STAT O J 

1856—1857 1866—1867 ,1876-1877 l s s i i — 1 8 8 7 1897 1907 

IÍV1 PORTAÇÀO 

IMPORTATION - IMPORTADO 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Espirito Santo 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará 
Farahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul... 
Rio de Jaueiro 
Santa Catharina 
S. Paulo 
Sergipe 

Total 

0,04 0,08 "0,11 o,S8 0,65 0,89 
— • • — 0,08 0,78 i,6 7 4,19 

15.34 '3,38 ",85 11,29 8,80 6,19 
0,84 1,30 1,88 1,63 1,25 1,36 

— 0,01 0,06 0,45 0,30 
2,83 3.29 2,20 2,40 1.23 !,59 
0,13 0,12 0,90 — 0,40 0,54 

• 3,9° 3,79 4,48 4,23 6,63 8,93 
0,09 0,05 0,04 0,35 0,39 0,47 
o,35 0,14 0,04 0,23 0,71 0,98 
16,27 16,39 13,83 12,09 9,04 8,06 
0,08 0, '9 0,11 0,20 0.13 0,23 
0,14 0,13 0,04 0,06 0,12 0,12 
4.8o . 4,8o 5.32 5,75 7,25 7,12 
54.65 54.57 55,84 51,68 43,05 39,43 
o,°5 0,35 o.39 0,67 0,78 0.95 
o,47 1,39 2,85 7,57 17,15 18,55 
0,02 0,03 °.°3 0,13 0,30 0,10 

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

EXPORTAÇÃO 
EXPORTATION — EKSPORTADO 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará. 
Es p i r i t o Santo 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará..... 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Norte 
Rio Graude do Sul.. 
R i o de Jaueiro 
Sauta Cathariua 
S. Paulo 
Sergipe 

Total 

1,77 4,16 2,03 1,94 1.17 0,66 
— — 0,04 i,33 5,98 14,56 

H, 13 ",43 7.76 6,75 5,06 7,24 
0,64 1,95 1.77 1,67 0,42 1,33. — 0,04 0,52 0,66 4.32 1,84 
2,33 4,00 1,68 1.57 0,64 1,29 
0,01 0,06 0,07 — 0," 0,88 
4,31 4,65 6,40 7.01 8,54 12,31 
2,35 3,72 1,65 0,73 0,25 0,80 
1,36 1,00 1,01 1,08 0,80 1,86 

12,10 13,96 8,94 6,97 4.47 2.57 
0,05 0,18 0,14 0,29 0,17 
0,25 0,62 0,67 o,74 0,13 o, 12 
5.39 5,08 5,23 i,39 4.51 2,69 

51.30 43,54 49.35 44,3i 27,37 15.92 
0,21 0,22 0,13 o,37 0,21 0,50 
3,22 4,59 11,41 21,95 35,36 35,4i 
0.58 0,80 1.15 1.24 0.49 0,02 

100,00 100,00 100,00 100,00 1OO.O0 100,00 
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DIRECTOR^^ 

Importação e exportação do Brazil (*) 
I M P O R T A T I O N E T E X P O R T A T I O N DU B R E S I L 

BRAZII.A IMPORTADO KAJ EKSPORTADO 

IMPORTAÇÃO 

PAIZES (') 
1 8 4 2 — 1 8 4 8 1 8 5 2 — 1 8 5 8 1 S 6 2 - 1 M 1 8 1 8 7 2 - 1 8 7 3 1 9 0 3 1 9 0 7 

PAYS - I.ANDOJ 

Grã Brctauha 
França 
Estados Unidos... 
Portugal 
AUemanha 
Hespanha 
Itália 
Bélgica 
Áustria Hungria. 
Hollanda 
Rússia 
Suécia 
Noruega 
Dinamarca 
Argentina 
Uruguay 
Paraguay 
Chile 
Perli 
Outras origens... 

Total.. 

24.527:280$ 
6.084:421$ 
5.953:691$ 
4.057:151$ 
2.485:462$ 
859:957$ 
783:585$ 
642:788$ 
301:302$ 
65:277$ 
7;594$ 

J 6:281$ 
|2) 3.402:588$ 

|s) 436:429$ 
1.025:982$ 

50.639:7 

França 
Estados Unidos. 
Portugal 
Alltmanha 
Hespanha 
Itália 
Bélgica. 

Grã Bretanha 11.438:918$ 
2.467:656$ 
6.792:469$ 
3.087:792$ 
4-827:0;5$ 
306:234$ 

1.279:518$ 
954:339$ 

Austiia Hungria 3.998:270$ 
Hollanda 222:750$ 
Rússia. ,..,| 113:200$ 
Suécia 
Noruega 
Dinamarca 
Argentina 
Uruguay 1 [ 2)2.346:2is$ 
Paraguay 
Chile 
Peru 
Outras origens 

IV tal. 

1.162:667$ 

752:951$ 

.») 243:310$ 

41.039:628 

46.517:310$ 50.765:700$ 80.769:600$ 160.737:933$ 208.489:150$ 

11.828:539$ 18.382:575$ 22.846:600$ 42.865:241$ 55.702:126$ 
7.421:587$ 6.044:134$ 8.783:500$ 54.929:987$ " 82.309:398$ 
5.762:470$ 5.966:137$ 12.504:800$ 35.168:304$ 37.476:448$ 
5.138:103$ 5-379-328$ 10.717:700$ 59.942:809$ 98.962:230$ 
745:721$ 1.854:551$ 2 593:800$ 4.166:478$ S-749:773$ 
671:519$ 587:571$ 763:000$ 18.143:892$ 22.845:487$ 

1.612:643$ 1.008:111$ 3.689:300$ 14.217:753$ 25.611:891$ 
687:756$ 79i:9J9$ 1.157:700$ 8.869:110$ 10.791:991$ 
80:449$ 131:201$ 121:800$ 3.106:365$ 3.659:611$ 
97:491$ — 28:600$ 568:753$ 53i:579$ 97:491$ 2.240:521$ 
212:327$ 116:676$ 276:100$ 5-489:723$ 4-776:363$ 
98:843$ 68:111$ 57:iO0$ 1:333:284$ 1.191:556$ 

3.366:700$ 43-535:998$ 57-769:5i2$ 
4.860:734$ 6.650:563$ 6.355:700$ 26.343:436$ 17.917-790$ 4.860:734$ 

24:800$ 579;643$ 168:457$ 
501:197$ ; — 258:100$ 559:585$ 669:477$ 

— — 203:938$ 75-652$ 
1.126:207$ 1.426:121$ 2.415:700$ , 5.726:712$ 7-998:732$ 

0,87.362:896$ 99.172:708$ 156.730:600$ 486.488:944$ 644-937:744$ 

E X P O R T A Ç Ã O 
X P 0 R T A T I O N - E K S I O K T A D O 
24.673:151$ 46.247:528$ 79.633:800$ I47-597:8OI$ («) 154.210:046$ 
4-334:443$ 15.446:522$ 18.805:800$ 71-575:782$ 115.624:880$ 
23.182:006$ 15.258:118$ 63.267:900$ 306.582:050$ 276.768:751$ 
3.000:205$ 7.702:826$ 13.326:600$ 9.604:858$ 6.005:235$ 
3-568:905$ 5.050:770$ 16.472:900$ 109.835:462$ i47-373:465$ 
599:989$ 2.364:147$ 1.626:100$ 1.338:059$ 2.860:415$ 

1.146:439$ 571:219$ 1.083:100$ 6.284:654$ 5.019.203$ 
1.620:021$ 1.043:753$ | 2.930:200$ 14.071:568$ 46-74o:774$ 
3.905:466$ 374:395$ 87:300$ 20.149:181$ 24-350:975$ 
138:275$ 117:851$ 935:400$ 22.722:096$ 33-974:393$ 
361:497$ 591:557$ 338:200$ 389:763$ 1.139:411$ 

2-347:472$ 744:252$ 
858:122$ 962:800$ 605:912$ 6:764$ 
776:972$ 1.026:379$ 833:800$ i-973'-S9i$ 584:994$ 

1.248:216$ 6.717:100$ 15.868:984$ 27-99S:738$ 
1.014:781$ (5) 5.152:289$ 3.551:000$ 6.515:930$ 11.836:079$ 

6:700$ 3l--733$ 544:047$ 
410:659$ 961:051$ 1.363:000$ 935:465$ 1.660:991$ 
37:879$ — - 135:089$ 158:007$ 
660:472$ 18.224:119$ 3.951:400$ 6.414:000$ 3 292:462$ 

f ) 7 l 537:498$ I22.479:996$ 215-893:100$ 742.632:278$ 860.890:882$ 

(*l Os valores são expressos em mil réis papel. 
M Comprcheudidas as importações e exportações das respectivas possessões. (») Portos do Rio da Prata não 

discriminados. » Portos do Pacifico não discriminados. «) Nos relatórios de onde foram extrahidas as 
c iras ?èlerentes ab exercício de 1852-53 não ha explicação da divergência venficada entre os totaes da impor-
tàcão por paizes de origem e províncias de destino. (*) Não compreheudulos os valores dos gêneros livres de 
dirè?toP r Inclusive portos da Grã Bretanha (A ordem). (») No anuo de 1852-53 a exportação extrauge.ra não 
confere com a exportação nacional, por não se achar incluída na primeira o total da exportação de Uruguayana. 
Parahyba e Espirito Santo. 
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COMMKRCIO EXTKRIOR 

POTTO^?6111 S°bre ° t0tal da imPortação e exportação 
POLRCENTAGE SUR LTMPORTATION ET L' EXPORTATION TOTAI ES 

PROCENTECO KONTRAÜ LA TUTAJ IMPORTADO KAJ EKSPORTADO 

Grã Bretanha 
França 
Estados Unidos.. 
Portugal 
Allemauha 
Hespanha 
Itália 
Bélgica 
Áustria Hungria. 
Hollanda 
Rússia 
Suécia 
Noruega 
Dinamarca 
Argentina 
Uruguay 
Paraguay 
Chile 
Perú 
Outras origens.... Total . 

Grã Bretanha 
França 
Estados Unidos.. 
Portugal 
Allemauha..: 
Hespanha 
Itália 
Bélgica 
Áustria Hungria. 
Hollanda 
Rússia 
Suécia 
Noruega 
Dinamarca 
Argentina 
Uruguay 
Paraguay 
Chile 
Perú ,' 
Outras origens 

IMPORTAÇÃO 
I M P O R T A T I O N - I M P O R T A D O 

40,44 
12,01 
11,76 
8,02 
4.90 
1,69 
1.55 
1,26 
0,60 
o, 12 
0,02 
0,01 

6,73 

0,87 

100,00 

53.25 
'3,54 
8,5° 
6.59 
5,88 
9,86 
o, 76 
1.85 
0,78 
0,09 
O, I I 
0,24 
O, 12 

5,5« 

0,58 

1,29 

51.20 
'8.53 
6,09 
6,02 
5,43 
1,88 
0.59 
1,02 
0,79 
°, '3 
o, 11 
0,07 

6,70 

1,44 

51,54 
'4,58 
5,60 
7,98 
6,85 
1.65 
0,48 
2,36 
0,74 
0,07 
o, 02 
o, 18 
0,04 
2,15 
4,05 
0,01 
o, 16 

',54 

100,00 j 100,00 

EXPORTAÇÃO 
E X P O R T A T I O N — E K S P O R T A 

27.88 34,49 
6,02 6,06 
16.56 32,41 
7,53 4,19 
".77 4.98 
o, 75 o, 84 
3,12 1,60 
2,34 2,26 
9,75 5.46 
0,43 o, 19 
"•29 0,55 
2,84 1,19 
1,84 1,08 

1,74 
5.73 1.42 
0,60 °'s? 

0,05 
0,92 

DO 

Total.. 100,00 100,00 

33,05 
8,82 
",30 
7,24 
'2,32 
0,85 
3-74 
2,92 
'.83 
0,63 
o. 11 
1,12 

0,28 
8.94 
5.4i 
O, 12 
°, I I 
0,04 
','7 

37,76 36,89 19.86 
12,61 8,72 9.64 
12,45 29,31 41,29 
6, 29 6,18 1,30 
4,12 7.63 '4.79 
1.93 0,76 0,18 
0,47 0,50 0,85 
0,86 ',36 1,89 
0,32 0,04 2,7' 
0,10 0,43 3,06 
0,49 °, '5 o,°5 
'•9< 0,44 0,08 
0,83 0,38 0,27 
— 3." 2,13 
4.20 1,64 0,88 
— — 0,01 

0,78 0,63 0,13 
— — 0,02 

14,88 1.83 0,86 
100,00 100,00 100,00 

PAIZES — — — " — 
= -

PAYS-LANDOJ 1842-1S4S 1853-1853 1862-1803 | 1872-1873 1003 1007 

32,33 
8,63 
12,76 
5.81 
15,34 
0,89 
3,54 
3,97 
1,67 
0.56 
0,08 
0,35 
o,74 
o, '9 
8,96 
2,78 
0,03 
o, 11 
0,02 
1,24 

100,00 

'7,9' 
'3,43 
32,15 
o, 70 
17,12 
0,33 
0,58 
5,43 
2,83 
3,95 
0,13 
o, °9 
0,07 
3,25 
'.37 
0,07 
o, 19 
0,02 
0,38 

100,00 
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DIRKCTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Quantidade dos prineipaes productos exportados 
J A N T I T E DES PRINCIPAUX PRODUITS E X P O R T E 

KVANTECO DE LPRECIPAJ EKSPORTITAJ PRODUKTAJOT 

Esercicios 
EXERCICES 
Kinancaj 
ekzercoj 

Algodão 
COTOS 
Kotono 

(Kilogrs.) 

Assucar 
SUCRE 
Sukero 

(Kilogrs.) 

Borracha | 
CAOUT-
ciioue 
Kaiíeulco 
Kilogrs.) 

Cacáo 
CACAO 
Kakao 

(Kilogrs.) 

Café 
CAFÉ 

Kafo 
(Kilogrs.) 

Couros 
(*) 

CUIRS 
Ledoj 

Kilogrs.) 

Fumo 
TAIÍAC 

Tabako 
(Kilogrs.) 

Matte 
MATTK 

Matherbo 
(Kilogrs.) 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

10.253.414 
10.163.599 
9-395-430 
10.054.838 
11.691.405 

81.396.908 
93.399-378 
71.770.220 
76.530.816 
83.382.870 

417.667 
272.303 
87.960 
116.521 
62.770 

2.965-958 
2.045.289 
2.677.343 
2.225.613 
2.787-033 

82.975.532 
74.314.900 
80.536.135 
86.639.200 
92.456.493 

8.856.468 
9-557-446 
14-493-257 
13.091.889 
19.408.251 

4-347-755 
3.215.041 
5.280.228 
3-621-547 
4.296.017 

2.446.222 
2.663.889 
2.371-730 
2.477-M5 
2.370.687 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

io.3ii-737 82.296.038 191.444 2.540.247 83.384-452 13.081.462 4.152.118 2.465-935 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

17.299.135 
13.064-310 
13-283.306 
14-757-063 
13-133-860 

116.404.688 
131-729-433 
110.803.585 
157-955-755 
118-539-705 

879.488 
1-395-330 
1.584.321 
1.610.076 
2.312.177 

4-137-239 
3.850.m 
4.270.651 
3.378.402 
4.645.600 

87.748.861 
150.072.587 
141.148.221 
145-755-845 
120.952.279 

16.059.257 
17.310.686 
14.831.417 
16.915.765 
14.640.696 

5-I34-053I 
7-253-632 
8.371.664 
6.104.856 
10.049.717 

5-631-373 
5-233-50O 
7-363-374 
4.770.342 
6.990.050 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

14-307-535 127.086.633 1.556.278 4.056.401 129-135-559 15-951-564 7-382.784 5.997.728 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

11.403.882 
8.972.301 
12.810.947 
15.938.227 
19.810.023 

90.236.708 
65.290-921 
155.281.095 
144.608.809 
95.047.960 

2.504.527 
2.412.283 
2.213.906 
2.997.027 
3.411.111 

3.180.892 
3.480.850 
2.984.692 
3-873-078 
3-444-952 

i5i-393-5'9 
213.928.269 
144-329-542 
121.032.418 
110.753.938 

15-071-323 
8.376.378 
13-371-502 
13.934.283 
22.225.783 

10.030.876 
4.608.359 
11.296.779 
16.566.771 
13-157-023 

9.614.843 
6.802.130 
6.355-556 
7.580.882 
8.868.555 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

13.787.076 110.093.099 2.707.771 3.392.893 148.287.537 14-595-854 11.131.962 7-S44-393 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

43,024.065 
44-935-773 
78.516.819 
45.954.284 
56.228.231 

138.118.200 
116.039.924 
173.183.114 
195-525-613 
155 252.987 

5.372.897 
5.022.766 
6.206 395 
6,856.041 
6.892.37c 

4.578-I43 
4.471.496 
5-547-475 
4.326.897 
4.612.076 

186.602.219 
226.377-577 
U7-336--I06 
209.929.897 
168.623.808 

49.432.923 
23.869.889 
18.055.903 
34-077-484 
33.610.428 

15-256-456 
16.715-51° 
13-275-736 
16.833.804 
I3-963-74Ç 

15,628.285 
I5-748.790 

17.704.995 
18.181.730 
14.756.807 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

53.73I-834 155.623.968 6.070.094 4.707.217 I87-773-92I 31.809.32; 15.209.05 16.404.121 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

11.356.264 
12.719.26 
21.916.22* 
33-565-46' 
32.685.05 

216.461.15. 
161.258.39S 
246.769.27 
178.655.48 
329.374.96 

6.S80.48 
6.722.63S 

> 6.840.21 
! 7-499-56 
i 9.152.12 

1-539-95' 
1.122.64c 

> 1,969.78c 
i 3.690.98 
! 4.206.55 

157-036.31" 
219.569.02 

I 244.888.01 
( 401.214.84 
j 318.978.02 

25.263.68 
21.537-20 

! 20.245.IO 
) 8.051.94 
5 10.661.57 

22-539-57 
19.900.18 

! 23.646.84 
5 19.210.27 
1 17.091.85 

14.063.731 
1 14.275.036 
5 15-952-872 
0 6.386.920 
2 5.606.151 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

22.448.45 , 226.503.85 5 7.41900 5 2.505.981 S 268.337 24 3 17-151-90 1 20.477.74 5 11.256.942 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia 

28.236.15 
13.269.65 

. 24.081.75 
31.668.40 

. 28.036.28 

1 21.888.99 
1 7-861-45 
3 37-746.5I 
0 84.948.34 
1 12.857.89 

3 31.716.60 
0 31-865-55 
0 35-392-6l 
6 34.960.18 
9 36-489-77 

3 20.899.64 
3 23.160.02 
1 21.090.08 
4 25.135.30 
2 24-397-24 

3 775-650-77 
8 601.476.26 
8 649.246.67 
7 837.952.16 
9 940.828.52 

0 30.676.40 
0 35-959-46 
0 29.040.62 
2 35-053-2Ç 
1 34-405-3c 

2 23.397.7c 
9 23.964.25 
I 20.390.5; 
8 23.629.7f 
5 29.691.9S 

5 36.129.555 
5 44.162.052 
* 41.119.930 
3 57-796-403 
14 52-052.747 

ls:S!l — 1840.... 
1840 - 1841... 
1841 — 1842.... 
1842 — 1848.... 
1S4S — 1844.... 

Média 

1849 — 1850.... 
1850— 1851.... 
1851 - 1862.... 
1852 — 1858.... 
1858 - 1S54.... 

Media 

1859 — 1860.... 
1800 — 1861... 
1861 — 1862.... 
1862 — 1863.... 
1803 - 1864.... 

Média 

1869 — 1870.... 
1870 — 1871.... 
1871 - 1872.... 
1S72 - 1873.... 
1878 — 1874.... 

Media 

1870 - 1880... 
1880 — 1881... 
1881 — 1882... 

1888 — 1H84... 

Média 

1904 

1906 
1907 

Mé.lia . 25.058.44 8 33.060.64 1 34.084.94 5 22.936.46 3 761.030.87 7 33.027.0; 7 24 214.8, 4 46.252.137 

(*) Inclusive a exportação de pelles noIperiodo.de 1903 a 1907. 
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PRINCIPAES PRDDUCTD5 
M É D I A S QUIÍ 

IÔ39-I844 1849-1854 1859-1864 1869-1874 1879-1884 1903-1907 

CAFE 

83.304.452 Kilogrs. 129 135 559 Kilogrs. 148.287537 Kilogrs 187773 921 K.lo§rs 268 337243 Kilc?rs. 761030.677.Kilo 

ASSUCAR 

82.296038 Kilogrs. 127086.633 K.iogrs. ' 110 093.098 Kilogrs I55.623.968KV> • 226.503655 Kilog 

MATTE 

2 465.935K.Vs. 5.997.728 Kilojrs. 7.844.393 Kilogrs. 16.404.121 Kilogrs. II 256 942 Kilogrs 46.252 137 Kilogrs. 

COUROS 

13.081.462Kilogrs l5 95l 564KiUrs 14.595.654Kilogrs 31.809.325Kilogrs. 17.151.901 Kilogrs 33 027037 Kilogrs. 



ÍA J / A 

] S D E EXPDRTAÇADDD BRAZ IL 
QUENNAES 

IÔ39-Í844 I 849-IÔ54 1859-1864 1869-1874 1879-1884 1903-1907 

BORRACHA 

191.444 Kilogrs. 1 . 5 5 6 . 2 7 8 Kiloors. 2 . 7 0 7 . 7 7 1 Kilogrs. 6 . 0 7 0 0 9 4 Kilogrs. 7 .419 .003K i log rs 3 4 0 8 4 . 9 4 5 Kilogrs. 

FUMO 

4 . 1 5 2 . 1 1 8 Kilogrc 7 . 3 8 2 . 7 8 4 Kilogrs. 11.131.962 Krfojrs. 15 .209 .051 Kilogrs 2 0 . 4 7 7 . 7 4 5 Kibgrs. 24 .2 l4 .854Ki io* r .s . 

CACAO 

2 . 5 4 0 . 2 4 7 K i l o g r s 4 . 0 5 6 . 4 0 1 K.lojrs. 3 3 9 2 . 8 9 3 K . l o g r s . 4 .707.217Ki logrs . 2 . 5 0 5 . 9 8 6 «..lojrs. 2 2 . 9 3 6 . 4 6 3 Kilog 





COMMKRCIO E X T E R I O R 

Valor em m i l réis dos prineipaes productos exportados 
V A L E U R E N MIL - R É I S D E S P R I N C I P A U X P R O D Ü I T S E X P O R T E S 

VALORO EN MILREJSOJ DE LTRECIPAJ EKSPORTITAJ PRODUKTAJOJ 

Exercícios 
EXERCTCES 
Financaj 
ckzercoj 

Algodão 
COTON 

Kotono 

Assucar 
SUCRE 

Sukero 

Borracha 
rjAOUTCHOUC 

Kaiicuko 

Cacáo 
CACAO 

Kakao 

Café 
CAFÉ 

Kafo 

Couros 
(*) 

CUIRS 
Ledoj 

Fumo 
TABAC 

Tabako 

Matte 
MATTE 

Matherbo 

1839—1S40.. 
1840-1841.. 
1S41-1S42. 
1842—1848.. 
1813—1844.. 

Média 

3.984:400$ 
3.920:000$ 
3.224:000$ 
3.452:200$ 
3.649:700$ 

10.887:400$ 
11.892:200$ 
8.373:300$ 
9.998:600$ 
10.313:500$ 

257:500$ 
198:200$ 
38:300$ 
50:700$ 
19:800$ 

408:273$ 
384:791$ 
466:S93$ 
370:164$ 
432:536$ 

20.176:400$ 
17.804:400$ 
18.002:300$ 
17.091:200$ 
19.985:800$ 

2.817:900$ 
2.707:100$ 
2.948:500$ 
3.654:400$ 
5.013:400$ 

657:600$ 
653:000$ 
928:700$ 
764:400$ 
772:300$ 

226:778$ 
289:453$ 
272:684$ 
313:852$ 
317:580$ 

1839—1S40.. 
1840-1841.. 
1S41-1S42. 
1842—1848.. 
1813—1844.. 

Média 3.646.060$ 10.293:000$, 112:900$ 412:531$ 18.612:020$ 3.428:260$ 755:200$ 284:069$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... 

5.768:106$ 
5-695:905$ 
4.288:302$ 
5.094:332$ 
4.886:332$ 

14.932:908$ 
15.779.080$ 
13.501:683$ 
18.232:014$ 
15831:435$ 

375:000$ 
1.046:600$ 
861:600$ 

1.407:800$ 
3.571:300$ 

657:297$ 
580:875$ 
554:554$ 
491:845$ 
787:321$ 

22.838:070$ 
32.603:951$ 
32.954:510$ 
33-897:352$ 
33.344:668$ 

3.651:248$ 
4.473:482$ 
4.304:311$ 
4.856:025$ 
5.821:178$ 

1.052:645$ 
1.702:927$ 
1.794:019$ 
1.168:927$ 
2.099:819$ 

651:071$ 
570:740$ 
890:930$ 
554:344$ 
851:951$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... 

5-146:595$ 15.655:424$ 1.452:460$ 614:378$ 31.127:710$ 4.621:249$ 1.563:667$ 703:807$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... 

6.432:57>$ 
4.683:141$ 
7.785:184? 
16.813:981$ 
29.824:493$ 

15-558:712$ 
10.900:544$ 
22.993:652$ 
18.718:270$ 
19.650:153$ 

3-402:335$ 
2 863:946$ 
2.408:895$ 
3-233:336$ 
3-695:373$ 

1.286:924$ 
1.476:920$ 
1.266:031$ 
1.369:928$ 
1.132:441$ 

60,235:984$ 
79.659:981$ 
58.742:390$ 
56-53o:735$ 
54.050:634$ 

9.511:825$ 
8.463:770$ 
7.862:843$ 
6.692:949$ 
7-751:893$ 

4.013:250$ 
2.376:435$ 
4.872:402$ 
6.061:372$ 
3.463:117$ 

2.017:856$ 
1-429:753$ 
1.304:019$ 
1.294:352$ 
2.985:948$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... 

13.107:874$ 17.564:266$ 3.120:777$ 1.306:449$ 61.843:945$ 8.056:656$ 4-157:315$ 1.806:386$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... 

44.034:000$ 
24.204:700$ 
46.445:900$ 
27.021:100$ 
24.151:200$ 

29.264:600$ 
18.067:000$ 
28.107:600$ 
27.749:000$ 
17.640:900$ 

10.338:500$ 
10.073:700$ 
10.583:900$ 
10.810:600$ 
10.529:600$ 

2.104:900$ 
1.560:000$ 
1.899:100$ 
1.507:700$ 
1.359:600$ 

77.094:000$ 
82.651:600$ 
72 858:800$ 

ii5-377:ioo$ 
110.142:600$ 

13.899:400$ 
7.191.600$ 
12.523:500$ 
15.720:900$ 
11.730:200$ 

7.160:200$ 
6.557:100$ 
6.859:700$ 
6.802:900$ 
5.441:600$ 

4-537:300$ 
3.813:600$ 
4.100:800$ 
3.856:000$ 
2.589:700$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... 

33.171:380$ 24.165:820$ 10.467:260$ 1.686:260$ 91.624:820$ 12.213:120$ 6.564:300$ 3.779:480$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... 

5.186:700$ 
5.114:600$ 
9.662:300$ 
12.354:448! 
I2.738:375S 

3i-333:7oo$ 
25-935:100$ 
36.445:900$ 
23.230:517! 
39->3i:599! 

12.242:500$ 
11.855:700$ 
12.005:400$ 
14.183:869$ 
9.459:491$ 

1 1.002:500$ 
704:600$ 
985:000$ 

1.845:775$ 
2.287:690$ 

126.259:900$ 
126.134:000$ 
104.752:700$ 
122.643:350$ 
130.082:650$ 

8.979:900$ 
8.269:500$ 
7.894:100$ 
4-369:577$ 
4.403:166$ 

7.660:800$ 
7.553:600$ 
7.912:300$ 
4.900:596$ 
4.767:896$ 

2.521:900$ 
2.702:100$ 
2.697:800$ 
1.058:109$ 
884:296$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... 

9 011:285$ 31.215:363; ii-919 :392j i-365:i'3$ 121.974:520$ 6.783:249$ 6.559:038$ 1.972:841$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... 

26.656:746, 
16.357:983 
17.111:817 
25.013:425 
27.499:919 

4032:255! 
! 1.769:259 
5 6.375:0213 
S 9.162:785 
S 2.149:198 

196.216:752$ 
221.104:680! 
226.174:217* 
210.284:551) 

5 217.504:288! 

20.415:346) 
21.716:343» 
i5-759:750$ 
20.728:207$ 
32.043:979,1 

384.299:165$ 
39i-59i:934$ 
324.688:378$ 
418.403:849$ 
453.780:826$ 

36.468:570$ 
47-293:502$ 
28.637:304$ 
37-094:533$ 
37.816:504$ 

18.955:577$ 
16.753:727$ 
12.973:631! 
13.940:226) 
20.416:938$ 

13-595:O8I$ 
19-254:514$ 
18.737:774$ 
27-931:934$ 
25-619:177$ 

1849-1850-. 
1850-1851-. 
1851-1852-
1852—1853.. 
1853-1854.. 

Média 

1859-1 SOO.. 
18B0-1SI.1.. 
1861-1862-
1802-1863-
1868-1864-

Média— 

1869-1870-
1870-1871-
1871—1872-
1872-1873.. 
1878-1874.. 

Média 

1S79-1SS0. 
1880-1881. 
1881—1882. 
1SS2-1S83. 
lss:!—1884. 

Média... 

1903 
1004 
1005 
1000 
1907 

Média... |, 22.527:978 f 4-697:704 ; 214.256:898, 22.132:725! 394-552:830$ 37.462:083$ 16.614:020$ 21.027:702$ 

(*) Inclusive a exportação de pelles uo periodo de 1903 a 1907. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Quantidade dos productos nacionaes e estrangeiros exportados 
ÜANTITÉ DES PRODUITS NATIONAUX ET É T R A N G E R S EXPORTES 

QVANTECO D E 1,'EKSPORTTrAJ NACIAJ K A J F R E M D A J P R O D U K T A J O J 

Productos 
P R O D Ü I T S 
Produktajoj 

Unidade 
D N I T É 
Uuuo 

Q U I N Q U E N N I O 
QUINQUENNIUM — K V I N J A R O 

_/• > < 

lédia nuln-
gneimal 
Moy«nne 

uinquennale 
Kvinjara 
mezvaloro 

Productos 
P R O D Ü I T S 
Produktajoj 

Unidade 
D N I T É 
Uuuo 1908 1904 1905 1906 1907 

lédia nuln-
gneimal 
Moy«nne 

uinquennale 
Kvinjara 
mezvaloro 

L i t r o 
K i l o 

135-958 
28.236.154 
3.299.460 

146.534 
13.269.651 
4.860.300 

118.388 

24.081.753 

4-437-290 

225.S35 
31.668.400 
4.351.600 

262.177 
28.036.281 

4-437-877 

177-778 

25.058.448 

4-277-305 

» 21.888.998 7.861.450 37.746.510 84.948.346 12.857.899 33.060.641 

1.628.101 1.279.723 1.197.082 1.263.890 1.089.260 1.291.611 

4.045.818 3.208.886 2.645.775 3.126.047 1.221.308 2.849.567 

21.825 86.979 137-900 96.680 26.685 74.014 

31.716.603 31-865-553 35.392.611 34.960.184 36.489.772 34.084.945 

» 20.899.643 23.160.028 21.090.088 25.135-307 24-397-249 22.936.463 

„ 775-650-770 S01.476.260 S49.246.670 337.952.162 140.828.521 -61.030.877 

35.604.214 26.702.026 37-591-736 30.903.948 30.376.482 32.235.681 

Hectolitro i57-9°5 92.580 198.226 96.770 180.315 145-159 

K i l o 100.358 112.656 67-384 106.803 148.818 107.204 

» i-9'5-955 1-995-546 1-896.757 2-559-247 2.778.801 2.231.261 

1-292.595 1.092.247 1.101.236 I-I43-235 1-391-639 1.204.190 

5-534-353 4-619.413 4-739-053 2.661.883 5-823-433 4.675.627 

28.347.758 32.702.976 26.985.437 32-773-495 31.514.007 30.464.735 

» 583-630 548-549 446.008 534-975 455-453 513.723 

39-7<>2 
389.951 

69.887 — 39-7<>2 
389.951 278.273 85.642 85-337 25.406 172.922 

17.169.977 21.151.643 26.431-760 24.858.341 31.630.521 24.248.448 

6.673.453 3.992.890 5-276.747 6.144.103 4-598-155 5-337-070 

» 589-733 738.201 180.875 134-593 262.176 381.116 

_. — — 
K i l o 23-397-705 23.964.255 20.390-558 23.629.769 29.691.984 24.214.854 

» 210.021 I57-8S4 
44.162.052 

302.817 338.958 327-966 267.529 » 

36.129.555 
I57-8S4 

44.162.052 41-H9-930 57.796.403 52.052.747 46.252.137 

36.122 18.703 
989.686 

21.693 26.158 30.632 26.662 

» 777.259 
18.703 

989.686 253-190 512-633 332.199 572-993 
_ _ — 

Mangauez Tonelada 161.926 208.250 224-337 121.331 236.778 .» 190-524 

K i l o 3.925.796 6.104.107 3-S30-8U 

ii 99-731 
4.349.194 

2.328.644 

72.901 37-I8I 24.650 19.246 50.742 

Graiuma 
99-731 

4.349.194 

2.328.644 

3.881.239 4-547-940 3-779-839 

Pedras preciosas e diamaute s — 
K i l o 

99-731 
4.349.194 

2.328.644 3.256.493 2.055.184 2.279.803 2.891.388 2.562.302 

» 1.794.388 1.469.818 1.287.943 1-373-528 1.342.224 i.453.58o 
_ _ 
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COMMERCIO E X T E R I O R 

Valor dos productos nacionaes e estrangeiros exportados 
V A L E U R D E S P R O D U I T S N A T I O N A U X E T É T R A N G E R S E X P O R T E S 

VALORO D E L ' E K S P O R T I T A J N A C I A J K A J F R E M D A J PRODUKTAJOJ 

Productos 
P R O D U I T S 

Produktajoj 

QUINQUENNIO 
QUINQUENNIUM — K V I N J A R O 

1003 1H04 1005 1000 1007 

Média 
quinquennal 

Moyenne 
quinqueonale 
K v i u j a r a 
niezvaloro 

Aguardente 
Algodão 
Areias 
Assucar 
Azeites 
líagas dc marnoua... 
Hauha 
Borracha 
Cacáo 
Café 
Caroços de algodão. 
Castauhas 
Cera 
Cera de carnaúba... 
Chifres 
Cinzas de ossos-
Couros 
Crinas 
Doces 
Kxtracto da carne.. 
Farei lo 
Farinha 
Folhas e raízes 
Fructas 
Fumos 
Glycerina 
Herva matte 
Ipecacuanha 
La Madeiras 
Mauganez 
Metaes veihos 
Óleos 
Ouro em barra 
Pedras preciosas e diamautes 
Pelles 
Piassava. 
Outros productos 

45:5»9* 
26.656:746$ 
1.484:817$ 
4-032:255$ 
479:562$ 
627:723$ 
22:426$ 

196.216:752$ 
20.415:346$ 
384.299:165$ 
2.352:210$ 
3.769:270$ 
223:332$ 

2.66i:6oiS 
548:694$ 
263:252$ 

25.862:275$ 
900:804$ 
56:196$ 
606:093$ 

1.512:898$ 
812:224$ 
520:051$ 
715:882$ 

18.985:577$ 
138:077$ 

I3-595:OSI$ 
430:602$ 
794:927$ 

1.528:079$ 
4.959:562$ 
379:552$ 
256:327$ 

9.470:898$ 
1.165:481$ 
10.606:295$ 
1.036:293$ 
4.200:364$ 

Total das mercadorias.... 
Espécie metallica e notas de 

bancos estrangeiros 

Total geral. 

742.632:278$ 

2-072:558$ 

744-704:836$ 

52:619$ 
16.357:983$ 
2-137:545$ 
1.769:259$ 
230:313$ 
490:367$ 
57=444$ 

221.104:680$ 
21.716:343$ 
391.591:934$ 
1-757:152$ 
2.153:222$ 
257:654$ 

4.067:567$ 
490:014$ 
206:325$ 

32.588:852$ 
838=374$ 
60:956$ 
476:787$ 

i-77i:330$ 
895:594$ 
547:76i$ 
957:78o$ 

i6-753:727$ 
160:692$ 

19.254:544$ 
175:296$ 

1-037:389$ 
1.466.304$ 
6.057:431$ 
373:365$ 
171.561$ 

8.415:267$ 
736:893$ 

14.704:650$ 
866:473$ 

3.615:971$ 
776.367:418$ 

175:604$ 

776-543:022$ 

37:809$ 
17.111:817$ 
1.497:560$ 
6-375=021$ 
133:199$ 
390:478$ 
113:315$ 

226.174:217$ 
i5-759:750$ 
324.688:378$ 
1.680:936$ 
3-517:587$ 
119:050$ 

3.291:126$ 
49i:43i$ 
174:811$ 

21.514:406$ 
526:411$ 
85:934$ 
148:569$ 

2.540:467$ 
1.158:247$ 

97=751$ 
1.019:748$ 
12.973:631$ 

375:869$ 
18.737:774$ 

240:914$ 
260:039$ 
685:351$ 

5.087:3"$ 
448:570$ 
83:069$ 

6.494:640$ 
449:172$ 

7.122:898$ 
584:773$ 

3-264:577$ 
685.456:606$ 

159:375$ 

685.615:981$ 

60:785$ 
25-013:425$ 
1.488:960$ 
9.162:785$ 
111:201$ 
566:154$ 
133=750$ 

210.284.551$ 
20.728:207$ 
418.403:849$ 
1.835:720$ 
2.017:643$ 
183:760$ 

6.316:078$ 
465:096$ 
98:347$ 

29.273:106$ 
687:037$ 
137:318$ 
185:857$ 

1.906:686$ 
1.338:688$ 
115:144$ 

1.208:879$ 
13.940:226$ 

353:6i5$ 
27-931:934$ 

326:421$ 
608.526$ 
542:638$ 

2.676:357$ 
645:285$ 
35:431$ 

7.349:380$ 
1.494:304$ 
7.821:427$ 
583:116$ 

3.638:609$ 
799.670:295$ 

507:410$ 

800.177:705$ 

84:298$ 
27.499:919$ 
1.598:088$ 
2.149:198$ 
186:189$ 
259:260$ 
42:141$ 

217.504:288$ 
32.043:979$ 
453-780:826$ 
2.191:353$ 
3.999:271$ 
272:451$ 

6.639:945$ 
674:277$ 
177:077$ 

27-374:935$ 
644:400$ 
252:509$ 
73:052$ 

2.425:584$ 
776:111$ 
288:660$ 

1.245:115$ 
20.416:938$ 

268:764$ 
25:619:177$ 

411:200$ 
379:879$ 
826:051$ 

8.009:785$ 
888:450$ 
28:006$ 

6.515:318$ 
724:320$ 

10.441:569$ 
596:747$ 

3-581:752$ 
860.890:882$ 

243:S54$ 

61.134:736$ 

56:220$ 
22.527:978$ 
1.641:394$ 
4.697:704$ 
228:093$ 
466:796$ 
73=815$ 

214.256:898$ 
22.132:725$ 
394.552:830$ 

1 963:474$ 
3.091:399$ 
211:249$ 

4-595:263$ 
533:902$ 
183:962$ 

27-322:715$ 
719-405$ 
118:583$ 
298:072$ 

2-031:393$ 
996:173$ 
313:873$ 

1.029:481$ 
16.614:020$ 

259:403$ 
21.027:702$ 

316:887$ 
616:152$ 

1.009:685$ 
5-358:089$ 
547:044$ 
114:879$ 

7.649:101$ 
914:034$ 

10.139:368$ 
733:480$ 

3.660:255$ 
773-003:496$ 

631:760$ 

773-635:256$ 



DIRECTORIA GERAE DE ESTATÍSTICA 

Valor da importação no periodo quinquennal de 1903 a 1907 
VALEUR DE L'IMPORTATION PENDANT LA PÉRIODE QUINQUENNALE DE 1903 À 1907 

IMPORTADVALORO. EN LA KVINJARA PERÍODO DE 1903 ÔIS I907 

MERCADORIAS 
MARCIIANDISES 

Komercajoj 

Animara vivos p desorrados 

Matérias primas e artigos com appltcaçSo 
ás arles e industrias 

QUINQUENNIO 
QOINQUENNIUM - KVINJARO 

Média quln-
quen m i l 

nu:: 1904 1005 1000 íoo; 

quinqueniiale 
Kvinjara 
mezvaloro 

Algodão 
Cabellos, pellos e pennas 

Canoa da índia, bambu, junco, etc 
Chumbo, estanho, zinco e suas l i g a s — 

Cobre e suas ligas 

Despojos auimaes 

Ferro e aço 

Juta e canhamo 

Lã . 
Liuho 
Madeiras 
Matérias ou substancias para perfuma­
das, pintura, tinturaria, etc 

Metaloides e vários metaes 

Ouro. prata e platina 
Palha, esparto e outias matérias filamcn 
tosas 

Plantas, flores, fructos, grãos, semeutes 
etc 

Pedras, terras e outros mineraes seme­
lhantes 

Pellos e couros 

Seda 
Sumos ou suecos vegetaes 

Artigos manufaetnrados 

Algodão 
Aluminium 

Armamento e munições 

Cabellos, pellos e pennas 

Cauna da índia, bambu, junco, etc. 

Carros e outros vehiculos 

4-605:319$ 

88.169:674$ 

10.646:425$ 

673:234$ 
207:389$ 

1.294:704$ 

1-433:502$ 
2.567:838$ 

4.052:290$ 

8.134:619$ 

2-334:398$ 

372:507$ 

5-775:3>9$ 

5.443:887$ 
260:227$ 

49-037$ 

485:619$ 

3.430:610$ 

30.636:328$ 

5.749:881$ 

410:788$ 

4.211:072$ 

223.551:398$ 

65-542:380$ 
94:320$ 

3.897:324$ 

672:901$ 

70:936$ 
876:056$ 

3.189:768$ 

10.324:867$ 

730:727$ 

154=973$ 
1.322:599$ 

i.578:375$ 
1.389:631$ 

4.383:092$ 

6-3>o:394$ 
2.465:683$ 

545:386$ 

6.589:582$ 

5.601:823$ 

382:024$ 

62:651$ 

448:768$ 

3.540:642$ 

32.669:712$ 

6.545:304$ 

445:3>5$ 
4.317:220$ 

241.054:37' 

65.918:181$ 

119:500$ 

4.671:663$ 

733:394$ 
97:689$ 

770:826$ 

4.884:778$ 

76.727: 

6.877:409$ 

597:727$ 

135:453$ 
1.480:119$ 

1.621:210$ 

1-503:392$ 

3-783:327$ 
6.220:758$ 

2.456:844$ 

263:832$ 

5.121:855$ 

5.014:532$ 

297:457$ 
54:960$ 

438:777$ 

2.930:790$ 

27.590:462$ 

6.471:456$ 

359=007$ 
3.508:421$ 

216.413:28 

52.762:813$ 

93:i83? 
4.871:301$ 

561:863$ 

81:972$ 

1-757:440$ 

2.118:562$ 

95.982:182$ 

6.962:042$ 

809:699$ 

166:122$ 

1.840:921$ 
1.823:010$ 

1.548:063$ 

4-797=995$ 
8.881:718$ 

2.610:178$ 

492:11 

6.241:183$ 

5-796:757$ 
297:658$ 

1.340:582 

570:076$ 

2.732:719$ 

37.488:213$ 

7-3o3'->39$ 
525:402$ 

3-754:588$ 

247.161:990$ 

53-949:56i 
111: 

5.635:906$ 

608:047$ 

92:548$ 
3.228:398$ 

2.691:748$ 

28.723:225$ 

8.868:752$ 
1.233:825$ 

i?o:S43$ 
2.269:357$ 

2.355:522$ 

l-5'5:497$ 
5.656:109$ 

13.524:283$ 

4.377:28c 

833:678$ 
8.295:869' 

7.045:147. 

403:186 

4-538:672 

569:335$ 

3.838:617$ 

48.271:353$ 

8-345-951$ 

685:571$ 
5.924:669$ 

310.419:554$ 

67.499:817$ 

207:593$ 
4.736:726$ 

778:288$ 

138:302$ 

3-498:035$ 

95.882:327$ 

8.735:899$ 
809:042$ 

166:896$ 

1.641:540$ 

1.762:324$ 

1.704:884$ 

4-534:563$ 

8.614:354$ 
2.848:878$ 

501:504$ 

6 404:762$ 

5.780.429$ 

328:110$ 

1.209:180$ 

502:515$ 

3.294:676$ 

35-331:214$ 
6.883:146$ 

485:217$ 

4-343:194$ 

253.720:120$ 

61.134:550$ 
125:209$ 

4.762:584$ 

670:899$ 

96:289$ 

7.367:872$! 2.800:118$ 
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COMMERCIO EXTERIOR 

Valor da importação no período quinquennal de 1903 a 1907 
VALEUR DE L' IMPORTATION PENDANT LA PÉRIODE QUINQUENNALE DE 1903 À 

IMPORTADVAI.ORO, E N L A K V I N J A R A P E R Í O D O D E 1903 G I S 1907 

MERCADORIAS 
M A R C H A N D I S E S 

QUINQUENNIO 
Q U I N Q U E N N I C M — K V I N J A R O 

Média i|uin-
quennal 
Moyenne 

quinqueonale 
Komercajoj 

l!»o:S 11104 10 05 1000 1007 
Kvinjara 
mezvaloro 

725:583S 806:936$ 766:386$ 710:357$ 1.210:389$ 8 4 3 : 9 3 0 $ 725:583S 806:936$ 766:386$ 710:357$ 1.210:389$ 8 4 3 : 9 3 0 $ 

Cobre e suas ligas 3.804:821$ 

29.872:312$ 

5.190:967$ 

33-796:657$ 

4.390:565$ 

34-741:708$ 

6-355:366$ 

44.429:698$ 

7.501:141$ 

69.622:053$ 
5-448:572$ 
42.492:486$ Ferro e aço 

3.804:821$ 

29.872:312$ 

5.190:967$ 

33-796:657$ 

4.390:565$ 

34-741:708$ 

6-355:366$ 

44.429:698$ 

7.501:141$ 

69.622:053$ 
5-448:572$ 
42.492:486$ 

3.804:821$ 

29.872:312$ 

5.190:967$ 

33-796:657$ 

4.390:565$ 

34-741:708$ 

6-355:366$ 

44.429:698$ 

7.501:141$ 

69.622:053$ 
5-448:572$ 
42.492:486$ 

Instrumentos de musica 1 . 4 7 7 : 0 7 2 $ 1.665:993$ 1.907:814$ 1.990:694$ 2-592:877$ 1.926:890$ 
Instrumentos e objectos cirúrgicos e deu-

1 . 2 1 7 : 1 6 3 $ 1.223:400$ 991:771$ 1.093:832$ 1.406:339$ 1.186:501$ 1 . 2 1 7 : 1 6 3 $ 1.223:400$ 991:771$ 1.093:832$ 1.406:339$ 1.186:501$ 
Instrumentos e objectos malhematicos. 

physicos e chimicos 644:733$ 693:091$ 710:259$ 667:345$ 1.121:910$ 767:468$ 
10 683:132$ 10.633:026$ 9-43':695$ 9.255:411$ 12.069:790$ 10.414:611$ 10 683:132$ 10.633:026$ 9-43':695$ 9.255:411$ 12.069:790$ 10.414:611$ 

Liuho, juta e canhamo 5.157:640$ 5-452:557$ 4.626:038$ 5-457:570$ 6.843:859$ 5-507:533$ 
Louça, porcellaua, vidro e crystaes 7.117:407$ 7-36i:757$ 6.932:040$ 8.466:060$ 10.586:287$ 8:092:710$ 
Machinas, apparelhos. ferramentas, etc. 24.792:933$ 27.702:541$ 27834:127$ 34.095:204$ 55.400:373$ 33-965:035$ 

1.816:072$ 

661:892$ 

2 - 3 1 3 : 9 2 4 $ 

548:301$ 

2.094:997$ 

495:526$ 

2.407:762$ 

459:307$ 

3.788:391$ 

586:967$ 

2.484:229$ 

550:399$ 
Marfim, madreperola c outros despojos 

1.816:072$ 

661:892$ 

2 - 3 1 3 : 9 2 4 $ 

548:301$ 

2.094:997$ 

495:526$ 

2.407:762$ 

459:307$ 

3.788:391$ 

586:967$ 

2.484:229$ 

550:399$ 

1.816:072$ 

661:892$ 

2 - 3 1 3 : 9 2 4 $ 

548:301$ 

2.094:997$ 

495:526$ 

2.407:762$ 

459:307$ 

3.788:391$ 

586:967$ 

2.484:229$ 

550:399$ 
44:747$ 30:142$ e 27:960$ 37=405$ 32:870$ 44:747$ 30:142$ 24:095$ 27:960$ 37=405$ 32:870$ 

997:877$ ̂ 1.407:576$ 1.402:967$ I.433:365$ 1.648:165$ ••377:990$ 997:877$ ̂ 1.407:576$ 1.402:967$ I.433:365$ 1.648:165$ ••377:990$ 
Palha e outras matérias filamentosas 489:883$ 684:261$ 447:124$ 676:137$ 674:896$ 594:460$ 
Papel e suas applicações 11.814:481$ 12.241:491$ 11,231:0x5$ «0.675:371$ 13.692:025$ 11.930:877$ 
Pedras, terras e outros mineraes seme-

1.636:947$ 

2-207:351$ 

3.871:114$ 

1.952:724$ 

2.131:130$ 

4.468:244$ 

3.200:751$ 

1.786:605$ 

1 6ofi\S6?í 

4.646:080$ 

2.302:589$ 

4.287:521$ 

4.186:198$ 

3.049:655$ 

5.356:292$ 

3.124:540$ 

2.295:466$ 

4-318.407$ 

1.636:947$ 

2-207:351$ 

3.871:114$ 

1.952:724$ 

2.131:130$ 

4.468:244$ 

3.200:751$ 

1.786:605$ 

1 6ofi\S6?í 

4.646:080$ 

2.302:589$ 

4.287:521$ 

4.186:198$ 

3.049:655$ 

5.356:292$ 

3.124:540$ 

2.295:466$ 

4-318.407$ 
Perfumarias, artigos de tinturaria, pin-

1.636:947$ 

2-207:351$ 

3.871:114$ 

1.952:724$ 

2.131:130$ 

4.468:244$ 

3.200:751$ 

1.786:605$ 

1 6ofi\S6?í 

4.646:080$ 

2.302:589$ 

4.287:521$ 

4.186:198$ 

3.049:655$ 

5.356:292$ 

3.124:540$ 

2.295:466$ 

4-318.407$ 

1.636:947$ 

2-207:351$ 

3.871:114$ 

1.952:724$ 

2.131:130$ 

4.468:244$ J . <JK*D . O U j | 

4.646:080$ 

2.302:589$ 

4.287:521$ 

4.186:198$ 

3.049:655$ 

5.356:292$ 

3.124:540$ 

2.295:466$ 

4-318.407$ 
'0.3i7'-35i$ 11.422:7975 10.155:994$ 11.224:655$ 14.109:194$ "•445:998$ '0.3i7'-35i$ 11.422:7975 10.155:994$ 11.224:655$ 14.109:194$ "•445:998$ 
3. s68: GU»>S° 3.483:651$ 3.110:187$ 3-575:39i$ 4.681:942$ 3.684:034$ 3.483:651$ 3.110:187$ 3-575:39i$ 4.681:942$ 3.684:034$ 

29-477:97'$ 

170.162:553$ 

33-53':952$ 

178.534:982$ 

26.394:190$ 

156.968:719$ 

29.298:406$ 

154.024:242$ 

39.524:808$ 

173.103:217$ 

31.645:465$ 

166.558:743$ 
Artlgos destinados á alimentação 0 for-

29-477:97'$ 

170.162:553$ 

33-53':952$ 

178.534:982$ 

26.394:190$ 

156.968:719$ 

29.298:406$ 

154.024:242$ 

39.524:808$ 

173.103:217$ 

31.645:465$ 

166.558:743$ 

29-477:97'$ 

170.162:553$ 

33-53':952$ 

178.534:982$ 

26.394:190$ 

156.968:719$ 

29.298:406$ 

154.024:242$ 

39.524:808$ 

173.103:217$ 

31.645:465$ 

166.558:743$ 

Total das mercadorias 486.488:944$ 512.587:889$ 454.994:574$ 499.286:976$ 644-937:744$ 519-659:225$ 

Espécie metallica e notas de bancos es 
Tr\ r\ 1 r\ * 1 •*/s*tf . r QQn • < riú 45.211:689$ 69.815:327$ 38.911:185$ I 9 . O 4 9 . I y O » 15-^9- I 5 2 > 44.590.^,5 45.211:689$ 69.815:327$ 38.911:185$ 

505538:114$ 528.477:041$ 499.585:161$ 544-498:665$ 714.753:071$ 558.570:410$ 505538:114$ 528.477:041$ 499.585:161$ 544-498:665$ 714.753:071$ 558.570:410$ 

— 117 — 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Navegação de longo curso e cabotagem no Brazil 
N A V I G A T I O N AU LONG COURS E T D E C A B O T A G E AU B R É S I L 

FORIRA KAJ BORDA NAVIGACIO EN BRAZII.UJO 

Embarcações Tonelagem das embarcações 
A N N O S NAVIKES — SIFOJ TONNAGE DES NAVIRES — SIl-OJTONKVANTO 

ANNÉES 
Jaroj 

A — ANNÉES 
Jaroj Nacionaes 

Nationaux 
Naciaj 

Estrangeiras 
Étraugers 
Fremdaj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

Nacionaes 
Nationaux 

Naciaj 

Estrangeiras 
Etraugers 
Fremdaj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

E INJ-I R A D A S 
E N T R É E S — E N I R A D O J 

1839 — 1840 4.249 1-509 5-758 311.899 390.992 702.891 
1S40 — 1841 4.098 1.727 5-825 306.557 488.299 794.856 

1841 - 1842 4.263 1-556 5-819 301.874 439 036 740.910 
1842 — 1843 — ' — 6.090 — - 763-934 
1843 — 1844 5.264 1.768 7.032 391.612 456-217 847.829 

4.468 1.640 6.105 327-985 443-C36 770.084 

1800 — 18Í0 4.710 3-968 8.678 1.005.674 I.580.663 2-5S6.337 
6.249 3-695 9-944 1.197.018 1.685.789 2.882.807 
6.030 4-036 10.066 1 383-677 2.070.445 3.454.122 

18J2 — 1873 5-237 4.470 9.707 1-513-353 2.537.026 4-050.379 
1873 — 1874 4.987 4-179 9.166 1.457.609 2.836.090 4.293.699 

5-443 4.070 9.512 1.311.466 2.142.003 3-453-469 5-443 4.070 9.512 1.311.466 2.142.003 3-453-469 

1870 - 1880 6.235 3.864 10.099 1.602.347 2.748.668 4-351-oiS 
ISSO — 1SS1 — 7.981 - - 3.901.831 
1881 — 1SS2 — - 8.477 - - 4.241.642 

8.968 4.869.036 8.968 4.869.036 
1SS3 — 1884 - - 7.601 - - 4.403.871 

8.625 4-353-479 8.625 4-353-479 

12.260 3.808 16.068 4.471.906 

4.589-544 
5.107,613 
5.579-896 

6.916.392 
7.2S3.019 
7.819.682 
8.885.041 

11.388.298 

13452 
13.062 
13-430 

3-955 
4.010 

17.407 
17.072 
17.764 

4.471.906 

4.589-544 
5.107,613 
5.579-896 

6.916.392 
7.2S3.019 
7.819.682 
8.885.041 

U.S72.563 
12.927.295 

14.464-937 

13452 
13.062 
13-430 

3-955 
4.010 

17.407 
17.072 
17.764 

4.471.906 

4.589-544 
5.107,613 
5.579-896 

6.916.392 
7.2S3.019 
7.819.682 
8.885.041 

U.S72.563 
12.927.295 

14.464-937 

13452 
13.062 
13-430 4-334 

17.407 
17.072 
17.764 

4.471.906 

4.589-544 
5.107,613 
5.579-896 

6.916.392 
7.2S3.019 
7.819.682 
8.885.041 

U.S72.563 
12.927.295 

14.464-937 

13452 
13.062 
13-430 4-334 

17.407 
17.072 
17.764 

4.471.906 

4.589-544 
5.107,613 
5.579-896 

6.916.392 
7.2S3.019 
7.819.682 
8.885.041 

U.S72.563 
12.927.295 

14.464-937 
14.548 4.862 19.410 6.068.240 10.669.592 16.737.832 14.548 4.862 19.410 6.068.240 10.669.592 16.737.832 

I3-350 4.194 •7-544 5.163.440 8.3H-745 13.478.185 I3-350 4.194 •7-544 5.163.440 8.3H-745 13.478.185 
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NAVEGAÇÃO 

Navegação de longo curso e cabotagem no B r a z i l 
NAVIGATTON AU LONG COÜRS ET DE CABOTAGE AU BRÉSIL 

F O R I R A K A J BORDA NAVIGACIO E N B R A Z I L U J O 

ANNOS 
Embarcações 

NAVIRES — SIPO J 

Tonelagem das embarcações 
TONNAGE DES NAVIRES—SIPOJTONKVANTO 

A N N É E S 

Jaroj 

A . A. A N N É E S 

Jaroj 
/ 

Nacionaes Estrangeiras Total Nacionaes Estrangeiras Total 
A N N É E S 

Jaroj Nationaux Etraugers TotalilO Natiouaux Etraugers Totalité 
Naciaj Fremdaj Tuteco Naciaj Fremdaj Tuteco 

SAHIDAS 
SORTIES — HI.1RADOJ 

4-036 ••503 5-539 290.800 423.800 714.600 

1S40 — 1841 4.167 ••749 5-9'6 297-243 504.271 801.514 

1841 - 1842 4.221 ••543 5-764 307.866 457.400 765.266 

1842 — 1843 — 6.181 — - 792.032 
1843 - 1844.. 5.268 1.688 6.956 365-891 480.770 846.661 

4-423 1.621 6.071 315-450 466.560 784.015 

1SIS0 — 1870 4 533 4.069 8.602 992-285 1.916.151 2.908.436 

1870 — 1871 6.011 3-6I.5 9.626 1.146.025 1.788.252 2.934.277 

5-624 3-735 9-359 ••329 354 2.147.284 3.476.638 

. 4.692 4-238 8.930 •-357-790 2.650.907 4.008.697 

1873 — 1874 4.421 4-119 8.540 1.394.466 2.936.229 4-330-695 

Médias 5-056 3-955 9.011 1.243.984 2.287.765 3-531-749 

1870 — ISSO 5-874 3-559 9-433 ••707-353 2.S17-725 4.225.078 

isso — i s s i - - 7-57o - - 3.829.458 

1S81 - 1882 - 7-551 - - 3.976.390 

1SS2 - 1883 - 8.169 - - 4-633-429 

1SS3 - 1SS4 - - 6.843 - - 4.191.693 

Médias - - 7-913 - - 4.171.210 

12.378 3-835 •6 213 4.476.195 6-945-345 II.421.540 

•3-444 3-948 17.392 4.584.541 7-274-438 11.858.979 

1005 >3-o53 4.011 17.064 5.105.696 7.820.602 12.926.298 

•3-445 4-325 17.770 5-585-195 8.868.962 14.454.157 

1907 •4-533 4.836 •9-369 6.049.038 10.632.357 16.681.395 

Médias 13-371 4-I9I 17.562 5-160.133 3.308.341 13.468.474 

— 119 — 



DIRECTORIA GERAL, DE ESTATÍSTICA 

Embarcações de longo curso e cabotagem no B r a z i l (*) 
N A V I R E S A U L O N G C O U R S E T D E C A B O T A G E A U B R É S I L 

F O R I R I S T ' K A J B O R D S I P O J E N BRAZII.DJO 

E S T A D O S 1842-1843 1852-1853 1802-1863 1872-1873 1882-1883 1003 1007 
É T A T S — STATOJ 

E N T R A D A S 
E N T R É E S — E N I R A D O J 

480 37 50 327 3 " 603 807 
Amazonas — — — 100 148 1.203 1.5" 
Bahia 946 301 433 994 945 1-370 1.586 
Ceará 49 23 32 233 301 555 628 

— — — 100 •73 981 845 
135 76 85 160 195 291 522 
— — — 38 — 152 167 

Pará 83 9' 130 378 — 821 1.390 
Parahyba 170 57 59 249 84 355 343 

•36 42 55 353 385 376 661 
367 382 402 1.827 1.990 918 854 
— 2 34 112 10 210 200 
77 9 16 173 452 709 808 
— 241 483 795 502 i-9'5 2.442 

Rio de Jaueiro (Capital) 2.917 1.091 1.040 2.846 2.033 2.113 2-454 
— — — — — 943 996 

425 65 55 278 753 1.183 1.421 
Sao Paulo 169 42 108 440 490 1.064 1.482 
Sergipe I3« 3' 51 304 195 306 292 

Total 6.090 2.490 3-033 9.707 8.968 16.068 19.410 

125,4 320,3 311,0 417.3 542,9 708,8 862,3 

SAh -i 1 DAS 
S O R T I E S — E L I R A D O J 

461 36 52 202 269 619 809 
— — — 104 146 1.210 1-497 

Bahia 980 •394 49 2 976 946 I.383 1.584 
Ceará. -. 45 — 30 225 300 558 629 
Espirito Santo — — — 96 172 997 846 

140 79 87 155 193 292 521 
— — — 35 — 149 167 

Pará 79 97 126 332 — 832 1.390 
Parahyba 169 56 59 25' 84 356 343 

133 51 69 348 385 376 661 
425 376 406 '•639 1-574 937 860 
— 4 36 " 5 IO • 214 203 
78 8 16 132 454 717 805 
— 191 ' 262 694 339 1.949 2.432 

2.945 1.099 846 2.719 2.009 2.105 2.421 
Rio de Jaueiro (Estado) — — — — - 951 1.000 

4'3 69 58 263 583 1.200 1.426 
Sáo Paulo 172 55 109 357 507 1.061 1.478 
Sergipe • 141 32 49 287 198 307 297 

Total 6.181 2-547 2.697 8.930 8.169 16.213 19-369 
128,2 »> 339.° 409,6 460,1 567,2 704,4 861,2 

(*) Nacionaes e estrangeiras a vapor e a vela. 

— uo — 



NAVEGAÇÃO 

Embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
N A V I R E S A U L O N G C O U R S E T D E C A B O T A G E A U B R É S I L 

F O R I R I S T ' K A J BORD'SIPOJ E N BRAZILUJO 

E S T A D O S 
É T A T S — STA T O J 1SC9 — 1 8 7 0 

1870 — 1871 1871 — 1872 1872 - 1873 1873 - 1874 
É T A T S — STA T O J 

E N T R A D A S 
E N T R É E S — E N I R A D O J 

Alagôas 289 335 381 327 422 
73 83 — 100 89 

Ceará. 
981 
182 

837 
188 

888 
218 

994 
211 

880 
2Ç6 

77 
'00 
IOO 94 

221 '95 '74 lÔO '54 
— 80 38 46 

Pará 301 298 323 378 276 
262 212 237 249 267 
265 35' 429 353 3'6 

1.976 1.726 1.790 1.827 1.622 
41 — 85 112 104 

Ri o Graude do Norte 218 178 182 '73 3'3 
Rio Graude do Sul 735 842 832 795 760 
Rio de Jaueiro (Capital) 2.391 3-440 3-5'5 2.846 2-575 

— — — — — 
Santa Catharina 221 610 264 278 282 
S i o Paulo 211 405 398 440 427 
Sergipe 234 244 270 304 243 

Total , 8.678 9-944 10.066 9-707 9.166 

298,0 289,9 343.1 4'7,2 468,4 

S A M IDAS 
S O R T I E S — E I . I R A D O J 

214 211 252 212 360 
64 68 61 104 82 

978 809 846 976 868 
188 '75 "205 220 294 

Espirito Santo 7.1 — — 96 9" 
Maranhão 219 162 '72 "55 '54 

— 14 35 45 
Pará 273 293 283 332 265 

272 215 241 25' 280 
274 348 421 348 3'9 

1.919 1.S62 1.400 1.634 1.480 
38 — 86 "5 109 
169 138 146 •32 259 

Rio Grande do Sul 745 769 887 694 701 
R i o de Janeiro (Capital 1 2.480 3-307 3-456 2.719 2-395 
Rio de Jaueiro (Estado) — — — — — 

201 632 234 263 276 
245 396 402 357 359 
250 241 253 287 '95 

Total 8.602 9.626 9-359 8.930 S.540 

338.1 304,8 37',4 448,9 507,' 

16 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
N A V I R E S AU LONG COURS E T D E C A B O T A G E AU B R É S I L 

I-ORIRIST' K A J B O R D S I P O J E N BRAZILÜJO 

E S T A D O S mo» 1004 1005 1000 1907 
É T A T S — STATOJ 

ENTRADAS 
E N T R É E S — E N I R A D O J 

603 980 I.OOI 695 1 807 
1.203 1.262 1-353 1.248 1.512 
1.370 1.415 1.392 1.448 1.586 

555 59S 646 601 628 
981 991 829 783 845 
291 265 317 5H 522 
152 122 129 "7 167 

Pará 821 772 796 1.107 1-390 
355 399 359 345 343 

Paraná 376 416 423 685 661 
918 961 929 853 . 854 
210 223 191 143 200 
709 851 813 755 808 

Rio Grande do Sul 1-915 2.210 2.242 2.382 2-442 
2.113 2.202 2.199 2.386 2-454 

Rio de Janeiro (Estado) 943 1.112 743 916 996 
1.183 1.242 1.207 1.174 1.421 

Sâo Paulo 1.064 1.122 1.231 1-373 1.482 
306 267 272 242 292 

Total 16.06S 17.407 17.072 17-764 19.410 

1 708,7 682,0 757,2 814,3 862,3 

S A Ml D AS 
S O R T I E S — E I . I R A D O J 

619 982 995 700 809 
1.210 1.256 1-349 1.261 1-497 
1.383 1.402 1.400 1.442 1.584 

558 594 647 600 . 629 
Espirito Santo 997 987 828 786 846 
Maranhão 292 266 319 512 521 

149 124 129 117 167 
832 772 797 1:108 1-39° 
356 400 357 346 343 
376 411 430 682 661 
937 978 9 24 853 860 
214 225 189 142 203 
717 852 808 763 805 

I.949 2.206 2.231 2-375 2-432 
2.105 2.202 2.206 2.381 6 2.421 

951 Í.II5 739 918 1.000 
1.200 1.236 1.210 1.167 1.426 
1.061 1.120 1.230 1-377 1.478 

Sergipe 307 264 276 240 297 

Total 16.213 17-392 17.064 I7-770 19.369 Total 

704,5 681,9 757,5 813,4 861,2 
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NAVKGAÇÂO 

Embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
N A V I R E S AU LONG COURS E T DE C A B O T A G E AU B R É S I L 

FÒRIRIST' K A J BORD SIPOJ K N BRAZILUJO 

NACIONALIDADE 
NATIONAI.IT K 1 S 6 ! ) - 1 S 7 0 1 S 7 0 - 1 S 7 1 1S71 — 1S7-2 1872 - 1873 1S73 - 1S74 

Nacieco 

ENTRADAS 
ENTRF.ES — KNIRADOJ 

707 379 5«7 613 5 " 

286 307 301 295 352 

40 60 200 64 78 

40 '9 40 68 28 

10 6 6 4 -
- 1 - — — 
- - - - — 
151 121 14 141 108 

- - - 1 

265 259 289 404 403 

- - 2 5 s 
229 161 210 218 176 

"3 128 61 128 132 

1.370 «•540 1.561 1.727 1.720 

5« 61 9' 95 73 

186 «23 36 «53 66 

- - - - -
•9 11 1 '9 11 

394 386 388 378 392 

9 12 13 «7 10 

80 78 303 125 88 

'7 34 3 16 22 

1 9 - - -
Total das estrangeiras 3.968 3-695 4.036 4.470 4-«79 

4.710 6.249 6.030 5-237 4-987 

8.678 9-944 10.066 9.707 9.166 

. das estrangeiras... 398,3 456,2 5«3.o 567,6 678,7 
Tonelagem media < 

(das brasileiras.... 213,5 191.6 229,5 289,0 292,3 

— 123 — 



DIRECTORIA GmALD£ESTATlSJPICA 

Embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
; I R E S AU LONG COURS E T DE CABOTAGE AU B R É S I 

F O R I R I S T ' K A J BORD SIPOJ E N BRAZII.UJO 

N A C I O N A L I D A D E 
NATIONAI.ITÉ 1869—1870 1870—1871 1871—1872 1872-1873 1873—1874 

Nacieco 

SAHIDAS 
S O R T I E S - E L I R A D O J 

722 335 1 500 592 1 507 

25» 288 287 276 349 

48 54 164 62 76 

41 22 29 67 26 

13 6 6 4 — 
— — — 

- — — — — 
166 118 16 122 102 118 

— — 1 

261 242 284 375 407 

2 4 6 

239 167 182 174 174 

" 5 « 7 60 102 141 

1.430 ' 1-549 1-477 1.679 1.668 

50 56 84 92 62 

203 126 34 166 78 

- — — — 
19 / 12 2 20 4 

39° 393 327 342 408 

14 I I 14 I O 

84 83 270 •33 .79 

15 29 — 14 21 

1 4 — — — 

4.069 3-615 3-735 4.238 4.119 4.069 3-615 3-735 

4-533 6.ou 5-624 4.692 4.421 

8.602 9.626 9-359 8.930 8-540 

/das estrangeiras. 470.9 494,6 574.9 625,5 712,8 
Tonelagem media < 236,4 (das brasileiras. . 218,9 190,7 236,4 289,4 3<5.4 



NAVEGAÇÃO 

Embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
N A V I R E S AU LONG COURS E T D E C A B O T A G E A D B R É S I L 

FORIRIST' KAJ BORD'SIPOJ KN BRAZII.UJO 

N A C I O N A L I D A D E 
NATIONALITK 

Nacieco 
1903 1901 190.» 1906 1007 

E N T R A D A S 
E N T R É K S — E N I R A D O J 

764 737 762 789 901 
28 24 18 18 •3 
264 3i6 267 318 415 
108 no 110 •37 140 

Belga 54 36 37 39 38 

- - - - -
1 2 4 IO 6 

37 46 47 38 34 

- - - - -
349 392 373 380 •• 395 

- - - 4 -
20 14 3' 38 4S 

15 13 12 16 •5 
1.688 1.792 1-833 1.998 2.172 

165 168 207 241 324 
142 141 152 •45 181 

64 39 IO 22 ... 29 

- 3 7 4 7 

19 22 27 29 18 

26 30 23 24 21 

23 •4 3' 33 31 

41 56 59 51 74 

- — - -
3.808 3-955 4.010 4-334 4.862 

12.260 •3-452 13.062 •3-430 14.548 

Total geral i6:.o68 17.407 17.072 17.764 19.410 

/das estrangeiras.. 
Tonelagem média < 

I.816,3 

364,8 
'-841,5 

341,1 

'.950.0 

39", 0 

2.050,0 

4'5,4 

2.194.5 

4'7,i 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Embarcações de longo curso e cabotagem no B r a z i l 
N A V I R E S AU LONG COUR3 E T DE C A B O T A G E AU B R É S I L 

F O R I R I S T ' K A J BORD SIPOJ K N B R A Z I L U J O 

N A C I O N A L I D A D E 
NATIONAI.ITÉ l!IO:t 1904 1905 1906 19(17 

Nacieco 

Al leraà 

Americana 

Argentina 

Austríaca 

Belga 

Boliviana 

Chilena 

Dinamarquesa.. 

Equatoriana— 
Franceza 

Grega 

Hespanhola 

Hollaudeza 

Ingleza 

Italiana 

Noruegueza... 

Paraguaya 

Peruana 

Portugueza — 

Russa 

Sueca 

Uruguaya 

Venezuelana... 

Total das estrangeiras. 

Brazileira 

Total geral. 

/ das estrangeiras. 
Tonelagem média < 

( d a s brazileiras.. 

SAHIDAS 
S O R T I K S — K I . I R A D O J 

764 1 747 768 792 901 

31 21 •9 20 •' • 12 - ' 

264 3>4 269 315 410 

110 110 109 138 •39 

37 37 39 38 

- - - - — 

1 2 4 IO 6 

36 46 43 42 35 

— — - - — 
350 39' 374 379 397 

— - - 4 — 
21 14 30 37 48 

'7 '4 12 '4 14 

1.696 1.790 1.823 '•994 2.154 

164 165 207 240 323 

146 136 '59 '42 ' 177 

64 39 * IO 22 29 

- 3 7 3 S 

21 25 32 1-

30 30 23 24 21 

25 I I 33 29 33 

40 57 59 49 74 

3-835 3-948 4.01! 4-325 4.836 

12.378 13-444 13-053 '3-445 '4-533 

16.213 17.392 '17.064 17.770 19-369 

1.811,0 1.842,6 1.949,8 2.050,6 2.198,6 

361,6 34i,o 39',2 4'5,4 416,2 
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NAVEGAÇÃO 

Tonelagem das embarcações de longo curso e cabotagem no BraziK*) 
TONNAGE DES NAVIRES AU LONG COURS F.T DE CABOTAGE AU BRÉSIL 

F O R I R I S T O J ' K A J BORDSIPOJ T O NKVANTO E N B R A Z I L U J O 

ESTADOS 
1S42-1S48 1852-1863 1802-180:! 1872-1873 1882-1883 1003 1007 É T A T S — STATOJ 1872-1873 1882-1883 1003 

B N T R E E S — E N I R A D O J 
16.198 15-417 23.098 130.058 127.605 378.623 513- 527 

— — — 36.367 67.904 478.403 575-108 
I39-4&0 98-799 182.135 602.583 837.078 1.418.839 1.998.850 
5.648 6-398 8.832 121.690 353-943 393-131 475-590 
- — — 12.888 54-646 371-473 468.580 

27.602 23-193 24-793 78.688 213.618 324.416 553-728 
— — — 5-576 — 30.872 46.170 

"•505 15-405 36.366 235-781 856.485 1.185.712 
10.713 19369 21-345 86.352 22.721 277.440 291.828 
17.414 13.178 15-812 103.821 128.649 213-393 458.899 
67.099 78-742 147.220 632.411 756.615 1.130.086 1.509.832 

— 372 5-542 21-397 3-408 53-100 46-449 
1.Í13 2-553 5-346 72.700 64.250 295.862 370.335 
— 40-435 42-734 165.165 92.038 502.240 754-592 

Rio de Janeiro (Capital) 407.688 450.804 369-023 1-357-044 1-557-022 2.699.664 3-948.731 
Rio de Janeiro (Estado) '— — — — — 65.720 96.472 

27-555 14.798 14.818 93-316 207.445 409.436 626.705 
19.149 12.167 35-414 210.814 328.943 1.418.363 2.740.185 
12.790 5.80O 10.S60 83.728 53-151 70.752 76.539 

Total • 763-934 797-430 943-338 4-050-379 4.869.036 11.388.298 16-737-832 

S A I H 1 D A S 
S O R T I E S - E L I R A D O J 

15-656 15-217 25-4'S 127.446 129.96S 380.445 5M-845 
— - — — 33-637 66.913 485-522 558.302 

145-289 130.387 208.747 595-455 837-754 1.424.523 2.008.288 
1.526 6.770 8.109 117-361 352.983 396.30I 475-149 
— — — 12.506 54-633 370.937 458.S15 

27.894 24.744 33-067 77-536 212.586 325-500 553-003 
— . — - 5-200 — 30.676 46.170 

"•737 18.476 36.00S 216.868 — 856.564 1.192.703 
10.367 18.875 21.302 86.953 22.721 281.133 293 858 
17509 23.861 30.239 109973 139-056 214-593 458.990 
92.987 110.452 179-121 532.541 545-725 1-137-54' 1.512.632 

— 544 5-924 22.339 3-272 54-166 46.669 
1-387 2.409 5-346 70.751 64.016 29S.829 370-095 
- 34-294 47-253 160.622 93.618 504-435 750.326 

Rio de Janeiro (Capital) 422.117 441.811 441.167 1.486.531 '•565-055 2.694.662 3.917.230 
Riu de Janeiro (listado) - - — — — 65.780 96-673 
Santa Catharina 27.212 14.896 15.191 90.030 116.139 412.274 625.625 

18.351 14-735 36.852 182.561 374-924 1.417.438 2.725-192 
Sergipe — 6.069 10.751 80.387 54.066 70.221 76.830 

792.032 863.540 1.104.492 4.008.697 4.633.429 11.421.540 16.681.395 

(*) Nacionaes e estrangeiras, a vapor e a vela. 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Tonelagem das embarcações de longo curso e cabotagem no B r a z i l 
TONNAGE DES NAVIRES AU LONG COURS E T DE CABOTAGE AU BRÉSIL 

FORIRISTOJ' KAJ BORDSIPOJ TONKVANTO EN BRAZILUJO 

E S T A D O S 
ETATS — STATOJ 

1800 — 1S70 1870— 1871 1871 — 1872 1872 — 1*73 1873 - 1874 

ENTRADAS 
E N T R É E S - E N I R A D O J 

95-I56 107.II8 149-237 ' 130.058 163-772 
33-37° 31-635 — 36.367 43-697 
345-452 385909 452-423 602.583 712-233 
109.556 90-845 113-695 121.690 141-724 
10.105 — — 12.888 23-753 
110.886 I".5°3 119.380 78.688 124.926 

— - 35-6i8 5-576 4.614 
Pará 141.071 165.666 184.021 235-781 204.126 

«3-425 66.033 91.670 86.352 106.486 
41.706 53-767 88.188 103.821 87.729 
356-978 476-475 418.692 632.411 533-740 
10.6S8 — 21.580 21-397 17.286 
73-102 52.168 63.023 72.700 96-399 
114.386 145-725 147-428 165.165 165-979 
85'-923 913.204 1.259.854 1-357-044 1.496.160 

— — — — 

37-335 77-134 69.027 93-3i6 98.916 
98-193 139.102 173.840 210.814 215-944 

Sergipe 73-005 66.523 66.446 83.728 56-215 

Total 2.586.337 1 2.882 807 3-454-122 4-050.379 4.293.699 

SAM I DAS 
SORTIES - ELIRADOJ 

98.107 81.244 139-675 127.446 1 162.981 
32.041 30.196 33-035 33-637 44.084 
388.846 389-735 459-427 595-455 700.140 
108.010 110.440 117-361 141.827 
9-430 — — 12.506 23.014 

116.432 97.804 112.112 77-536 129.119 
— — 2.765 5.200 4-597 

134-355 168.868 167.842 218.868 199.485 
85.811 65-561 91-379 86.953 107.244 
50.286 54-958 84.667 109973 89-034 
381.146 52S-386 374.3" 532-541 496.908 
10.568 — 22.479 22.339 18.367 
71-050 50.229 61.108 70.751 90.592 
109-535 I36.408 162.953 160.622 164.376 

1.088.736 969-585 1.351-748 1.486.531 1.629.130 
— — — — 

. 93-478 73.089 58.841 90.030 . 93-478 
I33-5I7 171.103 180.561 193-438 

Sergipe 70-309 65.814 72-753 80.387 , 42.881 

Total 2.908.436 2-934-277 3.476.638 4.008.697 4.330.695 



NAVKGAÇÃO 

Tonelagem das embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
TONNAGE DES NAVIRES AU LONG COURS ET DE CABOTAGE AU BRÉSIL 

KORIRISTOJ' K A J B O R D S I P O J T O N K V A N T O E N BRAZII.UJO 

ESTADOS 
l!)0:j 1904 1908 1900 1907 

É T A T S — STATOJ 

ENTRADAS 
ENTRÉES — ENIRADOJ 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Es p i r i t o Santo 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy. 
Rio Grande do Norte 
Ri o Graude do Sul 
Ri o de Jautiro (Capital!. 
R i o de Janeiro (Estado). 
Santa Catharina 
Sao Paulo 
Sergipe 

Total 

378.623 398.621 478 622 460 " 3 513-527 
478.403 511.874 5io 020 5i8 3i8 575-'OS 

I.418.839 1.415.169 1.482 333 1.607 671 1.99S.850 
393-131 4'3-43' 442 769 • 444 906 475-590 
37'-473 349-371 369 326 382 017 468.580 
324.416 304-273 361 589 554 426 553-728 
30.872 34-376 31 392 24 S67 46.170 

856.485 889-437 987 415 1.062 525 1.185.712 
277.440 268.366 296 597 301 722 291.828 
213-393 237-459 265 164 477 330 458.899 

1.130.086 1.211.038 1.284 627 1-327 029 1.509-832 
53-'oo 86.789 93 464 46 152 46.449 
295.862 308.579 295 392 289 132 370-335 
502.240 544.263 579 591 6S5 743 754-592 

2.699.664 2.828.617 3-103 496 3-443 004 3-948.731 
65.720 58.112 65 869 72 002 96.472 

409.436 419.098 490 930 552 809 626.705 
1.418.363 I-55I-425 1-733 "4 2.158 704 2.740.1S5 

70.752 42.265 55 585 56 467 76-539 

11.388.298 11.872.563 12.927 295 14.464.937 16.737.832 

SAHIDAS 
SORTIES — ELIRADOJ 

Alagôas 
.Muazonas 
Bahia 
Ceará 
Espirito Santo 
Maranhão 
Matto Grosso 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Norte 
Rio Graude do Sul 
Ri o de Janeiro (Capital). 
Rio de Janeiro (Estado).. 
Sauta Catharina 
Sao Paulo 
Sergipe 

Total. 

380.445 
485 522 

1.424.523 
396.301 
370.937 
325-500 
30.676 

856.564 
281.133 
2M-593 

I-I37-541 
54.166 
298.829 
504-435 

2.694.662 
65.780 

412.274 
L417 438 

70.221 
11.421.540 

398-833 
499.786 

1.412.925 
410.835 
350-785 
305-078 
34-467 
889.463 
268.426 
235-240 

1.215.494 
86.839 
307-725 
539-336 

2-834-999 
58.298 

419-445 
1.548.362 

42.643 
11.858.979 

473-605 
518.692 

1.4S6.426 
445-326 
369-031 
ó6i-943 
3I-38I 

993-579 
296.477 
267-953 

1.277.149 
93-401 

294.392 
578.421 

3-101.519 
65-449 
49°-359 

1-725-974 
55-221 

12.926.298 

463-544 
524-540 

1.600.810 
443-847 
382.227 
555-151 
24-659 

1.054.878 
299-754 
476-092 

1-33I-I95 
45-995 
291-430 
681.191 

3-435-932 
72-395 
552.710 

2.160.S73 
56-934 

14.454-157 

— I2>J — 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Tonelagem das embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
TONNAGE DES NAVIRES AU LONG COURS ET DE CABOTAGE AU BRÉSIL 

FORIRISTOJ' KAJ BORDSIPOJTONKVANTO EN BRAZILUJO 

, 
N A C I O N A L I D A D E 

NATIONAI.ITÉ 1SI1!) — 1870 1870 - 1S71 1S71 — 1872 1872 — 1S73 1S73 - 1874 
Nacieco 

ENTRADA s 
E N T R É E S — E N I R A D O J 

Al lema 164.623 84.675 171-443 226.557 331-353 

200.589 254-659 275.389 283.609 334-775 

Argentina 3.581 7.598 22.707 10.646 19.607 

12.237 4.926 12.956 25-384 6.779 

3.483 1-509 4512 1.249 -
- 84 - - -
- - - - -

30.049 21.407 3-566 33-112 26.065 

- - - - 1.215 

164-233 203.176 221.666 318.742 379.006 

- - 728 1.571 2.401 

40633 26.527 35-535 41-336 32.798 

22.352 25115 16.207 27.856 31-568 

726.065 868.797 1-057-954 1-326.757 1-455-370 

Italiana 17.964 23.4CO 37-712 38.255 33-942 

49-312 27.469 12.562 37-674 17.678 

- - - - -
6.017 2.269 120 938 3.762 

113-791 102.109 112.059 112.342 121.983 

2.913 4.624 4.306 6-350 4-192 

20.428 20.444 79-567 41-895. 3I.830 

2.387 6-7Ô3 456 2-753 1.766 

6 238 - — — 

1.580.663 1.685.789 2.070.445 2.537.026 2.836.090 

1.005.674 1.197.018 I.383-677 1-513-353 1.457.609 

2.586.337 2.882.807 3-454-122 4-050-379 4.293.699 
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NAVEGAÇÃO 

Tonelagem das embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
TONNAGE DES NAVIRES AU LONG COURS ET DE CABOTAGE AU BRÉSIL 

FORIRISTOJ' KAJ BORDSIPOJ TONKVANTO EN BRAZII.UJO 

NACIONALIDADE 
-

NATIONALITK 1869 — 1870 1 8 7 0 - 1S71 1S71 — 1872 1S72 - 1873 1873 — 1874 
Nacieco 

S A H I D A S 
S O R T I E S — E L I R A D O J 
207058 86.729 185.857 254-301 350.584 
211.012 254-755 289.358 292.825 337-47' 
6.622 7.118 21-775 10.886 16.296 
15.691 8.045 13-215 27-159 6.956 

Belga 5-fi53 1.730 4-727 1.298 — 
- - — — 
- - - — — 

43-569 22.157 4.969 34-647 26.724 
- - - — 1.215 

183.120 207.727 231.444 326.242 39'-974 
- - 812 2.866 1.464 

53-164 32.357 41.899 37-590 34-180 
29.708 25.230 19.508 23-850 39-244 
886.658 928.069 1.077.961 1.364.887 1-487-330 
23.212 '9-994 35-'43 41-837 33-787 
73.026 33-446 94.286 53-859 28-535 
- - - - — 

6.017 3-023 240 1.124 I-396 

'33-245 115.927 106.849 108.932 139-158 
6-953 8.290 4.568 6.798 4-587 
29-233 27-945 14-673 59-227 33-202 
2,204 5.565 - 2-579 2.126 

6 '45 - - -

1.916.151 1.788.252 2.147.284 2.650.907 2.936.229 

992.285 1.146.025 '•329-354 1-357-790 1.394-466 

Total geral 2.908.436 2-934-277 3.476.638 4.008.697 4.330.695 

— 131 — 



Tonelagem das embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
TONNAGE DES NAVIRES AU LONG COURS ET DE CABOTAGE AU BRÉSIL 

F O R I R I S T O J ' K A J BORDSIPOJ TONKVANTO E N BRAZILUJO 

Al lema 

Americana 

Argentina 

Austríaca 

Belga 

Boliviana 

Chileua 

Dinamarquesa* < 

E q u a t o r i a n a — 

Frauceza 

Grega 

Hespanhola... 

Hollandeza— 

Iugleza 

Italiana 

N o r u e g u e z a — 

P a r a g u a y a — 

Peruana 

Portuguesa... 

Russa 

Sueca 

Uruguaya 

Venezuelana.. 

Brazileira 

Total geral. 

ENTRADAS 
E N T R K E S - E N I R A D O J 

Total das estrangeiras.... 6.916.392 

1.783.216 

27.911 

95-752 

171-874 

142.147 

3-I5I 

11.202 

722.262 

43-33» 

15-215 

3-423-41-

331-868 

87.825 

12.372 

8.368 

14-564 

10.056 

1-730-375 

35-OS6 

140.189 

184.231 

100.306 

3" 

24.8S6 

829.526 

29.721 

6.370 

3.661.010 

363 -301 

110.507 

7.383 

210 

26.005 

11.328 

8.176 

14.097 

7-283.019 

4.471.906 4.589.544 

1.863.134 

14.877 

104.264 

182.215 

100.317 

574 

37.68o 

831.170 

67.625 

13-667 

3.940.624 

442.971 

130.491 

2.412 

1.098 

32.643 

11.280 

15.066 

27-574 

11.388.298 11.872.563 

7.819.682 

5.107.613 

2.049.931 

11.248 

132.957 

227.784 

106.225 

1-369 

18.546 

898.944 

6.252 

85-005 

10.079 

4.488.119 

593-582 

I36-554 

2.921 

1.020 

38.629 

9.190 

16.934 

49-752 

12.927.295 

8.885.041 

5.579.896 

NACIONALIDADE 
N A T I O N A L I T É 1903 1904 1905 1900 1007 

Nacieco 

2.323.166 

12.972 

177 056 

243.996 

88.365 

920 

13-591 

939-430 

102.653 

11.340 

5-537-354 

889.186 

195-148 

4-306 

"426 

17-257 

9-303 

26.229 

76.894 

14.464.937 

10.669.592 

6.068.240 

16.737-832 
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NAVEGAÇÃO 

Tonelagem das embarcações de longo curso e cabotagem no Brazil 
TONNAGE DES NAVIRES AU LONG COURS ET DE CABOTAGE AU BRÉSIL 

FORIRISTOJ' KAJ BORDSIPOJTONKVANTO EN BRAZILUJO 

NACIONALIDADE 
NACIONAUTÉ 1903 1904 1905 1000 1907 

Nacieco 

S A H I D A S 
S O R T I E S — E L I R A D O J 

I.801.712 1.729.616 1.871.550 2.051.109 2.315-441 

30.488 32.231 16.653 12.315 12.344 

95-038 139.017 105.099 131-730 •75-245 

168.038 183.678 181.297 229.113 242.116 

135-250 102.956 100.317 106.225 88.365 

- - - - -
3-15' 312 574 1-369 920 

10.819 23.781 37-885 19.642 13-669 

- - - - -
723.287 829.654 831.278 895-615 944-659 

- - - 6.252 -
43-759 29.721 67-333 84.010 102.919 

15.822 6.595 13.667 9.609 10.884 

3-434-554 3.660.990 3.932.382 4-470-574 5-512-172 

331-456 362.809 440.075 594-30O 887.604 

9'-°45 106.937 132.610 138.132 190.841 

11.868 7-383 2.412 2.921 4-3o6 

- 210 1.098 220 1.226 

15.926 25-386 30.5-0 41-3S1 16.894 

9.792 11.262 11.413 9-254 9.216 

15-063 6.024 16.875 •5-943 26.642 

8.277 15.876 27-574 49.248 76.894 

— — — — — 

6-945-345 7.274.438 7.820.602 S.868.962 10.632.357 

4.476.195 4-584-54I 5.105.696 5-585-195 6.049.038 4.476.195 4-584-54I 5.105.696 

11.421.540 11.858.979 12.926.298 14-454-157 16.681.395 11.421.540 11.858.979 12.926.298 14-454-157 16.681.395 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA^ 

Estradas de Ferro pertencentes) 
C H E M I N S D E F E R AP P A R T E N A N 1 I 

F E R V O J O J A P A R T E N A N T A 

Denominação das Estradas 
DÉNOMINATION DES CHEMINS DE PER 

Fervojojuomado 

Extensão em trafego 
I.ONGUEUR E X P L O I T É E 

Longo on aktiveco 
(') 

Hédia 
Moyeune 

Meza 

Km 81 
dc Dezembro 

Au 31 
DCcerubre 

L a 31" 
de Decenibro 

Passageiros 
V O Y A G E U R S 
Vojagantoj 

Numero 
Nombre 

Noinbro 

Produito 
das passagé 

Pro<luit ; 

du transpo 
Vojagojren 

Baturite. 

Sobral. 

Central do Rio Grande do Norte 

('Natal a Independência 

Coude d'Eu 

Recile a S. Fraucisco 

Ceutral de Pernambuco 

Sul de Peruambuco 

Central de Alagôas e ramal. 

.Paulo AlTouso 

Great Wcsteru -d 

Bahia a S. Francisco 

Ramal do Timbó 

S. Fraucisco 

Central da Bahia 

Ceutral do Brazil 

Central do Brazil. Linha auxiliar. 

Rio do Ouro 

Minas e Rio 

Oeste de Minas 

Parauá. 

D. Thereza Christina 

Viaçao Férrea do Rio Grande do Sul (•'•). 

Totaes e médias. 

297.445 

216,280 

36,469 

171,197 

165,000 

124,739 

197,097 

•93,908 

150,000 

"5,853 

123,340 

83,000 

452,310 

316,660 

1-523,494 

166,969 

114,189 

170,000 

907,000 

417,000 

98,000 

1.273,256 

7.313,206 

297.445 

216,280 

45,000 

171,197 

165,000 

124,739 

212,056 

193,908 

150,000 

"5,853 

123,340 

83,000 

452,310 

316,660 

1-523,494 

166,969 

114,1S9 

170,000 

907,000 

417,000 

"6,340 

1.415,121 

97-737 

15618 

2.871 

24.896 

133-179 

364.018 

845-389 

I63-474 

97-123 

1-313 

269.784 

18.138 

20.625 

48.452 

21.222.539 

44.488 

76.607 

63-455 

107-550 

8.621 

250.498 

7.496,901 23.876.375 

294-639Í55) 

49:079 

6.684598 

70.63i$56jJ|i¥ 

190:044$ 

370:9 

427: i90$33B-> 

11S:7995690 | 

129:4755690 \y 

2:So3$3iol|: 

292:945S->0! 

33:483$6oo||; -

I36.784$6«i| 

I36:738$82M]U 

9-335:i78$34BM-

24-920Í50«|É: 

Ii6:i34$93ii 

204:436540^ n, 

198:858120, 

339:156S9"> 

23.652i82.ai1, 

573:44o$53° 

I3-476:055$5iá 

( i ) E m kilometros. ( 2) Os totaes se referem uão só á reuda de passageiras e mercadorias, como também as dental, 
(•'') Comprehende as linhas: Porto Alegre a Uruguayaua e ramaes Sauta Maria a Passo Fuudo, Rio Graude a Bagé 
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ao Governo em 1906 
H|Í'U G O U V E R N E M E N T E N 1906 

\L LA REGADO EN 1906 

ESTRADAS DE FERRO 

Mercadorias 
MARCHANDISES 

Komercajoj 
« , 

R e c e i t a Despeza Saldo Déficit 
Média por kilometro 

MOYENNF. PAR KILO.MI- TRE 
Mezvaloro pukilometro 

Toneladas 
Tonnes 

Tonkvanto 

Produoto 
do transporte 

P r o d u i t d u 
transport 

Transportrento 

RECKTTE 
Euspezo 

(?) 

DÉPENSE 
Elspezo 

(») 

SOLDE 
Saldo 

DÉFICIT 

Deficito 

/ 

líeeeita 
R e c e 11 e 
Euspezo 

" 4 

Despeza 
D é p e 11 s e 
Elspezo 

48.533,0 732:429*450 1.156:9395390 1-059:649*011 97=2905379 3:8895591 3:562*504 
13-655,3 252:1045640 418:4045864 308:4145746 109:9905118 - i:934555i 1:4255997 

1-998,3 8.5225360 i7-539looo 51.793*028 - 34:2545028 4805929 1:4205193 
20.852,0 125:8265340 220:8085360 267:5825210 - 46:773*850 1:2895791 1:563*007 
75.684,0 568:2405100 841:1565860 701:4975450 139:659*410 - 5.0975920 4:2515500 
223.085,0 1.369:2715060 1-857:3325340 921:2795260 936:0535080 - 14:8895749 7:385*655 
82.336,0 856:2575560 1.400:10S5000 1.065:0235030 335:o84S97o - 7:1035649 5:403*547 
108.335,0 402.2735700 564:371*450 579:6685910 - 15:297*460 2:910*511 2:989*102 

«3-531,0 559:9525900 793=95i$i8o 643:2525550 150:6985630 - 5:2935008 4:288*350 
1.588,0 !7:239í9io 25:0915260 103:4285520 - 78:337*260 216557S 8925757 
86.202,6 611:1545280 1.051:1915940 844:5895336 206:6025604 - 8.5225717 6:8475651 

7-963,6 52:5625440 100:3585680 154=138*732 - 53:780*052 1:2095140 1:8575093 
24,121,0 966:2645580 1.205:3885836 1.153:0895380 52.2995456 - 2:6645961 2:549*334 
35,942.8 768:0115448 1-055:257*850 796:5205996 258:736:854 - 3.332*463 2:515*382 

' 908.677,9 17,280:2335382 30.921:6415715 29.782:0395817 1.139:6015898 - 20:2965530 19:548*511 

26.142,0 161:2135820 218.3705067 792:0095205 - 573-639Í13S 1:307*847 4:743*450 

77:7425650 244:9965320 530:799*193 - 285:8025873 2:145*533 4:6485425 

"0,356,0 1.301:5815260 ( 4) 2.040:1695680 i-879:379*4i8 160:7905262 - 12:0005998 11:055*173 
42.041,4 1.781:1405300 2.249:2225760 2.169:5455428 79:6775332 - 2:479*848 2:3925001 

178.202,1 3.207:2735350 3.661:1075702 3.302:141*183 358:966.519 - 8.779*634 7:9185804 

11-258,0 69:6905660 111.6895040 29i:576*4S6 - 179:8875446 1•139*684 2:975*270 

220.298,4 3.628:4285440 5-473:3205240 3 487:213*038 1.9S6.0775202 - 4:2985680 2:7385838 

2-310.803,4 34.797:414Í630 55.628:4175534 50.884:6605927 6.011:5285714 1.267:7725107 7:6065570 6:95759H 

«eitas do trafego, inclusive as 
?A ulia da Cosa do Mar. 

rendas accessorias. ( 3) Inclusive despezas accessorias. (') Inclusive a renda da liuha fluvial. 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Prineipaes vias-ferreas pertencentes 
P R I N C I P A U X C H E M I N S D E F E R A P P A R T E N A N i ' 

P R E C I P A J F E R V O J O J A PARTKNANTaf 

Denominação das Estradas 
D É N O M I N A T I O N D E S C H E M I N S D E K E R 

Fervojojnomado 

Extensão em trafego 
L O N G U E U R E X P L O I T É E 

Longo cu aktiveco 
( 2) 

Média 
Moyenne 

Meza 

Caxias a Cajazeiras 
Recife ao Limoeiro e Timbaiiba 

Victoria a Diamantina 
' Leopoldiua e ramal. 

Sumidouro 
Prolongamento Barão de Araruama. 

Leopoldina •{ Carangola 
S. Eduardo e ltapemirim 

Ceutral de Macahé 

L. Norte 
Corcovado 
Rezende a Bocaina. 

Bananal.. 

Uuião Valenciana.. 

Mnzambinho 

Santos a Jundiahy. 

| L i n h a de T r e s Corações. 
( Ramal da Campanha 

Sorocabana e Iluana... 
Prolongamento para o Tibagy. 
Ramal de Itararé 

Noroeste do Brazil. 

Rio Claro 

Mogyana. 
j Ribeirão Preto a Jaguíira e ramal de Caldas 
I Jaguára a Catalão 

Quarahim a Itaquy 

S. Paulo-Rio Grande. 

Totaes e médias. 

Annos (Totaes geraes e médias) 

1906-
1905-
1904. 
1903. 
1902. 

78,000 
180,285 

107,581 

381.425 
83.502 
45.206 

213,400 

85,410 

39.030 
45.340 

3,760 
38,810 

28,000 

63,368 

57,095 

85.970 
139,000 
118,833 

42,924 
48,000 

737,615 
270,000 

283,000 

•75.597 
416,852 

3.768,003 

Em :tl 
de Dezembro 

Au 31 
Decémbre 

L a 31» 
de Decembro 

Passageiros 
V O Y A G E U R S 

Vojagautoj 

Numero 
N o m b r e 

N ombro 

Prodnoto j 
das passagem 

Produit 
du trausportj 
Vojagojrent 

11.081,209 
10.788,441 
10.862,727 

10.320,719 
9.351,080 

78,000 
180,285 
154,000 

381.425 
93.070 
51.440 
223,000 

93,230 
42,700 

45,340 
3,76o 
38,810 
28,000 

63.368 

S7,o95 
85.970 
139,466 

125,094 

42,924 
92,000 

737,6i5 
270,000 

283,000 

175.597 
416,852 

3.902,041 

11.398,942 

10.929,103 

10.916,675 

10.421,302 

9.352,046 

6.651 
295-552 

29-754 

206.904 

16.907 

5.680 

54-962 

21.069 

3-277 

1.156.998 

35-142 

4.826 

3-OI5 

12.383 

•7-333 

17-509 

1.298.099 

61.090 

23.040 

3-774 

485-578 

332-305 

51-931 

11.207 

26.436 

4.181.422 

22:8805335 
324:9605530 
70:9865600 

293:900526c 

25:485 

7:3485758 

114:85955241 
34:6975825! 
5:9915400 

222:1945475; 
42:123530a 

5:732S300 
7:1585600 

30:3525240 

32:0375300: 

44:2305500 
1.922:2965130 

123:2515010 

37:352$840 
7:3785720 

I.093:515*470 
493:932566o| 
142:5235180 

51:6095320; 

I04:576$343: 

5.261:3795418! 

28.057.797 ' 

23 423.828 

23-551-830 
21.802.344 

22.556.932 

i8.737:434S933| 
18.149:2995312! 

17.659:9825941 
i6.8oi:5i<6í7j2 
16.524:0795571 

(i) Concedidas pelo Governo Federal. (-) E m kilometros. {>) Os totaes se referem não só á renda de mercadorias* 
(') A E s t r a d a de Ferro « Tram Road Nazareth» só figura no anno de 1902 a 1905; em 1906 foi transferida ao Governo do 
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a emprezas particulares em 1906 (') 
k DES E N T R E P R I S E S P R I V É E S E N 1906 
PRIVATAJN K N T R E P R E N O J N E N 1906 

ESTRADAS DE FERRO 

Mercadorias Média por kilometro 
M A R C H A N D I S E S 

Komercajoj 
, A 

Re c e i t a Despeza Saldo Déficit 
MOYENNE PAR KILOMÈTRE 
Mezvaloro pokilometro 

Produeto R E C E I T E D É P E N S E S O L D E DÉFICIT 
Toneladas 
Tonnes 

do transporte 
P r o d u i t d u 

transport 
Euspezo 

( 8) 
Elspezo 

( 4) 
Saldo Deficito 

Receita 
R e c e t t e 

Despeza 
D í p e n s e 

Tonkvanto Transportrcnto 

Euspezo 
( 8) 

Enspezo Elspezo 

«•7I4,7 74:9625861 110:7625383 133:151*818 _ 22:389*435 1:4205030 1:7075074 
143-956.0 1.028:6165790 1.473:5605790 903:6225190 569:9385600 - 8:173*507 5:0125187 
5-787.8 156:0915600 245:2085310 278:707*982 33:4991672 2:2795290 2:5905680 
61.406,4 2.325:8695940 2.766:1665154 2.088:394*701 677:7715453 - 7:2525188 5:475*243 
6.766,7 89:9205000 124:0295398 432:8415885 - 308:8125487 1:4855346 5:183*611 
6.724,9 34:7615000 86:6875264 214:2995826 - 127:6125562 1:9175605 4=7405517 
53-130,6 574:3535957 843:773*007 850:3295656 - 6:5565649 3:953S950 3-9845675 
22.576,0 128.414569S 175:9855668 255:9265190 79:9405522 2:0605480 2:9965442 
3.212,2 41:1295100 70:8165572 99:9325198 - 29:1155626 1:8145414 2:5605394 
19-588,5 44:925579o 301:2845185 554:5225725 - 253:2385540 6:6445997 12:2305320 

- - 42:1235300 62:4195990 - 20:2965690 11:2035005 16:6015061 
' 2-787,0 28:534510° 38:0325080 67:6225372 - 29:5905292 979*955 1=7425395 

1-356,4 19:5805900 27:6835300 54:6505920 - 26:9675620 '988*689 1:9515818 
5-2o3,3 124.8005520 190:4205803 170:2725700 20:1485103 - 3:0045999 2:6875045 
24.062,7 299:0445300 343.8885660 215:2275847 128:6605813 - 6:0235095 3:769*644 
6.068,4 79:2695000 143:763*990 257:0095043 - 113:2455053 1:6725257 2:989*520 

1.892.042,0 24.914:7295340 27.901:0685780 13.572:6045490 14.328:4645290 - 200:7275113 97:644*636 
32.994,o 382:4605180 603:395*940 418:4885310 184:9075630 - 5:0775679 3:5215650 
14.896,0 90:4705160 166:6095120 215:8825014 - 49:2725894 3:8815491 5:0295401 

• I-I73.6 8:2205000 17:5685030 64:6025323 - 47:0345293 3665000 1:345*881 
346.939,0 10.493:2745720 11.973:055*522 3.941:8195172 8.031:2365350 - 16:2325120 5:3445006 

153"7.9 i.5i5:i55573o 2.203:2825751 1.531:2625072 672:0205679 — 8:1605306 5:671*341 
35-056,7 553:3985930 791:4965330 874:4645822 - 82:9685492 2:7965806 3:0895981 

13.229,2 88:5165820 224:0005481 222:2635731 1:7365750 - 1:275*650 1:2655760 
20.520,3 35i:953í5i2 507:5365213 690:133S661 - 182:5975448 i:2i7í545 i:655*5s4 

2-885.315,3 43-448:453S948 51.372:1995031 28.170:4525638 24.614:8845668 1.413:1385275 13:561*815 7:4765228 

5-196.118,7 78.245:8685578 107.000:6165565 79°55:ii3Í565 30.626:4135382 2.680:9105382 9:656*041 7:134*159 
4-431-381 62.914:8805776 90.069:8025388 71.569:2905218 18.500:5125170 | - 8:348*732 6:6335886 

4-431 382 63.129:0375816 90.227:9705783 69.873:540*908 20.354:429*875 — 8:3065199 6:4325412 

4-266.411 67.897:5415263 90.993:6245501 £6.733:6855800 24.259:9385701 - 8:8165597 6:465*991 
4-659.927 68 467:8695403 94.256:8805103 69.583:1805131 24-673:699*972 10:0795785 7:441*192 

passageiros, como também As demais receitas do trafego, inclusive as rendas accessorias. («) Inclusive despezas accessorias. 
Estado da Bahia. 

iS 
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DIRECTORIA GER^X^E^E^TA^nsTjCA 

Extensão das linhas, capital, pessoal, numero de passageiros, 
EXTENSION DES LIGNES, CAPITAI.. PERSONNEL, NO MB RE DE VOYAGEURS 

I.INIOJI.ONGO. KAPITALO. OFICISTARO, VOJAGANTOJKVANTO, 

SEDE 
SIF.GE - SIDKJO 

Ksta<los 
Êtats — Statoj 

Alagôas.. 

Ilahia 

Ceará. 

Districto Federal. 

Maranhão 
M-itto Grosso. 

Minas Geraes. 

Cidades 
Villes — ürboj 

Pará.... 

Paraná.. 

Pernambuco. 

Rio Grande do Sul.. 

Maceió 

Bahia j 
Santo Amaro 
Fortaleza 
Outeiro 
Porangaba 

Rio de Janeiro.. 

S. Luiz 
Cuyaba 
liello Horizonte 
Além Parahyba. 
Juiz de Fóra 
Guarará 
Guararema 

DENOMINAÇÃO 
DÉNOMINATION 

Nomado 

Systema de tra­
cção em 1907 
SYSTÈME 

DE TRACTION 
E N 1907 

Tirsistemo en 1907 

Capital 
CAPITAL 

Kapitalo 

Belém.. 

C. Alagoana de Trilhos Urbanos 
Bahia Tramway I.ight and Power (-) 
C. Linha Circular de Carris 
C. de Trilhos Urbanos I 
C. Ferro Carril do Ceará 
C. Ferro Carril 
C. Ferro Carril 
C. Ferro Carril do Jardim Botânico 
C. Ferro Carril de S. Christovào 
C. Ferro Carril de Villa Isabel 
C. Carris Urbanos 
C. Ferro Carril Carioca 
C. Ferro Carril de Jacarépaguá 
C. Ferro Carril Marauheuse 
E. Cuyabana F. Carril e Matadouro 
C. CarrisElectricosde Bello Horizonte (*).. 
C. FetroCarril Além Parahyha 
C. Mineira de Elcctricidade 
E. Carris de Ferro Guararaeuse {*) 
Empreza F. Carril de Guararema ( 5) 

The Pará Electric Raihvay C. L. ( c). 

Paranaguá.. 
Curityba.... 

Recife.. 

Porto Alegre. 
Pelotas 
Rio Grande^.. 
Vassouras 

Rio de Janeiro 

S. Paulo. 

Nictheroy, ( 
l 

S. Paulo 
Guaratiuguetá 
Campinas 
Apparecida 

C. Transporte de Paranaguá 
C. berro Carril Curitybana 
C. Ferro Carril da Bòa Viagem 
C. Ferro Carril de Pernambuco 
C. T. U. do Recife a Olinda e Beberibe 
Brazilian Street Railway C. L. ( !) 
E. Ferro Carril Porto Alegreuse ( 6) 
C. FerroCarril do Caes de Pelotas 
C. ViaçãO RioGrandense 
C. Ferro Carril Vassourense 
Cautareira e Viação Fluminense ( 8) 
C. Rio das Flores F. C. Parabybana |") 
TheS. Paulo Tramway Ligth and Power ('") 
C. FerroCarril de Ouaratinguetá 
C. Campineira Carris de Ferro 
C. Carris de Ferro (•'') 

Animal 
Electrica 
Electrica 
Animal 
Animal 
Animal 
Animal 
Electrica 
Animal 
Electrica 
Animal 
Electrica 
Animal 
Aniinal-vapor.... 
Animal 
Electrica 
Animal 
Electrica 
Animal 
Animal.. v 

Animal 
Electrica 
Animal-vapor.... 
Animal 
Animal 
Animal 
Vapor.. 
Vapor 
Electrica 
Animal 
Animal 
Animal 
Electrica 
Animal 
Electrica 
Animal 
Animal 
Animal 

Pessoal 
PERSON­
NEL I 

Oficistaro 
(') í 

276:000$ 
23.058:000$ 
1.500:000$ 

800:000$ 
60:000$ 
62:000$ 

16.800:000$ 
12.000:000$ 
3.000:000$ 
6.000:000$ 
4.000:000$ 
600:000 
200:000 
220:000 

83:000$ 
350:000: 

Total. 

220: 
• 11.200 

200: 
400: 
25: 

800; 
1.000: 
2.542 

410 
500 
625 
24 

10.000 
1.183 
27.999 

90 
237 
50 

000$ 

000$ 
000$ 
000$ 

000$ 
206$ 
000$ 
000$ 
200$ 
"77? 

:oooj 
:oooj 

126.516:023$ 

66 
256 

22 
97 

8641 
637 

1.007 -
61 
53 
no 
30 -
841 
9 
21 
s 
14 

467 
17" 
7 

73 
S 

281 
1131 
198 
36 
54 
79 j 
10 

362 
3 

629 
-3 
•m 
9 

6.739 

(*) Omissáo da resposta ao quesito do questionário. (**) Questionário não respondido. 
(') Comprehende o pessoal empregado na administração, trafego, officinas e conservação das linhas. {-) O capital convertido 

dollars cm debeutures. («) F.mpreza municipal. (') Empreza municipal. Pessoal existente em 1903. (•"') Capital e pessoal 
(") O capital, convertido em moeda brazileira, é de £ 158.887-18-6. (*) Comprehendendo tombem o capital empregado nos servi 
secção de carris. ('") O capital convertido em moeda brazileira representa o total do capital da empreza Light and Power d% 
completas das emprezas de canis urbanos, a representação graphica não exprime exactainente a extensão total das linhas enfl 
nos diversos annos constantes do diagramma a totalidade kilometrica verificada no período anterior ou seguiute, incluindo* 

NOTA — Deixam de figurar neste quadro algumas emprezas de carris, com séde em vários Estados da Republica, por terení 
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V I A Ç Ã O U R B A N A 

receita e despeza dos Carris Urbanos em trafego 
RECETTE ET DÉPENSE DES TRAMWAYS EX EXPLOITATION 
E N S P E Z O K A J E L S P E Z O D E 1,'TRAMVOJOJ E N A K T I V E C O 

Extensão Passageiros Eeceita Despeza Saldo Déficit 
I.ONGUEUR V O Y A G E U R S R E C E T T E D É P E N S E S O L D E D É F I C I T 

Lougo Vojagantoj Euspezo Elspezo Saldo Deficito 
1 ' '— A A 

/ V 1 1 1 V 
1908 1907 1903 10Ò3 1908 l!ll»7 1908 1907 1908 19117 li)0:s 1907 

20.000 20.0OO 830.540 892.106 131:078? 151:503$ 9 9 : " 3 $ 99 ;122? 31:965? 52:381? 
II.OOO 23.OOO 3 - I I 4 - 9 1 2 <*) 276:522? 7'3:292? (*) (*) (*) (*) (*) 
21.000 40.OO0 5-465-993 (*> 837:956» (*) 732:061? (*) 105:895? (*) - (*) 
(**) 5-5«> (**) 18.700 (**) 33:ooo$ (**) 17:000$ (*) l6:O0O$ (**) — 

I6.80O I-701.738 2.615.000 (*) (*) (*) (*) (*) (*) (**) (*) 
1.600 I.ÓOO 225.000 301.000 21:794$ 28:444? 18:819? (*) 2:975? (*) — C ) 

( « ) 5-960 (*t) •52-442 (**) 24:388? <**) 20:160? (**) 4:228? <**) — 
78-534 84.500 19-655.631 27 750.010 4-165:451? 6.120:462? 3.181:425? 4 548:775? 984:026? 1.571:687? — 
88.000 7 L 2 7 I 21.307.157 25.682.451 3.141:992? 3.75i:579? 2.405:862? 2.469:383? 736:130? I.282?i96? — 
69.713 59-50S - 33.726.299 - 3-481:431? - '•763:073? - 1.718:358? — 
52-865 55-369 35-557-655 42.973.832 3.295:669? 3.913:649? 2.808:259? 2.924:9385 487:410? 988:711? — — 
12.000 I4.000 1.015.587 743-925 380:232? 459:210? 394-673? 422:360? — 36:850? •4:441? — 
11.500 I I . 5 0 0 712.422 972.922 129.822? 166:472? 104:258? 126:298? 25:562? 40:174? — — 
7.000 I4.800 580.000 680.000 <*) 254:309? (*) 175:018? (*) 79 ;291? — 
6.000 6.5OO 300.000 232.545 90:0005 73:624? 60:O0O$ 65:236? 30:000$ 8:388? - — 
10.000 I6.5OO (*) (*) <*) 117:325? (*) (*) (*) (*) 
4.000 4.OOO 50.000 65.000 I9:0O0$ 21:500? 8:000? 11:000? Ii:O0O$ 10:500? - — 

(**) '9.OOO (") • 0 (**) 80:000? ( « ) '50:000? (**) 30:000? (**) — 
4.000 (**) 7.810 <*') 4:800? 3:600? (*) 1:200? (**) — (**) 
5.200 (**) 30.000 (**) 15:000? (**) 10:000? (*•) 5:000? (") - (**) 

- 25.400 - 14.485.263 - 1-837:053? . - 1.738:840? - 98:213? - — 
- 23.200 2.335.010 - 356:5135 — 186:927? — 169:586? — 

6.000 10.000 1.200 5-030 9 :130? 24:120? 13:250? 12:040? - 12:080? 4:120? — 
18.000 18.000 (*) 1.100.000 (*) 178:067? (*) "6:9555 (*) 61:112? — 
1.500 1.500 20.292 n.949 7=234? 4:072? 6:270? 3:719$ 964? 353? - — 

24.000 28.000 5.405.844 5.961.497 782:603? 887:054$ 617:907? 820:917? 164:696? 66:137? - — 
"3-584 •3-584 2-333-403 2.384.029 440:582? 480:184? 312:958? 363:922? 127:624? 116:262? — — 
16.000 16.000 1.459.813 1-548.731 379:688? 385:612? 297:835? 325:972? 81:853? 59:640? - — 
14.824 (**) 1-106.357 <**> 175:749? (*) 147:049? (*) 28:700? (**) - (**) 
20.522 20.522 5»5-189 552.601 116:681? 116:681? 95:670? 95:679? 21:011? 21:011? - — 
14.000 20.OOO 454-435 414.409 130:425? 135:653? 115:845? 123:662? 14:580? 11:991$ — — 
7.000 7.OOO (*) n.117 (*) 15:988? (*) 10.804? (*) 5:184$ (*> 

43-5O0 5 2-5°° 4.200.233 6.129.490 679:156? 1.027:815? 479:712$ 693:352? 199:444? 334:463$ - — 
18.000 18.000 7-158 1.402 11:498? 7:251? 17:131$ 7:165? - 86? 5:633? — 

133.98c 90.738 18.759.901 23.294.788 3.966:039? 4.707:000? 1.036:137? 1.800:000? 2.929:902? 2.907:000? - — 
3.00c 3.000 20.000 18.175 4:789? 6:443? 6=739$ 8:205? - — 1:950? 1:762? 

11.00c 11.000 362.310 316.498 95:949í 94:565? 115:645? 74:5"$ — 20:054? 19:696? — 
1.50c — 12.000 (**) 1:200? (**) 1:200? (**) — (**) - (**) 

{"' 7*4-52 '"'818.252 125.222.580 195.376.224 19.310:039? 29.654:259? 13.089:41?? 19.075:024? 5.989:937? 9.721:936? 45:840? 1:762? 

em moeda brazileira é constituído por 700.000 acções de 20 dollars cada uma. realizadas com 25 °/0 do valor nominal e 3.500.000 

em 1903. (0) o capital convertido em moeda brazileira é de £ 700.000. Começou a tracção elecirica em 15 de Agosto de 1907. 

de transporte maritimo e abastecimento d'agua. (») Capital da empreza Estrada de Ferro Rio das Flores, da qual faz parte a 

1 8.500.000 dollars. em 85.000 acções de 100 dollars cada uma. (») Não tendo a Directoria Geral de Estatística recebido informações 

liafego nos 5 períodos de 1903 a 1907. Para supprir as omissões dos questionários, na parte relativa a extensão de linha., foi adoptada 

também 110 calculo a extensão das linhas de algumas emprezas que não figuram neste quadro. 

deixado de enviar iulormaçôes referentes aos dous períodos annuaes de 1903 e 1907. 
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DIRKCTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Renda e despeza dos Correios do Brazili|s 
RECETTE ET DÉPENSE DE LA POSTE BRÉSILIENNJ» 

RKNTO KAJ EI.SPE/.0 DK L BRAZII.AJ POSTAflj-

ESPECIFICAÇÕES 
SPÉeiFlC.VriONS-SPKCIAUGOJ 

Renda-

Formulas de 
franquia.'.. J 

( Officiaes 
Sellos.. < Ordiuarios... 

(Taxa devida 
Sobre-cartas 
Cartas-bilhetes 
Bilhetes-postaes 
Cintas 

Assignaturas de caixas 
^ • J„ í nacionaes 
Prêmios dei 

v a l e s I iuteruacionaes 
Saldo dos Correios da União Postal .. 

4.288:9061490 
(') 107:1525640 

72:588*430 
16:2195020 
8:6325620 
6:4435120 

101:7865000 
73:1015100 

6715772 

6.278:2655160 
196:4775260 
91:6065800 
19;'55*420 
'3:3565290 
7:1575680 

M5:494$ooo 
84:3275200 

6025585 

Despeza.. 

Total da Renda. 

com o pessoal 

com o material 

4-675:50'5'92 

6.176:9065195 

2.888:7815195 

6.836:4425395 

Total da despeza. 9.065:6875390 

H. l i . n 4.390:1S6519 

6.372:234Í973 

3.192:0405368 

9-564:275Í34' 

6.197:2235910 
178:1655720 
91:8175040 
19:359*290 
16:1315460 
10:1545020 
158:8395700 
97:3805280 

5635716 
53:8815880 

6.823:5175016 

7.370:8365132 

2.031:1805822 

6.027:9655820 
179:819*550 
86:6255000 
15:771*640 
16:9115610 
10:0345020 
155:655*666 
104:7455000 

4055409 
9:8805020 

6.607:8135735 

7.124:6765809 

1.861:2855932 

2.727:8325946 

9.402:0165954 8.985:9625741 

2.578.499*938 2.378:I49Í006 

Pessoal, agencias e serviço 
PERSONNEI,, AGENCES ET SERVICE 

OFICISTARO, POSTAGK.NTKJ0J 

Linhas pos. f u u m t r o 

2.976 
« , ' 

2.836 3-039 j 

Linhas pos. f u u m t r o 

2.638 
V 

. 2.444 2.648 1 

Linhas pos. f u u m t r o 1.142 
81:403 

1.184 
83.226 

1.213 
85-634 

1.245 1 
85-997 ] 

Conduccão de 
numero de conductores e estafetas... 
numero de viagens 
percurso kilometrico 

1-978 
238.507 

16.128.326 

2.004 
240.123 

16.783.842 

2.091 
245.091 

17.219.623 

2-159 1 
251-183 | 

17.414.208 j 

(') A pa i t i r de 1906 sómente a metade da taxa devida constituiu renda postal. 
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CORREIOS 

nos annos de 1897 a 1907 
PENDANT LES ANNÉES DE 1897 À 1907 
OFICEJOJ, DUM L A JAROJ D E 1897 G I S 1907 

1901 1 902 1008 1904 190.'. 1906 1907 

— — — _ 9=893*580 73o:33558io 

5-93o:3»5*97° 6.060:4335830 6-334:9285660 6.851:1255550 7.128:7565380 7 633:365*949 8.071:8325090 
162:358*420 144:3225430 159:029*520 Ho:395*'2o 134:4775221 72:119*435 80:2275910 
93:390*040 107:2895850 110:3785800 123:1035800 138:333*000 143:943*600 194:359*90° 
17:125:840 19:6105880 24:039*750 28:3175690 25:251*19° 38:1865000 40:9415850 
23:0205070 30:1305020 38:442*630 53:345*550 87:859*530 "6:397*460 169:4215290 
10:8845400 12:2795530 18:7025160 29:9275820 28:4845660 29:1245560 28:939*760 
'45:509*950 145:1815000 148:1435000 149:8255000 155:6865000 159:085*000 168:3485500 

"4:969$9'o 137:423*100 151:1985750 172:758*550 174:6485350 174:6235180 19i:93o530o 

1-737*957 6:892*107 10:535*159 13:053*09° 16:445*589 17:455*706 14:6605953 
163:0305129 12:0655654 8:771*154 7:9175960 13.921:299 8:499*7°° 2.7785802 

6.662:4185680 6.675:6285401 7.004:1695583 7.569:9705130 7.903:8635219 8.402:6945170 9693:777*165 

7.454:9205085 7-921:675*324 8.777:2915715 9-139:541*305 9.334:909*664 9.945:4005686 10.695:5125676 

'•972:952*128 2.280:9605901 1.351:710*730 1.389:731*316 1.452:2685303 1.665:1325595 1-603:5555580 

9.427:872*213 10.202:6365225 10.129:0025445 10.529:2725621 10.787:177*967 11.610:5335281 12.299:0685256 

2-765:453*527 3.527:0075824 3.124:832*862 2.959:3025491 2.883:3145748 3.207:8395111 2.605:2915091 

0S& 
,0C£SJ 
- rí 

de condncção de malas 
DE CONDUCTION DE VA USES 
KAJ VALIZOJ K ONDUKSERVO 

3-089 3-164 3-173 3-216 3-311 3.391 3-442 

2.698 2.769 2-778 2.810 2.905 2.982 3-033 

1.297 1.361 1.398 1.411 1.507 1.587 1.691 

93.402 98.613 102.130 104.207 112.045 118.828 126.704 

2.308 2.489 2.616 2.7'3 2.791 2.864 2-934 

272.304 281.619 296.134 307-708 316.412 324-294 332-856 

19-532.319 20.874.281 21.845.907 22.365.210 24.128.642 25.462.261 27.209.107 



DIRKCTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Correspondência collectada nos Correios do Brazil 
C O R R E S P O N D A N C E R E C U E I L L I E PAR LA P O S T E B R É S I L I E N N E 

KORESPONDADO KOI.EKTITA EN I.A HRAZII.AJ POSTEJOJ 

Correspondência 
CORRESPONDANCE 

Korespoudado 

ISÜT 1899 1901 1 911» 190.-1 

r-OMicios.. 
Autos. Official não re-

!...."] Maços. 

516.369 
3-100 

110.859 
647.089 

k Total. 630.328 

Cartas 
Cartas-bilhetes'.. 
líil botes - postaes 
simples 

Bilhetes-: postaes 
duplos Ordinária! 

franqueada 1 Mauuscriptos Amostras.. 
Impressos. 
Jornaes 

Total.. 

Não franquea­
da ou insuffi-, 
cientemente 
franqueada 

fCartas insuffici-
87.661 

Cartas não fran-
90.526 

Matiuscríptos in-
1.124 

Iniprcssos insuf-
5.207 

Amostras insuffi-
66 

Total 184.584 

rofficios 
Autos 
Maços 
Cartas 
Cartas-bilhetes. 
Bilhetes-postaes 
Mauuscriptos ... 
Impressos 
Amostras e en-
commeudas— 

17-452-954 
70.632 

"6.745 

4 92i 
79-843 
133-932 
980.420 

13.415.068 
32.254.515 

Total. 

Ohjectos com ( Quantidade 
valor decla- < 
rado (Importância 

Total geral dos objectos. 

Malas expedidas 

194 
4 
36 

1.382 

418 
754 
683 
643 
227 
339 
658 
225 

356 

1-736.303 

647.089 

142.628 
9.238:4415980 

34.948.358 

962.806 

13.144.200 
76-073 

121.697 

81.083 
104.048 

1-930-933 
12853-173 
28.311.376 

S3.436 
55-163 

!> 6.663 

115.262 

239-943 

1.327.049 
1-634 
508 

1-843 
70.326 
53-327 

1.694.630 

561.873 
4.332 

169.238 

735-443 

30.328.595 
143.904 

189.428 

10.086 
30527 
75-734 

12.940.842 
35 575-936 

79.295.052 

111.646 

215-578 

971 

5.888 

297 

334-38o 

I45-764 
9.459:9285700 

30.914.121 

498.318 
3.583. 

. 64.895 
1.057.318 

3 372 
3.619 
2.664 

194.946 
233-335 
2.062.050 

206.624 
21.219:8825600 

1-183-455 
3.766 

•37-797 
1.325.018 

1-519-324 
5-581 

208.30S 
I-733-2I3 

35-786.787 
150.341 

326.505 

7-331 
12.927 
121-454 

16.156.654 
37-751-969 

25 343-150 
176.607 

2.916.532 

34-191 
73-065 
243.020 

21.40S.237 
44.861.727 

90-3I3-9 95.056.529 

82.633.549 

1 617.170 

122.698 

190.233 

1-375 

5-331 

319-915 

437-412 
4.284 
60.138 

I-07I-799 
1.389 
I-I95 
3.268 

220.729 
•73-433 
1-973-647 

203.466 
27.708:4225700 

94.136.014 

2.714.756 

127.787 

236.719 

••243 

4-947 

519 

371-215 

540-501 
4.762 
79-059 

1.642.101 
1.112 
4-052 
4-687 

191.777 
150.240 2.618.291 

330.613 
57.051:1315600 

100.109.861 

••869.331 
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CORREIOS 
Correspondência distribuída nos Correios do B r a z i l 

C O R R E S P O N DANCE D I S T R I B U É E PAR LA P O S T E B R É S I L I E N N E 
KORESPONDADO DISDONITA E N L A B R A Z I L A J P O S T E J O J 

Correspondência 
CORRKSPONDANCE 1897 1899 111111 1903 1905 1907 

Korespoudado 

607.775 
16.306 
81.511 

568-372 
5-039 

131.009 

551-412 
4.626 

109-153 

633-7S9 
6.673 

149.420 

760.0S9 
12.379 
178.890 

Avitos 
607.775 
16.306 
81.511 

> 706.923 
568-372 
5-039 

131.009 

551-412 
4.626 

109-153 

633-7S9 
6.673 

149.420 

760.0S9 
12.379 
178.890 

Official não re- Maços 

607.775 
16.306 
81.511 

> 706.923 
568-372 
5-039 

131.009 

551-412 
4.626 

109-153 

633-7S9 
6.673 

149.420 

760.0S9 
12.379 
178.890 gl&ll d<la> • . . 

607.775 
16.306 
81.511 

568-372 
5-039 

131.009 

551-412 
4.626 

109-153 

633-7S9 
6.673 

149.420 

760.0S9 
12.379 
178.890 

Total 705-592 706.923 704.420 665.191 789.882 951-358 705-592 706.923 704.420 665.191 789.882 951-358 

19.948.697 
120.541 

80.001 

19.799.232 
125.026 

82.795 

154 
60.232 
77.622 

2.688 042 
14.588.484 

101.670.087 
132.820 

291.034 

9.764 
34.819 
106.599 

21.932.422 
3I-394-6I5 

108.603.478 
140.719 

494.649 

12.485 
9-417 

139.242 
22.972.051 
36.407.192 

120.851.208 
160.355 

811.462 

142-330-502 
239.44S 

4-263.359 

16.415 
54-421 
416.009 

51-444-544 
61.062.811 

Cartas-bilhetes... 
bilhete* postaes 
simples 

19.948.697 
120.541 

80.001 

19.799.232 
125.026 

82.795 

154 
60.232 
77.622 

2.688 042 
14.588.484 

101.670.087 
132.820 

291.034 

9.764 
34.819 
106.599 

21.932.422 
3I-394-6I5 

108.603.478 
140.719 

494.649 

12.485 
9-417 

139.242 
22.972.051 
36.407.192 

120.851.208 
160.355 

811.462 

142-330-502 
239.44S 

4-263.359 

16.415 
54-421 
416.009 

51-444-544 
61.062.811 

Ordinária! 
franqueada ' 

bilhetes postaes 
1.168 

19.799.232 
125.026 

82.795 

154 
60.232 
77.622 

2.688 042 
14.588.484 

101.670.087 
132.820 

291.034 

9.764 
34.819 
106.599 

21.932.422 
3I-394-6I5 

108.603.478 
140.719 

494.649 

12.485 
9-417 

139.242 
22.972.051 
36.407.192 

13-225 
40-934 
239 098 

26.075.162 
41.985.693 

142-330-502 
239.44S 

4-263.359 

16.415 
54-421 
416.009 

51-444-544 
61.062.811 

Ordinária! 
franqueada ' Mauuscriptos 59-224 

75.281 
2.627.867 
14.454.234 

19.799.232 
125.026 

82.795 

154 
60.232 
77.622 

2.688 042 
14.588.484 

101.670.087 
132.820 

291.034 

9.764 
34.819 
106.599 

21.932.422 
3I-394-6I5 

108.603.478 
140.719 

494.649 

12.485 
9-417 

139.242 
22.972.051 
36.407.192 

13-225 
40-934 
239 098 

26.075.162 
41.985.693 

142-330-502 
239.44S 

4-263.359 

16.415 
54-421 
416.009 

51-444-544 
61.062.811 

Impressos 
Jornaes 

59-224 
75.281 

2.627.867 
14.454.234 

19.799.232 
125.026 

82.795 

154 
60.232 
77.622 

2.688 042 
14.588.484 

101.670.087 
132.820 

291.034 

9.764 
34.819 
106.599 

21.932.422 
3I-394-6I5 

108.603.478 
140.719 

494.649 

12.485 
9-417 

139.242 
22.972.051 
36.407.192 

13-225 
40-934 
239 098 

26.075.162 
41.985.693 

142-330-502 
239.44S 

4-263.359 

16.415 
54-421 
416.009 

51-444-544 
61.062.811 

Total 37.367.013 37.421.587 i55-572.i6o 168 779-233 190.177.137 259.827.509 

f Cartas insuffíci-
74.187 

186.161 

1-453 

3.892 

398 

75-683 

189.501 

? 5-456 

166.568 

228.155 

1-317 

14.102 

5i8 

135-595 

259.276 

1.114 

10.859 

155-301 

269.018 

2.572 

14-734 

I.37S 

211.197 

293.697 

2.407 

6.384 

11.248 

Cartas não frau-
74.187 

186.161 

1-453 

3.892 

398 

75-683 

189.501 

? 5-456 

166.568 

228.155 

1-317 

14.102 

5i8 

135-595 

259.276 

1.114 

10.859 

155-301 

269.018 

2.572 

14-734 

I.37S 

211.197 

293.697 

2.407 

6.384 

11.248 

São franquea­
da ou insuffi-< 

cientemente 
franqueada 

Maiiuscriptos in-
sufficientes. 

Impressos instifn-

74.187 

186.161 

1-453 

3.892 

398 

75-683 

189.501 

? 5-456 

166.568 

228.155 

1-317 

14.102 

5i8 

135-595 

259.276 

1.114 

10.859 

155-301 

269.018 

2.572 

14-734 

I.37S 

211.197 

293.697 

2.407 

6.384 

11.248 
Amostras e eh-
c o n i m e u d a s — 

74.187 

186.161 

1-453 

3.892 

398 

75-683 

189.501 

? 5-456 

166.568 

228.155 

1-317 

14.102 

5i8 657 

155-301 

269.018 

2.572 

14-734 

I.37S 

211.197 

293.697 

2.407 

6.384 

11.248 

Total 266.091 270.640 410.660 407.501 443-003 524-933 

378.953 
3-904 
15.879 

1.224.183 
967 
227 

240.584 
4.907 
62.082 

1-535-043 
3-258 
3-545 

292.184 
5-144 
63 553 

2.633.294 
1.050 
1.271 

308-763 
11.402 
70.092 

3-371-514 
3-133 
12.641 

434-738 
12-574 
94.166 

2.095.796 
2-785 
i3-659 

378.953 
3-904 
15.879 

1.224.183 
967 
227 

> 405242 
240.584 
4.907 
62.082 

1-535-043 
3-258 
3-545 

292.184 
5-144 
63 553 

2.633.294 
1.050 
1.271 

308-763 
11.402 
70.092 

3-371-514 
3-133 
12.641 

434-738 
12-574 
94.166 

2.095.796 
2-785 
i3-659 

378.953 
3-904 
15.879 

1.224.183 
967 
227 

> 405242 
240.584 
4.907 
62.082 

1-535-043 
3-258 
3-545 

292.184 
5-144 
63 553 

2.633.294 
1.050 
1.271 

308-763 
11.402 
70.092 

3-371-514 
3-133 
12.641 

434-738 
12-574 
94.166 

2.095.796 
2-785 
i3-659 Registrada— * 

Cartas 
Cartas-bilhetes.. 
Bilhetes postaes 

378.953 
3-904 
15.879 

1.224.183 
967 
227 

916.714 
1.340 
339 

240.584 
4.907 
62.082 

1-535-043 
3-258 
3-545 

292.184 
5-144 
63 553 

2.633.294 
1.050 
1.271 

308-763 
11.402 
70.092 

3-371-514 
3-133 
12.641 

434-738 
12-574 
94.166 

2.095.796 
2-785 
i3-659 

727 
101.919 

70.454 

1.017 
106.569 

77-532 

4.129 
211.005 

118.608 

3-837 
238.519 

116.365 

6.747 
390.710 

265.840 

16.979 
510.258 

302.905 
Amostras e eu-
commeudas.... 

727 
101.919 

70.454 

1.017 
106.569 

77-532 

4.129 
211.005 

118.608 

3-837 
238.519 

116.365 

6.747 
390.710 

265.840 

16.979 
510.258 

302.905 

Total 1-797-243 1-508.753 2.183.161 3-355-2I7 4.440.S42 3.483.860 1-797-243 1-508.753 2.183.161 3-355-2I7 4.440.S42 3.483.860 

Objectos com 
valor decla-

296.864 29S.353 184.115 192.346 275-635 375-843 
( i m p o i t a n c i a 15.524:7005329 15-715:8325300 16.805:7065600 27.285:5045169 39.034:1915778 93-425:279Sio6 ( i m p o i t a n c i a 15.524:7005329 15-715:8325300 16.805:7065600 27.285:5045169 39.034:1915778 93-425:279Sio6 

Total geral cios objectos 40.432.803 40.206.256 159-054-516 173.399.488 196.126.499 265.163:503 

1.069.423 1.087.341 I-75I-275 2.074.597 1.870.980 2-49'-737 1.069.423 1.087.341 I-75I-275 2.074.597 1.870.980 2-49'-737 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTA^STICA. 

Correspondência em transito nos Correios do Brazil 
C O R R E S P O N D A N C E EN T R A N S I T DANS LA P O S T E B R É S I L I E N N E 

KORESPONDADO T R A N S I R I N T A K N I.A B R A Z I L A J POSTEJOJ 

Correspondência 
CORRESPONDANCE 

Korespoudado 

Officios.. 
Autos... Official não re­

gistrada-. O Maç a s . 
Total.. 

O r d i n á r i a 
franqueada 

.-Cartas 
I Cartas-bilhetes... 

Bilhetes postaes 
simples 

Bilhetes postaes 
duplos 

Não franquea­
da ou insufi­
cientemente 
franqueada 

Mauuscriptos.... 
Amostras 
Impressos 
Jornaes 

Total 

Cartas insuffici 
entes 

Cartas não tran 
queadas 

Mauuscriptos i n 
snfficientes 

Impressos insuffi 
cientes Amostras insuffi 
cientes 

Total. 

1 S 1 I 7 

264.785 
16.931 
38-415 

Officios 
Autos 
Maços 
Cartas 
Cartas-bilhetes... 
Bilhetes postaes 
Mauuscriptos.... 
Impressos 
Amostras e eu-
commendas.... 

Total.. 

Objectos com | Q u a n t i d a d e 
valor decla- < 
rado | I m p o r t â n c i a 

320.131 

6.080.134 
4-449 

38.296 

815 
21.894 
367-329 

1.179.722 
2.924.135 

1S'.I!I 

10.616.774 

153.099 

73-207 

707 

2.726 

190 

229.929 

106.736 
927 

2.841 
492.972 
2.559 
1.287 
485 

31-933 
23.041 
662.781 

326.367 

11 ) 0 1 

326.367 

6.070.063 
45-001 

40.491 

356 
22.546 
369-255 
807.893 

3-OI2-347 
10.367-952 

285.606 

72.862 

3-78o 

1.161.449 
3.262 

106.594 

l!io:i 

421.743 
2.814 
96.864 

1.271.305 

30.711.344 
99-772 

212.402 

6.525 
21.373 
261.915 

13-253-920 
30.099.851 

521421 

74.667.102 

362.248 

9°-334 
2.564:2715400 

Total geral 11 919.949 

Malas em transito. 

113-195 

528.238 
2.894 
I-39 8 

718 
33-169 

23-938 

703 550 

92.108 
2.664:14758CO 

11.852 225 

492.560 

104.031 

'393-843 

1-035 

12.627 

322 

5'i-« 

111.762 
10.426 
40-397 

I.104.491 
4.066 
4.066 
2.540 

166.268 

1.552.138 

138.676 
9.276:0905700 

78.141.079 

1.098.463 

33.276.285 
106.600 

478-577 

9.782 
8.694 

275-103 
12.531.293 
29.894.578 

1!M>.-| 

480.521 
3-135 

100.256 

5S3-912 

76.580.912 

114-554 

432.036 

2.145 

I4-536 

207 

563-478 

114.188 
7-383 
29.039 

1.024.256 
1-754 
3-318 
2.796 

163.484 
88.269 

38.084.365 
129.144 

666.771 

11.568 
10 381 
249-245 

14.329.805 
40.790 180 

94 271.459 

136.611 

457-270 

1.147 

27.043 

389 

622.460 

1.434-487 

123-311 
92:9165500 

79.223.609 

656.876 

163.967 
3-287 
32-833 

1-525-383 
1.296 
4-556 
4-334' 

187.744 
111.776 
2.035.176 

295.691 
87-353:5645400 

97.808.698 

1.042 258 
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CORREIOS 

Emissão e pagamento de vales postaes internacionaes 
ÉMISSION ET PAYEMENT DE MANDATS DE POSTE INTERXATIONAUX 

ELJETADO KAJ PAGADO JE INTERNACIAJ POSTMANDATOJ 

REPARTIÇÕES 
BÜREACX DES POSTES 

Postaj oficejoj 

QUATRIENNIO 
QUADRIRNNirM — KVARJARO 

1901 190.» 1906 

Total 
TOTALITÉ 

Tuteco 
1907 

Por mil 
POUR 

M I L L E 
Protuilo 

Allemauha... 
Áustria 
Bélgica 
Chile 
Rgypto 
França 
Hollauda 
Japão 
Luxemburgo. 
Noruega 
Baviera 
Suissa 
Tunísia 
Grécia 
Portugal 
Itália 

Tolaes. 

EMISSÃO 
ÉMISSION — EL JE TA DO 

52:8998700 
24:4835220 
5:78o$> 
383$5oo 
3895600 

17:1205300 
3395800 

14S040 

3:6955080 

3:6315100 

29:1465958 39:5265789 36:1945810 157:7685257 384,062 
21:6975630 29:9435160 28:739$i5o 104:8635160 255,272 
4:4115840 5:5875710 S:165595o 23:9465340 58,293 

515866 1435260 631S950 1:2105580 2,947 
3$870 8865800 2235060 1:503*330 3,659 

16:7185600 18:8755157 28:7605090 81:483*147 198,358 
1635720 1995380 2:6595720 3:3625620 8,186 

— 785380 - 7853S0 0,191 
175660 - 3125620 33052S0 0,805 
6S960 1075760 1125320 2415080 0,587 

2:6505260 4:0015440 3:6125030 13:9585810 33.9SO 
— — 3$'80 11S680 0.02S 
— — 157*740 157574o 0,384 

5:529*470 5:8445000 6:8695150 21:8735720 53.248 

80:3985828 105:1935836 116:4505820 410:7895124 .1.000,000 

PAGAMENTO 
: , PAYEMENT — PAGADO 

Áustria 
Bélgica 
Chile 
Egypto 
Tranca 
Hollauda 
Japão 
Luxemburgo. 
Noruega 
Baviera 
Suissa 
Tunísia 
Grécia 
Portugal 
Itália 

Totaes 

912:8135000 1.159:8915630 1.001:724552o 706:2375080 3.780:6665230 486,788 
60:8685560 84:312*550 77:8005190 59:849$97o 282:8315270 36,417 
17:4495660 28:2375190 34:515532o 50:7565240 130:9585350 16,861 

2225000 367556o 6505920 355*880 1:596*360 0,206 
1305760 22:5925160 4695560 1:4115250 24:6035730 3,168 

482:4955000 807:7755310 1,022:4545090 995:653*070 3-3°8:377547o 425,978 
303*390 43'59io 1:1245850 1:927*300 3:787*45° 0,488 

- - 1:3205440 3:478*480 4:7985920 0,618 
2745320 193S140 1945900 4375100 1:099546o 0,142 
125180 235000 75080 14S000 56S960 J 0,008 

— 15740 - - 1574o 
J 0,008 

' 18:0385760 ' 28:8315600 32:4135980 36:6655250 H5:95°*59° 14,929 
405060 — 35o6o 35*250 78*37° 0,010 
5SS$840 2035640 1:8565360 1:505*300 4:1515140 °.534 

21:7085000 20:1715200 22:4625160 25:7095000 90:0505360 H.594 
- — - i7:54557'o 17:5455710 2,259 

.514:942*170 2.153:o33S530 2.196:9975430 1.901:5805880 7.766:554511° 1.000, oco 

18 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Emissão e pagamento de vales postaes nacionaes 
ÉMISSION ET PAYEMENT DE MANDATS DE POSTE NATIONAUX 

ELJETADO KAJ PAGADO JE NACIAJ POSTMANDATOJ 

ESTADOS I 1 

ÉTATS 
Statoj 

QUATRIENNIO 
QIXADRIENNIIXM—KVARJARO 

MÉDIAS 
MOV KNNES—MEZVALORO J 
Animal por Por habi­

tante Kstailo 
Anuuelle 
par Ktat 
Jara po ciu 

Stato 

Par habi-
taut 

Pologauto 

EMISSÃO 
É M I S S I O N — E L J E T A D O 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Districto Federal (") ! 1.527:552$ 
Espirito Santo 
Goyaz 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba do Norte 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Catharina 
S. Paulo 
Sergipe 

Total. 

146:995$ 191:876$ 271:251$ 175:040$ 196:290$ $292 1.59 
633:23'$ 758:328$ 744:204$ 947:971$ 770:934$ 2$85I 6.25 
462:098$ 416:157$ 470:910$ 449:489$ 449:663$ $209 3.65 
343:745$ 512:498$ 1-041:257$ 768:891$ 666:59S$ $778 5.48 

1-527:552$ i.55o:479S 1.450:606$ 1.472:509$ 1.500:286$ $908 12,17 
90:803$ 80:720$ 113:684$ 102:126$ 96:833$ $432 0,78 
928:076$ 882:438$ 642:044$ 135:491$ 647:012$ 2$5I7 5,25 
324:955$ 555:860$ 659:330$ 352:972$ 473:279$ $930 3.84 
91:381$ 87:623$ 78:643$ 77:004$ 83:663$ $691 0,67 

1.308:258$ 1.429:457$ 2.076:039$ 3.847:693$ 2.165:362$ $591 •7,57 
699:096$ 554:784$ 561.267$ 653:108$ 617:064$ i$329 5,oo 
105:878$ Ii9 :393$ 95:n6$ 123:249$ 110:909$ $224 0,90 
181:349$ 306:833$ 335:981$ 278:776$ 275:735$ $Sio 2,23 
225:947$ 239:591$ 294:846$ 288:479$ 262:216$ $218 2,12 
404:123$ 677:737$ 529:853$ 299:404$ 477:779$ i$392 3.87 
79:43i$ 114:429$ 129:454$ 160:279$ 120:898$ $439 0,98 
314:989$ 372:739$ 658:082$ 170:952$ 379:191$ $317 3.07 
229:269$ 404:477$ 204:287$ 286:945$ 281:244$ $863 2,28 

2.134:887$ 2.307:449$ 2.632:651$ 3.087:073$ 2-540:515$ i$03i 20,61 
128:798$ 287:267$ 248:558$ 171:916$ 209:135$ $571 1,69 

0.360:861$ 11.850:135$ 13.238:063$ 13-849:367$ 12.324:606$ $691 100,00 
PAGAMENTO 

P A V K M E N T — PAGADO 
Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Districto Federal (2).. 
p;spirito Santo 
Goyaz 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba do Norte... 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Graude do Norte. 
Rio Graude do Sul ... 
Santa Catharina 
S. Paulo 
Sergipe 

Total 

.1 131:420$ 136:440$ 155:718$ l6.2:i4I$ 146:4305 $217 1,18 
28:1075 30:977$! 37:545$ 36:849$ 33:3695 $123 0.27 
695:507$ 812:810$ 1.103:171$ 947:2Sl$ 889:6925 $413 7,15 
388:006$ 458:209$ 467:437$ 507:123$ 455:194$ $531 3.66 

. 4.167:085$ 4.677:702$ 4.795:198$ 5-345:650$ 4.746:409$ 25872 38,12 
20:931$ 16:618$ 13:828$ 18:233$ 17:4025 $077 0,14 
5:088$ 4:106$ 4:822$ 3=971$ 4=4975 5017 0,04 

437:538$ 508:092$ 582:921$ 408:405$ 484:2395 $952 3,89 
11:497$ 4:608$ 7:744$ 10:948$ 8:6995 $072 0,07 

797:068$ 848:724$ 1.019:437$ 1-390:562$ 1.013:9485 $276 8,14 
159:765$ 187:738$ 163:344$ 173:0665 170:9785 $369 1.37 
171:982$ 169:4.80$ 189:685$ 178:222$ 177:3425 $357 1,42 
60:650$ 113:223$ 138:562$ l64:25S$ "9:i73$ $350 0,96 
581:745$ 893:319$ 927:360$ 865:762$ 817:0475 $679 6.56 
55:037$ 125:155$ 275:603$ 56:6475 128:1105 $373 1,03 
111:061$ 100:169$ 103:941$ 114:7275 107:475$ $390 0,86 
328:659$ 171:003$ 616:091$ 640:8105 439:1405 $368 3.53 
62:259$ 56:333$ 56:870$ 90:2705 66:433$ $203 0,53 

1-993:163$ 2.213:945$ 2 686:106$ 3.140:9005 2.508:5295 15018 20,15 
124:825$ 117:911$ 104:267$ 116:2975 115:8255 5316 0,93 

1 10.331:393$ 
11.646:562$ 13.449:650$ I4.372M225 12.449:9315 S697 100,00 

(') Estão comprehendidas as administrações, sub-admiuistrações e agencias que emittiram ou 
vales postaes. («) Inclusive o Estado do Rio de Janeiro. (») Do total das médias por Estado. 

pagaram 
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CORREIOS 

Emissão e pagamento de vales postaes nacionaes 
ÉMISSION ET PAYEMENT DE MANDATS DE POSTE NATIONAUX 

E L J E T A D O K A J PAGADO J E N A C I A J POSTMANDATOJ 

ESTADOS (') 
É T A T S 
Statoj 

E M I S 
Alagôas I 184:528$ 
Amazonas 1.009:0625 
Bahia 

QUATRIENNIO 
QTJADRIENNIUM — K V A R J A R O 

MÉDIAS 
M O Y E N N E S - M E Z V A L O R O J 

Ceará 
Districto Federal (').. 
Espirito Santo 
Goyaz 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba do N o r t e — 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Kio Graude do Norte. 

655:0545 
2.195:0545 
118:4405 
332:217$ 
523:0085 
60:4495 

4-333:770$ 
716:0005 
113:743$ 
314:6745 
321:4635 
915:2465 Rio Graude do Sul 1.427:784$ 
353:521$ 

2-931:595$ 
34o:S-25 

1.427:784$ 
353:521$ 

2-931:595$ 
34o:S-25 

1.427:784$ 
353:521$ 

2-931:595$ 
34o:S-25 

1.427:784$ 
353:521$ 

2-931:595$ 
34o:S-25 

Total 17:554:539$ 

i r v i i s 
S I O N — 

199:8285 
909:2035 
462:1005 
5»4:oi75 

2057:7115 
182:855$ 
75=6135 
421:2225 
45:8525 

5 237:983$ 
643:575$ 
145:2025 
420:1895 
366:4955 

1.079:8315 
348:1825 

1.657:4825 
424:7295 

2.982:9375 
253:9645 

S Ã O 
E L j E T A D 

199:728$ 
990:7905 
520:791$ 
422:7905 

2.343:793$ 
125:027$ 
75:910$ 
58i:743íj 
31:8185' 

4-379:i035 
635:925$ 
141:3285 
414:9825 
327:033$ 
757:630$ 
312:8125 

1.342:2995 
304:2095 

2.959:3865 
313:53'$ 

O 
201:7585 

1.036:0805 
561:520$ 
420:7875 

2.421:9005 
I7i:i74$ 
968:5765 
581:2385 
61:9445 

9 986:2135 
663:939$ 
123:374$ 
324:9025 
413:323$ 

1.016:2765 
343:9S4$ 

1.479:9185 
212:8205 

3.023:8845 
230:5725 

P A G A M 
P A Y E M E N T -

Alagôas , 
Amazonas. 
Bahia 
Ceará. '. 
Districto Federal {-) 
Espirito Santo 
Goyaz 
.Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba do Norte 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio Graude do Norte 
Rio Grande do Sul 1 
Santa Catharina 
S. Paulo 3 
Sergipe 

Total 22 

174:805$ 
52:002$ 
894:597$ 
265:238$ 
0S5:145$ 
18:6385 
5:588$ 

443:564$ 
9:399$ 

520:8595 
251:693$ 
273:0085 
154:2185 
223:6075 
194:0095 
142:7215 
327:699$ 
65:6635 
514:8445 
107:235$ 
724:532$ 

191:984$ 
41:138$ 
835:725$ 
571:0725 

6.630:5035 
61:4525 
4:6615 

492:6345 
3:852$ 

2.281:3715 
226:484$ 
243:737$! 
i63:57i5| 

1.498:461$; 
66:8315, 
140:027$ 

1.496:9655 
63:10; 

3-581:235$ 
102:6* 

18.752:469$ 

17.180:628$. 24 
E:r\j-ro 
- P A G A D O 

196:681$ 
42:590$ 
944:899$ 
480:304$ 

6-959:536S 
114:653$ 
4:840$ 

507:079$ 
14:793$ 

2.093:9315 
261:361 
261:6775 
159:2035 

1.112:81 
220:8: 
138:9485 

1.116:1795 
78:7765 

3-456:751$ 
123:9; 

18.295:8 

249:1525 

224:339S 
56:293$ 
984:550$ 
489:353$ 
566:8125 
85:8805 
8:6975 

442:2185 

829:9235 
299:8475 
257Í362S 
200:4565 
201:0615 
263:1405 
164:4205 
305:6875 
103:6125 
610:5705 
152:9095 

20.247:1295 

196:9525 
48:006$ 
914:943$ 
452:992$ 

8.572:9995 
70:156$ 
5:947$l 

471:374$ 
7:011$ 

I-93i:52i$ 
259:846$ 
258:9465 
169:3625 

1.259:0055 
186:2005 
146:5295 

1.311:632$ 
79:038$ 

3.540:8505 
121:6835 

5266 
5143 
5409 
$517 

20.004:9925 

$263 
5022 
$878 
$053 
$503 
$498 
$507 
$446 
$993 
$495 
$527 
$9?6 
$230 
1S178 
$316 

15032 

196:4615 $265 1,01 
986:2855 2$955 5.io 
488:149$ $218 2,52 
505:6625 $578 2.61 

2.254:6155 15283 11,65 
149:3745 $561 0,77 
363:071$ 1*335 1,88 
526:8035 $981 2,72 
50:0165 $378 0,26 

5.984:2695 • S55S 30,92 
664:8605 15276 3,43 
130:9125 $256 0,68 
368:6875 $970 1,90 
357:0795 5282 1.85 
942:2465 2S5C6 4.87 
325:4565 1$I73 1,68 

1.476:8715 15122 7,63 
323:8205 $946 1,67 

2.976:4515 $990 15,38 
284:735$ Í73>> 1.47 

19-355:8225 $999 100,00 

0,98 
0,24 
4,57 
2,26 
42,85 
0,35 
0,03 
2,36 
0,04 
9.66 
1,30 
1,29 
0,85 
6,29 
0,93 
o,73 
6,56 
0,40 
17,7o 
0,61 (i) Estão compreheudidas as administrações. suu-administraçÒes e agencias que emittiram ou pagaram 

vales postaes. (-) Inclusive o Estado do Rio de Jaueiro. (•'j Do total das médias por Estado. 
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DIRECTORIA G E R ^ A ^ ^ E ^ T A ^ T ^ C ^ ^ ^ 

Extensão e desenvolvimento da rêde telegraphica nacional (') 
EXTENSION ET DÉVELOPPEMENT DU RÉSEAU TÉLÉGRAPHIQUE NATIONAL 

LONGO K A J DISVOLVO D E L NACIA T E L E G R A F A R O 

Annos 
A N N K E s 

Jaroj 

(«) 

Extensão 
E X T E N S I O N 

Longo 

Augmento annual 
ACCROISSEMKNT A N N D E L 

Jarakresco 
« . 

Numero de 
estações 
NOMBRE 

D E 
STATIONS 

Stacioj-
uonibro 

P o r m i l 
kilom.-' 

PAR M I L L E 
KI!,OM.'2 

Promil-
kilom.* 

( k i l . ) 

Annos 
A N N K E s 

Jaroj 

(«) 

Das linhas 

Des ligues 
De 1'linioj 

( k i l . ) 

Dos fios 
conductores 
Des fils 

conducteurs 
De 1'kondukant-

ladeuoj 
( k i l . ) 

r 
Das linhas 
Des ligues 

De 1'liuioj 

( k i l . ) 

Dos lios 
conductores 
Des fils 

conducteurs 
De 1'kondukant-

fadenoj 
( k i l . ) 

Numero de 
estações 
NOMBRE 

D E 
STATIONS 

Stacioj-
uonibro 

P o r m i l 
kilom.-' 

PAR M I L L E 
KI!,OM.'2 

Promil-
kilom.* 

( k i l . ) 

1889 10.522,073 18.925,305 - - 197 1,262 

1890 11.895,962 20.299,194 1,373.889 
1-373.889 1 

212 1,427 

I4-43I.407 ] 28.268,739 ••535,445 ! 7.969.545 233 1,611 

'4-33'.'34 31.229,438 899,727 2.960,699 256 1.71S 

15.630,478 34-25L395 1.299.344 3.021,957 272 1,851 

1894 16.568,666 35-494.S83 938,188 1.243,188 306 1,987 

18.174,609 37.21S.000 1-605,943 I.723.4I7 308 2,180 

1800 20.096,631 39-799.133 1.922.022 2.581,133 379 2,410 

1897 20.096,631 40.128,045 - 328,912 372 2,410 

1S98 20.201,435 40.232,849 104,804 104,804 371 2,423 

1S99 20.313,120 40.352,404 111,685 119.555 366 2,436 

1990 21.066,243 41.677.980 753.123 i-325,576 390 2,527 

1991 21.155,046 42.254,495 88,803 576,515 403 2,537 

1902 22.585,559 44.640,672 1-430,513 2.386,177 426 2,709 

1903 24.395.489 47.359,618 1.809,930 2.718,946 471 2,926 

1994 24-948,959 49.384,601 553,470 2.024,983 487 2,992 

1006 26.129,117 49.776,029 1.180,158 39L428 513 3.065 

1909 27.427,141 51.918,983 1.298,024 2-142,954 536 3.218 

'28.358,612 52-950,393 93L47I 1.031,410 584 3.327 

(i) Retere-se apenas á extensão das linhas do Governo Federal, nao se achando ahi comprehendidas nem 
as liuhas de propriedade dos Governos Estadoaes, nem as de algumas emprezas de estradas de ferro. (») E m 
31 de Dezembro. 
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ÎREOTORIR &rrRljl 
vTA§ E plO§ DE COMpW 

EXTENSÃO KILOMETRICA DAS ESTRADAS DE FERRO NO BRAZIL 1 8 6 7 - 1 9 0 7 

1 8 9 9 T

 1 9 0 3 

I8Ô7 

JL 

8 4 8 6 KIL 15.624-KIL 

DESENVOLVIMENTO DA NAVEGAÇÃO NO BRAZIL 1639 - 1907 

(MÉDIAS QUIN0UENNAE5) 

1 3 6 9 - 1 8 7 4 1879-18 6 4 
1 8 3 9 - 1 8 4 4 

I 554099toneladas 6.985.217 toneladas 8 5 2 4 . 6 8 9 toneladas 

1 9 0 3 - 1 9 0 7 

2 6 . 9 4 6 659ionefeí 

EXTENSÃO KILOMETRICA DAS LINHAS DE CARRIS URBANOS EM TRAFEGO NO BRAZIL I9O3H90 

1903 1904 1905 1906 

8 3 0 K I L . 8 4 1 KIL. 8 5 2 KIL. 8 6 3 KIL 



I 
I R L DD ESTBTISTIGB-
ONICAGÃO NO^RAZIL 

CORRESPONDÊNCIA COLLECTADA, DISTRIBUÍDA E EM TRANSITO NAS REPARTIÇÕES 
POSTAES DO BRAZIL NOS ANNOS DE 1897-1907 

16.035 K. 
1897 1899 

27 327 27 640 
CONTOSD£ REIS CONTOSDEREIS 

1901 

I 
O 

47 3 02 
CONTOS DC REIS 

1903 1905 1907 

66.887 
CONTOS OEREIS 183 439 

CONTOS DE REIS 243 414 
CONTOS DE REIS 

EXTENSÃO KILOMETRICA DAS LINHAS TELEGRAPHICAS NO BRAZIL 

IÔ89 1892 1895 1898 1901 1904 1907 
28 358K.I 

10.522 Kil 
1-4 331 tí.I 

16 I74KH 
20 20IKil 

24 948Kil 
21155 Ki 1 

A 
LI TH V ROBIN' RIO 

ÇflST^oJTlÇfl 





T E L E G R A P H O S 

Renda e despeza do Telegrapho Nacional (1902 1907) 
R E C E T T E ET D É P E N S E D U T É L É G R A P H E N A T I O N A L (1902 - 1907) 

R E N T O K A J E L S P E Z O D E L NACIA T E L E G R A F A R O (1902 — 1907) 

Natureza da renda e da despeza 
N A T U R E D E L A R E C E T T E E T D E L A D É P E N S E 

Reut' k a j elspez'uaturo 

1902 

R e n d a 

["Taxa de telè­
grammas do < 

serviço i u t e - i 

IOrdinário.. 
Preterido.. 
U r b a n o — 

Imprensa 

Estadoal 

Official 

Total 4-9°8:3i4S;5-334:95S$ 

2.650:479$ 

375054$ 
18:225$ 

l!l(i:i 11104 1905 

2.642:217$ 

630:786$ 

40:S86$ 

2-735 = 788$ 

795: V. 

53:392í 
377:22S$j 340:946$ 393:458S 

221:354$ 
1.265:974$ 

249;739í 
1-430:384$ 

Km papel.. < 
Registro de endereços 

Outras rendas do trafego 
Rendas de origens extrauhas no trafego 

Total 

65:765$ 
20:185$ 

5.3'3:s 

T a x a de tele-
grainnias do-
serviço exte- ] 
rior Em ouro.. .\ 

Transiuittido. 
Recebido 
E m transito.. 

L, Total 

65:310$ 
18:162$ 

316:030$ 

253:066$ 
1.626:091$ 

5.857:294$ 

67:600$ 
17:769$ 
311:852$ 

5.734:460$ 

2-487:705$ 
919:11 
64:259$ 

394:901$ 

266:31 

1.681:0 

5-813:329$ 

72 
15 

326 

I DOC, 

2.632: 
1.067: 

84: 

438: 

314 

2-035 

825$ 

364$ 
760$ 

655$ 

1007 

3.686:8 

107:689$ 

400: 
233 

510$ 1.706 

6.573:920$ 

675$ 
417$ 
958$ 

497$ 
456$ 

6-134:571$ 

Contribuição sobre telègrammas de 
companhias de cabo 

98:465$ 
118:897$ 

217:362$ 

148:086$ 

6.254:515$ 6.228:379$ 

118:471$ 

129:717$ 

i53:So6$ 

148:645$ 

72 
7 

440 

7.094: 

725$ 77 

799S 
420$ 491 

6-712 

Total. 

Tolal «-ral da renda (*) 

Despeza 
Km papel 

Km ouro 

Total geral da despeza (*) 

Befleit 

6.138:353$ 

365:448$ 

7.294:178$ 

264:398$ 

302:451$ 

138:730$ 
157:462$ 

296:192$ 

575$ 
318$ 

739$ 

168:752$ 184:262$ 
138:250$ 

27:732$ 

197:618$ 

36:516$ 

161:439$ 179:609$ 

409:627$ 482:060$ 

213:3 

509:578$ 

6.656:121$ 7-319:386$ 7.094:152$ 

7.492:650$ 7.647:542$ 

267:436$ 

7.890:660$ 

1.752:307$ 

1.094:381$ 

256:615$ 

1.214:405$ 

1.438:260$ 895:019$ 

8.077:112$ 

8.217:219$ 

332:257$ 

8.7.81:724$ 

1.687:572$ 

334:734$ 

253:79i$ 

588:525$ 

418:396$ 

680:682$ 

7-9i9:733$ 

9-473:370$ 

357:874$ 

10.817:648$ 

363:350$ 

10.070:662$ 

1-993:550$ 

11.462:231$ 

3.542:4985 

(*) Convertida em papel moeda a importância em ouro. ao cambio médio auuual. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Movimento telegraphico 
M O U V E M E N T T É L É G R APH IQIF. 

I N T E R N A K A J INTERNACIA 

DESIGNAÇÃO DOS SERVIÇOS 
D K S I G N A T I O N D E S S E R V I C E S 

Servojmontro 

1SÍI7 1808 18!l!) 10011 

I n t e r i o r 

Particular 

Ordinário ( l) | 

Preterido ( 2 j - | 

Urbano ( 3)... 

Total.. 

~ .... i Imprensa ( 4). 
T r a u s m i t t i d o — J 1 v ' 

Estadoal 

Official.. 

Total. 

Recebido em tralego mutuo. 

Total. 

Internacional 
Trausmittido 

Recebido 

E m Iransito. 

Total.. 

Total geral. 

(telègrammas 

palavras 

(telègrammas 

palavias 

{telègrammas 

palavras... 

1.514-552 
20.094.614 

1 telègrammas 

(palavras 

telègrammas 
palavras 

j telègrammas 

(palavras 

(telègrammas 
(palavras... 

1.514.552 
20.094.614 

telègrammas 
palavras 

telègrammas 

palavras.. 

55.682 
6.070.191 

35-5'2 
1.187.269 

71.424 

2.306.833 

1.677.1S0 
29.658.907 

telègrammas 
palavras... 

í telègrammas 

(palavras 

I telègrammas 

(palavras 

telègrammas 

palavras 

(telègrammas 

\ palavras 

10.020 

90.825 

1.687.200 
29-749-732 

20.451 
223-741 

15-984 
164.493 

557 
6.197 

Í telègrammas 

palavras 

36.992 
394-431 

1.724.192 
30,144.163 

1.173.658 
13.606.814 

6.292 
101.955 

1.179.950 
13.708.769 

S2.396 

3.211.029 

31.228 

927-133 
73-301 

2-367-325 

••336.875 
20.214.256 

6.607 
54-336 

1-313 482 
20.268.592 

18.053 
161.094 

16.097 

174-392 

765 
9.686 

34-9'5 
345-172 

1-378-397 
20.613.764 

1.171.710 
13-495.056 

1.171.710 
13-495 056 

38-352 
2-756.733 

38 107 

1.210.149 

75-309 

2-499-394 

I-323-478 
19.961.332 

7-993 
63 -M9 

1-33I-47I 
20.024.481 

21.000 
233-390 

18-357 

10.620 

40.442 
424.891 

1-371-913 
20.449 372 

1.121.187 
13.021.529 

13.466 
239.660 

1 134-653J 
13.261.189-

34-1-15 

3.087.0121 
39-690! 

1.251.21» 
83.211 

2.628.43 ' 

I.291.699 
20.227.S75 

17.844 
197.716 

I-309-543 
20.425.591 

21.646 
237-492 
21.260 

260.O06 

1.226 

12.110 

44-132 
509.608 

1-353 675 
20.935-199 

<i| Serviço ordinário e com indicações cspeciaes. (=) O serviço de telègrammas preteridos, começado em 1902, foi extincto aí 
.•estadoaes» passou a ser de 75 ", „ em 1903. cessando para taes telègrammas a classificação de «preteridos». 
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:«te| 
TELEGRAPHOS 

i n t e r i o r e i n t e r n a c i o n a l 
I N T É R I E U R E T I N T E R N A T I O N A L 
THLEGRAKA MOVADO 

1001 1902 1003 1004 1005 100(1 1007 

918.448 812.393 827.725 S66.837 804.414 857-289 1.241.478 
10.266.280 8.971.237 8.992.180 9.403.885 8.595.686 9-329-573 14.079.148 

- 113.208 184.189 242.519 283.203 332.289 -
- i-364-444 2.200.193 2.870.476 3-378 417 3-935-914 -

19.091 32.825 69.181 91 652 110.013 147.786 186.072 
318.500 539-491 1 087.918 1-437-523 1.706.639 2.250.274 2.982.321 

937-539 958-426 1.081.095 1.201.008 I-'97-630 1.337-364 1.427-550 
10.584 780 10.875.172 12.280.291 13.711.884 13 6co.742 15-515-761 17.051.469 

34->*5 31-213 43-036 50.228 55 003 65 656 61 546 
2.611.940 2.603.764 3.744.425 4 207.971 4 470.457 4.991.034 5.076.802 

33-3»i 33 W 39-382 40.877 42.433 52.564 48.564 

1.131-634 1.000 680 1.234.081 1-275-333 1 313.861 1.702.173 1.470.031 

79-398 . 86.604 104.320 114.104 125.666 152.233 168 879 

2-492-745 2.695.417 3 370.277 3.832.611 4 191.219 5.295-505 5-557-653 

1.084.483 1.110.152 1.267.833 1.406.217 1.420.732 1.607.817 1.706.539 

16 821.099 '7-175-033 20.629.074 23.027.799 23.656.279 27-504 473 29.165.955 

21-558 18.516 27.410 30.299 27-936 34 765 76.415 

250.731 226 521 386.681 437.218 397-387 470 561 979-152 

1.106.041 1.128.668 1 295.243 1.436.516 1.44S.66S 1.642.582 1.782.954 

17.071.830 17.401.554 21.015.755 23 465-017 24.053.666 27.975034 30.145 107 

25316 32-305 33-6i6 38.904 38.471 48.031 51-8S4 

289.172 398 ..816 449 548 677.842 436-532 576-574 604.923 

25.525 31.000 34 362 36.002 38.183 45-109 52 025 

420 586 445 372 51S.841 537-495 522 227 607.952 718.250 

7-325 9.876 10.753 13-565 • 3-563 10.126 13-283 

55-785 93-754 83.044 126.575 104.521 79-383 105.362 

58.166 73-181 7S.731 83.471 90.217 103.266 117.192 

765-543 937-942 I-05I-433 1 341912 1 063.280 1.263 909 1.428.535 

1.164.207 1.201.S49 ••373-974 1.524-987 1 538.885 1.745.848 1.900.146 

•7 837.373 18-339-496 22.067.188 24 806.929 25 116.916 29 238.913 31 573 642 

partir dc 1907. (') E m 1S99 uao houve discriminação dos telègrammas urbanos. (<) A reducçlo nas taxas dos de •imprensa, e 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Situação econômica de varias emprezas 
SITUATION ÉCONOMIQUE DE PLUSIEURS ENTREPRISES 

EKONOMIA S I T U A C I O D E K E L K A J T E L E F O N A J 

SEDE 
SIEGE - SIDEJO 

Kstailo 
État — Stato 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará 
Districto Federal 
Maranhão 
Minas Geraes 
Parahyba do Norte... 
Paraná 
Pernambuco 

Hunicipio 
Municipe — Município 

Concessão 
Denominação das emprezas CONCESSION-KONCESJJ 

DÉNOMINATION DES ENTREPRISES 

Entreprenojuomaro 

S. Luiz 
Juiz de Fóra 
P a r a h y b a — 

Rio Grande do Sul 

Maceió E . Telephouica de Alagôas 
Manáos E . » de J. A. Menezes Cardoso (') 
Bahia Centro Telephonico da Bahia 
Fortaleza E Telephonicu do Ceará (••) 
Districto Federal Brasilianische E l e k t r i c i t a f s Gcsellschaft.... 

Companhia Telephouica 
» Mineira de Electricidade ( s)... 

E- Telephouica 
Curityba E T. do Paraná 
R e c i l e E . T. do Coronel L. P. de Oliveira F a r i a («) 
Alegrete ' E- T. Silva & Strata (1908) 
Bagé E . T. L u i z D Silve i r a 
Cachoeira E. T. E m i l i a Guardiola 
Caxias E- T. Municipal (1908) (') 
Cruz Alta j E . T. Júlio N. Herrera & C 
Itaquy ' E- T. de Henrique Pereira 
Jaguarâo 1 E- T. Manoel de Deus Dias & F i l h o 

S. Paulo. 

Pelotas ] 
Santa Maria Comp. Santa Mariense de L u z E l e c t r i c a (») 
Santa Victoria do Palmar.... E- T. Francisco Pereira E s t r e l l a 
S. Borja Telephone Commercial Cathalino Salazar... 
S. Gabriel ' E T. Gabrielense 
Araraquara E- T. Araraquareuse 
Araras E. T. Carvalho ffc Irmão 
Botucatú e Avaré E. T. Sul Paulista (") 
Bragança Rede Telephouica Bragautina (">) 
Campinas E. T. Campineira 
Caf-a Branca E- T. da I.agôa a SanfAnua da V. Grande 
Descalvado E- T. Júlio F. de Camargo 
Es p i r i t o Santo do Pinhal.... C. Luz E l e c . e Telephouica Pinhaleuse (" 
Igarapava 1 Particular ( l 2) 
Lim e i r a Sociedade Telephouica de L i m e i r a 
Piracicaba \ E- T. de Piracicaba 
Ribeirão Prelo E T. Isaac Ferreira & C 
Rio Claro E- T. Cruz ( 1 3) '. '. . 
Santa Rita do Passa Quatro.. E. T. Santa Ritense 
S. Carlos ! Companhia Telephouica S. Carlense 
S. João da Bôa Vista E- T. S. Joaneuse 
S. Paulo E . T. do F>tado de S. Paulo 

_ — — 1 
Dezembro de 1900 15 » 1 
Janeiro de 1904 30 » 1 
Outubro de 1905 •V 
Outubro de 1902 »• 

— 1894 17 » l 
Abril 1898 20 » 1 
Novembro de 1905 20 » S 
Julho de 1903 25 » • 
Janeiro de 18S4 — 
Março de 1904 25 " 1 
Abril de 1904 10 » I 
Março de 1905 20 • 1 
Setembro de 1893 20 » J 

— 1892 15 "1 
Setembro de 189S 20 a i 
Outubro de [903 45 
Abril de 1896 15 'A 
- — 10 » 1 
Maio de 1896 - ] 
" — 1884 20 » 1 

Co 
M11 u 1 • 
Comnanhia Luz Electrica e Telephouica Pinhalente. ('-') O serviço 6 explorado por particulares mediante accordo firmado com 
("I Eqüivalei.te ao capital de 5.000.000 de marcos ao cambio de 15 d. por mil réis. 1") Total das ligações registradas de 26 ae 
assignantes de linha directa. 
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TELKPHOXES 

telephonicas no Brazil, em 1907 
TRLÉPHONIQUES A U BRÉSIL. EN 1907 
ENTREPRENOJ EN BRAZILUJO, EN 1907 

Capital 

CAPITAI, 

Kapitalo 

Operários 
ou-
VRIERS 
Taglabo-

ristoj 

Estensào 
EXTENSION 

Longo 
(') 

Apparelhos 
A P P A R E I L S 

Aparatoj 

120:0005000 

6o:ooo}ooo 
W)5.90o:ooo$ooo 

19:6005000 
800:0005000 
25:0005000 
I5o:ooo$ooo 

50:0005000 
102:5005000 
8:0005000 

20:0005000 
I2:ooo$ooo 
50:0005000 
600:0005000 
150:0005000 
12:0005000 
4:6oo$ooo 
20:0005000 
4:ooofooo 
3:0005000 

200:0005000 
90:0005000 

12: oooíooo 

12:0005000 
28:ooo$ooo 
8o:ooo$ooo 

39:5605000 
3:0005000 

1.500:0005000 

12 
20 
9 

'5 

13 
>7 
3 

8 
59 
2 
3 
3 
10 
4 
5 
10 
42 
16 

Das 
linhas 
Des 

ligues 
De 

1'linioj 

Assigna- Ligações 
t u r a s 

LIAI-

R e c e i t a Despeza 

Dos tios 
e o n i l u c t o r e s 

Des fils 
conducteurs 
De 1'kondu- N ombro 
kautfadenoj 

Namoro 
Nombre 

10.075:2605000 

22 
5 
5 
70 

3'2,o 
17,0 

127,0 
227,5 
172,0 
20.0 
42,0 
94.0 
60,0 

19,0 
60,0 
14,0 
320,0 
50,0 

11,0 
•5.0 
27,0 
100,0 
104,0 

1.641,0 
37o,o 
16,7 
190,0 
189,0 
88,0 
20,0 
3°,o 
40,0 

70,0 
430,0 
60,0 
72.0 432 5.008,2 

420,0 
2.130,0 
127,0 

31.761,6 
295.o 
20,0 

300.0 
1.580, o 
600,0 
600,0 
138,0 

350,o 
3-543.6 

262,5 
450,0 

6.000,0 
2.125,0 
380,0 

189,0 

537,0 

1.840,0 
245.0 
480,0 

5.028,0 

S y s i e n i a preferido 
Système préfíré 
Preíerita sistemo 

ABONNE-

MUNTS 

Abonadoj 

SONS 

Ligadoj 

128 
270 
554 
'39 

2.676 
297 
"03 
70 
368 
63' 
200 
263 
lS 
2 

136 
50 
141 

J-479 
100 
40 
40 
"7 
62 
12 
376 
276 

3' 
58 
4' 
95 
62 
172 
290 

111 
21 

t-997 

Deveau 
Bell-Black e Kellog 

Bell Black 
Western Elec. C. 

Tropical 
Kellog 
Kellog 

Sueco e Allemào 
Norueg. e Allemâo 

Berliner 
Berliner 

Mix Keuest 
Kellog 
Berliner 
Diversos 
Berliner 
Diversos 

Mix Fenest 
Diversos 
Berliner 
Berliner 

Bell 
Berliner 
Berliner 

Berliner e Kellog 
Kellog 
Berliner 
Berliner 
Kellog 
Berliner 
Berliner 

Americano 
Berliner e Kellog 

Berliner 
Berliner e Kellog 

Berliner 
Kellog 

RECETTE 

Euspezo 

DÉPENSE 

Elspezo 

59443,7 "-92" 

120 — 18:8735320 S:633$350 
270 321 S4:0005000 48:0005000 
554 1.440 75:3735400 40:7285520 

- 14:3255320 i4:257$97o 
2.503 1.4S6 377:336*754 222:2595630 
295 (') 34:2005040 31:0005040 

(') 9:0005000 4:5005000 
68 82 8:6ooSooo io:533$ooo 
368 54o 48:0005000 27:0005000 
633 ("5) 689 . 55:0555060 33:3555540 
187 I90 — — 

254 604 38:3525000 25Í 5605000 
47 C) 5:4005000 2:4005000 

130 140 17:2405000 12:0005000 
50 ( a) 6:0005000 2:0005000 
128 •7. 1:6085000 750S000 

1-454 3.168 180:9025450 120:1905300 
• 150 9:2005000 1:2005000 

40 54 4:8005000 1:6005000 
40 365 4:8005000 2:2005000 
"7 256 16:5545000 10:5845810 
62 58 8:0005000 6:ooo«ooo 
67 23 8:8805000 8:0565000 

C) 18:0005000 8:8805000 
243 (>') 12 — — 
370 438 51:8005000 37:9305000 

— I 6705000 4505000 
49 3 6:5885000 5:4945000 
58 5' 1:2735500 — 

— C) — — 
100 8:0005000 8:0005000 

52 4 6:0005000 3:0005000 
170 Cl — — 
146 56 36:0005000 24:0005000 
75 (') — — 

— — — 
22 10 5:6005000 3:0005000 

') 45 (•) 428:0005000 370:6695290 
9.290 10.498 1.588:4315844 1.094:2325450 

1802 e Setembro de 1907: total dos tres prazos 50 annos. (•'') O capital e o da 
,̂  i.winsirines f>\ Data e rjrazo do arrendamento. ( ;) Serviço mantido pela 

e fornecimento de energia e.ectrica a \ ^ s } ^ ' ^ ' ^ " S ^ u ç a o municipal. (") Coustitue serviço aunexo A 
de dados exacios. as informações,,r«Jf"*"iXÍ; orôr«»«-«Í̂  J m >I«rv-o de 1901 por mais 25 annos: total dos dous prazos 45 annos. 
A b r i l " a 1 ? a d e d ^ »» Centro" TÊlephonico de Bragança. (») Refere-se ao numero de 

i" concessão, suecessivamente prorogada em Abril de 
e fornecimento de energia electrica a estabelecimento 
, . 1 . -_ __ : _ t ............ 111 H i m n t l 

1Õ0 
20 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Receita e Despeza do B r a z i l de 1823 a 1907 
R E C E T T E E T D É P E N S E DU B R É S I L DE 1823 À 1907 

BRAZII.AJ HNSPEZO KAJ ELSPEZO DE 1833 GIS 1907 

E s e r c i e i o s R e c e i t a Despeza Saldo Déficit 
EZERCICES RECETTE DÉPENSE S O L D E DÉFICIT 

Finoucaj ekzercoj Euspezo Elspezo Saldo Deficito 

1823 3.802:4345000 4.702:4345000 900:0005000 
1824 9.618:1975000 9.618:1975000 — — 

1825 4.749:0915000 8.357:652$ooo — 3.608:5615000 
5-393:945íooo 9.408:8895000 — 4.014:9445000 

1827 12.068:4675000 11.842:2925000 226:1755000 — 

1828 (i) 7.258:1655000 10.679:5875000 — 3.421:4225000 
1828-1829 14.406:2405000 13.911:4925000 494:7485000 — 

1829—1830 23.761:8685000 18.213:0415000 5.548:8275000 — 

1880-1881 22.141:2815000 19.779:0985000 2.362:1835000 — 

1831—1832 10.446:6225000 11.501:5445000 — 1.054:9225000 
20.199:7395000 15.808:5505000 4.391:1895000 — 

1833-1834 12.441:2045000 11.477:9035000 963:3015000 — 

14.819:5525000 12.908:2505000 1.911:3025000 — 

1836-1836 14.053:6095000 i4-339:943íooo — 286:3345000 
1836-1837 14.414:2545000 i3-979;507$ooo 434:7475ooo — 

1837-1838 12.466:8095000 18.919:6825000 — 6.452:8735000 
1838—183» 14.970:6315000 18.131:0075000 — 3.160:3765000 
1889-1840 i5-759:705$ooo 24.968:6615000 — 9.208:9565000 
1840-1841 16.133:169S000 22.772:1855000 — 6.639:0165000 
1841—1842 16.205:6275000 27.483:0185000 — ii.277:39iíooo 

18.103:0775000 29.113:2635000 — 11.010:1865000 
1843-1844 20.570:0335000 25-947:239Íooo — 5-377:2o6$ooo 

24.275:8815000 25.634:6265000 — i-358:7455ooo 
1845-1846 25.693:6735000 24-46.3:596$ooo i.23o:o77$ooo — 

26.764:2245000 25-221:7555000 1.542:4695000 — 

24.124:7195000 25-372:9385ooo — 1.248:2195000 
25.204:2785000 28.289:1265000 — 3.084:8485000 

1849-1850 26.977:8355000 28.949:5895000 — i-97i:7545ooo 
1850—1851 31 -532:7645000 33.224:587300o — 1.691:8235000 
1S51—1852 35.986:8215000 42.754:7815000 — 6.767:9605000 

36.891:0315000 31.653:5055000 5.237:5265000 — 
1853-1854 34-5i6:454$000 36.234:4895000 — 1.718:0355000 

35-985:4785ooo 38.740:3195000 — 2.754:8415000 
38-634:355$ooo 40.242:6485000 — 1.608:2935000 

1856-1857 49.156:4145000 40.373:9635000 8.782:4515000 — 

49.747:0065000 51-755:6565000 — 2.008:6505000 
46.919:9955000 52.718:5805000 — 5.798:5855000 

1859—1860 43.807:3465000 52.606:1515000 — 8.798:8055000 
1860—1861 50.051:7135000 52.358:4175000 — 2.306:7045000 
1861-1862 52.488:8995000 53 049:73i5ooo — 560:8325000 

48.342.1895000 57.000:1225000 — 8.657:933$ooo 
1863—1864 54.801:4105000 58.976:4145000 — 4.175:0045000 

ç6 noç-n?KCn<w 81.981:0205000 24.985:0925000 O . 7 7 J - p L I ^ U — u 81.981:0205000 24.985:0925000 
58.523:3715000 117.708:2105000 - 59.184:8395000 

1.181.205:5035000 i-353-i73:657Sooo 33.124:9955000 205.093:1495000 

NOTA.—As quantias sâo expressas em mil réis papel. Os totaes das Receitas e Despezas. até o anuo 
de 1905. süo os dos balanços definitivos do Thesouro; os do exercício de 1906 os do balauço provisório; e os 
de 1907 os indicados na synopse. 
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REPRESENTAÇÃO GRAFHICÃ DA RECEITA E DA DESPEZA DO BRAZIL 
DE 1827 A 1907 

(Médias q^uin rjuennae-s ) 

Quinçuannioó-

1827 a 1831 32 

1832 -33 * 1836-37 

1837-38 a 1841-42 

1842 43 «1846-47 

1847 48 * 1851 52 

1852 53 * 1856 57 

1857 58*1861-62 

1862 63 * 1866 67 

1867-68 <, 1871 72 

1872 7-3*1876 -77 

1877 78 «1881-82 

1882 83 «1886-87 

1888 a 18.92 

1893*1897 

1898*1902 

1903*1907 Q 
1903*1907 

1898*1902 

1893 *7897 

1888 *1892 
1882 83 * 1886 87 

1877 78 * 1881 82 

1872 73 <J 1876 77 
1867-68*1871-72 

1862-63a 1866 67 

1857-58*1861 62 

1852 53 * 1856-57 
1847-48 *1851 52 

1842' 43 * 1846 47 
1837-38*1841 42 

1832 33 a 1836 37 

1827 a 1831-32 

too uoo 300 400 500 

Saído 

Escala: ô m/1 contos = O, 001 





FINANÇAS 

Receita e despeza do Brazil de 1823 a 1907 
R E C E T T E E T D É P E N S E DU B R É S I L DE 1823 À 1907 

BRAZILAJ ENSPEZO KAJ ELSPEZO DE 1S23 GIS 1907 

Exercícios Receita Despeza Saldo Déficit 
EXF.RCICES RECETTE DÉPENSE S O L D E DÉFICIT 

Financaj ekzercoj Euspezo Elspezo Saldo Deficito 

1.181.205:5035000 í-353-i73:6575ooo 33-i24:9955ooo 205.093:1495000 
1864—1867... 64.776:884*000 127.417:5455000 — 62.640:6615000 

71.200:9275000 165.984:7725000 — 94.783:8455000 
1868—186!» 87.542:5335000 150.894:7985000 — 63.352:2655000 

94.847:3425000 '4i-594:1075000 — 46.746:7655000 
1870—1871 95.885:2775000 100.074:2925000 — 4.189:0155000 
1871-1872 101.286:5945000 101.580:7745000 — 294:1805000 
1872-1873 110.713:2025000 121.874:4625000 — 11.161:2605000 
1873-1874 102.651:7945000 121.480:8705000 — 18.829:0765000 
1874-1875 104.667:1505000 125-855:3355000 — 21.188:1855000 
1875—1876 100.717:9775000 126.780:0185000 — 26.062:0415000 
1876-1877 98.762:5935000 135.800:6775000 — 37.038:0845000 
1877—1878 109.220:8925000 '5' 492:39'5°°° — 42.271:4995000 
1878—1876 111.801:8285000 181.468:5575000 — 69.666:7295000 
1879-1880 120.393:2885000 150.133:5505000 — 29.740:2625000 
1880—1881 128.364:0315000 138.583:0905000 — 10.219:0595000 
1881—1882 •30.456:3705000 139.470:6485000 — 9.014:2785000 
1882—1888 129.697:6605000 153-157:8685000 — 23.460:2085000 
1883-1884 I32-593:4I4$OOO 154 257:0605000 — 21.663:6465000 
18S4—1885 121.974:3245000 I58.495:8375ooo — 36.521:5135000 
1885—1886 126.883:0965000 153.623:0995000 — 26.740:0035000 
1886—1887 217.763:1085000 227.044:8395000 — 9.281:731500o 
1888 ( s) 145.069:6545000 i47-45o:5385ooo — 2.380:8845000 

166.597:1265000 186.165:4595000 — 19568:3335000 
266.683:8435000 220.145:8745000 46.537:9695000 — 

1891 270.811:6265000 220.592:4645000 50.219:1625000 — 
1892 258.094:4265000 279.280:5355000 — 21.186:1095000 

315.717:3625000 300.631:2735000 15.0S6:089500o — 
1894 270.341:9905000 372.750:7205000 — 102.408:7305000 

325.865:9115000 344.767:3225000 — 18.901:4115000 
1896....- 346.212:7895000 386.605:0315000 . — 40.392:2425000 
1897 303.410:7215000 381.549:7855000 — 78.139:0645000 
1898 324-053:0525000 787.671:4395000 — 463.618:3875000 
1899 333-104;,>5(,$ooo 295.363:2475000 37.741:4095000 — 
1000 (3) 353.607:1925000 448.159:8565000 — 94.552:6645000 

318.559:0465000 334.517:0465000 — 15.958:0005000 
343-8i3:63'5ooo 298.418:2305000 45-395:4oi5ooo — 
421.346:2575000 363.179:8195000 58.166:4385000 .— 

1904 442.769:9985000 466.813:3655000 — 24.043:3675000 
402.748:4975000 429.846:3795000 — 27.097:8825000 
450.784:1185000 429-557:o755ooo 21.227:0435000 — 
396.043:7895000 379-871:9135000 16.171:8765000 — 

9.999.041:4715000 ii-453-575:6i6Sooo 323.670:3825000 1.778.204:5275000 

( l) Primeiro semestre de 1828. Por decreto de 8 de Outubro de 1828 o anuo financeiro começou 
a ser contado. d'aquella data em deaute. de i u de Julho de um atino a 30 de Junho do anuo seguinte. 
( 2) A coincidência do anno financeiro com o anuo civil loi restabelecida a partir de 1S88. de onde resultou 
ser incluído no exercício anterior o segundo semestre de 1SS7. ( 3) As rendas arrecadadas e as despezas 
eflectuadas em ouro de 1900 a 1907 fôram reduzidas a moeda papel ao cambio dc 15 d. por mil réis. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Receita e despeza dos Estados e do Districto Federal, 1897—1901 
RECETTE ET DÉPENSE DES ÉTATS ET DU DISTRICT FÉDÉRAL, 1S97—1901 

ENSPEZO KAJ ELSPEZO DE L'STATOJ KAJ FEDERALA DISTRIKTO, 1897-1901 

E S T A D O S 
M É D I A S 

MOYENNES — MEZVALOROJ 
ÉTATS 
Statoj 

1897 1S9S |S!I!I 1900 1901 / 
Por Kslado 
Par État 
Po Stato 

Por 
habitante 

Par habitant 
Pologauto 

Por cento 
Pour cent 
Proceulo 

O 

R E C E I T A 
R E C E T T E - E N S P lí Z O 

2.116 2.180 2.150 2.508 2.362 2.263 35571 ",03 
14.877 22.259 27.414 24.022 16.889 21.092 894089 9,62 
11.307 14-844 ".495 12.882 "-945 12.494 5Í958 5.69 
2.5"0 3-025 2.758 3-i65 2.660 2.823 35337 1.29 

Districto Federal 19-703 18.960 23509 25-348 20.678 21.640 32$3o.3 9.87 
Espirito Santo 4.965 5-!77 4-787 2.926 3-094 4.190 20*871 1,91 

70S 742 686 656 870 732 2$Q02 o.34 
1.819 2.203 2.298 2-549 2.091 2.192 45457 0,99 

Matto Grosso 919 1.183 1.120 1-432 1.258 1.182 105278 o.54 
73.069 34-'49 32.130 35-943 28.201 40.698 115461 18,56 
18.366 21.502 24-439 (3) 20.212 12.276 "9-359 44S847 8,85 

Parahyba do Norte 1.094 1.145 1-095 I-I43 1.066 1.109 25276 0,50 
2.728 4.781 3-185 2.880 4-534 3.622 115382 1.65 
9-"3 9.498 (2) 9.638 '2.578 11.070 IO-379 85929 4.74 
671 747 965 877 7'9 796 25438 0,36 

Rio Grande do Norte.. 987 948 1.130 1-338 1.101 I.IOI 45022 0,50 
Kio Grande do Sul.... 9-635 10.819 11.09S 10.083 8.835 10.094 95006 4.60 
Kio de Janeiro 13-944 12.836 10.356 7.969 •6-339 12.2S9 135344 5.6o 
Santa Catharina 1.736 2.143 1.821 1-433 1.280 1.683 S53'6 o,77 

48.571 42.279 59-833 42.651 45-684 47.804 225025 21,80 
Sergipe 1.316 2.113 1-775 1.836 1.664 1.74" 4S948 o,79 

Total 240154 213-533 233.682 214.431 194.616 219.283 125919 100,00 
D E S P E Z A 

D É P E N S E — E I. S P K Z O 
2.088 2.108 2.189 2.286 | 2.312 2.197 35467 1,05 

Amazonas 10.779 29.819 31-721 23.918 («,21.403 23.528 995387 ".31 
Bahia 14.064 14.914 15.189 14.149 12.194 14.102 6Í725 6,78 

2-494 3-337 3-424 3.465 2.606 3065 3$623 1.47 
Districto Federal 19.116 •8-935 23.418 24.909 21.179 21.5" 325" 0 10,34 
líspirito Santo — — — 2.872 2.865 2.868 145286 1.38 

613 678 694 564 761 662 25624 0,31 
1.819 2.203 2.191 3-102 1.897 2.242 45558 1.08 
932 ' I.I34 I-47I 1-437 3-591 I.7I3 14*895 0,82 

66.466 33-740 30.429 3i-56i 25-473 37-534 105570 18,04 
Pará — 6.848 — •— — 6.848 155864 3,29 
Parahyba do Noite 1.322 1.177 I.24O I-3H 1.123 1.235 25535 0,59 

2.601 4.603 2.991 2.662 4.124 3-396 105672 1,64 
9.107 9-493 (2) 9-539 12.439 11.027 10.322 85880 4,97 
667 7i8 828 927 802 788 25414 0,37 

Rio Graude do Norte.. 1.068 "•093 1.113 r-374 1-039 '•137 45154 0,55 
Rio Graude do Sul 8.012 10.256 n-530 8.774 8.384 9-391 85379 4.52 
Rio de Janeiro 16.925 15.862 16.824 11.149 16.328 15.418 165744 7,42 

1.728 2.131 1.816 1.427 1.267 1.674 55290 0,80 
S. Paulo 58.711 54-787 36.793 36.297 45-692 46.456 215404 22.33 
Sergipe 1.704 2.424 2.205 1763 1.682 1-956 55559 0,94 

Total 220.2rt> 216.260 195 605 186.389 185-749 208.043 125256 100,00 

NOTA — Os valores sào expressos em contos de réis. 
(i) Do total das médias por Estados. {*) Média triennal. (") Média quatrieiinal. {*) Média quiuciueimal. 
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FINANÇAS 

Receita e despeza dos Estados e do Districto Federal, 1902 1906 
RECETTE ET DÉPENSE DES ÉTATS ET DU DISTRICT FÉDÉRAL, 1902—1906 

E N S P E Z O K A J E L S P E Z O D E L STATOJ K A J F E D E R A L A D I S T R I K T O , 1902-1906 

E S T A D O S 
É T A T S 1902 1003 1904 1900 

M É D I A S 
M O Y E N N E S — M E Z VALOROJ E S T A D O S 

É T A T S 1902 1003 1904 1905 1900 Por Estada Por Por cento 
Statoj Par État 

Po Stato 
habitante 

Par habitant 
Pologauto 

Ponr cent 
Procento 

(') 
RECEITA 

R E C E T T E — E N S P E Z O 
2.054 1.983 2.238 1.810 1.810 '•979 I 2Í770 0,79 
13.368 24.021 24.021 ( s) 20.464 23-727 21.120 68*393. 8,46 
10.417 9-381 10.41S 8.218 9.704 9.628 4 $370 3,86 

Ceará 2.397 2.927 3-827 2.940 2-769 2-972 3S42I •-I9 
Districto Federal 26.264 30.773 28.302 31-395 48.437 33-034 42S919 13,24 

2.801 3-083 2.S56 2.614 2.778 2.826 "S304 •,I3 
346 743 7io 733 1.023 7H 2*681 0,28 

2.244 2.463 2.767 2.422 2.259 2.431 4*630 0,97 
Matto Grosso ••390 1-853 1-385 2.038 1.632 1.660 13*071 0,67 

23-795 23.672 27.051 22.661 27-407 24.917 6*604 9,99 
Pará 15-836 16.863 JS-937 16.062 ( 3) 15-395 16.019 32*192 6,42 
Parahyba do Norte... 1.264 1.607 1.506 1.580 • •838 ••559 3*088 0,62 

4-518 4.728 8.386 11.686 8.927 7.649 20*979 3,07 
Pernambuco 12-277 9.904 11.485 17.160 15-096 13.189 10*614 5.29 

853 988 998 I.261 1.117 1.043 2*878 0,42 
Rio Grande do Norte.. 1.176 1.239 1.274 2-772 2.707 1.834 6$62 9 o,73 
Rio Grande do Sul 9.419 10.304 9.663 9.368 9-979 9-747 7S681 3.9i 

18.498 10.638 13.191 7-799 8.231 11.671 •2*335 4,68 
Santa Catharina 1.361 1-539 1-732 ••533 1-637 1.560 4*i>43 0,63 
S. Paulo 37.648 46.566 42.603 67.639 218.037 82.499 29*539 33,o6 

• 1-514 1.548 1.458 1.407 1.469 • •479 3*900 0,59 
189.440 206.S24 211.808 233-5^2 405.979 249.527 13*289 100,00 

DESPEZA 
D É P E N S E — E L S P E Z O 

2.109 ' 2.089 1 2.119 1 2.239 3.212 1 2.354 3*295 0,97 
16.889 1 19.153 19.153 ( 2) 20.103 23.716 19-803 64Í129 8,17 
•••951 11.971 12.557 11-325 10 796 11.720 5-320 • 4,84 
2-743 2.80S 3-153 2.683 2-749 2.827 3*254 1.17 
25.678 31-378 28.217 31-359 48.132 32-953 42*813 13,60 
2.664 2.746 2.992 2.481 2.592 2.695 10*780 1, I I 

724 836 775 824 847 801 3*020 o,33 
2.836 2.153 2.820 2.820 2.410 2.608 4*968 1,08 
1.588 1.849 2.084 2.084 1.627 1.846 I4S535 0,76 
20.563 20.449 22.352 21.901 26.832 22.419 5S943 9,25 

Pará — •6-371 16-349 14-351 •3-839 15.227 30$6oi 6,28 
Parahyba do Norte... 1.542 1-633 1.460 1.670 1.763 1.614 3*197 0,67 

4-132 4.630 7-254 10.980 8.487 7.096 19*462 2,93 
12.277 9.901 11.483 17-131 15-094 •3-177 10S604 5,44. 

Piauhy 798 833 897 • .116 1.073 943 2$6o2 0,39 
Rio Graude do Norte.. 1.093 1.310 1.289 2.428 1-359 I.496 5*408 0,62 
Rio Grande do Sul.... 8.133 9-992 9-'59 8-799 9-035 9.024 7*112 3,72 

18.014 10-353 13.701 9.709 8.231 12.002 12*684 4,95 
1-530 1-430 1.625 1.481 1 -478 1-509 . 4*491 0,63 
40.912 45-152 35 872 111.860 159-452 78.650 28*161 32,47 

Sergipe 1.591 1-544 1.416 1.490 1.420 1.492 3*934 0,62 

Total 177-767 198.581 196.727 278.834 344.M4 242.256 I2$002 100,00 

N O T A — O s valores sao expressos em contos de róis. 
(') Do total das médias por Estados. ( s) Média triennal. — ( s) Média quatrieuual. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA I 

Impostos, especiaes e ad-valorem, cobrados pelos 
I M P Ô T S , S P É C I A U X E T A D - V A L O R E M . P E R Ç U S P A R L ES 

IMPOSTOJ S P E C 1 A L A J K A J AD-VALOREM K O L E K T I T A J D E L'STATOj 

E S T A D O S 
É T A T S 
Statoj 

Algodão 
C O T O N 
Kotono 

Assucar 
S U C R E 
Sukero 

Borracha 
CAOUTCHOUC 

Kaucuko 

Cacáo 
C A C A O 
Kakao 

Café 
C A F É 
Kafo 

Caroços de 
algodão 

O R A I N E S DE 
COTON j 

Kotongrajnoj 

Alagôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará ... 

Districto Federal 

Espirito Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto Grosso 

Minas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio Grande do Norte. 

Rio Grande do Sul 

Rio de Janeiro 

Santa Cathariua 

S. Paulo 

Sergipe 

9 °/o 

5 °/o 

(') 6 e IO «/„ 

6 °/o 

6 "Io 

(2) io e 30 "l0 

5 % 

•1 "Io 

6 °/o 

4 °/o 

% °/o 

6 »/0 

7 °/o 

L 

8 % 

7 e 20 »/„ 

9 "Io 

$300 p. k. 

•2 °/o 

8 "Io 

3 °/o 

4 °/o 

h 

8 °/o 

3 "/o 

(») 2 e 9 »/„ 

8 °/o 

3 "Io 

2 X °/o 

5 "io 

L 

7 °/o 

$250 p. k. 

L 

(5) 20 e 23 °,í„ 

3 'A °/o 

(«) 15,22e25°/„ 

6 °/o 

12 °/o 

8 °/o 

3 0 o 

$100 p. k. 

5 °/o 

15 °/o 

IO °/o 

V. °/„ 

$oSo p. k. 

"2 °/o 

2 °/o 

6 °/o 

5 «Vo 

12 °/o 

2 'A "I. 

9 "Io 

2.% 

6 °/o 

5120 p. k. 

5 °/o 

8 'A °/o 

S °/o 

5 °/o 

6 °/o 

3 °/o 

8 'A "Io 

(10) 8 e 10 "/„ 

(») 9 e 20 »/„ 

8 °/o 

Í300 p. k. 

- o f 
5 jo 

9 u/o 

0/ 
Io 

C O N V E N Ç Ã O — p. k. : por k i l o ; p. u. : por unidade; L. : livre de direito. 
(i) Algodão em caroço, 6 °/ 0; em pluma, 10 °/0. ( !) Algodão em rama. 10 °/0 : em caroço, 30 °/0. ( 3) Fumo e 

taxas fixas sobre madeiras; barrotes. um. 1^400; dúzia de taboas para soalho 6$ooo ; e t c , etc. ( &) Borracha, 20 °/0 ; ide 
e beneficiada. 25 °/0 ; fina. sernamby ou eutrefiua, 22 0/ o ; qualquer outra espécie, 15 */„. (') Taboado ou madeira de construc 
(«) Couros espichados ou salgados. 20 °/0 ; couros verdes. 25 °/0. (•") Cafí- preparado, 8 ü/ 0 ; em côco. 10 •/„. (>') Fumo em corda 
não beneficiado. (") Calí superior, 9 ° í 0 ; qualidades interiores, 20 % . 
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Estados na exportação dos seus prineipaes productos 
ÉTATS SUR IVEXPORTATION DE LEURS PRINCIPAÜX PRODUITS 
P R I L'EKSPORTADO D E UÚIAJ P R E C I P A J PRODUKTAJOJ 

Couros Fumo Madeiras Matte Pel l e s S a l Xarque Impostos 
addicionaes 

C U I R S T A B A C BOIS M A T É P E A Ü X S E L T A S S A O I M P Ô T S AD-
DITIONNEI.S, 

I.edoj Tabako L i g n o j Matherbo Ilafitoj Saio Tasajo Aldonaj im­
posto) 

15 °/o 10 "Io 25 "Io 10 "Io $001 p. k - 30 °/o 

- IO »/o 10 °/° - - - 20 °/o 

14 °/o •5 °/o 22 °/o - 14 °/o 5°/o - -
i$5oo p. u. 3 e 6 o/0 10 °/o ' - $500 p. u. - 5 °/o 

3I000 p. u. a °io - — — — — 

Í3<x>p. u. $120 p. k. - - $300 p. u. - - 10 «/o 

1S100 p. u. (») $360 p. k. (*) Diversas - $600 p. u. 5 °/o $100 p. k. 15 °/o 

12 °/o 5 °/o 5°/o $800 p. 15 k. 12 °/o - $025 p. k. -
I I °/o 8 'A °/o 9 °/o - 3 °/o - - 10 °/o 

17 °/o $050 p. k. 6 °/° - 10 0/0 - - ' 2 'A "Io 

IO °/o ,0 0 (') 10 e 20 o/0 - 10 »/o - - 20 O/o 

IO °/o 1S000 p. 15 k. 1 IO °/o - - 10 °/o 

(0) 20 e 25 °/o 2 - - $500 p. u. - 2 °/o 10 o/„ 

12 °/0
 1 1: - - 12 °/o 12 °/o - 10 °/o 

ijooo p. u. 5 8 °/0 
- J500 p. II. $005 p. k. 5 °/o IO °/0 

2°/o 6 °/o 3 °/o - -
9°/o 9°/o 7 °/o - - $100 p. k. - -
IO °/o (") 2 e 8 °/0 

(>») 6 e 12 °/„ (13) 30 e $ioop k • - - 30 °/o 

í, - - - I. - - I0»/o 

I2°/o - - — 12 °/o IO °/o — — 

folha, 250 réis; em mólhos. 300 réis; em corda ou rólos. 350 réis; desfiado ou picado. 550 réis-por kilo. (*) Diversas 
exportada pelas estações fiscaes do Norte do Estado, nas fronteiras do Estado do Amazonas e do Pará. 23 °/o- C ) Borracha fiua 
10 o/,; toros e lenha. 10 0/ o. (S) Assucar exportado para mercados nacionaes. y 0 „ ; para mercados estrangeiros, 2 °/0, 

«I 2 •>/„ ; fumo preparado. 8 °'0. (") Madeira preparada 6 »/„ ; em tóros. 12 °/0. ( l s) 30 réis por ki l o de matte beneficiado, 100 réis. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Empréstimos externos realizados pelo Brazil de 1824 a 1907 
K M P R U N T S E X T E R N E S R É A L I S É S P A R I,E B R É S I L D E 1824 À 1907 

E K S T E R A J P R U N T E P R E N O J E F E K T I V I G I T A J J E B R A Z U U J O D E 1824 G I S 1907 

Designação dos empréstimos 
DF.SIGNATION D E S E M P R ü N T S 

Pruntepreuojmontro 

Juro 
INTÉRF.T 

Procentego 

7. 

Typo 
T Y P E 

Tipo 

7. 

Valor 
nominal 

V A L E U R NO-
M1NALE 

Noma valoro 
L 

Valor real 
V A L E U R RK-

E L L E 
Reala valoro 

e 

Equivalente 
É Q U I V A L E N T 

Ekvivaleuta 

0 

» 5 n Fevereiro de 1839 
» 11 » Janeiro de 1843 

» 19 i» Maio de 1858 
» 23 0 Fevereiro de 1859 

» 7 » Outubro de 1863 

«. 18 » Janeiro de 1875 
» 23 M » » 1883 
> 26 n Fevereiro de 1886 
» 10 » Abril de 1888 
» 30 » Setembro de 1889 

Oeste de Minas, 1893 

Rescíssion líouds. 1901 
Obras do Porto do Rio de Janeiro. 1903 

Total 

5 
5 

5 
5 
4,5 
4.5 
5 
4.5 
4.5 
5 
5 
5 
4.5 
5 
4,5 
4 
5 
5 
5 
4 
5 
5 

75 
85 
52 
76 
«5 
95 
95 
100 
90 
88 
74 
89 
96,5 
95 
95 
97 
90 
80 
85 
100 

• 100 
90 
95 

1-333 300 
2.352.900 
769.200 
411.200 
732.702 

1.040.600 
1.526.500 
508.000 

1-373-<»o 
3.855-300 
6.963.600 
3.459-600 
5.301.200 
4.599 600 
6.431.000 
6.297.300 
19.837.000 
3.710.000 
7.442.000 
8.613.717 
16.619.320 
8.500.000 
3.000.000 

1.000.000 
2.oco.000 
400.000 
312.500 
622.702 
954.250 

I.425.000 
508.000 

I.210.000 
3 300.000 
5.000.000 
3.OOO.OOO 
5.OOO.OOO 
4.000.000 
6.000.000 
6.000.000 
17213.500 
2.968.000 
6.000.000 
8.613.717 
16.619.320 
7.860.000 
2.850.OOO 

4.000:0005000 
8.000:0005000 
3.200:0005000 
2.500:0005000 
5.675:56i$750 
8.4821328*250 
12.666:8255000 
4.515:6125000 
•o.755:690*000 
29-333:7ooíooo 
44-445:ooo$ooo 
26.667:0005000 
44.445:0005000 
35.556:0005000 
53-334:oooSooo 
53-334:ooo$ooo 
153-010:8015500 
26.382:5525000 
53.334:0005000 
76-567:33o54i3 
I47-729:135$38O 
69.867:5405000 
25-333:6505000 

» 5 n Fevereiro de 1839 
» 11 » Janeiro de 1843 

» 19 i» Maio de 1858 
» 23 0 Fevereiro de 1859 

» 7 » Outubro de 1863 

«. 18 » Janeiro de 1875 
» 23 M » » 1883 
> 26 n Fevereiro de 1886 
» 10 » Abril de 1888 
» 30 » Setembro de 1889 

Oeste de Minas, 1893 

Rescíssion líouds. 1901 
Obras do Porto do Rio de Janeiro. 1903 

Total — - 114.677.039 IO2.856.989 899-I35:7265293 

Estado da divida passiva externa a 31 de Dezembro de 1907 
É T A T D E L A D E T T E P A S S I V E E X T E R N E A U 3 1 D É C E M B R E 1907 

STATO D E I / E K S T E R A PASIVA SULDO E N LA 31 a D E D E C E M I Í R O 1907 

Empréstimos em vigor 

E M P R Ü N T S E N V I G U E U R 

Prunteprenoj eu eiektiveco 

Data ilo 
vencimento 

D A T E D E 
V É C H É -
A N C E 

Datfalo 

C A P I T A L 
CAPITAI, - KAPITAI.O 

Empréstimos em vigor 

E M P R Ü N T S E N V I G U E U R 

Prunteprenoj eu eiektiveco 

Data ilo 
vencimento 

D A T E D E 
V É C H É -
A N C E 

Datfalo 

/ 
Amortisado 

AMORTIS — A M O R T I Z I T A 

\ 
Circulante 

C I R C U L A N T - C I R K i L I N T A 

Empréstimos em vigor 

E M P R Ü N T S E N V I G U E U R 

Prunteprenoj eu eiektiveco 

Data ilo 
vencimento 

D A T E D E 
V É C H É -
A N C E 

Datfalo 

Nominal 
N o m i n a 1 

Noma 
£ 

Real 
Réel 
Re» l a 

Nominal 
N o m i D a 1 

Noma 
e 

Bqulralente 
K q ii i v a 1 e n t 
Ekvivaleuta 

(!> 

De 23 de Janeiro de 1883 
» 10 » Abril de 1888 
H 30 » Setembro de 1889 

Obras do Porto do Rio de Janeiro. 190» 

'935 
'938 
•958 
•935 
1949 
1961 
1961 
1935 
1924 

[ . 332 .600-0-0 
I .474 .000-0-0 
I .448.800-0-0 
32I.9OO-O-O 
I IO.4OO-O-O 

1.797.780-O-O 

1.007.236-13- 5 
1.017.071-12- 6 
985.214- 2-11 
234.924- 0- 9 
75.704- 5- 0 

I-5I3-754- 7" 0 

3.267.000- 0-0 
4.823.300- 0-0 
18.388.200- 0-0 
3.388.100- 0-0 
7.331.600- 0 0 
8.613.717- 9-9 
14.821.540- 0-0 
8.500.000- 0-0 
3.000.000- 0-0 

29.040:3635000 
42.874:3135700 
163.452:7095800 
30.116:8205900 
65.170:592540° 
•6.567:3345742 
131.748:6695060 
75-556:5005000 
26.667:0005000 

Total - 6.485.49o-o-o 4-833-905- > 7 72.133.457- 9-9 641,194:3035602 

(•) A câmbios diversos até 1843 ; a 27 d. por mil réis nos empréstimos seguintes. (2) E m réis ao cambio 27 d. 

— lüO — 
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F I N A N Ç A S 

Empréstimos realizados no Brazil (') 
EMPRÜNTS RÉALTSÉS AU BRESIL 

P R U N T E P R E N O J E F E K T I V I G I T A J E N B R A Z I L U J O 

DESIGNAÇÃO 
DÉSIGNATION 

Montro 

Emissão Titulos 
É M I S S I O N — E L V E N D A D O T I T R E S — ASIONATOJ Tasa do jUTO 

Empréstimos do: 
1808 ( Dec. 4-244. de 15 de Se­

tembro) 

187!» (Dec. 7.381. de 19 de Julho) 

1SS1) (Dec. íc.322. de 27 de Agosto) 90 "Io 

1805 (Dec. 1.976, de 25 de Feve­
reiro) 95 "Io 

1S!)< (Dec. 2.695, de 29 de No­
vembro) '. 95 °/o 

1903 (Dec. 4.865. de 16 de Juuho) 

Total.. 

Apólices scracs ( L e i de 15 de No­
vembro de 1S27)—Emissões em 
diversas datas 

Total. 

lotai geral 

Importância 
Moutattt 

V a l o r o 

30.000:000^000 

51.885:0005000 

Espécie 
E s p è c e 

Speco 

Nominativos 

Ao portador 

Valor nominal 
Valeur uomi-

uale 
Noma valoro 

| 5005000 
1:0005000 

( 5005000 
i, r:ooo5ooo 

í Nominativos 
109.694:0005000< e 

L Ao portador 

100.000:0005000^ 

500:0005000 j 

17.300:000^000 

Nominativos 
e 

Ao portador 

Nominativos 
e 

Ao portador 

T A U X D E 
L' I N T É R H T 
Iuterestakso 

•̂6 °/0 ouro 

U.5 "Io 

1:0005000 4 °/0 ouro 

1:ooojooo 

1:ooo$ooo 

5 °/o Papel 

6 °/0 papel 

T 5co$ooo 1 
Ao portador < [-5 °'0 papel 

[ 1:000J000 J 

368.879:ooo$ooo 

339-675=loojooo 

166.946:2co$ooo 

119:6005000 

506.740:9005000 

875.619:9005000 

Nominativos Diversos 

6 «/0 papel (2) 

5 °/o Papel 

4 tí/o Papel 

(>) Desde a creação de sua divida interna tuudada. ('-) Convertidas a 5 °/0-
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Estado da divida passiva interna em 31 de Dezembro de 1907 
É T A T DE LA D E T T E P A S S I V E I N T E R N E AU 31 D É C E M B R E ig°7 

STATO DE L'INTERNA PASIVA SULDO EN I.A 31 a DE DECEMBRO 1907 

DIVIDA. FUNDADA 
D E T T E C O N S O I . I D É E — R E G I S T R 1 T A S U L D O 

* CAPITAL 
DESIGNAÇÃO CAPITAI, — KAPITALO 
DÉSIGNATION / i v 

Montro Amortisado Cireulante 
Amortis — Amortizita Circulant — Cirkulinla 

Empréstimos de: 
1S79 (Dec. 7.831. de 19 de Julho) 31.337:0005000 20.548:0005000 

1S»; (Dec. 2.695. de 29 de Novembro).. 34.918:0005000 25.082:0005000 

1903 (Dec. 4-865.de 16 de Junho) - 17.300:0005000 

Total 66.255:0005000 62.930:0005000 

fo°/o (') 22.977:7005000 316.697:4005000 
Apólices ceracs (Lei de 15 de Novembro e *>/ 216:6005000 166.729:6005000 

4 °/o — 119:6005000 

Total 23 194:3005000 483.546:6005000 

Total se ral 89.449:3005000 546.476:6005000 

DIVIDA FLUCTUANTE 
D E T T E F L O T T A N T E — SAN G E M A S U L D O 

DISCRIMINAÇÃO DA DIVIDA IMPORTÂNCIAS 
S P É C I E I C A T I O N DE LA D E T T E S 0 M M E S 

Sulddiskri minado Valoroj 

Caixas Econômicas 
Bens de Defuntos e Ausentes 
Cofre de Orphaos '. 
Monte de Soccorro da Capital Federal 
Cofre de Depósitos Públicos 
Deposito de diversas origens 

f não inscripta no Graude Livro. 
Divida _(*) inscripta no Grande Livro 

inscripta nos Livros Auxiliares. 
Letras do Thesouro 
Papel moeda em circulação. 

Total. 

155 

3 

9 

643 

223:4425434 

544:8115672 

S42:355Í928 
176:6295971 

582:4735630 
076:2635004 

22:1765975 

'35:994$460 
148:7655260 

17:5005000 

531:7275000 

901.302:1405334 

(') Couvertidasas °/0 em virtude do Dec. u. 9.581. de 17 de Abril de 1886. (-) Anterior a 1827. 
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Renda especial applicada á divida publica 
R E V E N U S P É C I A L A P P L I Q U É À LA D E T T E P U B L I Q U E 

SPKCIALA RHNTO APLIKITA AL LA PUBLIKA SULDO 

A P P L I C A Ç Ã O 
APPLICATION — APURADO 

1901 1908 1903 11104 

Divida externa : 
("ouro.... 

Rescission bonds.. < 
(Caixa de resgatei (papel.. 

(ouro ... 
Obras do Porto... < 
(Caixa Especial 1 (papel.. 

28:2075919 •95:913$297 1.009:633*838 989:513*269 

Empréstimos 

("ouro.... 
Rescission bonds.. < 
(Caixa de resgatei (papel.. 

(ouro ... 
Obras do Porto... < 
(Caixa Especial 1 (papel.. : : 1.257:312*674 43.286:6315520 

2.984:567*259 
I4.755:2475i35 

( s) 
í ouro.... 

Total J. 
(papel.. 

28:2075919 195:913*297 
1.257:3125674 
44.296:2655358 

2.984:567*259 
15.744:7605404 

Divida interna : 
Fundo de amortisação dos empréstimos iu-

8.052:4415672 23.594:4305496 42.127:1475706 73-767:294*302 
(ouro... 

Fundo de garantia { 
(••) (papel.. 

i5> 14592:7705066 8.452':2655i89 8-344:730*639 9.250:4945104 

PapH moeda Fundo de resgate papel.. 
(ouro... 

Total 1 
( papel.. 

(«) 5. S21:5975919 2-714:173*792 2.807:4385760 3.552:1275293 Fundo de resgate papel.. 
(ouro... 

Total 1 
( papel.. 

!4-592:7;o5o66 

5.821:5975919 

8.452:2655189 
2-714:173*792 

8.344*730*039 
2.807:4385760 

9.250:4945164 
3-552:i27S293 

(ouro... 
Total da renda especial < 

(papel.. 

14.592:7705066 
13.902:2475510 

8.452:2655189 
26.504:5175585 

9.602:043*313 
89.230:851*824 

12.235:0615423 
93.064:1815999 

A P P L I C A Ç Ã O 1905 1911(1 1907 Total 
TOTALITÉ 

APPLICATION — APLIKADO ( ;) ( :) Tuteco 

Empréstimos 

Divida externa : 
í ouro... 

Rescission bonds.. -* 
(Caixa de resgatei | papel . 

(M 
| o u r o — 

Obras do Porto < 
(Caixa Especial) (papel.. 

( s) 
( o u r o — 

Total 1 
(papel.. 

Divida interna : 
Fundo de amoitisação dos empréstimos in­

ternos (papel) (:l| 

2.301:0 
4-034:331*781 
i7.349:i 
4.034:331* 

Papel moeda 

(ouro... 
Fundo de garantia < 

(«) (papel.. 
Fundo de resgate papel.. 

(') 
( o u r o — 

Total < 
( papel.. 

Total da renda especial. 
(ouro. 
(papel.. 

160:000*000 
3.162:205*320 
4-573:328*841 
7-738:581*203 
4-733:328*841 

160:000*000 
642:195*987 

573:529*365 
113:028*231 
733-'529?365 

320:0005000 
10.328:7525513 
20.423:0695920 
88.242:640*785 
20.743:0695920 

19.650:2355579 10.900:7865523 7.755:22452l8 9S.57':3935298 

( 8) 13:875*900 (8) 62:8005620 ( 8) 44:975*000 147.662:9655696 

9.687:232*257 

3.232:3235332 

9.646:0205143 
9.124:8825962 
2.788:595*041 

8.479;775Í583 
5.291:210*672 
•9-125:356*696 

68.453:2885041 
14.416:0935634 
40.011:6125833 

9.687:2325257 
3.232:3235332 

9.646:0205143 
II-913:47S5003 

8.479:775Í583 
24.416:567*368 

68.453:2885041 
54.457:706*467 

13-721:564*038 
22.896:434*811 

14.379:348*984 
22.877:065*146 

16.213:3045948 
32.216:766*586 

89.196:357*961 
300.692:0655461 

(') Creada pela lei n. 746. de 29 de Dezembro de 1900. (art. 29). ( 2| Creadapelo decreto u. 4.859. de 8 de 
Junho de 1903. (3) Rendas creadas pela lei 11.741. de 26 de Dezembro de 1900. (art. 18). (') Creado pela lei 
n. 581, de 20 de Julho de 1S99. (•"') Inclusive a quantia de 7.693:9715366 arrecadada no exercício de 1900. (") Inclu­
sive a quantia de 2.871:4005317 arrecadada no exercício de 1900. ( ;) Os algarismos dos exercícios de 1905 a 1907 
não são definitivos por estarem pendentes de balanço. C) Incompleta por falta de liquidação da renda prove­
niente de «depósitos». 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 
Systema monetário do Brazil 

S Y S T È M E M O N É T A I R E BRÉSILIEN 
BRAZILA MONA SISTEMO 

M O E D A S Espécie Valor Peso Metal puro Titulo Modulo Tolerância 
TOLÉRANCE 

Tolerado 
A PIÈCES DE 

MONNAIE 

Moneroj 

Esri-.CE 

Speco 

VALEUR 

Valoro 

POIDS 

Pezo 

METAL PUR 

Nur metalo 

TITRE 

Titro 

MODULE ] 

Modulo 

No peso 
Au poids 

Eu 
la pezo 

\ 
\0 titulo 
Au titre 

En 
la titro 

Ouro (') 20*000 i7,ü".929f>S75 16.4415234375 917 0, '"030 o,°5 0,002 

» 0) I0*O0O 8, «".96484375 8,22076171875 917 0,»0225 0,025 0,002 

Prata (2) 2*0OO 20,?". 18,0 900 o,»033 0,1 0,002 

» » ( s) ijooo IO,«". 9.° 900 0, m 0 2 6 0,05 0,002 

» • ( a) Í50O 518™- 4,5 900 0,H022 0,025 0,002 

Subsidiárias. Nickel (3) $400 12,P>. 25°/o O, , n030 2°/o 0,01 

» . (*) $200 8,s™. - 2 5 % 0, m025 2 °/„ 0,01 

» ( 4) $100 5.I1"- - 25°/o 0,n»02I 2°/o 0,01 

Bronze (*) $040 12,E™. - 2 5 % 0, "030 2°/o 0,01 

» » ( 4) $020 7,e". — 25°/o 0, "'025 2°/o 0,01 

Cunhagens no Brazil e na Europa 
MONXAYAGES A U BRÉSIL ET EN EUROPE 

MONI-ARADOJ EN BRAZII.UJO KAJ EN EÜROPO 

Períodos 
PÉRIODES 
Periodoj 

Ouro 
OR 
Oro 

Prata 
. ARGENT 

Argento 

Nickel 
NICKEL 
Nikelo 

Bronze 
AIRAIN 
Brouzo 

Cobre 
CUIVRE 
Kupro 

Valores 
VALEURS 
Valoroj 

216.275:9895928 16.460:866*319 — — 14.606:259*735 247.343:115*982 

ls:!l a lsr.d 1.547:842*206 356:355*296 - - - 1.904:197:502 

1851 a 1907 45.609:589*839 33.084:472*281 41.516:404*150 4.565:876*460 - 124.776:342*730 

Tolal geral... 263.433:421*973 49.901:693*896 41.516:404*150 4.565:876*460 14.606:259*735 374.023:656*214 

(i) Lei n. 475 de 20 de Setembro de 1847. (2) Lei n. 1.453 de 30 de Dezembro de 1905. (3) Lei 11. 741 de 
26 de Dezembro de 1900. (4) Leis n. 1.083 de 22 de Agosto de 1860 e u. 2.348 de 25 de Agosto de 1873. 
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C I R C U L A Ç Ã O 

Circulação de notas bancarias e do Governo 
TION DES B I L L E T S DE BANQUE ET DU GOUVERNEMENT 

BANKAJ K A J R1ÍGAJ B I L E T O J C I R C U L A D O 

ESPECIFICAÇÕES 
SPÉCIFICATIONS 

Specialigoj 

Valor das notas em circulação 
V A L E U R D E S B I L L E T S E N C I R C U L A T I O N 

Valoro dc 1'ciTkulintaj biletoj 

1 9 0 7 — Solas de 

Bancarias 
D e B a n q u e 

Bankaj 

Do (íoveruo 
Du Gouveruenient 

Regaj 

$500. 
18000. 
2*000. 
5*000.. 
10*000.. 
20*000. 
308000. 
50$000 
100*000. 
200*000. 
500*000-
Total.. 

7:615*000 
474:575$"» 
230:480*000 
45=705Sooo 
218:725*000 
152:700*000 
39:900*000 

3.448:998*000 
13-747:079*000 
23.820:645*000 
23.476:205*000 
55.247:405*000 
55.001:270*000 

69-735:425íooo 
75.844:100*000 
145.428:400*000 
T76.612:500*000 

1.169:700*000 642.362:027*000 

Total 
TOTALITÉ 

Tuteco 

3 
13-747: 
23.820: 
23-483: 
55.721: 
55-231: 

45: 
69-954 
75-996 
145-468 
176.612 

998*000 
079*000 
645*000 
S205000 

750*000 
705*000 
150J000 
800*000 
300*000 
500*000 

643-53i:727$ooo 

.8500.. 6.878:771*500 6.878:771*500 
1*000.. — 17.063:083*000 17.063:083*000 
28000.. - 22.835:1213000 22.835:121*000 
5.8000. 38:650*000 34-333:152*500 34.371:802*500 
10-8000. 26.355:050*000 47-935:415*000 74.290:465*000 
20*000.'. 17.928:790*000 57-560:500*000 75.489:290*000 

1898 — Solas dc < «08000.. 6.382:165*500 — 6.382:165*500 
50*000.. 24.192:625*000 105.351:950*000 129.544:575*000 
100*000- 30.756:000*000 35-435:300*000 66.191:300*000 
200*000.. 71.367:500*000 i37-9°3:6oo*ooo 209.27i:i00*0O0 
500*000.. 70.781:250*000 67.566:000*000 138.347:250*000 

. Total... 247.802:030*500 532.862:893*000 780.664:923*500 

1 8 9 6 (') 340.714:370*000 371.641:023*500 712.355:393*500 

1 8 9 5 340.714:370*000 337-351:527*000 678.065:897*000 

340.714:370*000 367.358:652*000 708.073:022*000 

1 8 9 3 346.115:970*000 285-744:750*500 531.860:720*500 

1 8 9 2 346.115:960*000 215.111:964*500 561.227:924*500 

1891 (s) 346.115:960*000 165.380:678*500 511.496:638*500 

1890 127.910:610*000 170.564:972*500 298.475:582*500 

(1) E m virtude da lei u. 427. de 9 de Dezembro de 1896. foram encampadas as emissões bancarias, assumindo 
o Governo a responsabilidade das notas em circulação. No valor total das notas bancarias, nessa data. não se acha 
comprehendido o da emissão de «bônus» do Banco da Republica do Brazil, de 80.000:000*000, os quaes. em virtude 
da referida l e i . passaram também á responsabilidade do Governo da União, que effectuou posteriormente a sua 
substituição por notas do Thesouro. 

(2) Pelo dec. 11. 1.154 de 7 de Dezembro de 1890, art. 3», foi concedido ao Banco da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil o direito exclusivo de emissão de notas com circulação em todo o território da Republica, 
na razão do triplo do deposito cm ouro. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Circulação do papel moeda conversivel e inconversivel em 1906 (') 
CIRCÜLATI0N DU PAPIER M0NNAIE CONVERSIBLE ET INCONVERSIBLE EN 1906 

C I R K U L A D O D E L'SA N Ô E B L A K A J M A L S A N Ô E B L A B I L E T A R O E N 1906 

ESTADOS 
É T A T S 
Statoj 

Papel conversivel 
P A P I E R C O N V E R S I B L E 

Sangebla biletaro 
A — ( 

Em réis pape] Equivalente 

Papel inconversivel 
P A P I E R I N C O N V E R S I B L E 

Malsaugebla biletaro 

Total 
T O T A L I T É 

Tuteco 

E n róis 
papier 

E n rejsoj 
papero 

Équivalent 
Ekvivalenta 

(.-) 

Km róis papel 
E n róis 
papier 

E n rejsoj 
papero 

Equivalente Em réis papel 
Équivalent ^ p i e ? 
Ekvivalenta Kn rejsoj 

papero 
r-) 

Equivalente 
Équivalent 

Ekvivaleuta 

(') 

Alagôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto Federal... 

Espirito Santo 

Goyaz 

Marauhão 

Matto Grosso 

Miuas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraua 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio Graude do Norte 

Rio Grande do Sul. 

Rio de Janeiro 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Sergipe 

1.221:139S733 

567:6631632 

4.823:663*238 

1.597:022*436 

1.490:051*140 

477:782*842 

525:1 

1.137:178*661 

242:789*817 

7-394:203*260 

1.014:301*531 

1.117:764*728 

672:9*2*510 

2.683:247*341 

761:435*600 

624:759*314 

2-363:756*896 

1.904:950*853 

658:868*687 

5.191:828*096 

8ii:393*843 

Total geral. 

Total per caput.. 

37 281:900*000 

1*836.7 

76.321-4-8 21.774:778*631 
35.478-19- 6 I0.I22:305$626: 

301.478-19- o 86.013:249*506 
I 

99.813-18- 1 28.477:338*168 
93.128-3-11 26.569:877*320 
29.861- 8- 7 8.519:594*408 

32.821-12-4 9.364:148*809 

71-073-13- 4 20.277:624*431 

15-174- 7- 3 4-329:311*561 

462.137-14- 1 131.849:886*418 

63-393-I6-I1 18-086:538*457 

69.860-5-11 19-931:444*572 

42.059-10- 8 11.999:766*403 

167.702-19- 2 47.846:379*662 

47.589-14- 6 13.577:553*982 

39.047- 9- 2 11.140:408*473 

147-734-16- 1 42.149:379*274 

119.059- 8- 7 33.968:169*946 

41.179- 5-io 11.748:630*437 

324.489- 5-1 92.578:1 

50.712- 2- 4 14.468:385*785 

2.330.118-15- o 

c- 2- 3 

(.792:960*5 

32*751,1 

1.360:923-13- 3 

632.644- 2- o 

5-375.828- i-u 

1-779-833-12- 9 

1.660.617- 6- 8 

532.474-13- o 

585-259- 6- Ò 

1.267.35i-io- 6 

270.581-19- 5 

8.240.617-18- o 

1.130.408-13- 1 

I.245-7I5- 5- 9 

749-9s5- 8- o' 

2.990.398-14- 7 

848.597- 2- 6 

696 275-10- 7 

2.634.336- 4- 1 

2.123 010-12- 5 

734.289- 8- 1 

5.786.136-15- 9 

904.274- 2- 3 

22.995:918*364 
10.689:969*258 

90.836:912*744 

30.074:360*604 

28.059:928*460 

8.997:377*250 

9.889:294*651 

21.414:803*092 

4.572:101*378 

139 244: 

19.100: 

41.549.560- o- 7 

12 672:718*913 

50.529:627*003 

14-338:989*582 

11.765:167*787 

44 513:136*170 

35-873:120*799 

12.407:499*124 

97.770:016*727 

•5-279:779*628 

702.074:860*500 

34*587,8 

I-437-244-I7-H 

668.123- 1- 6 

5.677.307- 0-11 

1.879.647-10-10 

1-753-745-10- 7 

562.336- 1- 7 

618.080-18- 4 

1 338.425- 3-io 

285.756- 6- 8 

8.702.755-12- 1 

1.193.802-10 -o 

1-315 575-n- 8 

792.044-18- 8 

3.158.101-13- 9 

896.186-17- o 

735 322-I9- 9 

2.782.071- O- 2 

2 242.070- 1- O 

775.468-13-11 

6.110.626- 0-10 

954-986- 4- 7 

43.879.678-15- 7 

2-3-2 

NOTA - Papel moeda conversivel emittido pela Caixa de Conversão. 
(') E m 3i de Dezembro. ('-') E m £ a 15 d. por m i l róis. 
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CIRCULAÇÃO 

Circulação do papel-moeda conversivel e inconversivel em 1907 (') 
CIRCULATION DQ PAPIER-MONNAIE CONVERSIBLE ET INCONVERSIBLE EN 1907 

C I R K U L A D O D E L'SANGEBLA K A J M A L S A N Ô E B L A B I L E T A R O E N 1907 

Papel conversivel Papel inconversivel Total 
P A P I E R C O N V E R S I B L E P A P I E R I N C O N V E R S I B L E T O T A L I T É 

E S T A D O S Sangebla biletaro Malsaugebla biletaro 
.. . * 

Tuteco 
A 

É T A T S 
Statoj 

Km réis papel 
E n róis pa­

pier 

Equivalente 
Équivalent 

Km réis papel 
E n róis pa­

pier 

\ 
Eqnlfalente 
Équivalent 

/ 

Km réis papel 

E u róis papier 
Equivalente 

Équivalent 
E u rejsoj pa­

pero 
Ekvivalenta 

(») 

E u rejsoj pa­
pero 

Ekvivalenta E u rejsoj pa­
pero 

Ekvivalenta 

ís) 

Alagôas 3.276:4935627 204.780-17- 0 21.078:3835392 '•3I7-39S-I9- 3 24.354:8775019 1.522.179-16- 3 

1-523=123*172 95 -195- 3-12 9.798:5765712 612.411- 0-10 11.321:6995884 707.606- 4-10 1-523=123*172 95 -195- 3-12 9.798:5765712 612.411- 0-10 11.321:6995884 707.606- 4-10 

Bahia 12.942:5825270 808.911- 7-10 83.262:3965398 5.203.899-15- 6 96.204:9785668 6.012.811- 3- 4 

Ceará 4.285:040*900 267.815- 1- 2 27-566:5835434 1.722.911- 9- 4 31.851:6245334 1.990.726-10- 6 

Districto Federal 3.998:021*527 249,876- 6- 11 25.720:1265496 1.607.507-18- 2 29.718:1485023 1-857 -384- 5- 1 

E s p i r i t o Santo 1.281:960*072 80.122-10- 1 8.247:122*982 515-445- 3- 8 9 529:°83Í054 595.567-13- 9 

1.409:0415828 

3.051:2135900 

88.065- 2- 3 

190.700-17- 5 

9.064:667*066 

19.629:110*783 

566.541-13-10 

1.226.819- 8- 6 

10.473:7085894 

22.680:3245683 

654.606-16- 1 

I-4I7-520- 5-11 Maranhão 

1.409:0415828 

3.051:2135900 

88.065- 2- 3 

190.700-17- 5 

9.064:667*066 

19.629:110*783 

566.541-13-10 

1.226.819- 8- 6 

10.473:7085894 

22.680:3245683 

654.606-16- 1 

I-4I7-520- 5-11 

65i:439$997 40.715- 0- 0 4.190:852*658 261.928- 5-10 4.842:292*655 302.643- 5-10 65i:439$997 40.715- 0- 0 4.190:852*658 261.928- 5-10 4.842:292*655 302.643- 5-10 

Minas Geraes 19.839:7105883 1.239.981-18- 7 127.633:0985051 7.977.068-12- 7 147.472:808*934 9.217.050-11- 2 

Pará 2.721:516*898 

2.999:1235537 

170.094-16- 1 

187.445- 4- 5 

17-508:0995544 

19.294:0025357 

1.094.256- 4- 5 

1.205.875- 2-11 

20.229:616*442 

22.293:125*894 

1.264.351- 0- 6 

1.393 320- 7- 4 Parahyba 

2.721:516*898 

2.999:1235537 

170.094-16- 1 

187.445- 4- 5 

17-508:0995544 

19.294:0025357 

1.094.256- 4- 5 

1.205.875- 2-11 

20.229:616*442 

22.293:125*894 

1.264.351- 0- 6 

1.393 320- 7- 4 

1.805:6285374 

7-199:538*544 

112.851-15- 6 

449-971- 3- 2 

11.615:993*032 

46.316:169*340 

725-999-11- 4 

2.894.760-11- S 

13.421:62i*4o6 

53-515:707*884 

838.851- 6-10 

3-344-73i-i4-io Pernambuco 

1.805:6285374 

7-199:538*544 

112.851-15- 6 

449-971- 3- 2 

11.615:993*032 

46.316:169*340 

725-999-11- 4 

2.894.760-11- S 

13.421:62i*4o6 

53-515:707*884 

838.851- 6-10 

3-344-73i-i4-io 

2.043:0415165 127.690- 1- 5 13.143:320*224 821.457-10- 3 15.186:3615389 949.147-11- S 2.043:0415165 127.690- 1- 5 13.143:320*224 821.457-10- 3 15.186:3615389 949.147-11- S 

Rio Graude do Norte 1.676:3195102 104.769-1S-11 10.784:1185861 674.007- 8- 7 12.460:4375963 778-777- 7" 6 

Rio Grande do Sul.. 6.342:2995727 396.393-I4- 8 40.801:3685919 2.550.085-11- 2 47.143:6685646 2.946.479- 5-10 

Rio de Janeiro 5.111:257*122 319-453-11- 5 32.881:8oSS875 2.055.113- 1- 1 37.993:0655997 2.374.566-12- 6 

Santa Catharina 1.767:839*453 110.489-19- 4 11.372:8885830 710.805-11- 0 13.140:7285283 821.295-10- 4 

S. Paulo 13.930:4215530 870.651- 6-11 89-617:377*367 5.601.086- 1- 9 103.547:798*897 6.471-737- 8- 8 

Sergipe 2.177:0865372 136.067-17-11 14.005:661*679 875-353-17- 1 16.182:7485051 1.011.421- 15- 0 

Total geral 100.032:7005000 6.252.043-15- 0 643.531:727500o 40.220.732-18- 9 743-564:427*000 46.472.776-13- 9 

Total per caput.. 45928.1 0-6-2 31*703,7 1-19- 8 36*631,8 2- 5-10 

N O T A - P a p e l moeda conversível emittido pela Caixa de Conversão 
(') K m 31 de Dezembro. ( 2) E m £ a 15 d. por mil reis. 



D I R K C T O R I A G E R A L D E ESTATÍSTICA 

Movimento monetário 1 

I 

MONA MOVADO 

ESPECIFICAÇÕES 
Dezembro 

Arsjfvjo 
A N N É E 1907 

ESPECIFICAÇÕES D É C E M I 1 R E Janeiro Fevereiro Março Abril 
SPÉCIFICATIONS — S P E C I A I J G O J Decembro J A N V I E R F E V R I E R M A R S A V R I L 

(de 1906) 
Jauuaro Februaro Martò Aprilo | 

ENTRADAS E SAHIDAS 
K N T R É E S E T S O R T I E S D E P I È C E S D E M O N N A I E E N OR 

" Soberanos 
í entradas 2.334.764-0-0 1.511.107-10-0 617.162-0-0 579-059-10-0 448.049-10-0 1 

( sabidas... 5.068-0-0 25.616-10-0 41.329-0-0 "3-547-IO-0 1S6.633- 0-0 

j entradas 4.160 2.011.630 1.621.640 6.006.160 1.030.690 

1 sabidas.. — 2.730 45-3>o 29.490 58.360 

Ouro nacional 
f entradas 

[ sabidas.. 

2:580*000 28:240*000 

1:230*000 

2:400*000 

1:360*000 

165*000 

2:745*000 

12:045*000 

11:985*000 

j entradas 
[ sabidas.. 

— 4-'50 1.490 

330 

300 

5-160 

S50 

1.200 

( entradas - 510 45 470 95 

( sabidas.. - - 515 320 '55 

f entradas 
•1 
^ sabidas.. 
í entradas 

( sabidas . 

40 2.300 180 690 

Entradas e sa­
bidas de moe-
tias ilt' ouro... J Pesos argentinos 

f entradas 
•1 
^ sabidas.. 
í entradas 

( sabidas . 

- IO 70 25 

230 

Coroas austríacas 
í entradas 

( sabidas.. 
— 430 40 320 

790 

Pesetas hespauholas. 
( entradas 

i sahidas.. 
— 75 50 40 

f entradas 
Réis fortes portuguezes ^ 

l, sabidas.. - -
" ~ 

- -

Equivalente. — 
T entradas 

[ sabidas.. 
37-363:513*512 

'81:088*000 
25-5'3:164*678 

413:814*119 

10.913:243*941 

694:482.983 

13.086:801*116 

1.845:560*764 
7.847:590*778 
3.046:940*510 

Saldo 
J entradas 37.282:425*512 25.099:350*559 10.218:760*958 11.241:240*352 4.8oo:650$26í; 

\ sabidas.. — — — — — 
EMISSÀO, RESGATE E 

É M I S S I O N . R A C H A T E T I N C I N É R A T I O N D E S B I L L E T S 

Emissão, resga­
te o incinera­
rão dc notas 

Valor das notas emittidas 

» n a resgatadas 

11 »> n incineradas 

37.363:000*000 25.511:180*000 

81:100*000 414:320*000 

10.911:860*000 

694:950*000 

495:420*000 

13.092:020*000 

1.846:350*000 

694:950*000 

7.846:210*000. 

3.048:140*000 

1 . S.ll,*320jOOO! 
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I 

da Caixa de Conversão 
; | i L A C A Í S S E D E C O N V E R S I O N 

* l D E L ' âANÔKASO 

CIRCULAÇÃO 

DE 1907 
— J A R O 1907 Total 
Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro TOTALITÉ 

! 1 M A I J U I N JUILLET AOÜT SEPTEMBRE O C T O B R E NOVEMBRE DÉCEMBRE Tuteco 
Majo Junio Júlio Augusto Septeuibro Oktobro Novembro Decembro 

SAH DE MOEDAS DE OURO 
mm — ORA M O N E R O J E N I R A D O J K A J E L I R A D O J 

263.607-10-0 57.699-10-0 66.200-10-0 446.367-IO-0 21.471-0-0 39.378-0-0 78.296-10-0 189.631-10-0 6.652.794-10-0 
55.163- 0-0 44.772- 0 0 51.435-10-0 45-699-10-0 49.023-0-0 78.105-0-0 Si.442- 0-0 5S.60S-10-0 836.442-10-0 

113.600 5-830 15.665 13-500 5-58o 16.690 9-665 27.150 10.881.960 
26.S30 31.260 17-645 29.120 6.330 35-710 8.915 4-580 296.280 

13:5005000 10:4805000 8:6505000 15:6105000 13:0705000 14:8105000 1:5905000 12:550500° 135:6905000 

i:soof>-xi 2:6305000 3:7205000 3:0405000 3:4305000 2:8005000 3:6505000 3:6705000 41:7605000 

20 160 830 4.210 6.540 1.880 4.680 2.040 27.150 
100 150 860 3-740 2.610 2.260 2.000 4.000 22.410 
60 107 'A 320 155 4.185 10.415 3.760 7225 27-347 'A 
130 102 a 380 140 205 4.105 155 180 6.387 a 
— 220 280 120 80 60 80 700 4-750 
20 200 - - - 300 10 150 910 
90 339 450 .325 80 10 325 10 1725 

15 - IO - 500 - - 10 535 

- - - - 110 - - 900 

— - - - - - - — 790 
— - 25 - - 50 240 

— - - 150 - - - 150 
— - 120:0005000 - - 4:0005000 - 5:0005000 129:0005000 

- — 120:0005000 — 4:0005000 — — 124:0005000 

4.314:7625691 947:4325657 1.088:4985449 7.183:4895093 389:9165685 703:2055868 1.278:90352(0 3.099:9005172 113.730:4225833 

902:937*710 741:5485329 843:2715911 75S:675$756 798:8825143 1.292:9385147 1.317:398.885 951:115̂ )88 13.688:6545715 

3.411:8245981 205:8845328 245:2265538 6.424:8135337 — — - 2.148:7845684 101.078:9615510 
_ - - - 408:9655458 589:7325279 38:495*655 — 1-037:193*392 

- INCINERACÀO DE NOTAS 
— E L J E T A D O . R E A C E T A D O K A J C I N D R I G A D O JE B I L E T O J 

i* 4.313:4605000 1 946:1S05000 1.087:1905000 7.182:3905000 388:7705000 716:1305000 1.276:6505000 3.097:7205000 113.732:7605000 
903:8705000 743:5905000 844:3605000 759:63o5ooo 799:8605000 1.294:0005000 1.318:5805000 952:3105000 13.700:0605000 

3.048:1405000 — 1.646:4605000 8-14:3605000 759:63o5ooo 799:8605000 1.292:7505000 1.318:5805000 12.701:4705000 

E R R A T A — O valor das uotas incineradas em Março í de 649:9505000 e nâo 694:9505000. como está impresso na pagina 16S. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Movimento dos Bancos nacionaes (') 
MOUVEMENT DES BANQUES NATIONAL ES 

MOVADO D E L'NACIAJ BANKOJ 

Contas prineipaes 
PR1NCIPAUX 
COMPTES 

Precipaj koiiloj 

Importância 
total 

M D N T A N T 

Relação por cento a t t r i b u i d a a cada banco 
P O U R C E N T A O E A T T R I B U É A C H A Q U E BANQUE 

Procentero aljugita íian baiikon 

Tuta valoro 
1 •-' 3 4 5 G J 8 

Total 
Totalité 
Tuteco 

A C T I V O 
A C T I F — A K T I V O 

29.000:000$ 86.20 13,80 — — — — — — 100,00 
23.257:272? 49.49 0,66 3,41 19,5o 20,13 6,81 — — 100,00 
20.222:745$ 50,74 1,08 1,86 15,58 27,03 3,7i — — 100,00 
5-504:585? 41,88 40.97 6,05 10,15 0,90 — 0,05 • — 100,00 
35.628:811$ 86,39 0,40 0,20 2,90 4,96 4,87 0,16 0,12 100,00 
180.209:261$ 22,98 0,77 8,89 37.93 27,83 1,60 — — 100,00 
39- '74:548$ 29.40 15,28 1,78 20,10 25.26 8,15 0,02 0,01 100,00 
37.706:091$ — 1.23 •3,97 17,14 64,66 3,oo — — 100,00 
20.543:350$ 95.80 — 2,32 1,88 — — — — 100,00 
24.327:846$ — 81,52 — 4,oi 3.54 10,78 — 0,15 100,00 
6.387:207$ 7,78 21,76 41.75 15,32 4,97 8,33 0,09 — 100,00 
50.351:497$ 46,53 12,27 2,75 8,35 18,16 3,57 4.72 3,65 100,00 
36-430:793? 57,29 1,03 2.00 •3,79 22,35 3.38 0,15 0,01 100,00 
508.744:006$ 38,79- 8,33 5,66 20,35 22,57 3.44 0,49 o.37 100,00 

Capital a realizar 
Letras descontadas 
Contas garantidas 
Letras a receber 
Letras e valores cancio-
nados 

Valores depositados 
Valores.propriedades.etc. 
Valores penhorados 
Caixas matrizes, agencias, 

etc 
Hypothecas diversas 
Títulos em liquidação 
Contas diversas 
Dinheiro em Caixa 

Total activo 

P A S S I V O 
P A S S I F — P A S I V O 

Capital 
Fundo de reserva 
Fundos especiaes 
Contas correntes 
Depósitos 
Títulos em garantia 
Valores hypolhecarios.... 
Caixa matriz,agencias,etc. 
Porcentagens das Directo-

rias 
Dividendos 
Lucros e Perdas 
Letras a Prêmio 
Contas diversas 

Total passivo 

115.394:200$ 60,66 6,93 4,33 11,80 8,67 5.20 1,03 1,38 100,00 
5.529:307$ 1,65 6,36 — 49,19 37.27 1.72 2,58 1,23 100,00 
3.260:658$ — 23,15 — — 63,46 7,15 6.24 — 100,00 
45-845:244$ 38.55 1,11 i,37 20,97 35,o8 2,59 — 0,33 100,00 
199.176:860$ 49,63 0,74 10.68 0,06 37,43 1,46 — — 100.00 
95.806:645$ — •6,57 o,°7 78,08 — 5.23 0,05 — 100,00 
2.803:258$ — 59,28 40,72 — — — — — joo,00 
8.665:604$ 47,97 42.28 3,59 6,16 — — — — 100,00 

65:018$ 30.28 6,84 — — 62,88 — — — 100,00 
2.090:647$ 37,66 4,27 — 23,52 22,13 9,16 3.26 — 100,00 
871:714$ 1,82 0,51 — 13,89 75,13 2,50 6,15 — 100,00 

3.680:463$ 93.96 — — — '5.92 0,12 — — 100,00 
25.554:388$ 8,68 39,19 5,93 1.43 34-21 7,08 3,05 o,43 100,00 
508:744:006$ 38,79 8,33 ~~~5~M 20,35 22,57 3,44 o,49 0,37 100,00 

(•) Existentes na praça do Rio de Janeiro, a 31 de Dezembro de 1907 (segundo os dados extrahidos dos 
últimos balanços) : 

1 — B A N C O DO BRA/.IL. •_' — B A N C O H Y P O T Ü E C A R I O . 3 — B A N C O N A C I O N A L B R A Z I L E I R O . 4 — B A N C O 

DO C O M M E R C I O . 5 — B A N C O C O M M R R C I A L . (i — B A N C O L A V O U R A E C O M M E R C I O . « — B A N C O D O S F U N -
C C I O N A R I O S PDBtJCOS. 8 — B A N C O D E C R E D I T O R l R A I . E I N T E R N A C I O N A L . 
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MOVIMENTO B A N C Á R I O 

Cambiaes negociadas pelos bancos e corretores 
TRAITES NEGOCIE ES PAR LES BANQUES ET PAR I.ES COURTIERS 

KAMBTOJ N R G O C I I T A J PRR I.A BANKOJ K A J M A K L E R I S T O J 

Agentes Datas P E A Ç A S Agentes Datas M A R C H E S — K O M E R C E J O J 

A G E N T S D A T E S 
1 

Londres Paris Hamburgo Itália Portugal 
\ 

NeH-Ynrk 

Ageutoj Datoj 
L o n d r e s P a r i s Hambour g I t a l i e P o r t u g a l N e w-Y 0 r k 

Ageutoj Datoj Loudouo Parizo Hamburgo Italujo Portugalujo Nova-Jorko 
(') <a) (») ( 4) <5) ( 6 ) ( 7) 

1901-1903 32.282.262.18.09 42.620.783 50 9-369-885 87 4.729.869.32 5-915 4395565 383.790.67 
1902-190$ 21.166.426.03.07 44.023.280 83 10.980.167 14 4.738.912.12 6.912 4915430 507.156.17 
1903-1904 17.645.688.12.IO 41.020.950 :?< 11.114.815 76 6.514.266.02 7.927 8535861 381.209.22 
1904-1905 23.594.682.17.05 47-790-217 47 II.975.700 52 8.716.405.30 9-577 7i85i54 637.842.91 
1905-1906 35.879.039.02.08 60.439 796 57 '5-295-241 93 "0-959-739-84 10.360 0685959 953-773-40 
1906-1907 33.414-84305.05 89.682.306 35 16.706.785 64 10.413.846.02 7.863 6205656 886.413.35 

• i!io;-i»os 45-3I5-899-I3-OS 119.739.220 51 23-933-337 19 10.141-947-30 10.062 4125571 1.382.512.03 
< 1901-1902 46.215.058.19.05 9.429.226 02 1.229.908 36 492.546.50 207 539S895 19.639.40 
1902-1903 31.624.620.12.07 7-5I5-4" 83 1.231.405 44 511.710.00 3"7 1505720 25.683.91 
1903-1904 14.212.985.19.09 2.326.764 i' 1.129.876 05 345.915.00 224 791Í515 52.738.10 

Corretores.. .< 1904-1905 8.372.980.04.08 1.604.863 210.224 57 5.082,70 192 1555000 — 
1905-1906 18.018.420.13.03 5.178.682 88 245-474 82 98.256.00 22 4005000 89.204.43 
1906-1907 12.186.234.00.02 4.386.776 51 62.900 53 10.666.20 . 86 1005150 6.244.34 
1907-190S 6.525.614.04.03 670.424 15 109.176 40 — — 155.710.00 

Quantidade de titulos negociados na Bolsa, de 1901 a 1908 
Q U A N T I T É DE T I T R E S N E G O C I E S À LA BOURSE, D E 1901 À 1908 

T I T O L O J K V A N T O N E G O C I I T A J ÜORSON, D E 1901 G I S 1898 

T Í T U L O S 1901 1902 1903 1904 19(1.". 1906 1907 
T I T R E S a a a a a a a 
Titoloj 1902 1903 1904 190.". 190(1 1907 190S 

Apólices 
da União 67.220 56.378 44.080 41-143 59-107 39-286 37.272 

283 1251 94.090 114.115 88.601 57.989 53-726 
49-375 73-859 140.625 87-275 46.295 95-727 50.532 

Iusciipções de 3 °/0 do Banco 
46.295 95-727 

do Brazil 19-463 17.396 6.784 5-191 3-899 — — 
Acçfles de: 

147-273 I37-I48 104.216 114.487 234-374 65.136 40.I4S 
rde estradas de ferro, 

transportes e nave-
Comp.w 87.20S 196.724 125.125 39-518 53-097 61.891 123-835 Comp.w 15-411 15-105 17.066 29.078 8.831 5-799 12.697 

de liacao e tecidos... 13-351 18.164 17-613 15.058 9.281 1S.304 14-723 
de seguros 1.512 12.220 10.703 8.458 5-822 8.065 6-779 

105-555 67.911 101.262 116.720 194.001 236.221 163.665 
Debenturcs e obrigações de 

diversas Companhias 97.786 182.742 87.891 61.887 47-95o 46.323 83.864 
I.ettras hypotbecarias de cre­

dito real 50 1.271 572 631 1.662 1.054 921 
Titulos : 

Vendidos a prazo 15.000 30.880 21.000 28.Soo 94-OI3 23S50 37.004 
E m lenào por alvará de 94-OI3 23S50 

48.454 49.014 31-113 10.178 25.201 32.796 22.217 
667.941 860.063 802.140 672.539 872.134 692.441 647.383 

(i) De Abril de um anno a Março do auuo seguinte. (~) £*. Francos. (•*) Marcos. (•') Lir a s . (fl) Réis 
fortes. (") Dollars. 
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D I R E C T O R I A G E R A L D E E ^ T A T ^ T J L C A ^ 

Cotações extremas e quantidade dos titule 
COT ATI O NS E X T R E M E S E T Q U A N T I T É D E S TITREí 

EKSTREMAJ AKCEPTADOJ KAJ TTTOLOJK VANTx 

E S P E C I F I C A Ç Õ E S 
SPÉCIFICATIONS - SPECIALIGOJ 

f Apólices geraes. 

Apólices ile.juros papel. 

.4' 

Ias i 

ooojooo < 

miúdas. 

< < 

Empréstimo dc 1895, apólices de i:ooo$ooo juros 5°/o---

Empréstimo de 1897, apólices de i:ooo$ooo juros 6 °/0.... • 

Ao portador < Ao portador < 

Ao portador < 
^quantidade 3 

Nominativas. < máximo 

^quantidade 

4polÍG68 de juro ouro 

de 5005000. 

Empréstimo de 1868, apólices ao portador juros 6 °/0 

(em via de completo resgate) 

Empréstimo de 1879, apólices ao portador juros 4 % % 
(em via de completo resgate) 

mínimo 
máximo 
quantidade. 

. de 1 :cooSooo. 
mínimo 
máximo.... 
quantidade. 

de 500^000. 
mínimo 
máximo 
quantidade. 

de 1: ooojooo 
mínimo 
máximo.... 
quantidade. 

Empréstimo de 1889, apólices de 1:000500o, 4 °/0 ao portador.. 
(em via de completo resgate) 

mínimo 
máximo 
quantidade. 

(') De Abril de um anuo a Maio do anuo seguinte. ( 2) O valor total dos titulos dessa espécie foi em 1901 —1902 de . 
em 1906 —1907 de 258:0005000; em 1907—1908 de 223:2005000. (;|) O valor total dos titulos dessa espécie íoi em 1901—1902 de 67:3005000. 
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CIRCULAÇÃO 

da divida publica interna negociados na Bolsa 0) 
DE LA D E T T E P U B L I Q U E I N T E R N E N E G O C I E S À LA B O U R S E 
DE L'INTERNA PUBUKA SULDO NEGOCIITAJ BORSON 

1901 - 1902 1902 — 190» 1003 - 1904 1904 — 1905 1905 — 1906 19011 — 1907 1907 — 1908 

"O0$000 
8365000 

8305000 
9605000 

9155000 
9805000 

9655000 
1:0055000 

9605000 
1:0205000 

1:0005000 
1:0505000 

9605000 
1:0505000 

7255000 
8435000 
28.354 1 

8355000 
9695000 
26.840 

9285000 
1:000500o 

21.676 

9705000 
1:0155000 

20.790 

973:000 
1:0245000 

29.106 

9805000 
•:033500o 

30.290 

9805000 
1:0385000 

31 693 
7005000 
72O$O0O - | 9785000 | 

2 
- - - -

- - j- 7605000 — j- 1:0005000 — — 
- - 3:8005000 - 10:0005000 - -

8355000 
17.831 

8445000 
9655000 
"•375 

9305000 
9905000 
6.274 

9655000 
1:0105000 

4.806 

9755000 
1:018500o 

9-599 

1:0035000 
1:0375000 

1.309 
J. 1:0255000 

5 
7255000 
8405000 
8.516 

8435000 
9655000 
6.068 

925Í000 
992*000 
5-753 

9755000 
1:0075000 

4-9'3 

9725000 
1:0205000 

4-450 

9955000 
1:0245000 

629 
-

8555000 
9625000 
4.468 

9605000 
1:030.000 

4.636 

1:0105000 
1:0385000 

2.314 

i:ooo$ooo 
1:0425000 

1.884 

1:0055000 
1:0105000 

77 
- -

8555000 
9675000 
7.112 

9655000 
1:032500o 

6.507 

1:0005000 
1:0405000 

4.190 

1:0045000 
1:0405000 

4.267 

9905000 
1:0355000 

4-529 

i:oocSooo 
i:o35$ooo 

3-200 

9705000 
1:0305000 

3-377 

— 
9635000 

1:ooojooo 
2.822 

9605000 
9985000 
3-65' 

9705000 
1:0205000 

10.876 

1:0005000 
1:0355000 

3-6oo 

1:000500o 
1:0455000 

1-974 

I'.5705000 
1:6005000 

27 

1:5505000 
1:7805000 

6 

900$000 
1:0255000 

54 

9275500 
1:0405000 

24 

— — 

1:3805000 
1:6005000 

211 

1:5505000 
2:0005000 

171 

1:9005000 
2:0505000 

489 

1:8505000 
2:1005000 

65 
- - -

: | 8055000 | — — 
— - - 1 - — — 

l 1:6505000 | 
IO 

1:620500o 
1:7405000 

21 

1:610500o 
1:6605000 

21 
- - -

1:2505000. 
— — — — 

2 

646:3005000 ; em 1902-1903 de 760:0005000 ; em 1903—1904 de 509:1005000 ; em 1904-1905 de 733:3005000 ; em 1905—1905 de 459:8035000 
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MOVIMENTO SOCIAL 
MOUVEMENT SOCIAL - S00IALA MOVADO 





/ 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

I — Ensino publico primário estadual — Escolas 
ENSEIGNEMENT PUBLIC PRIMAIRE DÉPARTEMENTAL - ÉCOLES 

STATA UNUAGRADA P U B L I K A I N S T R Ü A D O — I.RRNEJOJ 

Séde das Escolas 
( Kstados) 

SIÈGE DES ÉCOLES 
( ÉTATS) 

L e r n e j s i d e j o 
(Statoj) 

Escolas especiaes 
ECOLES SPECIALES — SPECIALAJ LERNF.JOJ 

Kscolas í Escolas-
romple- 'ai o d e l o 

in eularcs Ecoles 
coinplé-
men-

t a i r e s 
Plenigaj 
l e m e j o j 

Ecoles-
niodèle 

T i p o -
ler n e j o j 

<irii|io-
escolares 
Groupes 
scolaires 

L e r n e j a j 
g r u p o j 

Total J a r d i n s 
da 

infa ncia 
Jardins Totalité 

d'eufauts 

Escolas communs (') 
ÉCOLES ORIHNAIRRS — ORDINARAJ LBRNHJOJ 

Total 

I n f a n a j 
gardenoj 

T u t e c o 

Alagôas 
Amazonas 

Bahia 

Ceará 

E s p i r i t o Santo 

Goyaz 
Maranhão 

M a t t o Grosso 
Minas Geraes 

Pará 

Parahyba 
Paraná 

Pernambuco 
Piauhy 

Rio de Janeiro 
R i o Grande do Norte.. 

Rio Grande do Sul.... 
Santa Catharina 

S. Paulo 
Sergipe 

(!) I 

(3) 22 

27 

- ( 5 ) ~ 

- ( 6) I (') SO 

(') Elementares e isoladas. (•) Auuexo ao I n s t i t u t o N ormal. (') E x i s t e m actualmente n o Estado 37 grupos 
escolares- ( 4) As escolas isoladas são actualmente em numero de 1470. ( 5) E x i s t e m 110 Estado 6 grupos escolares, 
sem organisação especial (1 em Castro. 2 em C u r i t y b a . 1 na I.apa. 1 em Morretes e 1 em Palme i r a ) . São simples 
leuuiòes de escolas em um mesmo p i e d i o , e por isso não figuram, neste quadro, entre as escolas especiaes. 
(°) Escola Preliminar Caetano de Campos, annex a A Escola N o i m a l . E m 29 de A b r i l de 1908 installOu-se a Escola 
Modelo /solada, também dependente da Escola Normal. ( :) Inc l u s i v e 4 escolas reunidas, com organisação seme­
lhante á dos grupes escolares. Estão funcciouaudo este anuo so grupos escolares (18 na Ca p i t a l e 62 no i n t e r i o r 
do Estado) e 9 escolas reunidas, com organisação semelhaute á dos grupos. Acham-se em período de organisação 
mais duas dessas escolas (em Cajurú e Mattão). Existem, além disso. 3 escolas reunidas sem organisação especial 
(em Parnahyba, Santa Isabel e Soccorro). as quaes figuram, p o r esse. m o t i v o , entre as escolas communs. 
C) O numero de escolas isoladas providas já se elevava a 1.256. em 31 de Março deste anno. 

Resumo. 

Escolas especiaes. 

Escolas isoladas.. 

T o t a l . 

169 
6.920 

7.089 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

I I — Ensino publico primário estadual — Matricula e freqüência 
ENSEIGNEMENT PUBLIC PRIMAIKE DÉPARTEMENTAL — MATRICULE 

ET KRÉOUENCE 
STATA U N Ü A G R A D A PUM.IKA INSTRUADO — MATRIKUI.O K A J O F T E C O 

Séde das Escolas 
( Estados) 

SIÈGE DES ÉCOLES (ÉTATS) 
I.ernejsidejo (Statoj) 

Alagôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Espirito Santo. 

Goyaz 

Maranhão. 

Matto Grosso.. 

Minas Geraes.. 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio de Janeiro 

Rio Graude do Norte. 

Rio Grande do Sul 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Sergipe .'. 

Total..... 

M a t r i c u l a 
MATRTCfl.F. — MATRIKUI.O 

Sexo 
masculino 
Garçons 

Viroj 

4.672 

2.625 

15.080 

5-774 

2.160 

1.832 

4-713 

2.611 

50.744 

8.862 

2.915 

5-7" 

4.202 

2.916 

12.183 

1.669 

27.238 

3-465 

31023 

3-oiS 

193.440 

Sexo 
feminino 

F i l i e s 
Virinoj 

5-735 

'•477 

13-040 

7.261 

1.215 

1326 

3-275 

1.642 

37-957 

4-985 

2.483 

4-950 

3-465 

2.199 

7.467 

1.422 

18,928 

2.6,5 

29.870 

3-575 

Total 
Totalité 
Tuteco 

10.407 

4.102 

28.120 

13-035 

3-375 

3.158 

7.988 

4-253 

(') 88.701 

13-847 

5-398 

10.661 

7.667 

5-115 

19-650 

3-091 

46.166 

6.080 

{-I 60.S93 

6.620 

154.8S7 • 327 

Freqüência 
FRÉQUENCE — OFTECO 

Sexo 
masculino 
Garçons 

Viroj 

Sexo 
feminino 

F i l i e s 
Virinoj 

3.817 

2.046 

10.052 

4-329 

1-517 

1.129 

3 507 

2-351 

25.832 

7-297 

1.865 

4.226 

2-736 

2.090 

7.806 

1.430 

1S.467 

2.562 

23 491 

2-057 

128.610 

5.104 

1.309 

9-183 

6.229 

1.012 

924 

1.972 

1-477 

21.567 

4.864 

1.806 

4.090 

2.631 

1.854 

4-78s 

1-374 

•5-167 

2.141 

22.363 

2.228 

112.c 

(•) Actualmente a matricula já se eleva a 93.557 alumnos. (2) No total 11S0 estão incluídas as matrículas do 
Jardim da Infância (179 alumnos), da Escola Modelo (484) e das4 Escolas Reunidas (761): total 1.424 alumnos. 
E m 31 de Março a matricula dos grupos escolares e escolas reunidas e das escolas isoladas era de 6S.111 alumnos, 
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

III Ensino publico primário municipal 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C P R I M A I R E M U N I C I P A L 

irRBA U N Ü A G R A D A P U B L I K A INSTRUADO 

Séde das Escolas 
(Districto Federal e Estados) 

SIF.GE DES ÉCOLES 

( D I S T R I C T F È D É R A L E T É T A T S ) 

Escolas 

Lernejsidejo 
(Federala Distriktokaj Statoj) 

Lernejoj 

Matricula 
M A T R I C U L E — M A T R I K U L O 

Freqüência 
F R É Q U E N C E — O F T E C O 

Sexo Sexo 
masculino feminino Total 
Garçons 

Viroj 

S e x o 
masculino 

F i l i e s Totalité Garçons 

Virinoj Tuteco Viroj 

S e x o 
feminino 

F i l i e s 

Virinoj Tuteco 

Bahia. 

Districto Federal. 

Espirito Santo. 

Goyaz. 

Minas Geraes. 

Par.á.. 

Parahyba. 

Pernambuco.. 

Rio Graude do Norte. 

Santa Catharina. 

S. Paulo.. 

T o t a l 

(') 227 5-464 

( 2) 284 

43 

47 

( 3) 32 

448 

59 

276 

1.815 

21.159 

907 

13-452 

1.097 

16S 4.&21 5.014 

1.029 

51 1213 

5.563 3.261 

5821 

23-634 

656 

S44 . 692 

3-83 5 

125 2.289 1.233 

815 

95i 

58.846 47-9°8 

11.285 

1-563 

825 1.833 

1 536 

•7-337 

3-522 

1.912 

106.751 37-253 32.179 

3-595 

587 

669 

576 

•937 

1.819 

754 

9-835 3-375 

835 

8.824 3838 

3-945 

44-793 12.517 I 14-979 

476 

615 1.284 

484 

2.480 

1.034 

584 

3-/07 

737 

799 

2-339 

(') Inclusive 1 grupo escolar do sexo masculino, em S. Salvador. O numero de escolas publicas elemen­
tares nessa Capital é de uo, todas mantidas pela Municipalidade. ('-) Inclusive 9 escolas-modelo e um iuternato 
(Casa de S. José), cujas matrículas estão comprehendidas uo total. Inclusive 1 grupo escolar, em S. Lauz. 
Existem nessa Capital 12 escolas isoladas municipaes. 

O B S E R V A Ç Ã O — Sobre as escolas municipaes dos Estados que não figuram neste quadro são muito defi­
cientes as inlormaçòes até agora recebidas pela Directoria Geral de Estatística. 
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D I R E C T O R I A G E R A L D E ESTATÍSTICA 

I V — Ensino primário p a r t i c u l a r 
E N S E I G N E M E N T P R I M A I R E P R I V E 

P R I V A T A U N Ü A G R A D A I N S T R U A D O 

Séde das Esc o l a s 
(Districto Federal e Kstados) 

SIÈGE DES ÉCOLES 
(DISTRICT FÉDÈRAL F.T ÉTATS) 

Lernejsidejo 
(Federala Distrikto kaj Statoj) 

E s c o l a s 

ÉCOLES 

Leruejoj 

M a t r i c u l a 
MATRICULE— MATRIKULO 

Sexo Sexo 
masculino feminino 
Garçons F i l i e s 

Viroj Virinoj 

Total 
Totalité 

Tuteco 

Freqüência 
F R É Q U E N C E — OFTFICO 

A 

Sexo 
masculino 
Garçons 

Viroj 

Sexo 
feminino 

F i l i e s 
Virinoj 

Total 
Totalité 
Tuteco 

AlagOas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto Federal 

Espirito Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto Grosso 

Minas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio de Janeiro 

Rio Graude do Norte 

Rio Graude do Sul 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Sergipe 

Total 

49 

35 

187 

67 

135 

35 

33 

345 

53 

68 

69 

82 

45 

96 

41 

372 

181 

228 

1-375 

852 

4.021 

1.681 

6.563 

812 

594 

1.329 

617 

7-895 

r-475 

1-357 

1.511 

2.045 

1-451 

2.971 

1.316 

13-358 

2.987 

7.176 

1.065 

1-473 

522 

3-862 

1-551 

5-915 

609 

549 

1.088 

418 

5.680 

1.026 

1.203 

1-394 

1-592 

1.188 

2.152 

1.214 

7.846 

2.758 

5-196 

I-I54 

2.848 

1-374 

7.883 

3232 

12.478 

1.421 

••143 

2.417 

1-035 

•3-575 

2.501 

2.560 

2.905 

3-637 

2.639 

5-123 

2.530 

21.204 

5-745 

12.372 

2.219 

987 

690 

2.693 

1-245 

4-463 

622 

416 

917 

502 

4-823 

1.214 

964 

1.194 

1.472 

1.13a 

1.991 

1.166 

10.6S6 

2.141 

5-167 

714 

1-051 

45o 

2.667 

1.179 

4-147 | 

460 

396 

775 

347 

3-593 

865 

879 

1.130 

1.183 

954 

1-493 

1.089 

6.489 

2.057 

3.865 

798 

48.390 45-199 35.867 
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I N S T R U C Ç Ã O P R I M A R I A 

V — Ensino primário publico e particular 
E N S E I G N E M E N T P R I M A I R E P U B L I C E T P R I V E 

P U B L I K A K A J P R I V A T A U N Ü A G R A D A I N S T R U A D O 

Séde das E s c o l a s 
(Districto Federal e Kstados) 

SIÈGE DES ÉCOLES 

(DISTRICT FÉDÉRAL ET ÉTATS) 

Lernejsidejo 

(Federala Distrikto kaj Statoj) 

Alagôas (1) 

Amazonas (i) 

Bahia 

Ceará (') 

Districto Federal 

Espirito Santo 

Goyaz 

Maranhão. 

Matto Grosso 

Minas Geraes 

Pará. 

Parahyba 

Paraná (<) 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio de Janeiro 0) 

Rio Graude do Norte 

Rio Graude do Sul (') 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Sergipe (') 

Total 

E s c o l a s 

ÉCOLES 

I.emejoj 

M a t r i c u l a 
MATRICULE — MATRIKUI.O 

Freqüência 
FREQUENCE — OFTECO 

Sexo 
masculino 
Garçons 

Viroj 

250 
1.007 

382 

419 

175 

162 

217 

107 

2.178 

433 

223 

309 

386 

146 

485 

152 

1.516 

376 

1.708 

245 

Sexo 
feminino 
Filies 

Virinoj 

6.047 

3-477 

24-565 

7-455 

27.722 

3-S79 

3-434 

6.886 

3.228 

72.091 

12.626 

5 369 

7.222 

11.068 

4-3Ô7 

15 154 

4.014 

40.596 

7.665 

43.762 

4.110 

314-737 

7.208 
1.999 

22.723 

8.812 

29-549 

2.480 

2.700 

5-055 

2.060 

47-522 

7-244 

4.501 

6.344 

10.071 

3-387 

9.619 

3-587 

26.774 

' 6.494 

38.327 

4-729 

Total 
Totalité 

Tuteco 

Sexo Sexo 
mascnlino feminino 
Garçons 

Viroj 

13-255 
5-476 

47.288 

16.267 

57-271 

6-359 

6-134 

11.941 

5-288 

119-613 

19.S70 

9.870 

13-566 

21.139 

7-754 

24-773 

7.601 

67-370 

14-159 

(2) 82.089 

8.839 

Total 

Filies I Totalité 

Virinoj Tuteco 

251-i* 

4.804 

2.736 

16.340 

5-574 

16.980 

2.726 

2.214 

5.000 

2-853 

38.592 

10.330 

3 583 

5-420 

7-583 

3.222 

9-797 

3-347 

29153 

5-538 

32-499 

2-771 

211.062 

6.155 

•-759 

•5-795 

7.408 

19.126 

1.948 

1-935 

3-231 

1.824 

27.640 

6.763 

3269 

5-220 

7-521 

2.808 

6.278 

3.200 

21.656 

4.997 

28.567 

3.026 

180.126 

10-959 

4-495 

32.135 

12.982 

36.106 

4.674 

4.149 

8.231 

4-677 

66.232 

17-093 

6.852 

10.640 

15-104 

6.030 

16.075 

6.547 

50.809 

•0-535 

61.066 

5-797 

391-1 8 8 

( !) Não conipreheudidas as escolas municipaes, sobre as quaes sào muito defieieutes as informações até 
agora recebidas. (-) Não incluídas as matrículas do Jardim da Infância, da Escola Modelo e das Escolas Reu 
nidas (1.424 alumnos). 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

VI — Ensino publico secundário federal 
E NSEIGNEMENT PUBLIC SECONDAIRE F E D E R A L 

FEDERALA DUAGRADA PüIil.IKA INSTRUADO 

Séde das Esco l a s 
SIÈGE DES ÉCOLES — LF.RNEJS1DEJO 

E s c o l a s 
ÉCOLES — LERNEJOJ 

?i úmero 
Nonibre 
Nonibro 

Denominação 
Déuoniiuatioii — Noniado 

M a t r i c u l a 
MATRICULE 

Matrikulo 

Districto Federal (Rio de Janeiro). 

Somma 

Externato do Gymuasio Nacional. 
Internato do Gymuasio Nacional.. 

306 
223 
529 

V I I — E n s i n o publico secundário estadual 
ENSEIGNEMENT PUBLIC SECONDAIRE D É P A R T E M E N T A L 

STATA DUAGRADA PUBLIKA INSTRUADO 

Séde das Esco l a s E s c o l a s O Ma t r i c u l a 
SIÈGE DES ÉCOLES — LERNE JSIDKJO ÉCOLES — LERNEJOJ 

MATRICULE 

Matrikulo 
Estados 

États — Statoj 

\ 
Cidades 

Villes — Urboj 

1 
Nu iiic 10 
Nombre 
Nombro 

— A \ 
Denominação 

Dénorniuatiou — Nomado 

MATRICULE 

Matrikulo 

I 1 234 
145 
121 

Alagoas < Penedo 1 
234 
145 
121 1 (iymnasio Amazonense... 

234 
145 
121 

S. Salvador 1 179 
191 
64 
79 
104 
So 

Ceará 1 Lvceo do Ceará 
179 
191 
64 
79 
104 
So 

1 GvmuaMo l**si>iri to-Sant pine 

179 
191 
64 
79 
104 
So 

1 X.vceo Govano ("\ 

179 
191 
64 
79 
104 
So 

S. Luiz 1 I^yceo Maraulien^e 

179 
191 
64 
79 
104 
So CuyabS 1 

179 
191 
64 
79 
104 
So 

1 1 Internato do Gymnasio Mineiro. "5 
3°3 
302 
88 

Minas Geraes < Ilello Horizonte.. 1 Externato do Gymuasio Mineiro 
"5 
3°3 
302 
88 

Pará 1 

"5 
3°3 
302 
88 Parahyba 1 

"5 
3°3 
302 
88 

( 1 48 
72 
244 
71 
76 
103 
156 

1 
48 
72 
244 
71 
76 
103 
156 

i (1 vinnasio Pernambucauo-

48 
72 
244 
71 
76 
103 
156 

Therezina 1 

48 
72 
244 
71 
76 
103 
156 

Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte.. 

1 

48 
72 
244 
71 
76 
103 
156 

Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte.. Natal 1 Atheneo Norte-Rio-Grandeuse 

48 
72 
244 
71 
76 
103 
156 Rio Grande do Sid 1 Instituto Gvmnasial Júlio de Castilhos 

48 
72 
244 
71 
76 
103 
156 

1 1 99 
S. Paulo J Ribeirão P r e t o — 1 Gymuasio de Ribeiiao Prelo... 

99 

1 S. Paulo 1 47 
245 
57 1 Atheneo Sergipense. 
47 
245 
57 

47 
245 
57 

24 3-233 24 3-233 

(!) A' excepçáo do Lyceo de Penedo, do Instituto de Castro e do Atheneo Sergipense, acham-se equiparados ao 
Gymuasio Nacional todos os estabelecimentos constantes deste quadro. O Atheneo Sergipense já requereu equi­
paração e está sendo fiscalisado por 2 annos. de accõrdo com o artigo 306 do Código do Ensino (Decreto n. 3890, de 
1 de Janeiro de 1901). (=) Além do Lyceo Goyano, com o curso integral de Sciencias e Lettras. mantém o Estado 
de Goyaz aulas secundarias avulsas em Arrayas. Bomfiiii, Catalão, Palma, Porto Nacional e Rio VerJe. 
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INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 

V I I I — E n s i n o publico secundário municipal 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C S E C O N D A I R E M U N I C I P A L 

URBA DUAGRADA P U B L I K A INSTRUADO 

Séde das Escolas Escolas 
SIÈGE DES ÉCOLES -- LF.RNEJSIDEJO KCOLES - LERNEJOJ 

A Matricula 
Districto federal e 

Estados 
^ 

Cidades 
/ 
\umero 

Denomina-lo MATRICULE 
District. Fédéral 

et F.tats 
Federala^Distrikto 

kaj Statoj 

ViUes 

Urboj 

Nombre 

Nombro 
Déuominatiou — Nomado M.itrikulo 

R i o de Janeiro... 
Belém 

i Pedagogium 127 
77 Pará. 

Ri o de Janeiro... 
Belém i Instituto Civico-Juridico Paes de Carvalbo.. 

127 
77 

Rio Graude do Sul. .. i 65 

3 269 3 269 

I X — E n s i n o secundário part i c u l a r 
E N S E I G N E M E N T S E C O N D A I R E P R I V E 

P R I V A T A DUAGRADA I N S T R U A D O 

MaxHcu^a Séde das Escolas 
(Districto Federal c Estados) 

SIÈGE DES ÉCOLES 
( DISTRICT FEDERAL ET ÉTATS) 

Lernejsidejo 
(Federala Distrikto kaj Statoj) 

ÉCOLES — LERNEJOJ 
A 

......... 
MATRICULE — MATRIKULO 

A . . 
Séde das Escolas 

(Districto Federal c Estados) 

SIÈGE DES ÉCOLES 
( DISTRICT FEDERAL ET ÉTATS) 

Lernejsidejo 
(Federala Distrikto kaj Statoj) 

Equiparadas 

Équipárées 

Egaligítaj 

Não equipa­
radas 

Non 
équipárées 

Ne-egaligitaj 

( a) 

Total 

Totalité 

Tuteco 

/ _ -
Nas escolas 
equiparadas 

Aux écoles 
équipárées 

Ce 1'egali-
gltaj lemejoj 

( s) 

Nas escolas 
não equipa­

radas 
Aux écoles 

non 
équipárées 
Ce la ne-ega­

li g i t a j 
lemejoj 

( 2) 

Total 

Totalité 

Tuteco 

— 5 5 — 458 458 
— 4 4 — 329 329 
2 21 23 448 '-385 1-833 

Ceará 1 14 '5 '•7 925 992 
8 32 40 1.822 2.184 4.006 

Espirito Santo — 5 5 — 375 375 
Goyaz — 3 3 - 268 26S 

— 8 8 — " : 534 
1 5 6 108 278 386 

11 38 49 1.458 2-395 3.853 
Pará — 9 9 — 1 559 

1 5 6 70 369 439 
— 5 5 — 3 368 
1 15 16 '35 1.234 1.369 

Piauhy — 5 5 — 367 367 
Rio de Janeiro 4 9 13 665 715 1.410 
Rio Grande do Norte — 4 4 — 275 275 
Rio Grande do Sul 6 |S •'1 1.236 2.148 3-384 
Sauta Cathariua I S 9 230 9°5 
S. Paulo ! I 32 43 1.970 1 3-755 

— 6 — 362 362 

47 251 298 8.209 l8.oi8 26.227 

(i) Requereu equiparação ao Gymuasio Nacional e está seudo fiscalisado pelo pra'o de 2 auucs, de ao 
çom o Código do Ensino. (-) Ao Gymuasio Nacional. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

X — Ensino secundário publico e particular 
E N S E I G N E M E N T S E C O N D A I R E P U B L I C E T P R I V E 

P C B L I K A K A J PRIVATA DUAGRADA INSTRUADO 

Séde das Escolas 
(Districto Federa] o Estados 

SIÈGE DES ÉCOLES 

(DISTRICT FÉDÉRAL ET ÉTATS) 

Lemejsidejo 

(Federala Distrikto k a j Statoj) 

Escolas 
ÉCOLES — LERNEJOJ 

Federaes (') e 
equiparadas 
Fédéral es et 
équipárées 

Federalaj kaj 
egaligitaj 

Não equipa­
radas 

Non équipá­
rées 

Ne-egaligitaj 

Total 

Totalité 

Tuteco 

M a t r i c u l a 
MATRICULE — MATRIKULO 

Nas escolas Nas escolas 
federaes (') e não 

e i | a i paradas equi pa radas 
Aux écoles íédérales et 
équipárées 

Ce la federa­
l a j kaj ega­

ligitaj leme­
joj 

Aux écoles 
non 

équipárées 
Ce la ne-ega­

ligitaj ler-
nejoj 

Total 

Totalité 

Tuteco 

Alagôas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará. 
Dist r i c t o Federal 
E s p i r i t o Santo 
Goyaz 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul.... 
Santa Catharina 
S. Paulo 
Sergipe 

Somma 

(*) 
e> 
( 4) 
(•'•) 
(°) 
(«) 
(10) 
(") 
(12) 
(13, 

(") 
(16) 
(16) 

(") 
(18) 
(") 
(SÓ) 
(21, 

( E ) 

P») 

C-<) 

14 

70 

(25) 

(26) 
(27, 

6 
4 
21 
•4 
33 
5 
3 

5 
6 
•5 
5 
9 
4 
19 
8 
32 
7 

7 
5 
24 
16 
43 
6 
4 
9 
7 
51 
u 
7 
7 
•7 
6 
•4 
5 
26 
9 
46 
7 

234 
121 
627 
258 

2-351 
64 
79 
104 

302 
158 
72 
379 
71 

741 
103 

1 - 39 2 

230 
2.361 

257 327 

603 
329 

1-385 
925 

2.311 
375 
268 
534 
278 

2-395 
636 
369 
416 

1-234 
367 
745 
275 

2.213 
675 

1-785 
419 

18-537 

«37 
450 

2.012 
1.183 
4.662 
439 
347 
638 
466 

4.281 
938 
527 
488 

1.613 
438 

1.486 
378 

3-6o5 
905 

4-146 
419 

30.258 

(!) Internato e Externato GymnasioNacwnal.com séde no Rio de Jaueiro (Districto Federal). (2) Lyceo 
Maceió). ( a) Gymuasio Amazonense (em Manáos). ( 4) Gymuasio da Bahia. Gymuasio ~ 

Alagoano Carneiro 

Cuyabá). (íl) internato do Gymuasio Mineiro (em Barbacena); Externato do Gymuasio Mineiro (em Bello Hori­
zonte); Çollegtà Diocesano (em Diamantina); Gymuasio (em Itajubá); Curso Annexoá Academia de Commercio<t 
Gymuasio 0_ Granbeiy (em Juiz de Fóra); Gymuasio (em Lavrasi; Gvunasio (em Ouro Preto); Gvmnasio Dioce-

. i e n i 1'IIUVII A l . - ' . . - . - . . <',.//...... í'.. ia... C....4,. i>.. .1......... r ........ .1 - 11 / J f.. r. 1 . 
sano de 
de Assis .- . _ — — /. — — . —.— 1 . . . . ....... » . » u j , . . . ....... - - u . ^ i c 

r S.Jose{em Pouso Alegre): Lollegio Çaraça (em Santa Barbara); Instituto de Humanidades S. Erancisci 

is (em S. João d'El-Reyi: Lollegio S. José (em Sylvestre F e r r a z ) : Collegio Diocesano do Sagrado Coração 
dejesustem Uberaba). Gymnasio Paes de Carvalho (em Belém). (••<) Collegio Diocesano e Lyceo Parahybano 
(11a Parahyba). (") Gymuasio Paranaense {em Curitvba). í » Collegio Salesiano do Sagrado Coração e Gvmnasio 
Pernambucano (no Recile). ("«) Lyceo Piauhyense (em Thereziua). (") Lyceo de Humanidades (em Campos) ; 
Lollegio Abílio e Lollegio Salesiano dc Sanla Rosa (em Nictheroy) ; Collegio Anehieta (em Nova FriburgoV 
Lp'leg'0 S. Vicente de Paulo (em Petropolis). fi») Atheneo Norte-Rio-Grandense (em Natal). (">) Gvmnasio do 
tiSpirtto Santo 1em Jaguarão); Gymnasio Pelotcnse (em Pelotas 1: Gvmnasio Anehieta. Gvmnasio Gonzaga. Gvmnasio 
Santa Maria e Instituto Gymuasial Júlio de Castilhos (em Porto Alegre) ; Gvmnasio de N. S. da Conceição 
(em S. Leopoldo). (*>) Gymnasio dc Santa Catharina (em Florianópolis). '(21) Gvmnasio de Campinas (em 
Campinas) :Gymnasio Nogueira da Gama (em Jacarehy) ; Atheneo Jahuense (em Jahli) ; Collegio Diocesano. 
G vmnasio Auglo-Braziletro. Gvmnasio de N. S. do Carmo. Gvmnasio de S. Ilento. Gymnasio de S. Paulo. Gvmnasio 
tlydecrojt. Gymuasio Macedo Soares. Instituto de Scicucias e Letti as e Instituto Sílvio de Almeida (em S Paulo) • 
LM i A \ < E U,V I l'i^ .("Í.Requeren equiparação e está sendo fisealisado o Gymnasio deN. S da Viciaria' 
(em b. halyador). (-') Nao incluídas as seis aulas secundarias avulsas. (=«) Reqúereram equiparação e estão 
sendo1 fiscalisados o Collegio Brazil (em Lambary).o Gymnasio Leopoldinense (em Leopoldina) e o/.v,«. Muni­
cipal (em.Muzambinho). (-") Reqúereram equiparação e estão sendo fiscalisados o Collegio de N. S. Auxiliadora 
(em Bagé) e o Gymnasio Municipal Lemos Júnior (uo R i o Grande). (-"•) Reqúereram equiparação e estão sendo 
hscalisadoso Lollegio S. Joaquim (em Lorena) e o Collegio Santista do Coração de Jesus (em Santos). («) Requereu 
equiparação e está sendo fisealisado o Atheneo Sergipense (em Aracajú). H 
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INSTRUCÇÃO PROFISSIONAL, 

XI —Ensino pedagógico estadual 
ENSEIGNEMENT PEDAGOGIQUE D É P A R T E M E N T A L 

STATA PEDAGOGIA INSTRUADO 

Séde das Escolas Escolas Matricula 
SIÈGE DES ÉCOLES — LERNEJSIDEJO ÉCOLES — LERNEJOJ MATRICULE — MATRIKULO 

A 
\ 

Cidades e v i l l a s 
Escolas 
Normaes 

Outras 
escolas T o t a l 

Nas Es­
colas 

Normaes 

Nas ou­
tr a s esco­

las T o t a l 
Kstados 

États — Statoj 
V i l l e s et vil l a g e s 

U r b o j k a j u r b e t o j 

Écoles 
Nor-
males 

Norma l a j 
L e m e j o j 

íl) 

Autres 
écoles 

A l i a j ler-
nejoj 
( 2) 

Totalité 

T u t e c o 

Dans les 
Écoles 

Normales 
Ce la 

N o r m a l a j 
L e m e j o j 

Daus 
les autres 
écoles 

Ce 1'aliaj 
l e m e j o j 

Totalité 

Tuteco 

(3) I 2 75 
153 

344 

79 
1 

78 
S. Salvador (*) i 

(3) I 75 
153 

344 

79 
1 

'53 

344 

79 
1 

75 
153 

344 

79 
1 

'53 

344 

79 
1 

[ 

75 
153 

344 

79 
1 

'53 

344 

79 
1 ] 

75 
153 

344 

79 
1 

'53 

344 

79 
1 

S. L u i z 105 
(5) 110 

'05 
IIO [ 

105 
(5) 110 

'05 
IIO 

Pará Belém •65 
158 

125 

173 
74 
141 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 

Parahyba 1 ] 
•65 
158 

125 

173 
74 
141 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 

i 

•65 
158 

125 

173 
74 
141 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 

•65 
158 

125 

173 
74 
141 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 

f 

•65 
158 

125 

173 
74 
141 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 

Rio de Janeiro \ 
i 

•65 
158 

125 

173 
74 
141 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 

Rio de Janeiro \ 
i 

P o rto A l e g r e («) I 

(«) I 

(•>) I 

(«) I 

•65 
158 

125 

173 
74 
141 

«3 

31 
57 

33 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 

(«) I 

(«) I 

(•>) I 

(«) I 

«3 

31 
57 

33 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 

Rio Grande do Sul.... < 

(«) I 

(«) I 

(•>) I 

(«) I 

«3 

31 
57 

33 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 S. João de Mouteuegro — 

(«) I 

(«) I 

(•>) I 

(«) I 1 — 

«3 

31 
57 

33 

165 

'58 

«5 
'73 
74 

141 

63 
3' 

57 

33 
i 49 40 

( 6) I 
<«) • 

49 
172 

17 
172 
200 

( 6) I 
<«) • 200 

17 
172 
200 

( 6) I 
<«) • 200 

17 
172 
200 

(«) I 
f61 

217 
201 

217 
201 

(«) I 
f61 

217 
201 

217 
201 

i 

\ 1 1 

Í81 I 2 (°) 374 
64 

290 664 

64 Aracajá i 
\ f * 

1 
(°) 374 

64 

290 664 

64 
(°) 374 

64 

664 

64 

16 IO 26 2.190 1.267 3-457 16 IO 26 2.190 1.267 3-457 

(') P r o p r i a m e u t e ditas. (-') Estabelecimentos cujos d i p l o m a s são validos para o exercício do magistério 
publico primário. Curso normal do I n s t i t u t o Reujamiu Coustant. (*) Denomina-se Instituto Normal. 
t 5 ) Este anno a m a t r i c u l a é de 150 alumuas. (•) Escolas Complementar es. ( :) Tem dois cursos — m a t u t i n o e 
vespertino. ( 6) Escola Complementar, auuexa á Escola Normal do Estado. ( 9) No anuo corrente a ma t r i c u l a é 
de 461 alumnos (156 no curso m a t u t i n o e 305 110 vespertino). 

18Õ — 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

XII Ensino pedagógico municipal 
ENSEIGNEMENT P É D A G O G I Q U E MUNICIPAL 

Ü R B A PEDAGOGIA INSTRUADO 

Séde das Escolas E s c o l a s 
SIÈGE DES ÉCOLES — LERNEJSIDEJO ÉCOLES — LERNEJOJ M a t r i c u l a 

/ 
Districto Federal 

e Estados 
District Fédéral 

et E t a t s 
Kederala^Distrikto 

kaj Statoj 

Cidades 

Vi l i e s 

Urboj 

/ 
Num ero 
Nom-
bre 
Nom­

bro 

Denominação 

Dénominatiou — Nomado 

MATRI­
CULE 

Matri­
kulo 

Districto Federal i ( 2) 569 
93 
8 4 

i 
( 2) 569 

93 
8 4 

Minas Geraes (3) j Tres Pontas • i 

( 2) 569 
93 
8 4 

( 2) 569 
93 
8 4 

Somma 3 7d6 

X I I I E n s i n o pedagógico particular (') 
ENSEIGNEMENT P É D A G O G I Q U E P R I V E 

PRIVA TA PEDAGOGIA INSTRUADO 

Séde das Esc o l a s 
SIÈGE DES ÉCOI.ES — LERNEJSIDEJO 

Estados 
États 
Statoj 

Minas Geraes ( 5) 

• idades e villas 
Villes et vil lages 
Urboj kaj urbetoj 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Sul... / 

Barbaceua 
Campanha 
Diamantina 
Lavras 
I.eopoldina 
Marianna 
Oliveira 
Ponte Nova 
Pouso Alegre 
São João d'El-Rey 
Sylvestre Ferraz 
Uberaba 
Petropolis 
Porto Alegre 
S. João de Moutenegro 

E s c o l a s 
ÉCOLES — LERNEJOJ 

.Numero 
Nom-

N0111-
bi 

Somma. 

Denominação 
Dénomiuatiou — Nomado 

Collegio da Immaculada Conceição 
Collegio Nossa Senhora de Sião 
Collegio Nossa Seuhora das Dôres 
Collegio Lavreuse 
Gymnasio Leopoldinense 
Collegio da Providencia 
Collegio Nossa Senhora das Dôres 
Collegio Maria Auxiliadora 
Collegio da Visitação 
Collegio Nossa Senhora das Dôres 
Collegio Nossa Senhora da Conceição 
Collegio Nossa Senhora das Dôres 
Collegio Santa Isabel 
Collegio Nossa Senhora do Bom Conselho (•) 
Collegio dos Irmãos Maristas 

M a t r i c u l a 
MATRI­
CULE 
Matri­
kulo 

70 
39 
64 
52 
54 
53 
58 
98 
84 
66 
40 
17 
30 
40 
53 

818 

(') T em dois cursos — diurno e nocturno. (*) 373 uo curso diurno e 196 110 nocturuo. (•') Só figuram no 
quadro as escolas municipaes reconhecidas pelo Governo do Estado, isto <5. aquellas cujos diplomas são validos 
para o preenchimento de cargos do magistério estadual. Até meiado de 1907 fuucciouou também com essa regalia 
a Escola Normal do município de Minas Novas, cuja equiparação foi suspensa por decreto de 3 de Julho. (<) No 
quadro só figuram os estabelecimentos particulares, officialmeute recouhecidos. que fuucciouavam em 1907. 
Além do ensino normal propriamente dito, proporcionam essas escolas instrucção secundaria e, em geral, 
também ensino primário. No quadro apenas figuram as matrículas do curso normal. (*) Está tambeni 
equiparado á Escola Normal do Estado o Lyceo Municipal de Muzambinho, cujo curso normal se inslallou este 
anuo com a matricula de 21 alumnos. Mantido pela Sociedade Litleraria e Beneficente S- Francisco de Assis. 
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INSTRUCÇÃO PROFISSIONAL 

XIV —Ensino pedagógico publico e particular 
E N SEIGNEMENT P É D A G O G I Q U E PUBLIC ET PRIVÉ 

P U B L I K A K A J P R I V A T A P E D A G O G I A I N S T R U A D O 

Séde das E s c o l a s E s c o l a s M a t r i c u l a 
É C O L E S — L E R N E J O J M A T R I C U L E — M A T R I K U L O 

(Districto Federal c Kstados) A 
1 \ \ 

S I È G E D E S É C O L E S Escolas 
Normaes 

Outras 
escolas Total 

Nas Escolas 
Normaes 

Nas outras 
escolas Total 

( D I S T R I C T F É D É R A L E T É T A T S ) 

Lernejsidejo 

(Federala Distrikto k a j Statoj) 

Écoles 
Normales 

Normal aj 
I.ernejoj 

Autres 
écoles 

A l i a j 
leruejoj 

Totalité 

Tuteco 

Daus les 
Écoles 

Noruiales 
Ce la Nor-

malaj 
Leruejoj 

Dans 
les autres 
écoles 

Ce 1'aliaj 
leruejoj 

T O T A L I T É 

Tuteco 

i I 2 75 78 75 3 78 

i j 153 153 153 153 

i I 344 344 344 344 

i I 5^9 

79 

569 

79 Espirito Santo i I 

5^9 

79 

569 

79 

i _ I 

5^9 

79 

569 

79 

1 

i I 105 

287 

16S 

105 

982 

165 

Minas Geraes (>) 3 

I 

( 2 ) » »5 

105 

287 

16S 

«95 

105 

982 

165 

(>) 3 

I 

( 2 ) » »5 

105 

287 

16S 

«95 

105 

982 

165 

105 

287 

16S 

105 

982 

165 

] 15» 158 15» 158 

I i « 5 

173 

215 

125 

173 

245 

277 

49 

1-454 

I i 

« 5 

173 

215 

125 

173 

245 

277 

49 

1-454 

2 I 3 

6 

« 5 

173 

215 30 

277 

125 

173 

245 

277 

49 

1-454 

Rio Grande do Sul 6 

3 

6 

« 5 

173 

215 30 

277 

125 

173 

245 

277 

49 

1-454 

I i 49 

374 

30 

277 

125 

173 

245 

277 

49 

1-454 1 5 6 

49 

374 I .080 

125 

173 

245 

277 

49 

1-454 5 

49 

374 

125 

173 

245 

277 

49 

1-454 

1 i 64 64 64 64 

19 25 44 2.936 2.085 5.021 19 25 44 2.936 2.085 5.021 

(!) Excluídas as escolas municipaes não equiparadas á do Estado. {-) Excluído o Lyceo Municipal dc 
Muzambinho, cujo curso normal toi iustallado este anuo. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

X V — En s i n o artistico-liberal 
E N S E I G N E M E N T A R T I S T I C O - L I B E R A L 

A R T A - L I B E R A L A INSTRUADO 

Séde das Escolas Escolas (') 
SIÈGE DES ÉCOLES — LERNEJSIDEJO ÉCOLES — LERNKJOJ Matricula 

' Districto Federal 
o Estados 

District Fédéral 
et États 

Federala Distrikto 
kaj Statoj 

\ 

Cidades 

Vi l l e s 

Urboj 

Numero 
Nom-
bre 
Nom­
bro 

Denominação 

Dénoiuiuation — Nomado 

MATRI­
CULE 

Matri­
kulo 

Ensino publico federal 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C F E D E R A I , — F E D E R A L A P U B L I K A I N S T R U A D O 

E s c o l a Nacional de Bellas-Artes 
Districto Federal. Rio de Janeiro.. 

Instituto Nacional de Musica. 

Ensino publico estadual 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C D É P A R T E M E N T A L — STATA P U B L I K A I N S T R U A D O 

Maranhão . 

Pará 

São Luiz. 

Belém... 

i I Escola de Musica 

i | Instituto Carlos Gomes (*). 

Ensino particular 

Amazonas. 

Bahia 

Districto Federal Rio dc Janeiro 

E N S E I G N E M E N T P R I V E 

Manáos 

São Salvador 

Paraná... 

S. Paulo. 

Curityba.. 

S. Paulo.. 

Somma.. 

- PRIVATA I N S T R U A D O 

Academia Amazonense de Bellas-Artes. 

Escola de Bellas-Artes (3) 

Conservatório Livre de Musica 

Escola de Musica 

Escola Livre de Musica 

Gymnasio de Musica 

Escola dc Bellas-Artes 

Conservatório Dramatico-Musical 

(>) Além dos estabelecimentos constantes deste quadro, vários outros, quer no Districto Federal, quer nos 
Estados, proporcionam ensino artístico, como complemento da iustrucção litteraria propriamente dita, ou como 
base para o ensino de ofiicios iudustriaes. E s t e s últimos estabelecimentos figuram no quadro seguinte, relativo 
ao ensino artistico-industrial, e os outros nos quadros referentes á instrucção primaria e secundaria, devido 
á impossibilidade de separar as respectivas matrículas. (-) Supprimido em principio do anno corrente. 
( 3) Fuucciouou muito irregularmente em 1907. (') Por insufficieucia das informações recebidas figura uo 
quadro a matricula total da Escola e não somente a dos cursos especiaes de Bellas-Artes. 
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INSTRUCÇÃO PROFISSIONAL ̂  

XVI — Ensino artistico-industrial 0) 
E N S E I G N E M E N T A R T I S T I C O - I N D U S T R I E L , 

ARTA-INDUSTRIA I N S T R U A D O 

Séde das Escolas Escolas ( 2) Matricula 
SIÈGE DES ÉCOI.ES — LERNEJSIDEJO ÉCOLES — LERNEJOJ Matricula 

Districto Federal 
c Kstados 

District Fédéral 
et Etats 

Federala _ Distrikto 
kaj Statoj 

' V 
('idades 

Vi l l e s 

Urboj 

Numero 
N0111-
bre 
Nom­
bro 

Denominação 

Dénomiuatiou — Nomado 

MATRI­
CULE 

Matri­
kulo 

Ensino publico federal 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C F É D É R A L — F E D E R A L A P U B L I K A INSTRUADO 

Districto Federal. Rio dc Janeiro. 
Instituto Benjamin Constam.. 
Instituto dos Surdos-Mudos.. 

Ensino publico estadual 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C D É P A R T E M E N T A L — STATA P U B L I K A INSTRUADO 

Alagôas Maceió 
Amazonas. 

Pará.. 

Manáos.. 

Belém., 

Lyceu de Artes e Officios 
Instituto Affonso Peuua 
Instituto G e n t i l Bittencourt.. 
Instituto Lauro Sodré 
Instituto de Ourém 
Instituto do Outeiro 
Instituto do Prata 

Ensino publico municipal 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C M U N I C I P A L — URBA P U B L I K A INSTRUADO 

Districto Federal... 

Rio Graude do Sul. 

Rio de Janeiro. 

Porto Alegre.... 

Externato Profissional 
Instituto Profissional Femiuino.. 
Instituto Profissional Masculiuo. 
E s c o l a Tcchuica Profissional 

Bahia. 

Districto Federal. 
Pernambuco 

Rio de Jaueiro. 

S. Paulo. 

S. Salvador. 

Rio de Janeiro 
Recife 
Campos 
Petropolis 

Campinas. 

Piracicaba 
Sautos 

Ensino particular 
E N S E I G N E M E N T P R I V É — PRIVA TA INSTRUADO 

Collegio de Orphãos S. Joaquim 
Lyceo de Artes e Officios 
Lyceo Salesiano do Salvador 
Lyceo de Artes e Officios 
Lyceo de Artes e Officios 
Lyceo de Artes e Officios 
Lyceo de Artes e Officios 
Asylo de Orphãos 
Lyceo de Artes e Officios 
Asylo de Orphãos 
Asylo da Iulaucia Desvalida 
Lyceo de Artes e Officios 
Lyceo do Sagrado Coração de Jesus ('). 
Orphanato Christovão Colombo 
Orphauato SaufAuua 

S. Paulo 

Somma. 28 

85 

36 

60 
240 
257 
276 
104 
2O0 

140 
IÓO 
400 
83 

80 
819 
110 
248 
805 
99 
130 
464 
"5 
50 
'54 
800 
620 
270 
41 

7-244 

ainda 
ÔJ£'/os."que *ulio~muccicm"õu' e m " ^ " E m 19Õ6 a matricula d'esse estabelecimento foi de 74 alumuos. ( 3) Não in­
cluindo So alumnos do Curso Commercial. 
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DIRKCTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

XVII—Ensino agricola (') 
ENSEIGNEMENT AGRICOLE 

T E K - K U L T U R A INSTRUADO 

Séde das Escolas 
SIÈGE DES ÉCOLES — LERNEJSIDEJO 
A 

Estados 
États — Statoj 

Cidades 
Villes — Urboj 

Escolas ( 2) 
ECOLES — LHRNKJOJ 

Numero 
Nom-

bre 
Nom­
bro 

Denominação 
Dénomination — Nomado 

Matricula 

MATRI­
CULE 

Matri­
kulo 

S Paulo. 

Bahia 

E n s i n o publico estadual 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C D É P A R T E M E N T A L — STATA P U B L I K A INSTRUADO 

I I Escola Agricola Luiz de Queiroz Piracicaba.., 

S. Salvador.. i Escola Agricola de S. Bento. 

79 

77 

E n s i n o p a r t i c u l a r 
E N S E I G N E M E N l 

Ri o Grande do Sul | Pelotas 

PRIV1-

I 

— P R I V A T A INSTRUADO 

Lyceo de Agronomia e Veterinária IO 

PRIV1-

I IO 

3 Í66 3 Í66 

X V I I I Ensino náutico 
E N S E I G N E M E N T N A U T I Q U E 

MAR V E T U R A INSTRUADO 

Séde das Escolas 
SIÈGE DES ÉCOLES — LERNEJSIDEJO 

Escolas 
ECOLES — LERNEJOJ Matricula 

Districto Federal 
e Kstados 

District Fédéral 
et États 

Federala.Distrikto 
kaj Statoj 

(idades 

Villes — Urboj 

Districto Federal.. 

Pará 

Somma 

Rio de Janeiro.. 

Belém 

Numero 
Nom-
bre 
Nom­
bro 

Denominação 

Déuomination — Nomado 

MATRI­
CULE 

Matri­
kulo 

Curso de Machinistas e Pilotos da Mariuha 
Mercante (*) 

Escola de Machinistas e Pilotos (6) 
3 
'4 

(') Constam do quadro apenas as escolas agrícolas propriamente ditas e náo os estabelecimentos de ensino 
?"„1íe„"!.'.?2! " n . 1 - a c . c _ e . s ? ? r ' . a , . u e , l t e conhecimentos práticos de agricultura. Muitos Collegios. Lyceos e Gyiiina-

^""co. Não se trataudo,porém. 
ecebem especialmente essa 

-. em geral, nos quadros de 
nguram neste quadro estações e postos, que, embora constituindo 

verdadeiras escolas praticas de agricultura, não mantém, entretanto, cursos propriamente ditos. (-•) Por não 
haver luuccionado em 1907 deixa de figurar no quadro a E s c o l a Pratica de Agricultura do Piauhv fundada nela 
Sociedade Naç.oual de Agricultura c subvencionada pelo Governo Estadual . (») SaofederaesI ambaTas «scolas 
constantes deste quadro. (*} Anuexo á E s c o l a Naval. (') Annexo ao Arsenal de Mariuha. escolas 
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INSTRUCÇÃO PROFISSIONAL 

X I X — E n s i n o commercial 
E N S E I G N E M E N T C O M M E R C I A L 

KOMERCA INSTRUADO 

Séde das Escolas Escolas (') 
SIÈGE DES ÉCOLES — LERNEJSIDEJO ÉCOLES — LERNEJOJ 

r\ k 

Matricula 
/ 

D i s t r i c t o Federal 
e Estados 

D i s t r i c t Fédéral 
et E t a t s 

T i d a d es 

V i l l e s 

X úmero 

Nom-
bre 

\ 

Denominação 

Dénomiuatiou — Nomado 

MATRICULE 

M a t r i ­
k u l o 

F e d e r a l a . D i s t r i k t o 
k a j Statoj U r b o j 

Nom­
bro 

Ensino publico estadual 
ENSEIGNEMENT PUBUC DÉPARTEMENTAL — STATA PTJBUKA INSTRUADO 

Paraná 1 Curityba | I | Instituto Commercial [ 28 

Ensino particular 
ENSEIGNEMENT PRIVE - PRIVATA INSTRUADO 

D i s t r i c t o F ederal Rio de Jaueiro A 139 

1 65 

1 22 

Belém 1 Escola Pratica de Commercio 108 

1 I n s t i t u t o Commercial 60 

1 24 

S. Paulo < Curso Commercial do L,yceo do Sagrado 
Coração I a ) 

24 

A 
Curso Commercial do L,yceo do Sagrado 

Coração I a ) 8o 

1 Escola de Commercio Alvares Penteado... 210 

736 736 

( l) U l t i m a m e n t e a Associação do Lyceu de Artes e Officios da cidade de Campinas. Estado de S. Paulo, 
creou auuexo ao mesmo Lyceo nm curso commercial, modelando o respectivo p r o g r a m m a pelo que é seguido 
na Escola de Commercio «Alvares Penteado», i n s t a l l a d a na C a p i t a l do Estado. Diversos outros estabelecimentos, 
t a u t o de eusino secundário, como de iustmeçào profissional a r t i s t i c o - i u d u s t r i a l . quer do D i s t r i c t o Federal, quer 
dos Estados, mantêm egualmeute aulas especiaes destinadas a empregados do commercio e a pessoas que se 
preparam para o exercício dessa profiissão. sendo a sua ma t r i c u l a e freqüência bastante consideráveis: mas 
ueste quadro figuram tão somente os cursos commerciaes que têm organisação regular e aulas graduadas. (-) O curso 
commercial que tuneciona auuexo ao T.yceo do Sagrado Coração é regul a r e graduado, como o dos estabeleci­
mentos especiaes. e p o r isso figura aqui separado do curso a r t i s t i c o - i u d u s t r i a l desse estabelecimento. O mesmo, 
porém, não se dá com as simples aulas de escripturação merca u t i l . que se mantêm, com regular freqüência, em 
muitos I.yccos de Artes e Officios. existeutes. quer ua Cap i t a l da Republica, quer em diversos Estados. As 
matrículas d'essas aulas estão, por isso, incluídas uo quadro da pag. 189. 
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XX —Ensino profissional publico e particular 
E N S E I G N E M E N T P R O F E S S I O N N E L P U B L I C E T P R I V E 

PUBI.IKA K A J PRIVATA P K O F E S I A INSTRUADO 

Séde das E s c o l a s 
(Districto Federal 

e Kstados) 

S I E G E DES ECOLES 
(DISTRICT EÉDÉRAI. 

E T ÉTATS) 
I,eruejsidejo 
(Federala Distrikto 

kaj Statoj) 

E s c o l a s 
ECOLES — LERNEJOJ 

Fe­
deraes 

Fé-
dérales 

Fe­
deralaj 

Esta­
doaes 

Dépar-
teinen-
tales 

Muni. 
eipaes 

Munici-
pales 

Stataj , Urbaj 

P a r t i -
calarea 

Pri-
vées 
Pri-
vataj 

T o t a l 
Tota­
lité 

Tuteco 

M a t r i c u l a 
MATRICULE — MATRIKULO 

Nas es­
colas fe­
deraes 

Daus les 
écoles 

lédérales 
Ce la fe­
deralaj 
leruejoj 

Nas es- I Nas es- I Nas es­
colas es- colas niu- colas par-
taduaes nicipaes t i c u l a r e s Dans les 
écoles 

départe-
meutales 
Ce la sta­
taj ler­
uejoj 

Daus les 
écoles 
niunici-
pales 

Ce 1'ur­
baj ler­
uejoj 

Dans les 
écoles 
privées 
Ce la pri-
vataj ler­

uejoj 

Total 
Totalité 

Tuteco 

Alagôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto Federal 

Espirito Sauto 

Goyaz 

Maranhão 

Minas Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Rio de Jaueiro 

Rio Grande do Sul 

Santa Catharina 

S. Paulo 

Sergipe 

Somma. 38 

13 

- (') " 

46 

16 

18 

"7 

900 

14 

9'4 

230 

344 

79 

197 

1.404 

158 

•53 

173 

215 

184 

49 

'•533 

64 

5-430 

233 

1.083 

1.269 673 

'77 

83 

1-529 

717 

297 

805 

259 

103 

3-069 

7-347 

(') Um d esses estabelecimentos — o Lyceo do Sagrado Coração de Jesus — figura em dois dos quadros par-
ciaes, por ser. ao mesmo tempo, de ensino commercial e artistico-industrial. 
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XXI — Ensino juridico 
E N S E I G N E M E N T J U R I D I Q U E 

JURA INSTRUADO 

Séde das Esco l a s 
SIÈGE DES ÉCOLES — LERNEJSIDEJO 

Districto Federal 
e Kstados 

District Fédéral 
et Etats 

Fcderala^Distrikto 
kaj Statoj 

(idades 
Villes 
Urboj 

Numero 
Noni-
bre 

Nom­
bro 

E s c o l a s 
ÉCOLES — LERNEJOJ 

Denominação 

Dcnominatiou — Nomado 

M a t r i c u l a 
MATRI­

CULE 
MATRI­

KULO 

E n s i n o publico federal 
ENSEIGNEMENT PUBUC FÉDÉRAL — FEDERALA PUBLIKA INSTRUADO 

Pernambuco Recife 
S. Paulo S. Paulo.. 

Faculdade de Direito.. 
Faculdade de Direito.. 

E n s i n o publico estadual 
ENSEIGNEMENT PUBLIC DÉPARTEMENTAL — STATA PUBLIKA INSTRUADO 

Ceará Fortaleza.. 
Goyaz j Goyaz 
Pará , Belém 

Faculdade Livre de Direito. 
Faculdade de Direito 
Faculdade Livre de Direito. 

E n s i n o particular 
ENSEIGNEMENT PRIVK — PRIVATA INSTRUADO 

Bahia S. Salvador. 
Districto Federal.. 
Minas Geraes 
Rio Grande do Sul 

Rio de Jaueiro 
Bello Horizonte.... 
Porto Alegre 

Somma.. 

Faculdade Livre de Direito 
Faculdade Livre de Direito 
Faculdade Livre de Sciencias Jurídicas e 

Sociaes 
Faculdade Livre de Direito 
Faculdade Livre de Direito 

635 
549 

132 
6 
63 

•7" 
370 
294 
144 
«7 

X X I I — Ensino medico-cirurgico e pharmaceutico 
E N S E I G N E M E N T M É D I C O - C 1 I I R U R G I C A L E T PH ARM A C E U T I Q U E 

MEDICINA-HIRIRGIA KAJ FARMÁCIA INSTRUADO 

Séde das E s c o l a s 
SIÉGE DES ÉCOLES — CBRNEJSIDETO 

Districto Federal 
e Kstados 

District, Fédéral 
et Etats 

Federala. Distrikto 
kaj Statoj 

(idades 
Villes 
Urboj 

E s c o l a s 
ÉCOLES — LERNEJOJ 

Numero 
Nom-

bre 
Nom­

bro 

Denominação 

Déuomination — Nomado 

E n s i n o publico federal 
ENSEIGNEMENT PUBLIC FÉDÉKAI, - FEDERALA PUBLIKA INSTRUADO 

Bahia ' S. Salvador j 1 1 Faculdade <le Medicina 
Districto Federal Rio de Janeiro | 1 | Faculdade de Medicina 

E n s i n o publico estadual 
ENSEIGNEMENT PUBLIC DÉPARTEMENTAL — STATA PUBLIKA INSTRUADO 

Minas Geraes.... 
Pará 

Ouro Preto. 
Belém 

Escola de Pharmacia.. 
Escola de Pharmacia.. 

Ensino particular 
ENSEIGNEMENT PRIVÉ — PRIVATA INSTRUADO 

Districto Federal Rio de Janeiro 
Mi«as Geraes | j^1™1-;;;. 
Rio Grande do Sul Porto Alegre 
S. Paulo S. Faulo 

Somma.. 

Escola Livre de Odontologia 
Escola Livre de Odontologia 
Escola dc Pharmacia e Odontologia (') 
Faculdade de Medicina 
Escola de Pharmacia. Odontologia e Obste­

trícia 

M a t r i c u l a 
MATRI­

CULE 
MATRI­
KULO 

553 
1.665 

185 
13 

33 
44 
150 

2.905 

(') Auuexa ao Instituto O' Granbery. 
OBSERVAÇÃO.—Das escolas constantes dos dous quadros acima sómeute a Escola Livre de Odontologia de 

Bello Horizonte nao é reconhecida pelo Governo Federal. 
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X X I I I — Ensino polytechnico 
E N S E I G N E M E N T P O L Y T E C II NI Q U E 

P O L I T E K N I K A INSTRUADO 

Séde das Escolas Escolas (') 
SIÈGE DES ÉCOLI S — LERNEJSIDEJO ÉCOLES — EERNEJOJ Matricula 

/ 
Districto Federal 

e Estados 
District Fédéral 

et E t a t s 
Federala, Distrikto 

kaj Statoj 

Cidarles 
V i l l e s 

Urboj 

Numero 
Nom-
bre 

Nom­
bro 

Denominação 
Dénomination 

Nomado 

MATRI­
CULE 

Matrikulo 

E n s i n o p u b l i c o f e d e r a l 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C F É D É R A L , — F E D E R A L A P U B L I K A I N S T R U A D O 

Districto Federal Rio de Janeiro i E s c o l a Polytechnica 124 

23 i E s c o l a de Minas 
124 

23 

E n s i n o publico estadual 
E N S E I G N E M E N T P U B L I C D É P A R T E M E N T A L — S T A T A P U B L I K A I N S T R U A D O 

S. Paulo | S. Paulo | 1 | Escola Polytechnica | 160 

E n s i n o particular 
E N S E I G N E M E N T P R I V É — P R I V A T A INSTRUADO 

1 72 
45 
49 

72 
45 
49 Rio Graude do Sul r 

72 
45 
49 

72 
45 
49 

6 473 473 

X X I V En s i n o superior publico e part i c u l a r 
E N S E I G N E M E N T S U P É R I E U R P U B L I C E T P R I V E 

P U B L I K A K A J P R I V A T A S U P E R A INSTRUADO 

Séde das Escolas 
(Districto Fede-
ral c Kstados) 

Escolas 
ECOLES — LERNEJOJ 

Matricula 
MATRICULE — MATRIKULO 

SIÈGE DES ÉCOLES 

(DISTRICT FEDE­
RAL ET ÉTATS) 
Leruejsidejo 

(Kederala Distri-
trikto kaj Statoj) 

Federaes 

Fédérales 

Federalaj 

Estadoaes 

Départe-
mentales 

• Stataj 

Par­
ticulares 

Privées 

Privataj 

\ 
Total 

Totalité 

Tuteco 

/ 
Nas Escolas 
Federaes 
Dans les 
Écoles 

Fédérales 
Ce l a Fede­

ral a j 
Leruejoj 

Nas Escolas 
Kstaduars 
Dans les 
Écoles 
Départe-
meutales 

Ce l a Stataj 
Lemejoj 

Nas Escolas 
Par­

ticulares 
Daus les 
Écoles 
Privées 

Ce la Priva­
taj Lemejoj 

Total 

Totalité 

Tuteco 

1 _ 2 3 553 _ 243 796 
Ceará — 1 — 1 — '32 132 
Districto Federal.. 2 — 3 5 1.789 686 2-475 

— 1 — 1 '— 6 6 
1 1 3 5 23 185 221 429 

Pará — 2 — 2 — 76 — 76 
1 — 1 2 635 — 45 680 

Rio Graude do Sul — — 3 3 — _ 2S6 286 
1 1 1 3 549 160 240 949 
6 6 13 25 3-549 559 1.721 5-S29 

(') A escola estadual e as tres particulares que figuram 110 quadro estão reconhecidas pelo Governo e equi­
paradas ás duas federaes. 
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INSTRUCÇÃO MILITAR 

XXV —Ensino regimental do Exercito 
E N S E I G N E M E N T R E G I M E N T A I R E D E L ' A R M É E 

RKG1MF.NTA INSTRUADO DF. L M I L I T I S T A R O 

Séde das Escolas 
(Mstrieto Federal e Kstados) 

SIÈGE DES ÉCOLES 
(DISTRICT EÉDÉRAI- ET 

ÉTATS) 
Lertiejsidejo 

(Federala Distrikto k a j 
Statoj) 

Escolas 

ÉCOLES 

Lernejoj 

Matricula 

MATRICULE 

Matrikulo 

Séde das Escolas 
(Districto Federal e Kstados) 

SIÈGE DES ÉCOLES 
(DISTRICT FEDERAL ET 

ETATS) 
Leruejsidejo 

(Federala Distrikto k a j 
Statoj) 

Escolas 

ÉCOLES 

Leruejoj 

Matricula 

MATRICULE 

Matrikulo 

i 53 Para (5) 1 

(•) 2 
2 

4 172 

94 Bahia 

(•) 2 
2 77 

77 

C) 4 
1 

172 

94 
] 

77 

77 Ri o Graude do Norte 
C) 4 

1 45 

(«) 15 
(») 2 

( 4) 5 
I 

527 
40 

Ri o Graude do Sul (') 26 
(8) 2 

801 («) 15 
(») 2 

( 4) 5 
I 

527 
40 

(') 26 
(8) 2 31 

O t t f~\ ( - tV"l £ £f 1 

(«) 15 
(») 2 

( 4) 5 
I 

527 
40 

I 59 
33 \T \ n Q G T O p c 

(«) 15 
(») 2 

( 4) 5 
I 17 I 

59 
33 17 

59 
33 

Escolas. 69 O Matricula. 2.026 (io) 

X X V I — E n s i n o secundário e profissional do E x e r c i t o 
E N S E I G N E M E N T S E C O N D A I R E E T P R O I - E S S I O N N E L D E I / A R M É E 

DUAGRADA K A J P R O F E S I A INSTRUADO D E L ' M I L I T I S T A R O 

Séde das Escolas Escolas Matricula 
SIÈGE DES ÉCOLES LERNEJSIDEJO ECOLES — LERNEJOJ MATRICULE — MATRIKULO 

A . . 
Districto Federal 

e Kstados 

\ 

Cidades Numero Denominação 
í 

Otliriats Aspiran­
tes 

Aspirauts 

Kadetoj 

Praças Total 
District. Fédéral 

et Etat s 
Federal a. Distrikto 

kaj Statoj 

V i l l e s 

Urboj 

Nom-
bre 

Nom­
bro 

Dénomination 
Nomado 

Officiers 

Oficiroj 

Aspiran­
tes 

Aspirauts 

Kadetoj 

Soldats 

Soldatoj 

Totalité 

Tuteco 

r Collegio Militar ( " ) . . . — _ 639 

Districto Federal... Rio de Jaueiro A Escola de Artilharia e 
54 

15 

27 Si 

1 Escola de Estado Maior 
54 

15 

27 
— 15 

Rio Grande do Sul.. Porto Alegre... I 149 — 563 712 

4( 1 2 > 1-447 4( 1 2 > 1 
(') Nâo funccionaram. (-) Nâo fuuccionaram 2 escolas. (*) Funccionou sómeute uma das escolas. 

(«) Não funccionaram 4 e 1 uão informou. (*) Não funccionou. («) Uma das escolas não informou. (') Das 26 
escolas 5 não fuuccionaram e 1 não informou. (*) Uma das escolas não informou. ('•') Inclusive 4 que não 
informaram e 15 que deixaram de funcciouar. ('") Matricula de 50 escolas. (») Embora incluído uo quadro 
(pela conveniência de não separar os estabelecimentos de ensino dependentes do Ministério da Guerra). o Col­
legio M i l i t a r não proporciona instrucção militar propriamente dita. mas sim primaria e secundaria, dando o 
titulo de agrimensor aos alumnos que terminam o curso. (>2) E»te anno começou a lunccionar a Escola de Appli-
cação de Infantaria eCavallaria, annexa a E s c o l a de Guerra. 
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X X V I I — Ensino primário e profissional de aprendizes 
marinheiros 

ENSEIGNEMENT PRIMAIRE ET PROFESSIONNEL D'APPRENTIS-MARINS 
U N Ü A G R A D A K A J P R O F E S I A INSTRUADO D E M A R I S T A J I.ERNANTOJ 

Séde das Esc o l a s E s c o l a s M a t r i c u l a 
SIÈGE DES ÉCOLES — LERNEJSIDEJO ECOLES — LERNEJOJ MATRICULE -- MATRIKULO 

Districto Federal 
e Kstados 

Cidades / • 
Escolas-modêlO Escolas pri­

marias 
1 
\ Inmnos alista­
dos no anno 

" k 

Effectivo 
no tini riu anno 

District Federal 
et États 

Villes Rcoles-modèle Écoles pri-
maires 

Élèves inscrits 
pendant l'an-

née 
I.ernautoj en-
skribitaj <lura 

la jaro 

Effectif à l a Sn 
de 1'année 

Federala. Distrikto 
kaj Statoj 

Urboj Tipolcmejoj Uuuagradaj 
leruejoj 

Élèves inscrits 
pendant l'an-

née 
I.ernautoj en-
skribitaj <lura 

la jaro 

Kvauto je 
1'jarfino 

104 
210 

I2Z 
S. Salvador 

104 
210 

I2Z 104 
210 '97 

R i o de Jaueiro i °9 
424 
3i 
9 

•39 
236 
67 
32 
122 

121 °9 
424 
3i 
9 

•39 
236 
67 
32 
122 

501 
°9 
424 
3i 
9 

•39 
236 
67 
32 
122 

40 
32 

°9 
424 
3i 
9 

•39 
236 
67 
32 
122 

40 
32 

Pernambuco. i 

°9 
424 
3i 
9 

•39 
236 
67 
32 
122 

124 
187 
QQ Rio Grande do Sul i 

°9 
424 
3i 
9 

•39 
236 
67 
32 
122 

124 
187 
QQ 

°9 
424 
3i 
9 

•39 
236 
67 
32 
122 

OO 
" 3 
11R Aracajlí..- I 

°9 
424 
3i 
9 

•39 
236 
67 
32 
122 

OO 
" 3 
11R 

°9 
424 
3i 
9 

•39 
236 
67 
32 
122 130 

0 ) 3 (-) s 1-443 1.662 0) 3 (-) s 1-443 1.662 

X X V I I I E n s i n o profissional de ofiiciaes, aspirantes e praças 
ENSEIGNEMENT PROFESSIONNEL I)'OFFICIERS, D'ASPIRANTS ET DE SOLDATS 

PROFE-SIA INSTRUADO D E OF I C I R O J . K A D E T O J K A J SOLDATOJ 

Séde das Esc o l a s E s c o l a s 
ÉCOLES — LERNEJOJ 

, A 

M a t r i c u l a 
MATRICULE — MATRIKULO 

SIÈGE DES ÉCOLES Numeri 
Nom-
bre 

Nom­
bro 

Denominação Officiaes Aspirantes Praças Total 

Lernejsidejo 

Numeri 
Nom-
bre 

Nom­
bro 

Dénomination — Nomado 
OíTiciers 
Oficiroj 

Aspirauts 

Kadetoj 
Soldats 

Soldatoj 
Totalité 

Tuteco 

132 132 
34 
50 

45 

'9 
26 

132 
'5 
24 

45 
'5 

132 
34 
50 

45 

Districto Federal. . 
(Rio de Janeiro) 

5 < E s c o l a de Defesa Submarina (•'•) 
Escola de Iuleriores e Marinheiras 

'9 
26 - '5 

24 

45 
'5 

132 
34 
50 

45 
E s c o l a de Timoneiros (") 

'5 
24 

45 
'5 

132 
34 
50 

45 

'5 
24 

45 
'5 '5 

5 45 132 99 276 45 132 99 276 

(') E m Outubro do anuo correute inaugurou-se mais uma Escola-Modèlo, — a de Natal ( R i o Graude do Norte). 
( !) Além das 8 Escolas Primarias que funccionaram em 1907. estão funcciouaudo actualmente mais 6.—em Manáos iníios 

escola Tamandart. ('•) Tem dois cursos, para officiaes e praças. Funccionou em 1907 uo Commando Geral das 
Torpedeiras. na ilha de Mjcauguê. («) Funccionou em 1907 a bordo do uavio-escola Tamandaré. (') Fun­
ccionou em 190- a bordo do uavio-escola /'rimei? o de Março. 



INSTRUCÇÃO MILITAR 

X X I X Ensino militar — Escolas e matricula 
ENSEIGNEMENT MIL IT A I R E — ÉCOLES ET MATRICULE 

MILITA INSTRUADO — LERNEJOJ KAJ MATRIKULO 

Séde das Escolas 
(Districto Federal 

Escolas 
ÉCOLES — LERNEJOJ 

Matricula 
MATRICULE — MATRIKULO 

A e Kstados) i * 

SIÉGE DES ÉCOLES 

(DISTRICT FÉDÉRAL 
ET ÉTATS) 

Leruejsidejo 
(Federala Distrikto 

kaj Statoj) 

Prima­
rias 

Primai-
res 

Uuuagra­
daj 
(*> 

Seeunda-
rias 

Secou-
d a i r e s 

Duagra-
daj 
( S). 

Profissio­
naes 

Profes-
sionnel-

les 
Profe-
siaj 
( 3) 

Total 

Totalité 

Tuteco 

Escolas 
primarias 
Écoles 

primaires 

Uuuagra­
daj leruejoj 

0 

Escolas 
secundarias 

Écoles 
secomlaires 

Duagradaj 
leruejoj 

( 2) 

Escolas 
profissio­

naes 
Écoles 

protessiou-
nelles 

Profesiaj 
leruejoj 

<3> 

Total 

Totalité 

Tuteco 

I I 2 53 121 174 

2 2 

53 174 

2 I 3 77 

77 

527 

40 

197 

121 

274 

198 

2.039 

80 

Ceará 1 I 2 

77 

77 

527 

40 

197 

121 

274 

198 

2.039 

80 

*5 

2 

1 8 

3 

77 

77 

527 

40 

639 873 

40 

32 

274 

198 

2.039 

80 

*5 

2 1 3 

77 

77 

527 

40 

639 873 

40 

32 

274 

198 

2.039 

80 

5 1 6 

77 

77 

527 

40 

873 

40 

32 32 

17 i 1 17 

873 

40 

32 32 

17 

Pará i 1 

17 

32 

17 

- 1 1 - - 124 124 

4 

4 1 

4 

5 

172 

94 187 

172 

281 

Rio Graude do Norte.. i — I 45 — 45 

26 2 28 801 800 1.601 

2 1 3 31 

59. 

33 

" 3 144 

59 

171 

I 1 

31 

59. 

33 

" 3 144 

59 

171 1 1 2 

31 

59. 

33 138 

144 

59 

171 

31 

59. 

33 138 

144 

59 

171 

Somma 69 1 '9 89 2.026 639 2.746 5-4II '9 89 639 5-4II 

(') Escolas Rcgimentaes do Exercito. ( s) Collegio Militar. ( 3) Escolas de Guerra.de Artilharia e Enge­
nharia e do Estado-Maior. Escolas Naval, de Artilharia, de Defesa Submarina, de Inferiores e Marinheiros 
Eoguistas. de Timoneiros e Escolas de Aprendizes Marinheiros. Para evitar duplicatas, uão figuram entre as 
escolas primarias as Escolas de Aprendizes Marinheiros, embora tenham também ensino primário. 
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X X X E n s i n o p u b l i c o e p a r t i c u l a r 
ENSEIGNEMENT PUBLIC ET PRIVE 

PUBI.IKA KAJ PRIVATA INSTRUADO 

Séde das Escolas 
(Districto Federal o Estados) 

SIÈGE DES ÉCOLES 

Discriminação das escolas e da matric 
SPECIFICATION DES ÉCOLES ET DE LA MA1KICÜU 

Diskriminado de 1'lernejoj kaj matriku.J 

Escolas (') 
ÉCOLES — LERNEJOJ 

(DISTRICT EÊDÉKAL ET ÉTATS) Federaes Estadoaes Uluniclpaes Particulares m 

Leruejsidejo 
Fédérales — Federalaj 

Dépar- Municipales 

Urbaj 

Priveés 1 

(Federala Distrikto kaj Statoj) 
Civis 
Civiles 
Civilaj 

A ^ 
llililares 

Militaires 
M i l i t a j 

tementales 

Stataj 

Municipales 

Urbaj Privataj 11 

2 225 49 1 225 49 1 
2 219 

596 

36 1 
193 1 i 3 

219 

596 227 

36 1 
193 1 3 

219 

596 227 

36 1 
193 1 

Ceará 2 318 "8 I 
9 24 280 '47 1 

35 1 
33 1 
48 1 

Hspirito Santo 
9 24 

99 

85 

140 

43 

47 

32 

'47 1 
35 1 
33 1 
48 1 

99 

85 

140 

43 

47 

32 

'47 1 
35 1 
33 1 
48 1 - 3 

99 

85 

140 

43 

47 

32 

'47 1 
35 1 
33 1 
48 1 

87 

1 I8Q 

21 | 

363 1 I 1 

87 

1 I8Q 450 

21 | 

363 1 * • j"y 450 

21 | 

363 1 
I 1 265 126 54 1 265 126 54 1 
- 1 102 55 68 I 

4 

5 

244 

138 

102 

392 

53 

1.149 

7' 
86 1 I 

4 

5 

244 

138 

102 

392 

53 

1.149 

168 

7' 
86 1 

4 

5 

244 

138 

102 

392 

53 

1.149 

7' 
86 1 

244 

138 

102 

392 

53 

1.149 

45 

1 

244 

138 

102 

392 

53 

1.149 
59 

99 1 
41 • 

380 i 28 

244 

138 

102 

392 

53 

1.149 
59 

99 1 
41 • 

380 i 

244 

138 

102 

392 

53 

1.149 2 

99 1 
41 • 

380 i 
3 145 51 182 3 145 51 182 

I 1.215 276 245 ' 1.215 276 245 ' 

'94 53 | '94 53 | 

M 8 9 7-157 I . &25 2-3'7 1 

(') Afim de evitar duplicatas, cada escola é contada u'este quadro uma só vez. mesmo quando figure em mais de um dos 
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Escolas e matricula 
ÉCOLES ET MATRICULE 
LHRNEJOJ KAJ MATRIKULO 

segundo a administração dos estabelecimentos 
SELON L'ADMD«ISTRATION DES ÉTABI.ISSEMENTS Média da m a t r i c u l a por escola 
laú 1'admlnistrado de 1'institutoj 

M a t r i c u l a nas escolas ,l 1 . 1 1 - 1 i.r. 1.. ..... i-.v • 1 1 1 .1 !• r.v.-> 1.1. 

MATRICULE DANS LES ÉCOLES — MATRIKULO CE L'LERNEJOJ Meznombro de rmatrikulo polernej 
A 

0 

Kederaes F.stadiiaes Municipaes 
\ 

Particulares Federal Estadual Municipal Particular 

Fédérales — Federalaj 
Dépar-

tementales 

Stataj 

Municipales Privées 
Fédérale — Federala 

<N , Dépar-
tementale 

Stata 

Munici-
pale 

Urba 

Privée 
«Ti» 

Civiles 
Civilaj 

Militares 
Militaires 

Militaj 

Dépar-
tementales 

Stataj Urbaj Privataj 
Civ i l 
C i v i l e 
C i v i l a 

Militar 
Militaire 
Milita 
(s> 

Dépar-
tementale 

Stata 

Munici-
pale 

Urba Privata 

174 11.184 3-306 87 50 — 67 

- - 4-36' - I.936 - - 20 - 54 

553 274 28.529 11.285 11.042 553 9' 48 50 57 

- 198 13.702 - 4.224 99 43 - 62 

3-218 2.039 - 46.189 17843 35? 93 - 160 121 

— - 3.518 1-563 1.796 - - 36 36 51 

- - 3-244 1.833 1.411 - - 38 39 43 

— 80 8.289 1-536 2-951 - 40 59 4S 61 

— 32 4-333 - 1.421 - 32 50 - 68 

23 '7 89.424 '7-5'4 18.366 23 •7 64 39 51 

14 15.629 3-599 3.168 •4 - 59 2.) 59 

- 124 5-644 1.91a 2.999 - 124 55 35 44 

- '7* IO-934 - 3-570 - 43 45 - 50 

635 281 8.084 9.835 5-856 635 70 59 59 68 

- - 5-'86 - 3-oo6 - - 5i — 67 

— - 19.941 - 6.792 - - 51 - 69 

- 45 3-'94 1.9S0 2.805 - 45 60 34 68 

- 1,601 46.506 148 24-977 - 73 40 74 66 

- '44 6.129 2-334 6.650 - 72 42 46 .17 

70 
549 59 64.401 8.824 I9-436 549 59 53 32 ly 

- 17' 6.741 2.581 - 85 35 — 49 

4-992 5-4" 358-973 108.552 146.136 357 77 50 59 63 

quadros parciaes. (•) As médias sào calculadas em relação as escolas informantes que funccionaram em 1907. 
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X X X I E n s i n o publico e particular — Escolas e ma t r i c u l a 
ENSEIGNEMENT PUBLIC ET PRIVE — ÉCOLES ET MATRICULE 

P U B L I K A K A J PRIVATA INSTRUADO - L K R N K J O J K A J M A T R I K U L O 

Discriminação das escolas e da m a t r i c u l a segundo a Média d a m a t r i c u l a 
n a t u r e z a do ensino por escola 

Séde das Escolas SPECIPICATION DES ÉCOLES E T DE LA MATRICULE SELON LA 
NATURE DE L'ENSEIGNÉMENT 

MOYENNE DE LA MATRI­
C U L E PAR ÉCOLE 

(Districto Federal 
e Estados) 

Diskrimiuado de riernejoj kaj matrikulo lau la naturo 
de rinstruado 

Meznombro de l'matri-
kulo polernejo 

S I È G E DES ÉCOLES 

(DISTRICT FÉDÉRAL 
ET ÉTATS) 

E s c o l a s 
ÉCOLES — LERNEJOJ 

A 

M a t r i c u l a 
MATRICULE 
Matrikulo 

das escolas 
DES ÉCOLES 
de riernejoj 

P r i ­
maria 

Se­
cun­
daria 

Pro­
fissio­
nal 

\ 

Supe­
rior S I È G E DES ÉCOLES 

(DISTRICT FÉDÉRAL 
ET ÉTATS) 

Prima­
rias 

Secun­
darias 

Profis­
sionaes 

Supe­
riores 

Prima­
rias 

Secun­
darias 

Profis­
sionaes 

Supe­
riores 

Pri­
mai-

Se-
con-

Pro-
fessi-

Su-
píri-

Leruejsidejo Primai-
res 

Secon-
daires 

Profes-
siouuel-

les 

Supé-
rieures 

Primai-
res 

Secou-
daires 

Profes-
sionnel-

les 

Supí-
rieures 

re dai-
re 

on-
nelle 

eure 

(Federala Distrikto 
kaj Statoj) 

Uuua-
gradaj 

(') 

Dua-
gradaj 

(«) 

Profe-
siaj 
(*) 

Superaj Unua-
gradaj 

Dua-
gradaj 

Profe-
siaj 

Superaj Unua 
gra­
da 

Dua-
gra-
da 

Pro-
lesia 

Su­
pera 

272 

252 

7 2 13-308 

5-476" 

837 

450 

5>9 

371 

49 

22 

120 

90 

260 

93 

272 

252 4 

13-308 

5-476" 

837 

450 

5>9 

371 

49 

22 

120 

90 

260 

93 

272 

252 4 

13-308 

5-476" 

837 

450 

5>9 

371 

49 

22 

120 

90 

260 

93 

1.009 

383 

434 

24 

16 

7 

2 

3 

I 

47-3Ô5 

16.344 

S7-798 

2.012 1.510 

465 

3-715 

796 

132 

2-475 

47 

43 

134 

81 216 

233 

'55 

265 

'32 

495 

1.009 

383 

434 

24 

16 

7 

2 

3 

I 

47-3Ô5 

16.344 

S7-798 

1.183 

5-3oi 

1.510 

465 

3-715 

796 

132 

2-475 

47 

43 

134 

04 

74 

120 

216 

233 

'55 

265 

'32 

495 

1.009 

383 

434 44 24 5 

47-3Ô5 

16.344 

S7-798 

1.183 

5-3oi 

1.510 

465 

3-715 

796 

132 

2-475 

47 

43 

134 

04 

74 

120 

216 

233 

'55 

265 

'32 

495 

"75 6 1 6-359 439 79 36 73 79 "75 6-359 439 79 36 73 79 
162 4 1 1 6.134 347 1 38 87 6 162 4 6.134 347 38 87 I 6 

219 11.981 638 237 55 79 219 9 3 11.981 638 237 55 71 79 
112 7 1 5-288 466 32 49 67 32 112 7 5-288 466 32 49 67 32 

2.179 5' 16 5 119.630 4.281 1.004 429 55 84 63 S6 2.179 5' 16 5 119.630 4.281 1.004 429 55 84 63 S6 

Pará 434 11 19.870 nlR 1526 76 46 85 170 38 434 11 9 19.870 93° 1526 76 46 85 170 38 

223 7 9.870 527 282 44 75 141 223 7 9.870 527 282 44 75 141 

3'3 13.738 488 450 44 70 "3 3'3 7 4 13.738 450 44 70 "3 

390 '7 3 21.233 1.613 1-165 680 55 95 340 390 '7 3 21.233 1.613 1-165 680 55 95 388 340 
146 6 7-754 438 53 73 146 7-754 438 53 73 

485 5 24-773 I .486 474 5' . 106 95 485 '4 5 24-773 474 5' . 106 95 
Rio Graude do Norte. 153 5 -• - 7.646 378 — - 50 76 — _ 
R i o Grande do Sul... 1-542 26 IO 3 68.171 3-605 1.170 286 44 '39 117 95 

378 2 14.190 905 162 IOI 378 9 14.190 905 162 3* IOI 81 
1.709 46 18 83-572 4.146 4.602 949 49 256 3'6 1.709 46 18 3 83-572 4.146 4.602 949 49 90 256 3'6 
246 2 8.872 419 202 36 60 246 7 8.872 419 202 36 60 IOI ' — 

11.216 328 116 25 569-372 30.897 17.966 5-829 51 11.216 328 116 25 569-372 30.897 17.966 5-829 51 94 '55 233 

(') Estão incluídas as E s c o l a s Regimentaes do Exercito. (=) Está in c l u i d o o Collegio Militar. (») Estão 
incluídas as Esc o l a s de Aprendizes Marinheiros e as escolas especiaes do E x e r c i t o e da Armada. 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA E PARTICULAR 

XXXII — Ensino publico e particular — Escolas e matricula 
ENSEIGNEMENT PUBLIC ET P R I V E — ÉCOLES ET MATRICULE 

P U B L I K A K A J P R I V A T A INSTRUADO — L E R N E J O J K A J M A T R I K U L O 

Séde das Escolas 
(Districto Federal e Estados) 

SIÈGE DES ÉCOLES 
(DISTRICT FÉDÉRAL ET ÉTATS) 

Leruejsidejo 

(Federala Distrikto k a j Statoj) 

Numero 
total de escolas 

SOMBRE 
TOTAL D'ÉCOLES 

Tuta uombro da 
lemejoj 

(') 

Numero 
total de alumnos 

NOMBRE 
TOTAL D'ÉLÈVES 

Tuta nombro da 
leruautoj 

Média da matricula 
por escola 

MOYENNE DE LA MA­
TRICULE PAR ÉCOLE 

Meznombro de l'ma-
trikulo polernejo 

(.-) 

276. 14.664 53 

257 6.297 25 

1.020 51-683 51 

388 18.124 47 

469 69.289 148 

177 6.877 39 

Goyaz I«S 6.488 39 

223 12.856 58 

114 5.786 53 

2.204 125-344 57 

Pará. 447 22.410 50 

226 10.679 47 

319 14.676 46 

24.691 62 
390 

147 8.192 56 

491 26.733 54 

•54 8.024 52 

r-559 73-232 47 

381 15-257 40 

í-738 93.269 54 

249 9-493 38 

11.402 624.064 55 

(•) Afim de evitar duplicatas, cada escola c" contada n'este quadro uma só vez. mesmo quando contemplada 
em mais de um dos quadros parciaes. («) As mídias são calculadas em relação ao numero de escolas iufor-
mautes que funccionaram em 1907, 

26 
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Bibliothecas publicas 
B I B L I O T H È Q U E S P U B L I Q U E S 

P U B U K A J K A J P R I V A T A J 

B i b l i o t h e c a s p u b l i c a s B i b l i o t h e c a s de repartições p u b l i c a s 
B I B L I O T H È Q U E S P U B L I Q U E S 

P u b l i k a j b i b l i o t e k o j 

1IIBLIOTHÈQUES D ' É T A B L I S S E M E N T S P U B L I C S 
B i b l i o t e k o j de p u b l i k a j o f i c e j o j 

D i s t r i c t o F e d e r a l e E s t a d o s 
/ 

D I S T R I C T F É D É R A L E T É T A T S Federaes Estaduaos .Municipaes Federaes Estaduaos Municipaes 

Federala D i s t r i k t o k a j Statoj Fédérales Départemen-
tales 

M u u i c i p a l e s FOdérales Départemen-
l a l e s 

Muuicipales 

Federalaj Stataj U r b a j F e d e r a l a j Stataj U r b a j 

i i 

i — — — 
i 3 i _ 

1 _ I >3 i 

E s p i r i t o Santo i _ 
_ 

i I — 4 

i •3 6 

i 2 

i 

i i 

i 2 

_ _ 8 ' 2 _ 

1 

i 4 2 

i 

S Paulo i 9 5 

i 

i 

i 14 42 15 i S 2 14 42 15 i S 

OBSERVAÇÃO — Este quadro abrange as informações até agora colhidas pela Directoria Geral de Estatística-
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BIBLIOTHKCAS 

e particulares 
ET P R I V É E S 
BIBLIOTEKOJ 

Bibliothecas de estabelecimentos de ensino Bibliothecas 
HIBLIOTIIÈQUES I V É T A B L I S S E M E N T S D ' E N S E I G N E M E N T 

B i b l i o t e k o j de e d u k e j o j 
B I B L I O T H È Q U E S — B I B L I O T E K O J 

/ 

Federaes 

Fédérales 

F.staduaes 

Départemen-
tales 

Municipaes 

Mu u i c i p a l e s 

Particulares 

Privées 

De Ordens e As­
sociações 

religiosas e be­
neficentes 
D Ordres et 

d'Associations 
religieuses 

et bieufaisautes 

De Associações 
l i t t e r a r l a s , 

seientifleas e 
instruetivas 

D'Associatious 
littéraires, 

scienti fiques 
et instruetives 

II.. ( lubs 
e Bociedades re­

creativas 

De Clubs et de 
sociétés 

récréatives 

De ou Iras 
corporações 

D'autres 
corporatious 

Total 
T O T A L I T É 

Tuteco 

Federalaj Stataj U r b a j P r i v a t a j 
De r e l i g i a j k a j 

bo n f a r a u t a j 
Ordenoj k a j 

Asoci oj 

De l i t e r a t u r a j , 
sciencaj 

k a j i u s t r u a n t a j 
Asocioj 

De k l u b o j 
k a j amuzigaj 

Asocioj 

De 
a l i a j asocioj 

— — — — 3 - - 6 

- - - - - - - - I 

i i - 3 5 5 4 - 24 

— i - 2 - i 1 - 5 

7 - 2 6 S 9 5 1 54 

— - - - - I 1 - 3 

— 2 - - i 3 - - 6 

— — — - 2 l - - 5 

— — - - - I 1 - 2 

I 4 - 5 3 33 2 - 68 

— — - i - i - 1 6 

— — - - - - - 1 

— — - _ 2 4 1 - 9 

2 - 4 7 17 4 1 39 

— I - - - 2 - 1 4 

- - - - I 3 - - 14 

— — — - - I — 2 

I _ — 6 5 5 4 28 

— — — I 2 I « _ 11 

I 10 — 9 12 38 4 89 

_ — — - I _ 2 

- - - - - - - 1 

12 21 2 37 51 128 33 4 3^0 
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I - Freqüência dos prineipaes Museos do B r a z i l 
F R É Q U E N C E DES PRINC1PAUX M U S É E S BRÉSILIENS 

O F T E C O D E 1,'PRECIPAJ BRAZ1I.AJ MUZEOJ 

Numero de visitantes 
Annos NOMBRE DE VISITKI"KS — NOMBRO DA VIZITINTOJ 

A N N É E S 

Jaroj 

Hnseo Gceldi 
Musée Gceldi 

Muzeo Gceldi 

(') 

Museo Paulista 

Musée Paulista 

Muzeo Paulista 

(») 

Museo Nacional 

Musée National 

Naciamuzeo 

( 3) 

Museo Parana­
ense 

Musée Parana­
ense 

Muzeo Para­
naense 
(4> 

Museo .J11 lio de 
Castilhos 

Musée Júlio de 
Castilhos 

Muzeo Júlio de 
Rast i l h o s 

( 6) 

11.308 
•4-793 
15-641 

_ _ 
1890 40.000 

•4-793 
15-641 

75-671 
85.172 
79.167 

32-315 
32.965 

16.994 75-671 
85.172 
79.167 

32-315 
32.965 

16.994 

1899 

75-671 
85.172 
79.167 32.063 _ _ _ 

1900 9'-434 28.484 23.318 
1901 88.008 26.672 '7-751 _ 

93-018 21.538 18.804 4.080 
1903 80.189 34-813 12.514 9.600 
1904 92.637 37-78i 25584 9.170 905 
1905 94-224 48.758 26.194 9.762 819 

116.159 44.619 33-458 10.767 225 
1907.... 124.670 40.660 36.573 11.314 312 312 

Somma 1.020.349 420.668 252.932 54 693 2.261 1.020.349 420.668 252.932 54 693 2.261 

I I — Freqüência média annual 
F R É Q U E N C E MOYENNE A N N U E L L E 

J A R M E Z A O F T E C O 

Museos 

Freqüência média annual 
F R É Q U E N C E M O Y E N N E A N N U E L L E 

Jarmeza oíteco 
A 

Kin todo 0 período Xo ultimo quatrlennio 
M U S É E S — M U Z E O J Peudant toute l a 

période 
Peudant le dernier, 

quatriennium 
Dum la tuta período Dum l a lasta kvarjaro 

92-759 
35-056 
22.598 (°) 
9.116 

106.923 
42-955 
30.452 
10.253 

565 

92-759 
35-056 
22.598 (°) 
9.116 

106.923 
42-955 
30.452 
10.253 

565 

92-759 
35-056 
22.598 (°) 
9.116 

106.923 
42-955 
30.452 
10.253 

565 

92-759 
35-056 
22.598 (°) 
9.116 

106.923 
42-955 
30.452 
10.253 

565 

92-759 
35-056 
22.598 (°) 
9.116 

106.923 
42-955 
30.452 
10.253 

565 

106.923 
42-955 
30.452 
10.253 

565 

(') E m Belém (Estado do Pará). O E m S. Paulo (Estado de S. Paulo). (») No Rio de Janeiro (Districto 
Federal). (*) E m Curityba (Estado do Paraná). (*) E m Porto Alegre (Estado do R i o Grande do Sul). (') A mé­
dia é calculada em relação ao período em que o Museo esteve exposto ao publico. 

OBSERVAÇÃO. — A Directoria Geral de Estatística tem noticia da existência de mais um museo de His­
toria Natural — o Museo Anehieta, fundado em 1902, em Curityba (Estado do Paraná), pelo Padre JoséVeuancio 
de Mello, que ainda hoje o dirige. 



MUSEOS 

I I I — Freqüência mensal do Museo Nacional de 1894 a 1907 (*) 
FRÉQUENCE MENSUELLE DU MUSÉE NATIONAL DE 1894 À 1907 

MONATA O F T E C O D E L/NACIA MUZEO D E 1S94 ÔIS 1907 

MEC. Z E S 
Annos M O I S — M O N A T O J Total 
AN-

Janeiro Feve­
reiro 

Marro Abril Maio .Ia nho J u l h o .4l!08tO Se­
tembro 

Outu­
bro 

Novem­
bro 

Dezem­
bro TO­

NEES Janvier Février Mars Avri l Mai Juin Jiiillet Aout Sep-
tembrc 

Octo-
bre 

Novem 
bre 

Décem-
bre 

TALITÉ 

Jaroj Jauuaro Fe-
bruaro 

Marto Aprilo Majo Juuio Júlio Au­
gusto 

Sep-
tembro 

Okto-
bro 

Novem­
bro 

Decem-
bro 

Tuteco 

1804 634 500 378 693 666 646 1.909 1.109 1-592 1.130 • ••56 895 11.308 
1895 619 76: 752 587 I.I43 r.612 1564 2.190 1.874 1-444 1.160 1.087 •4-793 
1890 4^5 554 871 691 1.402 1.189 2.018 2.779 1.691 1.441 '•379 1.141 •5-641 
1897 1-585 851 1.060 1.073 1.391 1.221 1.618 2.157 1.863 ••755 J.I34 1.286 •6-994 
1900 — — — — — 4.858 4.281 3-457 4-374 2.116 2.256 1.976 23-318 
1901 893 669 1.228 1.021 ••544 2-539 1.200 1.964 2.119 1.703 '•834 ••037 •7-751 
1902 1.244 735 1.066 1-340 1.932 1.226 2.066 1.996 1-73X 1.871 2.032 ••565 18.804 
1908 1.527 936 2.048 1.619 680 — — — — 1.273 2.522 1.909 12.514 
1901 2.067 1.410 2.060 2.037 2.456 2.703 3-007 '•752 2-448 2.449 1.768 1.427 25-584 
1905 2.020 1.613 "•344 2-135 2.520 2.578 3-212 2.0S8 •-974 2.594 ••783 2.333 26.194 
1906 ••950 1.260 1.882 3-523 3-134 2.818 3-943 3-777 3-344 ' 2.812 2.699 2.316 33-458 
1907 2.288 ••975 3.007 2.869 3-853 3-723 3.100 ;.„s„ 3.928 2.741 2.691 2.712 3«-573 
Somma •5-312 11.264 15696 17.588 20.721 25-113 27.918 26.955 26.938 23-329 22.414 19.648 252.932 
Média 1.392 1.024 1.427 ••599 1.884 2.283 .2-538 2.450 2.449 1.944 1.S68 1.640 22.598 

IV—Freqüência mensal do Museo Gceldi de 1897 a 1907 
FRÉQUENCE MENSUELLE DU MUSÉE GCELDI DE 1897 À 1907 

MONATA O F T E C O D E L'MUZEO GOJLDI D E 1897 G I S 1907 

IV1E. Z E S 
Annos M O I S — M O N A T 0 J 

A 
Total 

AN-
Janeiro Fe-

vereiro 
Março Abril Maio Junho .lulllO II Setem­

bro 
Outu­
bro 

Novem­
bro 

\ 
Dezem­

bro TO-
NEES Janvier Février Mars Avri l Mai Juin Ju i l l e t Aofit Sep-

tembre 
Octo-
bre 

Novem- IDécem-
bre bre 

TALITE 

Jaroj Jauuaro Fe-
bruaro 

Marto Aprilo Majo Juuio Júlio Au­
gusto 

Sep-
tcmbro 

Okto 
bro 

Novem­
bro 

Decem-
bro 

Tuteco 

1S97 4.861 5-548 7-673 9-233 9-714 6.325 3.217 6.940 5-062 7.267 3-757 6.074 75-671 
1S9S 8.808 5.870 6.929 8.006 8.382 10.129 7.214 5-983 6.153 6.280 6.236 5-182 85.172 
1S99 5.160 6-952 8.840 7063 6.529 8.698 6.092 7.680 6.198 6.283 5-789 3-883 79.167 
1900 4.679 4.742 7-926 6-335 12.906 7.457 8.197 8.396 9.909 7.360 7-834 5.693 91-434 
1901 7-485 10.049 10.872 5.896 8.059 7-597 6.693 6.314 8.054 4.928 5.466 6-595 88.008 
1902 4-937 6.746 8.542 7.827 8.288 9-357 8-331 10.009 9.969 4.864 7.686 6.462 93-OI8 
1903 6.007 3-659 7.120 6.461 7.607 6.203 6-795 8.676 6.566 6.247 8.046 6.802 80.189 
1904 7-797 6.811 9-548 3-992 9.888 7-56i 11.173 7-596 7-589 7-083 6.915 6.684 92-637 
190.» 1-995 4.992 6.420 9-494 7.279 9.769 10.822 8-576 7-506 7-773 7-799 11.799 94.224 
1906 15-282 9-557 8-495 9-065 •••531 8.362 10.668 9.178 10.370 6.423 7-865 9-363 Il6.159 
1907 7-657 6.497 10.444 °õ"5 11.685 •3-7«7 io.795 12.468 11.660 9-327 9.630 11.125 I24.670 
Somma 74.668 71.423 92.809 82.967 101.868 95-245 89-997 91.816 89.036 73.835 77-023 79-662 1.020.349 
Média 6.788 6-493 8-437 7-542 9.261 S.659 8.182 8-347 8.094 6.712 7.002 7.242 92-759 

(*) E m 1898 e 1S99 uao estiveram expostas uo publico as collecções do Museo. O estabelecimento foi. porém. 
visitado por cerca de 1.000 pessoas, com licença especial do Director. E m 1900- SÓ de Junho em diante estiveram 
as collecções expostas ao publico. E m 1903 iiào foram permittidas as visitas desde 11 de Maio até 17 de Outubro. 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

V—Freqüência mensal do Museo Paulista em 1906 e 1907 
F R É Q U E N C E M E N S U E L L E D U M U S É E P A U L I S T A E N 1906 E T 1907 

MONATA OFTECO DE iVMUZEO PAULISTA JE LA JAROJ 1906 KAJ 1907 

M E Z E S 
Total Annos M O I S — M O N A T O J Total 

AN-
NÉES 

Janeiro 
Janvier 

Fe­
vereiro 
Février 

Mano 

Mars 

I b r i l 

Avril 

Maio 

Mai 

.11111 lio 

Juin 

Julho 

Juillct 

Agosto 

AoQt 

Setem­
bro 
Sep-

tetnbre 

Outu­
bro 

Octo-
bre 

Novem­
bro 

Noveni-
bre 

Dezem­
bro 

Décem-
bre 

TO­
TALITÉ 

Jaroj 
miaro 

Fe-
bruaro 

Marto Aprilo Majo Juuio Júlio Au­
gusto 

Sep-
tenibro 

Okto-
bro 

Novem­
bro 

Decem-
bro 

Tuteco 

1906 
190! 

3.083 
3-'39 

2.129 
3-590 

4-052 
3-614 

3-236 
2.718 

2-435 
3005 

5-087 
2.690 

3-699 
2.699 

2.514 
2.617 

4.094 
3-334 

8.983 
2.385 

2.208 
2.477 

3.098 
8-394 

44.6l8 
40.662 

Somma 
Média 

6.222 
3.H1 

5-719 
2.860 

7.666 
3-833 

5-954 
2-977 

5-440 
2.720 

7-777 
3.889 

6.398 
3-199 

5-131 
2.566 

7.428 
3-714 

11.368 
5.684 

4.685 
2-343 

11.492 
5-746 

85.280 
42.64O 

V I — Collecções existentes no Museo Nacional (') 
C O L L E C T I O N S E X I S T A N T E S AU M U S É E N A T I O N A L 

KOLEKTOJ EKZISTANTAJ CE I.'NACIAMUZEO 

Secções Espécies Indivíduos 
SECTIONS — SEKCIOJ ESPECES — SPECOJ INDIVIDUS — INDIVIDUOJ 

17-502 
— 47-814 
— 9.812 

Aiitliropolo^ia, Kthnographia e Archeologia '. 9-815 

V I I Collecções existentes no Museo Gceldi 
C O L L E C T I O N S E X I S T A N T E S AU M U S É E G C E L D I 

KOLEKTOJ EKZISTANTAJ CE I.'Ga!LDIMUZEO 

Secções Espécies Indivíduos 
SECTlONS — SEKCIOJ ESPliCES — SPECOJ I N D I V I D U S — IJ»I>IVII>I;OJ 

3-464 10.440 
2-325 4.416 

Ethnographia . 400 1.310 
798 2.100 

V I I I — Collecções existentes no Museo Paulista 
C O L L E C T I O N S E X I S T A N T E S AU M U S É E P A U L I S T A 

KOLEKTOJ EKZISTANTAJ CE I/MUZEO PAULISTA 

Secções 
Numero de exemplares adquiridos 

NOM BRE D'EXEMPLAIRKS ACQU1S - NOMltRO DA EK/.EMPI.F.ROJ A KIRITAJ Total 

SECTIONS — SEKCIOJ Por compra Por permnta Por doação TOTALITÉ SECTIONS — SEKCIOJ 
P a r a c h a t Par permutation Par donation Tuteco Per acetado Per intersaugo Per dono 

Tuteco 

Zoologia 58.865 
I.IOO 
1.500 
3-150 
3.200 

1.830 

332 
780 
20 

143 

305 

18 
20 
20 

143 

61.000 
I.IOO 
1.500 
3-500 
4.000 
1.000 
7.154 

(*) A Directoria do Museo declarou não poder informar o numero de indivíduos da Secçào Zoológica e o 
numero de espécies das outras tres Secções. 



MUSEOS 

IX Collecções existentes no Museo Naval 
COLLECTIONS E X I S T A N T E S AU M U S É E NAVAL 

K O L E K T O J E K Z I S T A N T A J C E I/SIPMUZEO 

Secções 
SECTIONS — SEKCIOJ 

Numero de exemplares 
NOMBRF D'EXEMPI.AIRES 

Nombro da ekzcmpleroj 

1 & 40 
1 

2 a — Retratos a oleo. photographias de navios, de Ministros da Marinha, de mari-

40 

107 

3* 79 
«a 13 t 
5 a 120 

6 a — Armamento portátil: espingardas, lanças, espadas, chuços, etc 58 

! a — Relíquias de navios, objectos iudigeuas e de pescaria, projectos, etc 89 

8 a 76 

582 

X — Painéis a oleo existentes na E s c o l a Nacional de Bellas-Artes 
TABLEAUX À L'HUILE EXISTANT À L' ÉCOLE NATIONALE DES BEAUX-ARTS 

PENTRAj"OJ J E O L E O E K Z I S T A N T A J C E L'NACIA L E R N E J O D E B E L A K T O J 

Nacionalidade dos 
artistas 

Numero e superfície dos painéis 
NOM BRE ET SUPERFÍCIE DES TABLEAUX 

Nombro kaj surfaco de rpcntrajoj 

Pinturas 
muraes 
PEINTU-

Total 

NATIONALITÉ DES 
ARTISTES 

Nacieco de 1'ar-
tistoj 

1 

Superfície 

Superfície do mais <io 

au dessus de — Suriaco de p l 
A 

ol 

di' monos 
dc 

nu des-
50us de 

RES 
MURALES 

TO­
TALITÉ 

Tuteco 

NATIONALITÉ DES 
ARTISTES 

Nacieco de 1'ar-
tistoj 

1 

20n»í 10<*2 Imã 0»-,50 0»2,20 0"'°10 
de 

malpli ol 
Muraj 

peutrajoj 

TO­
TALITÉ 

Tuteco 

2 1 H 16 10 31 
.1 

27 
3 

23 14 18 24 2 182 

Portugueza 
H 16 10 31 

.1 
27 
3 7 5 7 

24 
23 

2 2 4 12 10 16 6 11 16 1 1 8l 

Hespauhola I 2 2 2 4 1 _ i _ 13 

Italiana- 1 2 9 16 26 44 26 >3 22 6 165 

2 I 1 3 2 2 I I 

Allema I 1 2 2 1 _ _ . 7 

I 3 5 8 10 8 3 3 _ 41 

Oriental 1 1 

- - 2 1 5 "9 11 18 22 22 I I - 111 

2 4 23 37 52 98 116 95 72 87 46 3 635 23 37 52 95 72 87 46 
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I — Exposições Geraes da Escola Nacional de Bell& 
EXPOSITIONS G É N É R A L E S DE L'ÉCOLE NATIONALE DES BEAUX 

Ô E N E R A L A J E K S P O Z I C I O J D E L'NACIA L E R N E J O D E BEI.ARTC 

Annos 
ANNÉES 

Jaroj 

Numero total de 
expositores 

NOMBRE TOTAL 
D'EXPOSANTS 

Tuta nombro 
da ekspoziciistoj 

Discriminaç; 
SPÉCIFICATION DES EXPOSAN1 ' 

Segundo o sexo 
SELON L E SÉXE-LAU LA SEKSO 

Homens 

Hommes 

Viroj 

RI ulheres 

Femmes 

Virinoj 

Segundo s 
SELON LA NATIONALITÉ-

Brazilciros 

Brésiliens 

Brazilaj 

Pnrtuiruezes 

Portugais 

Portugaloj 

Francezes 

Français 

Francoj 

1894 
1895 
1890... 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
190(1 
1907 

Somma 

46 
37 
38 
28 
55 
43 
55 
63 
59 
56 
58 
70 
80 
98 

43 
3> 
3> 
23 
45 
3° 
35 
45 
44 
42 
44 
50 
59 
66 

786 

3 
6 
7 
5 
io 
13 
20 
18 
15 

14 
20 
21 
32 

3« 
23 
29 
«7 
43 
36 
46 
44 
41 
4' 
41 
50 
50 
73 

4 
3 
7 
5 
6 
'4 
7 

565 55 

I I — Exposições Geraes da E s c o l a Nacional de Bellas 
EXPOSITIONS G É N É R A L E S DE L' É C O L E NATIONALE DES BEAUX 

Ô E N E R A L A J E K S P O Z I C I O J D E L/NACIA L E R N E J O D E BFJ.ARTO '•; 

Annos 

Jaroj 

ls»4 
1895 
189IS 
1897 
1898 
189» 
1900 
1901, 
1902 
1908 
1904 
1905 
1906 
1907 

Somma 

Numero total 
de trabalhos ex­

postos 
NOM BRE TOTAL 

DES TRAVAUX ES­
POSES 

Tuta nombro da la-
boroj 

ekspoziciitaj 

Trabalhos expostos 
TRAVAUX EXPOSÉS D'APRÈS LA NATIONALITÉ DES EXPOSANTS-

Brazileiros 
Brésiliens 

Brazilaj 

379 
206 
172 
102 
276 
188 
224 
278 
340 
237 
259 
283 
229 
286 

3-459 

287 
140 
141 
59 

210 
157 
158 
184 
205 
185 
186 
207 
156 
197 

Portmruezes 
Purtngais 

Purtugaloj 

2.472 

23 
25 

4 
30 

4 
63 
x 
15 

24 
32 

Francezes 

Français 

Francoj 

Hespanhóes 

Espaguols 

Hispanoj 

12 
7 

14 

15 
16 
23 
27 
24 
21 
13 

185 

26 
IO 
6 

25 
9 

160 

Italianos 

Italicns 

Italoj 

31 
18 
10 
36 
12 
17 
25 
4> 
33 
17 
13 
16 
•3 
6 

— 203 — 



as* 

LE DBSj 

E X P O S I Ç Õ E S A R T Í S T I C A S 

Artes, realizadas de 1894 a 1907 — Artistas eoneurrentes 
ARTS, R É A L I S É E S D E 1894 À 1907 — A R T I S T E S C O N C U R R E N T S 
E I - E K T I V I G I T A J D E 1894 G I S 1907 - AR T I S T O J K O N K U R S I N T A J 

dos expositores 
SrF.CIAL.IGO DF. L ' B K S P O Z I C I I S T O J 

nacionalidade 
LAU LA NACIECO 

Beipuboca Italianos liurlezes Allemães Rollande- Dinamar- Beliras Suissos Kussos Argentinos Chinezes Beipuboca 
xés uuezes 

Espagnols Italiens Auglais Germains Hollandais Danois Belges Suisses Russes Argentius Chiuois 

Hispanoj Italoj Angloj Germanoj Holandoj Danoj Belgoj Svisoj Rusoj Argentinoj Hinoj 

2 
1 
1 
1 

6 
5 
2 

7 

- 1 

2 
- - 1 

1 
- 1 

1 -
2 

2 

5 
4 
4 1 

2 
1 

- - -
1 

- - -
3 9 — 1 — — 1 — — — — 
I 6 1 2 i — — 1 — — — 
2 
2 

5 
6 2 — — — — — 1 

2 6 5 i — — — — — 
2 5 — .1 — 1 — — — — — 
4 2 — 3 — 1 1 1 — — 1 

25 72 2 23 3 4 3 1 2 2 

Artes, realizadas de 1894 a 1907 Trabalhos expostos 
ARTS, R É A L I S É E S DE 1894 Ã 1907 — T R A V A U X E X P O S É S 
E F E K T I V I G I T A J D E 1894 GIS 1907 — LABOROJ E K S P O Z I C I I T A J 

. segundo a nacionalidade dos expositores 
BKSPOZXCXITAJ LAllOKOJ, L A U LA N A C I E C O D E L'E K S P O Z I C I I S T O J 

Ingleses Allemães Holiandezes l>iiiam;ir<|Ui>/<'!> Belgas suissos Kussos Argentinos Chinezes 

Anglais Germains Hollandais Danois Belges Suisses Russes Argentius Chiuois 

A n g l o j Germanoj Holandoj Danoj Belgoj Svisoj Rusoj Argentinoj Hinoj 

- 10 1 - 1 - -
— 5 — — — — — 2 -

4 
— — 1 : T 

9 
2 
6 : : — 

3 
— 7 — — 2 — — — — 
2 8 — — 2 — — — 
— — — — — — — — — 
— 10 — — — — 1 
— 11 — 3 — — — — 
— 8 — — — — — — 
— 17 - - [ 1 — 3 

11 88 2 12 5 6 1 3 4 

— 2oy — 
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I I I Exposições Geraes de Bellas-Artes — Artistas concurrentes 
EXPOSITIONS GÉNÉRALES DES BEAUX-ARTS — ARTISTES CONCURRENTS 

ÔENERAI.AJ EKSPOZICIOJ DE BELARTOJ - ARTISTOJ KONKURSINTAJ 

Annos 
ANNKKS 

Jaroj 

Numero de expositores nas Secções de 
NOM B R E D'KXI'OSANTS DANS I.ES S E C T I O N S D E 

Nombro da eks p o z i c i i s t o j en la sekcioj de 

Numero t o t a l 
de 

inscripções 
NOM B R E TOTAI. 
D E S I N S C R I T S 

Tuta n o m b r o 
da 

e n s k r i b o j 

Annos 
ANNKKS 

Jaroj 

/ 
P i n t u r a 
e desenho 

Peiuture et 
dessiu 

P e n t r a r t o 
k a j 

desegnarto 

Esculpiura 

Sculpture 

S k u l p t a r t o 

L r c l i i t e c t u r a 

A r c h i t e c t u r e 

K o n s t r u a r t o 

í í ra v u ra 
do medalhas 

Gravure 
en m c d a i l l e s 

Medal gra­
var to 

(iravura 0 
l i t l i o i f r a p l i i a 

Gravure et 
l i t h o g r a p h i e 

Gravur' k a j 
l i t o g r a f a r t o 

Artos appli­
cadas á 

in d u s t r i a 
A r t s a p p l i -
qués à l i n -

dustrie 
A r t o j 

a p l i k a t a j a l 
1'iudustrio 

Numero t o t a l 
de 

inscripções 
NOM B R E TOTAI. 
D E S I N S C R I T S 

Tuta n o m b r o 
da 

e n s k r i b o j 

1894 37 2 2 1 4 3 49 
1896 32 2 1 1 2 1 39 IS»(i 35 — 1 1 — 1 38 is»; 26 I — 1 — 28 
1898 47 4 3 1 — — 55 

39 2 l 1 — — 43 1!•()() 44 1 5 5 1 — 56 1901 53 5 4 1 2 1 66 
I 902 52 1 3 1 3 3 63 

5 o 3 I 1 2 2 59 
1904 50 3 3 1 I 5° 1905 63 2 1 5 71 
1906 72 

85 
5 2 1 1 1 82 

1907 
72 
85 6 2 1 2 3 99 

Somma 685 35 3o iS 17 21 806 

IV — Exposições Geraes de Bellas-Artes Trabalhos expostos 
KXPOSITIONS GÉNÉRALES DES BEAUX-ARTS — TRAVAUX EXPOSÉS 

Ô E N E R A L A J EKSPOZICIOJ D E BELARTOJ — LABOROJ E K S P O Z I C I I T A J 

Numero de trabalhos expostos nas Secções de Numero t o t a l 
NOMBRE D E S T R A V A U X E X P O S É S DANS L E S S E C T I O N S D E de t r a b a ­

Annos 
A N N É E S 

Nombro d a l a b o r o j e k s p o z i c i i t a j e u la s e k c i o j de 
. A 

lhos expostos Annos 
A N N É E S 

P i n t u r a 
e desenho 

Eteculptura I r c h i t e c t a ra Gravura 
iio medalhas 

(ir a v u r a e 
li t h o g r a p h i a 

\ 
Artes a p p l i ­

cadas a 
In d u s t r i a 

NOMBRE TOTAI, 
D E S TRA­

J a r o j 
Peintnre et 

dessiu 
Sculpture A r c h i t e c t u r e Gravure 

cn m c d a i l l e s 
Gravure et 
l i t h o g r a p h i e 

A r t s a p p l i -
qués a l * i n -

d u s t r i e 
A r t o j 

a p l i k a t a j a l 
1'industrio 

V A U X E X P O S É S 

P e n t r a r t o k a j 
desegnarto 

S k u l p t a r t o K o n s t r u a r t o 'Medal gra­
var to 

Gravur' k a j 
l i t o g r a r a r t o 

A r t s a p p l i -
qués a l * i n -

d u s t r i e 
A r t o j 

a p l i k a t a j a l 
1'industrio 

T u t a nombro 
da laboroj 

e k s p o z i c i i t a j 

1894 215 
184 
161 
8<; 

3 10 11 11 129 379 215 
184 
161 
8<; 

3 10 11 11 129 379 
1896 

215 
184 
161 
8<; 

5 7 5 
8 
16 
6 

3 206 
1807 

215 
184 
161 
8<; 

5 
8 
16 
6 

2 172 
1898 
1 899 

uo 
254 
175 
191 
232 
271 

4 
3 

12 

5 
8 
16 
6 — 102 

276 
11100 

uo 
254 
175 
191 
232 
271 

4 
3 

25 
12 
4 
1 

22 

4 188 
1001 

uo 
254 
175 
191 
232 
271 

12 25 
12 
4 
1 

22 

1 
6 
12 
7 

5 
•3 

224 
1902 

uo 
254 
175 
191 
232 
271 7 

4 
5 

25 
12 
4 
1 

22 

1 
6 
12 
7 

5 
•3 3 278 

1903 
190 1 

* / 1 

203 
224 
2Ó2 
204 
236 

7 
4 
5 

25 
12 
4 
1 

22 

1 
6 
12 
7 

11 
7 

35 
'5 

340 
237 

* / 1 

203 
224 
2Ó2 
204 
236 

7 
4 
5 

25 
12 
4 
1 

22 7 1 259 
1000 

* / 1 

203 
224 
2Ó2 
204 
236 

14 
10 

4 3 14 283 
1907 

* / 1 

203 
224 
2Ó2 
204 
236 

14 
10 13 

1 7 1 229 

* / 1 

203 
224 
2Ó2 
204 
236 

14 
10 13 2 2 23 286 

Somma — 2.S97 67 117 47 105 226 3-459 
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THEATROS 

Theatros existentes no Brazil em 1907 
T H É Â T R E S E X I S T A N T AU B R É S I L E N 1907 

TEATROJ EKZISTANTAJ EN BRAZILUJO EN 1907 

Séde dos theatros 
SIÈGE DES THÉÂTRES — TEATROSIDEJO 

Districto Federal e Estados 
District Fédéral et États 

Federala Distrikto kaj Statoj 

Alagôas-. 

Amazonas. 

Bahia. 

Ceará. 

Districto Federal. 

Espirito Santo. 
Maranhão 

Minas Geraes. 

(idades 
Villes — Urboj 

Maceió. 

Manáos. 

Feira de SanfAnna. 
Joazeiro 

S. Salvador . 

Ubatuba 

Fortaleza 

Rio ue Janeiro. 

Theatros 
THÉÂTRES — TEATROJ 

Denominação 
Dénomination — Nomado 

Victoria 
S. Luiz 
Ilarbacena 
Bello Horizonte. 
Campanha 
Cataguazes 
Juiz de Fóra 
Lavras 
Leopoldiua 
Oliveira 
Ouro Preto 
Pontal 
Pouso Alegre... 

Polytheama 
Theatro [Maceióeuse 
Eldorado 
Polytheama 
Theatro Amazonas 
Theatro Julieta 
Theatro SanfAnna 
Theatro 
Polytheama Bahiauo 
Theatro S. João 
Theatro 
Theatro Iracema 
Theatro João Caetauo 
Moulin Rouge 
Palace Theatre 
Parque Fluminense 
Theatro Apollo 
Theatro Carlos Gomes 
Theatro Luciuda 
Theatro Lyrico 
Theatro Municipal 
Theatro Recreio Dramático 
Theatro S. José 
Theatro S. Pedro de Alcântara. 
Theatro Melpotneue 
Theatro S Luiz 
Theatro 
Theatro Municipal 
Theatro S. Cândido 
Theatro 
Theatro Novel 
Theatro 
Theatro Alencar 
Theatro 
Theatro Ouro-Pretano 
Theatro 
Theatro 

Nu 111110 
Nombre 
Nombro 

A transportar.. 37 
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Theatros existentes no B r a z i l em 1907 
T H É Â T R E S E X I S T A N T A U B R É S I L E N 1 9 0 7 

TEATROJ EKZISTANTAJ EN BRAZII.UJO EN 1907 

Séde dos theatros 
SlEGE DES THEATRES — TKATROSIDEJO 

Theatros 
T H É Â T R E S — T K A T K O J 

A / 

Estados 
États — Statoj 

(idades 
Villes — Urboj 

/ 
Denominação 

Déuomiuation — Nomado 

Numero 
Numbrc 
Nombro 

37 37 

1 
1 
1 

Kldorado 

Pará > 7 

1 
í 

Curityba \ \ 2 
K 

Theatro 1 
i ) 

y * Theatro Santa Izabel í Therezina Theatro Quatro de Setembro 1 
1 

1 2 

< 

Rio de Janeiro -s 
Nictheroy i 2 

1 
1 Theatro Cassino 

Theatro Floresta r 2 

Natal . 1 
1 
1 

í 
1 

1 
Rio Grande do Sul -

í 
1 3 1 
l I 
f 1 
l 1 2 
l 

1 
1 

S. Paulo \ 
Campinas I 

T h f i t rn R iulc 1 Campinas I 
Theatro S. Carlos } • 

74 



THEATROS 
Theatros existentes no Brazil em 1907 
T H É Â T R E S E X I S T A N T AU B R É S I L E N 1907 

T E AT RO J E K Z I S T A N T A J E N BRAZII.UJO E N 1907 

Séde dos theatros 
SIÈGE DES THÉÂTRES — TE ATROSIDEJO 

Theatros 
THÉÂTRES — TEATROJ 

. _ A, 

Kstados 

États — Statoj 

Cidades 

Villes — Urboj 

Denominação 
Denomina ti 011 — Nomado 

Numero 
Nombre 
Nombro 

74 

S. Paulo.. 

Sergipe. 

Somma.. 

Casa Brauca 
E s p i r i t o Santo <lo Pinhal. 
Faxina 
Itapetininga 
Jaboticabal 
Jahú 
Jundiahy 
Mogy-Mirim 
Parahybuna 

Theatro 
Theatro 
Theatro SauVAnua 
Theatro 
Theatro João Caetano.. 
Theatro S. Manoel 
Theatro S. José 
Theatro S. José 
Theatro Santo Antônio. 

Pirassuuuuga Theatro S. Fraucisco. 
Eldorado 

Ribeirão Preto.. 

Salto doVtú 
Santa Rita de Passa-Quatro. 

Santos. 

S. Carlos das Palmeiras. 
S. Carlos do Pinhal 

Theatro Carlos Gomes. 
Theatro 
Theatro. 
Rink Santista 
Royal Coucert 
Theatro Guarauy 
Theatro 
Theatro S. Carlos 

S. João da Bocaina Theatro Gomes-Verdi. 
S. José- do Rio Pardo 

S. Paulo. 

S. Siniào. 

S. Vicente.... 

Serra Negra. 
Silveiras 

Tatuhy 
Ytú 
Aracajú 

Theatro 
líden Theatro 

Mouliu Rouge 

Polytheama 

Theatro Municipal 
Theatro SanfAuna 
Theatro Martins Grasman. 

Theatro S. Simão 
Rink Vicentino 
Theatro Municipal 

Gymuasio Dramático 
Theatro Muuicipal 
Theatro S. Domingos 
Theatro Carlos Gomes 

10S 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Espectaculos artísticos realizado; 
S P E C T A C L E S A R T I S T I Q U E S RÉALISÉ; 

T E A T R A J O J E F E K T I V I G I T A J 

I 

Alagôas Maceió 
Amazonas Manáos 
Bahia S. Salvador.... 
Ceará Fortale z a 
Districto Federal Rio de Janeiro. 

j Barbacena 
Minas Geraes < Juiz de Fóra 

l Oliveira 
Pará Belém 
Parahyba Parahyba 
Paraná Curityba 
Pernambuco Recife 

í Campos 

Rio de Janeiro í Nictheroy 

( Petropolis 
R i o Graude do Norte Natal 

Porto Alegre... 
R i o Grande 
Campinas 
Ribeirão Preto. 
Santos 
S. Paulo 

Rio Grande do Sul. 

S. Paulo. 

Somma. 

Amazonas Manáos 
Districto Federal Rio de Janeiro 
Espirito Santo Cachoeiro do Itapcmerim. 
Minas Geraes ;.,•„. Barbacena 
Pará Belém 
Paraná Curityba 
Pernambuco Recife 

Campos 
Nictheroy 

Rio Grande do Norte Natal 
„ . , , . , „ . f Porto Alegre 
Rio Graude do Sul < . 6 

1 R i o Grande 
Santa Catharina Florianópolis 

Campinas 

D i s t r i c t o F e d e r a l e E s t a d o s 
DISTRICT FÉDÉRAL ET ÉTATS Janeiro Fevereiro Marro Abril 

Federala Distrikto k a j Statoj Janvier 
Jauuaro 

Février 
Februaro 

Mars 
Marto 

Avril 
Aprilo 

C o r 
CONCEKT: 

14 

Operas, oper; 
OPERAS. O P É R A S - C O M I Q Ü E S E T OPF.RF.TTES 

Rio de Janeiro. 

S. Paulo. Ribeirão Preto. 
Sautos 
S. Paulo 

Somma. 

— - 2 H 
8 3 50 

- 2 

— _ 1 

— — — — 
— — — 

2 — — 1 
— - — 5 
— — — M 
— — 4 — 
— 6 z • z 1 — . — — — . 
3 6 5 — • 
27 '9 31 — • 
40 34 45 S7 

. -
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8 re no Brazil durante o anno de 1907 
} AU BRÉSIL PENDANT L'ANNÉE 1907 

BRAZII.UJO DUM I.A JARO 1907 

THKATROS 

rvi E: 
M O I S — V I O X A T O J 

• . 
Total 

T O T A L I T É 

Tuteco 
Maio 
Mai 
Majo 

Junho 
Jui n 
Junio 

Julho 
J u i l l e t 
Júlio 

Agosto 
Ao f l t 

Augusto 

Setembro j 
Septembre | 
Septembro j 

Outubro 
Oetobre 
O k t o b r o 

Novembro 
Novembre 
Novembro 

llezeinbro 
Décembre 
Decembro 

Total 
T O T A L I T É 

Tuteco 

certos 
- KONCERT OJ 

1 
1 

1 
3 

- 1 - - - - 5 
4 

: 1 2 1 4 1 
1 

11 
2 3 I 3 - 1 2 18 

— — — — 1 — . — 3 
_ 2 I — — — — S 

— — — — 1 2 — — 3 
— — I — 3 — — — 4 
— — — 1 2 — 8 
— — 2 — 2 — — — •1 

_ 2 — 1 — — 3 
— — — — - - 1 1 

— _ — — — — — 2 
1 — 1 — — 2 
— : 1 1 3 3 13 

— 1 i — — — — 2 
— — 1 — — — .1 

- ' — — — — — 3 
— ' I — — — — 3 

3 5 8 - 2 1 - — 23 

8 16 ' 21 13 12 4 6 •25 

Ofí* 
S EI 

cômicas e op e r e t a s 
- Ol'1-ROJ. KOMIKAJ OPHROJ KAJ OPERKTOJ 

I I 
40 

25 
55 
1 

7 
23 39 

26 

>4 

97 

'5 

114 69 

16 

66 32 

•9 

19 

59 
317 
2 
5 
38 
23 
50 
I 

3 
5 
4' 
4 
16 
6 
1 
14 

194 
779 
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DIRECTORIAJ^Ej^ 

Espectaculos realizados no Brazi 
S P E C T A C L E S R É A L I S ÉS AU BRÉSI] 

T E A T R A J O J E F E K T I V I G I T A J E ! 

D i s t r i c t o F e d e r a l e E s t a d o s 

D I S T R I C T F É D É R A L E T É T A T S Janeiro Fevereiro Jlarço Abril 
Janvier Février Mars Avril -Federala Distrikto kaj Statoj Janvier Avril -
Jauuaro Februaro Marto Aprilo 

Dramas e comédias en 
D R A M E S E T C O M É D I E S E N L A N G D E PORTLGUAIS3 

Amazonas Manáos. 
Bahia S. Salvador 
Ceará Fortaleza 
Districto Federal Rio de Janeiro 
Espirito Santo Cachoei.odo Itapemirim. 
Maranháo S. Lu i z . 

i Barbacena. 
' I Juiz de Fóra.. 

Pará Belém. 
Parahyba Parahyba. 
Pernambuco Recife.. 

Campos 
Nictheroy . 

Rio Grande do Norte Natal 
Porto Alegre 
R i o Grande 
Campinas 
Mogy-Mirim 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Joào da Bocaina. 
S. Paulo 

Sergipe Aracaju 

Rio de Janeiro. 

Kio Grande do Sul. 

S. Paulo. 

Somma 

56 

6 

5 

19 

29 

58 

16 

84 87 

Bahia S. Salvador 
Districto Federal Rio de Janeiro.. 

_ 1 Barbacena 
Minas Geraes { . _ _. 

( Juiz de F ó r a — 
Paraná Curityba 
Rio de Janeiro Petropolis 
R i o Grande do Sul R i o Graude 

Campinas.. 
S. Paulo. Santos 

S. Paulo. 

Dramas e comédias err > 
D R A M E S E T C O M É D I E S E N L A N G U E ÉTRANGF.K1 



THEATROS 

durante o anno de 1907 
P E N D A N T I / A N N É E 1907 
BRAZILUJO DUM L A JARO 1907 

M O I S — M O N A T O J T o t a l 
Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro 

V 

Dezembro T O T A L I T É 

Mai Juin J u i l l e t Aoüt Septembre Oetobre Novembre Décembre Tuteco 
Majo Junio Júlio Augusto Septembro Oktobro Novembro Decembro 

Tuteco 

língua portugueza 

_ D RAMO J K A J KOMEDIOJ E N P O R T U G A L A L I N G V O 

— 2 11 11 - - - 39 
24 

30 
0 
33 38 

8 
33 
5 

37 33 34 43 459 
13 
23 
52 
9 
26 
11 

10 
4 

2 

5 
1 

3 
8 

7 

11 6 

4 

- 13 
5 

459 
13 
23 
52 
9 
26 
11 

- 1 

•7 

2 
1 
6 
13 

5 4 
1 

1 

1 
2 

2 
6 
3 

• 16 
35 
10 

- - 3 
5 

7 
2 
16 

- - - : 5 
21 

20 
9 
6 2 = 

6 : - - 15 
29 
4 4 

'9 1 4 — — 
5 6 1 

69 
12 

89 S i 102 90 68 39 55 51 890 

língua extrangeira 

- DRAMOJ KAJ KOMEDIOJ E N F R E M D A LINGVO 

2 
7 20 40 

1 
11 - - 1 

82 
4 

4 
— - - - : 4 

1 

- 8 : 10 1 — 

8 
2 
11 
4 

8 3 
3 
15 2 

1 
35 33 32 23 173 

io 24 38 52 48 33 33 23 290 

28 
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D I R E C T O R I A G E R A L D E ESTATÍSTICA 

Espectaculos realizados no Brazil 
S P E C T A C L E S R É A L I S É S A U BRÉSIL 

TEATRAJOJ E F E R T I V I G I T A J EN 

Districto Federal e Estados 
D I S T R I C T F É D É R A L E T É T A T S 

Federala D i s t r i k t o k a j Statoj 

.1 anidro 
J a n v i e r 
Jauuaro 

Fevereiro 
Février 

Februaro j 

Marco 
Mars 
Marto 

Ab r i l 
A v r i l 

A prilo 

Outros 
AUTRES GENRES 

_ _ _ 

i 8 1 

Ceará 

108 58 63 55 

Cachoeiro do I t a p e m i r i m 

_ 
4 

10 12 10 12 

Juiz de Fóra 1 

18 17 25 9 

2 

25 

Paraná 

3 3 

1 — 

Petropolis 12 3 5 4 

I 

5 

7 3 10 3 
Rio Grande do Sul -

10 3 

Q 9 

7 

9 20 •3 

•9 

65 

8 1 7 •9 

65 35 • 43 67 

•9 

65 35 • 43 

255 166 197 .67 255 166 197 .67 

(*) Nao comprclieudidos os espectaculos acrobaticos e as exhibiçôes de ciueraatographos. 
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DIRECTORIA GERAL J^JJSSJPATISJMC^ 

Espectaculos realizados no Brazil 
S P E C T A C L E S R É A L I S É S AU BRÉSIL 

T E A T R A J O J E F E R T I V I G I T A J EN 

D i s t r i c t o F e d e r a l e Estados 
D I S T R I C T F É D É R A L E T É T A T S Janeiro Fevereiro Marro Abril 

Janvier Février Mars Avril 
Federala Distrikto kaj Statoj 

Janvier 
Federala Distrikto kaj Statoj 

Jauuaro Februaro Marto Aprilo 

Alagôas Maceió 
Amazonas Manáos 

Bahia S. Salvador. 
Ceará Fortaleza 

Districto Federal Rio de Janeiro 

Cachoeira do Itapemirim (' 

Victoria 
Maranhão S. I.uiz 

Barbacena 
Minas Geraes ( s) 

Espirito Santo.. 

Juiz de Fóra 
Oliveira 

Pará Belém 

Parahyba Parahyba 

Paraná Curityba 
Pernambuco Recife 

í Campos 
Rio de Janeiro I Nictheroy 

I Petropolis 
Rio Grande do Norte Natal 

Porto Alegre 

R i o Grande 
Santa Catharina Florianópolis 

• Campinas 
Jaboticabal 

Mogy-Mirim 

Ribeirão Preto 
Santos 

S. João da Bocaina. 

S. Paulo 
Sergipe Aracaju 

Rio Graude do Sul.. 

S. Paulo. 

Somma. 

•73 

18 

i 

23 

93 

28 

97 

9 

56 

264 

19 

117 

3 
32 

11 

9 

92 

341 

To 
TOTALITÉ 

_ , O Os espectaculos havidos en, Cachoeiro de Itapemirim não se realizaram em theatro, que no logar não existe, mas no salão 
Estado de Minas Geraes, nomeadamente em Bello Horizonte e S. João d'El-Rey ; mas sobre elles não foram obtidas informações. 

• 
— 220 — 



durante o anno de 1907 
PENDANT L' A N N É E 1907 
BRAZILUJO DUM LA JARO 1907 

THEATROS 

(V! E Z E S 
MOIS — M O N A T O J 

Total 
•tio .1 onho 

S>— 

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro T O T A L I T É 

Mai Juin Juillet Aofit Septembre Octobre Novembre Decembre 
Tuteco 

Majo Juuio Júlio 
j Augusto 

Septembro Oktobro 
j Novembro 

Decembro 

tal 
_ TUTECO 

— — — I 4 2 — — 7 

14 11 25 8 - - 1 — 134 

1 3 5 28 2o I 2 — — 59 

11 7 4 - — 24 

160 169 182 198 169 147 >36 | S5 1.785 

• — 9 9 | _ - — — 18 

— — - - — — 1 

I I — — 8 - - 13 - 36 

16 10 10 14 6 I - 7 "5 

X - 5 8 1 2 2 — — 22 
8 

4 41 
2 1 

28 2 - - 169 

2 — 8 - 8 - - — 20 

— 4 IS 2 2 2 - — 34 

2 1 2 22 23 23 7 — 84 

7 8 4 2 - I - — 26 

I — - - - 1 7 

2 S — — - - - - 36 

3 1 I I 11 8 I 1 - 42 

6 '7 3" 7 17 3 3 6 132 

— 3 3 I I - - — — 28 

2 9 10 I — — 22 

2 7 13 1 - 9 - 58 

— 6 4 1 - - - — 26 

— _ 5 16 - - — — 21 

11 25 12 11 - •5 7 140 

39 I I 7 - 15 10 1 3 137 

4 — — — - — — 4 

•34 9° 93 7o 75 81 83 81 1.065 

- - - - - S 11 2 21 

417 426 449 451 407 286 280 192 4.281 

de um club, preparado para esse fim. («) Cousta á Directoria Geral de Estatística ler havido espectaculos em outras cidades do 

— 221 — 



DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

D 
Delinqüentes recolhidos á Casa de Detenção do 

K L I N Q U A N T S R E C U E I L L I S À LA MATSON DE D É T E N T I O N 
KUI.rUI.OJ ARESTITAJ EN L'ARESTKJO DE 

Numero de auctores e 
NOMBRE DES AUTEURS F.T COMrLICES DES UÉL1TS — 

Característicos i n d i v i d u a e s 
C A R A C T É R I S T I Q U E S I N D I V I D V E I. S 

Individuaj distingiloj 

Contra a 
segurançainterna 

da Republica 

Contra 0 l i v r e 
g080 e exercício 

dos d i r e i t o s I n d i -
vldnaes 

Contra a tè 
publica 

( o u t r a a segurança 
la honra e hones­

tidade ilas ta-
n i l i a s e por ultragi 
publico ao pudor 

Contre la sécurite 
in t e r n e de 

la Republique 

Contre l a l i b r e 
jouissauce et 

1'exercice des droits 
i n d i v i d u e l s 

Contre la f o i 
p u b l i q u e 

Contre la sécurité 
de l houncur et de 
riionuêtetc des 

familles et pour ou-
trage public 

aux bonnes inceurs 
Kontraü 1'interua 

sendangereco 
<ie r R e s p u b l i k o 

Kontraü la libera 
guo k a j exerço de 
1'individuaj r a j t o j 

Kontraü 
la p u b l i k a fido 

Kontraü la 
sendangereco de 

I honoro kaj houe 
steco de 1'familioj 

k a j p u b l i k a 
ofendo je 1'hontemo 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 
Homnies Femmes Hommes Femmes Homnies Femmes Hommes Femmes 

V i r o j V i r i n o j V i r o j V i r i n o j V i r o j V i r i n o j V i r o j V i r i n o j 

3° _ 17 1 25 147 9 
12 — 13 — — — 19 6 
10 — 6 2 6 — 
3 
6 4 _ 

I 
21 3 

14 — 16 — 5 — 39 2 
9 — 9 1 6 — 49 5 
6 — 2 — 3 — '9 3 
5 3 — 3 — 21 1 
3 I 1 5 — 12 — 
4 — — 1 I — 5 1 
2 — I — I — 6 — 

39 30 14 124 10 
11 — 6 1 9 — 43 2 
2 — — 2 2 — 5 3 

31 — 27 1 7 — . 30 7 
>5 — 5 — 11 — 70 — 
2 — 2 2 1 — 27 — 
3 — 2 — 5 — 24 — 
1 — — — 1 — 13 6 

- - - - - - 2 
6 

I 
1 

30 

-
20 1 23 

-
110 5 

22 — 16 2 2 - 62 10 

52 - 36 3 25 - 172 '5 

52 39 25 I 7 

Brancos. 
Côr { Pardos.. 

Pretos... 

Edadc. 

f Até 15 annos 
De j 6 a 20 annos 
De 21 a 25 » — 
De 26 a 30 » .... 
De 31 a 35 » .... 
De 36 a 40 » 
De 41 a 45 » .... 
De 46 a 50 » 
De mais de 50 annos. 

( De edade ignorada.. 

Estado C i v i l . 
Solteiros. 
Casados... 
V i ú v o s — 

Nacionalidade. 

f B r a z i l e i r o s 
Portuguezes 
Hespanhóes 
I t a l i a n o s 
Outros europeos 
A n g l o - a m e r i c a n o s — 
Hispano-americauos. 
Turco-arabes 
Outros asiáticos 
Africanos 

InstrucçAo. ( Sabeudo lêr e escrever.. 
( Analphabetos 

TOTAES. 

http://KUI.rUI.OJ


D E L I C T O S E C O N T R A V E N Ç Õ E S 

Districto Federal durante o anno de 1907 
DU D I S T R I C T F É D É R A L P E N D A N T L ' A N N É E 
LHEDERAI.A DISTRIKTO D U M L A JARO 1907 

I 90; 

cúmplices de delictos 
NOMBRO OA 1-ARINTOJ KAJ KUNKLLPIU.QJ DE KULPOJ 

Contra a Contra a 
Segurança (Ia pcs- propriedade pu-

Itt e 'da vida Mica e p a r t i c u l a r 

( o u t r a a pessôa e 
a propriedade 

Contre la sécurité Contre la pro- Contre la per­
de la personne priété publique et soune et la pro-

et de la vie privée priété 
Kontraü la Kontraü la Kontraü la persouo 
sendangereco de p u b l i k a k a j p r i v a t a k a j l a p r o p r a j o 
l'r.«.rtr.nn L-:l! OrOOraiO 

Diversos 

Divers 

Diversaj 

Numero total de auctores e 
cúmplices 

NOMBRE TOTAL DES ACTEURS 
ET DES COMPLICES 

Tuta n o m l n o da l a r i u t o j k a j 
da k u n k u l p u l o j 

1'pcrsono k a j 
de 1'vivo 

Homens ' Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens 
Hommes Femmes 

Viroj V i r i n o j 

Hommes Femmes 
Vi r o j ! V i r i n o j 

Hommes Femmes 
V i r o j V i r i n o j 

Hommes Femmes 
V i r o j V i r i n o j 

550 

1 

5 142 •1 37 2 

205 I I 1 5 6 I 22 1 

" 3 9 44 I 12 1 

«9 — I 12 - ; - -
'34 3 66 1 1 16 2 

243 9 57 1 18 — 
193 .'. +1 3 16 — 
88 2 2" — : 2 

80 4 '3 — 5 — 
47 — 11 — 7 — 
29 11 2 

32 1 1 — 3 1 
3 1 — — 

599 19 180 2 50 1 

225 2 49 1 20 2 

44 •1 • 3 I 1 1 

480 23 '57 I 52 3 
25« 1 57 12 — 
57 1 10 4 1 

56 — 8 2 1 — 
'5 — 4 1 — — 
— — — — 
3 — 3 - 2 — 
5 — 3 — — 
— — — — — — 

I — _ — — — I - - - - — — 
157 •1 '25 - 45 -
7H 21 117 5 26 4 

868 1 25 242 5 7> 4 

«93 247 75 

102 
24 
18 

"7 
>4 
36 
23 
'5 

13 
1 

100 
33 
11 

60 
56 
9 

94 
50 

604 
1.006 
1.610 

47 

59 

Proporção 
para 1.000 
delinqüentes 
PROPORTION 
POUR I.OOO 

DELINQUANTS 

Proporeio por 
m i l 

k u l p u l o j 
Mulheres Homens Mulheres T o l a l 

Hommes Femmes Totalité 
V i r o j V i r i n o j Tuteco 

3 1.050 24 1.074 
— 35i 18 369 
4 209 '7 226 

52 . — 52 
— 261 9 270 
— 428 12 440 

i 346 12 358 
I 164 S 172 
2 140 7 147 

1 93 I 94 
I 60 6 66 
I 62 2 64 

' 4 2 6 

6 1.136 38 •••74 
i 396 IO 406 

- 78 11 89 

5 844 40 884 
_ | 477 1 478 

i 112 5 " 7 
111 2 " 3 
37 46 

3 1 4 
'5 1 16 
IO — IO 

— — — 
1 
— — 

616 
1 0 5 3 

1.669 

643.50 
221,09 
135.4' 

31, '6 
I6I,77 
263,63 
214.50 
103,06 
88,08 
56.32 
39.54 
38,35 
3.59 

703.42 
243.26 
53,32 

529,66 
286.40 
70,10 
67,7' 
27.56 
2,40 
9>59 
5.99 

o.59 

369.08 
630.92 
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DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA 

Contraventores recolhidos á Casa de Detençà< 
CONTRA V E N T E U R S R E C U E I L L I S Â LA MAISON D E D É T E X T I O ] 

M A L O B E I N T O J A K H S T I T A J K N L'ARESTP.JO D 

Característicos individuaes dos contraventores 
CARACTER IST1QIES 1NDIVIDUELS 

1>ES CONTRA VENTEURS 

Iudividuaj distingiloj de l'malobeintoj 

Numero d f 
NOMRRE DES ACCUSÉS POl 

Còr. 

Edade. 

Até 15 annos 
De 16 a 20 annos.... 
De 21 a 25 » 

De 26 a 30 11 . . . . 

De 31 a 35 » .... 
De 36 a 40 M — 

De 41 a 45 » — 
De 46 a 50 » 

De mais 50 annos.. 

De edade ignorada. 

f Solteiros. 
Estado c i v i l I Casados.., 

I Viúvos 

Capoeiragem 
LUTTE 

C O R P O R E L L E 
Korpbatalo 

Homens Mulheres Homens [Mulheres 
Homnies Femmes Homnies Femmes 

Embriaguez 
1VRESSE 

Ebri e c o 

Embriaguez o vadilgem 
IVRESSE ET VA-
ü A K O N D A G E 

Ebrieco k a j vagado 
, « v ! " , -
Homens Mulheres Homens .Mulheres 

Vadiagom 
VAGAHONDAGE 

Vagado 

Viroj Virinoj 

Blazileiros 
Portuguezes 
Italianos. 
Hespauhóes 

Outros européos 
Nacionalidade...» Anglo-americanos 

11 ispauo-americanos 
Turco-arabes 

Outros asiáticos 

Africanos 

I. De nacionalidade ignorada 

Instrucção. 
Saliendo l e r . . . 

Analpbabetos.. 

TOTAL. 

44 
23 

6 

29 

3« 
24 
30 
10 

>7 
22 

1 

"3 
5o 
12 

99 
5' 

50 
125 

175 
—w—• 
222 

5 
13 

29 

7 
2 
8 
3 
2 

26 

7 

14 

44 
2 

39 

Viroj Virinoj 
Hommes 

Viroj 

47 

3« 

50 
11 

30 
18 

18 

5 
1 

4 
I 

74 

'9 
4 

82 

13 

I 

I 

35 
62 

97 

Femmes 
Virinoj 

44 
28 

'5 

'4 
8 

7 
16 

16 

7 

55 

17 
1 

6 

5 

24 

63 

87 

9 
'3 

13 

Homnies Femines 
V i r o j V i r i n o j ' 

3 
1 
6 
3 
I 

19 
3 

'3 

3i 

35 

657 
501 

20 

421 

715 
388 

247 

244 
182 

107 

•25 

7 

2.118 

256 
82 . 

••637 
500 

109 

141 

39 

>-5"9 
2.456 

— v — 
3.182 



^EUCTOS E CONTRAVENÇÕES 

do Districto Federal durante o anno de 1907 
DU D I S T R I C T F É D É R A L P E N D A N T L' AN N É E i 9 o 7 

I.'FEDERALA D I S T R I K T O DUM L.A JARO 1907 

accusados por 
— NOMBRO DA AKUZITOJ PRÓ 

Numero total de contraventores _ / l ^ ^ H 
p a r a 0 0 

Jogo 
J E U 

Ludo 
A 

Uso de arma: | 
PORT D'ARMES 

Armilportado 

Mendicidadc 
M E N D I C 1 T É 

Almozpeto 
rs 

Outras contravenções 
A U T R E S CONTRA-

V E N T I O N S 
Aliaj nudobeoj 

NOMBRE T O T A L 
D E S C O N T R A V E N T E U R S 

Tuta nombro da malobeintoj 

contraven­
tores 

PROPORTION 
POUR I.OOO 

C O N T R A V E N ­

Homens 11 
Hommes 

(alheresj 
Kemmes 

/ 
Homens 
Hommes 

Mulheres 
Femmes 

Homens j 
Hommes 

Mulheres 
Femmes 

Homens | 
Hommes 

Mulheres 
Femmes 

/ 
Homens 1 
Hommes 

Mulheres 
Femmes 

Total 
Totalité 

T E U R S 
Proporcio por 

mil 
Viroj Virinoj Viroj | Virinoj Viroj 1 Virinoj Viroj Virinoj Viroj Virinoj Tuteco malobeintoj 

•55 12 — 19 7 65 5 1-737 157 1.894 477,44 

"7 - 9 - 3 - 20 2 828 266 1.094 275.77 

2 I 5 — 1 ,1 14 3 572 407 979 246,79 

3 si • ~ - - - - 16 - 39 '4 53 13,36 

15 - 5 — - - '3 3 482 117 599 151,00 

45 - 7 - - - 20 2 857 297 "•'54 290,90 

18 - 7 - - - 16 2 501 142 643 162,09 

29 - 1 - 3 - '4 - 347. 59 406 102.34 

25 - 4 - I - 7 1 330 7' 401 101,08 

17 I 2 - 3 - 5 - 228 29 257 64,78 

8 - - - 6 3 2 1 '5* 45 196 49,41 

'4 - - - 10 3 2 - 190 23 213 53.70 

- - - - - 2 4 1 12 33 45 ",34 

99 — 18 — '4 2 83 7 2.583 604 3.187 803,38 

6? . 1 8 — 6 I '4 2 436 86 522 '31,59 

8 - - - 3 5 2 1 118 140 258 65.04 

«5 I 16 — 8 1 48 6 2.010 768 2.778 700,28 

60 - 5 — 8 3 18 — 672 20 692 174,44 

28 - I — — — '3 - 162 1 163 ' 41,09 

18 - 3 — 5 3 I I 1 '97 12 209 52,68 

1 - — — 1 1 6 3 53 '3 66 16,64 

- - 1 — — — — — 6 5 11 2.77 

- - — — . — — — — 17 I I 28 7.o6 

2 - — — _ — I — 8 - 8 2,02 

- - — I — 3 - 3 0,76 

- - - — _ _ — — 7 - 7 1,76 

— - - - - - 2 - 2 — 2 0,50 

'27 — '5 _ '5 _ 53 2 1.206 72 I.278 322.16 

47 1 I I — 8 8 46 8 I -931 758 2.689 677,84 

^ '74 I 26 - 23 8 99 IO 
1 

3-137 830 — 
'75 26 

v ' 
3> 

V 
109 3-967 

29 
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Suicídios occorridos no Rio de Janeiro de 1865 a 1907 
N O M B R E D E S S U I C I D E S Ã R I O D E J A N E I R O D E 1 S 6 5 À 1 9 0 7 

M 1 Í M M O R T I G O J OKAZINTAJ E N RIO D.'. J A N E I R O U E 1865 G I S 1907 

Annos 

Jaroj 

Sexo 
S É X E — S E K S O 

Nacionalidade 
N A T I O N A L I T É — N A C I E C O T o t a l 

Coefficiente 
por 

100-000 habi-

1 S6.» 
1860 
iso? 
1888 
1*09 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1S81 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1 890 
1891 
1S92 
1898 
1S94 
1895 
1896 
1897 
1898-
1899 
19(10 
1901 
1908 
1903 
1904 
190.) 
1 906 
190J 

so I I I I I I n. 

1 A _ A _ 

T O T A L I T É 

Tuteco 

t a n t e s 
C O E F F I C I E N T 
P O U R 100.000 

I I A B I T A N T S 
Koeficiento 
por iro.000 
1 0 g a n t 0 j 

t*) 

Masculino 
Masculin 

Vira 

\ 

Feminino 
Féininin 
Vi r i n a 

/ 

Brazileira 
Bré.silieune 

Bra z i l a 

Estrangeira 
Etrangêre 
Fremda 

Ignorada 

Iguorée 
Nvkonata 

T O T A L I T É 

Tuteco 

t a n t e s 
C O E F F I C I E N T 
P O U R 100.000 

I I A B I T A N T S 
Koeficiento 
por iro.000 
1 0 g a n t 0 j 

t*) 

25 3 18 10 28 12,92 
3' 5 25 1 [ — 36 16,30 
28 I O 29 9 — 38 16.89 
12 2 2 12 — '4 6,13 
16 8 9 12 3 24 10,26 
25 3 19 9 — 28 n,47 
28 5 25 - . 8 — 33 12,78 
38 2 29 I I — 40 14,77 
23 5 20 8 — 28 9.98 
20 5 16 9 — 25 8,61 
27 2 I O 16 3 29 9,64 
23 6 12 15 2 29 9,30 
38 8 30 16 — 46 14,24 
41 •1 31 14 — 45 13,44 
3» 6 23 21 — 44 12,68 
29 5 24 I O — 34 9,46 
33 5 24 •4 — 38 10,19 
42 12 43 I I — 54 13,97 
36 2 18 20 — 38 9.48 
24 7 23 8 — 31 7,45 
29 6 20 '5 — 35 8,11 
I I 5 11 5 — 16 3.57 
38 4 25 17 — 42 9,02 
36 I O 27 •9 — 46 9.5' 
26 4 11 14 5 30 5,97 . y , 
15 7 >3 7 2 22 4,21 
15 9 16 5 3 24 4.47 
29 4 14 14 5 33 5.S« 
22 3 16 9 — 25 4.4> 
28 11 18 20 1 39 6,70 
37 9 27 1 9 — 46 7,68 
43 14 32 25 — 57 9.26 
52 '3 46 — 65 . 10,28 
56 I I 40 27 — 6 ? 10,30 
33 IX 25 •9 — 44 6,58 
45 11 32 24 — 56 8,14 
5° 12 38 24 — 62 8,76 
5> 15 44 22 — 66 9.07 
49 16 48 17 — 65 8,68 
38 27 42 21 2 65 8,43 
56 33 60 26 3 89 11,21 
57 23 53 22 5 80 9,78 ' 
38 35 52 21 - 73 8,66 

1-43' 398 1,140 655 34 1.829 8,97 

coustaut^^qua^droá^íg 0 | a l c l l l a d o s e m r e , a S à o ^ c i f r a s representativas da população do Districto Federal, 
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CORREOQÕES 
CORRECTIONS - KOREKTOJ 

PÁGINA LOGAR ONDE SE LB LEIA-SE 

IO 40,80— 3.50 23,40 — 13.10 
60 3 a l i n h a do sub-titulo ( 7 a (col.) Jugaj distriktoj. Juga dividado. 
63 Fiscaj. Kiskaj. 
)> Rcntpostejoj. Akcizejoj. 
72 Rapovto kontraü. R i l a l o a l . 
80 5 a l i n h a do sub-titulo ( 5 a c o l . ) Kresk'takso. Procento de kresko. 

97 e 99 Tntaj kunc. Generala tu to. 
100, IOI, 4 a l i n h a do sub-titulo ( i a col.) ekzercoj. jaroj. 
112 e 113 » • 

100 e 101 3 a l i n h a do sub-titulo ( 7 a col.) Sambo. Kambio. 
118 e 119 2 a l i n h a do sub-titulo ( 3 a c o l . ) Sipojtonkvanto. Tonelkvanto. 
134 e 136 3 a l i n h a do sub-titulo (1 a-col.) Fervojoj nomado. Fervoj nomado. 

,, Vojagojrento. Veturrento. 
i 148 6 a linha dosub-titulo ( 6 a col.) Staciojuombro. Nombro da oficejoj. 

149 3 a l i n h a do sub-titulo ( i a col.) R e n f k a j elspez' naturo'. Naturo dc 1'rento kaj el­149 3 a l i n h a do sub-titulo ( i a col.) 
spezo. 

150 3 a linha do sub-titulo ( i a col.) Servojmontro. Moutrode Fservoj. 
152 Eutrepreuojnomaro. Nomaro dc rentreprenoj. 
» Koncesio. Privilegio. 

«53 8 a l i n h a do sub-titulo ( 4 a col.) Kondukanttadenoj. Koudukiloj. 
•59 3 a l i n h a do sub-titulo (penúltima col.) Tasa jo. Seka viando. 
160 3 a liuhado sub-titulo do i° quadro ( i a col.) 1-Tuutepreuojmoutro. Montro de rpruutepre-

» 3 a l i n h a do sub-titulo do i"quadro (2 acol.) Procentcgo. noj. 
Procento. 

161 4 a l i n h a do sub-titulo (ultima col.) Intcrestakso. Procento de 1'rento. 
i«5 6 a l i n h a do sub-titulo ( 3 a col-) Regaj. Regnaj. 

166 e 167 malsangebla. nesangebla. 
169 Ora moucroj eniradoj kaj Eniradoj kaj eliradoj de 169 

eliradoj. ormoneroj. 
» Kljetado. Kreado. 

r7o Procentero aljugita cian Procentero arbitrita a l 
bankon. cia banko. 

— No indice estão feitas as correcções que escaparam na revisão dus titulos das tabcllas, tautu no por-
tuguez, como no traucez e esperauto. 

— A la table des matières ou a fait les corrections échappées à la revisiou des titres des tableaux. aussi 
bien eu portugais qu'en trancais et en esporanto. — Ce \ A tabelo de Vcnhavo estas farataj la korektoj ellasitaj 
je la revidado de 1'titoloj de 1'tabeloj. portugale k i e l ankau Irauce kaj esperaute. 
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